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PROLOGO 


Convém  dizer, primeiro  que  tudo,  quaes  as  ra- 

/  zoes  que  me  levaram  a  dar  ao  publico  este 
compendio. 

Sente-se  n'esta  villa,  ha  séculos,  a  necessidade 
inaddiavel  d'ura  livro,  grande  ou  pequeno,  da  sua 
historia;  porque  a  nossa  povoação  representa  um 
papel  importante  na  historia  portugueza,  antiga  e 
moderna.  Mais.  Tem  se  tentado  por  vezes  dotal  a 
com  um  noticiário  privativamente  seu,  multiplica- 
do e  melhorado  peki  imprensa;  porém  nada  socou 
seguiu  até  agora  por  terem  ficado  inéditos  os  escri- 
ptos  d'aquelles  poucos  homens  que  se  propozeram 
tal  emprêza. 

E  portanto  necessidade  urgente  remediar,  ain- 
da que  tarde  e  mal,  essa  falta  lamentável. 

Villa  Viçosa,  com  effeito,  devia  ter  ha  muito  um 
livrinho  seu,  como  o  teem  povoações  de  menor  im- 
portância geographica  e  histórica;  porque  os  pró- 
prios filhos  do  seu  berço  ignoram  a  maior  parte  dos 
accontecimentos,  realisados  n'ella:  e  os  extranhos 
que  nos  visitam,  nem  acham  intérpretes  ou  mento- 
res que  os  esclareçam,  nem  deparam  sequer  um 
compendiosinho  que  os  elucide  sobre  o  passado  glo- 
rioso desta — nohre  corte,  como  a  intitulam  os  docu- 
mentos officiaes  do  século  xviii. 

N'estas  circumstancias  viu  a  luz  publica  em  1886 
um  artigo  do  diccionario  corographico — Portugal 


an(i(/o  c  moderhio — ,  onde  as  noticias  do  Vilia  Viçosa, 
ficaram  exaradas  iio  déeuplo  do  que  até  então  se 
continha  nas  corograpbias  dos  Padres  Costa  e  Lima, 
a  nas  Cidades  e  valas  etc.  de  Vilhena  Barbosa;  e  a 
consequência  d'isto  íbi — correrem  os  meus  patricios 
a  comprar  aos  editores  do  dito  diccionario  os  dois 
rascicnlos  em  que  se  couiprehendia  o  mencionado 
artigo  e  náo  cliegar  a  sua  venda  avulsa  para  satis- 
fazer :ls  requisições  de  tantos  pretendentes. 

Esta  é  a  primeira  das  razoes  porque  resolvi  ela- 
boiar  o  presente  compendio,  augmentando  as  dietas 
noticias,  sem  comtudo  avolumál-as  muito,  para  não 
deixar  de  ser  uma  obra  pequena  e  barata,  ao  alcan- 
ce de  todos. 

A  segunda  razão  do  apparecimento  d'este  opús- 
culo, precedendo  as  Memorias  de  Villa  Viçosa,  em  que 
trabalhei  muitos  annos  e  que  ain  Ja  não  abandonei 
de  todo  ])as  horas  vagis,  é  suspeitar  que  as  ditas 
Memorias,  por  ditíusas,  não  tenham  venda  larga  i'ú 
ra  da  villa  e,  d'esta  sorte,  om  me  compromotta  com 
a  despesa  da  publicação  d'cllas  p ^r  jião  poder  le- 
liaver  o  desonbolso. 

Entretanto,  esta  obra  pequeua,  vai  correr  mun- 
do c  tentar  fortuna,  para  seu  auctor  íicar  sabendo 
o  que  deve  resolver  á<;erca  da  impressão  da  obra 
grande. 

E  porque  o  merecimento  dos  livros  d'esta  nati- 
reza  está  (!m  cojitíírem  «^lles  o  )naior  numero  pos- 
Kivel  de  noticias  no  menor  nun^ero  de  paginas,  se- 
rei brevissimo  eni  tudo,  salvaguardando  st')mente  o 
ínethodo  c  a  clareza  da  exposição. 

Villa  Viçosa,  Í7  de  maio  de   1802. 

Padre  Joíiqiiiiu  Lspaiica. 
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CAPITULO  I 

AllTIGO  I 

Situação  c  inrlividuaçào  de  Villa  Viçosa;  o  que  c;  o  que  foi. 
O  nome  callipole  que  ás  vezes  llie  dão.  os  seus  natnracs. 


[.' — Iluliias  Víllas  oleosas  ao  norle  tia  Hespanlia.  iia 
província  das  Aslmias,  jazendo  uma  á  beira-mar  o  oulra 
110  serlão;  o  na  província  da  Caslolla  Nova  do  mosmo  rei- 
no ha  uma  len-.eira,  que  se  (ornou  tamosa  pela  batalha,  fe- 
rida allí  em  1710  enlre  as  hostes  de  Carlos  in  e  Philipj)e  v, 
prelendenlHS  á  coroa  d'aquellamonarchia:  porém  os  nos- 
sos visinhos  hespaíihóes  chamam  a  cnja  uma  d'ellas —  Vilíif 
liciosa,  assim  como  cliamam  á  nossa  palria  quando  a  no- 
níciam,  por  ser  esse.  em  seu  idioma,  o  lermo  oquivalenlo 
ao  nosso  viroso,  virosa. 

Depois  das  Ires  sobreditas,  surgiram  no  Brazil  não  me- 
nos de  duas,  —  uma  no  Ceará,  antiga  c  iiolavel,  —  e  oulra 
! )  Pará,  mo  lerna  e  de  menor  nome,  não  tallando  na   IV- 
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cosa  das  Minas  Geraesf,  que  não  tem  o  prefixo  villa,  por- 
que é  cidade  moderna,  se  me  não  engano. 

Formaram-se  finalmente  em  Portugal  uns  logarejos  ou 
arrabaldes  com  o  mesmo  nome,  e  são  os  Ires  seguintes: 
Vtllaviçosa^  aldeia  da  fregiiezia  de  Kspiíinca,  no  concellio 
de  Arouca  e  dislriclo  d'Aveiro; — Villaviçosai  aldeia  da 
freguezia  e  concellio  de  Sinfães,  districlo  de  Vizeu;  —  Vil- 
laviçosa^  quinta  povoada  com  caseiros  na  freguezia  do  Re- 
guengo Grande,  concellio  da  Lourinha  e  districlo  de  Lis- 
boa. 

Porém  esta  de  que  nos  accupamos,  a  mais  gloriosa  iU' 
todas  as  nove  homónymas,  é  villa  portugueza;  demora  na 
provincia  do  Alemtejo  e  reino  de  Portugal  a  38  graus  e 
51  minutos  de  latitude  N.,  e  a  9  graus  e  54  minutos  de 
longitude  pelo  meridiano  dos  Açores  ou  1,45  pelo  de  Lis- 
boa. 

Ao  NO.  fica-lhe  Borba  na  dislancia  de  4  kilometros  e 
Estremoz  na  lonjura  de  17.  Ao  NE.  eslá  Yillaboim  aíTas- 
lada  20,  e  Elvas  27;  tudo  isto  ligado  por  estradas  novas 
de  1.*  classe.  Tem  a  E.  Juromerdia  e  o  rio  Guadiana,  cor- 
rendo a  20  kilometros;  ao  ^S.  eslá  o  Alandroal,  distan- 
ciado 7.5  com  estrada  de  2.*  classe;  a  SO.  fica-lhe  Te- 
rena  a  16;  o  Redondo  a  0.  na  dislancia  de  20.  Évora  na 
de  50  e  Lisboa  na  de  170:  mas  advirlo  que  eslas  medi- 
das são  cálcalos  meus,  que  podem  não  ser  rigorosamenie 
exactos. 

Reclina-se  Vdla  Viçosa  do  Alemtejo  em  uma  planície 
ao  sopé  das  vertentes  orienlaes  da  pequena  serra  de  Bor- 
ba, onde  uns  cômoros  lhe  formam  dois  pequenos  valles, 
pelos  quaes  serpeiam,  na  eslação  das  chuvas,  outros  tan- 
tos ribeirinhos,  correndo  para  o  levante  do  sol  para  se 
unirem  lá  e  se  confundirem  mais  adcanie  na  ribeira  de 
Borba. 

Foi  ao  valle  do  sul  que  os  portuguezes  chamaram  Vai 
viçoso,  no  lempo  das  conquistas  aos  mouros  no  Alemtejo;  o 


11 

<ral)i  veiu  ú  moderna  povoação  o  nomo  de  Villa  Viçosa, 
quando  recebeu  o  foral  de  concelho  porluguez. 

2." — Presonlemenle,  é  como  sempre  foi,  cabeça  de  con- 
relbo  do  districlo  d'lívora,  e  cabeça  de  comarca  judicial 
de  3/  classe,  creada  por  decrelo  de  20  de  setembro  de 
1890.  Perlence  ecclesiaslicamente  ao  arcebispado  d'lívoia; 
e  mililarmenle  á  4.*  divisão,  cujo  quarlel  .yeneral  é  na  mes- 
ma cidade.  Tem  desde  1890  uma  Escola  Prálica  de  caval- 
laria,  em  vez  do  Regimento  que  d'anles  se  aquartelava  no 
convénio  de  Saiito  Agostinho  e  na  Ilha;  e  uma  Estação 
Telefjrapho-postal  de  serviço  limitado. 

Resta- lhe  dos  antigos  tempos  a  gloria  de  ser  cabeça  de 
marquezado,  solar  e  nobre  côrle  daSerenissima  Casa  e  Es- 
tado de  Bragança,  e  cabeça  lambem  da  Ordem  Militar  da 
Conceição  d'esie  reino. 

E'  terra  agricola  com  poucos  induslriaese  commercian- 
tes. 

3." — Desde  o  seu  principio  até  1834  foi  praça  ã' armas 
com  seu  alcaide-mór  ou  governador;  quartel  de  corpo  de 
cavallaria  ou  infanleria  por  varias  vezes;  cabeça  de  um  ter- 
ço ou  regimento  de  Auxiliares,  lambem  chamados  Milicia- 
nos ullimameote,  e  de  um  lerço  ou  batalhão  de  Ordenan- 
ças. 

No  lempo  de  D.  AíTonso  v  começou  a  ser  cabeça  de  co- 
marca das  villas  alemlejanas,  pertencentes  ao  diicado  de 
Bragança  e  que  eram:  Borba,  Arraiollos,  Evoja-monle,  Mon- 
sarás,  Portel,  Sousel,  Monforte,  Yillaboim,  Villaíernando 
(hoje  simples  herdade  e  escola  pratica  d'agricullura).  Al- 
ter do  Chão,  Chanceilaria  e  o  concelho  de  Margeme  Lago  • 
me). 

Extincla  esla  grande  comarca  em  1834,  deixou  a  villa 
de  ler  Corregedor  e  Juiz  de  Fora  com  jurisdição  no  conce- 
lho; passando  a  ser  cabeça  de  um  Julgado  de  Direito,  em 
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que  lhe  ficaram  subjeilas  Borba,  Redondo,  Alandroal,  Jii- 
romenha  c  Ferreira  de  Terena;  e  sendo  esle  julgado  siip- 
priínido  por  decrelo  de  29  de  novembro  de  1836,  passou 
a  fazpr  parle  da  comarca  deEslremoz,  ficando-lhe  um  Jul- 
gado Ordinário,  que  em  4  de  outubro  de  1887  passou  a 
ser  Julgado  Mtindpal;  e  esle  durou alé  se  inaugurar  a  no- 
va comarca  em  18  de  outubro  de   1890. 

Em  1815  leve  a  honra  de  consliluir  um  Exemplo  nvl- 
liiis  dioecesis,  que  só  couiprehendia  o  alfoz  ou  termo  anti- 
go; e  cessou  de  fado  em  agosto  de  1834. 

Tinha  volo  nas  côrles  geraes  do  reino  com  nm  procu- 
rador a  principio,  e  dois  a  partir  do  anno  de  1619,  pelo 
menos;  os  (juaes  se  assentavam  no  banco  16.°. 

Chegou  a  conlar  sete  conventos,  a  saber:  de  Santo 
Agoslinho,  S.  Paulo,  S.  Francisco  e  o  Collegio  de  S.  João 
Evangelista  (do  sexo  masculino),  Santa  Cruz,  Chagas  de 
Christo  e  Esperança  (do  sexo  feminino):  dos  quaessó  resla 
o  das  Chagas  com  duas  freiras.  Ensoberbecia-se  com  a  sua 
Collegiada  Insigne  da  Capella  Real  do  Estado  de  Bragança: 
gloriava-se  «le  ler  o  Collegio  dos  Santos  Reis,  afamado  pe- 
los músicos  notáveis  que  produziu;  desfructou  os  benefícios 
de  um  Collegio  de  Meninos  orphãos;  viu  moverem-senoseu 
âmbito  fabricas  de  ferro,  vidros  e  papel;  linha  muitas  ar- 
tes mecânicas,  muita  vida  e  animação,  porque  n'essa  épo- 
ca (século  XVI  e  parte  do  xvii)  vivia  do  seu  e  também  do 
alheio:  hoje  manlem-se  unicamente  dos  seus  recursos,  levan- 
do-lhe  porém  muitos  d'esses  recursos  as  familias  que  se  au- 
sentaram depois  de  1640  e  que  possuem  cá  não  poucos 
prédios. 

Reslam-Ihe  ainda  os  edifícios  dos  conventos,  masachan- 
do-se  o  de  S.  Paulo  em  completa  ruina. 

Também  restam  vividouros  o  Recolhimento  das  Beatas 
do  Carmo  e  a  Casa  de  Misericórdia  com  o  seu  Hospital  de 
enfermos. 
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4.^ — Villa  Viçosa  é  chamada  lambem  Callipole;  e  os 
seus  moradores  dizem-se  Callipolenses.  Esle  nome  foilhe 
poslo  por  André  de  Rezende  nas  Antiguidades  da  Lusitânia, 
oscriplas  em  lalim,  por  não  saber  o  seu  aiiclor  como  verter 
melhor  para  a  lingua  dos  romanos  o  lermo  VillaViçosa,  do 
que  adoplando  aqnelle  nome,  já  dado  no  idioma  grego  a 
não  menos  de  Ires  povoações  anligas.  Vertido  á  leira,  Cal- 
lipole quer  dizer:  povoação  formosa. 


ARTIGO  II 

'J'opograpbia  da  villa — Suas  praças,  raas,  arrabaldes,  fontes  e  lavadouros 
Muralhas  c  portas 


1." — Tem  assento  esta  villa,  como  fica  dito,  em  uma 
vasta  planície  que  principia  ao  S.  de  Borba  e  vae  terminar 
em  Pardaes,  no  sitio  da  Fonte  do  Soeiro,  sendo  a  extensão 
longitudinal  da  mesma  planície  de  cerca  de  duas  léguas; 
mas  a  sua  largura  é  muito  variável:  n'umas  parles  é  de  me- 
nos de  500  metros;  porém,  quasi  no  meio,  alarga  se  por 
lhe  fugirem  os  montes  do  oriente,  como  de  propósito,  para 
aqui  se  espreguiçar  e  resfolegar  uma  populosa  cidade  alra- 
vez  da  planicie,  tendo  a  cabeça  reclinada  no  sopé  da  pe- 
quena serra,  que  a  emmoldura  ao  poente,  para  ella  poder 
olhar  desassombrada  para  os  altos  de  Villaboim  a  NE,  c 
espraiar  ainda  mais  a  vista  a  SE.  por  cima  do  Guadiana 
até  ás  serras  da  Exlremadura  hespanhola.  em  distancia  ex- 
cedente a  trinta  léguas. 

Os  dois  ribeiros,  que  alraz  mencionei  cortarem  a  pla- 
nicie de  poente  a  oriente,  desunidos  no  começo  por  se  lhes 
interporem  o  morro  do  Castello  e  poucos  oulros  cabeços 
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mais,  junlam-se  em  um  só  leito  pouco  abaixo  da  ermida 
lio  Paraizo;  e  lá  vai  esie  libeiru  do  Paraizo,  ou  da  villa, 
desaguar  na  ribeira  de  Borba  junlo  ao  Moinho  do  Papel. 

O  ribciíinho,  qne  se  deslisa  ao  norle  da  villa,  banlian- 
do-liie  os  terreiros  do  Paço  c  de  Santo  Agostinho,  cober- 
to ahicom  largo  cano  abobadado  para  emergir  no  Zo^o  de 
hanhus,  tem.anies  de  entrar  na  viila,  o  nom?  de  Alcarrachc; 
dentro  d'ella  chamase  Passadiço;  e  fora  d'ella,  engrossado 
já  com  as  agnas  nativas  do  Chafariz  d'Eírei  e  das  fontes 
Pequena  e  Grande,  appellidam-n'o  ribeiro  das  fontes  e  ri- 
beiro do  Beiçudo. 

O  ribeirinho  do  sul  chama-se  da  Portella  antes  de  en- 
trar na  villa;  dentro  doesta  é  ribeiro  do  Rocio,  porque  ba- 
nha lodo  o  rocio  de  S.  Paulo,  desde  o  cimo  até  o  fundo  e 
a  descoberto:  e  este  nome  dura-lhe  ainda  até  a  sua  con- 
fluência com  o  Beiçudo.  Chamavam-lhe  lambem  por  gra- 
cejo os  nossos  avós — rio  das  sette  pontes;  porque  as  tinha 
então  e  ainda  hoje  as  tem,  com  a  variante  de  se  contarem 
por  diverso  modo;  pois  dentro  do  Rocio  apenas  são  hoje 
cinco. 

Esla  descripcão,  assim  miúda,  é  para  senão  perderem 
tempo  algum  a  ubicação  rigorosa  do  assento  da  nossa  villa. 

2.° — Tem  VillaViçosa  cinco  largos  de  primeira  classe: 
um  quadrado,  ao  norle,  que  mede  1'áO  metros  por  110,  e 
se  une,  pelo  angulo  oriental,  ao  qnadrilongo  chamado  Ter- 
reiro ou  Adro  de  Santo  Agostinho;  e  este  serve  de  appen- 
dice  áquellc  por  ler  metade  da  sua  extensão.  Está  oulro 
no  centro,  (a  Praça  Nova)  chamado  antigamente  Adro  de 
S.  Bartholomeu  e  hoje  Praça  da  Princem  Amélia,  a  qual 
ó  um  grande  quadrilongo  do  125  metros  por  68  no  meio, 
praça  forense,  agora  ajardinada.  Tem  outro  largo  no  sul,  o 
Rocio  de  S.  Paulo,  que  antes  da  fundação  do  convento  do 
celebre  eremita  da  Tliebaida  se  chamou — de  S.  Sebastião, 
e  mais  alraz,  simplesmente  Rocio,  tão  extenso  em  compri- 
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menio  como  a  villa  tem  Je  largura,  porque  desce  de  0. 
para  E.,  devendo  ler  nns  500  melros  de  comprido  sobre 
138  na  sua  maior  largura  do  ceniro.  Islo  dentro  da  povoa- 
(;ão.  Ao  poente  está  o  Campo  do  Carrascal,  assim  chama- 
tlo  por  ser  fora  dos  muros  da  villa  moderna,  e  chamado 
lambem  Rocio  de  S.  João,  n'alguns  documentos  antigos;  o 
(jual  é  o  mais  vasto  de  lodos:  tem  duas  diversas  larguras, 
sendo  a  meladenorte  um  grande  quadrilátero  de  cerca  de 
300  melros  por  banda;  e  a  metade-sul  é  um  trapézio  ou 
fpiadrilongo  irregular,  mas  de  menores  dimensões,  sobre- 
tudo no  cabo.  A  estrada  para  Bencatel  e  Évora  divide  as 
duas  secções.  Por  ultimo  eslá  no  oriente  o  Outeiro  do  Fi- 
calho,  afastado  jà  um  pouco  da  villa;  e  é  um  polygono  ir- 
regular, que  mede  enire  o  cimo  e  o  convento  de  S.  Fran- 
cisco dos  Capuchos  297  melros. 

São  esies  os  cinco  largos  de  que  fallavam  os  antigos, 
dizendo:  VillaViçosa  tem  5  largos  e  cada  largo  comS  egre- 
jas.  As  egrejas  do  1.°  são:  a  Capella  Real.  a  do  convetíto 
das  Chagas  e  a  de  Santo  Agostinho.  As  do  2.",  o  Espirito 
Santo,  em  baixo.  S.  João  Evangelista  e  Santa  Luzia,  em  ci- 
ma. As  d<»  3.°  l:»rgo  são:  a  de  S.  Paulo,  ao  cimo,  (hoje  em 
ruinas)  c  a  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  ao  cabo,  fal- 
tando no  meio,  da  parle  do  sul,  a  de  S.  Sebastião,  que  de- 
sabou em  1858.  As  do  4."  largo  são:  Nossa  Senhora  da 
Lapa,  ao  poente,  na  secção  do  norte;  S.  João  Baptista,  qua- 
si  no  ceniro  do  campo,  e  S.  José  no  extremo  do  sul.  As 
do  5."  são:  ao  N.  S.  Luiz,  S.  Thiago,  ao  S.,  e  S.  Fran- 
risco  a  E.,  olhando  para  a  villa  que  já  lhe  foge  para  o  oc- 
cidente. 

Mas  além  dos  cinco  largos  nomeados  e  cujo  primeiro 
consta  de  dois  dislinctos,  devendo  portanto  ser  computa- 
dos em  seis,  ternos  ainda  outro  de  origem  moderna,  que 
deve  entrar  egualmente  na  primeira  classe:  é  a  Estacada 
uu  Praça  Velha,  situada  quasi  no  meio  da  villa,  um  pouco 
mais  para  N.  e  E.  Já  está  embellezado  em  parle  este  grando 
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largo  e  só  falia  arborisar-sen  resto.  Mslcnde-sp  na  direcção 
de  N.  a  S.,  occiípando  a  cncosla  occideiilal  do  morro  do 
Caslello  desde  a  rua  da  Praça  até  o  cimo  da  rua  do  Poço; 
e  o  seu  cenlro,  que  é  enlre  a  rua  dos  Geiílis  e  a  muralha 
de  cima  do  Caracena,  mede  uns  cem  melros  de  larj^ura.*o- 
hre  300  de  comprido.  Demais:  no  exiremo  do  norte,  ou 
lundo,  volve  para  E.,  ligando-se  com  o  Terreiro  de  Dom 
João,  e  prose^iue  até  o  matadouro  e  curral  do  concelho.  Lo- 
go que  seja  devidamente  alindado,  formará  o  7."  largo  de 
l.''  classe.  O  seu  chão,  além  da  pequena  Praça  Velha ,  altran  ■ 
ge  os  alicerces  de  prédios  que  nos  destruiu  a  Guerra  da 
Kestauração  da  monarchia  para  s«  fabricar  uma  estacada 
em  defèza  da  porta  do  castello. 

Os  largos  de  2.*  classe  ou  ordem  são:  l.**  o  da  Sahon- 
ria,  appellidado  assim  desde  os  íins  do  século  xvii,  o  qual 
não  passa  de  ser  uma  projecção  do  Terreiro  de  Sanio 
Agostinho  junto  da  Fonte  Pequena,  até  á  bocca  inferior 
da  Corredoura:  razão  porque  os  antigos  o  designavam  por 
—  largo  ao  fundo  da  Corrcdottra;  2.*^  o  da  Fonte  Grande, 
situado  n'um  extremo  ao  N.  rigoroso  da  villa;  3.°  o  de  Dom 
João  d'Eça,  conhecido  vulgarmente  só  pelo  nome  de  Dom 
João,  o  qual  fica  ao  S.  e  a  curta  distancia  do  antecedente 
e  deve  chatnar-se  larrfo  do  Asylo,  por  votação  da  Gamara 
Municipal  em  1891  ao  inaugurar-se  alli  o  asylo  de  orphãs; 
4."  o  da  Almedina,  á  entrada  do  caslello  antigo,  ainda  qua- 
si  sem  ornamento  al^um. 

Os  largos  de  3.^  ordem  são:  1." — o  ierrciro  do  Paia- 
cão,  situado  ao  cabo  das  ruas  de  Sanio  António,  dos  Gen- 
tis c  da  Praça  velha  e  cujo  nome  é  de  origem  moderna; 
2." — o  terreiro  de  Santo  António,  em  frente  da  egreja  d'('s- 
te  nome;  3." — o  adro  da  Egreja  Mafri.7,  na  almedina;  4."' 
— o  adro  de  Santa  Lima,  no  alto  do  Gollegio  da  Gompa- 
nhia;  e  5." — o  terreiro  do  Bêquinho,  na  rua  das  Vaqueiras, 
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[•vrlx)  (lo  Rocio.  A  Ciles  cliaiHuo  povo  lambem /H'mm//ós, 
j)or  soioin  pequenos, 

Resumiiulo:  sfio  os  largos  maiores,  7;  menores,  4;  iiii- 
fiiiDOs,  5:  lolal  í(>. 

3." — Passemos  á  rcsenlia  das  rnas.  Chamamos  rms 
propriarnenle  as  vias  (pie  se  arliam  Iraç.itlas  dti  N.  a  S.,e 
as  oiilras  (jue  corlnm  cslas  do  K.  a  0.  recebem  a  denomi- 
fiarão  de  (ravessas^  oxceplo  arpiellas  qiio  leein  inuiios  mo- 
radores: pois  as  travessas  (piasi  servem  sóinenle  pua  dar 
>aliida  a  quiolaes  o  casas  líão  hahiladas  c  para  transi  lo  do 
povo.  E'  n'esle  sentido  que  o  mesmo  povo  se  exprime  cln- 
mando  ás  vezes  Iravessa  a  mn  lanro  das  roas,  quamlo  alii 
vivem  poucos  on  nonliuns  moradores;  por  exiMiiplo:  ao  cimo 
das  rnas  de  Sanio  Anlonio  c  das  Vaqneiras,  ele. 

Principiatído  a  mencionar  as  rnas  \)(i\:\ahnedina  ou  vil- 
la  antiga,  iiitra-mnros  (ia  cerca  de  D.  Diniz,  encontramos 
ali  ao  0'ienlc  (d'on  le  sempre  começarei  esta  ennmeraçrio) 
em  1."  logar  a  rua  do  Drigio,  [torqnea  dos  Alhardciros  ávl- 
xou  de  exislir,  quando  ?c  começou  a  formar  o  cemitério 
municipal  cm  188C.  Depois  cslá  a  de  Euremoz  (á.");  de- 
pois uma  deserta,  cuja  boca  superior  foi  tapada  ha  pou- 
cos annns  e  era  a  ãc  Antomo  Ganroso  (S.*');  depois  é  a  da 
Cadeia  (4.").  Ao  cimo  ou  sul  das  referidas  ruas  passa,  atra- 
véz,  a  rua  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  ou  simplesmen- 
te— de  Nossa  Senhora  (5.').  Existem  pois  ao  presente  na 
almedina  somente  cinco  ru;ís  e  parte  da  faceira  oriental  d'ou- 
tra,  que  era  continuação  da  rua  da  Cadeia  e  vem  a  ficar 
agora  no  largo  da  Almedina,  alráz  nomeado;  mas  em  lOicS 
diz  o  Parnaso  de  VUla  Virosa  que  eram  dez  as  luas  do  Cas- 
t(dlo,  fora  as  aitravessadas . 

Deixando  a  almedina  c  passando  a  resenhar  as  ruas 
da  villa  moderna,  que  correm  propriamente  de  noroeste  a 
sudoeste,  partirei  sempre  do  oriente  para  o  poente,  come- 
çando no  ponto  mais  scptemtrional.  Assim,  lenhos  na  vil- 
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la  moderna  oa  arrabaldes  da  villa  anlfga — a  raa  da  Cruz 
(1.^)  cujo  nome  lhe  veiu  de  urna  cruz  morluaria  que  llie 
fica  pierlo  na  Cairciía  das  Nogueiras.  d'ondcella  sobe  bo- 
je para  o  matadouro  do  concelbo.  Depois  está  a  do  Chafa- 
riz (2.").  cujo  nome  lhe  veiu  do  chafariz  antigo  de  bestas 
do  largo  da  Fonie  Grande;  e  commuuica  do  mesmo  largo 
para  o  Terreiro  de  Dom  João.  Após  ella  está  a  rua  de  Do- 
na Poscoeila  de  Gusmão  (3."),  que  aliás  morava  á  esquina 
com  pateo  e  poria  para  o  terreiro  sobredilo;  e  tem  egual 
serventia.  Em  seguida  es\-ã 'a  do  Angerino  ou  de  AndiéAii- 
gerino,  que  é  mais  longa  e  sobe  do  largo  reíeiido  até  a  Es- 
tacada; mas  é  a  mais  eslreila  da  villa  moderna  (4.*). 

Passando  ao  sul  da  villa  achamos,  na  mesma  zona,  a 
rua  dos  Frades  (5.*),  assim  chamada  modernamente  e  onde 
eslá  o  Hospício  dos  Eranciscanos  que  serviam  o  convento 
da  Esperança  e  a  perlaria  d'este  convénio.  Depois  eslá  a 
do  Poço,  que  desemboca  no  Rocio  como  a  anlecedenle, 
perto  do  antigo  poço  que  hoje  é  a  Fonte  do  Landroal  c 
desce  do  alto  da  Estacada  (6.''). 

Voltando  ao  norte,  achamos  depois  da  rna  do  Angeri- 
no a  da  Praça  (velha),  que  desce  da  Estacada  para  o  ler- 
reirinho  do  Palacão  (7.*).  Depois  está  a  pequena  rua  de 
Santo  Agostinho  ou  dos  Liiceuus,  que  desce  do  terreirinho 
sobredilo  para  o  Terreiro  de  Saneio  Agostinho  (8.^).  Tam- 
bém é  moderno  o  seu  titulo:  os  antigos  confundiam-na  com 
a  da  Praça,  mas  sem  razão.  Ao  sul  doesta  e  em  linha  re- 
cta sobe  do  Terreiro  do  Patacão  a  rua  dos  Gentis  (0.'^), 
que  entestando,  em  frente  do  caslello  moderno,  cora  a  da 
Freira  (10.''),  já  assim  chamada  em  1512,  desce  com  este 
ultimo  nome  para  o  Rocio.  Do  mesmo  terreiro  sobe  a  rua 
de  Santo  António  (11.*),  que  no  alto  desce  lambem  para 
o  Rocio  com  o  nome  de  rua  das  Vaqueiras  (12.*)»  nome 
de  muita  antiguidade. 

Depois  está  a  Corredoura  (13.*),  hoje  a  melhor  e  mais 
central  da  villa  e  a  primeira  das  largas  ou  modernas.  Veiu- 
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lhe  eslc  nome  das  corriíias  de  cavallos  dos  escudeiros  da 
villa  no  século  xv,  quando  ali  era  o  exiremo  oceidenlal  (h 
povoação  e  a  Eslrada  de  Borba  ao  Landroal.  Desce  da 
Praça  Nova  paia  o  Largo  da  Saboaiia. 

Em  frenie  da  Corredoura  descen)  para  o  Rocio  as  ruas 
ik  Três  (corrupção  de  trás  do  Espiíilo  Santo)  e  a  do  Cam- 
baia, que  já  é  larga  lambem,  posto  que  nienos  do  que  a 
Coriedoura  (14.*  e  15.*). 

Parallela  á  Corredoura  sobe  do  Terreiro  do  P.iço  a 
nia  dos  Fidalgos  (10.*),  que  desde  a  rua  das  Cortes  até 
á  Praça  Nova  é  perfeitamente  alinhada;  e  lem  este  nome, 
portjue  logo  na  sua  formação  se  estabeleceram  lá  muitos 
fidalgos,  diz  Fr.  Manuel  Calado.  Atravessada  a  dita  pra- 
ça, entra-se  na  rua  de  António  Homem  (17/^),  que  fica  a 
jusante  da  sobredita  c  Aq^^^-.q,  para  o  Rocio. 

Entre  a  rua  dos  Fidalgos  e  a  de  Santa  Luzia  fica  a 
rua  das  Pedras  (18.'),  assim  chamada  por  sir  construida 
nas  vertentes  da  serra  e  ler  na  sua  origem  muitas  rochas 
calcáreas,  como  Icem  já  as  duas  antecedentes.  Começa  na 
roa  das  Cortes  e  devia  conlinuar  para  o  sul  até  o  Rocio, 
mas  não  passou  da  travessa  da  Amoreira,  porque  um  no- 
vo plano  de  arruamentos  fez  traçar  agora  as  moradias  com 
mais  larga  mão  a  fim  de  lerem  qnintaes  nas  trazei ras. 

Resta  mencionar  ao  sul  a  rua  de  Frei  Manuel  Sneiro, 
onde  escrevo  esle  compendio,  conhecida  vulgarmente  só 
pelo  nome  de  Frei  Manuel  (19.*),  a  qual  desce  do  alto  da 
Praça  Nova  para  o  Rocio.  Ao  norte  fica  depois  a  rua  de 
Santa  Zíoa  (SÓ.'*),  ultima  d'es?a  parte.  Finalmenleao  sul 
principiou-se,  mas  não  se  acabou,  a  rua  de  Fora  (21.^), 
assim  chamada  por  estar  já  fora  dos  muros  da  villa,  fabri- 
cados no  século  xvi;  a  qual  depois  da  construçcão  do  Col- 
legio  da  Companhia  de  Jesus  ficou  reduzida  a  becco  por 
lhe  taparem  a  sabida  para  a  rua  do  Collegio  fora  da  por- 
ta de  Santa  Luzia.  \ 

Finalmente  ao  sul  da  villa  lemos  a  Aldeia  dos  Bugios, 
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que  os  inotlcrnos  inlilulam  de  S.  Sebastião,  com  Ires  rnas, 
(juc  se  chamam  aldeias:  de  baixo  (22.*),  do  meio  (23.')  e 
dl'  cima  ou  de  S.  Scbasdúo  (24.'").  Esla  é  uma  ina  largr», 
cuja  fioiilaiia  do  poenle  se  |uo!oiiga  alé  á  borla  de  Felij^ 
Teixeira. 

Resia  ainda  mencionar  uma  rua  qoe  do  Terreiro  do 
Paço  dá  subida  para  a  poria  do  Nó  ou  estrada  (Je  Borba. 
Não  tem  morador  algum,  e  por  isso  o  povo  não  llie  cbam.i 
rua.  Deve  cliamar-se  de  Lisboa,  porque  lem  sol)re  si.  ao 
canlo  do  Terreiro  do  Paço,  a  janeila  de  sacada,  perlenceií- 
te  á  celebre  Casa  de  Lisboa,  onde  a  tradição  aíTirma  que 
esperara  a  duqueza  D.  Luiza  o  correio  ex[»rcsso  de  Lisboa 
com  as  novas  da  revolução  do  \.°  de  dezembro  de  1C40; 
e  porque  c  ali  o  camiidio  para  Lisboa  (25.*). 

4." — Passemos  agora  a  reserdiar  as  ruas  e  travessas 
que  se  dirij^em  do  nascente  ao  poenle,  cortando  as  anterio- 
res da  vi  lia  moderna. 

Ao  norte  da  villa,  a  primeira  travessa  é  a  do  Passa- 
diço, ou  do  Ribeiro  (do  Passadiço)  que  por  ella  corre  desde 
o  lago  de  banhos  até  o  largo  da  Fonte  Grande  e  assim 
deve  chamar-se;  pois  é  dislincla  do  mesmo  largo,  posto 
({ue  seja  curta  (1.*).  Depois  para  o  sul  fica  a  travessa  do 
Forno  enire  o  dito  largo  e  a  rua  de  Santo  Agosiinho  (2.*); 
mas  este  nome  ó  moderno.  Conta  se  em  3."  logar  a  Car- 
reira das  Nogueiras,  rua  que  vem  do  postigo  de  S.  Fran- 
cisco para  o  Terreiro  de  D.  João;  depois  continua  para  o 
poenle  com  o  nome  de  travessa  do  Valderrama,  que  pa- 
rece vir-lhc  de  Apollinario  de  Valderrama,  alé  à  Corre- 
doura  (4.'"):  e  (rabi  sobe  até  o  Carrascal  com  o  titulo  ile 
rua  das  Curtes  (5.').  A  rua  da  Torre  c  a  G.*;  principia  n;i 
Estacada  em  IVenle  da  Turre  de  Homenagem  descendo  até 
a  rua  de  Santo  António  somente,  porque  as  freiras  da 
Santa  Cruz  conseguiram  enclausurar  para  seu  proveito 
em  1598  o  Irôço  que  continuava  até  a  Concdoura.  Tam- 
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bcni  aqui  p.irecc  ler  sido  lolliida  a  sua  conrmiiaçuo  para 
a  rua  dos  Fidalgos;  e  só  d'('Sla  sobe  ngora  para  a  de 
5  Sanla  Luzia  com  a  denominaçrio  do  Iravrssa  da  Amoreira 
^:.  (/.'),  nome  de  origem  motlerna.  O  seu  resto  cnlre  a  dila 
ri  rua  e  o  Cairascal  cliama-se  Iravessa  do  Arco  da  Lapa,  ú- 
1-  lulo  lambem  moderno  que  llie  veiu  de  ficar  em  frenle  da 
:  cgreja  da  Lapa  e  ter  uma  casa  sobro  si  ao  começar  na  rua 
de  Saiila  Luzia  (8.*). 

Volvendo  ao  oricnie,   adiamos  a  Iravessa   de  Santo 
■     António  (9.*),  que  desce  da  Estacada  para  o  terreiro  d'estc 
sanio  atravessando  a  rua  dos  Gentis. 

Depois  tLMnosa/?ía  da  Santa  Cruz  [i^J")  entro  a  Es- 
tafada ea  CorríMloura,  proseguindo  com  o  nome  de /rn- 
ressa  da  Santa  Cruz  (11.*)  por  serem  raros  os  seus  mora- 
dores, até  a  rua  dos  Fidalgcs.  Teem  dado  á  ullima  vaíios 
nomes;  esle  porém  é  o  mms  constante  e  próprio. 

Depois  eslcá  a  rua  dos  Caldeireiros  [il^)  cnlre  a  Es- 
tacada e  a  Corredoura,  (Tonde  j<á  não  prosegue  lia  muito. 
Desce  logo  do  alto  da  Estacada  a  rua  d'Evora  até  o 
;    baixo  da  Praça  Nova  (13.*).  lemJo  em  frente  no  alio  a  rua 
do  CoUegio  (14.*)  que  é  moderna,  com  um  só  morador  já 
:     fora  d'onde  era  a  porta  de  Santa  Luzia.   Parallela  á  rua 
r    d'Evora,  e  com  a  mesma  direcção,  está  a  rua  do  Espirito 
J-     Santo  (15.*). 

$  Tornando  ao  orienie  achamos  no  cimo  da  rua  dó  Poço 

í  uma  travessa  que  retalha  a  lua  da  Freira  c  prosegue  até 
%  a  das  Vaqueiras,  mas  oulr'ora  chegava  á  rua  de  Três: 
%_  chamavam-lhe  no  principio  do  século  xvn  a  travessada 
)i  Palmeira,  porque  estava  ali  uma  no  quintal  grande.  Mo- 
dernamenle  este  nome  tem  variado  (16.*). 

Depois  está  a  travessa  que  em  nosso  tempo  se  chamou 
do  Franco,  porque  á  esquina  da  rua  das  Vaqueiras,  lado 
norte,  morava  Francisco  António  Franco,  mestre  de  mu- 
sica e  de  meninos  de  primeiras  leiras;  e  corre  apenas  entre 
a  dieta  rua  e  a  de  Três  (17.*).  Mais  abaixo  está  a  travessa 
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da  Esperança  (18.*)  cnlre  a  ma  Jos  Frades  e  a  das  Va- 
queiras, corlando  as  ruas  do  Poço  e  da  Freira.  Nos  docii- 
menlos  amigos  designam-so  rslas  vius  por  travessas  do 
concelho  ou  travessa  que  vae  da  rua  de  tal  para  tal,  seii) 
nome  particular. 


5." — Temos  a  relacicmar  ainda  oiilras  vivendas  ({uosc 
r.ompreíiendcm  na  denominação  de  bairros,  arrabaldes,  ou 
pateos.  Em  l.**  logar  eslá  ao  norle  a  Ilha,  pertencente  ao 
Paço  Ducal,  assim  chamada  por  estar  aparlada  e  íediada 
sol)re  si  com  uma  poria  (a  dos  Nòs  antiga)  para  a  rua  do 
Lisliôa.  Em  2."  logar  devemos  contar  o  pateo  das  Chagas 
quasi  no  exiremo-norte  da  rua  dos  Fidalgos,  onde  está  o 
Jlospicio  dos  Frades  confessores  do  convento  e  moradias 
de  sei  vos  d'clle:  e  em  3."  ostá  o  pateo  da  Esperança  ao  ci- 
mo da  rua  dos  Frades.  Isto  dentro  da  villa:  tora  d'ella  de- 
ve niencionar-se  em  4."  logar  o  arrabalde  ou  liairro  dos 
Pcllames,  qiie  não  tem  poucos  moradores,  junto  ás  hortas 
do  Beiçudo. 

No  Carrascal  ha  um  bairro  moderno;  mas,  por  ficar 
ii*um  largo  já  designado,  não  carece  de  especial  menção. 

Temos  pois  em  resumo:  16  largos  entre  maiores,  me- 
nores c  minimos  em  Ioda  a  villa. 

Achamos  na  almedina  ou  caslcllo  5  ruas  longiludinaes 
c  i  transversal. 

Ruas  longiludinaes  na  villa  moderna  são  25;  e  as  Irans- 
vcrsaes  18.  Logo:  sommam  cm  49  as  ruas  e  travessas  com 
mais  4  bairros  diversos. 

Se  os  antigos  houvessem  feito  assim  uma  doscripção 
da  nossa  villa,  não  teriamos  hoje  duviíla  alguma  a  respeito 
do  numero  o  denominação  de  seus  largos  e  principalmente 
das  ruas  e  travessas. 

C.° — Nota  sobre  a  variação  de  nomes  das  ruas  e  traves- 
sas.—  Os  antigos  magistrados  nunca  íjzcram  caso  de  pôr 
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nomes  ás  runs  e  travessas,  deixando  isso  ao  arbilrio  do 
povo;  d'onde  resulloii  serem  ellas  designadas  pelo  nome  da 
pessoi  mais  notável  que  alii  morava:  e  portanto  eram  va- 
riáveis essas  denominações.  Haverá  rua  das  antigas  que 
lenlia  lido  mais  de  uma  diizia  de  nomes.  Só  tiveram  nome 
fixo  aquelías  ruas  que  o  receberam,  ou  vieram  a  receber, 
da  lopographia  physica;  e  foram:  as  ruas  do  Postigo,  doBê- 
quinfto,  d' Estremoz  c  da  Cadeia,  no  castello;  e  na  vi  lia  mo- 
deina  as  do  Chafariz,  de  Santo  António,  d' Évora,  do  Es- 
júrito  Santo,  das  Cortes,  por  conduzir  ás  vinbas  d'este  si- 
Uo  etc.  Somente  d'estas  não  encontro  variação  de  nomes 
nos  documentos  antigos,  salvo  a  do  Dèquinbo,  e  d'EáIrc- 
moz,  que  também  se  chamou  do  Arco  em  tempo  do  haver 
ali  um  sobre  el!a. 

Quanto  ás  ruas  de  nome  variável,  algumas  o  lêem  fixo 
já  desde  o  principio  do  século  xvi;  e  são  a  da  Treira,  cu- 
ja etymologia  não  é  conhecida;  — a  dos  Gentis,  que  o  hou* 
ve,  ao  que  parece,  de  uma  família  do  appellido  Gentil,  que 
bem  podia  ser  a  de  AíTonso  Gentil;  — e  a  rfas  Vaqueiras, 
qae  também  tomou  o  nome  da  familia  dos  Vaqueiros,  con- 
forme penso. 

No  Castello,  a  rua  que  se  chamava  dos  Albardeiros  desde 
os  fins  do  século  xvn,  antes  d'isso  linha  o  titulo  de  Lopo 
Fernandes  (de  Vilblobos);  —  a  do  Bugio,  cujo  nome  é  mo- 
derno, intitulava  se  antes  rua  de  Gaspar  Cão  e  lambem  dr 
Santa  Mana,  posto  que  tal  titulo  pertencesse  a  outra,  que 
subia  para  a  cidadella  na  sua  frente; — a  de  António  Gan- 
çoso,  que  vivia  no  século  xvi,  teve  antes  d'elle  o  nome  de 
João  Machado. 

Havia  dentro  do  castello  ainda  no  principio  do  século 
xvn  duas  ruas  transversaes:  a  actual  de  Nossa  Senhora, 
chamada  então  de  Riiy  Mendes:  e  outra  mais  acima  que  su- 
bia ao  outro  canto  do  adro  da  Matriz,  designada  então  pelo 
nome  de  rua  de  Francisco  Moraes  (Sardinlia)  cantes  d'ellc 
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/•ra  cíiamaJa  —  ma  do  Mestre  Henrique;  a  qual  jYi  níâo 
fxislo. 

Por  não  saliirmos  Jo  eastello  ou  almeJina  recordarei  j;í 
as  runs  que  alli  exL^tiam  no  principio  do  século  xvii  c  nru) 
exis'em  já.  Junto  í.-^  muro  do  orienlo  e  deiráz  da  Malrix 
eslava,  da  í)arlc  de  cima,  a  nia  do  Bèqninlio.  assim  cli.i- 
mada  j)or  não  ler  s.diida  em  cima,  esbarrando  no  dilo 
niuio,  e  que  anies  d"ísso  era  a /í////a/ ia;  depois  subia  |)aru 
a  poria  ih  Sol  a  rua  da  mesma  poria  ou  do  pos^iigo,  sobre 
a  qu.d  fui  feila  a  c  ipella-mòr  da  Matriz; — -juiiío  d"esla  su- 
bia [lara  a  alcáçova  a  rua  de  Santa  Maria,  que  se  me 
aíigura  ser  a  dos  Paços  do  século  xiv;  — depois  ao  canto 
do  aiirp  corria  a  do  Vigário,  e  ulliírsamciile  iicava  a  de  ci- 
ma da  Cadeia,  que  ainda  lá  tem  um  peduço  do  faceira  en- 
lic  as  ruab  de  Ruy  Mendes  e  Francisco  de  Moraes.  No  prin- 
cipio ainda  foram  mais  as  ruas  ali. 

\í  vis!o  que  fadei  cm  ruas  já  não  exislcnles,  mencio- 
narei as  que  deixaran)  de  existir  cm  1GG3-G5  por  eíTeito 
do  a'ai'ga!iienlo  do  caslello  moderno.  Ao  cimod;is  ruas  da 
Praça  e  do  Angeiiiio  eslava  o  terreiro  dos  Foifos,  que  seli- 
i^ava  com  o  de  D.  João  pela  ^raressa cios  Foiíos,  a  qual  dei- 
xou de  exisiir  por  ser  demolida  a  faceira  sul- do  uíesmo 
terreiro  de  D.  João  e  parte  de  outras  casas  que  se  ligavatn 
eom  cila.  Do  terreiro  dos  Fuilos  coniinuava  subindo  pela 
l*]slacada  a  rua  da  Praça  a!é  encontrar-se  com  a  rua  da 
Torre;  o  passada  a  [)raça,  que  eia  pequena,  cliamava-S(3 
do  Balcão  dapi'ara  um  novo  troço,  comprcbendido  enirc  a 
rua  dos  CaKleireiros  e  a  d'Evora.  Aqui  ficava  então  o  ter- 
reiro da  porta  d^Ecora  chamado  lambem — do  sino  decorrer 
e  Collo  da  gaita.  Passado  este  começava  já  a  descer  a  rua 
do  Poço,  cujas  primeiras  casas  ao  cimo  da  Vinha  do  Du- 
ifue,  hoje  liorla,  deixam  ainda  ver  na  es[)Ianada  os  sejis  aii  • 
cerces. 

A  Carreira  da%  Nogueiras  era  nos  primitivos  tempos  a 
corredoura  dos  cavalleiros  villãos:  só  designava  a  parle  da 
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cslraila  cxira-mnios  aló  os  PcHàmes,  sendo  o  mais  ale  o 
leiToiro  de  D.  João  a  rua  da  Cruz  de  S.  Francisco.  A  (jiie 
hoje  se  cluima  rua  da  Ciiiz  é  a  que  linha  o  lilulo  dos  Co- 
ronéis por  lodos  os  scculox'  xvi  e  xvii. 

A  lua  de  Dona  Pascoella  cliainod-se  lambem  ds  Pedro 
de  Mello  (de  Caslrc)  no  prií.cipio  do  srciilo  xvii:  ea  do  An- 
gerino  liidia  no  iDestno  lempo  o  nome' de  rua  de  Martini 
Affunso  (de  Sousa).  A  da  Torre  lamhem  ó  designada  pelo 
nome — do  pé  da  Torre;  a  de  Sanla  Ci^nz  foi  —dopalrato- 
rio  de  Santa  Cruz.  visto  oslarem  alíi  n'esse  lempo  os  lo- 
niloiios,  quíi  por  íim  eram  na  Corredonra.  A  dos  Caldei- 
reiros, {pie  eram  nmn  só  lamilia,  lamliem  se  chamou  em 
Ipiniio — da  (Jiípclla.  A'  lua  de  Três,  qne  piimilivamenlc  era 
de  Traz,  lambê'm  ajgnres  se  dá  o  nome  de  rna  do  Hospital. 
A  do  Cambaia  chamoii-se  [)rimeiro — de  S.  Bardiolomeu, 
euja  eiinida  esleve  no  meio  da  Praça  Nova; depois  foi  rua 
de  Sebastião  Vaz  (Almirante);  e  nllimamenle  íicou-lhe  o 
nome  do  cslalajadeiro  Anlonio  Lonrenço  Cambaia,  que  vi- 
via no  1."  lerço  do  século  xvii.  António  Homem,  o  ç^zwAá- 
ro  de  D.  Thcodorio  i,  leve  a  rara  forluna  de  dar  o  uomeá 
Mia  nova  em  que  íaliricou  asna  morada  c  de  ninguém  lh'o 
liiar:  sempre  lem  lido  o  sen  nome.  A  das  Pedras  foi  pri- 
meiro chamada  rua  do  Outeiro.  A  de  Frei  Manuel  chamou- 
se  no  principio  — da  Cruz  de  Santa  Lurãa,  porijue  anlcs 
lie  se  fundar  o  Collegio  de  S.  João  Evangclisla,  estava  ab 
no  alio  a  cruz  do  adro  Ja  ermida  mencionada;  depois, ainda 
com  poucos  visiiihos,  leve  promiscuamenie  o  nome  de  rua 
i\e  António  Saiar:  mas  no  principio  do  século  xvu  florccia 
aqui  o  ben.-ficiado  de  S.  Barlholomeu  e  freire  d'rVviz.  Frei 
Manuel  Sueiro,  e  veiu  este  a  lograr  o  privilcí^io  de  dar  o 
sen  nouie  á  mesma  rua,  já  então  bem  povoada.  A  rua  de 
Fói'a,  que  ficava  fora  das  muralíias  novas,  lambem  se  cha- 
mou 110  principio — da  Oliveira,  por  ali  existir  alguma  ar- 
vore d'csla  es[)ccit',  quando  alalharam,  riscando  os  asscn- 
los  para  casas. 
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A  travessa  do  Arco  da  Lapa  chamoii-se  no  1."  quarlel 
do  século  XVII  travessa  do  Medelhm,  de  Afíonso  de  Mede- 
lliim,  canior  tio  Duque. 

A  rua  do  Meto  da  Aldeia  dos  Bugios  cliamava-se  no 
fim  do  século  xvi  rua  de  Affonso  Pires;  e  a  de  Biixo  era  a 
rua  do  Landroal  por  ser  ali  a  sabida  antiga  para  a  dieta 
villa;  e  na  primeira  metade  do  secido  xvin  era  chamada  n<a 
da  Cadeia,  por  servirem  de  cadeia  provisória  as  casas  do 
Rocio  á  eáquina  da  mesma  rua,  da  parle  do  poente. 

7." — Ruas  e  travessas  que  não  são  hoje  conhecida?,:  — 
rua  de  Pedro  de  Mures  (que  parece  ser  a  Carreira  das  No- 
gueiras) ,  de  João  Cavalleiro;  de  Pêro  Armes  Pericotto,  (pa- 
rece-meque  é  a  do  Bugio);  do  Escalda-cães,  no  casiello,  (tal- 
vez a  parte  inferior  da  r  ua  da  Cadeia,  poi«5  partia  com  tra- 
vessa do  concelho) ;  de  Diogo  da  Silveira  (talvez  a  travessa 
dos  Foitos);  das  Estalagens,  (parece-me  a  rua  de  Nossa  Se- 
nhora); do  Ouro;  das  Donas;  dos  Cunhados:  do  Exposto; 
das  Correias;  deS.  João,  (penso  que  era  a  travessa  da  Amo- 
reira); dos  Namorados,  que  era  próxima  da  rua  d'Evora; 
travessas — do  Alcaide,  de  António  de  Sande  e  do  Meirinho 
dos  Clérigos.  Todos  estes  nomes  se  acham  em  escripluras 
do  principio  do  século  xvn;  e  não  são  mais  do  que  varia- 
(;ões  de  nomes  de  ruas  e  travessas  ainda  existentes,  cuja 
identidade  não  pude  reconhecer. 

8.° — Na  villa  ha  presentemente  seis  fontes.  No  Ter- 
reiro do  Paço,  por  baixo  da  Casa  de  Lisboa,  está  o  Chafa- 
riz dElrei  com  três  farias  bicas,  obra  do  tempo  de  D.  Jo- 
sé i;  e  serve  ao  mesmo  tempo  de  fonte  e  bebedouro  para 
38  cavallos. 

No  Terreiro  de  Santo  Agostinho  está  a  Fonte  Pe- 
quena, a  mimosa  dos  Callipolcnses,  de  4  bicas  de  mármore 
com  bocaes  de  bronze  e  mais  3  de  ferro,  por  baixo  d'aquel- 
las,  mcttidas  na  estiagem  de  1875. 
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Mais  abaixo  no  largo  do  sfiii  nome  eleva-se  maccslosa 
a  Fonte  Grande  cm  forma  de  alppndurada  com  columnas  e 
eslyln  dórico,  lodo  do  mármore  hraiico.  n'el!a  jorram  4  bi  • 
cas  mais  alias  e  duas  mais  baixas,  de  ferro  agora,  li^sle 
manancial  é  o  mais  conslanle  qne  lomos;;  e  assim  o  verifi- 
cámos na  grande  eslia^'em  de  1870. 

No  meio  da  praça  Nova,  ou  da  Princeza  Ameba,  cam- 
peia agora  a  fonlc  que  d'aiiles  figmava  no  Carrascal,  leu  • 
do  qualro  bicas  pequenas  como  oulr'ora;  e  no  dilo  Cari  as- 
cal  ficou  um  Poste  fontenario  perenne.  correndo  para  o 
aniigo  liebedouro  de  bestas,  que  ó  o  mais  pequeno  dos 
Ires  bebedouros  que  se  contam  na  villa;  mas  dá  de  beber 
simultaneamente  a  dez  ravallos  por  ser  accessivel  em  dois 
lados.  Esta  divisão  d  i  Fonte  do  Carrascal  em  duas,  lá  e 
na  praça,  foi  eílenluado  no  aiino  de  188G.  Os  seus  ma- 
nanciaes  são  no  sitio  do  (carvalho  ePorlelIa,  d'ondeaagua 
vem  por  canos  e  arco?. 

A  sexta  fonlc  da  villa  é  a  do  baixo  Rocio  de  S.  Paulo, 
chamada  pelos  aniigos  Fonte  do  poro  do  Landroal  e  mo- 
dernamente só  Fonte  do  Alandroal,  por  estar  n'nm  aria- 
baldc  por  onde  antigamente  saliia  a  estrada  para  aquella 
villa.  Hoje  só  lem  duas  bicas;  e  fica-lhe  ao  norte  a  arca 
ou  poço  antigo. 

O  terceiro  bebedouro  de  liestas,  ou  chafariz,  é  o  do 
largo  da  Fonte  Grande,  encostado  ao  muro  da  horta  des- 
de 1850;  e  n'ellc  podem  beber  ao  mesmo  tempo  15  bes- 
tas. 

Ha  no  Terreiro  de  Santo  Agostinho,  ao  cabo  do  cano 
do  Passadiço  um  grande  lago  de  banhos  para  homens  c 
bestas;  o  qual  se  despeja  para  um  grande  lavadouro  de 
roupa:  obra  de  1850. 

Ha  outro  lavadouro  no  Carrascal,  ao  cabo  dos  arcos, 
o  qual  se  alimenta  das  sobras  do  Ladrão  ou  casa-mãc, 
quando  as  ha. 
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9."  —  Duas  vezes  foi  a  vi!la  cingida  com  muros:  a  1.* 
cm  Icmi  o  d'El-rei  D.  Diniz,  quiiiulo  se  ciificou  o  caslcllo 
anligo,  ficando  ao  sul  no  alio  a  alcáçova  ou  c.ksl(^l!o  pio- 
priamenle  dilo,  e  ao  norlo  a  cerca  da  aliMcdina  ou  villa  com 
Ires  porias,  aberlas  no  meio  de  lonvs  boleadas;  a  saber: 
a  de  Estremoz  ao  N.,  a  d'Ecora  a  0.  e  a  \l.  a  do  SoL  que 
1;»mbem  se  chamou — da  traição.  Mas  em  Icmpo  d*EI  rei 
D.  Fernando  e  anno  de  1375  foram  aberlas  mais  duas 
porias  c  são:  a  d^Elcaa  ao  NE.  no  meio  de  jorres  quadra- 
das, e  a  0.  a  da  Torre,  que  linha  deante  de  si  a  Ihrre  de 
Homenagem,  enirando-se  dos  lados.  Também  iTesla  occa- 
sião  foram  accrescenladas  ao  panno  dos  rr.uros  do  norle  e 
nascente  duas  lorres  peijuenas  e  quadradas,  em  cada  parle, 
a  distancia  convenietile. 

No  século  xví  resolveu  o  duque  D.  Jayme  amuralhar 
de  novo  a  villa,  niellendo  os  arrabaldes  para  deniro;  mas 
esla  obra  só  veiu  a  compleiar-?e  em  tempo  de  seu  filho  D. 
Theoilosio  i.  Ficou  então  a  villa  moderna  com  (juairo  por- 
ias, que  foram:  a  do  Nó  ao  N.,  a  da  Esperança  a  M,  a  de 
S.  Sebastião  ao  S.,  e  à  de  Santa  Luzia  a  0.:  todas  com 
sua  casa  da  guarda  e  varanda  por  cima  para  a  senlinella. 
D'eslaá  quatro  só  exis!»  m:  a  do  Nó,  já  reformada  com 
mármore,  e  a  da  Esperança  com  a  sua  feição  primitiva  de 
alvenaria.  A  de  Santa  Luzia  foi  subsliluida  em  1806  por 
uma  entrada  campeira  de  pyramides  aos  lados;  c  o  mesmo 
se  fez  ao  boqueirão  da  rua  das  Cortes.  O  boqueirão  do 
Corregedor  na  Carreira  das  Nogueiras  (que  nunca  ío']  porta 
de  S.  Francisco,  apesar  de  se  ler  assim  algures),  é  uma 
entrada  singella  sem  ornamento  algum,  cumo  succede  na 
Aldeia  onde  eslava  a  porta  de  S.  Sebastião,  destruída  ha 
muito.  Aqui  subsistia  no  século  corrente  apenas  a  casa  da 
guarda,  que  foi  demolida  em  18G8,  quando  se  começou  a 
estrada  nova  para  S.  Romão. 

Já  nos  íins  do  mesmo  século  xvi  a  villa  transpunha  no 
poente  esla  nova  circumvallação;  e  por  isso  foram  as  mu- 
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ralhas  arrazadas  pouco  a  poiíco.  Só  rcslam  hoje  pequenos 
lanços  lie  iiuiri)  junlo  á  poria  da  Esperança,  c  outros  do 
iraz  das  casas  i\o  haixo  Rocio  c  da  Aldeia. 

Na  nicstna  e|)oclia  fui  a  alcáçova  Iraiisformada  em  a- 
(fadella,  torneada  por  unia  Eslrella  de  sete  pontas;  e  ao 
N.,  í('na  da  vi!Ia,  fabricou-se  o  Foríd  de  S.  Bento. 

Chegados  porém  os  aniios  do  1603-65,  desapparcccu 
este  ulluno;  c  a  cidadeila  foi  reforçada  com  urna  segunda 
<"itrc}hi  exterior. 

Tudo  islo  SC  conserva  aind;i,  mas  com  rui  nas  do  cerco 
de  J665  e  do  tempo  essenciaímenle  desti-uidor. 


ARTIGO  III 

Concelho  antigo  c  moderno,  —  Siius  riljciraf,  serras  e  producçues. 

Quando  lill  rei  D.  AtTonso  ni  erigiu  em  concelho  nor- 
íeilo  a  nossa  Villa  Viçosa,  marcou-lhe,  como  era  da  praxe, 
o  seu  termo  e  conto.  A  palavra  termo,  posto  que  em  rigor 
seja  só  referente  ás  extremidades  das  terras  cedidas  aos 
colonos,  era  synonyma  de  alfoz  e  hoje  de  concelho.  Conce- 
lho então  significava  o  [>essoal  dos  moradores  do  termo. 

Na  carta  de  foral  den)arca  o  sobredito  rei  o  termo  do 
concelho  comcçrmdo  no  cabeço  de  Coroados,  íreguezia  das 
Ciladas;  c  continuando  a  desigoar-líje  os  limites  para  o 
sul,  mette  para  dentro  a  lieguczia  de  S.  Romão  Ioda; 
toma  a  parle  superior  da  freguezia  de  S.  Braz  dos  Mattos, 
incluindo  o  monte  da  Nave  de  cima;  abrange  toda  a  fre- 
líuezia  de  Pardacs;  corta  em  dn^is  a  freguezia  de  Benca- 
Uil,  mellendo  para  dentro  só  o  que  está  para  cá  do  monte 
de  Santa  Atina  e  da  fonte  do  Pedrão.  Depois  continuava  o 
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lornio  peio  sopé  da  serra  do  Barradas  (denominação  do 
século  xvii),  volvendo  para  o  cabeço  das  Cortes  e  Vai  de 
Bispo,  seguindo  áqnein  do  Orelhal,  enlr.mdo  na  Tapada, 
seguindo  pelo  rnonlc  de  S.  Jeronyino  alé  o  da  Atalaia 
(agora  de  Sanio  Euslachio)  c  conliiuiando  alé  o  adro  da 
egreja  de  Sanlo  Anionio  da  Tenug^-m.  D'ali  obliquava  para 
o  sueste  até  o  monle  de  Coroados  ou  do  Carvão,  onde  fe- 
chou o  circulo. 

Não  existiam  ainda  as  freguczias  ruracs,  que  datam 
rtpenas  do  século  xvi,  segundo  parece.  Quaíido  ellas  pois 
foram  erigidas,  cm  ermidas  já  preexislenles,  ficaram  qua- 
tro freguezias  atravessadas  nos  limites  do  concelho,  e  só 
couberam  por  inteiro  duas:  a  de  Pardacs  c  a  de  S.  Romão. 
D'ahi  resultou  conlar  o  nosso  alíbz  alé  1834  oito  fregue- 
zias; e  foram  —  duas  inteiras  na  villa  e  seis  no  campo;  das 
quaes  só  as  duas  sobredictas  entravam  por  inteiro,  e  as 
outras  qiialro  apenas  por  n)elade  ou  meiíos.  Estas  eram: 
Sanlo  António  da  Terrugem,  Nosm  Senhora  daa  Ciladas, 
S.  Braz  dos  Mattos  e  Santa  Anna  de  BencateL 

Determinando  porém  o  Governo  Central  d'este  reino  em 
fins  de  1834  que  enirassem  por  inteiro  as  '"reguezias  em 
cada  concelho,  ficou  o  nosso  alfoz  perdendo  a  parte  Occi- 
dental da  Terrugem,  que  passou  para  o  concelho  d'Elvas, 
—  e  a  septentrional  de  S.  Braz,  que  ficou  pertencendo  ao 
de  Juromenha;  mas  em  compensação  adquiriu  a  metade 
Occidental  de  Bencatel,  que  era  de  Estremoz  e  outras, — o 
a  oriental  das  Ciladas,  que  era  d'Elvas. 

D'ahi  resultou  deixar  o  alfoz  de  ser  uma  ellipse  regu- 
lar para  ficar  sendo  excessivamente  longa,  visto  que  per- 
deu campo  na  largura  do  sueste  e  adquiriu  espaço  nos  ex- 
tremos do  oriente  e  í)OPnle, 

A  largura  do  moderno  alfoz,  no  centro,  é  de  8  kilo- 
metros  somente,  emquanto  que  no  comprimento  (desde  o 
Alphaval  na  serra  d'Ossa  até  a  ribeira  de  Varge,  perto  de 
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Elvas)  se  conlam  25.  A  sua  superfície  é  apenas  de  11:141 
lieclares. 

Esla  explicação  é  necessária  para  que  os  vindouros 
não  lenham  duvidas,  quando  em  documentos  antigos  lerem 
—  que  a  herdade  do  Forte  do  Sobral  de  Bencatel  era  no 
termo  de  Eslremoz  e  que  o  monie  do  Mallo  da  Terrugem 
era  no  ler  mo  de  Villa  Viçosa  ete. 

2."  —  Não  ha  em  lodo  o  concelho  rios  caudalosos  por 
eslar  no  Allo-AIemlejo:  apenas  lemos  algumas  ribeiras  va- 
deáveis que  só  engrossam  com  as  chuvas  do  inverno,  sec- 
cando  aliás  durante  o  eslio,  excepto  nos  grandes  pegos. 
Essas  ribeiras  correm  de  M.  a  S.  Começando  a  nomeal-as 
de  E.  a  0.,  achamos:  1.° — a  de  Mures  que  principia  nas 
alturas  de  Villaboim,  e,  atravessando  a  freguezia  das  Ci- 
ladas, vae  desaguar  direclamenie  no  Guadiana; 

2.° — a  Asséca,  originaria  da  Terrugem,  a  qual  se 
dirige  para  S.  Romão,  encontra  ndose  na  herdade  do  Ra- 
tinho com  a  ribeifa  de  Borba;  e  continua  para  o  Gua- 
diana, onde  tem  a  sua  foz  na  VargeiTi,  próximo  a  Juiome- 
nha; 

3." — a  ribeira  de  Borba,  assim  chamada  por  começar 
n'aquella  villa,  d'ondc  vem  pela  Tapada  Real  e  pela  nossa 
Coutada  junlar-se  com  a  Assêca  no  Ratinho  depois  de  ter 
recolhido  as  aguas  de  Villa  Viçosa; 

4." — a  ribeira  de  Pardaes,  que  principia  na  Lagoa 
desta  freguezia  e  se  encaminha  direclamenie  ao  Guadiana, 
airavessando  a  fi'eguezia  de  S.  Braz  dos  Mallos.  E*  menos 
abundanie  que  as  anlerioies,  por  ser  mais  curto  o  seu 
li'ajecio. 

5." — a  Lucifece,  que  nasce  em  Montes  Clai-os  com  o 
nome  de  Rio  de  Moinhos;  e  passando  ao  sopé  da  Scri"a 
d'Ossa,  na  freguezia  de  Bencatel,  vae  despejar-se  no  Gua- 
diana perlo  de  Cht-lles,  dividindo  anles  os  termos  do  Alan- 
droal e  de  Ter-ena.  Esle  riacho  é  o  mais  gr*osso  de  lodos. 
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As  corronles  pluviars  cluiiiiadas  ribeiros  não  merecem 
especial  menção. 

3." — Também  não  teirios  scri"is  iiOlavi'i>,  excepluando 
apenas:  uma  tlijiiinaia  parle  t!a  Serra  (/'Ossr/,  compitlien  • 
dida  enlie  a  ribeira  do  Lncifeco  c  o  libeiro  do  Caslello 
Velho  no  Alpliaval,  onde  chega  o  nosso  comelho  moilerno, 
a  0. ;  —  uiUra  parle  da  Scn-ra  da  Mijaria,  que  pertence  á 
cordilhciía  de  .VIonles  Claios,  ao  N  0.;  —  o  os  Altos  de 
Yillabowi,  íjue  não  são  contados  como  serra,  por  ccmsla- 
rem'(le  lerrenos  de  boa  culuira,  e  não  procederem  de 
erupções  vulcânicas. 

A  priíicipal  de  nossas  serras,  poslo  cpie  de  pecjueni 
elevação,  é  a  quo  vem  de  Boiba  c  tslremoz  ao  N  O. ,  e 
separa  a  zona  de  ViNa  Viçosa  a  E. ,  dos  plainos  dt-  Beu- 
calel  a  0.  e  acaba  no  Alandroal  ao  S.  Ksla  di>lingi.ie-se 
bem  das  oídras  em  ser  revestida  oiiginarianienlo  de  ale- 
crim, losmaninho,  medionheirns,  canasco  alvarinho  e  ou- 
tros maltos  i'asU'iros,  suhsliliiidos  já  na  sua  quasi  lolali- 
dadc  por  nm  immenso  bosque  de  oliveiras  com  algumas 
vinhas  de  permeio.  E'  formada  por  calcareo  grosseiro  com 
suas  misturas  de  sdica  e  quadzo.  o  qual  produz  boa  cal 
cinz(Mila  para  corislrucçõcs  de  alvenaria.  O  seu  solo  c  ge- 
ralmcnle  de  terra  delgada,  vermelha,  de  escassa  producção 
cereal  iíera. 

Ao  mesmo  tempo  serve  e>la  seira  de  n servalorio  das 
aguas  pluviaes,  que  ella  conveile  em  nalivas,  proiiuzindo 
cm  Vilía  Viçosa  a  E. ,  em  Bencalel  a  0. ,  e  e  em  Pardaes 
a  S. ,  as  grandes  caudacs  que  tornam  foracissimosos  seus 
terrenos  de  horlicullura. 

4.° — As  prnducções  princi()aes  do  concelho  são:  trigo, 
cevada,  centeio,  aveia,  legumes (giãos,  chicharos.  favas, 
ervilhas  e  tremoços),  linho,  azeite,  vinho,  gados ( ca vallar, 
muar,  asinino,  vaccum,  ovino,  caprino  e  suino),  aves. 
(gallinhas,  perus  o  paios),  coitiça,  ligo,  laranja,   feijã). 
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(branco,  amarello,  de  Sanla  Calliarina,  côr  do  canna  e  fra- 
de), friiclas  c  liortaliç<ns  de  toda  a  espécie. 

D'essas  producções  comtudo  a  mais  rendosa  presenlc- 
mente  é  o  azeite  de  oliveira,  que  em  lodo  o  concelho  jà 
chega  a  elevar  se  a  100:000  decalilros.  Por  isso  tem  con- 
tinuado a  plantação  de  oliveiras;  c  as  fabricas  de  azeite, 
chamadas  lagares,  quando  espremem  com  varas  (p3sos), 
c  lagaretas,  quando  espremem  com  prensas,  já  se  elevam 
ao  numero  de  22  com  tendência  para  subir  ainda  mais. 

Também  rende  muito  a  cortiça;  e  mais  renderia,  se  os 
antigos  não  houvessem  deslruido  muitos  sobreiraes,  que 
então  só  lhes  serviam  para  combuslivel  por  ser  a  sua  bo- 
leta pouco  apreciada. 

Òulrosim  merece  especialisar-se  a  industria  da  cal, 
branca  e  preta  ou  parda,  a  qual  é  exportada  em  grande 
escala  para  os  concelhos  visinhos,  onde  não  ha  calcareo 
fino  ou  bardilho,  como  Elvas,  Alandroal,  Terena,  Monsa- 
rás,  Redondo  e  Évora. 


ARTIGO  IV 


Prcguezias  do  concelho. —  Saa  descripçâo. —  Estatística  da  população. 

Tem  Villa  Viçosa  presentemente  no  seu  concelho  seis 
freguezias,  a  saber:  duas  na  villa  e  quatro  no  campo.  As 
da  villa  são:  Nossa  Senhora  da  Conceição,  matriz  da  villa 
e  sua  primitiva  parochia,  e  S.  Bartholomeu.  As  do  campo 
ou  ruraes  lêem  os  titulos  de —  Santa  Anna  de  Bencatel, 
Swita  Catharina  de  Pardaes,  S.  Romão  e  Nossa  Senhora 
das  Ciladas. 

1.° — Nossa  Senhora  da  Conceição. — Esta  egreja  pa« 
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rochial  é  situada  na  almcdina,  d^onde  Ilie  veia  o  seo  li- 
liilo  anligo  de  Santa  Maria  do  Castello.  O  seu  orago 
Icm  a  honra  de  ser  Padroeira  do  reino  de  Portugal  e 
seus  domiuios  çoT  decisão  das  coites  de  lOU),  sobre  pro- 
posta d*El-rei  D.  João  IV;  e  desde  1818  é  o  seu  lemplo 
cabeça  da  ordem  militar,  insiiluida  por  El-rci  D.  João  VI 
em  decreto  de  6  de  fevereiro,  com  o  lilulo  da  mesnia  Pa- 
droeira. 

Tem  por  limites  na  \ilia,  c  ao  occidenle,  á  fregiiezia 
de  S.  B;irdio!omci).  Nos  subúrbios  c  coutos  confronta:  ao 
N.  com  a  matriz  de  Borba  e  coma  frej^uezia  de  Santa  Bar- 
bara do  mesmo  concelho:  a  lí.  com  Santo  Anionio  da  Ter- 
rugem, que  pertence  ao  concelho  d'Elvas,  e  com  S.  Homão; 
ao  S.  com  Sania  Catharina  de  Pardaes;  eao  0.  cem  Santa 
Anna  de  Beneatel:  todis  Ires  d"csle  concelho. 

Conta  na  villa  370  fogos  com  l:4í2  ahna<;  e  nos  su- 
búrbios 65  f'igos  com  268  almas.  Toial  dos  fogos — 435; 
total  das  almas —  1680.  Estes  algarismos  variam  de  anno 
para  anno,  ora  crescendo  ora  diminuindo;  o  que  fica  dilo 
já  antecipadamente  a  respeito  das  outras  freguezias. 

Depois  de  ter  crescido  em  população  até  o  século  xvi, 
começou  logo  no  meio  d'a(piellc  secido  a  diminuir  com  a 
demolição  de  casas^  realisada  para  se  construir  o  castello 
moderno;  e  depois  de  1640  mais  se  pronunciou  essa  dimi- 
nuição com  a  decadência  da  riqueza  da  villa:  porque,  sendo 
mais  commodas  as  modernas  moradias  de  S.  Bariholomeu, 
começaram  os  íreguezes  de  lá  a  passar  para  o  occidenle, 
abandonando  as  estreitas  ruas  e  apertadas  habitações  do 
oriente.  Da  mesma  sorte  os  habitantes  dos  subúrbios, 
achando  vivendas  baratas  ni  villa,  deixaram  cahir  os  seus 
montes,  e  passaram  em  grande  numero  a  residir  na  villa. 
Além  d'isto  a  Matriz,  que  já  perdera  um  cento  de  prédios, 
derrubados  para  a  edificação  do  castello  moderno,  tornuu  a 
perder  outro  cento  com  a  rcedificação  e  ampliação  do  mes- 
mo castello  em  1663-65.   A  diminuição  de  logos  n'esla 


ÓO 


freguezia  desde  1G40  até  agora,  não  pode  pois  orçar-se  em 
menos  de  150. 

Esla  parocliia,  assim  como  Iodas  as  mais  do  concelho, 
pertencia  ao  padroado  da  Ordem  d'Aviz;  e  os  seus  paro- 
thos,  alé  a  exlincção  do  mesmo  padroado  cm  1834,  foram 
sempre  freires  d'aqnclla  ordem  mililar.  O  mesmo  succedia 
na  freguezia  de  S.  Barlholomeu;  não  porém  nas  freguc- 
zias  ruracs,  que,  lendo  magras  côngruas  em  bolos,  c  não 
sendo  pagas  pelo  celleiro  dos  dizimes,  não  achavam  freires 
prelendenles;  e  liidia  de  provel-as  o  arcebispo  d'Evora  cm 
padres  seus.  Isto  íica  já  dito  por  adeantamento  do  que 
respeita  ás  oiilras  freguezias. 

Conlava  a  Matriz  do  Gistello  Ires  parochos,  dos  quacs 
o  1.°  linha  o  titulo  de  Prior,  e  os  outros  dois  appellida- 
vam-se  Beneficiados,  1.°  e  2."  conforme  a  sua  antiguidade; 
c  havia  ali  mais  um  Tlwsoureiro,  que  outrora  era  ordina- 
riamente padre.  A  côngrua  d'estes  parochos  c  a  do  the- 
soureiro  ou  sacristão  eram  pagas  pelo  celleiro  dos  dízimos. 
situado  ultimamente  na  rua  do  Cambaia,  do  lado  oriental, 
cerca  do  meio  da  faceira;  recebia  cada  um  dos  parochos  3 
moios  de  trigo,  2  de  cevada  e  algumas  pitançasde  queijos 
de  ovelha,  etc.  O  prior  linha  mais  os  emolumentos  de  car- 
tório e  pé  d'altar,  e  arrecadava  12  arrobas  de  cera  em  ga- 
mella,  ficando  obrigado  ao  guisamenlo  da  cera  obrada.  A 
iodos  os  Ires  parochos  pertencia  o  fruclo  da  um  olival  no 
sitio  dos  Goulos,  passal  que  se  perdeu  em  1868  em  pro- 
veito da  Junta  de  Parochia,  por  ler  desapparecido  o  titulo 
competente.  Chamavam- lhe  o  Olival  dos  Padres.  Também 
leve  o  prior  uma  casa  de  residência  defronte  da  egreja  com 
entrada  pela  rua  de  Nossa  Senhora:  casa  que  abandona- 
ram ha  muito  por  ser  onerada  com  encargos  pios  e  de  so- 
menos commodidade. 

O  ihesoureiro  vencia  90  alqueires  de  trigo  de  ordenado 
além  dos  emolumentos  de  pé  d'altar  e  sinos;  e  recebia  20 
almudes  de  mosto  pelo  guisamenlo  de  vinho  que  era  obri- 
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gado  a  fornecer  para  as  missas,  assim  como  fornecia  as 
lioslias. 

Padres  da  distribuição  eram  os  mais  saccrdolcs  e  clé- 
rigos que  serviam  a  parocliia  sem  côngrua  cerla  c  vencen- 
ilo  apenas  emolumeiílus  por  seus  serviços  em  feslas,  oíli- 
cios  fúnebres  ele.  Havia  por  isso  iim  distribuidor,  oleilo 
cada  aiino  eiilre  esses  padres;  o  qnal  registava  lodus  os 
emokimentos  n'urii  livro  c  p.-igava  a  todos  no  fim  de  cada 
mcz  o  que  lhe  cabia.  Islo  ainda  se  acha  em  vigor  salva  a 
dilTiTonça  da  falia  de  clérigos  piTsenlemenle. 

Depois  da  exiincção  dos  dízimos  em  i83'i  ficou  sendo 
esla  freguezia  servida  por  um  prior,  um  coadjutor  e  um 
ihesoureiío  além  dos  padres  da  Distribuição,  quando  os 
ha.  O  prior  vence  200^000  réis  de  derrama  c  os  emolu- 
mentos de  cartório  c  pé  d'allar;  o  coadjutor  tem  75-^000 
de  derrama,  e  o  thesuurviro  recebe  da  Junta  de  Par'ochia 
30-^000  réis  de  ordenado  além  dos  emolumcnlos  de  pé 
(Faltar  e  sinos.  Na  lotação  ofíicial,  feita  em  30  d'abril  de 
1801  foi  calculada  Ioda  a  côngrua  do  prior  em  332^5 44- 
réis. 

A  descri pção  da  egi*pja  parochiai  ficará  para  uuti'o  Io- 
ga r,  quando  fizermos  as  monographias  dos  monumentos 
religiosos. 

Os  liir.ites  d'esla  freguezia  com  a  de  S.  Barlholomcu 
são  estes:  perlence-lhe  todo  o  Terreiro  do  Paço  com  o  de 
Sanio  Agostinho,  excluindo  o  largo  da  Saboaria  até  a  porta 
das  Feiras;  toma  a  faceira  oriental  da  lua  de  Santo  Agos- 
tiidio  até  o  Terreiro  do  Palacão  que  é  seu,  excepto  a  IVon- 
laria  ligada  á  rua  de  Santo  António,  a  qual  é  já  Ioda  per- 
tencente a  S.  Barlholomeu,  assim  como  a  das  Va(jueiras. 
Pertence  pois  á  Matriz  Indo  quanto  fica  n'cssa  parle  orien- 
tal; mas  no  Rocio  tem  só  as  moradias  tpie  estão  entre  as 
ruas  da  Freií-a  c  dos  Frades  c  de  tr-az  da  fonte  do  Alan- 
droal até  o  ribeiro. 

As  sua?  egrejas  filiaes  são  hoje:  na  villa,  a  de  Santo 
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AgostinJw,  Senhora  dos  Remedias,  E^)eranra,  as  Ires  do 
Carrascal  c  as  livs  (lo  Ôiilfiro  do  Ficallio;  porque  oiilr'ora 
eram  considerados  estes  logares  corno  subúrbios  por  fica- 
rem exlra-muro?.  Tem  mais  nos  coutos:  S.  Jeromjmo,  e 
S.  Eitstdclúo  na  Tapada  Real;  S.  Ihuto  e  S.^'' do  Paraizo. 
Xotai —  13.  Teve  mais:  a  de  S.  Francisco  Velho  a  lí. ;  a  de 
S.  André  a  0. ;  e  a  de  -S.  Marcos  ao  S. :  Iodas  em  ruinas. 
Ale  1839  leve  lambem  a  capella  da  Senhora  das  Mercêi 
em  Bencatel:  não  sei  porquê.  A  egreja  da  Lapa  só  de<de 
183i  passou  ájiirisdicção  do  prior,  porque  linba  capellão 
piivalivo  de  nomeação  dos  arcebispos  d'Evora,  como 
exempla  do  padroado  d'Aviz. 

N*esta  (reguczia  existem  os  seguintes  conventos:  o  de 
Santo  Agostinho,  bem  conservado  porque  serve  o  convento 
de  quartel  militar,  e  a  cgreja  está  na  posse  da  Casa  de 
Bragança,  por  ser  lá  o  pantlieon  da  mesma  casa;  o  con- 
vento da  lílsperança;  o  de  S.  Francisco  dos  Capuchos,  c  a 
egreja  das  Chagas:  não  o  convento  cm  si.  Tem  mais  na 
íliia  o  Collegio  dos  7?(?is(extinclo);  e  no  terreiro  de  D.  João 
o  Asylo  da  Inimacidada  Conceiçcw,  fundado  em  1891. 

Os  subúrbios  e  coutos  da  villa  perlencem  todos  a  esta 
freguezia,  como  dito  c.  Estendem-se  clles  apenas  um  kilo- 
meiro  para  o  N. ;  mas  para  E.  e  SE  alongam-se  a  5;  e 
para  0.  a  4  kilomeiros.  Todo  este  campo,  na  sua  metade 
oriental,  é  dislribuido  em  borlas  e  montes,  quasi  todos  ha- 
bitados oi]tr'ora:  quanto  áí|uelles  que  ainda  o  são  presen- 
temente, ver-se-ha  isso  adcanle;  porém  a  melado  Occi- 
dental, dividida  pelas  estradas  de  Borba  e  S.  Marcos  ou 
estrada  antiga  do  Alandroal,  é  composta  de  pequenas  gle- 
bas, chamadas  antigamente  heranças,  e  hoje  coureUas,  po* 
>oadas  na  sua  maior  parte  de  olivêdo  e  vinhedo.  Aqui  tem 
apenas  habitadas  ás  vezes  a  horta  ou  quinta  do  Carvalho, 
ao  pé  da  villa,  c  o  monte  das  Cabanas,  que  é  tapada  de 
olival,  já  no  extremo  da  j)arte  de  Bencatel. 

No  sitio  das  Quintas  de  Santo  André  houve  até  o  nosso 
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lempo  baslanlcs  colonos;  mas  lioje  ludo  ali  édeserlo,  salvo 
perioíJicamenIe  a  quinta  dos  Passarinhos. 

Darei  já  definição  dos  prédios  riislicos,  segundo  os  no- 
tnes  em  uso,  para  csclarecimenlo  das  pessoas  das  oulras 
provincias  qne  lerem  esle  livro.  As  courcllas  planiadas  de 
vinhedo  chamam-se  vinhas:  e  as  novas  leern  o  nome  de 
hacellos,  emquanlo  que  se  appellidam  mortorm  as  cnu  - 
relias  de  vinha  jcá  morla.  e  não  convertidas  ainda  cm  lar- 
regiacs  ou  olivaes.  A  coarella  tem  a  forma  de  quadrilongo; 
o  tjuando  é  quadrada  e  pequena,  chama-se  quarteirão. 
Olival  é  a  courella  de  olivêdo  antigo;  e  se  ainda  eslá  em 
ereação,  nomeia-se  por  estacada  ou  estacaria.  As  courellas 
de  cultura  cerealiíera.  situadas  perto  da  villa  e  dos  montes 
«las  herdades,  teem  o  nome  de  farrerjiaes  (de  farrejo) ;  e  os 
antigos  appeHidavam-n'as  chãos,  termo  hoje  desusado  en- 
tre nós.  Quintas  são  terrenos  de  pomares,  principalmente 
tle  laranja;  e  hortas,  os  terrenos  de  cultura  de  regadio. 
Quiniaes  são  os  chãos  tapados,  adjacentes  ás  moradias  nas 
povoações,  ordinariamente  de  pequena  extensão.  Não  usa- 
mos da  palavra  pomar:  Ioda  a  horta  ou  quintal  é  pomar. 
[lortejo  è  uma  horta  pequena  e  menúv  (][ie  hortinha.  Quin- 
ihoso  c  um  chão  de  horticultura,  tapado  e  sem  agua.  Cha- 
ma se  monte  a  toda  a  habitação  campestre  com  sua  ter- 
ra, que  não  seja  horta  ou  quinta,  embora  esteja  n'uma 
courella  grande  ou  pequena,  ou  n*uma  herdade.  Herdade 
é  uma  grande  extensão  de  terreno  de  cultura  cerealifera  e 
apascenlamento  de  gados  em  rebanho.  O  seu  tamanho  é 
muito  variável.  Ha  lierdades  de  pão  e  de  matlo:  as  1.**  i>ão 
teem  montados  de  azinho  ou  sobro;  as  2.*'  sim.  Ghama-sc 
montado  o  arvoredo  basto  de  azinheiras  c  sovereiras,  com 
(]ue  se  engorda  c  cria  o  gado  suíno. 

Tornemos  á  freguezia  Matriz  do  Caslello.  Abumla 
nas  |)roducções  gcraes  do  concelho,  já  referidas,  e  prin- 
cipalmente em  azeite,  por  estarem  ifella  a  maior  parle 
dos  olivaes,  —  c  em  fi  netas  c  hortalirns,  visto  corre- 
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rcm  por  cila  os  dois  ribeiros  da  villa  e  parle  da  ribeira  de 
Borba. 

As  suas  quirslas  mais  nolaveií  são:  a  de  Peixinhos, 
fundação  de  AíTonso  de  Lucena,  a  qual  era  cabeça  do  mor- 
gado por  elle  insliiuido  em  seu  filho  Francisco  de  Lm^ena; 
e  lem  uma  bonila  capella  ou  ermida:  hoje  tudo  em  ruinas 
e  na  posse  de  um  negociante  de  Lisboa;  —  a  do  Paul,  que 
foi  daduqueza  D.  Gatliarina  e  de  D.  TheodosioII,  cé  pre- 
sentemente a  mais  vasla  e  rendosa;  engrandecida  primeiro 
pelo  ihesoureiro-mór  da  Capella  Real,  D.  José  de  Faro, 
melhorada  pelo  outro  thesoureiro-mór,  Joaquim  Cordeiro 
Gallão,  e  muito  accresccntada  em  nossos  dias  pelo  hespa- 
niiol,  José  Maria  Alvares,  residente  em  Borba,  ahi  pelos 
annos  de  1855-60,  dobrando-Ihe  ou  mais  a  sua  área.  São 
lambem  imporlanles:  a  quinta  da  Cebolla  de  ctma,  que  o 
medico  João  Nepomuceno  da  Cunha  Rivára  embellezouem 
nossos  dias  (1805-70); — a  borla  do  Com/{?íVo  (mor)  Antó- 
nio Rodrigues;  —  a  quinla  da  Saúde  com  terras  de  semear; 
— a  horta  da  Cruz  (de  S.Thiago);  —  a  do  (í?7  aos  Tplhei- 
ros,  no  caminbo  deJuromenha,  engrandecida  em  1825-35 
por  Francisco  António  dos  Sanlos,  e  muilo  embellezada 
agora  por  João  Augusto  da  Sdva  Lobo;  e  muitas  outras. 

A  Tapada  Real  pertence  a  esta  freguezia  na  sua  faixa 
austral,  onde  lem  moradores  ás  portas —  de  S.  Bento,  Ve- 
lha e  de  Ferro. 

No  ribeiro  do  Beiçudo  ha  quatro  fabricas  decortumcs, 
onde  chamam  os  Pellámes.  Ha  lagares  de  azeite  que  moera 
com  agua  em  ambos  os  ribeiros,  servindo  alguns  lambem 
de  azenha  para  moerem  eereaes.  Estas  azenhas  são  pre- 
sentemente quatro;  e  já  foram  mais.  Os  lagares  movidos 
por  agua  são  cinco  no  ribeiro  do  Beiçudo,  e  três  no  do 
Rocio. 
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RELAÇÃO  DOS  FOGOS  DO  CAMPO  NOS  SUBÚRBIOS 
COUTOS  E  COUTADAS 


HABITAÇÕES  AO  NORTC 

Ermida  de  S.  Bento  i     EustacliiOj  Porta  velha  e  Por- 

Tapacla  Real  (porta  de  S.  Bento,  j     ta  de  Ferro  ou  da  Silveirinlia), 
ermidas  de  S.  Jeronymo  e  S. 


HORTAS  E  PRÉDIOS  DO  RIBEIRO  DO  BEIÇUDO 


Horta  das  Laranjeiras 

Bairro  dos  Pellames 

Horta  dos  Pellames  e  annexas 

»     da  Capella  do  Reimão 

»     de  S.  Luiz 

»     de  Feraão  de  Sousa 

»      do  Amparo 

»     dos  Capuchos 
Lagar  do  Porto  d'Elvas 


Horta  de  Fr.  Luiz  Gralho  (cm  ruí- 
nas) 

Horta  dos  Solteirões 

D      dos  Penedos  do  Paraizo 

Ermida  do  Paraizo 

Azenha  e  herdade  do  Paraizo 

Herdadinha   do  Engenho  de  Fer- 
ro (já  sem  casas) 

Azenha  e  colmeal  do  Antas 


OUTROS  PRÉDIOS  AO  NORTE 


Quinta  de  S.  Vicente 
Monte  do  Farramaco 


I  Colmeal  do  Papa-queijo 


HORTAS  E  PRÉDIOS  DO  RIBEIRO  DO  ROCIO 


-Horta  do  Cano 

j)     da  Tromheta 

»     de   António    Mouro  ou  das 

Figueiras 
Horta  e  lagar  das  Fontainhas 

»      da  Cruz 
1''rmida  de  S.  Thiago 
Monte  de  S.  Thiago 
Jíoría  de  S.  Thiago  (casa  cm  mi- 


nas) 
Horta  de  S.  Lazaro 

»     das  Manas 
Monte  do  Galandim 

»     da  Saúde 
Quinta  da  Saúde 
Horta  do  Couteiro  (no  outro  gyro) 

»     do  Pinhal 
Pinhal  d'El-rei 
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HABITAÇÕES  ENTRE  AMBOS  OS  RIBEIROS 


llnuida  de  S.  Domingos 

Quinta  do  Martinho 

][orta  da  Fonte  Santa  de  cima 


Horta  da  Fonte  Santa  de    baixo 

(inhabitavel) 
Monte  do  Bor<íCS 


COUTADA  DO  PINHAL 


Colmeal  do  Papa-sollas 
Uuinia  do  General 


I  Quinta  do  Sisudo 


FADRAGA  E  COUTADA  DOS  TP:LIIEIR0S 


Monte  da  Pintai nlia 
líorta  de  Peixinhos 
Quinta  de  Peixinhos 

»      do  Gordo 
Monte  da  Misericórdia 
(Quinta  das  Velhas 
Monte  do  Barrasqninho 
Quinta  do  Paul 

»     do  Faria 

o     das  Casas  Altas 

»     da  Cebola  de  Cima 


Quinta  da  Cebola  de  Baixo 
Horta  do  Telheiro  de  Cidia 

»  »  de  Baixo 

Quinta  do  Gil 

»     do  Mocho 
Monte  do  Vieira  (moderno) 

9     do  Amial,  herdade 
Quinta  da  Provença 

»     de  Vai  Bom  ou  dos  Padres 
Horta  da  Coutada 


VINHAS  VELHAS 


Moute  das  Vinhas  Velhas  de  cima 
Quinta  de  José  da  Cunha 
Monte  das  Vinhas  Velhas  de  bai- 
xo (com  (juatro  fogos) 


Monte  Novo 
D      do  Foro 

D      do  Rosa    (moderno) 
»      da  Tia  Annica 


Ermida  de  S.  Marcos 
Lagar  de  baixo 


S.  MARCOS 


lE  muitos  outros  montes  em   ruí- 
nas 


42 

2"  iS.  Dartholomcu  —  Esla  parochla  é  toJa  urbana;  o 
apenas  Icm  ao  sul  exlra-inuros  a  liorla  do  Doulor  Félix 
Teixeira,  a  que  hoje  chamam  —  do  Pereirinha,  cuja  casa  de 
hubilação  foi  derrubada  em  nossos  dias.  Parece  que  os  an- 
tigos a  consideraram  um  appendice  da  Aldeia  dos  Bvgios, 
como  a  Vinha  do  Hespanhol  (João)  é  uma  pertença  do  Ro- 
cio, da  mesma  sorte  que  a  horta  ou  cerca  de  S-  Paulo',  uni  • 
cos  prédios  rústicos  d'esla  freguezia. 

Couta  490  fogos  com  1:840  almas. 

ICslá  cercada  pela  freguezia  da  Conceição,  ou  Matriz, 
de  lodos  os  lados.  Quanto  ao  interior  da  villa,  ja  fica  diclo 
atrás  quaes  são  os  linu'tes  que  tem  com  aquella  ao  N.  e  E.; 
o  quanto  ao  0.  bastará  dizer  que  não  lhe  pertence  o  Car- 
rascal, nem  o  único  f«>go  que  tem  a  rua  do  Collegio  onde 
esiá  a  sede  ou  mairiz  da  parochia:  anomalia  que  urge  emen- 
dar se,  compensando  a  Mairiz  do  Castello  com  ouiros  fogos 
de  S.  Bartholomeu  ao  oriente. 

A  matriz  primitiva  da  freguezia  era  no  meio  da  Praça 
Nova,  e  sendo  esta  derrubada  no  meio  do  século  xvi,  logo 
depois  da  creação  da  freguezia,  para  a  reconstruir  a  Or- 
dem d'Aviz  com  mais  amjditude,  visto  ser  uma  pequena 
ermida  antiga,  nunca  veiu  a  ser  acabada.  Entretanto  func- 
cionou  a  parochia  na  egreja  de  S  Sebastião  por  poucos 
annos;  e  fundandose  n'esie  meio  tempo  a  egreja  do  Espi- 
rito Santo  ou  da  Misericórdia  (1568),  para  lá  foi  mudada 
por  cm()resiimo  em  anno  incerlo:  empresticno  que  veiu  a 
durar  alé  19  de  fevereiro  de  1865.  Desde  esse  dia  está 
no  Collegio  de  S.  João  Evangelista  da  Companhia  de  Je- 
sus, situado  no  alto  da  Praça  Nova,  cuja  egreja  lhe  íoi 
doada  por  decreto  de  4  d'abril  de  1853,  e  se  achava  na 
posse  da  Casa  de  Bragança,  como  padroeira  d'esta  Casa 
Professa  de  Jesuitas.  A  descripção  d'ella  ficará  para  outro 
logar. 

Era  esta  freguezia  servida  lambem  por  Ires  parodies 
c  um  thesoureiro,  como  a  do  Castello,  além  dos  padres  da 
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ilisliibniçrio;  c  os  vencimenlos  eram  cgnacs,  salva  a  cres- 
ccDça  de  uma  pensão  de  10^000  réis,  que  linha  o  piior, 
sogunJo  o  Portugal  sacro  e  profano.  Depois  da  exlincção 
dos  dizimo.*,  em  1834,  ficou  o  serviço  poslo  só  a  cargo  do 
um  prior  sem  coadjutor,  vencendo  a  congiua  de  réis 
175^000,  afora  os  emolumentos  eventuacs  de  cartório  c 
pé  d'allar;  como  porém  o  prior  linha  uma  residência  na 
luoircdoura,  legada  [)or  Francisco  Soares  Moreno, —  e  essa 
residência,  ()or  não  liahilarcm  n'ella  ha  mui  lo  os  priores, 
foi  dcsamorlisada  a  lilulo  de  passal,  proiluzindo  250^000 
réis  em  inscripçõt^s  da  Junia  do  Credito  Publico.  d'onde 
vem  o  rendimento  de  7^500  réis,  está  reduzida  a  deirama 
a  16775500  réis.  Os  emolumenios  de  cartório  e  pé  d'altar 
foram  lotados  em  1891  na  somma  de  82|i660  réis;  o  que 
eleva  a  côngrua  total  a  257^000  réis. 

O  ihesoureiro  recebe  o  mesmo  ordenado  que  o  dafre- 
gnezia  do  Gaslello. 

As  suas  cíi rejas  filiaes  são  presentemente :  a  de  Santa 
Lmia,  Santa  Cruze  Santo  António.  Pertencia-lhe  lambem 
a  de  -S.  SehastiãOy  cahida  em  1858,  e  não  reedificada. 

Estão  n'ella  os  seguintes  convénios:  Collegio  de  S.  João 
Ecanfjâhta,  occupado  agora  por  Beata?,  do  Carmo  c  cuja 
egreja  serve  de  parochial; — o  Convento  da  Santa  Cruz, 
exiinclo  em  1883  c  situado  na  Corrcdoura;  —  o  de  5.  Paulo, 
ao  cimo  do  Rocio.,  já  em  ruinns  e  com  a  egreja  profanada. 

N'ella  se  encontra  egualmente  o  Hoí^pitaí  com  a  Casa 
de  Misericórdia,  c  o  melhor  das  ruas  c  edificios  j)articulares. 

Aqui  se  acham  estabelecidas  todas  as  repartições  de 
justiça,  a  praça  forense  (a  Nova  ou  da  Princeza  Amélia)  c 
a  cadeia  publica:  por  isso  é  a  cabeça  do  concelho. 

3.''—  Santa  Aana  de  Bencatel. —  O  seu  ora^^o  é  Sanla 
Anua;  c  consta  de  310  fogos  com  1:300  almas.  Tem  uma 
aldeia,  que  se  chama  Bencatel,  c  onde  se  contam  a visi liba- 
dos 2'30  fogos  com  OiO  almas:  o  resto  da  população  está 
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di.>pcr?o  pela  ribeira  e  montes  das  herJa-les,  que  são  25 
ciilre  as  inleiras  c  as  divididas  em  coiirellas.  Dividida  por 
inleii-o  só  íoi  a  das  JancUas:  a  do  Forte  da  Estrada  fui-nc- 
ceii  a  maior  parle  dus  chãos  de  casas,  mas  ainda  conserva 
mais  de  melade  (!a  sua  exlt^nsão  prinrili\a,  quando  se  cha- 
mava Turre  da  ribeira;  o  Forte  do  Sobral  deu  só  a  lua  da 
Lagua  com  suas  courcllas. 

Os  liuiilcs  d'esla  freguezia  são:  a  NO.  S.  Thiago  de 
Hio  de  Moinhos;  ao  N.  c  E.  a  Matriz  de  Villa  Viçosa;  ao 
SE.  Pardacs;  ao  S.  a  Mairiz  do  Alandroal;  a  0.  a  Maliiz 
do  Redondo. 

A  egreja  parocliial  primitiva  era  uma  ermida,  situada 
na  herdado  a  que  deu  o  nomo  de  Santa  Anna,  c  que  anti- 
gamenle  se  chamava  Cabeça  de  Macho;  mas  ag(U'a  eslá  na 
aldt^ia  perlo  do  manancial  da  Lagoa,  na  egreja  fundada  em 
1705  e  acabada  em  1770  por  Barihídomeu  Fialho,  o  ca- 
bcllcireiro,  morador  im  Yilla Viçosa,  pata  receber  ali  cullo 
publico  uma  imagem  de  ISussa  SenJiora  do  Alcance,  que 
elle  linha  em  sua  casa,  e  passou  a  ser  orago  do  novo  tem- 
plo, mas  continuando  Sania  Anna  a  ser  litular  e  padroeiía 
da  Freguezia,  não  obslanle  a  sua  trasladação  do  termo  de 
Eslremoz  para  o  de  Villa  Viçosa,  demolindo-se  a  parocliial 
aniiga. 

Tem  esta  egreja  uma  sólida  construcção;  conia  quatro 
aliares  além  do  maior,  dedicado  á  Senhora  do  Alcance, 
que  está  na  tribuna,  —  e  a  Santa  Anna,  que  lem  um  ca- 
marim no  cenlro  do  retábulo.  Nos  quatro  aliares  vene- 
ram se:  a  SS.  Trindade,  Seidiora  do  Rosário,  Senhor  Jesus 
ou  Santo  Nome  c  S.  Miguel  com  o  painel  das  Almas. 

Tem  duas  confrarias:  a  do  Sacramento  c  a  das  Almas: 
iorre  com  Ires  sinos  e  relógio  desde  1882.  A  confraria  das 
Almas  paga  a  um  Capellão  para  llics  dizer  missa  aos  do- 
mingos e  dias  festivos  depois  de  sol  nado.  A'  direita  do 
templo  fica  um  pequeno  cemitério,  conslruido  em  1845 

A  côngrua  do  parodio  sob  o  titulo  de  bôlo  é  de  300. 
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alqneiícs  de  Irigo  c  26  do  cevadii;  e  os  emolurnenlos  do 
carlorio  c  pé  d'a!lar  orçam  \)()v  80JJ000.  Tudo  islo  Ibi  lo- 
lado  oíTicinlmenlc  no  anuo  de  1891  cm  265^2i7  réis.  A 
congiua  do  ihesonrciro  ou  sacluislão,  em  hôlo  lamben», 
ascende  a  140  alqueires  de  digo;  e  os  emolurnenlos  de  |ié 
d'ahar  e  sinos  produzem  llie  50SOOO  réis. 

Tanlo  o  p.rior  como  o  lliesoiirciío  tcem  casas  para  sua 
residência  ao  pé  da  egreja;  c  o  mesmo  succcdc  nas  oulras 
freguezias  ruraes. 

íla  n'esla  fieguezia  Jiinia  de  Parocliia  própria  com  sen 
regedor  e  calios  de  policia,  bem  couio  as  íregupzias  d.i 
villa;  e  anles  de  1872  administrava  também  a  freguezia 
de  Pardaes. 

x\s  suas  egrejas  fdiaes  são:  as  ermidas  unidas  o  mis- 
licos  de  S.  Pedro  c  Nosm  Senhora  das  Mercês,  sitas  na 
lierdade  d'El-rei,  cuja  uliima  só  desde  o  anno  de  1838  foi 
dotada  com  um  corpo  e  poria  exterior  de  templo  c  sacris- 
tia, sendo  alé  então  uma  simples  capidla,  annexa  á  ermida 
de  S.  Pedro,  que  é  muito  antiga  e  tem  o  teclo  do  laboado 
i']'  lambem  lllial  sja,  a  egreja  de  Nossa  Seníiora  da  Ma- 
dre de  Deus,  sila  no  paleo  da  quinta  dos  Mascarenhas,  lista 
quinta  foi  formada  nos  principies  do  século  xvncacaliada 
em  1014  por  Fernão  Martins  Mascarenhas;  c  ejigrande- 
cida  110  nllinío  quarttd  do  mesmo  «.eculo  por  seu  neto  ^Pe- 
di o  Mascarenhas  da  Gama,  que  lhe  edificou  a  casa  senho - 
liai  e  a  egreja  ahi  por  1G80. 

A  riqueza  principal  d'esla  freguezia  está  nos  manan- 
ciaes  d"agua.  O  principal  d'elles  é  a  Lagoa,  cujas  aguas 
nativas  formam  uma  ribeira,  correndo  para  o  poenlc  alé 
se  despejar  no  Lucifece  con!  percurso  de  6  kilometros.  Nas 
stias  margens  funccionam  19  azenhas  de  moer  farinha, 
com  seus  quinlaes  ou  hortejos,  onde  se  criam  muitas  fro- 
clas  c  horlaliças.  —  Na  herdade  d' El  rei  ha  um  bello  ma- 
nancial chamado  Trincarias:  e  assim  brotam  outros  por  di- 
versos logares,  tornando  ferieis  as  lerrasd'aqueila  freguc- 
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zia,  e  mimosa  a  sua  vivenda.  Km  (orno  da  aldeia  são  os 
campos  mui  ferazes:  melões  mais  saborosos  que  os  de  Beu- 
calel  não  os  encontrei  ainda  em  lodo  o  concelho;  e  nenhuma 
outra  das  nossas  freguezias  jtroduz  mais  feijão  de  regadio 
que  ella. 

Presentemente  as  suas  herdades  mais  lucrativas  são: 
o  Freire,  com  montado,  e  a  Cavalleira,  sem  elle,  mas  com 
as  sobras  da  ribeira;  as  quaes  rendem  500^000  réis  cada 
uma:  as  oulrys  rendem  menos.  Galeões  c  SanCAnna  lêem 
montados  de  azinho;  as  mais  quasi  se  reduzem  aterra  de 
pão  e  crcação  de  gado  meudo. 

As  quintas  principaes  são:  a  de  S.  João  Baptista  j\.\n\o 
à  Galharda,  formada  cm  tempo  de  D.  João  v  pelo  capitão 
Manuel  Lopes  da  Silva,  natural  da  mesma  freguezia,  a  th 
Madre  de  Deus  ou  dos  Mascarenhas,  a  horta  d.El-rei  c  a 
da  Torrinha. 

Os  moradores  de  Bencaiel  na  actualidade  são  —  lavra- 
dores, moleiros,  seareiros,  vinhateiros,  negociantes,  artistas 
c  jornaleiros. 

Ha  ali  dois  lagares  d'azeite,  fabricados — o  de  cima 
cm  1835  e  o  de  baixo  em  1857;  e  uma  lagareta  montada 
em  1870. 

Tem  escola  publica  desde  1860  para  meninos. 

Antes  de  1680  não  existia  esta  bella  aldeia,  que  veiu 
a  nascer  do  engrandecimento  da  qumia  dos  Mascarenhas, 
porque,  passando  Pedro  Mascarenhas  da  Gama  a  residir 
ali  a  maior  parte  do  anno,  começaram  os  antigos  colonos 
e  outros  de  fora  a  pedir-lhe  aforamentos  em  terra  do  Forte 
da  listrada,  que  então  se  chamava  Torre  da  ribeira]  e  as- 
sim elle  é  o  verdadeiro  fundador  d'esta  aldeia.  A  sua  viuva 
D.  Maria  Thereza  de  Landim  e  os  seus  successores  nos 
morgados  continuaram  os  dictos  aforamentos;  de  sorte  que 
0. 2."  conde  das  Galveias  Pedro  de  Mello  de  Castro  resol- 
veu-sc  a  imitar-lhes  o  exemplo,  aforando  em  1716  o  ter- 
reno da  Estalagem  na  sua  herdade  das  Jancllas:  e  o  3." 
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coiiJc  Arílcnio  de  Mello  de  Caslro  afi-rou  em  courellas  Ioda 
a  dicla  herdade,  cxceplo  o  Zambujal,  cerca  do  anno  do 
1748.  Surdiu  [lorlaiilo  csla  aldeia  já  no  século  xviii;  eBai' 
iholomcu  Fialho  acabou  de  aperfciçoal-a,  cdificando-lho 
deniro  a  moderna  egrcja  parochial  em  1705-70,  como 
diclo  é. 

Enlrelaulo  engrandeceu-se  com  o  commercio  inleiior 
da  proviíícia  por  se  dedicarem  os  seus  moradores,  na  maior 
p«rle,  ao  officio  do  arrieiros  ou  almocreves,  que  negocia- 
vam por  sua  conla  nos  portos  d'Alcacer,  Selubal,  Lisboa 
c  Abrarites.  alé  que  depois  dt3  1853,  com  a  creação  dos 
caminhos  do  ferra,  decahiu  esla  indusliia. 

Resla  ainda  fazer-se  remissão  dos  foros  aniigos  para 
os  lerrenos  poderem  ser  subdivididos  como  livres,  e  rela- 
Iharem-se  mais  algumas  herdades  visinhas  como  o  Moule 
íVEl  rei  c  a  Nòm,  que  já  deu  uma  boa  courella  em  1877. 

líslá  ligada  Bxincatel  a  Vdia  Viçosa  pela  eslrada  de^.* 
classe,  qao  vou  dlívora  pelo  Redondo. 


RELAÇÃO  DOS  LOCARES  HABITADOS  QUEHAN'ESTA  FREGUEZIA 

ALDEIA 


Adro  Ja  egreja 

Rua  tia  Villa  ou  da  Estalagem 

»  do  Alandroal 

»   de  Estremoz  ou  Foro 

>   da  Lagoa,  a  principal,  com  58 
fogos 

»  das  Flores 

»  do  Terreiro 


Terreiro  (praça  no  centro  da  Al- 
deia) 
Rua  d'Evora  (cora  27  fogos) 
»   da  Xogueirinha  (com  11) 
Becco  da  Asenha  d"El-roi  (a  l  .^) 
Asenlia  do  Conde  (2.") 
Hortinha  do  Choricas 
Largo  da  Uuinta 


48 


Quinta  clc  S.  João  Baptista 
Asenha  Grande  (o.'"*) 
Asenbita  (4.^ 
Hortinha  do  Conde 
Horta  de  João  Aff.inso 
Asinhacça  da  Quinta 


Quinta  de  Santo  António 

Becco  da  Cotovia 

Cerrado 

Faceira 

Rua  da  Egreja 

Becco  do  Tété 


S.  •  IDISTItlOTO 


CAMPO 


Monto  da  Vigaria,  herdade,  em  rui- 
nas 

»      do  Barrinho,  idem,  idem 

o      d'El-rei,  herdade 
Ermida  das  Mercês  e  S.  Pedro 
Horta  d'El-rei 

»      da  Al  fava 
Herdade  dos  Coutos,  antigamente 

—  ãe  Santa  Maria,  já  sem 
monte 

Monte  das  Figueiras,  herdade 

»      das  Janellas,  hoje  uma  sim- 
ples tapada 
Herdade    da   Calva  (antigamente 

—  Caheça  Calva,  já  sem 
monte) 

»      da  Maroteira  (antigamente 

—  do  Chicote)  idem.  D'ella 
se  tirou  um  sesmo  com  14 
courellas  de  vinha  em  1863 

Monte  da  Nora,  herdade  a  que  es- 
estão  annexas  as  duas  an- 
teriores 


Monte  da  Torrinha,  herdade 
»     Faia  de  Cima,  herdade 
B  de  Baixo,  herdade 

»      do  Gavião,  herdade 
»     de  Santa  Anna,  herdade 
«     da  Fonte  Velha,  herdade 

Herdade  de  Maria  Neves,  já  sem 
monte 

Monte  da  Aldeia,  herdade 
D      do  Freire,  herdade 
D     dos  Galvões,  herdade 
»     do  Forte  da   Estrada,  her- 
dade 

Hortinha  do  Alferes 

Herdade  da  Torre  (antigamente 
—  Torrinha  dos  Machados) 
já  sem  monte 

Monte  da  Cappellinha,  herdade 
»     do  Forte  do  Sobral,  herdade 

Hortinha  do  Sobral 

Monte  do  Machado,  herdade 

Quinta  da  Madre  de  Deus 


CONTINUAÇÃO  DOS  PRÉDIO?,  SITUADOS    NA  RIBEIRA 
POR  BAIXO  DA    ALDEIA 


Azenha  da  Mó  de  braço  (5.') 
Pizãozinho  (já  sem  engenho) 
Azenha  das  Freiras  (6.^) 


Becco  da  Galharda 

Monte  da  Galharda,  herdade 

Aze  nha  da  Cartuxa  (7.*) 
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Azenha  (lo  Indiatico  (8.*) 

»      (lo  Sandc  fO.") 

»     (lo  Polme  IO.'') 
Monte  de  Carambó    (simples    ta- 
pada) 
Colmeal  do  Salta 
Azenha  das  Baptistas  (11/) 

»     da  Eocha  (12.") 

1)     da  Misericórdia  (13.") 
Cerrado  das  Bábáus 
Azenha  da  Pascoella  (1-1. ") 
Azenha  da  Freira  (15.*'') 
Aldeia  da  Freira  (arrabalde  com 
5  fogos) 


Montinho,   herdade 
Azenha  do  Montinlio  (IG.*) 

»      das  Botelhas  (17.*) 
Aldeia  do  Casaca  (3  fogosy 
Cerrado  do  llaposo 
Azenha  da  Barrasca  (l^.'*") 

»     e  liorta  dos  Fahitos  de  ci- 
ma (19.'») 
Horta   dos    Fahitos  de  baixo  (já 

sem  casa) 
Monte  da  Cavalleira,  lierdade 
Colmeal  do  Pouquito  (além  do  Lii- 
cifece) 


4." — Santa  Catharina  de  Pardaes. —  Orago,  Sanla  Ca- 
lliariíia  de  Alexandria;  íógos,  li 8;  almas,  500;  o  que  va- 
ria um  pouco  d'anno  para  auno. 

Os  seus  limites  são:  pelo  N.  a  Mairiz  de  Viila  Viçosa; 
por  E.,  S.  Romão  e  S.  Braz  dos  Matlos;  pelo  S.,  a  Malriz 
do  Alandroal;  por  0.  Bencatel. 

Tem  Junla  de  Parochia  própria,  regedor  e  cabos  de 
policia;  mas  não  escola.  Anles  de  1872  eslava  civilmente 
annexa  a  Bencalel. 

Eslá  ligada  á  cabeça  do  concelho  pela  estrada  dislri- 
clal  de  Villa  Viçosa  a  Mourão,  que  lhe  passa  pelo  centro 
desde  1885. 

A  egreja  parochial  eslá  exulada  na  herdade  das  Bispas 
on  de  Sanla  Galharina,  morando  apenas  junlo  d'ella  o  sa- 
chrislão.  Tem  Ires  altares  além  do  maior,  dedicado  á  pa- 
droeira; e  são:  do  Rosário,  Senhor  Jesus  o  Almas,  com  uma 
confraria  ou  mordomia,  mas  sem  bens  ou  rendimentos  al- 
.  guns  além  das  oblações  dos  fieis.  Fica-lhe  á  direita  um 
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campanário  só  com  um  sino  e  o  cemilerio,  formado  emj 
1846. 

Dizem  que  a  primitiva  parochia  fora  n'uma  ermida,  silaj 
no  outeiro  da  Aldeia  e  chamada  Santa  Catharína  da  Ri- 
beira de  Pardaes',  c  que  fura  trasladada  para  este  sitio,  uml 
pouco  mais  para  o  poente,  em  fins  do  século  xvi:  mas  islo) 
é  duvidoso. 

A  côngrua  do  parodio,  a  titulo  de  bolo,  é  de  300  al- 
queires de  trigo  e  100  de  cevada  a  contar  do  anno  de 
18G7,  em  que  os  freguezes  se  quolisaram  voluntariamente 
para  que  lhes  não  faltasse  parodio  próprio,  como  então  suc- 
cedia  estando  annexos  a  Bencatel  mais  de  um  anno:  ac- 
crescenlaram  a  finla  de  Irigo  que  pouco  excedia  a  200  al- 
queires, e  crearam  de  novo  a  finla  de  cevada.  Os  emolu- 
mentos de  cartório  e  pé  d'allar  orçam  por  25  a  30S000 
réis.  A  sua  lotação  official  de  1891  é  de  19õ§494  réis. 

O  sachrislão  recebe  60  alqueires  de  trigo,  um  pão  de 
cada  familia  pelas  Ires  festas  do  Natal,  Pascboa  e  Espirito 
Santo,  e  o  pè  d'altar,  que  renderá  9S000  réis. 

Tem  hoje  uma  só  egreja  filial:  a  de  Santo  António  dos 
Paços,  pertencente  á  quinia  do  mesmo  titulo  e  obra  do  te- 
nente general  Diogo  da  Cunha  Sotto-Maior  em  1838;  pois 
a  capella  da  Senhora  da  Piedade,  na  quinia  do  Penasco,  é 
um  oratório  particular  sem  forma  exterior  de  templo.  A  er- 
mida de  Santa  Helena,  situada  na  Horta  Grande,  já  não 
existe;  e  apenas  se  conserva  na  egreja  parochial  a  imagem 
da  santa  imperatriz  em  memoria  d'isso. 

Acha-se  dispersa  a  população  por  dois  dislrictos  prin- 
cipaes,  chamados  —  Ribeira  e  Fonte  do  Sneiro.  No  1.°  es- 
tão os  arrabaldes  que  se  chamam — Aldeia,  Casas  novas 
8  Paços,  nenhum  dos  quacs  excede  a  14  fogos.  No  2.' 
ainda  os  agrupamentos  são  menores. 

Da  mesma  sorte  que  Bencatel,  tem  Pardaes  uma  ri- 
beira de  aguas  nativas,  que  começa  na  Lac/ôa  e  vae  des- 
aguar directamenie  no  Guadiana,  como  se  disse  alraz.  A 
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sua  conenlc  iiiove  16  azenhas  cm  Pardaos  e  4  cm  S,  Braz, 
nara  onde  se  dirige;  mas  anligamenle  ernm  mais. 

Por  enlre  as  azenhas  cu  perlo  d  ellas  ha  excellenles 
quinlas  e  horlas  com  pomares  de  laranja  da  melhor  quali- 
dade n*esle  concelho.  Enlrc  essas  quinlas  merecem  espe- 
cial menrão:  1° — i\  dos  Paços  de  Ruy  de  Sousa  Pereira,  fi- 
dalgo d'líl-rei  D.  João  IV  emquanio  duque;  o  qual  muilo 
a  engrandeceu,  pondo -lhe  os  Paços  como  eslão,  excepto 
quanto  á  capella;  2.° — a  do  D ouior  Panasco  ou  debaixo, 
muilo  melhorada  em  tempo  de  D.  João  V,  quando  a  pos- 
suiu o  diclo  Desembargador:  quinta  que  fora  dos  Moraes, 
c  pertenceu  a  Francisco  de  Moraes  Sardinha,  auclor  do 
Parnaso  de^illa  Viçosa;  3." — a  dos  Infantes  ou  de  cima, 
que  tem  um  hrazão  d'armas  no  porlico,  h  por  baixo  a  le- 
genda: Quinta  dos  Infantes,  fidcdgos  da  Casa  de  Sva  Ma- 
gestade.  Esles  Infantes  procederam  de  Jeronymo  Infante 
d'Aclia,  que  serviu  nas  campardias  da  restauração  da  mo- 
narchia,  e  depois  da  paz  de  1GC8  se  estabeleceu  em  Villa 
Viçosa,  e  de  quem  foi  ultimo  representante-varão  António 
Lobo  Infante  de  Lacerda,  o  sargenlo-mór  que  muilo  se  dis- 
tinguiu no  levanlamento  do  Alemlejo  contra  os  francezes 
em  1808. 

Esta  freguezia  foi  composta  com  o  terreno  de  (6  her- 
dades e  algumas  cou relias  grandes  como  —  a  dos  Apóstolos 
c  a  da  Azenha  da  Palma,  além  das  terras  annexas  ás  aze- 
nhas. D'essas  16  herdades  estão  já  divididas  n'este  século 
em  courellas:  a  dos  Covões  no  centro  desde  antes  de  1845; 
a  Broa  e  o  Montebranco  ao  poente  desde  1875:  o  que 
aproveitou  principalmente  aos  moradores  do  Alandroal  e 
de  Bencalel,  por  ficarem  mais  chegadas  a  estas  povoações 
que  ao  centro  de  Pardaes.  A'  herdade  das  Bispas  foram  ti- 
radas algumas  courellas;  e  o  dono  do  Guerra  aforou  em 
1882  um  sesmo  d'ellas:  o  que  aproveitou  somente  a  Ben- 
calel pela  razão  sobredicla.  A  da  Misericórdia  lambem  está 
já  dividida  em  seis  courellas  com  o  monte  e  a  horta  aparte 
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flcsde  Í88b.  As  mais  henlades  coiiscrvam-se  inteiras  ou 
qiiasi.  No  entanto  a  divisão  jà  feita  cm  nossos  dias  ha  de 
produzir  os  seu  bons  fruclos. 

Tem  principio  nos  altos  da  Broa  o  ribeiro  d'Alca!ale, 
que,  depois  de  engrossar  no  termo  do  Alandroal,  vac  mel- 
ler-se  no  Lucifece  junto  a  Ferreira  de  Terena. 

Esta  freguezia  diíTere  de  Bencalel  em  ser  monluosa  e 
de  terras  njenos  ferieis.  Só  as  herdades  da  Lagoa  e  Tran- 
coso teem  montados  de  aziídio;  mas  produz  noais  cortiça 
por  ter  mais  sovereiras. 

Ha  D'el!a  uma  só  lagarela  de  azeite  na  quinta  do  Pa- 
nasco. 

È  nas  ribeiras  de  Bencatel  e  Pardaes  que  se  colhe  a 
maior  parte  do  feijão  de  regadio  e  da  melhor  qualidade 
em  nosso  concelho;  produzem  ambas  muitos  figos,  nozes  e 
fruclas  de  toda  a  espécie,  porque  possuem  o  elemento  prin- 
cipal d'essas  creações  —  a  agua  nativa. 

Os  mo!  adores  de  Pardaes  são  geralmente  pobres  como 
rendeiros  de  prédios  cujos  donos  residem  fora  d'ella,  e  jor- 
naleiros na  sua  maior  parte,  quasi  sem  terem  commercio 
nem  industria.  Por  isso  é  tida  pela  mais  pobre  do  concelho, 
apezar  de  contar  bons  prédios  no  seu  âmbito.  Comludo  esta 
freguezia  é  farta  e  salubre;  e  portanto  susceptível  de  en- 
grandecimento, logo  que  se  dividam  em  glebas  mais  algu- 
mas herdades  centraes. 
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RELAÇÃO  DOS  LOCARES  HABITADOS  QUE  HA  N'ESTA  FREGUEZIA 

RIBEIRA  DE  PARDAES  E  SUAS  VISINHANÇAS 


HABITAÇÕES  DISPERSAS  A  N.  E  O.  DA  EGREJA 


Adro  da  Egreja 
Almagreira,  mina 
Almagreira,  herdade,  sem  mon- 
te já 
Lagar  de  cima  de  S.  Marcos 
Monfe  da  Lagoa,  herdade 
Monto  do   Trancoso,    herdade, 

em  minas 
Monte  do  Guerra,  idem,  ídeno 
CoureHas  da  Broa  e  Montebran- 
co,    herdades    divididas,   já 
com  3  casas  novas 


Estalagem  da  Fonte  das  Freiras 
Monte  de  Carambô  (vinha) 
Monte  de   Carambô,    herdade, 

inhabitavel  já 
Horta  das  Bispas 
F  orta  grande 

Hortiíiha  1.*,  inhabitavel  já. 
Monte  d'AIcalattí,  herdade 
Monte  da  Misericórdia,  herdade 

já   dividida   em   6   ooureHas 

grandes,  além  do  monte  com 

a  horta 


Aldeia 

Fonte  da  Figueira 

Casas  Novas 

Parreiras 


ARRABALDES 


Pedreiras 

Paços 

Quinta  dos  Paços 

Quinta  de  Patinhos 


RIBEIRA 


Asenha  Cimeira  (l.^) 

Horta  do  Foro 

Asenha  Nova  (2.*) 

Quinta  dos  Infantes 

Atenha  d'Entre  as  quintas  (3.*) 

Quinta  do  Panasco 


Asenha  da  Azinheira  (4.*) 
D       da  Cova  (5.*) 
»       das  Freiras  (6.*> 

Horta  do  Rêgo 

Asenha  do  Rêgo  (7."^ 

Hortinha  2.* 
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IIort;i  clu  L:ir.injal  (eram  duas 

«niigamentej 
Asenlia  do  Lai-iinjal  (S.'"') 

D       do  Pisa.)  (9  *; 
AsenluU^O.-*) 
Aseiilia  e  horta  doá  Apóstolos 

(ll.V 
Horta  dft  Paima 


Aso. ha  da  PíJma  ([2.''} 
Herdade  e  horta  do  i\IeirinliO 
Aseiiba  d'>  Meirinho  (13.*^ 

»        de  Joào  Lobo  (14.*) 
Hortinhiv  3.* 
Atenha  do    Limoeiro  (15.*) 

»        das  Pedras  (IC.*) 


2.»DTSTKICT0 


FONTE  DO  SUEIRO  E  SUAS  VISINHANÇAS 


Horta  do  Sumia 
Monte  e  horta  do  Alfaiate 
Monte  da  Fonte 
Monte  Furado 

»       da  Courella 

»       da  Estrada 
Fonte  da  Moura,  herdade 
Monte  das  Misérias 
Horta  da  Pomba 
Casa  do  Quinehoso 
Horta  do  Serrano 
Monte  das  Tapadas,  3  fogos 
Becco  da  Horta  d^  Fonte 
Largo  da  Fonte 
Rua  das  Tapadas 


Horta  do  Couves 

»       do  Pellica 

»       dos  Terceiros 

»       das  Freiras 

»       da  Vinlia 
Monte  de  Vahnoreno,  herdade 
Horta    do  Valmoreno  do  einia 

»  »  de  baixo 

Monte  Novo 

Monte  d'El  rei,  herdade 
Herdade     da     Ramalha,     sem 

monte  já 
Monte  da  Galharda,  herdade 
Monte  do  Sette-reinos,  herda- 
de 


5.° —  S.  Romão.—  Orago,  S.  Romão,  eremila  da  Pa- 
noiaSj  ali  fallecido  no  anno  de  5C6,  conforme  dizem,  e  fes- 
tejado a  28  de  fevereiro.  Tem  por  limites:  ao  N.  a  Terru- 
gem; a  E.  as  Ciladas;  ao  S.  S.  Braz  dos  Mattos  e  a  Ma- 
triz de  Juromcnba;  e  a  0.  Pardaes  e  a  Matriz  de  Villa  Vi- 
çosa. 

Comprcliende  no  seu  districto  duas  aldeias,  cuja  1." 


;>;> 


tem  o  nome  de  iS,  Romão  por  estar  junlo  da  sua  egreja  e 
eonla  já  140  fogos  com  C45  almas.  A  2/  aldeia  é  o  Forte 
de  Ferragudo,  onde  eslão  agrupados  23  fogos  com  93  al- 
mas. Juniando  a  isto  os  moradores  dos  monles  dispersos, 
achamos  n'esta  freguezia  o  total  de  900  almas  em  218 

fÓ20S. 

Tem  desde  1872  uma  Junta  de  Parochia,  a  qual  tam- 
bém administra  a  freguezia  das  Ciladas.  Antes  d'isso  em 
administrada  civilmente  pela  Junta  de  S.  Barlholomeu.  A 
policia  é  feita  por  um  regedor  e  alguns  cabos,  como  nas 
mais  freguezias. 

Foi  a  Misericórdia  de  Villa Viçosa  cpiem  fundou  a  al- 
deia de  S.  Romão,  notável  já  no  corrente  século,  pelo  facto 
de  aforar  em  courellas  a  herdade  que  ali  possuia,  com  o 
nome  do  santo  referido  por  lhe  ficar  dentro  a  ermida,  já 
elevada  á  calhegoria  de  capella  curada  ou  parochia,  e  bem 
assim  dois  quinhões  da  herdade  do  Figueiredo  (Anionio  de) 
que  partiam  com  a  sobredicla.  Começaram  esses  aforamen- 
tos ainda  no  século  xvu  pela  terra  do  Colmeal;  e  foram  con- 
tinuando até  que  em  1840  se  aforou  o  resio  com  vanta- 
gem da  Santa  Casa  e  da  agricultura.  Este  exemplo  fez  que 
o  dono  da  sobredicta  herdade  do  Figueiredo  Fernando  Vaz 
Sêpa  e  sua  mulher  também  aforassem  algumas  terras  da 
mesma  herdade  no  principio  do  século  xvni. 

A  sua  egreja,  mais  pequena  que  a  de  Pardaes,  é  já  in- 
sufficiente  para  um  tão  numeroso  povo;  apenas  tem  dois 
aliares  além  do  maior,  sendo  um  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário e  outro  das  Almas,  o  qual  tem  sua  confraria:  olha 
para  o  poente  ou  para  Villa  Viçosa,  tendo  á  esquerda  o  seu 
cemitério  e  também  ahi  um  campanário  com  dois  sinos  pe- 
quenos. 

A  côngrua  do  parocho,  em  bôlo,  consta  de  300  al- 
queires de  trigo  e  80  de  cevada;  os  emolumentos  de  car- 
tório e  pé  d'altar  rendem-lhe  503000  réis;  o  que  foi  lo- 
tado offieialmenle  em  1891  na  somma  de  264^152  réis. 
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Tem  o  sachrislão  Je  bolo  120  alqueires  de  trigo  e  15^000 
reis  de  sinos  e  pé  d'yllar. 

Depois  dos  afoiamenlos  feilos  pela  Misericórdia,  con- 
tribuiu muito  para  os  melhoramentos  ecclesiasticos  o  nosso 
patrício  Francisco  de  Paula  Jordão,  fallecidoali  em  1S63, 
com  icslamento  em  que  deixou  um  legado  de  400^000 
réis  para  se  instituir  uma  confraria  do  Sacramento,  depois 
de  ter  já  dado  em  vida  o  terreno  para  o  cemitério.  Èsle 
fado,  encaminhado  a  determinar  a  residência  continua  do 
parocho  no  meio  dos  seus  freguezes.  moveu  estes  a  finla- 
rcm-se  logo  para  o  augmento  da  residência  parochial,  tor- 
nando a  capaz  de  morar  ali  um  sacerdote:  e  o  que  mais 
concorreu  para  isso  foi  um  lavrador  chamado  João  Pedro 
Vellez.  Desde  enião  passaram  a  ter  parocho  residente;  e 
ficou  sendo  classihcada  esta  parochia  em  2.*  rural,  quando 
outr'ora  linha  Pardaes  o  2.°  logar. 

Estafreguezia,  da  mesma  sorte  que  as  outras  do  campo, 
linha  uma  capella  de  missa  pelas  almas  nos  domingos  e 
dias  festivos;  o  que  já  não  succede  por  falta  de  sacerdotes. 

Existe  ali  uma  só  egreja  filial,  que  é  a  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Remedias  do  Forle  do  Ferragudo,  fundada  em 
1670  por  Ambrósio  Pereira  de  Berrêdo  e  Castro,  dono  do 
mesmo  Forte  pelo  seu  casamento  com  D.  Joanna  de  Mene- 
zes, filha  do  capilão  André  Mendes  Lobo,  fundador  d'a- 
quella  casa,  que  foi  chamada  Forte  por  ser  fortificada  no 
tempo  da  Guerra  da  restauração.  Está  na  herdade,  princi- 
pal da  freguezia,  tanto  pela  sua  historia  como  pelos  an- 
nexos  de  outras  herdades  limitrophes,  com  um  grande  ramo 
de  olival,  um  lagar  (fazcite  e  um  bom  palacete,  onde  no 
século  passado  c  principio  do  corrente  residiam  os  condes 
de  Bobadella.  Por  isso  desde  enião  é  mais  conhexido  este 
prédio  pelo  nome  de  Forte  do  Conde.  Havia  ali  artigamenie 
missa  quotidiana,  satisfeita  por  um  capellão  que  nos  últi- 
mos tempos  só  a  dizia  nos  domingos  e  dias  festivos;  e de- 
pois de  1863  não  houve  mais  tal  capellão  por  falta  de  sa- 
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cei(JolC5.  Tambom  no  scciílo  passado  havia  na  egreja  do 
Forlc  deposito  do  SS.  Sacramenlo;  e  celebra vani-se  lá  os 
ofíicios  da  semana  sanla  a  expensas  do  Conde. 

A  aldeia  do  Torle  fica  para  o  su  esle  de  S.  Rondão  na 
dislancia  de  2  kilomelios  e  meio  c  cliegoa  a  contar  40  fó- 
Gfos  no  século  im mediato  anterior. 

o 

Deve  esta  iVegupzía  ser  ligada  á  cabeça  do  concelho 
por  uma  estrada  municipal  que  Icá  teve  principio  no  anno 
de  1868  com  sabida  pela  rua  do  Cambaia  e  pela  Aldeia 
dos  Bugios;  depois  começou  a  ser  feita  de  lá  para  cá;  e  ul- 
timamente resolveram  que  saliisse  pela  poria  da  Esperança 
o  Capuchos  aié  se  meller  na  estrada  antiga  junto  á  quinta 
do  Martinho.  Chega  ainda  sómenie  á  quinta  do  Sizudo. 

Abunda  esia  IVeguezia  em  cereaes,  legumes  e  monta- 
dos de  azinho;  fallam-lhe  hortaliças  e  íructas,  por  não  pos- 
suir um  ribeiro  de  aguas  nativas  comoBencalel  e  Pardaes; 
e  até  não  ha  fonte  nem  poço  concelheiro.  A  aldeia  princi- 
pal bebe  do  poço  das  Herdades. 

Ali  eslá  junto  do  Porte  o  reguengo  de  Fatalão,  que  foi 
reservado  para  a  Coroa  no  foral  de  Villa  Viçosa  c  pertence 
á  Casa  de  Bragança.  Consta  de  dez  herdades  deshabifadas. 

E'  montuosa,  mas  tem  melhores  terras  de  cultura  ce- 
realifera  que  Pardaes.  A  sua  aldeia  principal  está  bem  si- 
tuada n'um  planalto,  lavado  por  bons  ares;  o  que  aliás  não 
succede  nos  montes  da  visinhança  da  Assêca  e  da  ribeira 
de  Borba. 

Os  seus  habitantes  vivem  geralmente  du  agricultura. 
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RELAÇÃO  DOS  LOGARES  UnUM  m  HÂ  íim  FREÍilíEZlA 


AMííia  de  S.  Romào  com  140 
fogos  n'uma  grande  rua  e 
muitos  beccos 

Forte  do  Ferragudo  ou  do  Cori' 
de  com  23  fogos.  E"  um  coii 
juncto  de  cerca  de    dez  pré- 
dios rústicos  entre  henlades 
e  herdadiíilias  ou  courellas 

Horta  do  Marmeleiro 

Monte  do  Briizico,  herdade 
»       da  Torro,  idem 
»       da  Cabreira,  idem 
»       dos  Frades  (agostinhos), 

idem 
»       do  Vul  da  Ursa,  íden» 

Monte  Branco,  idem 

»       de  Seiva  cedo,  idem 


Monte    da    Ribeira    de   Borba, 
idem. 
»       do  Rrttinho,  idem 
»       dos  Furadourns,  idem 
»       da  Marinella  de  baixo, 

idem 
»       da  Godinha,  idem 
»       da    Capella    de  (Thoraé 
Lobo),  idem 

»       d:i  BriôaeCastelIos,idem 
Monte  Velho,  idem 
Monte  do  Figueiredo,  idem 
»       do  Colmeal 
»      das  Herdades,  assim  cha- 
mado por  serem  duasjan- 
ctas 
Monte  da  Carrôa^  herdade 


6.° —  Nossa  Senhora  das  Ciladas. — E'  a  freguezia  mais 
oriental  do  concelho,  e  a  menos  populosa,  por  constar  sim- 
plesmente de  montes  com  algumas  hortas  e  não  haver  ali 
um  só  arrabalde,  Ali  as  herdades  conservam-se  inteiras  nas 
mãos  de  ricaços;  e  eis  a  razão  do  seu  despovoado,  não 
obstante  ser  a  mais  vasta  de  todas. 

Seu  orago  é  Nossa  Senhora  das  Ciladas,  cuja  elymo- 
logia  ignoro.  A  sua  egreja  está  na  herdade  do  Carvão,  so* 
bre  os  altos  de  Villaboim,  áquem  do  Monte  Goronado,  os 
quaes  allos  separam  o  nosso  território  do  d'lí]lvas. 

Limita  ao  N.  com  as  freguezias  de  S.  João  Baptista  de 
Villaboim  e  S.  Lourenço  de  Varge;  a  E.  com  as  de  Nossa 
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Senliora  da  Ajuda  e  Sanio  Ildefonso,  todas  do  concelho 
d'ElYas;  ao  S.  com  a  Mairiz  de  Juroinenlia;  e  a  0.  com  S. 
Romão. 

A  egreja  parochial  lem  dois  aliares  além  do  maior, 
como  S.  llomão,  cemilerio  c  rosidciicias  para  o  parodio  e 
sacliristão. 

A  côngrua  do  parodio  em  bolo  é  de  280  alqueires  de 
trigo  e  120  de  cevada;  o  cartório  e  pé  d'all.ir  rendem-lhe 
10^000  réis:  o  que  na  lotação  oííicial  de  1891  foi  com- 
putado em  196^120  réis.  O  sachri^lão  tem  de  bolo  90  al- 
queires de  trigo  e  os  emolumentos  de  sino  e  pé  d'altar, 
qne  lhe  renderão  uns  6|)000  reis. 

Não  conta  cgreji  al;juma  filial  por  não  existirem  jú.  as 
capollas  de  Santa  Thercza  e  Santo  António,  mencionadas 
na  Corographia  Portugueza. 

Foi  esta  freguezia  loimada  em  60  herdades  ípie  ou* 
lr'ora  tinham  Iodas  seus  monles  ou  casas  de  morada,  sendo 
portanto  60  pilo  menos  os  seus  fogos  mas  presentemente 
só  existem  ali  50  fo^jos  com  220  almas  por  se  ter  introdu- 
zido o  uso  das  grandes  lavouras;  d'oude  resulta  explorar 
um  só  lavrador  muilas  herdadas,  cujos  montes,  por  aban- 
dono, vem  a  cahir  em  ruina.  Esporem  a  mais  rendosa  para 
os  donos  das  herdades,  os  quaes  vivem  fora  d'ella, —  e  pa- 
ra o  Estado,  ijuenão  para  os  seus  moradores  que,  em  geral, 
não  passam  de  meros  lavradores — rendeiros  e  creados  de 
lavoura.  São  muito  rendosas  as  herdades  por  lerem  boas 
terras  de  pão  e  montados  excellentes  de  azinho  paracrea- 
ção  e  cevadura  de  porcos.  Além  d'islo  ha  n'essas  herdades 
algumas  hortas  ou  quintas,  das  quaes  men^cem  especial 
menção  as  de  Carvão  e  Coroados,  cuja  laranja  é  de  opli- 
nia  qualidade. 

Deve  esta  freguezia  ser  ligada  á  cabeça  do  concelho 
por  um  ramal  da  estrada  municipal  de  S.  Romão;  o  que 
só  virá  a  eíTeituar-se  quando  esta  se  concluir. 

Desde  1871  acha-se  annexa  ecclesiasticamente  á  de  S. 


60 

Romão,  como  civilmente  já  o  estava,  pela  razão  de  se  não 
encontrar  um  saceriJole  (]ae  a  quizesse  curar;  e  é  provável 
que  assim  conlinue  por  ser  diminuta  a  sua  população  c 
muito  distante  da  metrópole. 

Antes  de  1872  era  administrada  pela  Junta  de  Paro- 
cliia  da  Matriz. 


H.\  nm 


Adro  da  Egreja 

Monte 

das   Pegas 

Monte  de  Carvão 

» 

do  João  d' Aboim 

Horta  de  Carvão 

» 

dos  Outeiros  altos 

Monte  da  Serra  das  Correias 

D 

da  AíFtíiteira 

»       do  Azanibujíil 

» 

dos  Ulmos 

D       do  Rêgo 

• 

das  Amoreiras 

Horta  do  Rêgo 

Horta 

de  Mures 

Monte  das  Lameiras 

Monte  dos  Leitões 

Horta  do  Ponuir  d'El-rei 

s 

da  Vigaria 

Monte  da  Torre  do  Cabedal 

» 

dos  Amados 

Ht)rtinlia 

» 

de  Sancha  Garcia 

Horta  do  Pomar  Novo 

» 

dos  Carvalhaes 

Monte  do  Alcaide 

> 

de  Cabriz 

Horta  do  Alcaide 

Monte 

do  Safueiro 

»      da  Abeboreira 

» 

dos  Cordeiros 

»      da  Fortaleza 

» 

da  Mourinha 

»      da  Lage 

» 

da  Granja  e  Granjinha 

Monte  do  Casco  de  cima 

D 

do  Zambujo 

»                  »      de  baixo 

B 

do  Pedrãosinho 

Monte  da  Arengosinha 

!> 

do  Velho 

Montes  da  Arengosa    G  fogos 

B 

da  Abeboreira  dos  Mat- 

Monte dos  Pereiros 

tos 

ARTIGO  V 

Estatísticas  da  população  do  concelho 

RECAPITULAÇÃO 

Fogos  Almas 

Matriz  da  Conceição 435  1:680 

S.  Bartliolo.neu 490  1:840 

Bencatel ...  310  1:300 

Pardaes 118  500 

S.  Romào 218  900 

Ciladas 50  220 


Som  mas   ....      1:621      6:440 

Esles  algarismos  variam  iFanno  para  anno.  Em  1882 
fiz  uma  eslalislica  dos  moradores  fixos  da  villa  e  concelho, 
á  vista  dos  róes  dos  meus  cnilugas  parochos,  e  achei  ser 
enlão  o  lolal  dos  fógos,  1:550;  e  o  das  almas,  5:961.  Hoje 
eslá  muilo  augmenlada  a  população  da  villa  com  o  estabe- 
lecimento da  Escola  pratica  de  cavallaria  e  da  comarcaju- 
dicial;  e  esta  é  a  razão  de  tal  diíTtrença. 

Villa  Viçosa  cresceu  progressivamente  desde  a  sua  fun- 
dação até  o  anno  de  1640.  Em  1618  dizia  o  aucior  do 
Parnaso  de  Villa  Viçosa  que  ella  não  era  de  mais  de  2:000 
cisinhos  ou  fógos  em  todo  o  concelho.  E'  provável  que  ti- 
vesse algum  tanto  menos;  pois  hoje,  sem  embarg»)  dos  cres- 
cimentos notáveis  da  população  em  Bencatel  e  S.  Romão, 
que  bem  compensam  a  diminuição  dos  moradores  da  villa 
e  coutos,  ainda  não  chegam  áquelle  numero.  No  entanto 
sou  de  parecer  que  a  população  do  concelho  em  1640  não 
era  inferior:  antes  um  pouco  superior  á  actual.  António  de 
Oliveira  Gadornega,  na  sua  Descripção  d'esta  villa,  dá-llic 
n'essa  epocha  3:000  visinhus;  mas  isto  é  exaggerado  a 
meu  ver. 
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A  estalislica  do  Portugal  sacro  e  profano,  relativa  a 
1768,  parece  me  exacta,  se  corrigirmos  um  erro  lypogra- 
pliico.  ou  simillianlc,  com  respeito  a  Paidaes,  que  nunca 
leve  184  fogos:  o  maior  numero  que  lhe  encontrei  nos 
róes  quadragesimaes  é  de  124  no  anuo  de  1828;  nem  lhe 
aclio  vestígios  de  maior  população.  Emendado  pois  eslc 
numero,  achamos  os  fogos  seguintes: 

Matriz  (la  Conceição õCõ 

S.  Bartholomeu Õ63 

Bcncatel 172 

Pardties 124 

S.  Romíto 79 

Ciladas 65 

Total 1:568 

D'aqui  se  vê  que  as  freguezias  urbanas  estavam  mais 
povoadas;  e  a  razão  d'isso  cnconlra-se  em  faltarem  agora 
os  conventos  com  os  seus  numerosos  moradores  e  servos, 
a  Capeila  Real  com  o  sen  appendice  do  Collegio  dos  San- 
tos Reis  e  a  comarca  de  correição:  mas  os  augmenlos  em 
Bencatel  e  S.  Romão  são  bem  notáveis. 

Não  faço  confrontos  com  os  recenseamentos  civis  c  gc- 
raes  de  31  de  dezembro  de  1863  e  1877,  porque  não  o 
merecem  por  suas  inexactidões. 


C3 
CAPITULO  II 

ARTIGO  I 

Território  antigo  de  Villa  Viçosa  e  seus  viços,  —  Kuinas  varias, 
Legendas,  estatuas,  etc.  aciíadas  n'esta  villa 

1° —  Depois  d«^  vet  trios  em  gtral  a  situ.ição  physicae 
politica  da  aclual  Villa  Viçosa,  é  iieci^s^ano  rfimonlar  á  sua 
primitiva  origem  e  iinesligar,  seé  possivel,  quando  o  nosso 
território  começou  a  ser  liabitado  e  quem  foram  os  seus 
primeiros  colonisadores;  mas  para  isso  cincetrios  de  pas- 
sar primeiro  uma  revista  ao  seu  solo  e  averiguar — se  exis- 
tem ou  não  ruinas  de  edifícios  anteriores  á  dominação  dos 
portnguezes,  que  são  inconleslavelmenle  os  fundadores  da 
villa  actual.  Não  basta  dizer — que  ein  nosso  lerrilorio  ap- 
parecem  vesligios  de  povoações  antigas,  como  se  fez  antes 
do  artigo  publicado  no  diccionario  Portugal  antigo  e  mo- 
derno, continuado  pelo  meu  prezadíssimo  amigo  dr.  Pedro 
Augusto  Ferreira:  é  necessário  dizer,  como  ali  se  diz  já,  o 
que  temos-  de  vestígios  de  antiguidade  e  onde  o  temos;  por- 
que são  esses  vestígios  a  prova  incontroversa  de  ter  sido 
o  nosso  território  habitado  por  ouiros  povos,  antes  que 
n'elle  viessem  estabelccer-se  os  portuguezes. 

E  a  propósito  de  falar  mos  em  íerníono, —  palavra  equi- 
valente a  tenno,  concelho  ou  districto,  é  necessário  lembrar 
aos  leitores — que  a  extensão  d'esse  território  ou  concelho 
era  muito  maior  que  o  mesquinho  termo  actual;  pois  Plí- 
nio dava  á  Lusitânia  só  45  cidades,  como  então  se  dizia, 
isto  é — 45  povos  ou  concelhos:  e  apenas  Ptolemeu  accres- 
cenla  esse  numero  com  mais  onze,  subindo  assim  a  56  o 
numero  de  concelhos  no  2.°  século.  Ora,  sendo  a  extensão 
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(la  Luzilaniu,  pouco  mais  ou  menos,  a  que  tem  o  motlerno 
Poiiugal,  j<á  se  vê  cjiianlo  mais  an>plos  eram  os  lenilorios 
(las  civitates  ou  concelhos  (J'enlão  do  que  são  hoje,  (|uan(lo 
a  população  da  Península  em  lai  epor ha  orçava  pelo  Iriplo 
da  actual,  conforme  o  juizo  de  Mr.  Yiardot.  e  agora  com 
tão  diminuta  gente  contamos  cm  Protngal  363  concelhos, 
apesar  de  já  reduzidos  modernamenle. — Outro  tanto  se 
observava  na  Galha  em  tempo  de  Ccsai-  a  conquistar;  pois 
clle  mesmo  diz  nos  seus  Commcntarm  que  os  Helvécios 
cm  12  cantões  ou  povos  tinham  400  cicos  ou  aldeias  e  ar- 
rabaldes: c  é  d'ahi  que  vem  a  razão  de  se  achar,  nas  his- 
torias e  legendas  do  tempo  dos  romanos,  menção  de  lega- 
res que  os  geographos  antigos  não  in^-crevem  nos  seus  tra- 
tados por  serem  logares  suburbanos,  limitando-se  a  no- 
mear as  cabeças  de  concelho,  lísses  logares  suburbanos 
algumas  vezes  se  tornaram  illustres,  como  aconteceu  a 
Cannas  com  a  batalha  de  Annibal  e  cá  pequena  A7ides  por 
ser  pátria  de  Virgilin;  quando  eram  simples  aldeias  que, 
sem  aquelles  fados  históricos,  ninguém  hoje  coidieceria. 

Este  arrazoado  serve  para  responder  ao  [)adre  D.  Cae- 
tano de  Lima  na  sua  Gcographia  histórica,  ondeeile  ames- 
quinha  a  nossa  antiguidade,  objectando — que  o  templo  de 
Éndovellico  não  pertence  á  historia  antiga  de  Villa  Viçosa 
por  ter  existido  cm  Terena  e  já  noutro  concelho. . . .  que 
em  nossos  dias  não  pôde  subsistir  como  tal  (accrescento  eu). 

Pois  era  de  Vdla  Viçosa  o  território  do  Alandroal  e  Te- 
rena. . .  ou  o  nosso  d'elles,  se  assim  o  quizerem;  pois  já 
se  viu  que  os  concelhos  antigos  eram  sete  vezes  maiores 
que  os  actuaes.  A  natureza  do  paiz,  ou  a  sua  geographia 
physica,  destinou  o  território  do  sul,  que  hoje  possue  o 
Alandroal,  por  complemento  do  nosso  dislricto;  e  tanto  as- 
sim é,  que  ainda  hoje  essas  villazinhas  concorrem  aos  nos- 
sos mercados  e  frequentam  a  nossa  sociedade,  como  uma 
filha  procura  a  mãe  natural.  Nem  Terena  e  Juromenha, 
por  insalubres,  poderam  subsistir  como  cofícellios  aulono- 
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mos,  achando-se  por  isso  na  aclii;ilidaile  unidos  ao  Alan- 
droal, para  poder  subsi^lir  eslo  (jue  sô  Icm  dt»  bom  a  parle 
spptemirional  onde  cslá  a  villa  e  subúrbios. 

Eu  penso  que  o  território  antigo  de  Vil!a  Viçosa  devia 
ser  o  comprehendido  entre  a  serra  d'()ssa  a  0.  c  a  cordi- 
lheira de  Villaboim  a  E., —  o  Guadiana  (lelo  S.  i' ao  menos 
Munles  Claros  ao  N.,  enirando  aqui  a  villa  de  Borba;  islo 
'  — di'vi;i  pelo  menos  abranger  os  concelhos  de  Villa  Vi- 
çosa, Borba,  Alandroal,  Terena  e  Juromenha. 

No  entanto  cingir- me-hei  a  esíjuadrinhar  o  que  lemos 
de  ruinas  antigas  em  o  nosso  lerrilorio  acttial,  ale  por  ser 
mui  vasla  a  matéria.  Comecemos  pela  villa. 

2.° — O  viço  ou  pago,  em  que  hoje  pousa  a  cabeça  do 
concelho,  não  era,  como  alguns  dizem,  só  no  subúrbio 
oriental  do  Ouleiro  do  Ficalho:  abrangia  o  terreno  das  bor- 
las alé  ás  fontes  dos  dois  ribeiros  do  norie  esul,  em  par- 
tes aimla  agora  occupadas  pelo  terreiro  de  Santo  Agosti- 
nho, Castello,  baixo  do  Bócio  c  Aldeia  dos  Bugios.  Junto 
d'esta  ultima  está  o  farregial,  chamado  Chão  da  Ordem 
(por  ler  pertencido  a  um  praso  da  Ordem  d'Aviz)  e  todo  o 
seu  solo  está  coberto  de  fragmentos  de  telhões  e  ladrilhos 
romanos;  o  que  ainda  se  observa,  posio  que  em  menor  quan- 
tidade, na  horta  de  Félix  Teixeira  e  n'outros  chãos  próxi- 
mos alé  o  ribeiro  do  Morgadinho  e  horta  do  Couteiro.  Além 
d'isto  merece  especial  atlenção  a  profundura  de  4  a  5  me- 
lros que  tem  a  azinhaga  de  Peixinhos,  em  terra  argillosa, 
por  onde  este  viço  ou  villar  se  communicava  com  o  dePar- 
daes,  ao  sul  (de  que  adeantc  fallaremos),  assim  como  com- 
municava m  ambos  com  a  Terrugem  (Thuringia)  pela  azi- 
nhaga do  Porto  d'Elvas,  menos  funda  por  trilhar  piçarra 
dura,  e  que  linha  ao  norte,  a  pouca  distancia,  o  miradou- 
ro antiquíssimo  do  Monte  da  Atalaya,  que  hoje  é  ô  de  San- 
to Eustachio  na  Beal  Tapada. 

Deixando  agora  o  que  respeita  a  Prosérpina,  venerada 


do- 
no si  lio  da  ermida  de  S.  Tliingo-Aíaior,  mencionarei  oulror^ 
iiioiiumcnU  s  (]íie  cxislem  na  povoação  aclual.  N'uina  viella 
da  aliíiedina,  jiiiito  ao  paino  da  Ceica,  enirc  as  ruas  dMLs- 
liemuz  o  Aoionio  Gaiiçoso,  acha-se  mcHida  no  muro  d'un) 
quinlal  uma  estatua  qiiasi  informe  a  que  o  povo  chama  a  an- 
tiga Villa  Viçosa,  como  quem  diz — relíquia  d'ella;  ora  essa 
estatua,  posio  que  só  vista  pela  frente,  revéla-nos  a  figur;- 
de  uma  csphyuge,  monstro  gre^o  de  rosto  de  mulher  e  cor- 
po de  cão  sentado.  iMais.  N'um  prédio  de  casas  da  rua  da 
Chafariz,  ayora  anncxo  a  ouiro  da  rua  da  Pascoella  que 
icm  o  n.°  3,  encontra  se  numa  varanda,  sobre  o  portal  da 
escada  que  a  ei!a  sóbc,  um  busto  de  mármore  fino,  bem 
cinzellado,  a  que  o  povo  chama  Pascoella,  porsuppôr  que 
d'ahi  viera  o  nome  áijiiclia  rua,  quando  é  certo  que  lh*o 
d(.'U  uma  dama  da  duqiicza  D.  Catharina, — D.  Pascoella 
de  Gusmão,  mulher  do  j)oeta  Pedro  d'Andrade  Camirdia. 
Pois  bem:  essa  meia  eslaiua  é  genlilica;  á  primeira  vista 
parece  uma  Vénus;  mas  eu  lenho-a  por  uma  das  três  Gra- 
ças. E'  muito  formosa;  eslá  nua  mostrando  roliços  e  virgi- 
naes  peitos,  com  o  cabello  caliido  para  os  hombrosem  an- 
neis:  as  feições  [loicin  são  de  menina  a  rir  se  com  a  boca 
semi-aberta  E  porque  a  collocaram  ali  eín  decoração  d'aquel- 
le  portal  de  casa  humilde?  —  Porque  não  foi  aciíada  longe 
do  logar;  e  o  mesmo  deve  cntender-se  da  estatua  mencio- 
nada airaz. 

Quiz  finalmenie  a  Piovidcncia  que  eu  descobrisse  an- 
tes da  publicação  d'esle  livro,  para  já  figurar  n'elle,  uma 
inscripção  romana:  é  a  de  um  jazigo  á  beira  da  estrada, 
que  da  porta  da  Esperança  comluz  ao  largo  do  Outeiro  do 
Ficalho,  defronte  das  Fontainhas.  Foi- me  trazida  em  25 
de  março  ultimo  pelo  alvenéo  João  da  Conceição  Paixão, 
que  ali  a  vira  abandonada  junto  ao  pontão  da  estrada  no- 
va e  que  provavelmente  foi  desenterrada  quando  se  fez  a 
dieta  estrada  em  1874.  Trouxe-me  elle  esta  dádiva  por 
ver  que  a  lapide  é  semilhanle  a  outra  de  Benratcl,  que  eu 
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lhe  maiiclára  incriislar  cm  minha  casa.  Eslá  parlida  cm  dois 
pedaços;  o  que  todavia  não  prejudica  a  leitura;  e  já  se  acha 
incrustada  junto  da  outra  referida.  Mede  0*33  do  altura 
sobre  0,"45  de  largnra  c  O  "6  de  grosso.  Os  caracteres 
não  esião  bem  le-iivcis  e  por  isso  dou-lhe  provisoriamente 
eA[\  inlcri)rclação: 


IVLIVS  MEMO- 

.  .MAILA  I-COYTI-F 

AN  XL  II  S  SVNT 

S  VOH-T  L-TANIO 

M-N-V  S-F- 

EIJOLEA  FP-C- 


Julius  Memmio  et  Maila,  íulii  (loutii  filius  annoriim 
quadraginta,  hic  sili  sunl.  Sit  vobis  terra  levis.  Tilus  An- 
nio  mouumenlum  novum  vivens  sibi  fecit.  Ebolea  filia  po- 
nendum  curavil. 

Em  portuguez:  Aqui  jazem  Júlio  Memmio  e  Maila,  filho 
de  Júlio  Coiicio,  de  40  annos  de  edade.  Aterra  vos  seja  leve, 
Tito  Annio  mandou  em  sua  vida  fabricar  este  jazigo.  Sua 
filha  Ebolea  mandou  pôr  a  presente  pedra. 

Com  isto  fica  já  demonstrada  exuberanlemente  a  exis- 
tência d'um  villar  antigo  no  pro[)rio  chão  da  villa  actual: 
villarde  que  ainda  é  legitimo  representante  a  Akkia,  como 
veremos  n'outro  losar. 

No  sitio  das  Cortes,  onde  o  termo  actual  nosso  confi- 
na com  o  de  Borba,  pouco  mais  de  um  kilometro  ao  NO.; 
houve  outro  villar  mas  pequeno,  de  cem  metros  em  quadro 
pouco  mais  ou  menos,  e  este  sitio  é  o  que  no  foral  primi- 
tivo de  Villa  Viçosa  tem  o  nome  de  corte  do  pretor,  reve- 
lando isso  origem  rumana.  Ali  appareccm  fragmentos  de 
ladrilhos  e  telhõcs;  e  n'um  quarteirão  de  vinha  de  meus 
pães,  que  já  está  dentro  do  termo  de  Borba,  se  descobri- 
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ram  cm  1844  algumas  sepulturas  com  lacrymalorios  de  vi- 
dro e  liario  denlro,  ele. 

Como  esle  haverá  perlo  da  villa  outros  viços  ou  villa- 
res  pequenos  desapercebidos. 


ARTIGO  II 


Outras  ruínas  dentro  do  concelho,  em  Bencatel.  Legendas 
estatuas,  moedas  e  machados  de  pedra 


1.° — Bencalel  era  sem  duvida  o  cenlroda  nossa  gran- 
de civitas  romana.  Ali  ciiamam  Valares  somente  ás  terras 
que  rodeiam  a  grande  aldeia  pelo  SO.  e  que  fazem  pane 
da  herdade  da  Galharda,  confinaule  com  a  quinta  de  S. 
João  Baplisla.  Nos  dictos  Villares,  que  levam  um  moio  de 
trigo  em  semeadura  e  são  ferlilissimos,  eslão  ladrilhos  e 
telhas  em  camadas  sobrepostas,  chegando  até  um  carpin 
tciro,  chamado  António  José,  ainda  vivo,  a  extrahir  tantos 
adobos,  que  ladrilhou  uma  casa  sua  no  largo  da  quinta  so- 
bredicta.  Ali  junto  á  fontinha,  que  tem  agora  um  tanque 
ao  pé,  cahiu  para  o  ribeiro  em  1841  uma  barreira,  d'onde 
sahiu  uma  linda  sereia  de  mármore  fino  e  uma  ara,  dedi- 
cada a  Fonlano  e  Fontana  por  Albia  Pacina  em  agradeci- 
mento da  saúde,  alcançada  para  seu  marido  Albio  Fausto; 
as  quaes  preciosidades  foram  levadas  para  Lisboa  e  offere- 
cidas  ao  cardeal  Saraiva.  O  letreiro  da  ara  foi  publicado 
por  E.  Hubncr  em  as  Noticias  archeologicas  de  Portugal  Oi 
no  diccionario  Portugal  antigo  e  moderno,  de  Pinho  Leal, 
artigo  Bencatel;  mas  eu  tive  conhecimento  de  tudo  islo,  na 
minha  larga  vivenda  na  dicla  aldeia,  por  testemunhas  ocu- 
lares do  fado. 
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Junlo  d*esse  mesmo  sitio,  em  i879,  fez  o  nosso  pa- 
trício João  de  Sousa  Menezes,  dono  da  Galharda,  umas 
«xcavações  para  achar  um  poço,  já  descoberlo  ou(r'ora;  e 
appareceram  muitos  vestigios  dignos  de  menção,  mas  que 
não  cabem  n'eslc  meu  resumo.  Comludo  registarei  que  se 
descobriram  os  alicerces  de  um  pequeno,  mas  sumptuoso 
edifício  de  forma  semi-oval,  que  tinha  na  frenie  um  pór- 
tico, fechado  por  duas  meias  portas  de  couceira,  cuja  so- 
leira tem  o  mesmo  João  de  Sousa  nas  suas  casas  do  Car- 
rascal d'esla  villa;  ao  lado-norle  havia  outra  porta  pequena 
de  uma  só  couceira:  e  em  parles  achavam-sc  enormiís  pe- 
dras talhadas  que  serviam  de  alicerces  a  pedeslaes  de  c»- 
lumnas,  e  bem  assim  tábuas  de  mármore  fabricadas  á  serra 
etc,  e  até  florões  de  cimento.  Parece-me  ser  aquelle  o  de- 
lubro  de  Fontano  e  Fontana  a  quem  foi  dedicada  a  ara 
sobredicla.  Detrás  d'este  edifício  encontraram-se  tubos  de 
chumbo,  cinzeiros  e  uma  banheira  de  betume  durissimo. 

Ali,  nos  Villares  da  Galharda,  appareceu  em  14  de 
maio  de  1866  o  pequeno  tumulo  da  creança  Domicia,  fal- 
lecida  com  1  anno,  4  mezes  e  14  dias,  jíi  noticiado  em  di- 
versas publicações  e  nomeadamente  do  Portugal  antigo  e 
moderno,  artigo  Villa  Viçosa,  com  emblema  de  ser  a  de- 
functa  chrislã  e  remontando  ao  tempo  da  dominação  visi- 
gothica.  Essa  campa,  cedida  ao  nosso  patricio  dr.  Fran- 
cisco Augusto  Nunes  Pousão,  esteve  uns  2  ou  3  annos 
guardada  em  casa  de  seu  primo  Manuel  Maria  Matrôco 
n'esla  villa,  até  que  aquelle  a  chamou  a  si  quando  eslava 
delegado  judicial  em  Guimarães.  Por  isso  ignoro  o  seu  pa- 
radeiro. 

Dentro  da  quinta  está  incrustada,  n'um  quarto  do  an- 
dar alto,  um  quadrilongo  de  mármore  com  o  epilaphio  de 
Mia  Avita,  publicado  no  mesmo  diccionario;  lá  está  no 
pateo  um  grande  capitel  de  columna  d'ordem  corinthiaelc. 

Mas  não  se  pense  que  só  nos  afamados  Villares  da  Ga- 
lharda se  encontram  vestigios  de  antiguidades  romanas: 
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Ioda  a  aldeia  e  suas  lapadas  cslavam  cheias  d'clie.i;  e  se 
lá  não  so  eiiconliam  já  com  abastança,  é  por  lerem  seus 
donos  limpado  o  leneno  d'esses  vcsligios  que  estorvam  a 
cullura.  Ao  cimo  da  aldeia  eslava  servindo,  como  poial  do 
poria,  um  cippo  de  seis  palmos  d'allura  cum  o  lelrciro  já 
muilo  obliterado,  onde  parece  ler-se  Flaminia  o  nome  do 
defunclo  que  clle  commeínorava.  D'esle  cippo,  que  me  fora 
dado  por  seu  dono  para  eu  o  Irazer  para  minha  casa,  fiz 
cedência  ao  meu  amigo  dr.  J.  Leile  de  Vasconcellos  em 
1891;  e  enconlra-se  hoje  na  Biblioiheca  Nacional  de  Lis- 
boa. 

2." — Eram  mnitos  os  viços  ou  arrabaldes  em  Benca- 
tel  e  mui  próximos  uns  dos  outros,  como  vou  indicar.  No 
alto  do  Barrinho  Branco,  herdade,  até  ás  Cabanas,  logo 
fora  dos  olivaes  dos  coutos,  estava  um  villar  pequeno  onde 
achei  de  notável  um  cromlech  ou  menhir  de  cinco  metros 
de  diâmetro,  cujos  lajões  tirou  d'ali  em  1885  Celestino  Ma- 
ria Cardoso  para  umas  casas  que  elle  fazia  de  novo  na  rua 
da  Villa;  e  lá  tem  alguns  empregados  em  poiaes  e  outro  á 
poria  da  rua  sobre  a  vallela.  As  ossadas  que  o  tumulo  con- 
tinha, estavam  sobrepostas  sem  ordem.  Perto  d'elle  ha  mui- 
tas sepulturas  singulares  cujos  lados,  constantes  de  pedras 
espetadas  verticalmente,  dão  bem  a  conhecel-as. 

Um  pouco  abaixo,  no  cômoro  onde  está  o  Monte  d'El- 
rei  e  as  ermidas  do  S.  Pedro  e  Mercês,  havia  outro  arra- 
balde e  não  pequeno.  Todo  aquelle  solo  está  coberto  de 
ladrilho  e  fragmentos  de  telhões  com  muita  pedra  meuda, 
porque  a  grossa  tem  sido  aproveitada  para  as  modernas 
edificações. 

Mais  abaixo,  e  um  pouco  ao  NO.,  está  a  herdade  e 
borla  das  Nogueiras,  já  na  orla  da  freguezia  de  Bio  de 
Moinhos  do  concelho  de  Borba,  onde  os  lijollos  e  alicercesl 
de  edifícios  estão  bem  patentes.  Na  horta  vi  dois  grandes 
capiteis  de  mármore,  convertidos  em  pias  para  beberem; 
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jíallinlias.  Au  SO.  eslá  o  Caslcllão  ou  caslollo  romano,  qua- 
drado, quasi  lodo  rolo  e  semoiado,  mas  conservando  bem 
^alionle  o  angulo  do  NO. 

Para  o  mosmo  rumo,  cm  Rio  de  Moinhos  oti  faldas  oc- 
cdenlaes  de  Monics  Claros,  conlimiam  os  vestígios  a  ap- 
j)arecer  da  mesma  soiie:  c  merece  especialisar-se  o  Cas- 
'(•Hão  de  Monte  Fi-anco  ao  pé  da  fregufzia  de  S.  Thiago: 
mas  ali  (iidoeram  casacs  dispersos  p(jr  serolerrenojá  mon- 
lanhoso  e  abafado  nas  margens  do  Lucifece. 

Ainda  ao  sul  de  Bencalel.  c  na  dislanria  de  quatro  ki- 
iomelros  eslá  a  chamada  Fonte  das  Freiras,  C[)']Aí\gu-àr.ovvG 
para  o  termo  do  Aiamlroal.  D"essa  agua  para  baixo  ou  ao 
SO.  estava  outro  villar  grande;  e  também  os  visiniios  do 
Alandroal  chamam  Valares  a  esse  terreno. 

Regra  geral  entre  nós:  Onde  ha  fontes  naluracs  cor- 
rendo com  abundância,  ali  se  encontram  vestígios  de  po- 
voação romana;  pois  s^ria  stippor  loucos  os  primitivos  ha- 
bitadores do  nosso  paíz,  se  não  aproveitassem  os  bons  ter- 
renos de  regadio,  cultivando  aliás  os  sáfaros. 

3.° — Tornando  a  falar  das  rainas  antigas  de  Bencatel 
com  o  coidiecimcido  de  quem  passou  ali  os  melhores  29 
annos  da  sua  vida,  registarei  que  não  havia  lá  somente  vi- 
ços, mas  também  casas  de  campo  exuladas.  de  lavoura,  a 
que  nós  alemtejanos  damos  o  nome  de  montes,  e  que  os 
rumanos  desigiíavam  por  inllas.  O'isso  achei  varias  ruínas; 
porém  não  pensava  que  houvesse  casas  de  campo  ale  ú 
margem  esquerda  do  Lucifece,  paragem  remota  e  malsádia, 
quando  em  1887,  nas  vésperas  de  relirar-me  d'aii,  foi 
achada  na  herdade  do  Freire,  perto  do  monte,  uma  lápide 
Inneraria  como  a  de  Júlia  Ávila,  que  eu  logo  archivei  na 
Revista  Archeologica.  Essa  lápide  foi-me  cedida  e  lenho- a 
já  incrustada  cm  minha  residência  na  casa  da  sabida  para 
o  quintal,  para  não  desapparecer  como  outras;  e  por  não 
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esfar  no  arligo  (io  Portugal  antigo  e  moderno,  aqui  a  re- 
gisto egualmenlc. 

L  -  AVRELIVS  -  L  -  F  - 

FLAVS  -  AXN-XXXV 

II    -S-E-S-T-T-L- 

PATER  D  -  S  -  P    -  G  - 

Km  porlugiicz:  Aqui  foi  sepultado  Lúcio  Aurélio  Fiava, 
de  35  annos  de  edade.  A  terra  te  seja  lece.  Seu  pae  lhe 
mandou  pôr  esta  lousa  á  sua  custa. 

Df'pois  (Je  ler  falleciíJo  o  louro  ou  flavo,  morreu  n'a- 
quella  granja  um  seu  irmão  de  cabello  prelo  ou  escuro, 
chamado  por  isío  negro,  a  quem  melleram  no  mesmo  se 
piílchio,  accresceiílando  na  lousa  oulro  epilaphio  em  leiras 
pequenas;  e  é: 

P  -   A\HELIVS      NÍGER 
ANN H-S-   E-S-T-T-L- 

D'e.ílc  Publio  Aurélio  Negro  não  se  sabe  quantos  an- 
nos viveu,  porque  as  leiras  eslão  muilo  apagadas  com  o 
lempo. 

Agora  em  remate  direi — que  eu  trouxe  de  Bencalel 
comigo  50  c  tantas  moedas  romanas  de  cobre  dos  séculos 
m  ao  V  e  dois  denarins  de  prata,  sendo  um  d'elles  quadri- 
galo,  cunhado  em  Roma  no  con.Hilado  de  Caio  Cassio;  o 
qual,  ainda  que  seja  o  Cassio  Longino,  é  anterior  120  an- 
nos ao  Nascimento  de  Christo.  Duvidará  pois  alguém  de 
que  Bencalel  já  era  povoação  notável  antes  da  Era  Vulgar? 

Ainda  farei  menção  das  muitas  achas  ou  machados  ceU 
ticos,  encontrados  pelos  campos  de  Bencalel.  O  povo  chama 
pedras  de  raio  a  estas  armas  e  ferramentas  ou  instrumen- 
tos cortantes.  Em  1875  mandei  para  Coimbra  alguns  cinco 
d'estes  machados,  de  diversos  tamanhos  e  feitios,  ao  Dou- 
tor Augusto  Philippe  Simões,  os  quaes  se  conservam  no 
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museu  do  Insliluto  ua  mesma  cidade;  e  cm  minha  casa 
guardo  outros  para  mnslrar  aos  amadores  dVslas  antigua- 
Ihas,  como  penhores  da  mui  antiga  colonisação  do  nosso 
território.  Ditis  dVlles  são  muiio  pequenos,  mostra niio  com 
isso  que  não  serviam  de  armas  oíT^^nsivas,  mas  sim  de  ins- 
trumentos caseiros;  e  mais  digo  aos  prehisiorislas — que 
elles  foram  talhados  com  ferro,  servindo  nas  guerras  contra 
os  romanos  em  tempos  já  históricos,  à  falta  de  armas  de 
ferro,  por  estas  haverem  sido  tiradas  aos  vencidos  pelos 
vencedores. 


ARTIGO    III 


Outras  minas  em  Pardacs — Antas — Outras  em  S.  Romão. 


1."  —  Em  Pardaes  estava  um  viço  no  sitio  da  Aldeia 
até  a  Horta  Grande  e  Monte  da  Misericórdia.  Entre  a  egreja 
e  a  horta  das  Bispas  lambem  ha  ruinas  antigas.  Na  caval- 
lariça  da  egreja  está  um  capitel  corinlldo  de  granito,  la- 
vrado toscamente,  servindo  agora  de  bebedouro  de  galli- 
nhas.  Outro  de  mármore  branco,  bem  talhado,  vô-se  no 
arrabalde  das  Casas  Novas  á  porta  de  uma  casa,  servindo 
de  assento  para  uma  só  pessoa,  ctc. 

%° — Mas  era  muito  maior  o  viço  ou  povoação  do  sitio 
de  S.  Marcos  e  Fonte  da  Moura  até  a  Fonte  do  Sueiro, 
onde  termina  a  zona  ou  planicie  de  Villa  Viçosa,  dilatan- 
dose  as  ruinas  também  pela  herdade  d'El-rei.  N'esta  e  nos 
altos  das  Ferrarias,  que  pertencem  á  Matriz  da  Conceição, 
ha  poços  de  minas  antigas  já  obstruidos  e  alguns  abertos 
ainda,  aos  quaes  se  desce  a  pé,  visto  serem  como  os  tun- 
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neis  ou  galerias  sublerraneas.  O  mesmo  succeile  na  Alma- 
greira,  cujo  cmio  foi  de  novo  explorado  em  nossos  dias;  e 
acliou-se  em  baixo,  na  herdade  «la  Lagoa,  esciimallio  ou 
residuos  do  n[)urampiilo  do  IVrro  em  fornos.  Além  de  al- 
magre conlêm  ferro  manganês  aqnelln  mirui. 

Apparecem  no  silio  da  Fonte  do  Sueiro  mármores  la- 
vrados, que  ainda  podem  ver-sc  aproveitados  como  poiaes 
de  poria  cm  algumas  ca.^as,  v.  gr.  a  do  Alonle  da  1'^slrada. 
Tenho  d'alli  duas  moedas  romanas  do  tempo  dos  impera- 
dores; e  ouvi  falar  de  lousas  sepulchraes  ali  achadas. 

8.° — Ao  sul  e  subúrbios  d'esles  villarcs  de  Pardaes  ó 
notável  uma  anta,  já  meio  deslruida,  na  courella  dos  Após- 
tolos e  margem  direila  da  ribeira  da  Lagoa  com  a  frenlc 
para  esia;  e  mais  abaixo  ea)  terra  da  azenha  do  Limoeiro, 
eslá  a  Fonte  da  Anta,  que  me  reveluu  a  existência  de  outra 
mais  pequena,  collocada  ao  pé  (l'ella,  mas  quasi  deslruida 
inteiramente  por  llie  haverem  sido  (irados  oslajões.  A  forma 
de  ambas  é  semi-oval.  cou)o  uma  choça  de  guardas  ruraes; 
por  isso  tenho  para  mim  que  estes  edificios  antigos  eram 
choças  para  ali  se  abrigar  e  pernoitar  um  guarda  rural, 
emboia  algumas  viessem  a  servir  lambem  de  sepulchros 
ou  pedestaes  de  idolos.  Saibam  este  meu  sentir  os  prehis- 
torislas:  as  antas  eram  choças  dos  tempos  hisloricos.  A  ul- 
tima está  olhando  egualmente  para  a  ribeira  mas  na  outra 
margem. 

Tive  conhecimento  d'estas  aniigualhas  nos  dez  annos 
que  íui  parocho  de  Pardaes  com  residência  constante  em 
Bencalel  (1877-87) ;  aliás  não  as  conheceria.  Eaccrescen- 
tarei,  para  memoria,  que  um  meu  freguez  me  assegurou 
haver  perto  do  monte  do  Casco,  no  termo  do  Alandroal, 
uma  anta  maior  que  as  duas  sobrediclas. 

4.° — Quanto  ás  duas  freguezias  ruraes  de  S.  Romão 
c  Ciladas  não  posso  dizer  nada  sobre  a  sua  archeologia 
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por  nâo  ter  examinado  o  seu  solo;  e  apenas  consignarei  a 
nolicia  (Ic  ouvir  dizer  a  diversas  pessoas  que  em  Falalão, 
nas  courcllas  da  Mesquila  e  Barbosa,  ha  ruinas  anligas:  o 
nola  se  na  ullima  um  pô^o  a  que  estão  ligadas  algumas 
tradições  legendarias.  Tambeir»  me  íalam  nos  Casíellos, 
resto  de  um  casiro  romano  na  margem  esquerda  da  Assêca 
á  foz  do  ribeiro  do  Marroal  com  a  mesma  Assêca:  ludo  na 
freguezia  deS.  Romão  e  herdade  dos  Castellos.  E  porei 
ponto  (ioal  a  este  já  lt)ngo  capitulo. 

Fica  pois  levado  á  evidencia  que  o  território  de  Villa 
Viçosa  foi  habitado  no  tempo  dos  romanos  e  antes  da  sua 
dominação  por...  um  povo  qualquer.  Logo:  não  têm  valor 
algum  as  reflexões  do  Padre  Lima  na  sua  Geographia  His- 
tórica sobre  o  modernismo  de  Villa  Viçosa,  e  bem  assim 
as  de  Alexandre  Hi-iculano  em  sua  Historia  de  Portugal, 
tomo  2,  nola  4  in  fine. 

A  difl'fTença  que  ou  acho  entre  a  situação  do  concelho 
actual  e  a  civitas  antiga,  além  do  maior  território  d'esta 
cifra-se  no  deslocamento  da  capital  ou  fórum.  Villa  Viçosa 
era  enião  apenas  uma  aldeia  da  jnrisdicção  de  Rencatel;  e 
era  povoação  menor  que  a  de  Pardaes:  hoje,  pelo  contrario, 
é  a  rabeca  do  concelho  e  a  sua  parlo  mais  povoada. 
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CAPITULO  III 

HISTORIA  A-IVTIOA. 

ou 
TIMPOS  PKKMISTOHICOS  il  NEBULOSOS 

ARTIGO  I 

Geologia  ou  formação  do  uosso  território 

i'° — Quando  a  Terra  deixou  de  ser  sol  ou  eslrella  e 
se  apagou  cessando  a  ordem  do  Creador  — Fiat  lux,  ao 
passo  qne  esfriava,  condensaram-se  os  vapores  nas  altu- 
ras do  Grmamento  ou  aUimosphera,  —  vapores  que  a  cir- 
cumdavam  como  a  pholosphera  do  Sol  o  circumda  hoje;  e 
as  chuvas  começaram  a  cahir  pela  primeira  vez.  Formou- 
se  então  o  cahos.  A  Terra  ainda  quente,  não  soffria  o  con- 
tado da  agua,  fazia  evaporál-a  e  subil-a  de  novo  ao  firma- 
mento durante  séculos:  até  que  por  fim  a  Terra,  cada  vez 
menos  quente,  começou  a  supporlar  o  contacto  da  agua; 
esta,  gravitando  para  as  parles  mais  baixas,  deixou  a  des- 
coberto as  mais  altas,  que  assim  ficaram  dispostas  para  se 
cobrir  de  vegetaes  e  animaes. 

%"  —  Era  então  a  agua  mais  abundante  e  menos  pu- 
ra. Clarificando  se  por  ir  deixando  gradualmente  as  maté- 
rias pesadas,  a  ella  unidas,  foi  diminuindo  de  volume  a 
agua  e  alargando-se  a  superfície  da  terra  secca.  Assim  foi 
e  assim  é:  d'onde  resulta  a  diminuição  progressiva  dos  ma- 
res e  o  progressivo  alargamento  da  crosta  solida  ou  enxuta. 
Vem  d'ahi  ser  hoje  um  areal  o  deserto  deSahará  em  Africa^ 
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quando  cnlão  era  um  mar.  Vem  d'alii  achar-sc  a  Europa 
enlão  da  Ásia  exulada  pelos  Dardanellos  e  Mar  Negro  alé 
o  Báltico.  D'alii  emfim  vciu  ser  m.irilimo  o  nosso  concelho 
na  Epocha  rusdistica  por  chegar  o  Allanlico  á  Serra  d'Ossa 
c  cobrir  os  termos  do  Redondo  e  Terena  alé  Juromenha^ 
onde  então  era  a  {vz  do  Guadiana, 

3." — Durante  o  cahos^  ou  diluvio  primitivo  de  inter- 
mináveis procellas,  a  Terra,  mais  ou  menos  quente, — ou- 
lufou  diindo  lorma  regular  ás  collinas,  como  succcde  no  cen- 
tro do  nosso  concelho  e  sevo  em  nossos  outeiros  não  escar- 
pados, mas  formados  de  piçarra  de  varias  cores  e  prela 
principalmente  por  causa  do  lerro  n'ella  coniido,  —  ou  fez 
mais:  rompeu  a  sua  crosta  e  deixou  fugir  a  sua  lava  ou 
massa  camlente,  vulcanisando-se.  Isto  aconteceu  na  zona 
que  desce  de  Sousel  por  Estremoz  alé  o  nosso  território, 
formando  a  serra  de  Borba  e  a  nossa,  que  termina  em  o 
outeiro  da  Torre.  A  lava  não  correu  para  o  oriente  ou  para 
Villa  Viçosa,  mas  correu  copiosamente  para  Bencalel,  alas- 
trando todo  o  assento  e  visinhança  d'aquella  aldeia.  Depois 
de  crystalisada  pelo  frio,  chamam-lhepêc?raj9Ó/wes  e  servia 
no  século  xvu  para  mós  de  asenha.  Em  Pardaes  ao  S.  lam- 
bem se  encontra  alguma  lava  junto  da  quinta  dos  Paços. 

4." — Da  formação  da  serra  por  esta  guisa  procedeu: 
1.° —  o  calcareo  ou  bardilho  de  Montes  Claros,  na  sua  maior 
parte  brímco  e  azul  por  causa  do  ferro  n'ella  misturado: 
tudo  fruclo  do  sedimento  da  agua,  já  mais  pura  com  o  de- 
curso do  cahos  procelloso,  ficando  assim  a  crosta  do  nosso 
concelho  repartida  em  três  zonas—  duas  de  piçarra,  uma 
ao  oriente,  e  outra  ao  poente,  divididas  no  centro  pela  ter- 
ceira, onde  está  o  calcareo  da  serra;  2.° — procederam 
d'ahi  os  nossos  abundantes  mananciaes  de  agua  nativa, 
porque  a  crosta  da  serra,  elevando-se,  ficou  toda  cheia  de 
cavernas  e  fendas  onde  recolhe  agora  as  aguas  plaviaes  e 
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as  dislnbue  Pfonomicnmcnie  pelas  cesuras  do  oricnle, 
poente  e  sul  E'  provável  qne  os  «grandes  manaiiciaes  rle 
Bencalel  e  Paiilaes,  chamados  Lagoas  porque  o  foram  alé 
a[)paiecerem  aqui  homens,  servissem  primeiro  de  crateras 
do  vulcão. 

5." — E'  porém  oiitra  a  origem  das  monlaniias,  situa- 
das ao  oriente  da  villa  alé  a  riheira  do  Borba  e  Assêca: 
estas  eminências  foram  formadas  á  fdrça  pelas  torrentes 
d'agua  desde  o  tempo  do  calios  até  agora;  eé  por  isso  que 
se  acham  abruptas  ou  escarpadas.  Foram  feitas  á  força  de 
abrirem  as  toirenles  caminho  paia  o  seu  despejo  ou  vasão. 
Bem  perto  da  villa  estão  os  Penedos  do  Paraizo,  ao  norte 
e  sul  da  garganta  escavada  pelo  boje  intitulado  ribeiro  do 
Beiçudo. 

6." — Veiu  finalmente  o  diluvio  bíblico,  ao  cabo  de 
muitos  séculos,  Irazen-nos  pedras  que  não  tinhamos  cá: 
sã,o  o  granito  fino  e  rijo  de  côr  parda  a  que  damos  o  nome 
(h  pedras  moares.  Vieram  do  oriente  ou  da  líxlremadura 
Hespanhola,  ou  talvez  das  Caslellas.  São  arredondadas  por 
as  cercearem  os  lombos  no  diluvio  que  succedeu  á  Era  Gla- 
ciaria. Ao  esbarrarem  na  sen  a,  pararam  muitas  no  rolar, 
ficando  em  a  nossa  grande  planicie;  mas  pela  portella  de 
Maria  Rica  passaram  em  grande  quantidade  para  Benca- 
tel,  seguindo  umas  para  o  mar  e  deixando  outras — mo- 
reias em  vários  pontos,  cá  e  para  o  poente  do  concelho. 
E'  bfm  notável  o  grupo  do  sitio,  chamado  privativamente 
—  das  pedras  moares,  á  Serrinha-  Ali  se  admiram  enormes 
penedos,  dispostos  em  cortejo  ou  caravana,  ficando  alráz 
os  maiores  e  levando  o  diluvio  para  deante  ou  poente  os 
de  menos  peso;  o  que  revelia  o  esboroamento  ali  de  um 
geleiro  fluctuante  que  as  trazia  e  se  desfez  no  chocar-sc 
no  cabeço  da  Serrinha. 
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7." — D'enirio  para  cá  são  leves  as  modificações  do  solo 
do  nosso  concelho:  são  aquelins  que  o  ar,  o  sol  c  as  cor- 
renlps  d'agua  produzem  sempre  e  que  as  lavouras  dos  ho- 
mens vão  lambem  íacililando. 

8.° — Villa  Viçosa  veiu  a  ser  fundada  na  grande  pla- 
nície ao  sopé  orienlal  da  serra  de  Borba,  como  diclo  fica; 
e  porque  se  lem  movido  algum  lanío  para  o  pocnie,  repousa 
hoje  metade  na  rocha  sediaieniar  ou  piçarra:  c  a  oulra 
meiade,  a  Occidental,  assenla  já  sobre  as  faldas  e  calcarão 
da  serra. 


ARTIGO   II 


Primitivos  habitadores   do  nosso  território —  Forma  das  povoações   do» 

Celtas 


1.° — A  archeologia  deu-nos  a  certeza  de  ser  o  nosso 
lerrilorio  habilado  por  gentes  que  viviam  muito  antes  do 
advento  de  Chrislo,  Senhor  nosso:  e  agora  é  opportuno 
rastejarmos  algumas  noticias  a  esse  respeito,  ou  aventar- 
mos ao  menos  algumas  conjecturas  razoáveis. 

Está  provado  que  foram  os  Phenicios  os  primeiros  ha- 
bitadores da  península  da  Hespanha;—  que  esses  Pheni- 
cios habitavam  a  costa  septentrional  d'Africa; — e  que  fo- 
ram os  primeiros  navegadores:  logo  era  fácil  passarem  o 
estreito  de  Gibraltar  e  entrarem  na  Hespanha,  ainda  então 
deshabitada.  E  se  já  fora  habitada,  leriam  perecido  no  di- 
luvio os  seus  povoadores. 

Mas  quando  leria  logar  a  passagem  dos  Phenicios 
para  cá? 
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O  Pailre  A.  Pereira  de  Figueiredo  aífirma  e  prova  que 
os  Plieiiicios  que  piimeiro  povoaram  a  Hespanha,  foram 
aqutlles  Caiianeus  que  Moysés  c  Josué  expulsaram  da  Pa- 
lestina para  se  esiabelecercm  lá  os  Hebreus:  pois,  alraves- 
sando  os  diclos  Ganantuis  o  Kgypto  em  busca  de  terras 
desoccu padas  em  que  podcssiiii  de  novo  assentar  casa, 
vieram  eslabe!ecer-se  na  costa  scpientrional  d'Africa.  Ora, 
clit'^'ados  aqui,  avistaram  a  Hespanha;  e  como  no  estreito 
de  Gibraltar  era  fácil  a  passagem  a  quem  sabia  navegar, 
para  cá  mandaram  em  breve  rol* inias  suas,  talvez  uns  1:400 
annos  antes  do  advento  de  Cliristo.  Assim  o  prova  o  diclo 
padre  Figueiredo  n'uri!a  sua  dissertação,  piildicadanasil/e- 
moriasda  Academia  Real  das  Sciencias.  Eu  acho  islomuiio 
razoavtl;  e  se  ha  erro  n'esle  assei  to,  anies  provirá  elle  de 
fazer  aipii  moderna  a  colonisação  em  vez  de  mais  antiga; 
pois  o  adeaniamenlo  da  civilisação  no  sul  da  Hespanha  em 
relação  á  Itália  e  á  França,  bem  moslra  que  ella  foi  habi- 
tada mais  cedo. 

^.^ — Os  primeiros  colonos  da  nossa  pcninsula  toma- 
ram cá  diversos  nomes,  segando  os  locares  que  escolheram 
para  sua  vivenda,  e  segundo  as  familias  de  que  procediam 
esses  novos  colonos.  Conforme  a  relação  de  Appiano  Ale- 
xandrino, os  da  parte  oriental  eram  designados  por  Celtaíi 
e  lambem —  Gálatas  e  Gallos]  e  os  do  occidente  eram  Cel- 
tiberos. 

Ora,  como  a  nossa  villa  está  na  parte  occidental,  bas- 
le  nos  já  saber  que  os  primitivos  alemtejanos  eram  Celti- 
beros ou  simplesmente  Celtas,  como  diz  Strabão,  sendo 
n'esle  ponto  concordes  todos  os  antiquários. 

E  porque  estt-s  Celtiberos  provinham  dos  Phenicios  de 
Africa,  assim  como  procedem  os  Brazileiros  dos  Porlugue- 
zes,  sempre  ficaram  entretendo  relações  de  commercio  e 
amizade  com  elles,  bem  como  depois  continuaram  a  entre- 
telas com  os  Tyrios  que  eram  colónia  africana  dos  Phe- 
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nicios,  e  os  Carlhaginezes  qae  eram  colónia  dos  Tyrios. 
Por  isso  mesmo  foi  facil  á  republica  de  Garlhago  estabe- 
lecer um  proleclorado  seu  ou  dominio  sobre  povos  que 
eram  seus  consanguineos:  islo  ahi  pelos  annosde  547  un- 
les  de  Clirislo. 

3.° — Mas  indaguemos  o  que  dizem  os  antiquários  a 
respeito  da  chegada  ou  emigração  dos  Cellas  que  família- 
risados  com  os  Iberos  do  Ebro  produziram  os  Celtiberos. 
Se  houvéssemos  de  dar  credito  a  Fr.  Bernardo  de  Brito, 
os  Cellas  vieram  para  a  Hespanha  no  anno  de  953  antes 
de  Chrisio;  o  que  julgo  provável:  e  achando  elles  as  cos- 
tas do  Algarve  occupadas  já  pelos  Tarlessianos  ou  Turde- 
lanos,  penetraram  no  sertão  e  vieram  escolhendo  terras  pe- 
las margens  do  Guadiana  até  chegarem  ao  nosso  alto-aiem- 
lejo  e  acharem  terrenos  de  irrigação  natural,  que  lhes  des- 
sem a  maior  somma  possivel  de  fructos  com  o  menor  dis- 
pêndio de  suores:  cousa  que  era  a  suprema  aspiração  dos 
colonos  d'então,  quando  havia  muito  onde  escolher.  Ora, 
por  isso  mesmo  que  o  nosso  território,  com  o  dos  visínhos 
do  Alandroal  até  Estremoz,  era  e  é  o  melhor  de  toda  a 
provincia  por  causa  das  suas  muitas  fontes  naturaesedas 
condições  de  alta  salubridade,  opino  que  foi  preíerido  a  to- 
dos os  mais,  e  por  conseguinte  o  primeiro  aqui  habitado 
permanentemente  por  esses  adventicios. 

Digo — permanentemente,  porque  os  antigos  povos,  ge- 
ralmente pastores  e  agricultores,  percorriam  (como  Abra« 
hão,  Jacob  e  seus  filhos)  os  territórios  ainda  não  apropria- 
dos individual  ou  collectivamenle  por  cidades  ou  concelhos; 
e  creio  firmemente  que  os  Turdetanos  da  Andaluzia  guia- 
vam para  cá  os  seus  gados  já  dois  ou  três  séculos  antes 
de  cá  chegarem  os  Celtas  a  estabelecer  uma  colónia  perto 
de  mil  annos  antes  de  Christo  ou  200  antes  da  fundação 
do  Koma.  Talvez  que  as  primeiras  antas  fossem  fabricadas 
por  esses  pastores  e  famílias  nómadas  como  a  de  Abrahão. 
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A  exislencia  do  culto  de  Endovellico  n*uma  alia  mon- 
lanha  ao  NO.  de  Tcrena  é  um  faclo  inconleslavel  e  de  uma 
antiguidade  tal,  que  não  se  encontra  segundo  em  toda  a 
península  hespanica;  a  sendo  as  suas  aras,  e  memorias  di- 
versas, fabricadas  com  hardillio  de  Montes  Claros,  não 
lesli  duvida  alguma  de  que  ellas  foram  cinzeladas  e  oíTe- 
recidas  por  gente  que  vivia  em  Bencalel  e  ao  norte  d'esla 
até  Esluemoz.  Disto  não  ha  que  fugir. 

Eu  não  falo  aqui  só  do  concelho  de  Villa  Viçosa,  por- 
que já  airàs  deixei  demonstrado  até  á  evidencia,  que  os 
concelhos  antigos  eram  comarcas  enormes:  o  nosso  conce- 
lho e  os  dos  nossos  visinhos,  incluindo  no  principio  até  o 
território  d'Elvas,  eram  o  assento  d'um  grande  povo,  que 
se  foi  disseminando  por  viços  novos  sempre  que  achava 
um  novo  terreno  fértil  e  salubre,  sem  curar  de  construir 
uma  cidade  populosa  e  compacta,  como  hoje  usam  os  mo- 
ílcrnos  escarmentados  com  os  azares  das  guerras . . .  Mas 
continuemos. 

Endovellico,  Endovollico  e  Enobolico,  segundo  lemos 
variamente  em  soas  aras  votivas  era  uma  divindade  parti- 
cular, que  já  os  Romanos  cà  encontraram  c  não  foi  impor- 
tada por  elles  de  sua  mylhologia.  Para  muitos  eruditos  este 
nome  é  um  conjuncto  do  End  céltico  (Deus)  e  do  Bel  ou 
Baal,  phenicio  ou  carthaginez  (Senhor),  invertidos  em  Bd 
ou  Vol  pela  evolução  da  goltologia;  e  tanto  basta  para  cons- 
tatar a  remota  antiguidade  da  colonisação  do  nosso  terri- 
tório. 

A  existência  da  antiga  republica  de  que  Villa  Viçosa  é 
boje  representante,  já  em  tempo  da  dominação  carlhagi- 
neza,  é  pois  incontroversa. 

A  maior  concessão  que  eu  poderia  fazer  n'este  ponto 
era — acceitar  para  o  nosso  território  a  fundação  de  uma 
feira  e  fortaleza  n'esla  Lacobriga  sertaneja,  suppondo  que 
era  aquella  que  Brito  attribue  a  Bohodes  carthaginez,  an- 
tecessor de  Maharbal  no  governo  da  Hespanha  uns  404 
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annos  anles  da  Era  Vulgar,  regiilarisando  e  policiando  as- 
sim uma  povoação  já  exislenlee  apla  para  florescer.  Ainda 
que  os  antiquários  allribuem  tal  feilo  á  Lncóbriga  do  Al 
garve,  eu  acho  isso  inverosímil,  por  ser  enlãojá  demasiado 
larde  para  se  eslalielecei  em  colónias  no  liiloral.  A  rasão  d' 
essa  concessão  adeante  a  darei. 

i.'' — Convém  agora  rocordar  qual  era  a  forma  da  co- 
lonisação  dos  Celtas  do  Alemtejo  n'esses  tempos;  e  pode- 
mos fazel-o  historicamente,  porque  Polybio,  escriplor  grego 
que  militou  com  os  romanos  durante  a  3.*  guerra  piinicae 
andou  pela  peninsula  hespanica,  descreveu  essa  forma  na 
sua  Polyhisíutia;  c  Strabão,  ao  coordenar  no  século  ii  asna 
Geographiaextrahiu  d'aqnella  o  seguinte:  (jue  os  Tnrdetanos 
ou  habitantes  da  Bética  (Andaluzia)  crawmuíío  civilhados; 
ao  passo  que  os  Celtas  o  eram  também  por  causa  das  suas 
relações  com  os  sobrediclos:  mas  não  tanlo,  porque  or- 
dinariamente habitavam  em  viços  (cum  fere  vicatim  habi- 
tent). 

Embora  pois  engrossassem  com  o  tempo  as  povoações 
dos  Celtas,  é  certo  que  dois  séculos  antes  de  Ghristo  não 
tinham  elles  cidades  grandes  em  agrupamentos  de  casarias, 
mas  iim  uma  população  dispersa  pelos  campos,  onde  os 
primitivos  colonisadores  só  buscaram  terrenos  ferazes  que 
mais  farta  e  baratamente  os  sustentassem.  Ora,  éisto  mes- 
mo o  que  nós  vimos  no  capitulo  antecedente,  ensinado  pela 
archeologia  do  nosso  concelho  actual  e  que  pôde  ver  se 
lambem  nos  visinhos :  são  reliquias  de  pequenas  povoações, 
não  porém  escombros  de  grandes  cidades. 

Essa  forma  de  habitações  em  pequenos  grupos  também 
nos  descobre  — que  ellas  remontavam  aos  tempos  anteriores 
ás  grandes  guerras,  quando  as  gentes  não  pensavam  em 
unir-se  e  forlificar-se  para  a  defesa,  como  os  Lusitanos  fi- 
zeram mais  larde  em  Évora;  e  prova  que  os  Turdetanos 
ou  Andaluzes,  pelo  fado  de  serem  mais  policiados  e  luxuo- 
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SOS,  eran:  colonos  mais  antigos  da  Ilespanha  e  alé  os  pri- 
milivos  d'ella,  vindos,  como  acinn  disse,  d'Africa. 

5.° — Conlinuemos  com  as  vagas  noticias  que  lemos 
dos  Celtiberos.  No  século  ii  antes  de  Chrir^lo  houve  uma 
gueria  eulre  elles  e  os  Romanos,  que  já  dominavam  nc 
Hespanha  desde  o  fim  da  segunda  guerra  púnica  ou  anno 
243  antes  de  Gín'isto.  Essa  guerra  provinha  de  não  quere- 
rem os  Celtas  acceitar  o  dominio  de  Roma;  e  se  eu  a  re- 
ferira pelo  que  nos  conta  Brilo,  diria  já — que  teve  logar 
em  o  nosso  actual  concelho:  mas  contentemo-nos  por  ora 
com  a  narração  do  velho  Appiano  Alexandrino.  Succedeu 
ella  no  tempo  cm  que  Lúcio  Mummio  era  pretor  da  Hes- 
panha Ulterior  ou  austrooccidenlal;os  sublevados  eram  os 
Celtiberos  chamados  i^c/Zo.-i  (aqui  temos  resaibo  a  phenicio!), 
os  quaes  tinham  por  capital  a  Segeda,  cidade  ampla  e  po- 
derosa; e  eram  commandados  por  Cesarás.  Não  podendo 
o  pretor  debellar  a  sublevação  dosBelIos,  pediu  auxilio  de 
Roma  nos  fins  do  anno  de  599  da  fundação  da  mesma  Roma; 
de  sorte  que  os  cônsules  do  anno  seguinte  Quinto  Fulvio  e 
Tilo  Annio,  segundo  Camodoro  no  seu  Chronicon,  foram 
os  primeiros  a  tomar  posse  do  consulado  nas  calendas  de 
janeiro  (diz  elle)  por  causada  guerra  que  subitamente  reben- 
tara na  Celtiberia.  Esse  anno  600  da  fundação  de  Roma 
é  o  153  antes  de  Chrislo. 

O  chamar  Appiano  ampla  a  Segeda,  cabeça  da  repu- 
blica dos  Bellos,  penso  eu  que  significa  extensa  em  agru- 
pamentos irregulares  e  próximos,  conforme  a  descripção 
feita  por  Polybio  quatro  séculos  antes,  e  não  em  um  con- 
junto de  muitos  milhares  de  habitantes  n'uína  só  póvoa, 
como  as  cidades  modernas;  pois,  se  assim  fora,  apparece- 
ria  o  seu  nome  nas  geographias  de  Plínio  e  Strabão:  o  que 
não  acontece. 

O  certo  é  que,  reforçado  Mummio  pelo  cônsul  Quinto 
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Fulvio  Nobilior,  depois  de  ler  sido  vencido  por  Cesarás, 
conseguiu  derrolar  a  cslc  e  dar-lhe  a  morle. 

A  esse  fado  refere  Biilo,  como  veremos,  ^  inlroducçâo 
do  culto  de  Prosérpina,  conforme  um  voio  de  Mummio  a 
esta  deusa,  se  lograsse  derrolar  o  caudilho  dos  Celtas  e  re- 
parar os  desastres  da  campanha  do  anno  anterior. 

Pena  é  que  o  não  dissesse  o  lacónico  Appiano,  porque 
já  tinhamos  a  certeza  de  ser  este  facto  acontecido  em  Villa 
Viçosa;  pois  a  existência  do  culto  de  Prosérpina  em  o  actual 
subúrbio  do  Outeiro  do  Ficalho  é  certo,  como  ha-de  ver-se. 

Não  passe  desapercebida  a  lousa  sepulchral  de  Júlio 
Memmio,  achada  no  corrente  anno  de  1892  ás  faldas  do 
mesmo  outeiro,  a  200  metros  ao  poente  da  ermida  de  S. 
Thiago;  e  que  Memmio  e  Mummio  eram  variantes  d'um 
mesmo  nome  em  antigos  tempos  de  Roma. 

E  a  propósito  de  Gellibéros-Bellos:  Terá  o  gentílico 
Bellos  alguma  relação  com  Eiidovellico?  Seria  este  o  deus 
dosBellos?... 


ARTIGO  m 

Breve  noticia  do  idolo  Endovellico 


Visto  falarmos  nas  divindades  pagãs  de  Endovellico  e 
Prosérpina,  direi  o  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  escreveu  na 
Monarchia  Lusitana  sobre  a  origem  do  seu  culto,  apezar  do 
o  accusarem  de  ter  fingido  umas  Antiquidades  Lusiíanicas, 
escriptas  por  um  certo  Laymundo,  godo,  obra  que  de  certo 
não  existe  já. 

!.• —  Conta  elle  queMaharbal,  vindo  á  Hespanha,  cerca 
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<]e  350  annos  anlesdeChrislo.para  lomarconla  do  governo 
(Kella  como  província  carlhagineza,  e  desembarcando  no 
Algarve  cm  Porto  de  Annibal,  apresara  ali  uma  nau  de 
<,'regos,  com  quem  os  carlliaginezes  andivam  em  hostilida- 
de; e  que  entre  os  despojos  achara  uma  estatua  de  Cupido, 
íeita  de  prata,  e  outra  da  deusa  Vénus.  Refere  mais — que 
andando  Maharbal  pouco  depois  na  visita  das  colónias,  e 
entrando  na  comarca  d'Elvas  e  outros  logares  próximos, 
adoecera  gravemente.  Consultando  então  os  agoureiros,  dis- 
seram-lhe  estes:  «que  os  deuses  captivos  —  Cupido  e  Vé- 
nus—  estavam  irados  contra  elle;  e  que  por  tanto  era  ne- 
cessário desaggraval  os,  expondo  os  ao  culto  publico  edan- 
do  liberdade  aos  prisioneiros  gregos,  seus  protegidos.  Cu- 
pido, (talvez  Adónis)  foi  collocado  n'um  fano  ou  capella 
erigida  perlo  de  Terena;  e  Vénus  foi  posta  no  cimo  da 
Serra  d'Ossa,  onde  hoje  está  a  ermida  de  S.  Gens,  chamada 
por  isso  antigamente  Monte  de  Vénus.  Os  prisioneiros  fo- 
ram povoar  Meróbriga  ou  S.  Thiago  de  Cacem. 

Diz  mais — que  o  deus  do  amor  passou  a  ser  chamado 
pelos  naturaes  do  paiz  em  sua  lingua  vulgar — Endooellicd; 
e  fundando-se  no  testemunho  de  um  Pedro  Alladio  que  es- 
crevera o  livro  De  sacrificiis  Lusitanorum  (que  já  não  exis- 
te e  é  lido  por  apocrypho),  accrescenla — que  a  imagem  de 
Cupido  não  linha  olhos,  via  se-lhe  um  coração  na  boca 
e  linha  azas  nos  pés:  o  que  revelia  um  perfeito  ideal  do 
amor  deshonesto,  que  deveras  é  ce^o,  nâo  se  regula  pela 
cabeça  mae  pelo  coração  e  faz  ligeiros  os  pés  dos  enamo- 
rados. 

2.°  —  Nada  achei  por  ora  que  me  desse  a  certeza  de 
ser  Cupido  o  Endovellico  dos  Celtas:  achei  apenas,  ás  ilhar- 
gas da  ara  que  destinaram  para  pedestal  da  cruz  do  adro 
de  S.  Migupl,  dois  relevos  de  Cupido  em  meio  corpo,  se- 
milhanles  aos  nossos  anjinhos,  e  se  bem  que  n'outra  achei 
relevos  de  salyros,  divindades  lascivas,  em  todo  o  caso  fa- 
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Yorece  islo  a  narrativa  de  Briío  e  nada  apparcce  que  a  des- 
trua. 

3.°  —  Conlinua  o  incarno  benfdiclii)0  a  dizer —  que  o 
templo  de  Endovellico  passou  a  ser  frequentado  por  nacio- 
naes  e  esiranj^ieiros  que  visitavam  a  Celliberia,  trazendo-llie 
oíTerlas  valiosas;  de  í-orle  que  se  tornou  um  idolo  celeber- 
rimo:  oia  islo  é  verdade,  porque  são  muitas  as  aras  on  al- 
iares honoriíicos  e  outras  memorias  oíTerecidas  a  este  deus. 
D'essas  estão  cinco  inerusladas  na  [>aiede  lateral  e  externa 
da  egreja  de  Sanio  A^'osiiiilio  da  nossa  vill;i;eeu  no  opús- 
culo, publicado  pela  Sociedade  da  Geograj)hia  de  Lisboa  nos 
seus  boletins  n.*"  4  e  5  da  3.''  í^érie  (que  os  leitores  curio- 
sos devem  ler)  cheguei  a  enumerar  até  25  aras  e  memo- 
rias fora  oiilras  que  ainda  se  achavam  en)paredadas  na  dita 
ermida  de  S.  Mij^uel  com  as  letras  encobertas;  o  que  nos 
revelia  terem  sido  mnitissimas  essas  memorias  votivas.  Por 
ultimo  o  meu  amigo  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  vencendo 
algumas  difficuldades  que  eu  não  consegui  remover,  arran- 
cou das  rninas  da  mesma  ermida  algumas  duzentas  lapides 
inteiras  e  fragmentos  d'outras,  que  fez  conduzir  para  Lisboa 
em  1891,  para  poder  escrever  uma  obra  extensa  a  respeito 
d'es|a  celeberrima  divindade  pagã  (o  que  Deus  permitia  se 
realise  breve). 

4." —  O  local  preciso  d'este  celebre  templo  era  na  dieta 
ermida  de  S.  Miguel,  que  coroa  uma  elevada  collina  ao  NO. 
de  Terena,  mas  situada  no  termo  do  Alandroal  sobre  a 
margem  esquerda  do  Lucifece;  pois  está  ali  a  mclgueira 
principal  dos  seus  monumentos,  que  não  é  crivei  que  fos- 
sem acarretados  para  a  crista  de  uma  alterosa  montanha 
para  ficarem.involvidos  em  cal:empregaram-nos  os  alveneos, 
porque  os  acharam  ali  dispersos  quando  a  ermida  de  S. 
Miguel  foi  edificada  no  século  xvi. 

Não  é  verdade  que  a  egreja  do  sobredito  arcbanjo  seja 
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ainda  o  próprio  templo  do  celebre  ídolo,  como  opinou  re- 
cenk-meiíte  o  uieu  amigo  e  dislinclo  antiquário  Gabriel  Pe- 
reira na  Revista  archeulogica,  outubro  de  1889;  porque,  se 
íôra  o  [iroprio,  não  leria  lá  as  aras  e  outros  monumentos 
com  as  legendas  para  dentro  dos  muros  ale  rente  do  cbão 
como  vi  em  1880. 

Também  não  é  verdade  que  o  duque  de  Bragança  D. 
Tbcodosio  í  mandasse  demolir  o  templo  gentdico,  segundo 
refere  Fr,  António  da  Purificação  na  Chronica  dos  Agosli- 
nbos;  porque,  fundando-se  em  seus  dias  a  mencionada  er- 
mida, melhor  seria  reparar  o  templo  existente  e  aproveilal-o 
para  o  culto  cbrislão,  do  que  ediíical-o  desde  os  alicerces. 
Se  este  Graciano  soubera  mentir  com  finura,  devia  allribuir 
a  cversâo  do  templo  a  Theodosio  i,  mas  imperador  de 
Roma  no  século  v:  enlão  podia  pegar  a  peta.  Aquella  ermida 
foi  construida  no  século  xvi  quando  eram  egualmcnle  fa- 
bricailas  as  de  S.  Bento  e  S.  Pedro,  ao  pé  do  Alandroal; 
pois  já  achei  n'um  lestamenlo  legados  para  essas  obras:  e 
foi  sem  duvida  essa  remechída  nas  ruinas  o  que  trouxe  a 
descoberta  das  lapides  que  o  mesmo  duque  trouxe  para 
Santo  Agoslinho.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa  deu  curso 
áquella  péla  do  graciano,  fazendo  uma  edição  augmentada 
fio  Archivo  Piltoresco  e  nos  seus  Monumentos  históricos  e 
archeologicos. 


ARTIGO  IV 
Breve  noticia  do  culto  de  Prosérpina 

1.* —  A  historia  da  inlroducçao  da  imagem  e  culto  de 
^roserpina  é  assim  contada  pelo  já  citado  Fr.  Bernardo  de 
Irilo. 
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Revoltados  os  povos  da  Cellibena  contra  a  dominação 
dos  Romanos,  ainda  então  de  fresca  data,  o  pretor  da  Hes- 
panha  Ulterior,  ou  áquem  do  Ebro,  Lúcio  Munamio,  dis- 
poz  se  para  afogar  a  insurreição,  que  n'aquelle  tempo  era 
capitaneada  por  um  Cella  chamado  Cesarão;  e  por  serem 
poucas  as  forças  romanas  e  as  alliadas  para  realisar  uma 
lai  empreza,  soHicilou  auxílios  de  Roma,  e  foi-llie  enviado 
para  cá  o  cônsul  Quinto  Pulvio  Nobilior,  trazendo  um  exer- 
cito de  cerca  de  30:000  homens.  Isto  succedeu,  como  já 
disse  alraz,  no  anno  600  (Ja  fundação  de  Ron)a  e  153  antes 
de  Ghristo;  e  é  um  facto  de  tanto  volume,  que  até  Eulropio 
dá  conta  d'e!le  no  seu  Breviário  de  Historia  Romana. 

Quando  Mummio,  já  reforçado  pelo  exercito  do  cônsul, 
moveu  a  sua  expedição  contra  os  Celtiberos,  andava  Cesa- 
rão devastando  a  Bélica  ou  Andaluzia  e  arrebatajido  pre- 
sas de  guerra;  c  recolhendo-se  para  cá  do  Guadiana,  fez 
alto  e  dispoz-se  a  esperar  o  pretor  nas  planícies  de  Yilla 
Viçosa. 

Travada  a  peleja,  derrotou  o  seu  adversário  com  a  perda 
enorme  de  10:000  morlos,  bandeiras,  armas  e  bagagens, 
mas  perecendo  lambem  na  lucla  5:000  dos  seus. 

Então  o  pretor  fun;iu  para  um  monte  alteroso  e  inac- 
cessivel  com  cinco  mil  homens,  islo  é  —  um  terço  apenas 
do  seu  potenie  exercito,  á  espera  dos  reforços  que  lhe  de- 
viam chegar  da  Bélica;  mas  indo  aliinvcslil  o  de  novo  Ce- 
sarão, viu-se  obrigado  Mummio  a  combater:  c  n'aquella 
angiislia  votou  um  lemplo  a  Prosérpina,  se  por  ventura  lo- 
grasse derrotar  o  inimigo  e  resarcir  as  suas  perdas  alcan- 
çando a  vicloria  final.  Assim  acconíeceu.  Mummio  depois 
de  ter  sustentado  a  defensiva  por  algumas  horas,  vendo  a 
sorte  propicia,  tomou  a  oíTensiva;  desceu  dos  arraiaes;  per- 
seguiu a  Cesarão  e  f<d  o  cahir  morto  no  logar  onde  hoje 
está  a  ermida  de  S.  Thiago-Maior,  e  onde,  antes  da  erecção 
d*esla  ermida,  eslava  por  monumento  de  tal  victoria  uma 
imagem  de  Prosérpina  em  seu  delubro  ou  fano. 
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^.*  —  Como  já  obsprvei,  esla  catnpaniia  é  certa,  porque 
a  retíerc  Appiano  de  .^ilexamlria  no  século  ii  com  pequenas 
vaiianlris:  o  qiní  Tr.  Bernardo  fez  a  mais  foi  —  designar 
Villa  Viçosa  por  Ihcatro  d'ella  e  da  morle  de  Gesarcão  ou 
Ccsarás,  e  mencionar  o  volo  do  pretor,  accresceiítando — 
que  elie  o  cumprira,  tendo  este  novo  idolo  o  nome  de  Pro- 
sérpina S<ilvadora  ou  Reparadora.  Ora  isto  não  lli'o  podia 
dizer  Lay unindo,  escriplO!  godo:  foi  sem  duvid  i  conjectura 
sua,  fillia  da  interpretação  das  aras  voiivas  que  André  de 
Rezende  achou  na  dila  ermida  ou  perlo  d'ella,  e  que  pas- 
saram depois  para  o  museu  dos  Agostinhos,  como  pode 
ver-se  na  Chronica  d'esles,  tomo  i;  pois  n'uma  das  legen- 
das tem  a  deusa  o  titulo  ih?  Scrvatrix,  s.dvadora.Gomludo 
creio  que  elle  não  errou  n'esta  sua  opinião  ou  conjectura, 
se  é.  O  centro  da  Geltiberianão  podia  ser  senão  aqui,  onde 
ainda  lioje  é  o  beijinho  do  Alcmlejo  !  O  arraial  de  Mummio, 
posto  V.  gr.  no  caslello  velho  da  foz  do  Marroal,  quadra 
Ião  bem  a  um  deslroçado  em  nossa  planiciel  E  o  caminho 
d'ali  para  a  ermida  de  S.  Thiago  è  tão  ageilado  a  uma  re- 
tirada dos  nossos  1  .  .  . 

lím  lodo  o  caso  a  existência  d'um  templo  qualquer, 
jjratíde  ou  pequeno,  com  a  imagem  de  Prosérpina  ali,  é  um 
facto  incontestável  em  vistas  das  oras,  encontradas  no  mesmo 
local  pelo  dominicano  Tr.  André  de  Rezende  e  que  se  con- 
servaram largos  annos,  expostas  á  critica  dos  iitleratos  no 
alpendre  da  antiga  egreja  dos  Agostinhos,  onde  estava  o 
memorado  museu  epigraphico  e  (Í'onde  vários  auctores co- 
piaram os  seus  letreiros. 
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ARTIGO   V 


Questão  sobre  o  nome  da  cidade  ou  concelho  a  que  perfenceti 
Villa  Viçosa  no  tempo  dos  Komanos 


1." — No  meio  de  Ião  eloquentes  provas  da  co)onisação 
de  Villa  Viçosa  e  suas  visinhanças  em  eras  remotíssimas, 
resta-me  o  desgosio  de  não  puder  dizer  com  segurança — 
a  que  cidade  celtiberica  ou  romana  porleiíceu  oulr'ora  o 
nosso  concelho. 

Verdade  seja  que  as  modernas  povoações  porluguezas, 
tirando  bem  poucas,  estão  no  mesmo  caso  ou  ainda  peior. 

Até  agora  ninguém  foi  capaz  de  tomar  a  peito  a  em- 
presa de  formar  uma  geograptiia  da  Luzitania,  assignando 
o  pouso  e  limites  das  suas  56  cidades  ou  concelhos  como 
as  indica  Strabão  em  suas  tábuas.. . 

Gingindo-nos  porém  á  investigação  do  que  nos  imporia 
agora,  direi  que,  se  eu  poderá  demonstrar — ser  Bencatel 
o  centro  da  ampla  e  potente  Segeda,  capital  dos  Celtiberos 
chamados  Bellos,  como  escreve  Appiano,  estávamos  nós 
bem:  já  sabiamos  com  certeza  que  fora  aqui  a  campanha 
de  Cesarás  com  Lúcio  Mummio;  não  lemos  porém  d'isso 
provas  dicisivas. 

Nem  Strabão  mencionou  tal  Segeda  apesar  da  sua  am- 
plidão e  potencia;  o  que  na  verdade  causa  pasmo,  sendo 
elle  Ião  visinho  do  tempo  de  Appiano  que  a  nomeia. 

Parece-me  pois  que  só  com  a  descoberta  de  monumen- 
tos de  caracter  geographico  poderá  esclarecer-se  bem  este 
ponto. 

2.' —  Eu  tenho  a  minha  opinião  já  formada  sobre  tão 
diííicil  problema;  e  o  que  me  falta,  é—  produzir  argumen- 
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los  assas  leiminanles  para  convencer  os  meus  leilorcs  da 
opinião  que  professo.  No  enlanto  direi  em  resumo  o  que 
sinto. 

Li  algures  que  o  cónego  Gaspar  Barreiros,  n'um  seu 
commenlario  manuscriplo,  opinara  pousar  no  Landroal 
(como  escreviam  os  anligos)  a  Langobrica  ou  Lacobriga 
dos  Cellas  do  Alemlejo;  e  tive  a  fortuna  de  ler  o  diclo  com- 
menlario e  sabor  as  razões  em  que  elle  se  apoiava  para 
assim  opinar.  São  duas:  1,* —  ser  certa  a  existência  de  uma 
Langobrica  no  Alemlejo;  2.*—  Começar  por  Lan  a  pala- 
vra Landroal.  Logo:  tirdia  para  a  sua  aífirmativa  uma  só 
razão  e  era  a  2.*,  aliás  de  bem  pouco  valor  por  faltar  o 
correspondente  a  droal. 

Desejando  pois  aplanar  o  caminho  para  resolver  esla 
questão,  decidi-me  a  escrever  uma  pequena  dissertação  na 
Revista  Archeologica,  vol.  2,  e  lá  deixei  provada  a  ihese 
de  que — na  Luzilania  houve  três  Lacobrigas  e  não  duas 
somente,  como  teem  escripto  os  antiquários,  sendo  uma 
das  Ires  no  Alemlejo  ou  Gelliberia.  Agora  resta  a  hypo- 
Ihese  que  é — determinar  a  ubicação  d'essa  Lacobriga  ou 
Langobrica  do  Alemlejo;  e  n'isto  se  encontra  a  maior  diffi- 
culdade. 

a)  Não  podia  ser  no  Alandroal  a  Lacobriga  dos  Cel- 
las, porque  aquelle  concelho  é  apenas  a  extremidade  aus- 
tral do  território  onde  floresceram  lanlas  povoações  roma- 
nas, como  já  nos  disse  a  Archeologia  do  nosso  território, 
não  falando  no  mais  que  está  fora  d'elle  pura  o  norte;  e 
além  d'islo  o  Alandroal  só  tem  de  bom  a  villa  com  os  su- 
búrbios e  nada  mais  que  interessasse  os  primitivos  colo- 
nos da  Celliberia,  quando  elles  eram  poucos. 

b)Xo  contrario,  no  concelho  de  Villa  Viçosa  dão-se  todas 
as  probabilidades  de  ser  ella  a  que  possue  o  centro  da  La- 
cobriga dos  Cellas. 

1.° — Com  eíTeito:  é  sabido  que  os  primitivos  habita- 
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dores  da  Celiiberia  assediavam  domicilio  onde  quer  que 
viam  terrenos  capazes  de  os  sustentar;  e  d'alii  resultou  nm 
sem  numero  de  viços.  Claro  está  pois  que  durante  a  domi- 
nação de  um  povo  riviiisado,  como  era  o  romano,  deven- 
do-se  proceder  a  circnmscripções  de  cidades  ou  conct-lhos 
novo^,  segundoas  exigências  do  lempo,  houve  de  se  inventar 
nomes  novos,  coniorme  a  sua  nova  capital  ou  fnrum,  em- 
bora cada  viço  livessi^  nome  próprio  dado  pelo  vulgo.  D'alii 
veiu  a  formação  de  nomes  cellico-lalinos  como  Caesarobriga 
e  Angustobriga. 

Por  isso  mesmo  o  eruilitissimo  Padre  Flores  na  Hes- 
pnnha  Sagrada^  investigando  a  elymologia  da  palavra  La- 
cobriga,  apezar  de  não  conhecer  a  do  Alernlt^jo,  opinou 
por  que  fo^se  composta  de  Lacus,  lago  ou  lagoa,  e  briga, 
povoação  fortificada  (lomo  14);  no  que  eu  concordo  plena- 
mente. Ora,  no  actual  concelho  de  Villa  Viçosa  ha  dois 
mananciaes  abundantissimos,  que  na  sua  ori;^em  deviam 
ser  grandes  cataractasno  meio  de  uma  vasta  bacia  d'agua; 
d'on(ie  lhes  veiu  o  nome  de  lagoa  que  ainda  canservam, 
sendo  uma  em  Pardaes  e  outra  em  Bencalel,  rodeadas  am- 
bas de  vestigios  de  grande  povoação  antiga.  Logo:  que  du- 
vida haverá  em  estar  n'uma  d'elias  a  cabeça  da  cidade  de 
Lacobriga  desde  o  tempo  dos  Bomanos? 

Anles  d'isso  podia  ter  outro  nome  a  comarca  e  chamar-se 
até  Segeda  ou  Segeta  (cidade  das  searas);  e  dividindo-a  os 
Romanos  em  duas,  crearemao  sul  a  Lac(»briga  com  o /or?(m 
em  Bencaiel  ou  Pardaes,  e  formarem  ao  Norte  a  Arcobriga 
com  o  fórum  nos  Arcos  do  termo  de  Estermoz:  o  que  nada 
tem  de  absurdo  ou  improvável. 

Não  conheço  nos  concelhos  visinhos  manancial  ou  de- 
posito d'aguas  com  o  nome  de  lagoa,  senão  um  em  Montes  Cla- 
ros ao  norte  de  Bencatel  sem  ruinas  de  antiga  povoação  ao 
pé  de  si;  e  ao  contrario,  nós  lemos  cá  duas  com  ruinas  junto 
d'ellas. 
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2." — Além  dVslaprobaliiladeemfavorda  minha  opinião? 
vejo  outra  na  historia  do  cerco  de  Lacobriga,  posto  pp.lo 
cônsul  Quinto  Ceciho  Mclello  no  tempo  de  Sertório  e  anno 
81  antes  de  Chrislo.  Quer  essa  narrativa  se  encare  como 
alraz  Fluiharco  na  biographia  do  solirediclo  Scrl^uio,  quer 
segundo  a  expõe  Brito  inspirado  pelo  seu  Laymundo,  é 
cerlo  que  perfeitamente  quadra  ao  nosso  concelho  e  mor- 
mente aBencatel. 

Eu  a  resumo  aqui.  Melello  deseja  cahir  sobre  os  La- 
cobrilas,fLiuctoresde  Sertório e  sempre  infestos  aos  Roma- 
nos; sabe  qiic  dentro  da  sua  cidadcHa  ha  um  só  poço  e 
(jue,  ccrcando-a  repeniinamenle  e  apertando  o  cerco  de 
modo  que  não  sahissem  a  colher  agua  nos  arrabaldes,  elles 
tinham  de  eniregal-a  dentro  de  Ires  dias.  Assim  pois  sahe 
da  Bélica  a  marchas  forçadas,  trazendo  mantimentos  só 
para  cinco  dias  e  põe  a  Lacobriga  um  apertado  sitio.  Mas 
entretanto  se  recolhiam  para  a  cidadella  avista  do  exercito 
consular,  alguns  Lacobrilas  correram  a  levar  esta  nova  a 
Sertório;  este  corre  lambem  com  as  suas  hostes  e  offerece 
grandes  prémios  a  dois  mil  Mauritanos  da  sua  milicia,  que 
de  noute  niettessem  outros  tanios  odres  d'agua  na  cida- 
della, com  ordem  para  que  a  despejassem  da  gente  inútil 
para  a  sua  defeza  o  qne  se  executou  felizmente.  Falhando 
pois  a  Mettdio  a  surpreza  que  meditara,  e  vendo  se  obri- 
gado a  mandar  o  seu  lenenle-general  Aquilio  a  forragear 
nos  logares  visirdios,  arma-lhe  Sertório  uma  emboscada  em 
que  o  derrota,  escapamlo  Aquilio  muito  a  custo  para  levar 
ao  cônsul  tão  infausta  nova.  Este  desastre  ea  falia  deman- 
I intentos  obrigaram- n'o  a  levantar  immedialamente  o  cerco 
c  passar  para  além  do  Ana. 

Figurando  pois  nós  a  cidadella  de  Lacobriga  nos  villares 
da  Galharda,  onde  houve  um  poço  antigo  (pie  ainda  lá  está 
sem  ogargallo  de  mármore  qne  lhe  tiraram  ha  poucos  annos, 
e  pondo  a  capital  de  Sertório  em  Évora,  tudo  se  explica 
perfeitamente.  Em  menos  de  doze  huras  soube  Sertório  do 
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cerco  de  Lacobriga;  e  ao  cabo  de  um  dia  pôde  eslar  no 
Castello  velho  da  Serra  d'Ossa  avistando  o  acampamenlo 
de  Melello  para  encaminhar  no  silencio  da  noile  um  foimi- 
gueiro  de  soldados  com  sen  odre  d'agna  ás  costas,  e  espreitar 
depois  os  movimentos  de  Aquilio  para  se  emboscar  em  silio 
conveniente  e  corlar-lbe  a  retirada. 

Segundo  a  narração  de  Brilo  inlercepiou  Melello  um 
aqueducto  que  abastecia  a  cidadella,  ficando  esla  assim  re- 
duzida ao  fornecimenio  do  poço;  o  que  lambem  quadra 
perfeitamente  aos  sobreiliclos  villares  da  Galharda.  Por  lá 
passa  ainda  a  corrente  da  Lagoa  movenJo  asenhas,  já  com 
um  kilomelro  de  distancia  da  sua  origem;  e  ainda  hoje 
lambem  ha  um  cobradouro  perlo  do  Terreirodaaldeia para 
se  cortara  superabundância  da  corrente  e  por  onde  se  pode 
ainda  agora  desviai  a  doseu  curso  aciual,  derivando-apara 
a  Nogiieirinha. 

Para  mim  eslas  duas  probabilidades  lêem  a  força  de 
certeza;  e  porque  escrevo  em  resumo,  deixo  de  enunciar 
ouiras. 

3.°  —  Esta  era  a  Lacobriga  para  onde  se  encaminhou 
Maharbal  depois  da  fundação  do  templo  de  Endovellico, 
segundo  Brilo,  e  queo  benediclinosuppozseradoAlgarve; 
e  é  lambem  aquella  que  os  Vândalos  tanto  vexaram  no  sé- 
culo V,  que  foi  preciso  ir  sete  vezes  em  seu  auxilio  o  capilão 
Arlábures:  razão  porque  os  seus  moradores  lhe  erigiram 
sele  estatuas,  como  lembra  Rezende  nas  suàS  Antiguidades. 
Ora  em  1841,  quando  nos  villares  da  Galharda  appareceu 
a  sereia  com  a  ara  de  Fonlano,  lambem  appareceu  a  ca- 
beça de  mármore  de  um  homem  barbado;  a  qual  foi  egual- 
menle  pedida  pelo  cardeal  Saraiva  e  transportada  para 
Lisboa.  Porque  não  seria  d'um  busto  de  Arlábures  ou  Ar- 
dabures? 

4.*  —  Finalmente  Lacobriga  é  a  primeira  civitas  que 
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Plolemeii  põe  na  lisla  dos  povos  célticos  'lo  interior  do 
Aleintejo;  e  quem  não  a  quizer  pôr  em  Villa  Viçosa  asnas 
visiidi.inç.is,  lerá  de  assignar  lhe  outro  pouso  no  Alemtejo. 
E  ondtí?... 

5.''  —  Em  graça  dos  moradores  d'Iílvas,  nossos  visinhos 
do  oriente  que  lambem  não  aciíam  o  nume  d.»  sua  cidade 
nos  geograplios  aniig"S,  deixarei  consignado  —que  reputo 
pertencer  o  seu  ierriíoiii)  á  Geréa  (jue  Ptolemeu  colloca 
n'esies  silioscomo  povoação  de  Lusitanos  e  cujo  nome  existe 
ainda  do  Ue  Geromenha  (como  diziam  os  anliijos  e  f;iliam 
ainda  as  gentes  d'aqui),  ponto  forliíicado  ou  fortaleza  de 
Geréa,  corrupção  provável  de  Cereaemoenia,  na  margem 
direita  du  Guadi-Anua,d'onilc  veiu  o  Gelmaniah  ái)scirà\)e& 
tí  o  nome  actual,  ainda  que  se  está  escrevendo  Juromenha, 
Esla  decahiii  [»or  insalubie,  medrando  aliás  Elvas  por  mo- 
livos  de  ordem  politica  e  eslraiéj^ica  dos  poiliiguezes, 

A  circumstancia  de  ser  Geréa  cidade  ou  comarca  de 
Lusitanos,  emigrados  para  o  sul  do  Tejo  quando  Auguslo 
circumscreveu  a  Lusitânia  dando  lhe  novos  limites,  diz-nos 
logo  —  ser  cidade  ou  concelho  mais  moderno  que  o  dosLa- 
cobritas;  e  o  mesmo  caso  se  dá  com  Évora,  lambem  povoação 
de  Lusitanos,  conforme  o  diclo  Plolemeu.  Quer  isto  dizer 
—  que  esses  Lusitanos  vieram  cá  aproveitar  o  que  fòrades» 
dcnhado  pelos  Celtas,  e  que  estes,  como  primitivos  coloni- 
sadores,  escolheram  os  melhores  terrenos  que  são  os  de  ir- 
rigação natural.  Évora,  se  me  não  engano,  só  começou  a 
medrar  no  lempo  de  Sertório,  por  elle  a  escolher  como  ponto 
estratégico  de  observação  cdefeza  no  meio  de  campos  rasos 
para  constituir  ali  o  seu  quartel-general. 

Se  o  meu  juizo  não  falha,  aSegedaceltibericaveiu  mais 
tarde  a  produzir  h-es  concelhos  romanos:  Lacobriga  com  o 
fórum  em  Bencatel,  Arcobrica  encabeçada  nos  Arcos  de 
Estremoz,  e  Geréa  no  território  d'Elvas  e  Geromenha. 


^ 
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ARTIGO  VI 
Destruição  do  concelho  celtíco-roraano  de  Villa  Viçosa 


l.**  —  A  primeira  decadência  das  povoações  qae  flores- 
ciam no  Alemlejo  em  lempo  dos  Romanos  c  o  faziam  três 
vezes  mais  habitado  que  é  presentemente,  foi  nos  princí- 
pios do  século  V  da  Era  Vulgar.  Emigrando  então  os  povos 
do  norte  da  Europa  em  husca  de  mais  temperado  clima,  en- 
xamearam o  centro  e  occidenle  d'ella,  vivendo  no  principio 
somente  do  roubo  e  da  pilhagem;  c  porque  o  império  ro- 
mano desde  Constantino  Magno  se  achava  dividido  em  dois 
Estados,  chamados  —  império  do  oriente,  com  a  capital  em 
Constantinopla,  — e  do  occidente,  com  a  capital  em  Roma, 
não  pôde,  assim  fraccionado,  conter  aquelles  bárbaros  do 
norte;  e  houve  logo  de  succumbir  o  império  do  occidente  em 
476. 

Para  a  Lusitânia  começaram  a  vir  em  409,  Alanos, 
Vândalos  e  Suevos,  os  quaes  por  muitos  annos  andaram 
errantes,  sustentando-se  das  presas  que  faziam  nas  comarcas 
onde  levantavam  suas  tendas.  D'ahi  resultaram  aturadas 
guerras  com  os  indigenas  e  uma  grande  peste,  que  fizeram 
cahir  na  desolação  um  paiz,  ha  pouco  tão  populoso  e  pros- 
pero. 

Sete  vezes  foi  Lacobriga  saqueada  pelos  Vândalos  e 
soccorrida  por  Artabures,  como  se  disse  atrás,  em  421  e 
annos  seguintes;  até  que  os  Romanos  se  compozeram  cora 
os  diclos  Vândalos  em  429,  cedenJo-lhes  uma  região  da 
Africa  para  ali  se  estabelecerem. 

Dispersando- se  ou  confundindo-se  depois  os  Alanos 
com  os  Suevos,  crearam  estes  um  reino,  tendo  a  Braga  por 
capital;  e  como  o  império  romano  acabou  de  todo  para  nós 
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em  476,  d'ali  por  deante  obedeceu  a  Celliberia  ao  Estado 
suevo. 

iMns  não  durou  muito  o  doniinio  dos  Suevos,  porque  os 
Visigodos,  estabelecidos  já  no  sul  da  França  e  em  parte  da 
Hespanha,  passaram  de  todo  para  esta  península,  conse- 
guindo o  rei  Leovigildo  extinguir  a  monarchia  dos  Suevos 
e  constituir  um  reino  seu  de  Ioda  a  península  em  585.  To- 
ledo leve  a  honra  de  ser  a  capital  da  monarchia  visigo- 
ihica;  e  Recaredo  L  filho  do  sobredicto  Leovigildo,  abraça 
publícamenie  a  Religião  Chrislã  em  589  e  protege-a  com 
todas  as  suas  forças,  ficando  implantada  otficíalmente  esla 
religião  entre  nós. 

2** — Travou-se  enião  por  mais  de  um  século  a  roda 
fatal  das  desventuras  da  península.  O  século  vn  foi  de  paz 
e  deu  principio  a  uma  era  de  restauração  para  as  cidades 
antigas  que  haviam  padecido  um  quasí  exlerminio  total 
nos  dois  séculos  precedentes.  A  essa  epocha  pertence  a  se- 
pultura christã  de  Doínicia,  descoberta  cm  Bencalel  e  jà 
mencionada  no  capitulo  da  archeologia;  e  também  sou  de 
parecer  que  lhe  pertencem  ós  bispos  lacobricenses — /Ser- 
ras Dei,  Assignado  nas  actas  do  4."  concilio  de  Toledo  em 
633, —  e  Brandila,  assignado  nas  actas  do  12."  cona  o  ti- 
tulo de  Laniobrense  {\e\íi-se  Lancobrense). 

3.* —  Eis  porém  que  logo  no  principio  do  século  vm 
cahe  o  reino  visígolhico  deanie  das  meias  luas  dos  Mou- 
ros d'Afiica,  ficando  em  715  submellida  a  nossa  província 
ans  novos  invasores.  O  mal  dos  séculos  v  e  vi  aggravase 
agora  no  vni,  porque  os  indígenas  combatem  contra  elles 
pela  pátria  e  pela  religião,  encarando-os  como  invasores  e 
infiéis;  e  assim  travou-se  entre  elles  uma  lucta  sem  tré- 
guas. Se  exceptuarmos  o  século  ix,  todos  os  mais  até  o 
principio  do  xiii  foram  de  pelejas  intermináveis;  e  a  Hes- 
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panha  acliou-sc  reduzida  lalvpz  á  decima  parle  dos  povoa- 
dores que  linha  no  principio  do  século  v. 

O  no?so  Alemlejo  ou  Celtiberia  foi  ll)ealro  então  de 
uma  guerra  de  cinco  séculos  com  raras  iniermillencias.  O 
que  por  elle  se  via  quando  surgiu  a  monarchia  portngueza, 
eram  ruinas  de  cidades  e  povoações  pequenas,  oulr'ora  flo- 
rescentes no  remanso  da  paz;  e  apenas  Elvas,  Juromenlia, 
Évora,  Beja  e  Alcácer  eram  praças  fortificadas  e  de  nome 
conhecido. 

4.° — Mas  Pelaio,  godo  e  descendente  de  reis,  dera 
lambem  principio  á  monarchia  hespanhola  em  seguida  á 
invasão  dos  Mouros:  monarchia  que  não  sómenle  se  man- 
teve, mas  se  foi  dilatando  e  distribuindo  em  vários  reinos 
cbrislãos,  conforme  alargava  as  suas  conquistas  pela  mou- 
rama.  O  rei  de  Leão  recuperou  a  Galliza  e  o  norle  da  Lu- 
zitania,  fundando  ali  nos  fins  do  século  xi  um  condado  com 
ô  lilulo  de  Porlugcd,  lendo  por  cabeça  a  cidade  do  Porto 
de  Cale  ou  Gaia. 

O  território  de  Villa  Viçosa  era  então  pouco  menos  de 
um  deserlo.  Tirando  uma  aldeiazinha  em  lorno  do  poço  ou 
fonte:  que  se  chama  do  Alandroal  e  que  ainda  hoje  se 
chama  aldeia,  nada  mais  conheço  na  villa  e  subúrbios  que 
possa  chamar-se  anterior  á  repovoação  dos  Porluguezes;  e 
isso  foi  devido  talvez  a  estar  Villa  Viçosa  como  escondida 
no  seu  viçoso  valle,  sem  ser  vista  de  longe. 

Se  alguma  cousa  resta  em  Bencalel  noBeccodo  Tétéc 
em  Pardaes  na  sua  aldeia,  não  o  posso  assegurar. 

Tudo  o  mais  é,  de  cerlo,  obra  já  dos  Porluguezes. 
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CAPITULO  IV 
PRIMEIRA  SECÇÃO 

Fundação  da  actual  Yílla  c  seu  progresso 

ARTIGO  I 

Conquista  do  território  de  Villa  Viçosa  pelos  Portuguezes 

Situação  physica,  politica  e  religiosa  de  Valviçoso 

Fundação  do  mosteiro  de   Santo  Agostinho 

1.° — Dilatadas  as  conquislas  do  rei  de  Leão  até  o 
norle  da  Liiziíania,  e  erigido  o  condado  de  Porlugal  na 
pessoa  de  D.  Henrique  de  Borgonha  e  de  sua  mulher  D. 
Thereza,  filha  de  Affonso  i  de  Gastella  e  vi  de  Leão,  no 
anno  de  1095,  ficou  principiada  a  monarchia  portugaeza, 
porque  o  2."  ronde  de  Portugal  D.  Affonso  Henriques,  ex- 
lendendo  o  seu  condado  até  o  Tejo,  fez -se  declarar  rei  em 
1139;  e  como  os  Mouros  andivam  desunidos  com  discór- 
dias intestinas,  elle  soube  aproveitar-se  d'esse  ensejo,  alon- 
gando-se  ainda  alé  o  nosso  Alemlpjo  e  tomando  aos  Mou- 
ros Évora  e  outras  praças.  E  creio  que  D.  Affonso  Henri- 
ques pisou  o  nosso  território,  pois  qne  chegou  ainda  a  con- 
quistar Badajoz  além  do  Guadiana  em  1169. 

No  lampo  de  seu  filho  D.  S.mcho  i  apenas  Évora  ficou 
na  obediência  de  Porlugal:  perdeu-se  o  mais,  e  nada  pôde 
reconquistar-se. 

Subindo  ao  throno  o  2."  Affonso  em  1211,  tenlou-se 
retomar  Alcácer  para  segurança  d'Evora;  e  conseguiu-se 
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felizmente  esta  empreza  cm  11  de  setembro  de  1217.  A 
este  anno  pois  se  altribue  a  conquista  de  Villa  Viçosa,  0"i  an- 
tes—  do  seu  território  roberto  de  ruinas,  eíTeiluada  pelos 
Freires  ou  Gavalleiros  d'Evora,  já  então  inslallados  em 
Aviz;  mas  como  os  Mouros  ainda  occupavam  Geromenha  e 
Elvas,  não  julgo  defiiiitivamHnie  senhoriado  o  nosso  terri- 
tório pelos  Portuguezes,  senão  desde  o  anno  de  1226,  em 
que  Sancho  n,  4."  rei  d»;  Portugal,  lançou  fora  d'alli  os 
Mouros,  ernquanto  o  rei  de  Leão  fazia  o  mesmo  aos  de  Ba- 
dajoz e  Mérida. 

Agora  sim  que  já  o  nosso  território  pertencia  com  se- 
gurança a  Portugal  e  podia  ser  novamente  povoado  sob  o 
sceplro  de  nossos  monarchas;  mas  isto  não  se  pôde  logo 
executar  por  dois  motivos:  1.** —  as  discórdias  intestinas 
do  reino  que  produziram  a  deslhronação  de  Sancho  ii; 
2*'~a  escassa  população  que  tinha  Portugal,  para  que 
podesse  repovoar  em  breve  Ião  extensos  territórios  deser- 
tos ou  quasi;  pois  só  no  reinado  precedente  de  Aífonso  ii 
começaram  a  ser  tolerados  os  Mouros,  que  se  conforma- 
vam em  obedecer  ao  Estado  poriuguez:  anies  d'isso  eram 
sempre  expulsos  das  terras  conquistadas  pelas  nossas  ar- 
mas. 

Foi  D.  Afíonso  m,  irmão  de  D.  Sancho  ii,  quem  tra- 
tou da  repovoação  do  Alemtejo,  creando  aqui  vários  con- 
celhos. O  de  Estremoz  foi  erigido  por  carta  de  foral  de  22 
de  dezembro  de  1258,  ficando  incluidos  no  seu  termo  os 
dois  concelhos  de  Borba  e  Villa  Viçosa. 

2." — Chamava-se  então  o  nosso  valle  do  Rocio,  se- 
gundo a  tradição,  Valviçoso.  Existia  ali  uma  pequena  ai* 
deia,  como  disse  ao  terminar  o  artigo  antecedente;  e  essa 
aldeia  era  cerca  do  poço  do  Alandroal,  hoje  fonte:  d'onde 
veiu  ao  bairro  que  lhe  fica  ao  sul  o  nome  de  aldeia  do  bu- 
gio ou  dos  bugios,  que  sempre  lhe  deram  os  nossos  avós,  c 
ainda  nós  lhe  damos,  porque,  fundando-se  depois  a  villa 
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nova  no  morro  do  Caslelio,  continuou  por  largo  tempo 
cl'elia  separada. 

O  que  diz  a  Corographia  Portugueza  do  Padre  Cosia 
sobre  arruinar  se  Villa  Viçosa  depois  da  conquista  dos  Por- 
tuguezes,  não  lein  senso  commiim.  Se  a  guerra,  que  era 
flagello  destruidor  da  província,  cessara  então,  de  cerlo 
que  não  havia  motivo  para  se  arruinar  a  villa  ou  aldeia  no 
tempo  da  paz;  e  de  mais  os  Mouros,  seus  habitantes,  já 
eram  tolerados  na  communhão  civil  áquelle  tempo. 

A  preexistência  da  Aldeia  ao  fundar-se  o  concelho  em 
i270  é  certa,  como  reconhece  o  chronista  dos  agostinhos 
Fr.  António  da  Purificação;  e  tão  certa,  que  ainda  hoje  se 
chama  aldeia  o  bairro  austral  da  villa:  agora  o  que  pode- 
ria acontecer  é —  lerse  formado  essa  aldeia  durante  os 
onze  annos  que  Valviçoso  pertenceu  ao  concelho  de  Estre- 
moz, ou  mais  cedo  ainda,  isto  é — depois  das  conquistas 
de  Alcácer  e  Elvas;  islo  porém  não  me  parece  tão  prová- 
vel, porque  o  nome  de  aldeia  dos  bugios,  como  quem  diz 
— de  macacos,  recorda  que  ella  fora  antigamente  habitada 
por  infiéis. 

E  lemos  provas  certas  de  ser  a  aldeia  de  Valviçoso  ha- 
bitada por  Mouros  nos  séculos  antecedentes.  Uma  d'ellas 
é  o  nome  de  Monte  da  Atalaia,  dado  em  nosso  foral  ao  ou- 
teiro de  Santo  Euslachio;  e  achamos  outra  na  palavra  Al- 
carrache,  corrupção  do  árabe  alcarraque,  dado  á  planicie 
detrás  do  Reguengo:  palavra  que  significa  planura  ou  pla- 
nicie, e  que  ainda  está  em  vigor. 

3° — A  egreja  Mairiz,  segundo  a  tradição,  foi  erigida 
logo  depois  da  conqnisia  dos  Portuguezes  na  ermida  de  S. 
Thiago;  islo  é — muitos  annos  antes  da  creação  no  nosso 
concelho.  Por  ora  não  achei  noticias  e  este  respeito;  porém, 
se  attendermos  a  que  D.  João  d'Alboim  fundara  a  paro- 
chia  de  Viliaboim  em  1262  na  fonte  de  Mocarave  {Revista 
Archeologica,  vol.  4,  pag.  56),  ha  de  reconhecer-se  que 
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mui  lo  antes  d'isso  havia  christãos  povoando  a  nossa  aldeia; 
e  se  havia  colonos  clirislãos  aqui,  não  podiam  deixar  de 
ter  sua  parocliia.  Ora  as  condições  de  Villaboim  estavam 
incomparavulmeiite  abaixo  das  condições  de  Valviçoso  para 
allrahir  povoadores  poriuguezes. 

4.° — Não  foi  poréíí)  o  facío  de  prrexislir  uma  aldeia 
em  Valviçoso  o  que  determinou  El-rei  a  estabelecer  aqui 
a  cabeça  d'um  novo  concelho  em  1270;  foi  sobre  tudo  o 
facto  de  esUir  essa  aldeia  dotada  com  um  mosteiro,  con- 
carrendo  lantbem  para  isso  não  convir  a  Estremoz  largar 
a  maior  parte  do  teneiio  de  Bencalel,  mas  conservar  ao 
occi<leiít(^  quanto  lhe  fosse  possivel  e  reter  Borba;  razão  do 
mesquinho  alfoz  que  veiu  a  ser  dado  á  nossa  villa. 

Com  eíTeilo:  emquanto  concorriam  alguns  moradores 
para  Estremoz,  quizeram  também  vir  para  cá  os  Eremilas 
de  Santo  Agoslinljo,  depois  chamndos  agostinhos  calçados 
ou  gracianos.  Alcançaram  elles  do  rei  AÍTon<o  ni  mercê 
para  fundarem  três  mosteiros  em  terrenos  do  Estado,  sendo 
um  d'e!les  em  Estremoz  oii  no  seu  lermo;  e  como  aquelíes 
monges  viessem  no  anno  de  1267  escolher  sitio  para  a  fun- 
dação alemtejana  e  gostassem  muilo  da  planicie  de  Valvi» 
coso,  resolv^eram  construir  aqui  o  seu  mosteiro  e  não  ao 
pé  de  Estremoz. 

Islo  foi,  a  meu  ver,  o  motivo  principal  de  se  fundar  a 
moderna  villa;  porquanto  atrás  dos  monges  rieram  artistas 
e  outros  emigrantes  das  províncias  do  norte:  e  como  o  rei 
passasse  aqui  no  mez  de  fevereiro  para  ir  ter  em  Badajoz 
uma  entrevista  com  seu  sogro  o  rei  Affonso  x  de  Gastella 
e  Leão,  corijecturo  que  logo  n'esse  anno  foi  decidida  ver- 
i)almenle  a  erecção  da  nossa  villa  como  cabeça  de  conce- 
lho perfeito  de  primeira  ordem,  com  o  mesmo  foro  dado 
ha  pouco  ao  concelho  de  Monsarás  e  que  era  muito  mais 
liberal  que  o  de  Estremoz;  pois  na  carta  de  foral,  passada 
a  5  de  junho  de  1270,  diz  o  rei — que  dava  o  foro  de  Man- 
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saras  que  lhe  haviam  pedido:  o  que  prova  estar  já  o  silio 
habilaib  por  colonos  porluguezes,  á  lesta  dos  quaes  figu- 
ravam os  monges  de  Santo  Agoslinlio. 

O  mosteiro  d'cjlos  foi  principiado  a  5  de  maio  de 
1267,  pondo-lhe  a  primeira  pedra  o  provincial  Fr.  Félix 
com  licença  do  Bispo  d'h]vora  e  continuando  as  obras  d'esta 
casa  até  ella  ser  capaz  de  accommodar  15  a  20  monges, 
diz  o  seu  clironista. 

Mas  creia  se  que  nada  existe  d'cssa  primitiva  fabrica 
e  que  ella  não  devia  passar  de  uma  vivenda  rasteira  com 
sua  rapella  para  os  actos  do  culto  divino,  lendo  serventia 
para  o  terreiro  do  sul,  que  sempre  se  chamou  antigamente 
— adro  de  SaiUo  Agostirdio. 


ARTIGO  11 
Primeiro  foral  de  Villa  Viçosa,  com  um  pequeno  commcntavio 

Eis  a  traducção  do  primeiro  foral  da  nossa  villa,  cs- 
cripto  em  latim  bárbaro: 

«Em  nome  do  Padre  e  do  Fdho  e  do  Espirito  Saneio. 
Amen.  Eu  Affonso  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  c 
do  Algarve,  juntamente  com  minha  mulher  a  Rainha  Dona 
Beatriz,  filha  do  illuslre  Rei  de  Gaslella  e  Leão,  e  os  filhos 
e  filhas  nossas  os  Infantes  Dom  Diniz,  Dom  AtTonso,  Dona 
Branca,  Dona  Sancha,  powei  a  villa  que  se  chama  Villa 
Viçosa;  e  depois  de  ler  n'ella  reservado  para  mim  os  meus 
reguengos,  dei-a  com  todos  os  seus  lermos  e  perlenças  a 
vós  meus  homens  e  vassallos  e  solarengos,  para  n'ella  ha- 
bitardes por  direito  hereditário,  assim  como  divide  por  ca- 
beça de  Cornado,  por  onde  limita  com  os  lermos  dElvas 
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e  de  Juromenha;  c  lia  mesma  cabeça  assim  como  ?ae  pelos 
Arrifes  até  a  cabeça  de  Falalão  onde  foi  poslo  um  marco; 
e  d'alii  por  deanie  assim  como  vaeao  semideiro  de  Machos; 
e  d'ahi  assim  como  vae  direclameiíle  a  Udialviavet,  pelos 
quaes  lermos  divide  com  Juromenha  e  com  o  Ahindronl. 
Da  mesma  sorle  assim  como  divide  com  Estremoz  por  ca- 
beça de  Machos;  e  d'ahi  por  deanie  assim  como  vae  em 
direcção  á  cabeça  de  Auhado,  a  qual  eslá  da  parte  de  cima 
da  fonte  de  Bencatel;  c  da  mesma  cabeça  de  Aohado  assim 
como  vae  á  cabeça  onde  eslão  duas  sovereiras  que  ficam 
ao  cimo  da  côrle  do  Prelor;  e  do  mesmo  logar  assim  como 
vae  a  uma  cabeça  pequena  que  eslá  da  parle  de  cá  da  fonte 
do  Arelhal;  e  fica  a  dicla  fonte  na  frente  de  Borba;  e  do 
mesmo  logar  assim  como  vae  para  cima  da  cabeça  d'Ata- 
laya;  e  da  mesma  cabeça  assim  como  vae  ao  porto  de  Borba, 
por  onde  passa  o  caminho  de  Borba  para  Juromenha;  edo 
mesmo  porto  assim  como  volve  para  cima  ao  sopé  direito 
á  foz  do  Giou;  e  depois  assim  como  vae  directamente  ao 
Curral  de  Ourolado;  e  depois  assim  como  vae  em  direcção 
â  Acêca;  e  depois  assim  como  vae  ao  sopé  até  o  logar  cha» 
roado — Malcomeste — ;  c  do  mesmo  logar  assim  como  volta 
em  direcção  á  Terrugem;  e  depois  assim  como  vae  directa- 
mente ao  canio  da  casa  de  Ksle^^am  d'Affonseca,  onde  es 
leve  uma  so verei ra  que  da  outra  vez  o  Mestre  Vicente  e 
João  Esteves,  soldados  de  Santarém,  assignaram  ahi  por 
marco;  e  do  m**smo  logar  assim  como  vae  á  cabeça  de  Cor- 
nado, onde  começaram  a  ser  divididos  os  termos  sobredictos. 

E  foi  da  minha  livre  e  espontânea  vontade  dar  e  con- 
ceder a  vòs,  tanto  presentes  como  vindouros  que  houverem 
de  morar  no  diclo  termo,  o  foro  de  Monsaraz  que  me  pe- 
distes; pelo  qual  foro  serão  pagos  por  vós,  a  mim  e  aos 
meus  successores,  os  direitos  Reaes,  abaixo  plenamente  es- 
Criptos. 

Por  este  foro  lambem  vos  exemplo  das  jtigadas  que 
me  dão  em  Santarém;  c  d*aquella  foragem  de  vinho  carre^ 
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gado  no  relego,  que  me  fazem  na  mesma  Saularem:  o  que 
não  dareis  dahi. 

E  lirovos  o  relego  desde  esta  festa  de  S.  João  próxi- 
ma fulura  até  cinco  annos,  também  próximos  fuluios;  e  não 
mais. 

E  lambem  vos  tiro  o  imposto  da  portagem,  e  mando 
que  o  visinho  de  Vdia  Viçosa  não  a  dê  no  meu  Reino. 

Mando  que  os  almocreves  de  Villa  Viçosa  sejam  exem- 
plos da  foragem  de  almocrevaria;  e  os  desobrigo  de  me  fa- 
zerem a  carreira  que  me  coslumaram  fizer  os  almocreves 
'  em  Santarém. 

'        Mando  lambem  que  o  visinlio  de  Villa  Viçosa  seja  quite 
de  me  dar  montado. 

E  estes  impostos  vos  tiro  por  graça  para  sempre,  avós 
e  a  vossos  successores;  de  forma  q(ie,  nem  vós  nem  elles, 
deis  d'ahi  nem  façaes  cousa  alguma  d'eslas  a  mim  nem  aos 
meus  sucressores. 

E  assim  dou  vos  por  foro  que  aquelle  que  pubh*camenle, 
em  presença  de  bomens  bons,  entrar  á  força  em  casa  d'ou- 
trem  com  armas,  pague  quinbentos  soldos;  e  isto  seja  sem 
vozeiro. 

E  se  matarem  o  enlrador  dentro  de  casa,  o  matador 
ou  o  dono  da  casa,  pague  um  maravedi;  e  se  ali  fór  ferido 
somente,  paguem  por  elle  meio  maravedi. 

Da  mesma  sorie  por  bomicidio  e  rapto,  publicamente 
feito,  pague  quinbentos  soldos;  por  escremenio  era  boca  pa- 
gue sessenta  soldos,  sendo  provada  a  injuria  com  testimu- 
nbo  de  homens  bons;  e  o  furto,  reconhecido  egualmenle 
com  o  teslimunho  de  homens  bons,  seja  composto  pelo  no- 
vemplo. 
b  Aquelle  que  viuiar  o  relego  do  vinho  do  Rei  e  vender 
o  seu  vinho  durante  o  mesmo  relego,  sendo  achado  a  ven- 
del-o  com  o  teslimunho  de  homens  bons,  pague  pela  pri- 
meira vez  cinco  soldos,  e  pela  segunda  também  cinco.  ^ 
se  fôr  encontrado  pela  terceira  vez,  egualmenle  com  testi- 
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miinlio  de  liomcns  bons,  seja-lhe  entornado  o  vinho  todo  c 
cortados  os  arcos  das  pipas.  E  o  relego  receba-sc  (ou  co- 
mece) annualmenie  no  mez  de  janeiro. 

E  os  habilanles  de  Yilia  Viçosa  lenham  li vrenoenie  suas 
lendas  e  fornos  de  pão,  bem  como  de  olleiro;  e  quanto  aos 
fornos  de  telha,  dêem  a  dizima. 

Quem  matar  homem  fora  do  couto,  pague  sessenia  sol- 
dos; e  quem  só  ferir,  também  fora  do  couto,  pague  trinta 
soldos. 

Quem  ferir  a  outrem  com  armas  na  praça  ou  rua  pu- 
blica, pague  metade  da  pena  de  homicidio. 

Quem  ()or  ira  descobrir  armas  ou  desembainhal-as,  ou 
as  fôr  buscar  a  casa,  lambem  irado,  pague  sessenia  soldos, 
ainda  que  não  realise  ferimento  algum. 

E  os  homens  de  Villa  Viçosa  tenham  as  suas  berdades 
povoadas;  c  os  que  n'ellas  habitarem,  paguem  por  homici- 
dio e  rapto  notório  e  escivmenloem  boca,  sessenta  soldos; 
a  sabor,  metade  para  o  Rei  c  a  outra  metade  para  o  dono 
da  berdadc;  e  vão  ao  appellido  d'El-rei;  e  nenhum  oulro 
foro  façam  ao  mesmo  Rei. 

E  a  almotaceria  seja  do  concelho;  e  sejam  nomeados 
os  almotacés  pelo  Alcaide  e  pelo  concelho  da  villa. 

E  dêem  de  foro  de  vacra,  um  dinheiro;  e  de  zebro,  um 
dinheiro;  e  de  veado,  um  dinheiro. 

E  de  carga  de  pescado,  um  dinheiro. 

E  de  julgado  as  mesmas  quantias. 

E  de  alcavála,  Ires  dinheiros  {da  carga  de  pescado):  de 
veado  e  gamo  ,e  vacca  e  porco  e  carneiro,  um  dinbeiro. 

Os  pescadores  dêem  o  dizimo. 

De  cavallo  ou  mu  ou  mula,  que  venderem  homens  de 
fora  por  dez  maravedis  e  d'ahi  para  cima,  dêem  um  mara- 
vedi;  e  por  menos  de  dez  maravedis,  dêem  meio  maravedi. 

D'egua  vendida  ou  comprada,  dêem  dois  soldos;  e  de 
boi,  dois  soldos;  e  de  vacca,  um  soldo;  e  de  burro,  am 
soldo;  e  de  burra,  egualmenle  um  soldo. 
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De  mouro  ou  moura,  meio  maravecli:  de  porco  ou  car» 
neiro,  dois  dinheiros.  De  bode  e  do  cabra,  um  dinheiro. 

E  de  carga  de  azeile,  ou  de  couros  de  boi,  ou  de  ga- 
mos ou  de  veados,  dêem  meio  maravedi. 

De  carga  de  cera,  meio  maravedi;  de  carga  de  anil,  ou 
de  pannos,  ou  de  [)elles  de  coelho,  ou  de  couros  verme- 
lhos ou  brancos,  de  pimenia  ou  grã,  um  maravedi;  de  bra- 
gal,  dois  dirdieiros. 

De  vestido  de  pelles,  Ires  dinheiros. 

De  linho  (em  rama)  ou  alhos  ou  cebullas,  o  dizimo. 

De  pescado  de  fora,  o  dizimo. 

De  conchas  ou  de  qnaesquer  outros  vasos  de  pau.  o 
diiimo. 

E  por  Iodas  cslas  cargas  que  venderem  homens  de  fora 
e  derem  a  portagem,  se  comprarem  outras  para  si,  não 
dêem  portagem  d'ellas. 

De  carga  de  trigo  ou  sal  que  venderem  ou  comprarem 
homens  de  fora,  sendo  de  besta  cavallar  ou  muar,  dêem 
Ires  dinheiros;  de  asnar,  três  mealhas. 

De  carga  de  pescado  que  d'ahi  levarem  homens  de  fora, 
dêem  seis  dinheiros. 

Os  besteiros  lenham  o  foro  de  soldados  (ou  cavalieiros), 

A  mulher  de  soldado  que  enviuvar,  tenha  a  honra  de 
soldado  até  que  case;  e  se  casar  com  peão,  faça  o  foro  de 
peão. 

O  soldado  que  se  tornar  invalido  por  velhice  ou  doença, 
de  modo  que  não  possa  accompanhar  o  exercito,  conserve 
a  sua  honra. 

Se  porém  a  mulher  viuva  de  soldado,  tiver  filho  tal 
que  viva  em  sua  companhia  e  seja  capaz  de  exercer  a  ca- 
vallaria,  exerça-a  em  nome  de  sua  mãe  (para  esta  conser- 
var o  foro) . 

E  o  soldado  que  mandar  o  seu  cavallo,  ou  bestas  suas, 
á  almocrevaria,  não  pague  foro  algum  de  almocrevaria. 

O  coelheiro  que  fôr  á  sogeira(ow  caça  de  coelhos  com 
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redes)  e  ali  se  demorar,  dê  um  folie  de  coelho.  E  o  qne  ali 
se  enlretiver  oilo  dias  ou  mais,  dê  um  coellio  com  a  sua 
pelle.  E  o  coelheiro  de  fora  dê  o  dizimo  dos  coelhos  caça- 
dos, todas  as  vezes  que  vier. 

Os  moradores  de  Villa  Viçosa  que  tiverem  trigo  seu  ou 
vinho  ou  fijios  ou  azeile  em  Évora  ou  em  Montemor  ou 
em  outros  logares,  e  os  transportarem  para  Villa  Viçosa 
para  os  seus  precisos,  não  dêem  portagem  d*ell('S. 

Aquelle  que  brigar  com  outrem  e  depois  da  briga  lhe 
entrar  em  casa,  e  aíii  de  propósito  deliberado  pegar  em 
vara-pau  ou  cacheira  e  os  espancar,  pague  trinta  soldos. 

Inimigo  de  fora  não  entre  na  villa  em  perseguição  do 
seu  inimigo,  salvo  em  tempo  de  tréguas  ou  para  direito 
lhe  dar  (isío  é,  pagar). 

Se  o  cavallo  d  aí^um  cidadfio  matar  a  outrem,  o  dono 
do  cavallo  satisfaça,  ou  dando  o  cavallo  ou  pagando  a  pena 
de  homicídio,  qual  das  duas  cousas  mais  quizero  dono  do 
cavallo. 

E  o  clérigo  tenha  foro  de  soldado  (isto  é,  de  cavalleiro); 
e  se  com  mulher  fôr  achado  em  actos  de  torpeza,  o  mor- 
domo não  lhe  ponha  as  mãos  em  cima  nem  o  prenda  de 
modo  algum,  mas  prenda  só  a  mulher,  se  quizer  fazel-o. 

De  madeira  que  vier  pela  corrente  (das  ribeiras),  da 
qual  pagavam  a  oitava,  dêem  a  decima. 

De  atalaia  de  villa  deve  o  Rei  ter  metade,  e  os  solda- 
dos a  outra  metade  para  os  seus  corpos. 

Ao  soldado  de  Villa  Viçosa  a  quem  o  meu  rico-homem 
beneficiar  com  terra  sua  ou  haver  seu,  por  cujo  motivo  o 
tenha  por  seu  soldado,  eu  o  receberei  ao  meu  rico  homem 
no  numero  dos  seus  soldados. 

O  mordomo  ou  seu  saião,  não  vá  a  casa  de  soldado 
sem  irem  accompanhados  pelo  porteiro  do  alcaide. 

E  o  meu  rico-homem  que  por  minha  doação  fôr  se- 
nhor de  Villa  Viçosa,  não  ponha  ahi  por  alcaide  senão  pes- 
soa de  Villa  Viçosa. 
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Das  casas  que  os  meus  homens  nobres  ou  Freires  ou 
Hospiíaleiros  ou  Mosteiros  tiverem  em  Villa  Viçosa,  façam 
o  foro  da  villa  como  os  outros  soldados  de  Villa  Viçosa. 

O  gado  perdido  que  o  mordomo  encontrar,  conserve  o 
até  três  mczes,  e  faça-o  a()regoar  em  cada  um  d'elles,  para 
que,  se  o  dono  vier  em  sua  busca,  se  lhe  dé.  E  se  não 
vier  o  dono  até  Ires  mezes,  o  mordomo  faça  d'elle  pioveilo 
seu. 

De  cavalgada  de  alcaide  nada  receba  este  á  força, 
mas  somente  o  que  os  soldados  por  seu  amor  lhe  quizerem 
dar. 

De  cavalgada  de  sessenta  soldados  e  d'ahi  para  cima, 
repartam  comigo  no  campo. 

O  carpinteiro  ou  sapateiro  ou  chapeleiro  que  em  Villa 
Viçosa  tiver  casa  assente  e  em  sua  casa  trabalhar,  não  dê 
d'ella  foragem  alguma. 

E  aquelle  que  tiver  mouro  (escravo)  carpinteiro  ou  sa- 
pateiro, e  em  sua  casa  trabalhar,  não  dê  foragem  por  elle. 

Mas  os  que  forem  oíBciaes  de  ferreiro  ou  sapateiro,  e 
viverem  por  esse  officio,  sem  terem  casas  suas,  venham 
para  as  minhas  lendas  e  façam  me  o  meu  foro. 

E  os  peões  a  quem  houverem  de  dar  o  seu  haver  (wa 
repartição  das  presas),  áeem  dVlle  o  dizimo  ao  mordomo; 
e  o  mordomo  dêem  lhes  o  direito  por  dizimo;  e  se  este  não 
quizer  dar-lhes  o  direito,  então  oaKaide  faça-lh'o  dar  pelo 
seu  porteiro. 

E  03  homens  que  habitarem  nas  herdades  de  Villa  Vi- 
çosa, se  commellerem  furlo,  compnnha-se  este  como  acima 
se  disse  (isto  é,  pelo  novemplo  ou  annoveado),  metade  para 
o  Rei  e  a  outra  metade  para  o  dono  da  herdade. 

Os  moradores  de  Villa  Viçosa  não  dêem  luctuosa. 

Os  Adais  de  Villa  Viçosa  não  dêem  o  quinto  dos  qui- 
nhões dos  seus  corpos  (ou  pessoas). 

As  padeiras  dêem  de  foro  um  pão  por  cada  trinta. 

Mas  as  portagens  e  o  foro  e  o  quinto  dos  Sarracenos, 
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e  outros,  sejam  pagos  na  forma  do  coslume,  excepluanilo 
as  foragens  acima  escriplas  e  de  que  eu  vos  dispenso. 

E  por  alcaidaria  de  uma  besia  que  vier  de  fora  com 
pescado,  dêem  duis  diidiciros;  c  de  barca  de  peixe  meudo, 
dois  dinheiros;  e  de  lodo  o  outro  pescatJo  dêem  o  seu  foro. 

E  assim  vos  dou  por  foro  e  concedo  todas  estas  cousas, 
e  a  eilas  vá  o  mordomo  com  teslimunlio  de  homens  bons, 
e  não  a  outras  (que  aqui  não  estejam  declaradas). 

Os  soldados  de  Villa  Viçosa  deponham  em  juizo  com 
os  Infanções  de  Porlugal. 

Aquelle  (so/áaí/o)  que  ferir  a  alguém,  ainda  que  seja 
com  as  esporas,  e  fôr  d'isso  convencido  com  teslimunlio 
de  homens  lions,  [»ague  quinhentos  soldos. 

Quanto  á  armada  porém,  mando  que  o  piloto  e  dois 
espadelleiros  e  dois  profiros  o  um  petmtal,  tenham  o  foro 
de  soldados. 

Dou 'VOS  além  d'isto  e  concedo  que  lenhais  a  vossa  al- 
molaceria  e  disponhais  d'ella  segundo  a  vossa  vontade. 

Mando  também  que  nem  o  alcaide  da  villa,  nem  o  mor- 
domo, nem  os  alvasis,  nem  qualquer  ouiro,  se  atrevam  a 
violentar  pessoa  alguma  de  Villa  Viçosa  ou  de  fora,  dis- 
pondo contra  sua  vontade  do  seu  trigo,  nem  do  seu  pes- 
cado, nem  do  seu  vinho,  nem  das  suas  carnes,  nem  de  ou- 
tras cousas  suas. 

Mando  ainda  que  os  meus  mordomos  não  vão  fora  da 
villa  a  prender  homens,  nem  roubar,  nem  violentar;  mas 
se  fizerem  calumnias  (ís/o  é — coimas,  os  lesados)  hçsm  nos 
citar  pelo  porteiro  do  alcaide,  para  comparecerem  na  pre- 
sença do  alcaide  e  dos  alvasis;  e  satisfaçam  os  damnos, 
como  o  alcaide  e  os  alvasis  mandarem. 

E  o  concelho  mude  todos  os  annos  os  seus  alvasis. 

Mando  mais  que  o  pae  não  pague  a  coima  pelo  seu  fi- 
lho; mas  pague-a  o  filho,  se  a  fizer.  E  se  não  tiver  por 
onde  satisfazer,  pague  a  pelo  seu  corpo. 

Mando  lambem  a  respeito  de  mouros  e  judeus  mallra 
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iaJos,  que  venham  queixar-se  ao  alcaide  e  aos  alvasis,  como 
foi  cosltime  em  tempo  de  meu  pae. 

Ainda  mando  que  os  mordomos  não  penhorem  pessoa 
íilguma  de  VillaViçosa,  sem  primeiro  a  chamarem  a  con- 
celho pera(Ue  o  alcaide  e  os  alvasis. 

Accrescento  ainda  por  vosso  amor  que,  se  alguém  fizer 
penhora  a  outrem  sem  o  meu  mordomo  ou  o  seu  saião  ou 
sem  o  porteiro  do  alcaide,  pague  tanto  quanto  fôr  o  que 
penhorou,  e  não  mais. 

Além  d'isso  mando  e  concedo,  que  a  respeito  de  moi- 
nhos e  pisões  e  azenhas,  construidos  já  ou  que  forem  cons- 
truídos para  o  futuro  cm  VillaViçosa  e  seus  termos,  que 
aquelles  que  fizeram  ou  fizerem  os  dictos  moinhos  e  pisões 
e  azenhas,  o  façam  e  me  dêem  por  isso,  a  mim  a  a  lodos 
os  meus  successores,  o  foro  que  me  dão  dos  moinhos  e  das 
azenl)as  e  dos  pisões  em  Estremoz  e  seus  termos.  (Era me- 
tade do  rendimento). 

Se  alguém  pois  vos  observar  com  firmeza  este  meu 
feito,  seja  recheado  de  bênçãos  de  Deus  e  minhas.  Aquelle 
porém  que  o  quizer  infringir,  alcance  a  maldição  de  Deus 
o  minha. 

E  eu  Affonso,  Rei  sobrediclo,  juntamente  com  minha 
mulher  a  Rainha  Dona  Beatriz,  e  os  filhos  e  filhas  nossas 
Dom  Diniz  e  Dom  AíTonso  e  Dona  Branca  e  Dona  Sancha, 
roboro  e  confirmo  a  presente  carta  que  mandei  fazer.  Feita 
â  carta  em  Lisboa  aos  cinco  dias  de  junho,  Era  de  mil  tre- 
zentos é  o\[o  [Anno  de  Christo,  1270). 

Dom  Gonçallo  Garcez,  alferes-nr.ór,  senhor  de  Neifa. 

Dom  João  de  Aboim,  mordomo  da  Corte. 

Dom  Martinho  d'Affonseca,  senhor  de  Montemór-velho 

Dom  AíTonso  Lopes,  senhor  de  Riba-minho. 

Dom  Diogo  Lopes,  senhor  da  terra  de  Lamego 

Dom  Mendo  Rodrigues,  senhor  de  Maia 

Pedro  Eannes  de  Porlello,  senhor  de  Leiria 

Pedro  Ponce,  senhor  da  terra  de  Vouga 


Este  foral  necessitava  de  um  extenso  commenlario  para 
o  poderem  compreliender  os  leitores  não  versados  n'estes 
assumptos;  mas  não  o  permitle  a  estreiteza  d'este  com- 
pendio: e  por  isso  remelto-os  para  o  tomo  iv  da  Historia 
de  Portugal  de  Alexandre  Herculano,  onde  se  acha  bem 
explicada  a  matéria  dos  foraes  d'esle  reino. 

Juntarei  aqui  somente  as  explicações  que  julgo  indis* 
pensáveis. 

l.'' — Todas  as  terras  comprehendidas  no  alfoz,  e  qtie 
até  então  eram  dó  Estado  pelo  direilo  de  conquista,  fica-- 
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Pedro  Eanneí,  senhor  d'Além  serra  e 

Estevam  Eannes,  senhor  de  Chaves,  confiimam. 

Rodrigo  Garcez  de  Paiva,  Fernão  Fernandes  Cogomi^ 
nho,  iMartim  Eannes  de  Vinal,  Pedro  Martins  Caseval  c 
Affonso  Pires  Farinha,  lesiimunhas. 

Afíonso  Soares,  Hny  Gomes,  sobre-juizes. 

Pêro  Eannes,  meslie-escola  de  Silves 

Estevam  Pires  de  Rates  e  o  Mestre  Pedro,  physico, 
cónego  d'Evora,  teslimunhas. 

Dom  Martinho,  arcebispo  de  Braga 

Dom  Vicente,  bispo  do  Porto 

Dom  Pedro,  bispo  de  Lamego 

Frei  Velasco,  bispo  de  Idanha  (Gwarí/o),  confirmam. 

A  Egreja  de  Viseu  está  vaga. 

A  Egreja  de  Coimbra,  vaga. 

Dom  Matheus,  bispo  de  Lisboa 

Dom  Durando,  bispo  d'Evura,  e 

Dom  Bariholomeu,  bispo  de  Silves,  confirmam. 

Dom  Estevam  Eannes,  chancellér  da  Corte,  confirma 

Thiago  Eannes,  escrivão  da  Chancellaria,  a  escreveu.  > 
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ram  pertencendo  ao  concelho  em  commum,  emquanlo  in* 
divisas,  ou  aos  seus  moradores  singularmente  desde  que 
lhes  foi  dislribuida  pelos  sesmeiros  uma  herdade  ou  uma 
courella,  exceptuando  unicamente  os  reguengos  e  as  leva- 
das,  que  eram  cinco:  a  do  ribeiro  do  Beiçudo,  a  do  ribeiro 
do  Rocio,  as  grandes  ribeiras  de  Bencatel  e  Pardaes,  e  o 
rego  da  Fonie  do  Sueiro  n'esla  ultima  freguezia;  as  quaes 
levadas  continuaram  a  pertencer  ao  Estado,  ou  ao  senhor 
da  villa,  até  que  em  1834  foram  extinclas  pelo  Governo 
Central  as  foragens  da  agua  em  todo  o  reino. 

Quanto  aos  reguengos  não  é  possivel  saber-se  hoje 
quantos  elles  eram,  porque  este  foral  não  o  diz;  e  apenas 
vemos  na  reforma  do  mesmo  foral,  feita  por  El-rei  D.  Ma- 
nuel, que  eram  dois,  além  da  quinia  ou  horta  onde  está 
hoje  o  Paço  ducal  e  Real  e  que  nunca  andou  aforado.  Os 
dictos  dois  reguengos  eram:  o  de  Faíalão,  onde  os  searei- 
ros e  lavradores  pagavam  o  quinto,  e  o  da  Granja  e  Gran- 
jinha, onde  pagavam  o  quarto.  Mas  ahi  também  se  fala  em 
herdades  reguengueiras,  que  hoje  não  podemos  reconhecer. 
A  reservação  dos  reguengos  e  levadas  era  íeiía  com  o 
íim  de  se  constituir  ali  a  dotação  do  Estado,  ficando  por 
este  modo  os  cidadãos  exemptos  de  pagarem  contribuições 
I  prediaes  ao  mesmo  Estado. 

2." — Ficou  Villa  Viçosa  com  os  mesmos  previlegios 
I  que  linha  Estremoz,  e  mais  os  seguintes:  i.°  —  não  pagar 
I  montado,  isto  é  —  serem  as  pastagens  logradouro  do  con- 
1  celho  e  não  poder  o  Rei  vendel-as  nem  dal-as  a  ninguém; 
:  2.*  —  não  ter  a  pensão  de  vinho  carregado ^ow  de  se  trans- 
I  portarem  os  foros  do  vinho  do  Rei,  para  este  o  consumir 
I  noutra  parle;  3.°  —  ser  exempla  de  relego ^or  cinco annos; 
:  o  qual  relego  era  o  direito  de  mandar  fechar  as  tabernas, 
:  emquanlo  se  vendia  o  vinho  do  Rei,  para  elle  só  o  vender 
na  villa;  4.'  —  serem  os  seus  moradores  exemplos  de  pa- 
garem 'portagem  no  reino  todo;  o  que  lhes  facilitava  um 
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gfande  commercio;  5.° — não  pagarem  almocrevavia,  islo 
é — não  darem  os  almocreves  joi nada  no  transporte  dos 
géneros  do  Eslado;  6.°  —  não  pagarem  achavas,  que  eram 
uma  espécie  de  real  d'agua  sobre  os  cereaes  nos  mercados 
públicos,  consislenle  na  oilava  parle  dos  cereaes  vendidos. 
Era  assim  o  foro  de  Monsaraz. 

3." — A  distribuição  das  terras  era  feita  por  dois  oíB- 
ciaes,  chamados  sesmei>'os,  sendo  um  nomeado  pelo  rei  ou 
por  quem  o  representava  no  senhorio  da  villa,  e  o  outro 
pelo  concelho.  A  estes  dois  cabia  o  direito  de  riscarem  o 
terreno,  onde  as  casas  deviam  ser  levantadas  pelos  colonos, 
assim  como  a  courella,  chão,  horla  ou  herdade  que  lhes  era 
distribuída;  mas  se  passado  algum  tempo  não  aproveitas- 
sem a  courella  ou  ari oleassem  a  herdade,  a  distribuição 
tornava  se  nulla  e  as  terras  volviam  á  posse  do  concelho: 
e  quanto  ás  herdades  grandes,  aquelle  que  as  recebia,  li- 
nha de  preslar  ao  Eslado  um  serviço  militar,  como  besteiro 
ou  escudeiro  de  cavallo,  suslenlado  á  sua  custa. 

A  vista  do  exposto  já  se  pode  comprehendero  que  era 
enião  —  fundar  ou  editicar  uma  villa:  era  dar  os  terrenos 
para  os  colonos  construirem  casas,  crepartir-lhes  as  terrais 
que  podossem  cultivar,  recebendo  isto  gratuitamente.  ORei 
não  fundava  casas  algumas,  salvo  para  si  ou  para  o  alcaide 
e  mordomos. 

4."  —  Em  redor  da  villa  havia  um  subúrbio,  demar- 
cado com  balisas,  chamado  o  couto,  onde  vigorava  o  pre- 
Tilegio  de  immunidade  para  os  que  se  refugiavam  ahi;  e 
era  de  maior  gravidade  o  crime  commeitido  n'elle,  que  o 
perpetrado  fora:  o  que  se  praticava  então  com  o  fim  de  ac- 
cuuiular  a  população  mais  n'um  ponto  que  n'oulro  e  não 
acconlecer,  como  no  tempo  dos  Celtas,  estar  a  população 
to  !a  espalhada  pelo  concelho  e  ficar  assim  exposta  sem  re- 
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médio  ás  destruições  da  guerra.  Dentro  do  couto  eslava  o 
caslello  com  a  almedina  cercada  por  altos  e  fortes  mur(fs, 
onde  os  visinhos  podessem  recollier-seedefender-se.  A  ex- 
periência assim  os  liidia  ensinado. 

Ainda  que  hoje  se  chamam  coutos  da  villa  a  lodos  os 
campos  da  Iregupzia  do  Caslello,  é  bem  certo  que  o  couto 
primitivo  e  propriamente  diclo,  não  devia  ultrapassar  os 
rocios  ou  largos  adjacentes  da  villa. 

5.°  —  O  concelho  da  villa  constava  somente  de  dois 
magistrados,  chamados  ahasise  eleitos  pelos  homens  bons, 
isto  é  —  pelos  homens  recenseados  como  eleitores  pela  sua 
reconhecida  prudência,  exempção  e  probidade;  e  o  alcaide 
julgava  com  elles  os  feitos,  serviudo-lhes  de  presidente. 

Estes  alvasis  passaram  a  chamar-se  vereadores  na  Or- 
denação d'H!l-rei  Afíonso  v  e  a  serem  Ires  em  cada  conce- 
lho. Entretanto  houve  um  Juiz  Ordinário  em  substituição 
do  Alcaide.  Também  se  creou  então  um  officio  de  procura- 
dor do  concelho,  tirado  da  classe  dos  artistas.  D'este  modo, 
no  tempo  de  D.  Manuel,  sendo  o  Juiz  Ordinário  substituído 
pelo  Juiz  do  Fora,  ficaram  as  camarás,  compostas  de  cinco 
officiaes  ou  vogaes,  governando  somente  um  anno  até  os 
nossos  dias.  Agora  leem  governado — dois.  Ires  e  quatro 
annos. 


ARTIGO  m 


Primeiros  moradores  de  Villa  "Viçosa — Primeiro  escrivão  e  povoador  -~ 
Edificação  da  almedina  e  primeira  distribuição  de  terras —  Primitiva 
Agricultura  dos  Callipolenses — Primeiro  castello  e  cerca  de  muros  — 
O  alcaide  Sueiro  Peres — Progresso  do  mosteiro  e  da  villa  —  DoaçSo 
do  padroado  de  suas  egrejas  á  Ordem  d'Aviz — Doação  das  rendas  da 
villa  á  princeza  D.  Beatriz— Affeiçâo  de  D.  Diniz  ao  mosteiro. 


1.® — Conforme  allusões  do  foral,  cremos  que  os  pri* 


meii os  povoadores  poiluguezes  da  nossa  villa  vieram  d'E- 
vora  e  Montemor  e  principalmente  das  nossas  provincias 
do  norte,  como  sempre  tem  acontecido.  Os  mouros  conti- 
nuaram apartados  na  Aldeia  dos  bugios,  segundo  penso. 

2.°  —  Como  se  formou  um  novo  concelho  e  os  bispos 
costumavam  ter  as  terças  dos  dizimos,  Iractou  o  bispo  d'E- 
vora  D.  Durando  i  de  reilamar  as  reíeridas  terças,  ctiama- 
das  pontificaes;  e  El  rei  passou  carta  dVste  accordo  a  5  de 
dezt^mbro  de  1271,  dirigida  a  Pedro  Mendes,  seu  escrivão 
e  povoador  de  Villa  Viçosa,  para  lhe  dar  execução:  carta 
que  está  registada  nos  livros  de  Composições  do  cabido 
d*Evora;  e  dahi  se  vé  que  o  diclo  Pedro  Mendes  era  enião 
mordomo  do  Rei  ou  pfocurador  da  Fazenda  Real  e  o  pri- 
meiro escrivão  d'esta  villa  com  os  liiulos  de  escrivão  e  po- 
voador. Logo  foi  elle  lambem  o  organisador  do  concelho  e 
quem  íez  as  primeiras  distribuições  de  terras. 

3."  — Andaram  bem  Pedro  Mendes  e  os  sesmeiros  na 
delineação  da  almedina  ou  parte  central  do  concelho,  por- 
que foram  riscal-a  no  pequeno  outeiro,  situado  entre  os 
dois  valles,  ficando  o  alcáçova  no  cimo  e  occupando  a  al- 
medina a  encosta  do  norte  para  ficar  bem  lavada  do  vento. 
Ao  noroeste  bem  perlo  lhe  corria  a  nascente  d'agua  que 
Yeiu  a  ser  a  Fonte  Grande  e  pouco  mais  adeante  pousava 
o  Mosteiro  de  Sancto  Agostinho,  que  precedera  a  funda- 
ção da  villa.  Estou  certo  de  que  —  só  a  edificação  d'este 
altrahira  já  operários  desde  a  sua  fundação  em  1267  e 
que  estes  foram  os  primeiros  povoadores  junctamente  com 
alguns  seareiros  e  hortelões,  que  já  cá  explorassem  as 
nossas  terras  mediante  o  quarto  ou  quinto  dos  fruclos:  do 
que  não  ha  dados  alguns. 

A  villa  foi-se  edificando,  casa  a  casa,  conforme  vinham 
chegando  os  emigrados;  e  talvez  se  principiassem  as  mu- 
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ralhes  ainda  no  Icmpo  do  rei  fundador:  mas  também  não 
ha  noticias  de  la). 

4.°  —  Os  que  vieram  povoar  Villa  Viçosa  não  podiam 
pensar  em  m;mter-se  cá,  senão  pela  agricultura;  e  por- 
tanto desde  logo  começou  a  distribuição  das  terras.  Essa 
primeira  distribuição  foi  feita  nos  subúrbios  do  oriente, 
1.° — porque  essas  terras  eram  limpas  ou  quasi  limpas  de 
mattos,  2.° — porque  por  ellas  correm  as  levadas  e  podiam 
estar  ahi  muitas  hortas  e  pomares. 

Juncto  da  Aldeia  começou  a  divisão  de  grandes  cou- 
rellas,  cuja  primeira  se  chama  o  Chão  da  Ordem,  porque 
aié  os  nossos  dias  era  pertencente  á  ordem  d'Aviz,  quiçá 
desde  esses  tempos ;  e  o  mesmo  se  praticou  ao  norte  da 
parte  do  ribeiro  da  Beiçudo  ao  oriente  do  Mosteiro. 

Os  coutos  do  occidente  só  mais  tarde,  e  pouco  a  pouco^, 
foram  distribuídos  em  heranças  ou  courellas  pequenas, 
porque  sendo  eiles  uma  serra  toda  coberta  de  carrasco  c 
outros  mattos  de  raiz  funda,  não  era  fácil  a  sua  explora- 
ção agricola.  Sò  no  meio  do  século  xvi  deixou  de  haver 
âli  terras  maninhas.  No  entanto  creio  que  as  faldas  pró- 
ximas ao  Carrascal  começaram  logo  a  ser  aproveitadas 
para  vinhas  e  olivaes. 

Bem  andaram  os  sesroeiros  e  o  concelho  da  villa  em 
deixarem  ao  oriente  o  Outeiro  do  Ficalho  para  espairecer 
o  povo  e  o  gado,  principalmente  nos  tempos  de  guerra 
em  que  elle  não  podia  affastar-se  muito  das  muralhas  pelo 
risco  de  ser  apresado  pelo  inimigo.  Este  outeiro  ou  rocio 
tem  servido  sempre  lambem  para  debulha  de  cereaes. 

Com  mais  largueza  se  houveram  os  sesmeiros  ao  occi- 
dente, deixando  lerreno  bastante  para  os  mesmos  fins  e 
para  se  poderem  alargar  os  arrabaldes  quando  a  gente 
não  coubesse  já  na  almedina,  como  veiu  a  succeder  em 
breve. 

Mas  a  Providencia  favoreceu  ainda  mais  a  nova  colo»- 
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nia  por  lhe  ler  formado  a  serra  ao  occideiile;  pois,  não 
semio  esla  apla  para  se  distribuir  senão  em  pequenas  cou- 
relias,  teve  assim  a  nossa  villa  a  grande  mercê  dfi  lhe  não 
chegarem  as  herdades  aos  muros,  como  succedeu  no  Re- 
dondo, Fronteira  e  outras  partes. 

5.°— D.  Affonso  o  Boíonhez  fallec»^u  a  16  de  fevereiro 
de  1279,  islo  é — 'menos  de  nove  annos  depois  de  assi- 
gnar  o  foral  de  Villa  Viçosa;  por  conseguinte  não  era  pos- 
sível fahricarem-se  as  muralhas  d'ella  em  ião  curlo  espaço. 
Ao  tempo  d'El  rei  D.  Diniz,  seu  filho  e  successor,  é  que 
se  refere  esta  obra,  que  devia  levar  muitos  annos  a  execu- 
tar, por  ser  costeada  também  pelos  Gallipolenses  por  meio 
da  adúa  ou  contribuição  braçal:  contribuição  impossivel 
nos  primeiros  annos  da  villa. 

Se  atlendermos  porém  a  que  no  Alandroal,  sem  ainda 
ser  concelho  perfeito,  se  começou  o  seu  caslello  em  1294- 
devemos  ler  por  certo  que  a  nossa  alcáçova  e  a  cerca  da 
Almedida  deviam  estar  concluidas  a  esse  ten.po. 

A  alcáçova  foi  talhada  em  forma  de  um  quadrado  irre- 
gular tendo  a  sua  porta,  já  se  vê,  para  dentro  da  cerca  no 
meio  de  dois  torroões  e  ficando  no  angulo  do  NE.;  e  iíos 
três  outros  ângulos  pozeram  um  torreão  de  frente  boleada, 
como  os  demais  d'aquella  primitiva  fabrica.  A  cerca  leve 
só  três  portas:  a  do  Sol  que  mais  tarde  se  chamou  da  trai- 
ção, ao  oriente  perto  da  alcáçova, — a  de  Estremoz  —  no 
lado  norle,  e  a  d^Evora,  no  lado  occidenlal:  todas  com  o 
ingresso  em  desfiladeiro  e  defendidas  por  dois  lorreões. 
Nos  dois  ângulos  inferiores  do  panno  da  cerca  estavam 
duas  alalayas  ou  minaretes  para  se  vigiar  a  campanha  do 
norte.  A  forma  da  cerca  é  a  d'um  trapézio,  ou  quadrado 
um  pouco  mais  estreito  para  a  parte  do  sul  ou  da  alcáçova. 
N'esta  ultima  se  fizeram  os  paços  do  Alcaide,  que  n'esse 
tempo  era  governador  militar  e  chefe  do  governo  adminis- 
trativo e  judicial  do  concelho.  O  primeiro  alcaide  que  tive- 


121 

mos  depois  de  concluida  a  alcáeova  foi  Siieiro  Peres,  se- 
gundo parece. 

6." — Temos  provas  claras  de  qiiarUo  medrava  já  o  nosso 
comellio  no  tempo  de  D.  Diniz.  Eil-as, 

a)  Os  moíiges  de  Suilo  Agoslirdio  no  anno  de  1295 
pediam  licença  a  E\  ivi  para  arrancarem  pedra  da  Moula, 
(|ue  era  na  cuulada  junlo  á  ribeira  de  Borba,  a  fun  de  fa- 
liricarem  mais  seis  cellas,  como  diz  a  sua  Chronica,  onde 
se  lê  a  respectiva  provisão  regia  com  data  de  10  de  março. 

6)  O  Mesire  d'Aviz  D.  Lourenço  Aííonso  requer  ao 
mesmo  rei  para  a  sua  Ordem  o  padroado  da  Egrcja  de  Villa 
Viçnsa  e  das  mais  que  n'ella  se  fizessem;  e  L).  Dioiz  con- 
cede-lh'o  por  caria  de  2  (ie  maio  de  i297:  o  que  é  sijínal 
certo  de  lerem  os  cavalleiros  d'Aviz  edificado  a  primeira 
parocliia,  erigida  segundo  a  tradição,  na  ernuda  de  S. 
Thiago . 

c)  Em  30  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1297  volta- 
vam ao  domínio  da  Coroa  porlugueza  as  villas  de  Campo 
maior  e  Ouguella,  que  andavam  na  posse  do  liei  Castelhano: 
6  entre  as  lestimunhas  do  aulo  da  entrega  d'ellas  figura  o 
nosso  alcaide  Sueiro  Peres. 

d)  No  mesmo  anno  assignou  o  dicto  rei  o  dote  a  sua 
nora  D.  Beatriz  ou  Brites,  filha  do  Bei  Sancho  iv  de  Cas- 
lella,  para  casar  com  o  príncipe  herdeiro  de  Portugal  D. 
AíTonso,  que  veiu  a  ser  iv  do  nome;  e  n'esse  dòle  figura  a 
doação  das  rendas  e  direitos  Beaes  d'Evora,  eslimados  em 
3:000  libras,  —  de  Villa  Viçosa  em  egual  quantia,  —  de 
Villa  Beal  em  1:350,  —  e  de  Gaia  pelo  que  faltasse  para 
arredondar  uma  conta  certa  de  6:000  libras:  o  que  nos  dá 
uma  ideia  clara  da  grande  cultivação  dos  reguengos,  do 
aforamento  d'aguas  das  levadas  para  hortas  e  asenhaselc. 
e  do  crescimento  da  população,  quando  a  villa  apenas  con- 
tava trinta  annos  desde  a  fundação  do  Mosteiro.  Por  outra 
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parle  ficou  ella  honrada  em  ter  por  senhora  uma  priíiceza^ 
rainha  presumpliva  d'(Sle  Reino  c  que  o  foi  de  facto. 

é)  O  dicto  rei  vinha  com  muila  frequência  ao  Alemlejo 
por  causa  das  villas  aqui  fundadas  no  tempo  de  sen  pac  e 
no  d'clle,  e  segurído  parece  hospedava-se  no  Mosteiro,  pois 
isto  se  nsou  nas  edades  posteriores,  quando  vinliam  cá  il- 
luslrcs  personagens.  D'ahi  procedeu  a atíeição  que  o  sobe- 
rano linha  ao  dicto  mosteiro;  e  o  mostrou,  contemplando-o 
em  seu  testamento  com  cem  libras  para  os  monges  Ihesuf- 
fragarem  a  aUna. 

D.  Diniz  falleceu  a  7  de  janeiro  de  1325;  e  Villa  Vi- 
çosa era  já,  como  se  «em  visto,  uma  viHa  próspera. 

Talvez  que  as  ermidas—  de  S.  Pedro  defiencalel  eS. 
Marcos  perlo  de  Pardaes  remontem  a  essa  epocha,  visl(> 
acliarem-se  já  povoadas  estas  ribeiras  com  ascnlias,  como 
ja  o  estava  a  de  Rio  de  Moinhos  do  concelho  de  Elslremoy,. 


ARTIGO  IV 


]'rogiesscs  de  Villa  Viçosa  no  tempo  dos  Reis  D.  AffouBO  iv  e  D.  Pedro  t 
—  Fundação  da  ennida  de  S.  Bartholouieu  contras — Esplendor  a  que 
chegou  no  tempo  de  D.  Fernando  i — Sua  doação  á  rainha  D.  Leonor 
Telles — Reforma  do  castello  e  construcção  da  torre  de  Homenagem — 
Quartel  general  do  Alemtejo  na  campanha  de  1382-83 — Rixas  do» 
Callipollenses  com  os  Inglezes. 


1.® — São  escassas  a«  noticias  da  nossa  villa  nos  dois 
reinados  subsequentes  ao  de  D.  Diniz;  e  somente  na  Torre 
do  Tombo  poderão  descobrir-se  alguns  documentos  relati- 
vos a  essa  eporha. 

Comludo  podemos  assegurar  que  a  nossa  villa  cami- 
nhava sempre  no  seu  engrandecimento,  porque,  ficando 
completa  a  nossa  monarchia  conlinonlal  no  tempo  de  D, 
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"Affonso  m  e  cessando  asguerras,  eslava habililaJa a  anliga 
íiUSiiania  para  resurgir  e  prosperar. 

Muilas  razões  favoreciam  o  desenvolvimenlo  da  nossa 
população:  a  1.*  era  liabiiar  um  local  de  fertilidade  e  for- 
mosura iuconlestaveis;  a  2.*,  os  privilégios  do  foral;  a  3 .', 
compensareu)  bem  as  nossas  lerras  os  suores  do  explora- 
dor agrícola;  a  4.*,  ser  barata  a  conslrucção  das  casas, 
porque  faziam  os  muros  de  taipa  e  os  telheiros  da  Fadra- 
^a,  então  em  numero  grande,  cosendo  cum  barro  e  lenha 
do  concelho  (razão  porque  pagavam  dizima  ao  Estado)  ven- 
diam barato  os  seus  materiaes;  e  os  fornos  de  cal,  na  serra, 
tinham  lambem  fartura  de  lenha  e  pedra  de  calcáreo  na 
fliHsma  serra,  ainda  não  dividida  e  portanto  —  do  concelho 
egualmente. 

Se  a  almedina  pois  não  ficou  cheia  de  moradas  ainda 
em  lempo  de  D.  Diniz,  de  certo  que  se  completou  em  breve; 
e  porque  o  espaço  dentro  dos  muros  era  muito  preciso, 
apenas  se  concedia  terreno  para  duas  casas  de  fundo  sem 
quintal.  As  ruas  ali  deviam  ser  sele  em  cada  metade  com 
quatro  travessas — uma  em  baixo,  duas  no  centro  que  são 
a  actual  rua  de  Nossa  Senhora  e  a  de  Francisco  de  Mo- 
raes,—  e  outra  em  cima  junto  da  alcáçova,  dirigida  á  porta 
d'Evora:  total,  18 (pelo  menos). 

E'  provável  que  a  parochia  Matriz  funccionasse  já  den- 
tro do  Gastello  n'estes  reinados,  visto  ficar  muito  distante 
a  ermida  de  S.  Thiago. 

A  forma  geral  das  moradias  primitivas  era  assim:  porta 
ogival  na  casa  da  entrada,  que  servia  de  cosinha,  casa  de 
jantar  e  officina,  tendo  uma  escada  estreita  para  um  ou 
dois  quartos  sobradados  natrazeira,  chamados — sobreca- 
maras,  para  dormida  ou  celleiros.  Por  baixo  d'esles  quar- 
tos ficava  a  adega  ou  estribaria,  dispensa  etc.  Nos  arra- 
baldes continuou  essa  mesma  forma  até  o  século  xvi,  salva 
a  diíferença  da  maior  largueza  pela  annexação  de  prédios 
visinbos. 
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Os  Reis  D.  Affunso  iv  e  D.  Pcclto  i  vinham  amiuJadas 
Vízcs  ao  Alemlejo,  mostrando  muiia  predilecção  por  Es- 
Iremoz  onde  coslumavam  demorar  se.  Por  isso  lenho  como 
cerlo  o  visitarem  por  vezes  a  rjossa  villa. 

De  mais.  D.  AíTonso  iv  em  1328,  conforme  o  tratado 
de  Fonte  Gninaldo  em  que  ajuslnra  casar  a  infanta  D.  Ma- 
ria com  o  herdeiro  presumplivo  de  Castella  Affonso  xi, 
melleu  Villa  Viçosa  nas  arrhas  do  casan>enlo,  passando  as- 
sim a  ler  um  alcaide  com  homenagem  pelo  Rei  de  Castella; 
c  porque  em  1336  elle  julgara  quebrado  o  diclo  contracto, 
chamou  o  nosso  alcaide  Pedro  AtTonso  e  outros  a  Estre- 
moz, para  lhes  exigir  a  immediala  enirega  dos  caslellas 
das  sobrediclas  arrhas.  Foi  duranie  a  perspectiva  d'esla 
nova  guerra  que  aRaiidia-mãe  eSanIa  Isabel  vei»  ao  Alem- 
lejo e  falltccu  em  Estremoz  a  4  de  julho  do  mesmo  anuo, 

2.° — Pertence  a  esles  dois  reinados  a  ermida  de  S. 
Jiardíolomen,  fundada  no  subúrbio  do  poente  e  encruza- 
menlo  da  eslrada  d'Evora  com  a  do  Alandroal  a  Estremoz, 
onde  hoje  é  o  centro  da  Praça  Nova  ou  da  Princeza  Amé- 
lia; pois  desde  o  tempo  de  D.  Diniz  desenvolvera-se  muito 
a  devoção  a  este  Apostolo  pelo  íaclo  de  ser  o  diclo  rei  ac 
commetlido  por  um  urso  no  dia  da  sua  íesla,  escapando 
felizmente  d'esse  grande  perigo. 

Ha  outras  ermidas  que  também  julgo  fabricadas  no 
tempo  dos  mesmos  Reis:  como  a  de  Santa  Anna  de  Ben- 
ratei,  Sania  Calharina  e  Santa  Helena  de  Pardaes,  e  S. 
Lazaro  no  baixo  do  Outeiro  do  Ficalho  onde  hoje  eslá  o 
convento  dos  Capuchos.  Faliam  noticias  da  sua  origem, 
mas  sabe-se  que  vem  de  tempos  remotos  e  immemoriaes. 

Estas  ermidas  eram  conslruidas  pelo  povo  da  mesma 
sorle  qiie  em  nossos  dias  foi  reedificada  a  capella  dos  Re- 
médios. Um  homem  do  povo  oii  um  ermitão  tomava  a  ini- 
ciativa da  obra;  pedia  csmollas  em  dinheiro,  géneros  e  tra- 
balho; e  assim,  no  cabo  de  muito  ou  de  pouco  tempo,  ella 
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coiK  luia-se.  Se  as  suas  liislorias  ficassem  cscriplas,  haviam 
de  ser  curiosas. 

3." — Quando  El-rei  D.  Fernando  i  subia  ao  ibrono 
em  1367.  nou»eou  logo  alcaide  mor  do  nosso  caslello  a 
Gonçallo  Rodrigues;  visitou  o  Alemtejo  no  anno  seguiiile; 
e  em  1370  dava  oulra  vez  a  alcaidaria  mór  a  Gonçallo 
Pires  de  Azambuja. 

Agora  já  havia  dois  alcaides,  um  maior  e  outro  menor, 
que  por  ulUmo  veiu  a  ser  um  simples  official  de  diligencias; 
e  os  alcaides-móres  linham  subslilulos  com  o  lilulo  de  Te- 
nentes. 

Mosirou  o  diclo  Rei  tanta  predilecção  por  Villa  Viçosa, 
como  seu  pae  e  avô  linham  mostrado  por  Estremoz;  e 
adeanle  se  verá  a  prova  d'islo. 

Casando  em  137á  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes, 
doou  lhe  loíjo  o  nosso  castello;  mas  esta  doação  durou  só- 
menie  até  o  dia  3  de  janeiro  de  1375,  porque,  mudando 
então  de  parecer,  deu -lhe  Villa  Real  em  troca  da  nossa  e 
reassumiu-a  para  a  Coroa  provavelmente  com  o  fim  de  a 
fortificar  como  fizera  a  Lisboa,  Évora  e  outras  povoações 
que  tinham  tomado  largos  incrementos  e  careciam  de  cer- 
cas de  muros  mais  amplas. 

A  nossa  não  foi  accrescenlada,  mas  sim  reforçada  com 
as  torres  quadradas  que  ainda  se  conservam  e  bem  se  dis- 
tinguem das  primitivas,  até  por  ser  menos  apurado  o  tra- 
balho de  alvenaria:  foram  quatro  essas  torres  menores, 
exuladas  nas  duas  faces  ou  pannos  do  norte  e  do  oriente. 
Abriu  a  porta  d'Elvas  ao  nordeste  entre  duas  torres  peque- 
nas, 8  ao  occidenle  a  poria  da  Torre  de  Homenagem,  se- 
gundo 05  progressos  da  fortificação  que  eram  estará  lorre 
em  frente  da  porta  e  entrar-se  pelos  seus  dois  lados — norte 
e  sul,  debaixo  de  uma  ponte  ou  passadiço  com  despenha- 
deiros para  deixar  cahir  grandes  pedras  sobre  os  que  in- 
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veslissem  aqiiella  enlrada,  que  ficoa  sendo  a  principal  da 
villa  e  do  caslello. 

Foi  no  vão  da  poria,  eulre  a  torre  grande  e  a  cerca 
de  D.  Diniz  qne  mais  tarde  vciu  a  ser  edificada  a  Gappella 
da  Seidiora  dos  Remédios. 

Os  a[)gu!os  da  Torre  de  Homenagem  são  pedras  de 
mármore,  iravadas  ora  da  direita  ora  da  esquerda;  e  todas 
lêem  a  cifra  do  canteiro  que  as  lavrou,  sendo  uma  d'essas 
cifras  um  machado,  appelfido  talvez  do  lavrante. 

De  futuro  ticnu  a  lorre  servindo  para  as  homenagens 
da  possH  do  caslello  e  prisão  militar;  e  no  alto  desfralda- 
va-se  a  bandeira  Real. 

A  despeza  d'eslas  obras  correu  provavelmente  por  conta 
da  fazenda  nacional  e  do  concelho,  quer  por  meio  da  adúa, 
quer  por  meio  do  lançamento  da  cisa,  iributo  ainda  ex- 
traordinário e  creado  para  estes  casos. 

Ninguém  escreveu  a  nolicia  d'estas  obras,  mas  foi-me 
fácil  adivinhal-a  pelo  que  se  passava  então  no  reino  e  pelo 
fado  de  já  estarem  concluidas  as  dietas  obras  por  morte 
do  Rei  D.  Fernando. 

4.° —  O  aspecto  da  villa  devia  então  ser  bonito,  Na 
eminência  do  castello  estava  orgulhosa  a  alcáçova  com  as 
suas  torres,  conservando  as  ameias  e  frestas  as  mesmas 
torres  e  toda  a  cerca  da  almedina.  Dentro  d'esla  conta* 
vam-se  não  menos  de  18  ruas  alinhadas,  como  já  fica  dicto, 
sendo  a  travessa  —  agora  do  centro  ou  actual  rua  de  Nossa 
Senhora — a  artéria  das  duas  novas  portas;  e  os  arrabal- 
des extendiam  se  por  todas  as  cosias  da  eminência.  Ape- 
nas ficava  distanciada  ainda  um  pouco  a  Aldeia  dos  Bu- 
gios ao  sul  e  o  Mosteiro  ao  noroeste.  O  Rocio,  a  Praça 
Nova  e  o  Carrascal  ainda  estavam  confundidos  n'um  só 
campo,  que  era  o  baldio  do  occidente.  A  sua  população 
não  devia  já  ser  inferior  a  4:000  almas  sô  dentro  do  coute. 
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5.'' — Depois  de  forlificada  segundo  o  progresso  moderno, 
passoa  Villa  Viçosa  a  ler  as  honras  de  quartel  general  do 
Alemlejo  nas  campanhas  com  Caslella.  Com  eíTeilo  em 
13S1  rompiam-se  de  novo  as  hostilidades  pornossa parle 
em  favor  do  duque  de  Lencastre,  filho  do  Rei  Eduardo  iir 
de  Inglaterra,  que  pretendia  ter  direito  á  coroa  do  reino 
visinho.  Nomeou  então  D.  Fernando  por  alcaide-mór  do 
nosso  caslello  a  Gonçallo  Telles  de  Menezes,  a  quem  fizera 
conde  de  Vianna  e  era  irmão  da  Rainha  D.  Leonor,  trazendo 
por  seu  tenente  a  Fernão  Gonçalves  de  Sousa;  e  porque 
estes  deviam  sahir  d'aqui  com  o  exercito,  nomeou  El-rei 
governador  da  nossa  praça  de  guerra,  em  8  de  junho  do 
mesmo  anno,  aquelle  celebre  commendador-mór  d'Aviz, 
chamado  Vasco  Porcalho,  de  quem  adeante  havemos  de 
talar  mais  vezes. 

Também  veiu  para  cá  depois  Gonçalo  Vasques  d' Aze- 
vedo com  o  posio  de  Fronleiro-mór  ou  General  de  todas 
as  forças  do  Alemtejo;  e  fez  aqui  juntar  lodos  os  fronteiros 
ou  capitães  dos  concelhos  da  província  em  um  Jdomingo, 
dia  7  de  julho.  Passada  a  revista  a  esta  gente  no  baixo  Ro- 
cio, ou  entre  a  villa  e  a  Aldeia,  achou-se  que  eram  cerca 
de  mil  lanças,  isto  é  —  cavalleiros,  com  muito  maior  nu- 
mero de  besteiros  (ou  frecheiros)  e  peões,  que  eram  os  in- 
fantes. Havia  lambem  os  carros  precisos  para  as  bagagens. 
O  motivo  d'esle  ajuntamento  foi  ter  já  entrado  em  Portu- 
tugal  com  mão  armada  o  Mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago 
de  Gastella,  chamado  Fernando  Osores.  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  que  então  contava  apenas  vinte  e  uma  primaveras, 
veiu  assisiir  a  esta  expedição  como  galucho;  e  foi  porven- 
tura a  primeira  vez  que  entrou  em  Villa  Viçosa, 

Moveu-se  o  exercito  alé  Elvas;  e  como  não  encontras- 
sem o  inimigo,  tornaram  a  Villa  Viçosa  mais  contentes  por 
isso  mesmo. 

Os  que  desejarem  noticias  miúdas  sobre  esta  jornada, 
leiam  o  que  escreveu  Fernão  Lopes  naChronica  de  D.  Fer- 
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nando;  a  qual  eslá  publicada  nos  Inéditos  de  Historia  Por- 
tugueza. 

Chegado  o  inverno  vieram  parao  Aiemlejooslnglezes, 
Irazidos  pelo  duque  de  Lencastre.  Era  a  prirneiía  vez  que 
tínhamos  cá  taes  hospedes,  e  logo  deram  sigrrai  da  má  com- 
panhia que  sempre  nos  fizeram.  O  Irôço  que  veiu  para  a 
nossa  villa  era  commandado  por  iMaao  Borni;  e  realisaram 
tarilas  espoliações  e  patifarias,  que  os  Gallipolenses  Irava- 
ram-se  com  elles,  resultando  ficar  morto  o  nosso  patrício 
Gongalo  Eannes  Santos  e  feridos  muilos  outros:  mas  os 
nossos  pagar-am-se  matando  tamhem  alguns  Inglezes  e  fe- 
rindo outros.  Borba,  Monsar-az  e  Redondo  foram  escaladas 
e  saqueadas  por  elles.  Mandaram  por  isso  os  nossos  chefes 
retirar  de  cá  estes  maus  visinhos. 

Em  fevereiro  do  seguinte  anno  de  1382  veiu  El-rei 
para  Évora  a  fim  de  se  conliruiar  a  campanha  na  prima- 
vera; e  mandou  para  o  nosso  Mosteiro  (o  de  Santo  Agos- 
lirrho)  o  quartel-general,  em  que  vinha  por  Fronleíro-mór 
dos  IngUzes  o  conde  de  Canrbridge  Edmundo; e  por  Fronr 
teiro-mór  dos  nossos,  Gonçalo  Vasques  dAzevedo.  As  ir"0- 
pas  inglezas  foi'am  entretanto  aquarteladas  nos  arrabaldes 
de  Bor'ba,  Eslren;oz  e  Evora-rnonle,  porque  os  povos  não 
os  consentiam  dentro  dascerxas;  e  assim  mesmo  assisliam- 
Ihes  cavalleiros  portuguezes  de  auctoridade  para  lhes  co- 
hibirem  os  desmandos. 

A  2  de  junho  movia  se  de  Villa  Viçosa  este  exercito, 
que  er*a  composto  de  seis  mil  lanças  entre  Inglezes  e  Por- 
tuguezes, afora  os  besteiros  e  peões,  obedecendo  todos  ao 
seu  commandante  em  chefe  Álvaro  Pir-es  de  Castro,  conde 
de  Arrayollos;  e  foram  n'esse  dia  acampar  em  Geromenha 
para  d'ali  seguirem  para  Elvas. 

A  dieta  cidade  chegou  também  El-rei  D.  Fernando  e  o 
Duque  Inglez;  e  n'essa  occasião  foi  imitada  a  organisação 
militar  de  Inglater-ra,  conferindo  El-r-ei  o  titulo  de  Marechal 
ao  conde  de  Arrayollos,  e  o  de  Gondestavel  a  Gonçalo  Vas- 


129 

ques  d'Azeve(lo.  No  fim  de  julho  provocou  se  uma  batalha 
a  El  rei  de  Caslella  D.  João  i;  e  como  elle  não  a  quiz  ac- 
ceilar,  aguardando  antes  que  lhe  invadissem  o  reino,  en- 
tretanto mudou  o  nos.<o  monarcha  de  parecer  e  traclou  de 
concluir  com  o  Rei  Castelhano  um  Iractado  de  paz  que  de- 
sagradou bastante  aos  Inglezes.  N'esáe  tratanlado  estipu- 
lava-se  o  casamento  da  nossa  princeza  herdeira  com  D. 
Henrique,  filho  do  Rei  de  Caslella;  e  como  elle  fallecesse 
em  breve,  aproveitou  o  pae  aquella  ciicumstancia  em  seu 
favor  por  se  achar  viuvo,  eífiMluando  com  D.  Brites  o  seu 
casamento  em  maio  do  seguinte  armo  de  1383.  Ora,  n'es- 
se  mesmo  anno  a  22  de  outubro  acabava  D.  Fernando  r 
de  se  extenuar,  deixando  uma  filha  síjmente  eessa  mesma 
já  casada  com  o  Rei  de  Gastella  e  Leão. 
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ARTIGO   V 


Villa  Viçosa  pelo  Mestre  d'Avíz,  — Proezas  e  aventuras  do  seu  fronteiro 
Álvaro  Gonçalves 


1.®  —  A  morte  prematura  d'El-Rei  D.  Fernando  nas 
drcumslancias  sobrediclas  veiu  pôr  o  Estado  portuguez  na 
alternativa  —  de  purder  a  sua  independência  politica,  reco- 
nhecendo como  rainha  a  filha  do  rei  defuncto,  —  ou  pôr-se 
em  guerra  com  o  Rei  Castelhano,  elegendo  outro  monarcha. 
Resultou  portanto  ser  a  Rainha  D.  Brites  acclamada  por 
umas  cidades  e  villas,  emquanlo  outras,  depois  do  pronun- 
ciamento de  6  de  dezembro,  proclamavam  Defensor  do 
feino  o  Mestre  d'Aviz,  irmão  bastardo  d'El-rei  D.Fernando, 
na  falta  dos  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro  que  andavam  em 
Caslella  e  com  o  seu  Rei. 

12 
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Villa  Tiçosa,  apesar  de  se  achar  enlào  corria  leneríels 
do  casiello  Garcia  Pires  do  Campo,  crealura  da  rainha 
Tiuva,  declarou  se  pelo  Meslre  d'Aviz;  c  n'esla  parle  do 
Alemlpjo  só  Olivença  e  Campomaior  seguiram  a  causa  de 
D,  Brites.  Era  enlão  fronteiro  da  milicia  callipoíense  Al- 
Yaro  Gonçalves,  a  queiu  as  suas  desditas  grangearam  o 
epilhcto  de  Coitado;  e  a  elle  se  deveu  o  pronnnciamenio 
a  favor  do  Mestre  d'AYÍz.  A  nossa  noilicia  en\  de  trinta  lan- 
ças ou  escudeiros  monladcs. 

2.** — Na  priniavera  da  seguinte  annn  de  1384, — esse 
auno  Ião  famoso  em  nossos  annaes,  veiu  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  para  o  Aiemlejo  de  que  era  natural,  coní  o  posto 
de  Fronteiro  mor,  afim  de  organisar  a  defeza  d'esta  pro- 
víncia contra  a>  tropas  castelhanas.  Meditava  tamhem  pro- 
mover a  declaração  d'alguns  castellos  que  estavam  indeci- 
sos, e  converter  os  que  seguiam  o  partido  contrario  ao  seu. 
Chegou  finalmente  a  Estremoz  o  mandou  juntar  ali  os  fron- 
teiros alliados  para  se  oppor  ao  Mestre  d'Alcantara  que  vi- 
nlia  invadir  o  Alemtejo.  Quando  este  pequeno  exercito 
marchava  em  direcção  a  Fronteira,  dois  cavalleiros  d'Elvas 
—  Gd  Fernandes  e  Martinho  Rodrigues  tentaram  desertar 
apparelhando  ainda  os  cavallos  durante  o  acampamento 
nocturno  do  primeiro  dia;  mas  dando  noticia  d'islo  o  nosso 
palricio  Álvaro  Gonçalves,  correu  á  barraca  de  D.  Nuno  e 
participou  lhe  o  caso:  d'onde  resultou  ir  o  Fronteiro -mór 
ler  com  elles  e  piccál-os  com  palavras  Ião  aceradas  que  el- 
les,  de  vergonha,  desistiram  do  intento  e  foram  sempre 
de  futuro  leaes  ao  Mestre  d'Aviz,  grangeando  illustre 
nome. 

No  dia  seguinte  encontrou-se  D.  Nuno  com  o  Mestre 
d'Alcanlara  no  sitio  dos  Atoleiros  e  ganhou  a  batalha  co- 
nhecida  por  este  nome.  Lá  estava,  como  se  vê,  a  milicia 
callipolense.  Eis  o  principio  de  grandes  acontecimentos  que 
os  leitores  curiosos  podem  ver  extensamente  na  Chronica 
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ik  D.  João  /por  Fernão  Lopes  nos  capítulos  98  a  106  e 
172  da  primeira  pâile. 

3." — Tivera  logar  a  halalha  dos  Moleiros  em  quarla 
íeira  tie  Trevas;  e  logo  passada  a  Páscoa,  combinon-se  Ál- 
varo Gonçalves  com  Pedro  Rodrigues,  lenenle  do  caslello 
do  Alandroal,  para  fazerem  junlos  uma  enirada  em  Gas- 
íella;  passaram  o  Guadiana  ao  pé  de  Clielles;  peneiraram 
enlre  Alconchel  e  Villanova  dei  Fresnn;  e  d'ahi  trouxeram 
uma  grande  presa  de  j^ados  alé  a  nossa  ermida  de  S.  Mar- 
cos. N'esse  cam()0  repartiram  o  despojo,  que  era  de  1:400 
vaccas,  80  novilhos,  26  éguas,  9  poldras  de  Ires  aiinos  e 
outros  poldrinhos  pequenos.  As  éguas  que  pertenceram  ao 
nosso  Álvaro  mandou  elle  para  uu>a  quinta  sua  perto  de 
Benavente  no  Ribatejo.  Isto  não  foi  mais  que  o  prologo  de 
grandes  acontecimentos  futuros. 

4." — Via  o  nosso  fronteiro  com  maus  olhos  que  o 
Mestre  d'Aviz,  tirando  o  governo  do  caslello  a  Garcia  Pi- 
res do  Campo,  claveiro  da  sua  Ordem,  pozesse  em  seu  lo- 
gar a  Vasco  Porcalho,  commendador  da  mesma  ordem, 
porque  o  julgava  menos  leal  ainda  ao  Mestre.  Communi- 
cou  o  seu  desgosto  a  Pedro  Rodrigues  do  Alandroal  que, 
pondo  um  espião  em  Olivença,  veiu  a  saber  que  Porcalho 
se  carteava  com  Pedro  Rodrigues  da  Fonseca,  alcaide-mór 
da  villa  sobredicta,  declarado  parcial  de  Gaslella;  e  o  re- 
sultado foi  dispor-se  o  nosso  palricio  para  tirar  a  tenencia 
da  praça  a  Porcalho  e  remettel  o  preso  para  Lisboa.  Com 
alguns  bésleiros  e  homens  de  pé  segurou  a  porta  do  Sol; 
poz  dez  escudeiros  á  poria  da  alcáçova,  onde  residia  o  te- 
nente  ou  governador  da  praça;  apoderou-se  da  torre  de 
Homenagem  e  fez  tolher  as  entradas  e  sabidas  pelas  ou- 
tras portas,  emquanto  um  escudeiro  seu  corria  no  ginete 
a  chamar  a  milícia  do  Alandroal.  Entretanto  Porcalho  for- 
tificou-se  na  alcáçova  com  15  escudeiros,  10  besteiros  d 


132 

30  peões,  e  levantou  palanques  ou  Irinchelras  na  ma  dos 
Paços  (do  Alcaide)  que  era  provavelmente  a  que  subia  do 
adro  actual  da  Matriz  para  a  alcáçova. 

Chegando  em  breve  espaço  Pedro  Rodrigues  com  10 
escudeiros  e  CO  peões,  uiandou  Álvaro  Gonçalves  abrir- lhes 
a  porta  da  Torre.  Meditaram  primeiramente  incendiar  os 
palanques  para  (]ue  o  fogo  se  communicasse  á  alcáçova; 
mas  depois  resolveram  mandar  um  parlamenlario  a  Por- 
calho  para  que  lhes  entregasse  o  governo,  dando-se  á  pri- 
são. Foi  longa  a  altercação  entre  os  adversários;  mas  achan- 
do-se  o  povo  também  já  amotinado  por  ouvir  falar  em  trai- 
ção, Porcaiho  cedeu  e  retirou  se  depois  de  levar  um  auto 
de  força  maior,  que  o  linha  obrigado  a  deixara  praça.  Ál- 
varo Gonçalves  e  Pedro  Rodrigues  escreveram  lambem  ao 
Mestre  d'Aviz.  dizendo-lhe  as  suspeitas  que  tinham  da  in- 
fidelidade do  commeodador;  mas  elle  teve  arles  de  se  in- 
sinuar no  animo  do  príncipe  e  alcançar  d'ellc  a  sua  rein- 
tegração. D'aqui  surgiram  grandes  acontecimentos  como 
vae  ver  se. 

Não  sei  se  Vasco  Porcaiho  era  efieclivamente  infiel  af> 
Mestre  d'Aviz,  mas  é  certo  que  depois  d'este acontecimento 
deliberou  sel-o  para  se  vingar  dos  seus  dois  adversários. 
Para  melhor  execução  do  seu  plano  fingiu  ser  amigo  de 
ambos  e  esquecer  o  passado;  e  os  dois  também  o  tratavam 
com  mostras  de  benevolência,  chegando  o  nosso  fronteiro 
a  convidál-o  para  padrinho  d'nm  filho,  que  tivera  n'esse 
meio  tem(io  sua  mulher  Mecia  Pires.  Pois  na  mesma  noite 
do  dia  do  baplisado  prendeu  Porcaiho  o  seu  compadre 
com  a  mulher  e  os  filhos,  mellendo-os  na  prisão  da  Torre 
ao  mesmo  tempo  que  pela  porta  da  Traição  ou  do  Sol  en- 
travam duzentas  lanças  castelhanas,  vindas  de  Olivença; 
de  sorte  quo  a(»  toque  da  alvorada  jk  íluctuava  no  alto  da 
Torre  a  bandeira  de  Castella  e  os  Callipolenses  acordavam 
ás  acclamaçõesde  Cashlha!  Castdha!  e  fugiam  para  Borba 
os  mais  decididos  partidários  do  Mestre  d'Aviz. 
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Pedro  Rodrigues  sentiu  muito  a  prisão  do  seu  cama- 
rada com  qupm  ainda  ua  véspera  se  banquele;ira;  partici- 
pou o  caso  a  D.  Nuno;  e  e>le  enviou-llio  16  escudeiros  $eus 
a  lim  de  que  elle  lenlasse  libertar  o  nosso  fronteiro  quando 
fosse  removido  para  Olivença,  como  se  esperava. 

5.° — Entretanto  dois  commendadoro>«?,  um  de  Alcân- 
tara e  outro  de  Galalrava,  chegaram  a  Villa  Viçosa  para 
eíleituarem  a  remoção  do  preso;  mas  quizeram  primeiro 
fazer  uma  boa  presa  de  gados  além  da  Serra  d'Ossa,  par- 
tindo á  noite  para  voltarem  no  outro  dia:  e  sabendo  isto 
Fedro  Rodrigues,  foi  armar-lhes  uma  emboscada  na  uicla 
serra  no  sitio  no  Alphaval.  Ahi,  tomando-os  de  surpresa, 
fez-lhes  abandonar  os  gados  e  obrigou-os  a  recolherem-se 
de  roldão  em  nosso  caslello. 

Poucos  dias  depois  era  Pedro  Rodrigues  avisado  no 
Alandroal,  da  marcha  dos  commendadores  para  Olivença, 
por  um  espião  que  linha  em  nossa  villa;  e  poslando-se  no 
sitio  do  Pinhal  conseguiu,  com  rara  fortuna,  dar  de  súbito 
nos  Castelhanos  c  afugental-os,  por  ter  islo  logar  durante 
a  noite  e  supporcm  os  inimigos  que  era  D.  Nuno  quem  os 
esperava  com  forças  maiores.  Al  vai  o  Gonçalves  foi  levado 
a  Estremoz,  onde  se  achava  D.  Nuno,  pelos  seus  16  escu- 
deiros, ainda  com  uma  adoba  ou  grilheta  nas  peruas,  como 
a  melhor  prova  da  sua  diligencia  em  o  libertarem;  e  o  Fron- 
leiro-mór  leve  n'isso  immenso  jubilo.  Mandou-o  logo  D. 
Nuno  fazer  serviço  em  Borba;  e  sabendo  isto  Vasco  Por- 
calho,  enviou  a  sua  gente  a  Monlalvo  para  o  surprender 
no  caminho;  o  que  não  foi  levado  a  eíTeilo,  porque  Pedro 
Rodrigues  soube  d'esta  nova  artimanha  do  Porcalho;  esa- 
hindo  com  a  sua  gente  do  Alandroal,  foi  desimpedir-lhe  a 
estrada,  pondo  a  descoberto  a  tropa  do  commendador  in- 
fiel e  fazendo-a  debandar.  Vieram  juntos  para  Borba  Álvaro 
Gonçalves  e  Pedro  Rodrigues;  e  ali  pernoitaram.  No  outro 
dia,  mandando  o  nosso  palricio  descobrir  o  campo  para  a 
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parle  de  Villa  Viçosa  por  dois  escudeiros,  topai am  a  dez 
de  Porcallio  que  iam  currer  os  arrabaldes  de  Borba;  c  re- 
cuaram para  dar  partií  do  occorrido.  Emquanlo  Álvaro  Gon- 
çalves e  Pedro  Rodrigues  se  preparam  para  lhes  darem  caça. 
arrebanham  elles  vinle  bois  qoe  pastavam  no  Rocio  de  baixo; 
e  conduzirim  nos  já  para  Vilhi  Viçosa,  quando  os  dois  fmn- 
leiros  lhes  correm  a  pingada  com  taiila  presteza,  que  lhes 
retomaram  os  bois  anies  do  meio  do  caminho:  o  que  foi  a 
sua  salvação,  porque  no  Orelhallinlia  Porcalho  uma  cilada 
e  de  cerlo  viriam  a  cahir  n'ella.  Sabendo  porem  d'('Sla  ci- 
lada correram  sobre  ella  e  afugentaram-na,  vindo  na  pista 
dos  emboscados  até  as  hortas  do  Reguengo,  d'onde  levou 
Álvaro  para  Borba  sele  beslas  docommendador  infiel,  em- 
quanto  Pedro  Rodrigues  se  recolhia  para  Alandroal. 

Não  cessava  Porcaliio  de  inquietar  a  genie  de  Borba  e 
do  Alandroal  cou)  frequentes  correrias;  de  sorte  que  não 
podiam  os  seus  gados  afaslar-se  do  pé  das  murahasie  assim 
passaram  todo  o  eslio  d'aquelle  anno  de  1384. 

6."  —  Chegado  o  inverno,  leve  o  mesmo  Porcalho  en- 
sejo de  arranjar  uma  tramóia  de  que  resultasse  a  morte  ou 
grave  danmo  a  D.  Nuno.  Ganhara  este  o  caslello  do  Portel 
por  traição  do  clérigo  João  Malheus  que  tirou  moldes  á  fe- 
chadura de  ceria  poria  do  castello  e  os  remetteu  ao  Fron- 
teiro-mór  para  este  mandar  fazer  chaves  falsas  e  entrar  ali 
de  noite,  como  veiu  a  succeder.  Pois  bem:  Vasco  Porcalho 
forja  uma  caria  em  nome  dalguns  Callipolenses,  indicando 
a  noite  e  hora  em  que  secompromettiam  a  abrir  lhe  a  porta 
da  Torre.  D.  Nuno  acredita  a  carta  como  verdadeira;  vae  a 
Elvas;  chama  o  nosso  Álvaro  Gonçalves  e  encaminha-sede 
noite  para  Villa  Viçosa,  pensando  em  assenhoriar-sed'ella. 
Parando  no  silio  do  Orelhal,  destacou  a  seu  irmão  Fernão 
Pereira  com  o  escudeiro  Vicente  Esteves  e  ao  nosso  Álvaro 
para  irem  sondar  a  porta  da  Torre.  Apenas  elles  chegaram 
a  pôr  a  mão  na  porta,  cahiiilhes  do  passadiço  de  cima  ta- 
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manlio  chuveiro  de  enormes  pedras,  que  Fernão  Pereira  e 
o  seu  escudeiro  ficaram  logo  ali  mortos;  e  Álvaro  Gonçalves, 
que  marchava  com  mais  caulella  por  saber  os  perigos  da 
entrada,  não  morreu,  mas  ficon  prisioneiro,  porque  se  abriu 
a  poria  e  agarraram-no  os  qiic  estavam  de  guarda  a  ella. 
Por  esta  aventura  triste,  em  cima  da  outra  de  o  prender  o 
compadre,  c  que  elle  grangeou  o  appellido  de  Coitado. 

D.  Nuno,  ao  receber  esta  infausta  nova,  ficou  muito  pe- 
nalisado;  e  só  cuidou  por  euião  em  ir  passar  a  Borba  o 
reslo  da  noite  e  pedir  na  manhã  seguinte  o  corpo  de  seu 
iimão  para  lhe  dar  sepultura  em  S.  Francisco  de  Estremoz. 
Feito  isto,  mandou  vir  d'Elvas  um  engenho  para  bater  o 
nosso  castello  com  pedras;  como  este  porém  era  muito  for- 
tificado e  tinha  numerosa  guarnição,  houve  por  melhor,  ao 
caho  d'a!guns  dias  de  assédio,  não  perder  tempo  com  elle, 
mas  passar  a  outras  emprezas  de  necessidade  mais  palpi- 
tante. 

7."  —  Álvaro  Gonçalves  ficou  d'esta  vez  gemendo  em 
ferros  por  mais  de  seis  mezes;  e  Vilia  Viçosa  continuou 
lambem  no  seu  captiveiro  alé  a  batalha  de  Aljubarrota,  fe- 
rida em  14  d'agosto  do  seguinte  anno  de  1385.  Firmada 
a  nossa  independência  politica  n'aquella  grande  victoria, 
fugiu  Porcalho  para  Castella  temendo  que  I).  Nuno  viesse 
pôr  lhe  cerco  e  tomar-lhe  conta  da  sua  perfidia  Foi  então 
qoe  Álvaro  Gonçalves  recuperou  a  sua  liberdade.  Este  il- 
lustre  patricio  continuou  a  militar  ás  ordens  doFronteiro- 
mór;  e  ainda  falia  d'elle  Fernão  Lopes  quando  se  effeituou 
a  tomada  de  Badajoz  em  1396,  dizendo  que  Álvaro  con- 
correra com  a  gente  de  cavallo  e  de  pé  dos  concelhos  d'El- 
vas,  Campomaior  e  Olivença,  e  que  a  elle  se  devera  a  maior 
pnrte  da  gloria  d'esle  feliz  successo. 
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ARTIGO  VI 


Doação  do  senliroio  de  Villa  Viçosa  ao  Condestavel  e  noticias  que  lhe 
vespeitam — Egreja  Matriz  e  eremitério  da  Piedade —  Provenças  de 
Bencatel  e  Valbom  —  Doação  da  nossa  villa  ao  conde  de  Arrayolloa 
— Situação  topographica  e  politica  da  nossa  villa — Ermidas — Popu- 
lação. 


1.°  —  Nove  dias  depois  da  batalha  de  Aljubarrola  o 
Mesire  d'AYÍz,  intitulado  já  Rei  D.  João  /desde  as  côrles 
de  Coimbra,  celebradas  em  abril  d'este  annn  de  13><5,  pre- 
miava os  serviços  do  seu  Condeslavel  D.  Nuno  fazendo-lhe 
doação  da  nossa  villa,  além  d'outras  que  não  é  preciso  no- 
mear. 

Em  setembro  veiu  D.  Nuno  para  o  Alemlejo;  l(*mou 
posse  do  nosso  castello  e  pôz  aqui  por  alcaide-mór  o  seu 
escudeiro  Affonso  Pires  Negro. 

No  diclo  mez  juntou  em  Estremoz  um  exercito  de  800 
lanças  para  ir  fazer  fíuerra  á  Hespanha;  chegou  com  elle  a 
Villa  Viçosa  no  1."  de  oulubro;  marchou  no  dia  2  para  El- 
vas; 6  foi  invadir  o  reino  inimigo,  entrando  perto  deBada* 
joz.  Teve  logar  n'esta  occasião  a  famosa  batalha  de  Val- 
verde. 

Por  muitas  vezes  se  demorou  D.  Nuno  em  nossa  villa. 
Ha  memoria  de  viraquieml401  (ou  com  pouca  diíTerença) 
esperar  o  Mestre  d'Aviz  Fernão  Rodrigues  de  Sequeira  que 
devia  unir-se  a  elle  com  a  suagentC;,  para  fazerem  uma  en- 
trada em  Castella.  Depois  de  chegarem  oscavalleirosd'Aviz 
foi  D.  Nuno,  já  então  conde  de  Barcellos,  fazer  exercicios 
com  toda  a  tropa  «a  um  rocio  a  par  da  arrabalde  que  es- 
tava contra  o  Landroal»,  que  é  o  actual  rocio  de  S.Paulo; 
e  nelle  andaram  por  alguns  dias  exercitando  a  tropa,  que 
já  ia  perdendo  o  uso  das  manobras  por  ler  havido  largas 
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Irégaas  com  Caslella.  Eram  700  as  lanças  e poucos  peões; 
peneiraram  alé  Cáceres  e  volveram  sobre  Porlalegre,  d'onde 
lornoii  o  Gondeslavel  para  Villa  Viçosa  por  o  estarem  cá 
esperando  sua  mie  D.  líyria  com  a  nela  D.  Bcalri«. 

2.°  —  Quanlo  a  noticias  (Fobras  do  Gondeslavel  n'esUi 
villa,  anda  escriplo  nos  livros  que  elle  fizera  ou  refizera  a 
«»greja  de  Sanla  Maria  do  Gasiello;  o  que  não  eslá  bem 
aclarado,  por  serem  modernos  os  auclores  que  Iractam 
d'isso.  O  mais  anligo  é  o  nosso  Fr.  Manuel  Galado  que  diz 
—  ser  tradição  commum  ler  elle  írazido  para  esta  villa  a 
imagem  da  Sanla  Virgem,  que  é  de  pedra  c  se  julga  com 
fundíimenlo  liaver  sido  fabricada  em  Inglaterra,  onde  os 
Portugnezes  tinham  já  relações  como  dicto  é.  Em  todo  o 
caso  registaremos  que  no  principio  do  século  xvjá  a  egreja 
Matriz  existia  com  certeza  dentro  do  ca&tello;  e  é  provável 
(jue  isso  venha  ao  menos  do  tempo  de  D.  Peruando  iquaniJo 
se  melhorou  a  praça  de  guerra,  embora  fossem  lentas  as 
suas  obras  e  que  D.  Nuno  as  acabasse;  pois  é  notável  que 
sabendo  Fernão  Lopes  tantas  miudezas  occorridas  n'esla 
villa,  ignorasse  que  a  Matriz  do  Gasiello  era  obra  toda  sua, 
quaiído  elle  só  nomeia  duas  d'esla  condição. 

Outro  fado  attribuido  no  mesmo  condestavel  é  a  ree- 
dificação  da  capella-mór  da  egreja  antiga  do  Mosteiro  de 
Santo  Agostinho;  errou  porém  o  chrouisla  Purificação  a 
data  d'esta  obra,  collocando-a  em  13GG.  assim  como  er- 
raram os  que  d'elle  lêem  copiado  esta  noticia;  pois  D.  Nuno 
cm  tal  tempo  contava  apenas  seis  annos  de  edade  e  não 
teve  o  senhorio  da  villa  senão  em  1385.  Talvez  isso  ac- 
contecesse  em  1396,  ou  (|ue  a  obra  não  pertença  ao  Gon- 
deslavel. 

3.* — Temos  a  registar  aqui  uma  fundação  religiosa: 
é  a  do  eremitério  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  queexisliu 
ao  Oriente  da  villa,  onde  agora  chamam  S.  Francisco  Ve- 
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lho.  Foi  seu  fundador  um  sacerdole  calíipolcnse,  chamado 
Álvaro  Fernaudes,  que  alli  linha  uma  liorla  e  a  vinculou 
com  oulros  bens  em  capella,  deixando  tudo  a  sacerdotes 
que  tivessem  a  devoção  de  viver  alli,  como  elle  vivera  al- 
guns annos,emexerciciosde  oração  epeniiencia.  Dizem  que 
fallecera  no  anno  de  1400;  —  que  por  sua  morte  viveram 
ainda  alli  alguns  eremitas:  mas  um  século  depois,  quando 
lá  chegaram  os  Capuchos,  eslava  o  eremiíerio  abandonado 
por  insalubre.  Havia  alli  um  oratório  onde  se  venerava  uma 
imagem  da  Senhora  da  Piedade. 

4." —  Remonta  aos  princípios  do  século  xv  a  fundação 
de  outro  eiemiterio  junto  á  ermida  de  S.  Pedro  de  Benca- 
lei,  obra  de  Fernando  Affonso,  clérigo,  João  A ffonso  e  ou- 
tros, a  quem  os  donos  da  herdade,  que  hoje  se  chama  d^El- 
rei,  deram  o  quintal  que  fica  ao  sul  da  mesma  ermida  com 
uma  pequena  morada,  outr'ora  foreira  ao  convénio  da  serra 
d'Ossa.  Esses  donos  eram  —  o  escudeiro  Gonçallo  Martins, 
seu  filho  Lourenço  Gonçalves  e  Maria  Lourenço,  mulher 
do  ultimo  {Thebaida  Portug.  tom.  ii  pag.  254  e  259).  A 
estes  eremitérios  davam  então  o  nome  de  provenças  por 
serem  abrigos  de  pobres  ermitães  que  viviam  do  seu  tra- 
balho somente  e  de  esmolas,  em  communidade.  A  sobre- 
dieta  de  Bencatel  durou  poucos  annos,  porque  se  fundiu 
com  a  da  serra  d'Ossa. 

õ.°  —  Da  mesma  epocha  é  a  provença  ou  eremitério 
de  Valbom  ao  sueste  da  villa  na  distancia  de  quatro  kilo- 
melros,  situada  n'uma  quinta,  que  ainda  conserva  o  titulo 
de  Provença,  fundação  de  Pedro  Alfonso,  pobre  da  vida  pe- 
nitente. Consta  (jue  os  sesmeiros  (rEl-rei  Dom  João  i,  a 
20  de  outubro  de  1416,  fizeram  ao  mesmo  fundador  e  seus 
companheiros  doação  da  montanha  de  Vasco  Eannes,  que 
é  a  pequena  herdade  do  Amial  e  lhe  fica  ao  pé.  Provável- 


139 

menle  era  de  bens  dos  confiscados  aos  partidários  de  Cas- 
lella  na  ullima  guerra  e  que  lá  andavam  refugiados. 

Os  dissabores  da  guerra  civil  eram,  a  meu  vèr,  o  mo- 
tivo da  creação  das  provencas  i|ue  enião  se  formaram. 

Esta  de  Valbom  chegou  a  ser  mosteiro  regular;  e  foi 
por  ultimo  transferido  para  o  Rocio  da  villa,  lendo  já  por 
orago  a  Nossa  Senhora  do  Amparo. 

G."  —  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  quando  resolveu  ir 
acabar  seus  dias  como  donato  no  convento  do  Carmo,  que 
elle  mesmo  edificara  em  Lisboa,  repartiu  pelos  netos  os 
bens  e  senhorios  que  ainda  lhe  restavam;  e  assim  coube  o 
senhorio  de  Villa  Viçosa  a  seu  neto  D.  Fernando,  segundo 
filho  varão  de  sua  filha  D.  Beatriz,  que  casara  com  D. 
AlTonso,  filho  illegilimo  d'liH-rei  D.  Jocão  i.  A  carta  d'esta 
doação  foi  passada  em  Borba  a  4  d*abril  de  1422;  e  líl- 
rei  a  confirmou  depois.  No  seguinte  anno  entrou  para  o  seu 
convento  e  lá  falleceu  ao  cabo  de  nove  amios  com  o  nome 
de  Num  de  Santa  Maria. 

7," — Visto  estarmos  rhcgados  ao  estabelecimento  do 
solar  dos  Braganças  entre  nós,  convém  assignalaro  estado 
cm  que  a  nossa  vdia  se  achava  n'esta  epocha.  Os  nossos 
arrabaldes  cccupavam  todas  as  vertentes  da  eminência  do 
Gaslello  istoé  —  chegaram  á  Carreira  das  Nogueiras,  oc- 
cupavam  os  chãos  situados  ao  oriente  até  ao  cimo  do  Ou- 
teiro do  Ficalho  volvendo  alé  á  horta  de  António  Mouro; 
dahi  aproximavam-se  do  Poço  do  bairro  do  Alandroal, 
voltando  para  a  rua  das  Vasqueiras  e  continuando  pela 
de  Santo  António  alé  ao  terreiro  do  Palacão  e  adro  de 
Santo  Agostinho.  A  Corredoura  era  simplesmente  a  estrada 
de  Borba  no  Alandroal,  ficando  ao  poente  da  villa  e  servindo 
aos  nossos  escudeiros  para  se  adexlrarem  na  picaria  dos 
seus  cavai  los. 

Tudo  o  que  está  desde  a  rua  das  Cortes  alé  o  Paço 
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eram  ainda  prédios  rnslicos;  e  o  mesmo  succedia  com  o 
espaço  comprehendido  enlr(3  a  Iravcssa  do  Valdenama  eo 
adro  de  Sanlo  Agostinho. 

D'esla  maneira  havia  sómenie  os  seguinles  largos:  o 
adro  de  Sanlo  Agostinho,  ao  N.;  o  Outeiro  do  Ficalho,  a 
E.;  e  ao  S.  o  Rocio  na  sua  metade  inferior,  porquea  supe- 
rior eslava  ainda  coberta  de  carrasco  e  ouiros  mallos,  c 
confundida  com  a  Praça  e  o  Carrascal,  constituindo  isso 
um  terreno  l)aIdio  de  logradouro  commum  para  ali  espai- 
recerem gados. 

8." —  A  distribuição  das  courellasdaserrajáseadean- 
tava  por  todas  as  vei  tentes  orientaes  e  começava  a  trans- 
por os  alios,  segundo  eu  calculo;  pois  não  ha  Notas  dVsse 
tempo.  Do  exposlo  acerca  dos  eremitérios  da  Piedade  e 
Valbom,  vê-se  que  as  terras  do  oriente  já  estavam  distri- 
buidas  alé  ás  Coutadas,  onde  parou  a  divisão  para  ficarem 
sendo  logradouro  commum  dos  seareiros  pohresem  distri- 
buições annuaes.  A  distribuição  das  herdades  estava  já  fei- 
ta em  larga  escalfa  e  talvez  acabada. 

As  moendas  d'agua  nas  ribeiras  de  Bencalel  e  Pardaes 
eram  já  por  metade,  aproximadamente,  do  que  são  hoje. 

9.' — Quanto  ao  culto  religioso  registarei  —  que  tí- 
nhamos somente  a  Freguezia  Matriz  de  Santa  Maria  do  Cas- 
tello  e  nenhuma  outra  em  lodo  o  concelho;  mas  o  clero  co- 
meçava a  multiplicar-se  e  dizia-se  missa  nas  ermidas.  Na 
villa  eram  estas:  a  de  S.  Bartholomeu,  onde  agora  é  a  Praça; 
e  no  Outeiro  do  Ficalho  a  de  S.  Thiago  e  a  de  S.  Lazaro. 
Em  Bencalel  havia  as  ermidas  de  S.  Pedro  e  Sanl'Anna. 
Em  Pardaes  eram  Ires:  S.  Marcos,  Santa  Caiharina  e  Santa 
Helena.  Em  S.  Romão  a  d'este  saneio;  e  nas  Ciladas  a  da 
Senhora  d'este  titulo;  fundadas  Iodas  pela  gente  das  her- 
dades e  asenhas  para  n'ellas  satisfazerem  ao  preceito  da 
audição  da  missa. 
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Da  instnicção  publica  não  lenho  noticia;  mas  é  prová- 
vel que  fossem  os  monges  de  Santo  x\goslinl)0  os  propaga- 
dores das  letras  n'esia  villa,  porque  assim  acontecia  em  lo- 
dos os  mosteiros:  e  este  o  praticava  ainda  no  principio  do 
século  corrente. 

As  artes  provavelmenie  eram  as  mechanicas  de  hoje 
com  as  que  respeitam  a  tecidos  de  panno  de  linho  e  de 
côr,  exlinctas  já  no  presente  século. 

A  população  de  Villa  Viçosa  em  1422  está  calculada, 
no  concelho  todo,  em  6:300  almas:  numero  quasi  egual  ao 
da  aclualidade  (Chagas  —  Historia  de  Portugal,  volume  ii, 
paginas  175). 
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CAPITULO  V 
HISTORIA  l\IOr>ER:N^A 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Esplendor  de  Villa  Yíçosa  e  resomo  da  historia 
da  Casa  de  Bragança 

ARTIGO  I 

Estabelecimento  do  solar  dos  Braganças  n^esta  villa 

Vimos  já  que  Villa  Viçosa  em  4  d'abril  de  1422  pas- 
sara ao  senliorio  de  D.  Fernando,  nelo  do  saneio  Condes- 
íavel;  e  porque  lambem  possuía  a  villa  de  Airayollos  eon- 
Iras  do  Alemtejo,  passou  o  mesmo  D.  Fernando  a  residir 
ifesla  provincia  c  por  venlura  n'aquella  villa;  como  porém 
o  caplivassem  as  doçuras  da  nossa  palria,  fixou  aqui  oseii 
domicilio.  Quando?  —  Não  está  isso  liquidado.  O  certo  é 
que  morava  nos  Paços  da  nossa  alcáçova  lia  muitos  aiinos, 
quando  falleceu  premaUiramente  seu  irmão  mais  velho  D. 
AíTonso,  conde  de  Ourém  emarquez  de  Valença,  já  casado, 
mas  sem  deixar  descendência  legilima;  e  como  linlia  casa 
assenlG  n'csla  villa,  não  quiz  mudnl-a  para  Chaves  ou  Bar- 
cellos,  onde  vivera  seu  pae,  1."  duque  de  Bragança:  conti- 
nuou a  viver  aqui,  e  Villa  Viçosa  ficou  sendo  para  o  futuro 
o  solar  dos  Senhores  da  SerenissimaCasaeEsladodeBra- 
.uança.  Islo  me  obriga  a  remontar  ao  principio  da  mesma 
Casa. 
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ARTIGO  II 

Noticia  de  D.  AíFonso  i,  conde  deBarcellos  e  1."  duque  de  Bragança 

1.°—  El-rei  D.  João  i  pagara  com  mão  larga  ao  con- 
(Jeslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  os  serviços  que  lhe  pres- 
tou nas  campanhas  da  independência  contra  Caslella,  doan- 
do-lhe  muitos  senhorios  de  terra,  d*onde  cobrava  o  mesmo 
condeslavel  grossas  rendas;  e  como  este  só  linha  uma  her- 
deira, que  era  sua  filha  D.  Beatriz  Pereira,  veiu  esta  a  ser 
a  esposa  mais  rica  e  appetecida  em  todo  o  reino.  Por  isso 
El-rei  lembrou-se  de  casal-a  com  um  baslardo  seu,  chamado 
Affonso  e  havido,  quando  era  Mestre  de  Aviz,  deumadon- 
zella  de  Veiros,  por  nome  Ignez  Pires,  filha  do  lavrador 
Pedro  Esteves,  pois  n'isso  rehavia  d'algnm  modo  o  que  li- 
nha dado  a  D.  Nuno.  Esleconveiu  na  proposta  d'El-reicom 
a  condição  de  legitimar  o  bastardo;  e  comprometleu-seaté 
a  largar  o  condado  de  Barcellos  para  D.  Affonso  casar  com 
sua  filha,  tendo  já  a  cathegoria  de  conde.  Fez-se  com  effeiío 
a  legitimação  a  20  de  outubro  de  1401;  e  logo  no  1.**  de 
novembro  seguinte,  achando-se  em  Frieílas  e  oulhorgando 
em  contracto  ante-nupcial,  formou  D.  Nuno  o  dote  de  sua 
filha,  em  que  entraram  todas  as  villas  e  caslellos  que  pos- 
suia  nas  provincias  de  Entre  Douro  e  Minho  e  Trás-os- 
montes,  como  Barcellos,  Chaves,  Villa  do  Conde  ele.  com 
os  padroados  das  egrejas  e  a  condição  de  andar  aquelle 
dote  em  morgado  nos  descendentes  varões  segundo  a  ordem 
da  primojjenitura. 

Celebrou  se  de  fado  o  casamento  em  Lisboa  a  8  de 
novembro  do  mesmo  anno  de  1401,  contando  o  noivo  já 
30  de  edade. 


2."  —  Nascera  D.  Affonso  em  Veiros  ahi  por  1371;  de- 
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pois  de  creado  passara  a  Leiria  onde,  por  commissão  de 
seu  pae,  o  educou  Gomes  Martins  de  Lemos;  e  D.  Beatriz, 
a  noiva,  fora  educada  por  sua  avó  no  Alemlejn,  porque  D. 
Nuno,  apezar  de  ser  casado  pouco  lempo  com  D.  Leonor 
Alvim,  não  quiz  passar  a  segundas  núpcias  e  leve  sempre 
a  filha  em  casa  da  avó  D.  Iria  Gonç.ilves,  emquanlo  esta 
viveu.  Depois  de  celebrado  o  matrimonio,  assentaram  casa 
em  Chaves  e  só  por  temporadas  residiam  em  Barcellos  e 
Villa  do  Conde. 

Dom  João  I  ennobreccu  este  filho  com  as  honras  de 
conselheiro  de  Esladc,  tendo  assento  com  seus  filhos  lejii- 
limos,  salva  a  preferencia  do  logar  que  lhes  dava  a  legili' 
midade. 

3.° — Quanto  a  empresas  mihiares,  acho  noticia  de  ter 
assistido  em  1415  á  conquisla  de  Ceuta  em  Africa,  sendo 
um  dos  primeiros  que  saltou  em  terra;  e  consla  que  trouxe 
por  únicos  despojos,  umas  columnas  de  alabastro  e  uma 
mesa  de  pedra  eir»  que  sohia  comer  Callabenzalla,  senhor 
({'aquella  cidade.  Depois  d'isso  foi  á  expedição  da  Galliza 
ein  1418  e  ussistiu  á  rendição  de  Tuy,  onde  seu  pai  o  ar- 
mou cavallciro  a  áG  de  julho. 

Não  se  sabe  quando  enviuvou  de  D.  Beatriz  Pereira; 
mas  ó  certo  que  passou  a  segundas  núpcias  em  1420  com 
Dona  Conslaiiça  de  Noronha. 

Km  i440  foi  nomeado  Fronteiro-mór  d'Entre  Douro  e 
Minho. 

Por  fallecimento  de  D.  Duarlo  d'Eça,  que  era  senhor 
de  Bragança  o  outras  villas,  requereu-as  á  Rainha  regente 
do  reino;  e  esia  (leulh'as  em  1442,  engrossando  assim 
mais  a  sua  casa.  Nove  annos  depois  a  28  de  junho,  o  Re- 
genie  D.  Pedro  duque  de  Coimbra  dava-lhe  o  titulo  de 
Duque  de  Bragança,  pondo-o  assim  a  par  dos  irmãos  legí- 
timos, D  Alíonso  v  convi(iou-o  para  levar  á  pia  baptis- 
mal seu  filho  D.  João;  e  quando  passou  a  Aírica  em  1458, 
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ileixou-o  nomeado  Regenle  do  reino  em  sua  ausência.  Foi 
sempre  muito  feliz  n'esle  mundo,  como  se  vê;  e  em  cima 
de  ludo  logrou  viver  ainda  alé  14G1,  conlando  perto  de  90 
annos  de  edade.  Falleccu  em  Chaves  e  leve  sepultura  na 
cgreja  matriz  da  mesma  villa,  onde  jaz  lambem  sua  pri- 
meira mulher. 

4.* — Gosava  de  robusta  saúde,  como  é  claro;  e  quanto 
ao  seu  caracter  informam  que  era  vaidoso.  São  obras  suas 
os  palácios  duc;ies  de  Chaves.  Guimarães  e  Barcellos  com 
a  sua  ponle;  e  deu  principio  em  1460  á  collegiada  de  San- 
eia Maria  de  Barcellos,  que  seii  fdho  e  successor  acabou, 
por  elle  ter  começado  tal  empresa  já  no  ultimo  anno  da 
sua  vida. 

Ficaram-lhe  Ires  filhos  do  primeiro  matrimonio:  D.Af- 
fonso,  conde  de  Ourém  e  marquez  de  Valença,  qun  nãò  leve 
descendência  legitima,  como  já  se  disse;  mas  da  iliegilima 
procedem  os  condes  de  Vimioso:  —  D.  Fernando,  que  lhe 
succedeu  na  casa;  —  e  D.  Izabel,  que  primeiramente  casou 
com  seu  lio  o  infante  D.  João  e  depois  com  D.  João  ii,  rei 
de  Caslella:  de  cujo  matrimonio  procedeu  Isabel  i,  que  veiu 
o  casar  com  Fernando  v,  rei  de  Navarra  c  Aragão.  D'ella 
descendem  pois  os  reis  de  Hispanha. 


ARTIGO  III 


Noticia  de  D.  Fernando,  1."  do  nome,  conde  d'Arraiollos,  l."  mar- 
quez de  Villa  Viçosa  e  2.°  duqne  de  Bragança 


l."»— D.  Fernando  i,  a  quem  a  nossa  villa  deve  a  honra 

de  ser  o  solar  da  Casa  de  Bragança,  nasceu  em  Chaves, 
u 
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como  se  presume,  cerca  do  anno  de  1403;  mas  veíii  cêJo 
para  o  Alemlejo  e  teve  do  avô  malerno  os  senhorios  de 
Villa  Viçosa,  Borba,  Arraiollos  e  oiilros  era  1422,  como 
dicto  é.  Casou  em  1429  com  D.  Joanna  de  Castro,  filha  de 
D.  João  de  Casiro  senhor  de  Cadaval,  de  quem  hoiivo  nu- 
merosa descendência;  e  poresse  Icmpo  fêl  o  El-rei,seu  avô 
paterno,  conde  de  Arraiollos,  talvez  porque  residisse  n'a- 
quella  villa  quando  se  estabelecea  n'esla  provincia.  Não 
sei  dizer  quando  fixou  o  seu  domicilio  em  Villa  Viçosa;  mas 
senão  foi  logo  quando  casou,  não  tardou  a  fazel-o. 

2.^ — Em  25  de  outubro  de  1433  e  dias  seguintes  as- 
sisliu  com  seu  pae  e  irmão  á  trasladação  do  corpo  de  I). 
João  I  da  Sé  de  Lisboa  para  o  mosteiro  da  Balalha;  e  de- 
pois assistiu  ás  côrles  de  Leiria:  mas  sobrevindo  peste,  fez 
que  El-rei  D.  Duarte  as  prorogasseconlinuando-se  em  San- 
tarém. Assistiu  em  1437  á  mallograda  expedição  de  Tan- 
ger em  Africa,  indo  por  condeslavel  da  armada;  e  foi  ferido 
logo  no  primeiro  assalto  da  cidade.  A  elle  se  deveu  o  evi- 
larem-se  desastres  maiores  do  que  os  padecidos  n  esta  em» 
presa.  Passou  cm  1445  a  governar  a  praça  de  Ceuta  com 
a  patente  de  capilão-general,  demorando-se  lá  Ires  annos. 
Findos  elles  tornou  ao  reino  por  rausa  das  discórdias  do 
regente  D.  Pedro  com  a  Rainha  viuva  D.  Leonor,  mãe  de 
D.  AíTonso  v.  Voltou  de  novo  ao  seu  posto  em  1449  e 
tornou  a  Villa  Viçosa  em  1451  para  descançar  cá  só  al- 
guns mezes.  Quando  navegou  pela  terceira  vez  para  Ceuta 
em  1452,  levou  comsigo  a  seus  dois  filhos  mais  velhos  — 
D.  Fernando  e  D.  João  para  se  acostumarem  ás  dure- 
zas da  milicia  em  Africa.  Ha  memoria  de  estar  em  Villa 
Viçosa  no  anno  de  1454,  porque  fez  aqui  testamento,  da- 
tando-o  do  Paço  do  Castello  de  Homenagem.  No  seguinte 
anno  de  1455  gratifica va-lheEl-rei  Dom  AíTonso  vos  seus 
serviços  com  a  promoção  a  Marquez  de  Villa  Viçosa  em  25 
de  maio.  Embarcou  quarta  vez  para  Ceuta  cm  1456,  le- 
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vamlo  também  os  dois  filhos  mais  velhos;  e  noannoseguin- 
(e  fijíurou  na  lomada  de  Alcacer-Ceguer.  Em  1461,  por 
morte  de  seu  pai,  siiccede  no  Ducado  de  Bragança.  Para 
>e  tomar  Tanger  em  1463  concorreu  com  700  lanças  e 
2:000  infantes;  mas  ainda  se  mallogrou  esta  segunda  len- 
laliva.  No  seguinte  anno  levantava  El-rei  a  villa  de  Bra- 
-gança  á  calhegoria  de  cidade,  para  dar  gosto  ao  2.°  duque 
da  mesma  povoação  e  melhor  o  colocar  ao  pé  dos  Infaiiles. 

3.** — Eslava  porém  rancluida  a  sua  carreira  militar, 
porque  os  annos  de  vida  já  não  eram  poucos  e  metter  lan- 
ças em  Africa  não  era  esforço  ordinário.  Por  isso,  quando 
em  1471  D.  AíTonso  v  o  convidou  para  a  expedição  de 
Arzilla,  excusou-se  D  Fernando  i  all»^gando  velhice;  mas 
El-rei  que  levava  comsigo  o  Principe  herdeiro,  se  lhe  ac- 
ceilou  a  excusa,  não  o  dispensou  de  lhe  administrar  o  reino 
como  regente  d*elle  em  seu  nome:  honra  noiabillissima  que 
ainda  tornou  a  ler  nos  annos  de  1476-77,  quando  o  mesmo 
Rei  se  dispuidia  a  casar  com  a  Excellente  Senhora  e  foi  a 
Casiella  para  fazer  valer  os  direitos  da  mesma  senhora. 
Foi  este  o  ultimo  serviço  que  prestou  D.  Fernando  á  Co- 
roa, porque  lhe  chegou  a  morte  no  1."  d'abril  de  1478, 
contando  75  annos  de  edade  e  17  de  governo  do  Estado 
de  Bragança.  Teve  sepultura  n'uma  capella  da  egreja  an- 
tiga de  Santo  Agostinho;  e  hoje  estão  os  seus  ossos  no  1." 
mausoléu  da  capella-mór  da  egreja  actual  á  mão  direita. 

Era  carregado  o  semblante  de  D.  Fernando  i;  gosava 
de  robustez;  e  mostrava  dextreza  na  guerra. 

Sua  mulher  sobreviveu-lhe  menos  de  um  anno,  falle- 
cendo  em  Lisboa  a  14  de  fevereiro  de  1479. 

4.* — Houve  D.  Fernando  i  os  seguintes  fdhos  legíti- 
mos: D.  Fernando,  que  lhe  succedeu  no  ducado;  D.  João, 
que  foi  marquez  de  Monle-mór-novo;  D,  Afonso,  que  leve 
o  condado  de  Faro  e  de  quem  procedem  os  Noronhas  condes 
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de  OdeiDira;  D.  Aloaro,  que  foi  clianceller  do  reino  e  rege- 
dor das  justiças,  e  casando  com  a  filha  herdeira  do  conde  de 
Olivença,  veiuaser  tronco  dos  marquezesdc  F^erreira,  hoje 
duques  de  Cadaval;  D.  António;  D.  habet,  que  morreu  sol- 
teira; D.  Brites,  que  casou  com  D.  Pedro  de  Menezes,  1.*^ 
marquez  de  Villa  Real;  D.  Guiomar,  que  veiu  a  ser  mu- 
lher de  D.  Henrique  de  Menezes,  conde  de  Loulé;  c  D.  Ca- 
lhar ina. 


ARTIGO  IV 


Xoíicia  de  D.  Fernando  ii,  1."  duque  de  Guimarães,  2.*  mar- 
quez de  Villa  Viçosa  c  3."  duque  de  Bragança 


A  D.  Fernando  i  succedeu  seu  filho  do  mesrao  nome, 
que  nasceu  em  1430;  nias  não  posso  afíirmar  se  o  foi  em 
Villa  Viçosa.  Como  diclo  é,  accompanhou  a  seu  pae  em 
1457  na  conquista  de  Alcácer  Ceguer.  No  anno  seguinte 
casou  com  Dona  Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes,  conde  de  Vianna  e  de  Villa  Real,  da  qual  enviuvou 
ao  cabo  de  quatro  ânuos  sem  descendência.  Tornou  a 
Africa  em  1461  a  buscar  o  corpo  do  infante  D.  Fernando-; 
e  no  mesmo  anno  foi  a  Ceuta  em  companhia  de  seu  sogro, 
levando  á  sua  cusla  1:000  infantes  e  200  cavallos,  com 
os  quaes  enlrou  muilas  vezes  nas  terras  dos  Mouros,  de- 
vastando lh'as.  Em  1471  acompanhou  a  El-reiD.  Affonsov 
na  conquista  de  Arzilla,  á  qual  se  junclou  finalmente  a  de 
Tanger. 

2."  —  Achando-se  viuvo  ha  muitos  annose  sem  descen- 
dência, El-rei  o  persuadiu  a  mudar  de  estado  segunda  vez. 
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negociando  lhe  o  casamenlo  com  sua  sobrinha  D.  Izahel, 
filha  do  infanie  D.  Fernando,  sen  irmão;  o  qual  casamento 
se  eíTeiíuou  em  19  de  setembro  de  1472.  Foi  islo  uma 
prova  d'alla  consideração,  dada  a  D.  Fernando  ii,  por  isso 
que  sua  mulher  vinha  a  ser  irmã  de  D.  Leonor,  destinada 
já  para  esposa  do  Principe  herdeiro  D.  João,  —  e  de  D. 
Manuel  que  depois  succedeu  no  throno  portuguez.  Assim 
pois  ficou  mais  chegado  a  elles  em  honrarias.  Fez-lhe mais 
D.  AÍTonso  v:  deu-lhe  em  23  d'agostode  1476  o  titulo  de 
Duque  de  Guimarães,  não  lhe  sendo  mister  esperar  pela 
morte  de  seu  pae  para  gosar  da  dignidade  que  elle  linha; 
islo  em  premio  de  o  acompanhar  em  1475  aGaslella,onde 
teve  o  governo  da  praça  de  Touro  e  a  guarda  pessoal  de 
D.  Joanna,  herdeira  do  ihrono  castelhano  e  sobrinha  de  D. 
Aífonso  V,  com  elle  desposada  para  ler  logar  o  casamento 
depois  de  impetrada  a  competente  dispensa  pontifícia. 

3."  —  Frustado  porém  o  plano  d'este  consorcio,  reli- 
rou-se  El-rei  para  França  no  mesmo  anno  de  1476  com 
intenção  de  não  tornar  mais  a  Portugal;  e  assim,  ordenou 
a  seu  fdho  que  se  acclamasse  rei  e  governasse  o  reino  em 
seu  próprio  nome.  Convocando  enião  o  principe  o  conselho 
d'Kstado,  volou  a  maioria,  por  lisonja,  que  elle  acceitasse 
a  offerta  do  pae;  mas  o  duque  de  Guimarães  não  foi  d'esse 
parecer,  dizendo  que  El-rei  obrara  assim  por  paixão  de  se 
lhe  desvanecer  o  intento  de  unir  a  coroa  de  Castella  á  de 
Portugal,  e  que  passado  pouco  tempo  appareceria no  reino. 
Assim  foi.  D.  Aífonso  v,  demorando-se  quatorze  mezes  em 
França,  começou  a  sentir  mais  as  saudades  da  pátria  que 
o  desengano  da  sua  ambição  pela  coroa  de  Castella;  e  por- 
tanto pôz-se  a  caminho  de  Portugal:  de  sorte  que  D.  Joãon 
acclamavase  a  10  de  novembro  de  1477  e  quatro  dias  de 
pois  recebia  a  nova  de  estar  a  chegar  seu  pae. 

N'aquella  hora  passeava  elle  na  praia  de  Santos  com  o 
duque  de  Guimarães  e  o  cardeal  D.  Jorge  da  Costa;  e  per- 
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guntando  aos  dois:  —  Como  deveria  receber  a  seu  pae? 
lornou-lhe  o  duque  seccamenie:  Como  haveis,  senhor,  de  o 
receber,  senão  como  a  vosso  pae  e  vosso  rei?! ...  O  principe 
não  gostou  d'esla  resposta,  poslo  que  a  executasse  inlegral- 
menle;  o  que  demonstrou  pegando  n'uma  pedra  ealirando-a 
contra  o  mar.  Isto  foi  logo  interpretado  pelo  cardeal  co»no 
indicio  de  desagrado  no  joven  rei;  e  dizendo  á  orelha  de  D. 
Fernando  —  que  não  havia  aquella  pedra  de  lhe  dar  a  elle 
ua  cabeça,  em  breve  partiu  para  Roma. 

4." — D.  Affonso  V  continuou  a  governar  o  reino;  eno 
principio  de  junho  de  1480  eslava  de  visita  em  Villa  Vi- 
cosa;  mas  vivia  melancholicoed'issoíaileceua  28  d'agosla 
de  1481.  Tomou  então  D.  João  n  outra  vez  conta  do  sce» 
piro,  sendo  já  D.  Fernando  u  lambem  senhor  do  ducado 
de  Bragança  desde  o  1."  d'abril  de  1478. 

5.° — Reassumindo  o  governo  de  Portugal,  convocou 
D.  João  n  cortes  para  Évora  e  alli  planeou  cercear  as  lar- 
guezas de  seu  pai  para  com  os  grandes:  larguezas  de  que 
elle  muito  se  queixava.  D'alii  proveiu  desinlelligencia  do 
Rei  com  os  donatários  da  Coroa  e  principalmente  com  D. 
Fernando  ii  que  era  o  principal  do  reino.  Sendo  este  muilo 
mais  velho  que  o  soberano,  e  lomando  alguma  liberdade 
nas  falias  que  lhe  dirigiu  na  occasião  de  exigir  D.  João  ii 
que  os  donatários  lhe  rendessem  homenagem  por  uma  forma 
nova,  e  pensando  em  oppôr-se  a  que  os  corregedores 
d'El-rei  entrassem  nas  terras  dos  mesmos  donatários.  D, 
João  II  formou  logo  tenção  de  prender  o  duque  de  Bragança 
como  rebelde  e  fazer-lhe  pagar  com  a  vida  a  resistência, 
para  que  isto  servisse  de  exemplo  aos  mais.  Temia  porém 
executar  francamente  o  seu  propósito,  receando  que  lhe  fa- 
lhasse o  golpe,  visto  que  o  duque  andava  sempre  acompa- 
nhado por  numerosa  comitiva  de  creados;  e  prendel-o  no  seu 
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paço  de  Villa  Viçosa,  que  eslava  bem  forlificado,  era  ale 
cousa  impossível. 

Enlrelanlo  os  principaes  donatários,  como  D.  Fernando 
de  Bragança,  D.  Fernando  de  Vizeu  que  t-ra  seu  cunhado, 
e  outros,  reuniam-se  em  Monte- mór-novo  e  resolviam  op- 
pôr-se  legalmente  á  entrada  dos  corregedores  d'El-rei  nos 
seus  estados;  o  que  acirrou  mais  o  animo  de  D.  João  ii:  e 
já  se  dizia  vagamente  que  este  queria  prender  o  duque  de 
Bragança;  mas  elle  não  acredilava  lai  rumor,  porque  não 
era  traidor  ao  Bei  e  só  zelava  os  privilégios  da  sua  casa. 
Succedendo  logo  haver  o  Principe  Beal  D.  Affonso  de  par- 
tir de  Moura  para  Évora  onde  El-rei  assistia,  quiz  D.  Fer- 
nando acompanhal-o,  apesar  de  lhe  dizerem  que  tal  não 
fizesse,  porque,  se  entrava  na  corte,  já  de  lá  não  sahiria : 
e  assim  acconteceu. 

Chegando  a  Évora  em  24  de  maio  d'aquelic  anno  de 
1483  e  demorando-se  até  29,  foi  n'esle  uliimo  dia  despe- 
dir-sc  d'EI-rei  que  ao  tempo  eslava  presidindo  a  um  con- 
selho d'eslado.  Por  isso  mandou -lhe  o  soberano  que  espe- 
rasse; e  depois  subindo  com  o  duque  a  uma  camará  do  pa- 
lácio do  Gaslello,  então  do  conde  de  Olivença  e  hoje  dos  du- 
ques de  Cadaval  onde  El-rei  pousava,  deixou-o  entregue  a 
dois  camareiros. .  .  Pois  d'aHi  já  nãosahiu  senão  somente 
para  o  cadafalso  anies  de  romper  a  manhã  do  dia  21  de 
junho  morrendo  sob  um  cutello  ao  pé  do  pelourinho  da 
praça  do  Giraldo. 

O  crime  principal  de  que  o  accusaram  foi  o  de  traição 
a  El-rei,  mas  o  duque  protestou  nunca  o  haver  trahido  e 
sim  unicamente  propugnado  os  seus  privilégios.  Certo  é 
que  com  a  decapitação  d'esle  duque  e  o  apunhalamenlo  de 
seu  cunhado  o  duque  de  Vizeu,  foi-se  creando  o  absolu- 
tismo dos  reis  portuguezes,  que  até  então  não  podiam  des- 
mandar-se  por  lhe  irem  á  mão  a  Nobreza  e  o  Clero :  agora, 
abatido  este  e  deprimida  aquella  que  eram  os  tutores  da 
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liberdade  da  nação,  ficaram  os  cidadãos  mais  larde  á  merco 
do  capricho  dos  Reis  c  seus  validos. 

O  cadáver  do  justiçado  ficou  exposto  uma  hora  no  pa- 
tíbulo; depois  veiu  huscal-o  o  cabido  da  Sé  para  lhe  dar 
sepultura  na  egreja  de  S.  Domingos  que  jcá  não  existe;  e 
d'ahi,  ao  cabo  d'alguns  annos,  foi  trasladado  paraã  capella 
de  Santo  Agostinho  onde  jazia  seu  pai,  defronte  de  cujo 
tumulo  repousam  agora  os  seus  ossos. 

6.°  —  Governou  D.  Fernando  ii  pouco  mais  de  cinco 
annos  o  ducado  de  Bragança;  e  tinha  53  de  edade.  Era 
afiimoso  e  franco  em  dizer  o  que  senlia;  e  d'ahi  lhe  veiu 
o  seu  revez. 

Ficaram-lhe  do  segundo  matrimonio  os  seguintes  fi- 
lhos: D  Phillippe  e  D.  Margarida,  que  se  finaram  pequenos; 
D.  Jayme,  que  veiu  a  ser  duque  de  Bragança;  e  D.  Diniz, 
que  casou  com  a  condessa  de  Lemos,  d'onde  procederam 
os  Lancastres. 

A  Casa  Bragança  foi  confiscada;  e  por  tanto  os  filhos 
do  suppliciado  ficaram  orphãos  e  pobres.  Sua  mãe  D. 
Izabel  (não  sei  com  que  fundamento),  receando  que  a  ira 
de  seu  cunhado  se  estendesse  á  progénie  de  seu  marido, 
mandou-os  para  Gaslella  á  protecção  dos  Reis  Gatholicos, 
seus  parentes,  vellando  lá  por  elles  seu  lio  paterno  D.  Ál- 
varo que  também  para  lá  fugira  da  mesma  sorte  que  os 
outros  donatários  opposicionistas;  mas  a  viuva  continuou  a 
viver  no  paço  do  Gastello,  porque  El-rei  doou  logo  Villa 
Viçosa  ao  infante  D.  Manuel,  duque  de  Beja,  irmão  da  ex- 
duqueza;  e  este  cedia-lhe  o  préstamo  da  villa  para  se  man- 
ter. Comtudo  ella  vivia  t  numa  tristura  incessante :  nada 
lhe  alliviavaa  saudade  epezadumes», como  escreveu  Osório 
na  Vida  d'El-rei  D.  Manuel  e  o  traduziu  Pbilinlho  Elyzio; 
e  só  depois  que  seu  irmão  subiu  ao  Ihrono,  pôde  respirar 
com  algum  allivio. 
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ARTIGO   V 


Koticia  de  D.  Jayme,  3."  marquez  de  Villa  Vi^sa,  4,»  duque -de  Bragan- 
ça e  2.°  de  Guimarães — FuiidaçSo  do  1.°  convento  de  Capuchos  e  do 
Paço  do  Reguengo;  do  Hospital  e  da  Misericórdia;  dos  conventos  das 
Chagas  <J  da  Sancta  Cruz;  da  Tapada;  feiras  e  outros  factos  do  seu 
tempo  — Situação  topographica  da  villa  e  seus  progressos  u'e3ta  epo- 
eh  a. 


!.• — Tanto  que  siihiu  ao  ihrono  El-rei  D.  Manuel  por 
morie  de  seu  primo-irmão  D.  João  ii,  surcedida  em  25  de 
outubro  de  1495,  sua  mãe  D.  Beatriz  e  sua  irmã  D.  Isabel 
não  cessaram  de  o  importunar  para  que  restaurasse  a  Casa 
de  Bragança,  chamando  ao  reino  os  dois  filhos  do  proscri* 
pto  que  ainda  viviam  e  eram  —  D.  Jayme  e  D.  Diniz;  e 
com  eíTeilo  elle  resolveu-se  a  satisfazer- lhes  o  desejo  e  a 
malar  as  saudades  que  lodos  tinham  dos  desditosos  moços, 
exilados  sem  terem  commetiido  crime  algum.  Os  Reis  de 
Hispanha  também  contribuiram  muito  para  isto. 

Depois  da  Paschoa  do  seguinte  anno  de  1496,  achan- 
do-se  a  côrle  em  Setúbal,  mandara  El-rei  buscar  seus  so- 
brinhos a  Castella;  e  elles  entravam  em  Elvas  no  1."  de 
maio,  acompanhados  por  seu  tio  D.  Álvaro  e  por  seu  primo 
D.  Sancho,  6lho  do  conde  de  Faro.  El-rei  sahiu  fora  da 
villí,  recebeu-os  com  as  honras  devidas  ao  seu  nascimento 
e  foi  em  seguida  apresental-os  á  mãe, á  avóe  á  tia  D.Leo- 
nor, viuva  de  D.  João  n:  os  quaes  todos  os  esperavam  com 
anciedade,  como  quem  já  os  não  via  ha  treze  annos.  Em 
21  de  junho,  anniversario  da  morte  do  justiçado,  fazia  logo 
D.  Manuel  doação  a  D.  Jayme  de  Villa  Viçosa,  Borba,  Ou* 
rém,  Brajiança,  Guimarães,  Barcellos,  Chaves  etc.  e  conti- 
nuou de  futuro  a  supprir  o  que  faltava  para  repor  a  Casa 
de  Bragança  na  sua  antiga  opulência. 

Tornou  logo  D.  Jayme  para  a  sna  pátria  com  sua  mãe 

15 


154 

c  coníinaoii  a  viver  no  paço  fio  Caslello,  onde  nascera  a 
22  de  julho  de  1478.  Era  pois  um  moço  de  18  primave- 
ras. 

D.  Manoel  veiu  ao  Alemlejo  n'esse  annode  1496  epor 
isso  julgo  provável  que  estivesse  em  nossa  villa. 

Como  Kl-rei  não  linha  filhos  em  1498  nem  esperança 
de  os  haver,  declarou  principe  herdeiro  da  Coroa  Real  a 
seu  sobrinho  D.  Jayme  e  deu-lhe,  eu)  consequência  d'isso, 
a  prerogativa  de  usar  das  Armas  Re?es  e  de  ler  corlejode 
principe.  creando  fidalgos  para  o  serviço  da  sua  pessoa  e 
casa:  e  ainda  que  elle  não  chegou  a  succeder  no  throno, 
porque  D.  Manuel  enviuvou  e  leve  muilos  filhos  <la  segunda 
mulher,  sempre  a  Casa  de  i3ragaiiça  ficou  sendo  servida 
como  a  Real  em  consequência  do  íaclo  sobrTdiclo.  D'essa 
esperança  de  successã,o  no  ihrono  veiu  lambem  a  eiiquêla 
da  côr  verde  que  até  os  nossos  dias  tiveram  as  portas  eja- 
iiellas  do  Paço  do  Reguengo. 

2."  —  Em  1500  Iraclavam  os  régios  lios  de  D.  Jayme 
de  o  casar  com  D.  Leonor  de  Mendonça  e  Gusmão,  hispa- 
nhola,  filha  do  duque  de  Medina  Sidónia,  ficando  a  juncção 
demorada  por  ella  só  contar  doze  annos  e  não  ser  mulher 
perfeita;  e  D.  Manuel,  com  a  allegação  de  estar  D.  Jayme 
perlo  de  lhe  succeder  no  ihrono,  apanhou  para  o  sobrinho 
um  dolc  de  26  contos  de  maravedis,  que  elle  tomou  logo 
a  juro  para  as  despezas  das  armadas. 

El-rei  passava  no  mesmo  anno'  a  segundas  núpcias;  e 
D.  Jayme  era  encarregado  por  el!c  de  lhe  receber  a  noiva 
na  raia.  O  duque  reunião  séquito  da  sua  casa  e  El-rei  en- 
grossava-Ih'©  com  muitos  fidalgos  como  D.  Álvaro  de  Bra- 
gança e  seu  filho  o  conde  de  Tentúgal,  os  bispos  d'Evora 
e  do  Porto,  o  conde  de  Marialva  e  outros;  de  sorte  que  lhe 
formavam  uma  comitiva  de  cerca  de  mil  cavalleiros,  luzi- 
damente vestidos.  Assim  partiram  de  Villa  Viçosa  para 
Moura  c  d'aqui  para  Alcácer  onde  eslava  a  corte. 


1Ò5 

Kslcs  esplendidos  ajuntamf^nlos  rcpcliram-se  muilas 
vfzes  em  nossa  viila,  e  não  cabe  n'esla  obrinlia  o  meacio- 
nal-os  por  exlenso.  De  mais:  os  leitores  curiosos  podem 
recorrer  á  Historia  Genealógica  da  C.  R.  P.,  onde  eslão 
relaUidos  minuciosafnenlc 

3.'  —  N'uma  das  idas  de  D.  Jaynie  a  Lisboa,  n'csle 
anno  de  ioOO,  encontrou  se  ali  com  os  capuchos  liispanlioes 
Fr.  João  da  Luz  e  Fr.  Pedro  Melgar,  que  vinham  de  Cas- 
lella  refugiar-se  em  Porlugal,  perseguidos  pelos  seus  cor- 
religionários Observanles,  por  elles  quererem  iniroduzir 
uma  rfforma  na  1.'  ordem  de  S.  Francisca,  a  qual  se  cha- 
mou logo  capucha  por  usarem  esles  irmãos  de  esguiados 
capuzes  nos  mantos.  Oííereceií-lhes  D.  Jayme  guarida  em 
Vdia  Viçosa  e  accommodou-os  no  ereinileriode  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade,  enião  devoluto,  chamadj  ultimamente 
S.  Francisco  Velho  e  que  os  leitores  já  conhecem. 

Era  D.  Jayme,  apezar  de  jovi-n,  melancholico  e  dado  á 
religião;  frequentava  a  convivência  dos  Capuchinhos  seus 
prol»^gidos  e  embebeu-se  nas  suas  mysticas  devoções.  D'ahi 
resultou  metter-se-lhe  na  cabeça  fugir  secretamente  para 
Roma,  —  pedir  absolvição  do  vincuh)  matrimonial  e  pro- 
fessar fratle  n'um  convento  de  Jerusalém.  K  com  eíTeitono 
anno  de  1501  fugiu  com  alguns  creados  caminho  de  His- 
panha;  e  quando  os  emissaiios  d'El-rei  o  foram  deter,  já 
clle  se  achava  cm  Galatayud  no  Aragão.  El-rei  traclou  por 
isso  de  apressar  o  ajunlamenio  de  D.  Jayme  com  a  esposa; 
mandou-a  vir  para  o  Paço  do  (^aslello  para  sua  irmã  D.  Isa- 
bel acabar  de  educal-a  e  juntal-a  com  o  moço  duque,  logo 
que  fosse  tempo  d'isso;  e  I).  Jayme,  como  homem  de  espi- 
rito sombrio,  começou  a  dispor  uma  nova  residência  na 
horta  do  Reguengo,  que  enIão  era  subúrbio  da  vilIa,  dan- 
do assim  principio  ao  moderno  Paço  Ducal  que  veiu  a  ser 
augmenlado  progressivamente  por  elle  epor  seus  successo- 
res.  Já  cm  1505,  ou  quatro  annos  d«^pois,  linha  feita  a  ca- 
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pelía  c  o  claustro e  o  mais  (\\]e  vem  até  opassaJíço  Jo ca- 
minho de  Montes  Claros  para  o  Mosteiro,  comprebenJendo 
a  Ilha  ao  norte. 

4.*" — Em  1502  passou  D.  J:íyme  a  ter  familia  própria, 
juntando  se  com  sua  mulher  no  paço  do  Reguenjjo;  e  sua 
mãe  D.  Isabel  foi  viver  para  Lislaoa  cofn  soa  irmã  D.  Leo- 
nor. 

Mas  eis  que  no  estio  de  15! 2  essa  mesma  familia  pró- 
pria, que  lhe  devia  trazer  doçuras,  lhe  accarreta  um  des- 
gosto immenso.  Fernão  Velho,  vcador  da  casa,  e  ouirosfa- 
miliares  suspeitam  mal  das  relações  da  duqueza  D.  Leonor 
com  o  moço  António  Alcoforado  que  servia  de  pagem  ao 
íilho  primogénito  D.  Theodosio;  é  despedido  o  pagero 
d'aquelle  serviço  no  cabo  de  selemhro:  mas  o  amor  nos 
dois  apaixonados  refina  depois  da  separaçãt»;  cscrevem-sc 
e  mandam  se  recados:  e  porque  Anionio  Alcoforado  não  po- 
dia fallar  com  a  duqueza  em  segredo  senão  enlrando-lhe 
pela  janeila  na  camará  de  dormir,  arrojou-se  ellea  essa  te- 
meridade. Lá  enlrára  já  três  vezes  no  silencio  da  noite, 
quando  algumas  damas  e  creadas,  temendo  castigos  seve- 
ros de  D.  Jayme,  denunciaram  o  caso  a  Fernão  Velho  para 
que  esle  lhe  desse  remédio,  matando  o  moço  adultero  ou 
tomando  qualquer  outro  expediente  mais  opporluno;  mas  o 
veador  opinou  d'outra  maneira:  quiz  ver  cartas  d'ambos  e 
depois  de  lel-as,deu-as  também  a  ler  ao  duque  em  segredo 
no  dia  22  de  outubro.  Então  D.  Jayme,  com  o  rubor  e  ver^ 
gonha  de  todo  o  homem  honesto  e  altamente  collocado,  se 
meditou  em  desfazer-se  de  uma  esposa  indigna  d'elle,  quiz 
todavia  seguir  os  tramites  legaes,  colhendo-a  em  delicio  fla- 
grante para  punir  os  adúlteros  na  forma  que  lhe  permitlia 
o  direito  vigente.  Logo  essa  noite  msndou  pôr  de  vigia  no 
jardim  do  Bosqu3  debaixo  de  uns  loureiros  o  seu  moço  da 
guarda  roupa  Pedro  Vasques  e  o  hortelão  do  Reguengo,  os 
quaes  nada  viram  nas  primeiras  dez  noites;  mas  Gnalmen- 
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le,  depois  da  meia  noile  do  dia  de  Todos  os  Sanclos,  ap- 
pareceu  o  Alcoforado;  Irepou  n'uns  calianejos  das  obras  do 
jardim;  e  ajudado  por  uma  corda  que  D.  Leonor  lhe  lan- 
çou da  janella,  ehlrou  lá  pela  quarla  e  ullima  vez. 

Não  cabe  aqui  essa  tragédia  com  Iodas  as  miudezas 
que  conslam  do  processo  que  D.  Jaymc  fez  instaurar  para 
sua  justificação,  líu  n-sumo.  Depois  de  confessados  pelo 
Padre  Lopo  Garcia  por  assim  o  pedir  o  rapazolla,  leve  este 
a  cabeça  cortada  por  Diogo,  ajudante  do  hortelão  Pedro 
Fernandes,  com  um  cuiello  da  cosinha  no  meio  da  camará 
onde  commetiera  o  adultério;  e  a  duqueza  foi  degollada  na 
guarda-roupa  immediata  pelo  próprio  D.  Jayme,scrvindo-so 
para  isso  de  um  culello  de  caça.  Depois  d'isto  foi  trazido  o 
cadáver  de  D.  Leonor  e  posto  ao  pé  do  seu  amante  a  fim 
de  se  proceder  ao  auto  de  delicio.  Veiu  logo  o  Ouvidor 
Gaspar  Lopes,  o  juiz  ordinário  João  Alvares  Mouro  e  os 
Ires  tabelliães  da  villa  para  lavrarem  o  auio,  findo  o  qual 
foi  mellida  a  duí|ueza  n'um  caixão  e  levada  a  sepullar  no 
convénio  de  Montes  Claros  por  Fnincisco  de  Valderrama 
e  outros  creados.  Já  dia  claro  começou  a  inquirição  devassa 
das  teslimuiihas  que  só  pôde  ulliinar  se  no  dia  seguinte;  e 
o  duque,  anles  de  remellel-a  para  a  Relação  de  Lisboa  para 
correrem  os  éditos  na  formado  eslylo,fezexlrahir  um  tras- 
lado para  se  archivar  na  Torre  do  Tombo.  Fez  bem.  Se- 
não fora  esla  sua  prudente  resolução,  aind.ihoje  continua- 
ria a  Irampolinice  da  innocencia  de  D.  Leonor,  com  os  in- 
sultos ao  marido,  principiada  a  forjar  cem  annos  depois  do 
infausto  aconlecimenlo.  Simm  cuiqiie. 

5.**  —  No  mesmo  anno  ao  1."  de  junho  deu  El-rei  a 
Villa  Viçosa  novo  foral,  cujo  triplicado  ainda  se  conserva 
no  arquivo  da  Gamara.  Não  o  transcrevo  por  não  pejar 
este  opúsculo.  Demais :  é  apenas  um  novo  regulamento  para 
a  cobrança  da  portagem,  e  rendimentos  de  reguengos  e  le- 
vadas. 
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6.°  —  Em  1513  leve  D.  Jayme  de  seu  lio  a  alia  honra 
de  commandar  a  expedição  conira  Azamor  em  Africa  a 
fim  de  tornar  recomnicmlavel  esla  empresa  e  allraijir  a  eila 
os  fidalgos  mais  conspícuos  do  reino,  vendo  á  lesta  d'ella 
nm  príncipe  tão  eminente.  Levou  uma  armada  de  400  ve- 
las que  sulioir  de  Lisboa  em  14  d'agoslu;  e  leve  a  rara  for- 
tuna de  realisar  esta  conquista  sem  perder  um  só  soldado, 
e  de  agregar  a  Azamor  as  cidades  de  Téie  e  Almedina,  cu- 
jos moradores  as  tinham  abandonado  com  o  receio  de  que 
o  nos^o  exercilo  marchasse  contra  ellas.  Demorou  se  alli 
o  duque  alé  o  inverno  quando  se  lhe  formou  n*uma  perna 
um  lumor  que  o  estorvava  de  monlar  a  cavallo,  e  o  obri- 
gou a  regressar  ao  reino.  Esla  conquista  havia  sido  inten- 
tada já  em  1508,  mas  sem  eITeito:  Ires  pameis  a  fresco  re- 
cordam-ii'a  a  quem  sobe  ae.-^cada  principal  do  Paço  do  Re- 
guengo. 

7.° — Nos  primeiros  annos  d'esle  século  xvi  já  func- 
cionava  com  regularidaile  o  Hospilal  do  Espirilo  Saneio 
que  parece  vir  do  século  xv;  e  deu  o  nome  á  rua  em  cuja 
extremidade  occidenlal  foi  conslruido  junclo  ao  aijro  de 
S.  Bariholomeu.  A  Mizericordia  é  que  foi  insliluida  nospri^ 
meiros  annos  d'este  século  xvi;  e  em  dezembro  de  1509 
entregava-lhe  D.  Jayme  por  um  alvará  seu,  que  ainda  se 
conserva  no  carlorio,  a  administração  do  referido  hospital. 
Achava-se  este  ainda  reduzido  a  duas  casas  de  enfermaria 
com  algumas  oíficinas  e  um  pequeno  quintal  na  Irazeira; 
mas  já  ficaram  adquiridos  no  tempo  de  D.  Jayme  alguns 
quintaes  e  moradias  visinhas  com  que  D.Theodosioi  pôde 
alargar  aquella  primitiva  fabrica,  pondo-a  quasi  como  é  na 
actualidade. 

8.° — Favorecia  D.  Jayme  no  anno  de  1514  a  erecção 
de  um  convento  de  freiras:  cousa  quo  ainda  não  havia  em 
nossa  villa  quando  aliás  já  contava  Ires  de  frades ;  e  elle  mesmo 
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começou  um  á  sua  cusla,  que  mais  larde  viiu  a  ser  o  das 
Chagas  de  Chrislo. 

9.° — No  mesmo  icmpo,  em  virlnde  das  ideias  bellico- 
sas  (jiie  lhe  snggeriu  a  expedição  de  Azamor,  planeou  a  re- 
formação daaháçova  em  cidadella, com  uma  íorliíicação ex- 
terior em  forma  de  eslrella;  e  além  d'isso  projectou  a  cons- 
Irucção  de  uma  nova  cerca  de  muros  da  víIId,  meittndo  os 
arrabaldes  para  dentro  d'ella,  para  que  a  nossa  terra  tivesse 
a  feição  de  uma  praça  *de  guerra:  mas  eslas  obras  prose- 
gtiiram  leníameiíle  e  continuaram  por  lodo  o  tempo  de  seu 
niho  e  successor. 

Se  os  dois  Fernandos  linham  já  feito  alguma  cousa  a 
este  respeito,  não  sei,  porque  faliam  documentos  d'isso. 

A  nova  cerca  ou  muralha  da  villa  tiidiam  uns  cinco 
metros  de  altura  com  um  de  grossura  c  seu  aterro  por  den- 
tro. 

10. "^ —  Foi  D.  Jaymeem  1519  receber  no  Crato  a  ter- 
ceira mulher  d'EI-rei  D.  Manuel  e  coiiduziu-lh'a  para  AU 
mcirim,  onde  elle  a  esperava:  tudo  feito  com  luzimento. 
Por  esta  occasião  resolveu-se  tauibem  D.  Jayme  a  passar 
a  segundas  núpcias  com  D.  Joanna  de  Mendonça,  dama 
de  sua  lia  D.  Leonor;  supposto  não  ler  as  altas  qualida- 
des nobiliárias  para  ser  esposa  de  Ião  grania  pricinpe,  D. 
Manuel  approvou  e  instigou  esle  consorcio,  de  que  o  duque 
não  se  arrependeu  porsympathisar  muito  com  a  dieta  dama 
c  ella  ser  uma  senhora  muito  prudente  e  discreta,  como 
lhe  chama  Damião  de  Góes.  Isto  se  realisou  em  1520. 

M.° —  Fallecendo  El-rei  D.  Manuel  a  13  de  dezembro 
de  1521,  passou  El-rei  D.  João  m  atraclarD.  Jayme  com 
a  mesma  consideração  e  estima  que  seu  pai,  como  seu  pa- 
rente e  padrinho  que  o  chegara  á  pia  baptismal.  Tinha  en- 
tão Villa  Viçosa  somente  a  feira  de  maio,  que  é  a  sua  pri- 
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mitiva;  e  querendo  o  duque  melhorar  esle  commcrcio  pe- 
riódico, pacluou  com  a  Gamara  do  concelho  Irocar  os  seus 
direitos  da  portagem  pelos  das  feiras,  que  eram  do  con- 
celho: 6  realisado  o  escambo,  impetrou  d'KI-rei  a  institui- 
ção de  uma  feira  de  oilo  dias  pela  festa  de  Saneio  Agos- 
tinho, e  fabricou  um  mercado  coberto  para  capellisias  c 
drogas  de  preço  n'um  chão  que  estava  detrás  da  Fonte  Pe- 
quena e  que  elle  comprara  a  Pedro  de  Chaves.  Formou  o 
Terreiro  do  Paço,  arrancando  o  olival  que  lá  estava;  e  alii 
se  fazia  a  feira  de  gados,  assim  como  a  de  quinquilharias 
no  adro  de  Santo  Agostinho  e  largo  da  Saboaria,  que  são 
contiguos  ao  Terreiro  do  Paço.  Mas  vendo  que  os  merca- 
dores não  se  demoravam  os  oito  dias,  alcançou  em  15  de 
fevereiro  de  1528  nova  mercê  para  repartir  os  dictos  oito 
dias  por  duas  feiras  novas,  lendo  assim  origem  uma  terceira 
feira  de  cinco  dias  em  29  de  janeiro  com  duração  até  2 
de  fevereiro  e  subsistindo  a  de  Sancto  Agostinho  só  com 
Ires  dias. 

i2.°  —  Também  quiz  D.  Jaymc  ter  caça  grossa  de  vea- 
dos, gamos  e  javalis  n'uma  herdade  ou  herdades  de  malto 
que  possuía  além  da  ribeira  de  Borba  no  extremo  oriental 
da  moderna  Tapada,  cercando-as  com  um  muro  de  taipa; 
e  foi  isto  o  principio  da  mesma  TapadaReal,  que  seus  suc- 
cossores  foram  augmentando. 

13." — Do  mesmo  tempo,  e  obra  sua,  julgo  ser  o  pinhal 
6  ermida  de  S.  Jei  onymo  de  quem  esle  duque,  assim  como 
seu  tio  D.  Manuel,  era  muito  devolo,  Pelo  menos  é  obra 
do  seu  tempo.  Hoje  está  dentro  da  mesma  tapada. 

14.° —  Emquanlo  D.  Jayme  acabava  o  convento  das 
Chagas  para  freiras  Monicas  ou  de  Sancto  Agostinho,  teve 
uma  desinlelligencia  com  a  nossa  patricia  madre  Marga- 
rida de  Jesus  Nunes  que  viera  de  Saneia  Mónica  d'Evora 
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com  duas  companheiras  par  fundadora  iraquelle  convénio 
em  1527;  donde  resultou  optar  ella  pela  casa  da  Corre- 
doura  que  o  padre  Mendo  Rodrigues  de  Vasconcellos  dei- 
xara em  testamento  para  uma  communidade  de  freiras.  As- 
sim pois  veiu  este  a  inaugurar  se  primeiro  do  que  aquelle, 
no  1.**  de  janeiro  de  1530,  reduzido  ainda  a  exíguas  pro- 
porções, sob  a  invocação  da  Sanda  Cruz;  mas  já  em  27 
de  dezembro  ultimo  liidia  ali  professado  Leonor  da  Cruz, 
sobrinha  da  prioreza  madre  Margarida. 

15."  —  Falleceu  D.  Jaymc  a  20  de  setembro  de  Í532 
C(»ntendo  54  annos  de  edade;  e  foi  levado  pela  confraria  da 
Misericórdia  a  sepultar  de  noite  na  capella  de  Sancto  Agos- 
tinho, como  elle  determinara  cm  testamento.  El-rei  D.  loão 
m,  que  era  muito  seu  amigo  e  se  achava  em  Évora,  mandou 
logo  dar  os  pezames  ao  íilho  D.  Theodosio  e  a  toda  a  fa- 
mília ducal  pelo  seu  conselheiro  Pedro  Correia;  e  ao  cabo 
d'um  mez  veiu  pessoalmente  cumprimentar  os  enojados, 
trazendo  lambem  a  seu  irmão  o  inianle  D.  Luiz. 

Ficaram  a  D.  Jayme  do  !.•  matrimonio  estes  filhos:  D. 
Theodosio,  que  lhe  siiccedeu  na  casa;  e  D.  Isabel,  que  ca- 
sou com  o  infante  D.  Duarte;  como  adeante  veremos.  Do 
2.*  chegaram  á  maioridade  os  seguintes:  D.  Jayme,  que  se- 
guiu a  vida  ecclesiastica;  /).  Constantino,  que  foi  vice-rei 
da  índia;  D.  Fulgencio,  que  falleceu  lendo  o  cargo  de  Dom 
Prior  da  collegiadaile  Guimarães;  D.  Theotonio,q[Hi  honrou 
a' cadeira  arcebispal  d*Evora;  D.  Joanna,  que  se  desposou 
nara  Hispanhacom  o  mirquez  d'Elche;  D.  Eugenia,  que  ca- 
sou com  o  marquez  de  Ferreira  D.  Francisco  de  Mello,  seu 
primo;  D.  Maria  e  D.  Vicencia,  que  professaram  freiras  no 
convento  das  Chagas  d'csla  villa. 

Era  D.  Jayme  de  estatura  mediana,  sério  e  enérgico; 
íoi  muito  amante  da  sua  pátria  particular,  cujo  engrande- 
cimento procurou  sempre;  valeu  muito  perante  os  Reis  D. 
Manuel  e  D.  João  iii,  tan<o  ás  pessoas  da  terra  como  aos  de 
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fdra  qne  o  procuravam,  como  foi  o  governador  da  Índia 
Lopo  Vaz  de  Sampaio;  e  soccorria  liberalmente  os  pobres. 
Além  do  convenlinho  da  Piedade  fez  aos  Gapuebos  o  do 
Bosque  em  Borba;  e  deixou  acabado  para  servir  a  Claris- 
sas o  convento  das  Cbagas  de  Gbrislo,  que  ainda  boje  mos- 
Ira  a  sua  arçhileclura  manuelina. 

i6.* — D.  Joanna  de  Mendonça,  a  viuva  deste  duque, 
ficou  no  Paço  do  Reguengo  emquantoseu  enteado  o  duque 
D.  Tbeodosio  i  não  mudou  de  estado;  ecompozeram-se  am- 
bos sobre  os  bens  que  deviam  locar  á  viuva  (que  não  ca- 
sara por  contracto  antenupcial,  mas  segundo  as  leis  da 
reino)  consignando  lhe  ojoven  duque  uma  renda  annualen» 
dinbeiro.  Entretanto  ella  fez  ou  adquiriu  as  casas  que  ti- 
veram modernamente  a  honra  àe  palácio  do  bispo,  deão  da 
Capella  Real,  no  Terreiro  do  Paço,  onde  viveu  largos  an- 
nos  com  seus  filhos  e  em  commnnicação  constante  com  as 
duas  freiras  das  Chagas,  suas  filhas. 

17.* — A  mudança  do  solar  ducal  do  Caslello  para  o 
Reguengo  fez  ej^tender  a  villa  para  este  lado.  Os  fidalgos 
começaram  a  comprar  os  chãos  que  estavam  da  travessa 
do  Valderrama  e  da  rua  das  Cortes  para  o  adro  de  Saneio 
Agostinho  e  Terreiro  do  Paço;  e  ahi  começaram  a  construir 
palácios  com  uma  grandeza  de  que  não  havia  até  então 
exemplo  n'e8la  villa. 

No  século  XV  linha-se  formado  uma  rua  —  do  adro  de 
S.  Barlholomeu  paia  o  Rocio,  a  qual  por  ficar  detraz  do 
Hospital  do  Espirito  Saneio,  se  chamou  rua  de  trás,  hoje 
corrompido  em  Três;  e  ao  mesmo  tempo  conslruiam-se  as 
moradias  da  Corredoura  até  á  rua  das  Cortes  somente.  De- 
pois do  principio  do  século  xvi  formava-se  nova  rua  ao 
poente  da  de  Trás,  que  se  chamou  de  S.  Bartholomeu  por 
sahir  perto  da  ermida  d'esle  apostolo  e  agora  se  chama  rfo 
Cambaia. 
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Ainda  no  Icmpo  de  D.  Jayme  se  principiou  a  roa  drts 
Fidalgos  ao  pé  do  Terreiro  do  Paço:  razão  porque  ahi  se 
desvia  do  alinhamenlo  que  lem  para  o  sul. 

A  agricultura  prosperava  muito,  achando-se  povoadas 
todas  as  herdades;  e  a  serra  ia  sendo  annualmente  dislri- 
huida  em  courellas  para  vinha,  olival,  castanhal  ou  pinhal. 
Estas  plantações  eram  já  feitas  nas  vertentes  occideniaes 
ou  da  parle  de  Bencalt-l  e  Pardaes,  A  serra  de  Maria  Rica 
parece  ler  sido  aproveitada  em  ultimo  logar,  e  bem  assim 
a  sua  visinha  Serra  Redonda,  por  serem  menos  productivas. 


ARTIGO  VI 


Koticía  de  D.  Thcodoslo  i,  4.»  marquez  do  Villa  Viçosa,  5.*  daque  âé 
Bragança  e  3.'  de  Guimarães — Inauguraçilo  do  convento  das  Chagas 
— Festas  do  casamento  da  infanta  D.  Isabel — Meliiovamento  da  forti- 
ficação da  villa  e  abertura  de  novas  ruas — Melhoramento  do  Hospital 
do  Espirito  Santo — 2."  convento  dos  capuclios^Hospital  dos  males — 
Fundação  do  convento  da  Esperança — Idem  do  coUegio  dos  meninos 
orphàos — Projecto  de  uma  universidade  no  convento  dos  agostinho» — 
Erecção  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  c  das  outras  raraes — -Funda* 
çào  de  varias  ermidas. 


1.*  —  D.  Jayme  fizera  dar  a  seu  filho  primogénito  o 
nome  de  Theodosio  que  significa  —  dádiva  de  Deus,  guian- 
dò-se  n*islo  pela  sua  muita  religião  e  pospondo  aliás  o  uso 
de  renovar  nomes  illustres  da  sua  régia  prosápia;  e  D.  Theo» 
dosio  parece  ter  sido  o  mais  bondoso  de  todos  os  brigan- 
linos  duques  e  de  lodos  o  mais  affavel.  Tinha  28  annos 
quando  seupaefalleceu;  e  no  entanto,  primeiro  qne  tomasse 
o  estado  conjugal,  quiz  prover  ao  futuro  de  sua  madrasta 
e  irmãos,  para  elle  depois  crear  uma  familia  propriamente 
3ua. 
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2.°  —  Primeiro  que  ludo  promoveu  a  inauguração  do 
convénio  das  Chagas,  que  seu  pae  deixara  concluído  cem 
que  sua  madrasta  se  empenhava  lanlo,  para  ali  terem  abrijiço 
as  íiihas  que  não  achassem  esposos  da  sua  calhegori;i.  Em 
quarta  feira  de  Cinza,  25  de  fevereiro  do  seguinte  anno 
de  1533  thejzava  de  Beja  soror  Maria  de  S.  Thomé,  irmã 
da  duqucza  D.  Joannade  Mendonça,  co(n  .<cte  companhei 
ras  do  convento  de  Sancta  Clara  da  mesma  cidade;  c  assim 
começou  n'esse  mesmo  dia  a  funccionar  n  gularmcnleaquclia 
communidadc  religiosa. 

3." — Foi  a  5  de  março  que  D.  Tlieodosio  rompeu  o 
luclo  rigoroso  por  seu  pae,  indo  a  Évora  pagar  a  visita  de 
pezames  a  El  rei  D.  João  ni  e  ao  infame  D.  Luiz,  e  conti- 
nuar as  negociações  do  casamento  de  sua  irmã  D.  Isabel 
com  o  infante  D.  Duarte:  negociações  já  começadas  em 
tempo  de  seu  pae  e  que  elle  teve  a  coragem  de  resolver, 
abdicando  com  rara  generosidade  o  ducado  de  Guimarães, 
para  que  sua  irmã  levasse  um  dote  digno  da  esposa  de  um 
infante  de  Forlugal. 

Entretanto  passou-lhe  pela  cabeça  assistir  em  1535  á 
expedição  de  Goleta,  caminhando  ainda  até  Silves  onde 
El  rei  o  fez  deter,  ponjue  era  solteiro  e  eslava  servindo  de 
pae  a  seus  irmãos  menores:  e  como  prova  da  sua  alta  con- 
sideração deu  lhe  o  cargo  de  Condestavel  nas  cortes  que 
se  reuniram  em  Évora  a  13  de  junho  daquelle  anno,  por 
se  achar  ausente  na  dieta  expedição  o  Condestavel  proprie- 
tário infante  D.  Luiz. 

Também  n'este  meio  tempo  continuava  D.  Theodosio 
as  obras  do  Paço  do  Reguengo,  exterulendo-o  para  o  sul 
para  formar  uma  fachada  sobre  o  lerreiro,  que  assim  aca- 
bava de  complelar-se;  e  isto  a  fim  de  poder  accommodar 
n'elle  a  El-rci  c  seus  irmãos  durante  as  bodas  de  D.  Isa- 
bel, que  vieratT)  a  effeituar  se  em  24  d'abril  de  1537. 
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4.°—  E'  digna  de  ler  se  a  relação  das  feslas  d'esle  ca- 
samento, que  o  auctor  da  Historia  Genealógica  deixou  in- 
seria na  mesma  historia.  Vejam-na  ali  os  leiíores  curiosos, 
porque  não  cabe  nas  pequenas  dimensões  d'esla  obrinha. 

El-rei  D.  João  in  veiu  d'Evora  com  o  infante  noivo  D. 
Duarle  e  seus  irmãos  o  infante  D.  Luiz,  o  cardeal  D.  Af- 
fonso  e  D.  Henrique,  enião  arcebispo  de  Braga,  todos  mon- 
tados em  cavados,  trazendo  numerosa  comitiva.  Saliiu  D. 
Theodosio  da  villa  com  seus  irmãos  D.  Jayme  e  D.  Cons- 
tantino e  seu  primo-irmão  D.  AlTon«o  de  Lancaslre  a  es- 
peral-os  além  de  Borba,  levando  toda  a  sua  lidalguia  mon- 
tada e  luzidamente  veslida.  E'  deslumbrante  a  riqueza  que 
todos  ostentavam  a  começar  em  D.  Theodosio,  que  mon- 
tava n'um  soberbo  cavalio  com  sella  e  arreios  de  prata.  O 
concurso  de  espectadores  advenlicios  era  enorme;  e  desde 
Borba  aié  Villa  Viçosa  doudejavam  danças  e  folias  em  honra 
dos  régios  hospedes.  Ao  chegarem  á  porta  do  Nó  começa- 
ram as  bombardas  do  Castello  a  dar  salvas  reaes  pela  pri- 
meira vez  emquanto  a  comitiva  rompia  a  cusio  pelas  ondas 
de  tioío  e  se  encaminhava  ao  adro  de  Santo  Agostinho, 
porque  El-rei  nunca  entrava  n'uma  povoação  que  não  fosse 
logo  direito  a  uma  egreja  render  culto  a  Deus  primeiro  que 
tudo.  O  prior  dos  Gracianos,  que  o  esperava  á  poria  do 
templo  com  a  communidade,  apresentou-lhe  uma  cruz  de 
prata  que  o  monarcha  beijou  de  joelhos  assim  como  os  in- 
fantes, respondendo  ao  pat  teciim;  e  emquanto  caminha- 
vam para  a  cappella-mór,  entoou  o  mesmo  prior  o  Te-Deiim 
que  os  seus  frades  continuaram  de  canlochão.  Acabada 
eíta  visita,  montaram  nos  cavallos  á  porta  da  egreja  e  en- 
traram no  Terreiro  do  Paço  no  meio  das  acclamações  e 
danças  d'uma  compacta  multidão. 

Chegados  ao  paço,  logo  procederam  ao  casamento  re- 
cebendo-se  os  noivos  nas  mãos  do  cardeal  D.  AíTonso  que 
era  arcebispo  d'Evora;  e  depois  deu-se  principio  a  ura  sa- 
rau  em  que  só  dançaram  homens  com  homens,  fazendo-o 
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El-rei  com  o  duque.  Não  houve  banquete  publico  essa 
noite:  cada  um  comeu  nos  seus  aposentos  á  vontade;  e  as- 
sim se  recolheram  a  seus  leitos.  No  outro  dia  houve  missa 
rezada  na  saia  da  Infanta  pelo  bispo  de  Lamego  D.  Fer- 
nando de  Vasconcellos,  sendo  os  esposos  velados  conformo 
a  sua  alta  jerarchia.  Houve  jantar  publico,  mas  com  apar- 
tamento de  sexos  e  com  todas  as  etiquetas  da  epocha.  De 
tarde  fizeram-se  justas  no  Terreiro  do  Paço  com  prémios 
para  os  vencedores.  A  26  de  manhã  foi  El-rei  a  cavallo 
ouvir  missa  a  Nossa  Senhora  do  Caslello  com  toda  a  sua 
comitiva;  e  como  á  sua  chegada  salvassem  outra  vez  as 
bombardas  do  castello  novo,  qoiz  El-rei  ir  vel-o  no  fim  da 
missa  e  lá  foi  moslrar-lh'o  o  duque.  A*  tarde  repeliram-se 
as  justas  ou  escaramuças  no  Terreiro  do  Paço,  assistindo 
El-rei  das  janellas;  e  acabou  o  divertimento  por  uma  tou- 
rada em  que  D.  Theodosio  leve  cócegas  de  tomar  parte; 
mas  D.  João  m,  assustado  com  o  perigo  que  corria  o  du- 
que, mandou-o  retirar  da  praça.  No  dia  27  depois  de  ou- 
virem missa  no  mosteiro  deSancto  Agostinho  já  com  fatos 
de  viagem,  partiram  para  Évora  pela  via  de  Estremoz,  ac- 
companhando-os  D.  Theodosio  e  seu  cunhado  até  Borba. 
Durante  as  noites  precedentes  houve  luminárias  na  villa. 
Prolongaram-se  ainda  por  muitos  dias  as  touradas  e  diver- 
timentos populares  até  se  retirarem  os  noivos. 

5.° —  Continuava  o  duque  a  proteger  a  educação  de 
seus  irmãos  consanguineos  e  a  melhorar  a  sua  casa,  cujos 
bens  próprios  constituiu  em  morgado  por  instrumento  pu- 
bliro,  lavrado  em  Lisboa  a  25  de  setembro  de  1540.  N'este 
morgado  incluiu  duas  vendas  ou  estalagens  que  fizera  para 
sua  pousada  nas  viagens  de  Lisboa,  sendo  uma  no  termo 
d'Evoramonte  ao  pé  da  estação  do  caminho  de  ferro  que 
se  chama  Venda  do  Duque,  e  outra  em  Vendas  Novas  perto 
d*oulra  estação:  isto  por  não  pousar  em  casa  d'outrem. 

Foi  dando  impulso  á  fortificação  da  villa,  como  sea 
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pae  gisara:  complelou  a  nova  cerca  de  muralha  com  as 
suas  porias;  melhorou  a  cidadella,  mudando-lhe  a  poria 
do  sul  para  o  nordeste,  e  pondo-lhe  nos  ângulos  do  qua- 
drilátero dois  revelins, —  espécie  de  caslellos-roqueiros, 
para  servir  cada  um  de  defeza  a  dois  lanços  do  fosso  da 
mesma  cidadella;  e  fez  de  novo  o  Forte  de  S.  Bento  ao 
norte  da  villa  sobre  a  eua  nova  cerca.  Para  eslas  fortifica- 
ções do  castello  se  alargarem  foi-lhe  necessário  comprar 
muitos  prédios  de  casas,  imprudentemente  edificadas  em 
torno  da  alcáçova,  cujo  numero  se  atfirma  ser  superior  a 
nm  cento:  e  d'ahi  veiu  formarem-se  nos  fins  da  vida  de  seu 
pae  e  na  sua  (1530-50)  as  três  largas  e  bellas  ruas  de  An- 
tónio Homem,  Frei  Manuel  e  Sancta  Luzia  com  a  maior 
parle  da  rua  dos  Fidalgos,  que,  como  indica  o  seu  nome, 
foi  quasi  toda  formada  pelos  nobres,  assim  como  fora  o 
extremo  da  Corredoura  com  o  largo  da  Saboaria  e  faceira 
austral  do  adro  de  Santo  Agostinho.  Agora  notese  que  as 
ruas  de  Sancta  Luzia  e  Frei  Manuel  ficaram  logo  delinea- 
das, mas  não  se  acabaram  de  povoar  senão  no  fim  do  sé- 
culo XVI. 

Também  deu  principio  o  duque  n'esla  epocha('1540) 
á  casa  de  campo  ou  palacete  da  Tapada,  que  seu  filho  de- 
pois augmentou  muito.  N'esse  anno  de  1540  foi  nomeado 
Fronteiro-mór  d'Entre  Douro  e  Minho  por  D.  João  iii. 

6.* — Já  D.  Theodosio  contava  38  annos  de  cdade, 
quando  enfim  o  mesmo  Rei  lhe  fez  o  casamento  com  sua 
prima-irmã  D  Isabel  de  Lancastre,  filha  de  seu  lio  D.  Di- 
niz, a  qual,  se  bem  que  muito  piedosa,  era  dura  naedade, 
feia  e  doente.  Sempre  os  duques  de  Bragança  foram  ca- 
sados á  vontade  dos  Reis  e  não  á  sua,  exceptuando  ape- 
nas D.  Jayme  no  seu  segundo  matrimonio.  Este  casamento 
de  D.  Theodosio  leve  logar  em  Lisboa,  recebendo-se  nas 
mãos  do  arcebispo  do  Funchal  e  sendo  padrinhos  El-rei  e 


168 

a  Rainha  D.  Cailiarina;  mas  tornou  logo  no  dia  seguinte 
para  a  sua  terra. 

Não  sahia  de  Villa  Viçosa  D.  Theodosio  i  senão  por 
motivo  de  negócios  na  corte  ou  de  correições  nas  suas  ter- 
ras do  norle;  deleitava-se  com  os  exercidos  militares,  fa- 
zendo manobrar  no  Terreiro  do  Paço  duas  companhias  áh 
arcabuzeiros  que  linha  formadas,  uma  em  Villa  Viçosa  e 
outra  em  Borba;  passeava  muito  a  cavallo  ás  tardes  pela 
villa,  falando  amigavelmente  aos  artistas  mais  insignes  que 
elle  empregava  em  suas  obras;  e  cntrelinha-se  muito  com 
as  caçadas  na  Tapada  e  pelos  campos  dos  concelhos  visi- 
nhos.  Gostava  da  leitura,  em  que  passava  algumas  horas 
de  repouso;  e  por  isso  reuniu  uma  copiosa  livraria  que 
mandou  juntar  ao  seu  morgado  para  instrucção  dos  suc- 
cessores  na  administração  d'elle. 

7.° — A  nossa  villa  expandia  se  então  n'um  progresso 
constante.  Em  1547  promovia  D.  Theodosio  a  trasladação 
do  convenlinho  da  Piedade  em  S.  Francisco  Velho  para  o 
meio  da  cerca  ou  horta  do  actual  convento,  nas  vertentes 
orienlaes  do  cabeço  da  ermida  de  S.  Lazaro,  sendo  elle  o 
primeiro  protector  dos  capuchos,  a  quem  aliás  ajudavam 
muitas  pessoas  da  lerra,  como  sempre acconteceu.  Deu  im- 
pulso á  construcção  de  duas  enfermarias  novas  no  Hospi- 
tal do  Espirito  Santo,  formando-se  então  o  pateo  com  en- 
Irada  pela  rua  de  Trás:  obra  já  projectada  em  1518  eque 
não  podia  executar-se  rapidamente  por  ter  a  Misericórdia 
de  ir  comprando  vários  quinlaes  e  casas  da  visinhança, 
pouco  a  pouco  por  falta  de  meios.  O  dinheiro  de  D.  Theo- 
dosio é  que  realisou  esta  obra  pia  na  sua  maior  parte. 

Fundou  á  sua  custa  na  Ilha  uma  enfermaria,  que  se 
chamou  Hospital  dos  males,  para  venéreo,  boubas,  sarna  e 
careca,  a  fim  de  servir  a  lodos  os  vassallos  do  ducado  nos 
mezes  de  abril  e  outubro.  Isto  durou  até  1611,  anno  eni 
que  D.  Theodosio  ii  fez  entrega  d'aquelles  curativos  ao 
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Hospital  do  Espirito  Sanlo  mediante  a  devida  compensação 
€m  diíilieiro  o  géneros  por  este  encargo, 

8." — Sua  mulher  a  duqueza  D.  Isabel  de  Lancaslrc 
era  também  muito  caritativa  para  os  enfermos,  Emquanto 
seu  marido  suppria  os  alcances  do  Hospital  do  Espirito 
Sanlo  para  que  os  pobres  não  ficassem  por  curar  e  mor- 
ressem ao  abandono,  ella  era  larga  em  mandar-lhes  mimos 
e  doces.  Foi  ella  a  fundadora  do  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Esperança  que  já  existia  desde  1532  com  a  forma 
de  um  simples  recolhimento  ou  beaterio  de  Terceiras  de 
S.  Francisco  ou  claustraes,  instituído  por  Isabel  Chirina. 
Estava  na  rua  da  Cadeia  dentro  da  almedina,  a  primeira 
logo  á  entrada  pelo  Arco  dos  Remédios.  Primeiramente  fez 
transformal-o  em  convento  de  Clarissas  no  anno  de  1551, 
vindo  para  elle  como  abbadessa  a  madre  Calharina  Bote- 
lha do  convento  de  Santa  Clara  d'Elvas;  e  dois  annos  de- 
pois (1553)  estabeleceu  definitivamente  esta  communidade 
ao  cabo  do  Rocio  por  ter  comprado  aos  herdeiros  de  Isa- 
bel Fuseira  os  paços  de  Gonçallo  Vaz  Pinto,  onde  se  for- 
mou o  convento  actual. 

Esla  caritativa  senhora  projectou  egualmente  a  funda- 
ção de  um  collegio  de  Meninos  orpitãos:  projecto  apoiado 
por  seu  marido  e  que  elle  pôz  em  execcução,  como  direi 
n'outro  logar.  Pena  é  que  fosse  tão  doentia.  Passando  a 
Lisboa  para  lá  se  Iraclar  com  médicos  de  fama  em  1558, 
lá  morreu  a  24  d'agosto,  deixando  um  filho  único,  por 
nome  D.  João.  Fez  testamento  e  n'elle  mandou,  entre  ou- 
tras cousas,  que  os  seus  ossos  fossem  trasladados  para  o 
convento  que  fundara  cresta  villa  e  que  se  foi  lazendo pouco 
a  pouco,  acabando-8C  muitos  annos  depois  da  saa  morle: 
lá  estão  no  coro  debaixo  ao  pé  do  commungatorio,  onde 
em  1590  lhe  deram  por  companheira  sua  sogra  D.  Leonor 
de  Gusmão.  Também  deixou  á  confraria  da  Mizericordia 
uma  pensão  para  o  su.Henlo  de  dois  meninos  orphãos,  ini- 
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ciando  com  islo  o  coilegio  sobrediclo  que  seu  marido  ac- 
crescentou  em  leslamenio,  dando-llie  nma  pensão  para  mais 
qiialro  orphãos  e  ordenando  um  legado  em  favor  da  cons* 
Irucção  do  ediíicio  do  coilegio  d'elles:  cousa  que  não  che- 
gou a  effeituar-se. 

9.' —  Sendo  mal  segura  a  sncresáão  da  casa  de  Bra- 
gança no  fillio  de  D.  Izabel,  \iu  se  D,  Theodosio  obrigado 
a  passar  a  segundas  núpcias  com  D.  Beatriz  de  Lancasire, 
filbâ  de  D.  Luiz  de  Lancasire  e  nela  de  D.  Jorge,  duque 
de  Coimbra,  filho  natural  d'l£I-reí  D.  João  ii;  e  d'ella  houve 
dois  filhos  somente  que  foram:  D.  Jayme,  que  morreu  na 
infeliz  batalha  d'Alcacer-quivir;  e  D.  Izabel,  que  rasou  no 
Alandroal  com  D.  Miguel  de  Menezes,  duque  de  Caminha. 

10." — Entretanto  planeou  D.  Theodosio  fundar  no  mos- 
teiro de  Saneio  Agostinho  uma  universidade,  regida  pelos 
frades;  e  impetrou  para  esle  fim  um  breve  do  papa  Pio  iv. 
Já  linha  dado  principio  a  um  muzeu  arqueológico,  jun- 
ciando  alli  uma  grande  porção  de  lápides  com  legendas  do 
tempo  dos  Romanos:  porém  asuamorleimpediu-lhe  a  rea- 
lisação  d'esla  imporlanle  obra.  Apenas  chegou  a  haver  no 
dicto  mosteiro  aulas  de  latim,  grego  einslrucção  primaria, 

li.' — Também  nos  últimos  annos  da  sua  vida  pro- 
jectou esle  duque  transferir  para  a  parochia  de  S.  Bartbo- 
lomeu,  erigida  em  seu  tempo,  a  collegiada  d'Ourém.  Cerca 
do  anno  de  1560  demoliu  se  a  antiga  ermida  do  Saneio 
Apostolo,  que  existia  onde  agora  é  o  centro  da  Praça  Nova, 
c  principiou-se  outra  mais  espaçosa,  que  nunca  veiu  a  ser 
acabada.  Entretanto  labricava  se  a  egreja  do  Espirito  Saneio, 
pertencente  á  Mizericordia;  e  alli  se  accommodou  por  em- 
préstimo a  nova  parochia  urbana  depois  de  ter  estado  em 
S.  Sebastião,  que  lambem  era  egreja  nova,  acabada  á  custa 
do  concelho  ahi  por  1550;  e  porque  já  não  ficava  mal  ac- 
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Commodada  na  egreja  do  Espirito  Saneio,  não  se  importou 
mais  a  padroeira  Ordem  d*Aviz  em  concluir  a  egreja  nova 
de  S.  Barlholomeu,  que  apenas  ficou  servindo  de  cemi- 
tério. 

No  mesmo  lempo  foram  erigidos  os  curatos  das  quatro 
freguezias  ruraes  do  concelho,  passando  os  seus  cappel- 
lães  curas  a  ser  independentes  da  jurisdicção  do  prior  da 
Matriz  do  Gastello.  Só  no  cartório  da  Ordem  d'Aviz,  pa- 
droeira d'ellas,  poderia  apurar  se  o  anno  certo  de  taes  ere- 
cções. 

Também  são  d'esta  epoclia  as  ermidas  de  Sancta  Lu- 
zia, S.  Bento  e  S.  Domingos.  Quanio  á  de  S.  Luiz  de 
Fiança  é  claro  que  não  foi  edificada  pelo  povo,  como  a 
maior  parle  das  ermidas,  mas  sim  pelo  dono  da  horta, 
juncto  de  cujo  paleo  eslá  situada  com  porta  lateral  para 
dentro  d'elle.  Ora,  como  essa  horta  era  então  do  Licen- 
ciado  António  de  Gouvêa,  secretario  do  mesmo  duque,  é 
probabilissimo  que  olle  a  fundasse.  A  sua  forma  aclnal  po- 
rém não  é  já  a  primitiva. 

12. —  Fallereu  D.  Theodosio  i  nVsla  villa  a  20  de  se- 
tembro de  1563  contando  59  annos  de  edade;  e  teve  se- 
pultura na  cappella  de  Sancto  Agostinho  junto  de  seu  pac 
e  avós.  Em  seu  testamento  ordenou  muitas  obras  pias, 
como  a  dotação  de  donzellas  pobres  em  todo  o  Estado  de 
Bragança,  200$000  réis  de  esmolla  ao  Hospital  da  Mise- 
ricórdia etc,  e  o  que  já  fica  dicto  a  respeito  do  collegio  dos 
Meninos  Orphãos.  Fez  muitos  melhoramentos  no  mosteiro 
de  Sancto  Agostinho  ou  da  Graça,  assim  como  já  fizera 
seu  pae:  obras  que  não  especifico  por  serem  realisadas  na 
egreja  e  convento  antigos  e  que  já  se  não  podem  ver. 

Em  seu  testamento  manifestou  o  desejo  de  que  seu  fi- 
lho e  successor  na  casa  fosse  para  com  a  sua  viuva  e  fi- 
lhos do  segundo  toro,  como  elle  havia  sido  para  com  sua 
madrasta  e  filhos  do  segundo  toro  de  seu  pae;  mas  essas 
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.esperanças  falharam  creio  que  por  causa  do  génio  aítirp 
de  sua  nora.  D.  Beatriz  recolheu-se  por  fim  .io  convénio 
das  Chagas,  onde  todavia  não  acabou  a  vida;  e  os  seus 
dois  filhos  procuraram  collocar-se  como  as  circumslancias 
lh'o  pcrmitliram  fora  do  paço. 


ARTIGO  VII 


Noticia  de  D,  João  i,  5."  marqnez  de  Villa  Viçosa,  G,"  duque  de  Bragança 
e  1."  de  BarcelloB,  e  acontecimentos  do  seu  tempo,  —  Fundação  das 
egrejas  do  Espirito  Sancto,  Sancto  António  e  S.  Joào Baptista,  — Redi- 
ficaçâo  da  Matriz  do  castello.  —  Hospedagem  do  cardeal  Alexandrino 
e  melhoramentos  do  paço  do  Reguengo.  —  Padrões  de  medidíis.  —  Vi- 
sitas d'El-rei  D.  Sebastião.  —  Accrescentamento  da  Tapada.  —  Or- 
denança —  Peste  e  surpresa  do  nosso  castello  em  lõ80. —  Engrande- 
cimento da  capella  ducal.  —  Çoinmendadores.  —  Eusino  primário.    ; 


1.° — O  G.°  duquo  de  Bragança  D.  João  i  nasceu  perlo 
do  anno  de  1546.  Ainda  era  baslanie  joven  quando  El- 
rei  D.  João  iii  resolveu  casal-o  com  sua  prima  irmã  D.  Ga- 
tharina,  filha  do  infanle  D.  Duarle,  fazendo-o  logo  verbal- 
mente duque  de  Barcellos  para  este  fim;  e  apezar  de  falle- 
cer  em  breve  o  dicio  rei,  sempre  o  regenie  D.  Henrique, 
em  nome  de  D.  Sebastião,  lhe  conferiu  essa  dignidade  em 
4  d-agoslo  de  1562;  e  ficou  determinado  que  o  primoge» 
nilo  dos  Braganças  tivesse  o  titulo  sobredicto  em  vida  de 
seu  pae.  Mas  D.  Theodosio  i  falleceu  logo  no  anno  se- 
guinte; e  D.  João  I,  ao  receber-se  com  D.  Galharina  em  8 
de  dezembro  de  1565,  já  era  duque  de  Bragança. 

2.*^ — Nos  primeiros  annos  do  seu  governo  edificaram- 
se  duas  egrejas  n'esla  villa  e  foram:  a  do  Espirilo  Saneio 
e  a  de  Saneio  António.  Quanto  á  primeira  faltam  nolicias 
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directas,  mas  parccc-me  poder  assegurar  que  a  sua  funda- 
ção é  poslerior  a  D.  Tlieodosio  i  e  que  ali  se  gastaram  os 
2001^000  réis  que  este  duque  deixou  á  Misericórdia  em 
seu  leslamenlo.  Ora  como  não  faltavam  então  bemfeitores 
para  estas  e  outras  obras  de  religião,  por  isso  a  Casa  de 
Bragança  apenas  leve  o  seidiorio  da  cappolla-mór.  Nos 
apoios  do  púlpito  lê-se  o  anno  do  1568  e  deve  entender- 
se  esta  era  pela  data  da  feitura  do  mesmo  púlpito. —  A  se- 
gunda, ou  de  Saneio  António,  segundo  parece,  foi  toda 
constrnida  á  custa  de  D.  João  i;  e  é  por  isso  que  se  vê  no 
froutispicio  o  seu  l)rasão  d'armas.  Já  estava  acabada  no 
anno  de  1560;  e  a  rua  onde  pousa,  já  se  chamava  de 
Saneio  António  por  ler  ali  havido  um  recolhimento  de 
Clausiraes  sob  a  invocação  do  lliaumaturgo  portuguez  com 
seu  oralorio  ou  capella  do  mesmo  saneio. 

E'  egual  a  sua  archileclura  de  abobada  arlezoada  e 
pintada  com  as  paredes  Jorradas  de  azulejo.  Bastava  isto 
para  se  conhecer  que  foram  edificadas  na  mesma  epocha. 
A  diíTerença  está  só  em  ser  mais  pequena  a  de  Saneio  An- 
tónio. Ambas  passaram  l(»go  a  ter  a  honra  de  parochias: 
a  primeira,  de  S.  Barlholomeu,  como  diclo  fica  já;  e  a  ou- 
tra, de  Mairiz  de  Sancta  Maria,  para  se  reedificar  a  sua 
egreja  coroo  hoje  se  vê. 

Ksla  reedificação  da  Matriz  do  Castello  principiou  no 
anno  de  1570  ou  pouco  depois.  Como  a  Ordem  d'Avizera 
padroeira  de  Iodas  as  nossas  freguezias  e  linha  de  correr 
a  fabrica  d'ellas  por  conta  da  commenda  de  Villa  Viçosa  e 
outras  da  mesma  ordem,  foi  lenio  o  progresso  das  obras 
da  Matriz  e  tiveram  de  parar  as  de  S.  Barlholomeu,  apezar 
de  contribuirem  para  ellas  os  Callipolenses  com  suas  es- 
mollas  e  os  duques  com  a  sua  valiosa  protecção.  Por  isso 
as  da  Matriz  só  se  acabaram  em  tempo  de  D.  Theodosio  ii; 
e  as  de  S.  Bartholomeu  ficaram  paradas  para  sempre. 

A  ermida  de  S.  João  Baptista  no  Carrascal  é  lambem 
obra  do  tempo  d'este  duque,  mas  feita  pelo  povo,  embora 
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patrocinada  por  D.  João.  E'  singular  a  sua  eslructura  em 
forma  de  cruz  grega  com  telhado  á  mourisca  encimado  por 
uma  lanlernêla  apagada. 

3.° — Em  1371  passou  por  esta  villa  e  hospedou-se 
no  paço  ducal  o  cardeal  Alexandrino,  Legado  da  Saneia 
Sé  de  Roma  e  sobrinho  do  Papa  S.  Pio  v.  O  duqtie  lhe 
deu  gasalho  a  pedido  d'El-rei  D.  Sebastião;  e  assim  man- 
dou cumprimeniál-o  a  Elvas  pelo  alcaide  mor  João  de  To- 
var  Caminha;  elle  mesmo  em  pessoa  o  foi  esperar  com  200 
cavalleiros  á  Terrugem,  hospedando-o  depois  no  paço  do 
Reguengo.  Vinham  na  sua  comitiva  um  patriarcha,  os  bis- 
pos de  Terne  e  Sena  e  outros  personagens  d'alla  grandeza, 
como  pôde  ver-se  na  Historia  Genealógica  e  no  Panoramaf 
\o\.  V,  pag.  310. 

O  Paço  estava  já  alargado  para  o  sul  até  a  sala  atra- 
vessada ou  de  Medusa,  que  talvez  então  fosse  varanda;  e 
foi  n*esle  quarteirão  que  se  aposentou  o  legado  e  seus 
companheiros.  A'  despedida  mandou  o  duque  accompa- 
nhál-o  até  Borba  por  cem  cavalleiros. 

4." —  Segundo  referencias  que  achei  no  cartório  munici- 
pal, remontam  ao  anno  de  1572  os  padrões  de  pesos  e  me- 
didas de  bronze  que  tivemos  até  os  nossos  dias  (1860-80). 
O  arrátel  pesava  459  grammas;  e  assim  proporcionalmente 
os  múltiplos  e  submultiplos:  peso  que  parece  ler  sido  egual 
cm  lodo  o  reino.  A  vara  linha  1°,095;  e  o  covado  O^jôô. 
O  alqueire  de  seccos  era  de  14',590;  e  o  de  liquidos  8',88 
ou  8',80  segundo  o  melhor  loque.  O  azeite  e  o  mel  ven- 
diam-se  por  alqueires;  e  o  vinho  por  almudes,  que  eram 
dois  alqueires. 

5." — Em  1573  achando-se  o  duque  passando  a  pri- 
mavera na  Tapada  com  a  sua  familia,  chegoulhe  de  im- 
proviso a  noticia  de  vir  visitál-o  El-rei  D.  Sebastião,  que 
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regressava  de  uma  excursão  ao  Algarve;  e  foi  islo  com  Ião 
curlo  inlervallo  que  leve  de  recebel-o  na  casa  de  campo 
da  mesma  Tapada:  mas  o  soberano  promelleu  vollar  breve, 
como  fez  ainda  no  mesmo  anno,  sendo  enlão  recebido  na 
villa  6  esperado  pelo  joven  duque  de  Barcellos,  que  apenas 
coniava  sele  annos.  Houve  salvas  de  artilharia  e  tourada 
no  Terreiro  do  Paço. 

6.° — A  principal  obra  emprehendida  por  D.  João  i  nos 
seus  últimos  annos  foi  o  accrcscentamento  da  Tapada  até 
o  sitio  da  Poila  Velha,  quando  ella  ainda  não  passava  para 
cá  da  ribeira  de  Borba.  Para  isso  fez  muitas  compras  e 
Irocas  de  terras,  hortas  e  moinhos;  pôz  o  palacete  da  ri- 
beira na  situação  em  que  se  acba  ainda;  e  fez-lhe  em  1570, 
n'um  cômoro  ao  sul,  a  ermida  de  Nossa  Senhora  de  BeleQi 
para  ali  ouvir  missa  nos  dias  de  preceito:  mas  o  muro  novo 
não  pôde  ser  acabado  em  sua  vida  nem  pagos  todos  os  pré- 
dios annexados,  ficando  isso  reservado  para  seu  filho  D. 
Theodosio,  visto  elle  finar-se  moço,  como  se  verá. 

7." —  Em  1574  foi  D.  João  i  convidado  por  El-rei  para 
o  accompanhar  n'uma  jornada  a  Africa;  e  elleannuiu  prom- 
piamente  como  era  do  seu  dever,  levando  á  sua  custa  2:000 
mfanles  e  600  cavallos  do  seu  Estado.  Esla  jornada  foi 
um  ensaio  para  a  do  anno  de  1578,  que  tantas  fatalidades 
accarretou.  Quando  El-rei  foi  a  Guadalupe  avislar-se  com 
seu  lio  Philippe  n,  o  duque  o  esperou  em  Estremoz  e  elle 
Vfiiu  pela  posta  cumprimentar  sua  prima  a  duqueza  D.  Ca- 
tharina,  acompanhado  somente  pelo  duque  d*Aveiro. 

8.* — Entretanto  organisou  El-rei  a  Ordenança]  creada 
por  lei  de  12  de  dezembro  de  1567,  modificada  pela  pro' 
visão  de  15  de  maio  de  1574,  devendo  ler  cavalto  todo  o 
cidadão  que  possuisse  250J00O  réis,  e  arcabuz  quem  ti- 
vesse uma  fortuna  de  505000.  Couberam  então  á  nossa 
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villa  duas  companhias  apeadas,  que  deviam  conslar  de  250 
infantes  cada  uma,  com  seu  capitão  e  alferes-  Eraislo  uma 
remodelação  da  milicia  antiga:  remodelação  de  serviço  não 
assoldadado,  que  durou  até  1834  como  ha  de  ver-se.  Ha- 
via dois  alardes  ou  revistas  annuaes  com  cxercicio:  uma 
pela  páscoa  e  outra  pelo  S.  Miguel. 

9.** — Quando  no  mez  de  junho  de  1578  se  apercebia 
o  duque  para  a  desgraçada  expedição  d'Aírica,  adoeceu 
com  febres;  e  por  não  poder  as^im  accompanhar  a  D.  Se- 
bastião, commelteu  a  imprudência  de  mandar  áquella  em- 
presa o  joven  duque  de  Barcelios  D.  Theodosio,  que  ape- 
nas contava  dez  annos  de  edade,  entregando-o  á  direcção 
de  seu  irmão  consanguineo  D.  Jayme:  d'onde  resultou  ficar 
o  menino  prisioneiro  e  o  seu  tutor  morto,  assim  como  o 
Rei.  A  villa  tamliem  perdeu  muito  com  esta  expedição;; 
pois  da  guarda  do  joven  duque  voltaram  bem  poucos  ho- 
mens, quando  eram  200  e  entre  estes,  120  Gallipolenses 
de  nascimento.  A  infeliz  batalha  de  Alcacer-quivir  leve  le- 
gar em  4  d'agosto  do  subredicto  anno. 

10." — Emquanto  se  debatia  a  questão  de  quem  havia 
de  succeder  no  ihrono  ao  Cardeal-rei  D.  Henrique,  falle- 
cido  em  30  de  janeiro  de  1580,  e  o  duque  pleiteava  o  di- 
reito de  sua  mulher  D.  Galharina  como  sobrinha  d'elle  e 
casada  com  principe  porluguez,  veiu  a  peste  visitar  este 
reino;  e  Villa  Viçosa  soíTria  na  primavera  e  estio  d'esse 
anno  os  horrores  do  contagio,  vendo-se  os  duques  obriga- 
dos a  abandonal-a  pousando  em  Portel.  Já  em  dia  de  San-' 
cio  Anlonio  foram  23  os  enterros,  e  d'ahi  em  deante  fugia 
para  os  montes  e  hortas  do  termo  a  população  que  o  po- 
dia fazer,  chegando  a  faltar  tabellião  para  approvar  testa- 
mentos. Foi  no  meio  d'esla  desolação  que  o  duque  d'AIva 
imaginou  apoderar-se  do  nosso  castello  por  surpresa  e 
traição;  e  assim  o  conseguiu  subornando  cá  o  artilheiro 
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Jiian  Marlinez  e  mandamlo  com  direcção  a  Estremoz  a  co« 
lumna  de  Sancho  d'Avila,  que  deslacou  adeanle  o  capitão 
Oisneros  cora  oilo  soldados;  e  durante  a  noite  de  21  de 
junho,  arrimando  uma  escada  á  murallía  no  sitio  indicado 
pelo  traidor,  subiram  e  foram  surprender  na  cama  o  alçai* 
de-u)ór  João  de  Tovar.  Atrás  d'estes  entraram  mais  60  ar- 
calMizeiros  e  finalmente  a  columna  de  Sancho  d'Avila,  fi- 
cando Villa  Viçosa  no  dominio  de  Castellaquasi  pela  mesma 
forma  que  o  ficara  em  1384. 

11.*  —  Pronunciada  a  sentença  dos  governadores  do 
reino  por  maioria  a  favor  de  Philippe  ii,  entrou  este  no  reino 
por  Elvas  a  5  de  dezembro  d'aque!le  anno  de  1580;  e  os 
duques  de  Bragança  vieram  de  Porlel  a  esperai  o  em  Vil- 
laboim,  resolvendo  fraternisar  com  o  Rei  castelhano  e  ac- 
ceilar  o  que  lhes  desse  elle  para  não  perderem  tudo.  Teve 
logar  este  encontro  em  26  de  fevereiro  de  1581,  sahindo 
o  duque  fora  da  villa  e  ficando  a  duquezaesperando-onas 
melhores  casas  d*aquella  peqncna  villa. 

D'ali  passaram  a  Villa  Viçosa  os  mesmos  duques  por 
ter  cessado  a  peste  no  inverno;  e  a  16  dabril  estava  D. 
João  I  nas  cortes  de  Thomar  exercendo  o  posto  de  condes- 
tavel,  assim  como  tornou  a  exercel-o  nas  de  Lisboa  em  30 
de  janeiro  de  1583,  quando  lá  foi  jurado  príncipe  herdeiro 
o  filho  de  Philippe  ii  que  tinha  o  liome  do  pae. 

12.°  —  Entretanto  cuidou  o  duque  em  tornar  mais  es- 
plendida a  sua  capella,  que  desde  o  tempo  de  D.  Jayrae 
linha  um  numero  certo  de  capellães,  presididos  por  um  que 
se  intitulava  deão  e  servindo  outro  o  cargo  de  tliesoureirOj 
roas  sem  instituição  canónica.  Para  isto  impetrou  bulias  do 
papa  Gregório  xm;  e  assim  foi  collado  1.°  Deão  em  1581 
o  padre  Manuel  Passanha  de  Brito,  e  l.°Thesoureiro-mór 
em  1582  António  d'Evora.  As  rendas  para  estas  duas  di- 
gnidades do  cabido,  agora  constituído  como  tal,  foram  sa- 
is 
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blraliidas  á  collegiaJa  de  Barcellos,  que  fundara  o  í.'do- 
que  de  Bragança.  Não  houve  com  islo  enlão,  nem  depois, 
dispêndio  algum  para  o  ducado,  porque  as  rendas  do  ca- 
bido ficaram  conbliiuidas  cm  commendíis  de  egrejas  do  pa- 
droado que  os  duques  tinham  nas  suas  terras. 

13."  —  A  propósito  d'i.slo  lembra  me  recordar  que  os 
duques  de  Bragança  tinham  já  impetrado  para  si  (desde 
D.  Theodosio  i)  a  mesma  faculdade  que  D.  Manuel  alcan- 
çara de  Leão  x  na  celebre  embaixada  de  Tr islão  da  Cunha 
em  1514;  isto  é  —  de  erigirem  comtnendas  nos  fructos  das 
egrejas  do  seu  padroado  cm  favor  dos  fidalgos  serventuá- 
rios da  sua  casa  e  Estado:  e  d'ahi  veiu  a  Viíla  Viçosa  uma 
grande  riqueza,  por  comer  também  e&le  alheio  além  áoseUy 
como  succede  a  lodos  os  grandes  centros  ()oli ticos.  Som- 
mava  islo  em  muilos  contos  de  réis  cada  anno. 

14." — Já  se  cuidava  então  do  ensino  primário  publico; 
pois  acho  menção  de  ter  este  duque  nomeado mes/re  deme- 
ninos  a  Thomé  Viçoso,  em  2  de  junho  de  1582,  com  réis 
6S000  annuaes  de  ordenado,  pago  pelo  concelho. 

15.°  —  Ao  vollar  das  côrles  de  Lisboa  aggravaram-se 
os  padecimentos  de  D.  João  i;  e  assim  veiu  a  expirar  em 
22  de  fevereiro  de  1583  contando  apenas  37  annos  de 
edade.  Teve  sepultura  junto  de  seus  maiores  em  Saneio 
Agostinho.  Deixou  os  seguintes  filhos:  D.  Theodosio,  que 
lhe  succedeu  na  casa;  D.  Maria,  que  morreu  solteira;  D, 
Seraphina,  que  casou  para  Hispanha  com  o  duque  de  Es- 
calona; D.  Duarte,  que  foi  marquez  de  Freichila  em  His- 
panha e  casou  lá  duas  vezes;  D.  Alexandre,  que  foi  arce- 
bispo d'Evora;  D.  Queruhina,  que  falleceu  moça  em  Alcácer; 
para  onde  tinha  ido  mudar  d'ares;  D.  Angelicac  D.  Isabel, 
que  morreram  —  uma  á  nascença,  e  a  oulra  sendo  menina; 
D.  Philippe,  que  não  tomou  estado  e  morreu  sem  succes- 
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são  ainda  cm  vida  de  sua  mãe:  a  qual  era  robusta  c  vi\reu 
aié  i5  de  noTcmbro  de  Í614. 
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Xoticia  de  D.  Theodosio  if,  G."  marqncz  de  Villa  Viçosa,  7."  duque  de 
Bragança,  2."  de  Barcellos  e  acontecimentos  do  seu  tempo  —  Embai- 
xada japoneza  —  Cruz  do  Sancto  Lenho  —  Fundação  da  capella  dos 
Remédios  e  do  convento  do3  Paulistas — Melhoramento  do  Paço  Du- 
cal—  Sagraçào  do  arcebispo  D.  Alexandre  —  Festas  de  casamento 
d*este  duque — Fundação  do  coUegio  dos  Jesuitas,  do  actual  convento 
dos  Capuchos  e  da  emiida  de  Sancto  Ildefonso  —  Ampliação  do  Hos- 
pital e  fundação  do  Collegio  dos  Reis  — Obras  da  Matriz  —  Capellas 
dos  Passos  —  Aformoseamento  das  fontes  —  Relógio  do  concelho  — 
Jornada  do  duque  a  Elvas  em  1619 — Fundação  da  ermida  de  Sancto 
Euatachio. 


1.°  — Nasceu  D.  Theodosio  n  a  28  d'abril  de  1568  c 
foi  bapiisado  na  capella  ducal  pelo  deão  Manuel  Passanha 
deBrilo. 

Já  vimos  que  seu  pae  o  mandcára  com  El-rei  D.  Sebas- 
lião  em  1578  á  infeliz  expedição  d^Africa,  ficando  lá  pri- 
sioneiro dos  Mouros  em  tão  curta  edade.  O  seu  capliveiro 
cm  Marrocos  durou  até  27  d'agosto  de  1579  ou  mais  de 
um  anno,  sendo  n'aquelle  dia  entregue  pelo  sultão  Muley 
Maluco  aos  commissarios  de  Philippe  n  de  Gastella  que  o 
trouxeram  á  Hispanha  com  tanto  vagar,  que  só  foi  resti- 
luido  a  seus  pães  em  15  de  março  de  1580.  Succedendo 
ao  cabo  de  Ires  annos  a  morte  de  seu  pae,  quando  elle  só 
contava  15  de  edade,  ficou  sua  mãe  D.  Galliarina  sendo 
gua  tutora  e  regente  do  Estado  de  Bragança  por  nomeação 
testamentária  de  seu  pae,  até  que  elle  perfizesse  os  18  an- 
nos; mas  parece-me  poder  assegurar  cora  verdade  que  ella 
foi  sempre  a  sua  tutora  emquanto  viveu. 
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Por  morlG  Je  D.  João  i  veiu  d'lívora  o  Rei  D.  Philippe 
dar  os  pêsames  á  viuva  e  ao  joven  duque,  dcmorando-se 
uma  hora  n'esla  visila. 

2.°  —  Quando  em  agoslo  de  1584  veiu  o  archi-duque 
Alberlo  governar  Porlogal  em  nome  do  mesmo  rei,  man- 
dou-lhc  D.  Calliarina  preparar  o  janlar  em  Borba;  mas  elle 
quiz  vir  ainda  n'essa  larde  visilar  a  D.  Cath  irina:  e  por- 
tanto sahiu  o  duque  D.  Tlicodosio  com  seus  irmãos  D.  Duarte 
e  D.  Alexandre  a  esperal-o  no  caminho  em  coche  (cousa 
então  nova),  escollado  por  80  cavalleiros  seus:  e  o  vice-rei 
foi  passar  a  noiíe  com  a  sua  comitiva  no  palacete  da  Ta- 
pada, acompanliando-o  D.  Theodosio  alé  S.  Bento. 

3.°  —  De  14  a  18  de  setembro  do  mesmo  anno  esteve 
n'esla  villa  a  primeira  embaixada  japoneza,  mandada  a 
Roma.  Eram  dois  os  ombaixadons:  Maneio  lio,  sobriídio 
de  Francisco,  rei  de  Bungo,  —  c  Miguel  Cingiva,  parente 
de  Prolasio,  rei  de  Arima,  e  de  Barlholomeu,  principo  de 
Omura;  ambos  de  16  annos,  trazeiído  por  adjunclos  dois 
parentes  do  rei  de  Arima,  e  sendo  guiados  lodos  pelo  pa- 
dre Sebaslião  de  Moraes,  jesniia.  Foram  agasalhados  no 
Paço  e  diverlidos  com  uma  caçada  de  150  cavalleiros  na 
Tapada.  Seguiram  d'aqui  para  Badajoz,  dando-lhes  o  du- 
que 200  cruzados  para  as  di^spezas  da  jornada.  Ao  cabo 
de  um  anno  regressaram  de  Roma  e  passaram  outros  qualro 
dias  no  paço  ducal. 

4.°  —  Enlrelanloconcluia-se  oacrcscenlamenlo  da  Ta- 
pada e  em  1588  adquiria  o  duque  uma  reliquia  do  Saneio 
Lenho  da  Cruz  de  Chrislo,  qnc  fora  dada  a  Ij^nez  Alvares 
de  Almeida,  residente  em  Abrantes,  por  Mr.Honoralo  Cães, 
embaixador  de  França  em  Lisboa  no  tempo  de  D.  Joãom. 
Foram  buscal-a  a  Abranles  dois  capuchinhos  que  a  depo- 
zeram  no  seu  convento;  e  d'ali  sahiu  processionalmenle  para 
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a  capella  ducal,  conduzinJo-a  o  arcebispo  D.  Theolonio,  fi- 
lho de  D.  Jayme,  depois  de  proferida  a  sentença  da  au- 
ihenlicidade  da  mesma  relíquia,  e  pssislindo  lodos  os  cio  • 
figos  e  religiosos  d'esla  villa  e  de  Borlia,  Mandou  o  duque 
logo  fabricar  um;i  preciosa  cruz  de  ouro  com  peanba  de 
prata  dourada  e  muitas  pérolas  e  pedras  preciosas;  e  depois 
fel-a  cabeça  do  um  morgado  novo,  intitulado  morgado  da 
Cruz,  em  que  enirou  a  Tapada.  A  caria  d'esta  insliiuição 
foi  escripla  e  sellada  em  IG  de  novembro  de  1593.  Poz* 
lhe  o  encargo  de  duas  missas  quotidianas,  uma  em  honra 
da  Saneia  Cruz  e  outra  do  Santissimo  Sacramcnio.  Póile 
vcr-se  na  Cicilisação  Christã,  volume  i,  paginas  20,  uma 
giavura  da  sobrcdicla  cruz. 
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5."  —  O  anno  de  1588  foi  também  assignalado  pela 
ceremonia  da  investidura  de  D.  Philippe,  irmão  do  duque, 
agraciado  com  o  grau  de  cavalleiro  de  Chrislo:  ceremonia 
que  principiou  na  capella  ducal  em  o  1.°  de  novembro  e 
acabou  no  convento  das  Chagas  em  25  do  mesmo,  rece- 
bendo o  habito  da  mão  do  deão  Manuel  Passanha  e  sendo 
seus  padrinhos  D.  Diogo  de  Mello  e  Anião  de  Oliveira, 
commendadores.  Foi  uma  ceremonia  imponente. 

6.°  —  Remonta  a  esta  epocha,  ou  mais  cedo  lalvez,  a 
edificação  da  capella  de  Nossa  Serdiora dos  Remédios,  fun- 
dada entre  a  Torre  de  Homenagem  e  a  cerca  velha  da  villa, 
n'um  plano  alto  para  servir  de  ça[)elia  aos  presos  da  cadeia 
publica,  a  qual  jazia  defronte.  E  cerlo  existirem  ambas  es- 
las  cousas  no  tempo  de  D.  Theodosio  n;  e  é  provável  que 
viessem  desde  a  creação  da  comarca  ou  do  tempo  de  D. 
Jayme,  que  não  podia  tolerar  que  os  presos  perdessem 
missa  nos  dias  de  preceito:  mas  faltam  noticias  d'isto. 

Em  1590  começou  a  edificar  se  no  Rocio  o  convento 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  da  congregação  da  serra 
d'Ossa,  trasladando  se  de  Valbom  a  communidade  que  lá 
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eslava  desde  1415  e  hospedando-se  o  reitor  n'umas  casas 
da  Faceira  aulsral  do  Rocio  alé  que  a  nova  casa  do  alio 
do  mesmo  rocio  fosse  habiiavel;  o  que  durou  23  annos.  Era 
enlão  reitor  Fr.  Marliniio  de  S.  Paulo;  foi  elle  quem  reali- 
sou  esta  grande  obra  com  esmollas  dos  fieis  e  principal- 
menle  com  a  protecção  de  D.  Theodosio  ii,  que  tomou  de 
aforamento  o  cruzeiro  e  capella  mor  com  o  cânon  annual 
de  100^000  réis,  18  alqueires  d'azeile  e  um  ihrono  de 
cera  ou  o  seu  equivalente  em  dinheiro:  mas  quem  lidou 
mais  tempo  com  as  diclas  obras  foi  o  reitor  Fr.  Luiz  da 
Resurreição,  qua  vivia  só  e  tiuha  poderes  do  definilorio  ge- 
ral da  sua  ordem,  por  não  haver  governo  regular  n'esta 
casa.  Foi  realisada  esla  edificação  já  sobre  a  nova  cerca  de 
muralha,  occupando  lerreuo  de  fora  e  de  dentro  do  Rocio, 
que  agora  ficou  chamando -se  de  S.  Paulo  na  sua  parle 
superior  por  servir  de  adro  ao  novo  mosteiro. 

7.° — Em  1596,  estando  os  Inglezes  em  guerra  com  a 
Hispanha  e  receando-se  um  desembarque  d'elles  nas  cos- 
tas de  Portugal,  foi  convidado  o  duque  pelos  governadores 
do  reino  a  fortificar  as  suas  villas  da  costa  do  Minho;  o  que 
elle  cxeculou  levantando  um  corpo  de  exercilo  da  Orde- 
nança de  13:000  homens  e  pondo-lhe  á  tésla  capitães  ex- 
perimentados. Elle  mesmo  partiu  para  Lisboa  em  20  de 
julho;  mas  em  breve  lornou  para  a  sua  pátria  por  se  des-= 
vanecerem  os  receios  de  tal  invasão. 

O  anno  de  1598  foi  escasso  de  Irigo;  de  sorle  queche* 
gou  a  custar  450  réis  o  alqueire  de  trigo,  quando  o  seu 
preço  regular  era  de  100  ré\s {Cartório  da  Misericórdia.) 

8.° — A  26  de  outubro  de  1601  chegou  a  esta  villa 
Rainuncio,  4.°  duque  de  Parma,  sobrinho  de  D.  Catbarina, 
para  lhe  fazer  uma  visila.  Foi  hospedado  no  quarteirão  in- 
terior do  Paço  junto  aos  tanques  do  Reguengo,  porque 
n'esse  anno  havia  ali  grandes  obras  como  preparativo  para 
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O  casamenlo  de  D.  Tlieodosio  ii.  Essas  obras  consisliram: 
i  " — em  accrescenlar  o  Paço  para  o  sul  com  um  novo 
qi)arleiião,  de  corredor  pelo  cenlro,  desde  a  sala  de  Me- 
dusa; o  qual  leve  por  largo  lempo  o  nome  de  Casas  novas 
c  ainda  não  eslá  completo  da  reclaguarda;  2  ° — em  cima 
dVsle  novo  quarleiíão  e  do  ouiro,  que  fica  enlre  elle  e  a 
poria  principal  do  Paço,  fabricou  um  2.°  andar  sobre  o  no- 
bre, sendo  revestido  tudo  com  baidllho  de  Montes  Claros, 
jia  forma  que  já  vudia  desde  o  principio  da  fachada  ao 
noile,  que  era:  a  orJem  dórica  no  andar  rasteiro  e  a  jó- 
nica no  1."^  alto  e  dotando-se  agora  o  2.°  com  a  corinlhia. 
O  provedor  dVstas  obras  era  o  fidalgo  Escovar  de  Lira  e 
o  executor — Manuel  Ribeiro,  mestre  alvenéo  da  casa. 

Não  eslá  avei  iguado,  se  foi  D.  Theodosio  ii  quem  ti- 
nha já  posto  de  cantaria  a  fachada  principal  do  Paço,  ou 
se  fora  já  seu  pae.  E'  certo  que  o  Paço  ficou  enlão  cons- 
tando de  Ires  andares,  com  o  rasteiro,  no  frontispicio  do 
sul  até  por  cima  da  porta  principal;  e  d'alii  por  deanlc  só 
dois:  e  assim  se  conservou  até  o  tempo  d'El-rei  D.  João  v. 

9.° — No  anno  de  1603  a  20  d'abril  presenciaram  os 
Callipolensesumaceremonia  religiosa  que  não  tinham  visto 
cá  nem  se  viu  depois:  foi  a  ordenação  e  sagração  de  D. 
Alexandre,  irmão  do  duque,  apresentado  arcebispo  d'Evora. 
Teve  logar  esla  funcçâo  na  capella  ducal.  Depois  de  ler 
recebido  as  ordens  menores  e  maiores  da  mão  do  bispo  de 
Portalegre  I).  Diogo  Correia,  foi  sagrado  pelo  bispo  de  Vi- 
:  seu  D.  João  de  Bragança,  assistido  por  D.  Christovam, 
bispo  de  Nicomedia,  e  D.  Jorge  Queimado,  bispo  de  Fez» 
Por  ultimo  lançou-lhe  o  pallio  o  bispo  de  Portalegre. 

10.^ — N^esse  mesmo  anno  teve  logar  o  casamenlo  do 
duque  e  as  magnificentissimas  festas  populares,  que  po- 
dem ler-se  por  miúdo  no  lomo  6.°  da  Historia  Genealógica, 
A  esposa  preferida  por  D.  Theodosio  ii  foi  D.  Anna  de  Ve- 
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lasco  e  Giron,  filha  de  D.  João  Velasco,  7.°  condestavel  de 
Caslella  e  Leão  e  camareiro  mor  de  Pliilippe  m  de  Hispa- 
nlia;  receberam-se  por  procuração  em  J602  e  ficou  ajus- 
tada a  ralificação  e  ajunctamenlo  para  o  eslio  de  1603. 

A  15  de  junho,  dia  em  que  a  noiva  devia  pernoitar 
em  Badajoz,  saliiii  o  duque  de  larde  com  Ioda  a  grandeza 
em  coclie  tirado  por  seis  cavallos  ruços,  acompanhando-o 
seus  irmãos  D.  Duarte,  já  ca>ado  em  Hispanha,  D.  Ale- 
xandre, arcebispo  d'Evora,  D.  Philippe,  e  seu  primo  D. 
Constantino  de  Bragança;  e  foram  dormir  a  Villaboim.  No 
outro  dia  passou  o  duque  a  Ubeda,  herdade  sita  ao  oriente 
d'Elvas,  em  cuja  capella  devia  ter  logar  o  recebimento  dos 
noivos  por  palavras  de  presente,  sem  querer  entrar  na  ci- 
dade; porém  os  magistrados  e  fiilalgos  sahiram-lhe  ao  en- 
contro, pedindo  que  fizesse  caminho  por  dentro  d'ella.  A 
esse  tempo  iam  já  montados  em  cavallos,  porque  as  estra- 
das não  permilliam  o  uso  de  carruagens ;  e  assim  passou 
por  Elvas  lodo  o  cortejo  com  grande  satisfação  de  seus  mo- 
radores. No  dia  17  de  madrugada  marcharam  todos  para 
o  Gaia,  fronteira  do  reino,  a  esperar  a  noiva,  juuclando-se 
ali  passante  de  2:000  cavalleíros,  dos  quaes  eram  mais  de 
1:500  vassallos  de  D.  Theodosio.  Chegou  a  duqueza  noiva, 
acompanhada  por  seu  irmão  o  conde  d'Haro,  D.  Pedro  Gi- 
ron inquisidor  de  Toledo,  D.  Blasco  de  Aragão,  D.  António 
Velasco,  D.  Philippe  de  Navarra,  e  muitos  fidalgos  hispa- 
nhoes;  e  passando  cá  quinta  de  Ubeda  onde  estava  o  arce- 
bispo com  o  seu  bispo  coadjutor  D.  Christovam  e  muitos 
ecclesiaslicos,  fez-se  a  ratificação  do  matrimonio  e  celebrou 
missa  o  arcebispo.  Depois  do  jantar  passou  o  cortejo  ou- 
tra vez  por  dentro  d'Elvas  a  rogativas  de  seus  magistra- 
dos e  pôz-se  a  caminho  de  Villa  Viçosa.  Pararam  em  Vil- 
laboim para  merendar  e  pôr  outra  muda  de  frisões  no  co* 
che ;  e  passaram  por  Borba  sendo  já  noite.  A'  entrada  na 
villa  salvou  o  castello  e  todas  as  casas  se  mostravam  illu- 
minadas,  D.  Catharina,  com  o  bispo  de  Vizeu  D.  João  de 
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Bragança,  esperava  os  noivos  na  sala  dos  Tudescos.  Cea- 
ram e  recolheram  se  por  ser  já  (arde. 

Na  dia  18  comcçar.im  as  feslas  populares  que  duraram 
mais  de  iim  mez.  A  20  relirou-se  o  conde  d'Haro  com  os 
fidalgos  liispanhoes;  mas  isso  não  obstou  á  continuação 
dos  jogos,  danças,  encamisadas,  touradas,  fogo  artificial  e 
torneio  (1."  o  ullimo  feito  n'esla  villa),  que  leve  logar  em  6 
de  julho. 

11.* — No  seguinte  anno  de  1604  foi  conlractada  a  edi- 
ficação do  Collegio  de  S.  João  Evangelista  sobre  a  ultima 
cerca  de  muros  da  vilia  no  alio  do  Adro  de  S.  Barlholo- 
meu,  conservando-se  os  j»'suiias  na  casa  da  lua  dos  Fidal- 
gos que  tem  paleo  quasi  em  frente  da  travessa  da  Amo- 
reira, comprada  com  a  protecção  do  du(|UP,  até  que  se  tor- 
nasse habitável  o  dicto  Collegio  Novo.  Em  28  de  juidio 
d'esse  anno  lavrou-sc  uma  escriplura  de  padroado  a  favor 
da  Casa  de  Bragança,  obrigando-se  D.  Theodosio  á  funda- 
ção do  collegio  com  clausulas,  que  foram  acceiles  pelo  pa- 
dre António  Mascarenhas.  Uma  d'essas  clausulas  era  te- 
rem os  duques  tribuna  com  entrada  particular.  Mas  estas 
obras  prosegunam  tão  lentamente  que  nunca  D.  Theodosio 
chegou  a  ver  edificado  o  collegio  novo,  tendo  por  isso  de 
recommendar  em  testamento  esta  emprêza  a  seu  filho.  Em 
seu  tempo  apenas  se  compraram  algumas  casas  e  quintaes 
para  o  edificio  e  sua  cerca. 

O  primeiro  preposilo  d'este  collegio  foi  o  padre  Pedro 
de  Novaes,  tendo  por  companheiros  o  padre  Diogo  Valente 
que  morreu  bispo  do  Japão,  e  o  padre  António  d'Abreu 
que  se  finou  sendo  provincial  n'este  reino.  Mas  havia  já 
muitos  annos  que  os  jesuilas  por  cá  assistiam  sem  ter  Casa 
Professa  em  forma  como  agora  na  rua  dos  Fidalgos,  cha- 
mada por  isso  ultimamente  Collegio  Velho,  donde  passa- 
ram para  o  novo  em  1664  ou  pouco  antes. 

1605. — Nasce  a  8  dabril  o  príncipe  D.  Philippe,  que 
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veiu  a  reinar  com  o  nome  de  Pliilippe  m  em  Porlugal;  e  a 
C.imara  do  concelho  festeja  o  seu  nascimento  dispendendo 
120^000  réis  em  festas  populares,  para  d*alii  a  35annos 
Ilie  negar  obediência.  Voltas  qne  dá  o  mundo  1 

12.° —  Em  1606  a  26  de  jnlho  punha  o  duque  a  pri- 
meira pedra  no  3.°  convento  de  Capuchos  que  é  o  aclual, 
acompanhando-o  já  seu  filho  o  duque  de  Barcellos  D.  João, 
nascido  a  18  de  março  de  1604.  Foi  a  nova  egreja  cons- 
Iruida  ao  norte  da  ermida  de  S.  Lazaro:  ermida  que  foi 
derrubada,  ievando-se  o  sancto  para  a  de  S.  Thiago.  onde 
ainda  se  venera.  O  convento  ficou  por  então  reduzido  h 
egreja  e  claustro  com  os  dormitórios  correspondentes:  o 
mais  é  obra  posterior.  Entenda-se  agora  que  o  duque  era 
o  principal  protector  d'esta  empreza,  mas  não  único:  os 
Capuchos  tinham  o  amparo  e  favor  dos  Callipolenses  em 
geral;  e  João  Mexia,  fidalgo  commendador,  era  agora  o  seu 
syndico  e  provedor  das  obras. 

13.** — No  seguinte  anno  de  1607  finava  se  a  duque- 
za  D.  Anna,  ficando  viuvo  D.  Theodosio  com  pouco  mais 
de  quatro  annos  de  casado  e  tendo  ella  lido  quatro  filhos, 
a  saber:  D.  João,  D.  Duarte,  D.  Alexandre  e  D.  Catharina 
que  falleceu  de  curta  edade.  Teve  sepultura  no  coro  haixo 
do  convento  das  Chagas,  que  servia  agora  de  cemitério  ás 
fémias  dos  Braganças.  Não  quiz  o  duque  passar  a  segun- 
das núpcias  apezar  ser  pouco  numerosa  a  sua  descendên- 
cia. Era  ainda  viva  sua  mãe  e  a  ella  commetteuo  encargo 
da  educação  dos  filhos. 

i4.°  —  N'esta  epocha  foi  edificada  por  AíTonso  de  Lu- 
cena, secretario  da  duqueza-mãe  D.  Calharina,  a  ermida 
ou  capella  de  Sancto  Ildefonso  em  Peixinhos:  quinta  que 
foi  a  cabeça  do  morgado  por  elle  instituído  cm  1601  na 
pessoa  de  seu  filho  Francisco  de  Lucena.  Está  no  pateoda 
mesma  quinta. 
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15."  —  Resolv  uo  duque  ahi  por  1609,  culregar  á 
confraria  da  Misericórdia  o  Hospital  dos  Males,  fundado  na 
Ilha  por  seu  avô,  para  funccionar  junclamenle  com  oHos- 
pilal  geral  do  Espirito  Saneio.  Para  isso  foi  necessário  am- 
pliar esle  hospital  para  a  parle  daruadas  Vaqueiras, com- 
praTidose  desde  1599  alguns  prédios  de  casas  para  se  fa- 
bricar o  lado  oriental  do  paleo,  onde  ficaram  lunccionando 
as  dietas  enfermarias  dos  males:  a  das  mulheres  cm  cima 
c  a  dos  homens  em  baixo.  O  duque  porém  indemnisou  a 
Casa  de  Misericórdia  com  um  padrão  de  juro  de  400|i000 
réis  por  esta  bemfeitoria  e  consignou-lhe  rendas  sufficien- 
(es  para  o  custeio  do  tractamento  dos  males  nas  duas  pri- 
maveras. 

Talvez  que  a  remoção  do  Hospital  dos  males  para  fora 
da  Ilha  tivesse  por  íim  aproveitar  aqnelle  ediíicio  para  ere- 
cção do  Collegio  dos  Moços  da  Capella  que  depois  se  cha- 
mou—  dos  Sanctos  Rás  Magos:  collegio  que  o  duque  ini- 
ciou cm  1609  com  cinco  alumnos,  sendo  seu  i."  reitor  o 
licenciado  padre  Barlholomeu  Couraça.  Esto  collegio  era 
sustentado  agora  pelo  duque,  a  fim  de  educar  músicos  para 
a  sua  capella;  e  foi  por  elle  dotado  em  testamento  como 
ha-de  ver-se. 

16.°  —  As  obras  da  Matriz  do  Castello,  embora  prote- 
gidas por  D.  Theodosio,  proseguiam  lentas  ha  mais  de  trinta 
annos,  porque  os  100|>000  réis  annuaes  que  sabiam  do 
celleiro  dos  dízimos  eram  a  sua  principal  receita.  No  en- 
tanto a  egreja  achava-se  já  coberta  n'esta  epocha  e  func- 
cionando  lá  o  clero,  posto  que  lhe  faltassem  as  decorações 
internas.  É  certo  que  desde  1606  já  se  faziam  ali  enter- 
ramentos (na  e^rcyawora,  diz  o  registo  parochial  dos  óbitos). 
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17.0  —  Poi  instituída  no  tempo  d'esle  duque  a  procis- 
são dos  Passos  de  Chrislo  e  erigiram-se  as  apellas  dos 
mesmos  passos  que  são  cinco:  uma  no  Rocioc  junto  á  rua 
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do  Cambaia,  ou  li  a  na  rua  de  António  Homem,  outra  na 
Praça  Nova  junto  á  pgroja  do  Espirilo  Sancto,  outra  no 
meio  da  Corredoura  eoulrano  largo  da  Saboaria:  massem 
a  decoração  de  maamores  que  boj«  lêem,  executada  já  no 
meio  do  século  xvni.  O  passo  do  Prelorio  alé  1806  foi  no 
convento  dus  Capuchos,  d'onde  passou  a  ser  no  da  Espe- 
rança; e  o  de  Calvário  é  no  de  Saneio  Agostinho,  d'onde 
sahe  a  dieta  procissão.  A  cruz  do  Saneio  Lenho  que  per- 
tence á  d  ida  confraria  e  serve  na  mesma  procissão  tem  ^ 
era  de  1590  e  tantos. 

Os  hiogra[)l)Os  de  D.  Theodosio  ii  aileslam  que  ellc  ás 
sextas  feiras  de  quaresma  visitava  estas  capcdlas,  descalço 
e  cem  opa  de  cauda,  acompanhado  por  dois  ou  Ires  mo- 
ços da  sua  câmara. 

18.° — As  fontes  já  estavam  sendo  então  aformoseadas 
com  mármore,  exceptuando  talvez  a  do  Poço  do  Alandroal. 
A  Grande,  com  seu  alpendre  d'ordem  dórica,  é  do  anno 
de  1619;  o  que  nífinno  por  ver  a  escriptiira  da  sua  em- 
preitada; mas  a  Pequena,  formada  no  antigo  Charqueirão, 
foi  embellezada  muilo  primeiro.  Já  antes  de  aformoseadas 
com  mármores  tinliaua  os  nomes  de  hoje.  E'  do  anno  de 
1588  o  chafariz  de  mármore  com  lavadouro,  no  sitio  do 
lago  actual,  que  tinha  no  centro  uma  cabeça  de  cavallo 
por  fonte;  e  de  1589  o  lavadouro  do  terreiro  da  Fonte 
Grande,  chamado  Baiona:  obras  que  descreve  Fr.  Manuel 
Calado  no  Valeroso  Liicideno.  A  Fonte  Pequena  devia  ler 
sido  ornada  antes  d'isso. 

19.° — Também  calculo  ser  d'esla  epocha  a  creação 
do  relógio  do  concelho,  cujo  sino  era  mui  grande  e  foi 
posto  na  Torre  de  Homenagem.  Chama-se  hoje  Caracena 
este  nlogio  pelo  que  ha  de  ver  se  adeanle.  D'elle  fala  já  o 
Parnaso  Je  Vílla  Viçosa,  cscriplo  em  1618  sem  lhe  dizer 
a  oriiiem. 
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20." — Em  1619  Icvc  logar  a  vinda  do  rei  Pliilippeiii 
de  Hispanha  para  fazer  jurar  em  crtrles  a  successão  de  seu 
filho  Philippe  IV  Gomo  asna  entrada  fosse  por  Elvas,  mar- 
chou D.  Thcodosio  para  Villaboim  em  1 1  de  maio,  levando 
coinsigo  o  duque  de  Barccllos  D.  João  que  já  conlava  15 
ânuos  de  edadc,  acompanhado  por  uma  comitiva  de  mais 
de  COO  pessoas,  uns  em  coches  c  outros  montados  em  bons 
cavailos.  A  12  seguiu  a  marcha  para  Elvas,  aposenlando-se 
no  convento  dos  Capuchos  áquem  da  cidade;  e  mandou 
ne^U  dia  cumprimentar  a  El-rei  e  pedir  a  honra  do  seu 
reccbimenlo  no  dia  seguinte.  Emquanto  penetrava  na  ci- 
dade alé  o  paço  do  bispo  em  que  Philippe  se  hospedara, 
rtcebeu  uma  grande  ovação  dos  Ehenses,  clamando  o  povo 
meudo:  Viva  o  nosso  grande  Duque!  e  lançando-Iheas  da- 
mas das  janellas  nuvens  de  flores.  O  Rei,  não  menos  cor- 
tez,  subsiiliiiu  o  beija-mão  por  um  abraço;  e  o  bis()0  D. 
Sebastião  de  Mattos  mandou-lhe  repicar  os  sinos  da  Sé. 
Parece  adiviídiarem  já  que  ali  eslava  o  reslaurailor  da  mo- 
narchia  porlugueza.  No  seguinte  mez  foi  o  ducjue  a  Lisboa, 
levando  lambem  comsigo  o  duque  de  Barcellos,  para  assis- 
tir como  condestavel  do  reino  ás  cortes  que  se  abriram  no 
dia  30.  Só  nVstas  occasiõcs  se  avistou  D.  Theodosio  com 
o  rei  Philippe;  porque  nunca  pôz  os  seus  pés  em  Madrid 
nem  lhe  pediu  mercês.  Alé  dizem  que  linha  proteslos  la- 
vrados contra  os  juramentos  de  fidelidade  aos  reis  de  His- 
panha:  juramentos  que  dava  coagido  por  força  maior,  não 
querendo  abdicar  os  seus  direitos  á  coroa  de  Portugal. 

21.° — Em  1625  leve  a  devota  e  feliz  lembrança  de 
restaurar  a  torrinha  do  Monte  da  Atalaia,  na  Tapada,  que 
servira  de  minarete  a  Mouros,  e  é  provável  que  tivesse  já 
servido  a  Celtas  e  Romanos,  conforme  o  que  diz  Oppio — 
De  bello  hispânico  a  este  respeito;  e  ficou  agora  consagrada 
ao  caçador  Saneio  Eusiachio,  celebrando-se  ali  a  primeira 
fesla  em  21  de  maio  de  1626,  como  diz  uma  legenda  em 
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mármore,  posla  na  Irazeira  da  torre-ermida.  Lindo  pano- 
rama aquclle  do  monle  de  Saneio  Euslachio! 

22.° — Em  janeiro  de  1628  senliu-se  o  duqne  grave- 
mente enfermo,  apezar  de  só  ler  60  annos.  Por  isso  fez 
testamento  para  dotar  o  seu  Collegio  dos  Sanctos  Reis  c 
destinar  sepultura  provisória  no  convento  do  Amparo  até 
se  reedificar  a  egreja  de  Santo  Agostinho  e  se  fazerem  os 
tiimulos  da  rapella-mór  e  cruzeiro,  como  eslava  já  planeado 
desde  o  tempo  de  seu  pae:  porém  melhorou  da  doença  c 
viveu  ainda  mais  dois  annos.  Falleceu  a  29  de  novembro 
de  1630. 

O  seu  enterro  foi  pomposo  pelo  grande  numero  de  clé- 
rigos e  frades  que  o  accompanharam,  assim  como  de  fi- 
dalgos e  creados;  mas  o  corpo,  conforme  o  eslylo  da  epo- 
cha,  foi  levado  no  esquife  da  Misericórdia,  de  que  era  con- 
frade, e  como  já  succedera  com  seus  maiores  até  D.  Jaymc, 
E'  o  único  funeral  de  Braganças  de  que  a  Historia  Genea* 
logxa  dá  meuda  conta.  Por  isso  rcmelto  para  ella  os  lei  • 
tores  curiosos. 

Era  D.  Theodosio  n  homem  de  mediana  estatura,  mas 
de  altos  brios;  muilo  casto  e  devoto.  Denxou  Ires  filhos  va- 
rões como  alraz  se  disse. 


ARTIGO  IX 

Noticia  de  D.  João  ii,  7.»  marquez  de  Villa  Viçosa,  8.»  duque  de  Bra- 

fança  e  3.»  de  Barcellos,  e  acontecimentos  do  seu  tempo  até  1640.  — 
'estas  do  seu  casamento.  —  Misteres  do  povo,  —  Reedificação  da 
egreja  de  Sancto  Agostinho  —  Fonte  do  Carrascal.  —  Tumultos  de 
1637. —  Estanque  de  tabaco  —  Motivos  que  decidiram  o  duque  a  ac- 
ceitar  a  coroa  de  Rei.  —  Sua  partida  para  Lisboa.  —  Serie  dos  duqne» 
de  Bragança  até  o  presente.  —  Situação  material  e  moral  d'esta  villa 
n'aquel]e  tempo, 

i.°  —D.  João  II  nasceu  a  18  de  março  de  1604  e  foi 
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baplisado  a  25  do  diclo  mez  na  capella  ducal  por  seu  lio 
U.  Alexandre,  arcebispo  d'Evora.  Teve  por  aio  a  D.  Diogo 
de  Mello  e  por  mestre  ao  licenciado  Jeronyuio  Soares  Ho- 
mem. Os  estudos  a  que  mais  se  dedicou,  foram:  o  latim, 
ensinado  pelo  dicto  mestre,  e  a  musica.  leccionada  por  Ro- 
berto Tornar,  inglez.  No  meio  d'e8tes  estudos  não  deixava 
o  diverlimenlo  da  caça,  que  era  o  seu  exercicio  predilecto. 

2.°  • —  Gomo  já  fosse  maior  de  26  annos  quando  lhe 
faliou  sen  pai,  Iraclou  de  casar-se  com  D.  Luiza  Francisca 
de  Gusmão  Labuena,  hispanhola,  filha  de  D.  Manuel  Af- 
íonso  Peres  de  Gusmão,  duque  de  Medina  Sidónia,  parente 
da  1.*  mulher  de  D.  Jayme;  o  que  foi  levado  a  effeito  em 
janeiro  de  1633,  sahindo  o  duque  de  Villa  Viçosa  a  il 
com  seus  irmãos  D.  Duarle  e  D.  Alexandre,  e  recolhendo 
no  dia  seguinte  já  muito  de  noile  com  a  esposa,  acompa- 
nhada pelo  conde  de  Niebla,  seu  irmão.  Receberam-se  na 
Sé  d'Elvas  por  palavras  de  presente  perante  o  bispo  D. 
Sebastião  de  Mallos  Noronha.  Depois  de  tomarem  uma  leve 
refeição,  offerecida  pelo  prelado,  pozeram-se  a  caminho  de 
Villa  Viçosa,  onde  entraram  pelo  Porto  d'Elvas  e  porta  da 
Esperança. 

Estas  bodas  foram  tão  pomposas  como  as  de  D.  Theo- 
dosio  II.  Pode  vêr-se  na  Historia  Genealógica  uma  relação 
minuciosa  delias;  e  também  podem  os  leitores  consultar 
ura  Epitome  das  suas  festas,  escripio  por  Diogo  Ferreira 
Figueróa,  musico  da  capella  d  jcal;  o  qual  foi  impresso  pouco 
depois.  Houve  comtudouma  indiffereuça  e  foi  —  serem  ce- 
lebradas estas  em  janeiro  e  chover  no  dia  da  entrada  n'esta 
villa. 

No  mesmo  dia  12  de  janeiro  chegou  d'Evora  o  arce- 
bispo D.  José  de  Mello  com  o  deão  Fernão  de  Mello:  e  lam- 
bem cá  veiu  o  bispo  da  Guarda  D.  Fr.  Lopo  de  Sequeira 
com  sua  mãe  D.  Isabel  Pereira  de  Vasconcellos.  O  mais 
memorável  das  festas  d*este  casamenlo  foram  as  carreiras 
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de  cavallo,  feilas  no  dia  14  em  frente  do  Paço  pelo  eximio 
picador  Anlonio  Galvão  d'Andrade,  eslribeiro-menordo  du- 
que. O  arcebispo  e  o  bispo  assistiram  ás  fi-slas  alé  19  e 
o  conde  de  Niebla  alé  20;  mas  essas  feslas  continuaram 
por  alguns  dias  mais,  apesar  de  ser  enlão  o  rigor  do  in- 
verno. 

3."  —  Enlre  a  duquesa  c  os  cunhados  começou  pouco 
depois  a  lavrar  cerla  dissidência  de  que  resultou  saliirem 
do  Paço  D.  Duarte  e  D.  Alexandre,  aposenlando-se  por  al- 
guns dias  em  Peixinhos,  quinta  de  Francisco  de  Lucena; 
d'onde  foram  fazer  uma  romaria  a  Guadaiu[)e.  Tornou  D. 
Alexaiiiire,  porque  era  doentio  e  cá  íalieceu  em  1637;  mas 
D.  Duarte  passou  ao  serviço  de  Fernando  m,  imperador  de 
Allemanha,  na  carreira  das  armas;  e  apenas  cá  voltou  em 
1638  a  fazer  desistência  da  herança  do  sobrcdiclo  irmão 
6  das  legitimas  dos  pães  em  favor  do  duque,  para  compen- 
sação das  despesas  feitas  pelo  mesmo  na  sua  estada  em 
Allemanha.  D'islo  se  lavrou  escriptura  publica  em  25  de 
agosto. 

4.** —  Em  1635  alargou  o  duque  as  atlribuições  poli- 
ticas do  povo  callipolense,  auclorisando  a  creação  do  col- 
legio  dos  Misteres,  composto  de  officiaes  mecânicos  em  nu- 
mero de  doze  com  dois  procuradores  e  *um  escrivão;  os 
qoaes  ficaram  sendo  uma  espécie  de  tribunos  da  plebe,  por- 
que tinham  volo  na  reunião  dos  Ires  estados  ou  assem- 
bleias geraes  do  municipio,  e  o  poder  de  encoimar  por 
transgressão  de  posturas,  tornando-se  d'este  modo  impos- 
sível a  composição  dos  damninhos  com  os  zeladores  ou  coi- 
meiros  avençados,  chamados  re/ií/eíVos.  Deu-lhes  Regimento 
em  18  de  janeiro  do  sobrediclo  anno;  o  qual  está  registado 
no  L.  1  dos  Registos  da  Camará.  Durou  este  corpo  cclle- 
ctivo  até  1 834,  prestando  valiosos  serviços  á  causa  do  povo. 
Policia  rural  nunca  a  houve  como  no  seu  tempo. 
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5."  —  Um  dos  primeiros  cuidados  de  D.  João  ii  foi  a 
reedificação  da  egreja  de  Saneio  Agoslinho  e  de  N.  Senhora 
da  Graça,  em  cujo  cruzeiro  e  capella-mór  devia  ser  o  pan- 
theon  dos  Braganças,  conforme  planeara  seu  avô;  o  que 
não  foi  executado  Ictgo  por  se  não  habilitarem  os  frades  a 
custear  a  fabricação  do  corpo  e  frontispicio  da  egreja  nova, 
que  devia  ficar  virada  para  o  Terreiro  do  Paço,  como  ficou. 
Pôz  o  duque  a  primeira  pedra  n'esla  obra  a  14  de  julho  de 
1635  e  continuou-se  aclivamente  até  1640;  mas  d'aHi  em 
deanle  inlerromperam-se  os  trabalhos:  e  só  no  tempo  de  D. 
Pedro  H  pôde  inaugurar-se  o  jazigo  ducal,  como  adeanle 
veremos.  Gomtudo  creio  que  a  parle  principal  da  obra  foi 
executada  n'aquelles  cinco  annos. 

6." — Fez-se  n'esta  epoclia  a  Fonte  do  Carrascal  ou  das 
bicas,  que  em  1886  foi  transferida  para  a  Praça  Nova  ou 
da  Princeza  Amélia.  A  agua  do  Carvalho  e  da  Portella  fora 
explorada  pela  duqueza  D.  Calharifia  e  encanada  para  a 
sua  horta  do  Carrascal,  agora  annexa  ao  Reguengo;  e  pe- 
dindo-lhe  a  Camará  do  concelho  o  aproveitamento  d'ella 
n'uma  fonte  publica,  revertendo  os  sobejos  para  a  mesma 
horta,  ella  annuiu  promplamenle;  mas  tardou  a  fazer- se  o 
aqueduclo  c  a  fonte;  o  que  todavia  já  estava  executado  em 
1640. 

7.* — Em  1637  houve  n'esta  villa  uns  tumultos  contra 
o  imposto  do  Real  d' agua,  echo  dos  tumultos  d^lívora  no 
mesmo  anno;  e  custou  muito  a  deter  a  ira  do  povo  contra 
o  advogado  que  era  fiscal  do  dicto  Real  e  contra  os  oífi- 
ciaes  da  Camará  que  o  auclorisaram,  sendo  preciso  man- 
dar o  duque,  já  de  noite,  a  seu  filho  o  duque  D.  Theodo* 
sio,  como  penhor  de  paz  ante  os  revoltados.  Foi  assim  que 
cessaram  os  distúrbios.  O  duque  D.  João  eslava  então  doente 
e  assistindo  no  palacete  da  Tapada.  Esle  fado  é  contado 

Tagamenle  na  Historia  Genealógica;  e  mais  extensamente 
ao 
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o  refere  Cadornega  na  sua  Descripção  de  Villa  Viçosa,  mas 
sem  o  datar. 

8.®  —  Já  em  1640  existia  o  monopólio  do  tabaco;  pois 
achei  (pela  1.*  vez)  uma  escripima  de  arrendamento  do 
estanque  d'esta  villa,  feito  a  Henrique  Franco  em  31  de 
agosto  do  mesmo  anno.  obrigando-se  elle  a  consumir  e  pa- 
gar durante  um  anno  450  arráteis,  sendo  o  tabaco  fino 
pago  por  elle  a  640  réis  o  anatei,  o  simples  a  400,  e  q 
de  rollo  a  300.  A  Cnmara  laxou  a  venda  por  miúdo  assim; 
onça  de  tabaco  simples  a  30  réis;  e  de  rollo  a  25. 

9." — Os  tumultos  conlra  o  crescimenio  dos  impostos 
e  o  visivel  desconlenlamenio  dos  Poriuguezes  em  estarem 
unidos  á  Hispanba,  posloque  com  governo  separado,  fize- 
ram que  os  ministros  do  Rei  Pbilippe  iv  de  Castella  pen- 
sassem na  eventualidade  faclivel  de  uma  restauração  da 
monarcbia  independente  de  Portugal  na  pfssoa  do  duque 
D.  João;  e  por  isso  pensaram  em  liral-o  do  reino  a  pre- 
texto de  honrarias.  Assmi  pois,  em  1639,  foi  D.  João  no- 
meado Governador  das  Armas  de  todo  o  reino;  e  elle  leve 
de  ir  a  Almada  lomar  posse  d'esie  cargo  em  setembro,  e 
de  cumprir  em  seguida  a  etiqueia  de  passar  a  Lisboa  com 
o  fim  de  visitar  a  duqueza  de  Mantua,  governadora  d'esle 
reino.  Mais.  No  estio  de  1640  chegava -lhe  ordem  para  fa- 
zer uma  leva  de  soldados  no  ducado  e  partir  em  seguida 
para  a  guerra  da  Calaluna;  e  aqui  esteve  o  principio  de 
resolver-se  o  duque  a  acceitar  a  proposta,  que  já  muitos 
fidalgos  em  Almada  lhe  fizeram,  de  se  acclamar  Rei  de 
Portugal,  como  herdeiro  legilimo  de  sua  avó  D.  Gatharina, 
direita  herdeira  do  Cardeal-Rei,  como  sua  sobrinha  por 
parte  do  infante  D.  Duarte  e  casada  com  principe  porlu- 
guez.  N'estas  circumstancias  apparece  um  dia  em  Villa  Vi- 
çosa Pedro  de  Mendonça,  alcaide  mor  de  Mourão,  commis- 
sionado  pelos  fidalgos  de  Lisboa  e  portador  de  cartas  suas 
em  que  persuadiam  o  duque  a  consentir  em  o  acclamarera 
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Rei,  accresceiílaniJo  —  que  no  caso  conirario,  proclama- 
riam uma  republica.  Pedro  de  iMcudouça  encontra-o  ca- 
çando na  Tapada,  onde  enlão  pousava  com  Ioda  a  família; 
e  ahi  mesmo  no  campo  lhe  entrega  as  carias.  Lidas  estas 
parle  D.  João  para  o  palacete;  e  depois  de  acceitar  a  vi- 
sita do  bispo  d'Elvas  que  lá  o  eslava  t^sperando,  chamou  a 
conselho  o  seu  secretario  Anionio  Paes  Viegas,  o  qual, 
tanto  que  leu  as  cartas,  disse:  Os  fidalgos,  no  caso  de  Vossa 
Excellencia  não  se  resolver  a  acceitar  a  Coroa  Real,  deci- 
dem-se  a  estabelecer  uma  republica.  Pois  bem.  N'esse  caso, 
que  partido  segue  V.  Ecceltencia? — o  da  republica  de  Por- 
tugal, ou  o  do  Rei  de  Hispanha?!.  —  Eu,  responde  o  du- 
que, seguirei  sempre  a  causa  da  Pátria!  —  N'esse  caso, 
continuou  Anionio  Paes,  se  V.  Excellencia  hade  unir-se  aos 
Portuguezes  como  cidadão,  melhor  é  pôr-se  á  testa  d*elles 
como  chefe;  e  demais  a  mais  tendo  legitimo  direito  à  Coroa 
d'eite  reino! 

D.  João  não  pôde  replicar  a  esta  argumentação  do  li- 
xjenciado  que  era  o  seu  mentor;  e  passando  a  ouvir  o  pa- 
racer  de  sua  mulher,  que  em  altiva  e  ambiciosa,  ella  não 
hesitou  um  momento  em  rebellar-se  contra  a  sua  pátria 
nalural,  declaran<lo  se  pela  adoptiva  e  pela  acclamação  de 
seu  marido  como  Rei  de  Portugal,  para  ella  subir  do  grau 
de  duqueza  ao  de  Rainha.  \>\o  e  a  necessidade  grave  de 
não  se  ir  meiler  nas  mãos  dos  Hi^panhoes,  fizeram  que  o 
duque  respondesse  affirmalivamente  á  proposta  dos  íidal- 
ços. 

A  revolução  e  acclamação  realisaram-se  no  dia  1.°  de 
dezembro  d'esse  anno  de  1640.  A  3  partiu  D.  João  para 
Lisboa;  e  sua  mulher  foi  para  lá  nas  vésperas  do  Natal, 
por  ter  de  esperar  que  se  mudasse  para  Lisboa  a  maior 
parte  da  casa,  visto  não  haver  lá  Paço  Real  devidamente 
mobilado.  Levou  enlão  comsigo  seus  filhos  D.  Theodosio, 
D.  Joanna  e  D.  Calharina,  porque  D.  Manuel  linha  mor- 
rido em  pequeno.  Ainda  viu  a  acclamação  de  seu  esposo 
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n'esla  villa.  porque  foi  feita  com  Ioda  a  solemiiiclade  do 
rito  aiiligo  a  7  do  mesmo  dezembro. 

10." — Paremos  aqui,  porque  este  anno  de  1640  assi- 
gnala  a  primeira  decadência  de  Villa  Viçosa  e  convêm  con- 
tinuar a  série  dos  duques  de  Bragança  e  marquezes  de 
Villa  Viçosa  até  o  presente,  e  fixar  qual  a  situação  mate- 
rial e  moral  da  villa  e  concelho  no  mesmo  anno. 

D.  João  u,  acclamado  Rei  com  o  nome  de  D.  João  iv, 
decretou  que  os  herdeiros  presumptivos  da  Coroa  Real  li» 
vessem  o  titulo  de  duques  de  Bragança  logo  desde  o  seu^ 
nascimento ;  e  assim  foi : 

9.°  duque — D.  Thcodosioiíi,  seu  filho,  que  falleceucom 
19  annos  de  edade: 

IO.*»— Ei-reiD.  Affonso  vi ; 

H.'— El-rei  D.  Pedrou; 

12." — A  infanta  D.  Isabel  Josepha ;  e 

13.° — O  infanle  D.  João,  que  morreu  menino,  filhos  dé> 
D.  Pedro  n; 

14."— El-rei  D.  João  v  ; 

15.° — A  infanta  D.  Maria  Barbara;  e 

16.°— O  infanle  D.  Pedro,  filhos  de  D.  João  v; 

17.°— El  rei  D.  José  i; 

18.° — A  Rainha  D.  Maria  i; 

19° — O  principe  D.  José  ii; 

20.°— El-rei  D  João  vi; 

21.°— D.  Pedro  IV ;  e 

22.° — El-rei  D.  Miguel  i,  filhos  de  D.  João  vi ; 

23.° — A  Rainha  D.  Maria  ii,  filha  de  D.  Pedro  iv  e  i 
do  Brazil; 

24.°--El-rei  D,  Pedro  v;e 

25.° — El-rei  D.  Luiz  i,  filhos  de  D.  Maria  ii; 

26.°  —El-rei  o  Senhor  D.  Carlos  i,  actual  reinante ; 

27.*--0  Senhor  D.  Luiz  n,  filho  do  Senhor  D.  Gac- 
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los  I.  E'  o  aclual  duque  de  Bragança,  e  26.®  marquez  de 
Vi  lia  Viçosn. 

li." — A  situação  malerial  de  Villa  Viçosa  em  1640 
era  esla:  chegava  no  occidenln  onde  agora  chega;  isto  é — 
ás  ruas  de  Saneia  Luzia  e  de  Fora.  A  mais  só  tem  hoje  o 
bairro  de  S.  José  com  a  sua  ermida;  a  do  Paraizo  e  a  da 
Lapa  com  seus  accessorios ;  e  tem  a  menos  muitas  ruas 
dentro  e  fora  das  muralhas  do  Castello  e  muitas  vivendas 
em  hortas  e  montes  dos  suhurbios.  Não  cresceu  pois  a 
villa:  ao  contrario  diminuiu. 

Em  compensação  íormaram-se  de  novo  as  aldeias  de 
fiencalel  e  S.  Romão,  que  não  existiam  n'aqiiella  épocha. 

A  freguezia  de  Pardaes  conserva-se  no  mesmo  estado 
ou  quasi;  mas  a  das  Ciladas  está  diminuida. 

Gomtudo  os  prédios  do  casas  na  villa,  em  geral  lêem 
melhorado;  e  são  poucos  os  que  ainda  conservam  a  forma 
antiga. 

A  causa  d'esla  vicissitude  foi  — diminuir  a  população 
e  com  ella  a  riqueza,  deixando  de  comer  do  alheio  para  fi- 
car reduzida  ao  seu,  e  tendo  por  isso  de  voltar  pouco  a 
pouco  á  situação  em  que  se  achava,  quando  a  fizeram  so- 
lar da  Casa  de  Bragança.  A  Matriz  do  Castello  que  em 
1574  teve  141  nascimentos  e  149  em  1604,  hoje  só  lera 
cerca  de  60.  Em  S.  Bartholomeu  ha  também  diminuição, 
porque  em  1640  foram  na  mesma  freguezia  88  os  nasci- 
mentos, quando  agora  é  raro  chegarem  a  70 ;  mas  aqui 
não  deixou  de  existir  rua  alguma:  a  differença  eslá  em  se 
terem  annexado  alguns  prédios  para  ficarem  as  habitações 
mais  amplas  e  commodas. 
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ARTIGO  X 


Retrospecto  sobre  contribuições  —  Rendas  do  concelho 
Preços  do  trigo,  cevada  e  carnes  verdes 


1."  —  A  mais  antiga  das  conlribuiçõcs  directas  eram 
os  dízimos  sobre  as  colheitas  de  cereaes,  legumes,  vinho 
(em  mosto^,  azeite,  mel,  cera  (em  amarello),  queijos,  lã 
(em  bruto)  e  borregos;  mas  do  azeite  já  espremido  paga- 
va-se  meio  dizimo. 

Quando  pois  se  fundou  Villa  Viçosa  só  pagava  dizi- 
mos  á  Kgreja,  e  ao  Estado  as  contribuições  acceítas  no 
seu  foral. 

2.° — No  tempo  de  D.  João  i  accresceu  a  Cisa,  espécie 
de  dizimo  nas  compras  e  vendas  de  bens  de  raiz,  e  áe  gé- 
neros de  commercio  por  grosso,  chamada  cisa  das  corren- 
tes, á  qual  sobreveiu  a  pessoal  dos  chefes  de  familia  ou  do 
cabeção,  que  era  lançada  segundo  a  lotação  ou  encabeça- 
mento  de  cada  concelho. 

3.° — Durante  o  governo  dos  Philippes  foram  introdu- 
zidos o  Real  dagua  e  as  Meias  annatas  nos  encartes  de 
benefícios  e  empregos  públicos.  A  nossa  Gamara  também 
lançou  extraordinariamente  um  Real  d'agua  para  certas 
obras  publicas  dispendiosas,  como  foi  a  construcção  da 
Fonte  Grande  em  1619. 

4." — Conheço  dois  monopólios  n'esla  época:  o  do  ta- 
baco, então  incipiente,  para  o  Estado;  e  o  do  sal,  com  o 
nome  de  Imposição  a  favor  do  duque. 

5.°  —  As  receitas  ordinárias  do  concelho  eram  estas: 
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bens  próprios  ter/ itoriaes,  reduzidos  já  sómenle  ás  couta- 
das; a  portagem  cm  Iroca  dos  direilos  de  terrado  nas  fei- 
ras, foila  com  o  duque  D.  Jayme;  c  rendas  de  coimas  na 
villa  e  no  campo  além  de  metade  das  coimas  impostas 
pelos  misteres  ou  pelos  proprietários.  Cada  um  dos  Ires 
rendeiros  da  portagem,  vdla  e  campo,  linha  a  propina  de 
ÍEizer  300  varas  de  calçada,  de  dar  uma  cadeira  para  os 
vereadores  e  um  jogo  de  2  touros  bravos  para  os  dias  de 
festa  popular.  O  da  portagem  dava  mais  um  paiino  verde 
para  a  mesa  do  juiz;  e  o  da  villa  linha  de  acear  os  pa- 
ços do  concelho,  os  açougues,  as  fontes  e  as  ruas.  Quando 
se  não  carecia  das  propinas,  davam  o  seu  equivalente  em 
dinfíeiro.  O  procurador  do  concelho  era  o  fiscal  das  obras 
municipaes. 

6.°  —  O  ahjueire  de  trigo  até  aqui  sò  custava  100  réis 
o  o  de  cevada  ou  centeio,  60;  salvo  nos  annos  estéreis: 
agora  começou  a  subir  principalmente  por  causa  da  guerra 
da  restauração  da  monarchia. 

As  carnes  verdes  foram  arrematadas  assim  no  anno  de 
1602:  vitella  e  carneiro  capado,  a  23  réis  o  arrátel;  porco 
macho  a  21  e  marra  a  18  (no  inverno);  carneiro  por  ca- 
par, a  18;  a  vacca  a  15  (na  primavera  e  no  eslio);  bode  a 
11;  cabra  a  9. 

Nos  annos  seguintes  subiram  esles  preços  1  a  4  réis 
conforme  o  Real  d' agua,  que  onerava  cada  arrátel  para  o 
Estado  e  para  o  Concelho. 
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CAPITULO  VI 
TERCEIRA  SECÇÃO 

Primeira  decadência  de  Vílla  Viçosa  (i640  1834) 

ARTIGO  I 


Chronica  do  tempo  dos  Reis  D.  Joào  iv  c  D.  Affonso  n.  —  Noticias  va- 
rias. —  Creaçào  da  decima  —  Augmento  da  Ordenança  e  creação  do 
terço  de  Auxiliares  ou  Milicianos  —  Ceroo  de  Villa  Viçosa  pelos  His- 
panhoes  e  victoria  de  Montes  Claros,  —  Paz  geral. 


Anno  de  1641. —  Foi  gostoso  para  os  Callipolenses. 
assim  como  para  os  Porluguezes  em  geral,  o  fado  da  res- 
tauração da  sua  monarchia  independente:  mas  para  pode- 
rem sustentar  essa  restauração  tiveram  de  subjeilar-se  a 
grandes  sacrifícios  durante  27  annos  de  guerra  com  a  His- 
panha. 

A  23  de  janeiro  eram  chamados  á  Gamara  os  espin- 
gardeiros  Manuel  Pereira  e  Jorge  Cordeiro,  e  os  ferreiros 
João,  Domingos  e  AíTonso,  todos  com  o  appeliido  Rodrigues; 
e  eram  intimados  aili  para  se  não  occnparem  n'outras  obras 
que  a  feitoria  de  arcabuzes,  convindo  elles  em  receber  reis 
áWOO  por  cada  um. 

O  real  d'agua,  tributo  dos  Philippes,  assim  como  ou- 
tros postos  por  elles,  continuaram  a  vigorar;  e  porque  o  do- 
nativo promettido  a  El-rei  nas  cortes  d'este  anno  de  1641, 
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jião  (Java  o  devido  resullado,  forçoso  foi  congregarem-se 
as  còrles  de  novo  en»  1642  e  impôr-se  a  decima  predial 
(lela  primeira  vez. 

No  diclo  anno  de  1041  formoii-se  em  o  nosso  conce- 
lho um  torço  ou  batalhão  de  Ordenanças,  passando  a  ha- 
ver na  vilia  quatro  companhias  em  vez  de  duas,  e  crean- 
do  se  mais  duas  novas  no  campo  —  uma  em  Pardaes  com 
os  annexos  de  Bencalel  e  S.  Braz,  e  outra  em  S.  Romão 
com  os  annexos  das  freguezias  das  Ciladas  e  Terrugem, 
lista  orgaiisação  durou  até  o  anno  de  1834. 

Passou  se  depíús  a  formar  uma  lisla  dos  cidadãos  que 
deviam  servir  na  Ordenança  montada,  tendo  por  capitão  a 
Francisco  de  Brito  Mascarenhas;  e  foram  recenseados  33 
cidadãos  para  militarem  com  cavallo  e  armas  á  sua  custa. 

A  19  d'ubril  creava  a  Gamara  um  real  d'agua  volun- 
tário para  a  construcção  de  trincheiras  nas  entradas  da 
vilia,  como  prevenção  contra  as  invasões  do  inimigo;  o  que 
durou  lodo  o  tempo  d'esta  guerra. 

Logo  no  mesmo  anno  veiu  aié  os  nossos  campos  o 
conde  de  Monte  Rei,  talando  as  novidades;  e  d'aqui  surgiu 
a  necessidade  urgente  de  estabelecer  atalaias  no  outeiro  da 
Torre  e  outros  ponctos,  sempre  que  se  lemia  uma  invasão 
dos  Hispanhoes. 

Em  outubro  veiu  cá  El  rei  passar  uns  dias  (a  18  es- 
tava cá). 

A  população  da  vilia  diminuia  diariamente  com  a  emi- 
gração de  familias  que  serviam  a  Casa  de  Bragança  ou- 
achavam  boa  collocação  em  Lisboa. 

1642.  —  Começou  a  lançar-se  a  decima  predial  com  a 
condição  de  cessar  no  fim  da  guerra,  como  dicto  fica. 

Em  30  de  março  torna  Henrique  Franco  a  arrematar 
o  esianque  do  tabaco,  obrigando-se  ao  consumo  de  600  ar- 
ráteis, sendo  50  de  rollo  a  305  réis,  300  de  sumonte  a 
405,  240  de  cheiro  a  640,  e  10  de  branco  a  1:000  féis. 
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1643.  —  N'esle  anno  torna  El  rei  a  Villa  Viçosa  pela 
segunda  e  ullima  vez.  Custava-lhe  muilo  o  eslar  ausenle  da 
sua  pátria;  mas  o  perigo  a  que  se  expunha,  vindo  cá,  é  que 
o  obrigava  a  curtir  saudades,  que  sempre  teve  do  berço 
que  o  viu  nascer.  Parece  que  chegou  em  26  de  outubro; 
e  no  dia  seguinte  entrava  aqui  o  general  Malhias  d'Albuquer- 
que  com  a  divisão  do  exercito  que  vinha  de  saquear  Alcon- 
chel  e  outras  villas  da  Exlremadura  hispanbola,  sendo  hos- 
pedado no  Paço. 

Mandou  El- rei  continuar  a  obra  da  capella  do  Sacra- 
mento e  da  sachrislia  geral  da  Matriz  da  Conceição  inter- 
rompendo-se  com  estas  obras  a  rua  do  Postigo,  que  pas- 
sava até  então  por  baixo  da  cítpella-mór.  Sahiu  para  Évora 
em  4  de  novembro,  vindo  a  demorar  se  cá  oito  dias. 

No  mesmo  anno  fizeram  os  Hispanhoes  outra  investida 
até  os  nossos  campos,  levando  piêsas  de  gados  e  outros 
despojos. 

1644.  —  Conforme  um  alvará  d'El  rei,  formaram  se 
companhias  de  Ordenança,  montadas  em  cavallo  ou  égua 
e  sem  soldo.  Em  o  nosso  concelho  foram  apurados  em  20 
de  julho  92  cavalieiros,  entrando  n'esla  conta  os  lavrado- 
res do  termo;  e  deu-lhes  a  Camará  por  capitão  a  Lopo  Gar- 
cia de  Villalobos. 

No  inverno  tivemos  aquarlelamento  de  tropas  regula- 
res, ou  pagas,  em  numero  de  2:000  praças. 

1645.  —  Continuavam  os  trabalhos  da  fortificação  da. 
vill  e  o  serviço  de  Ordenanças  montadas  e  apeadas. 

A  5  de  novembro  reune-se  a  gente  da  governação  da 
terra  e  elegem  procuradores  ás  3.'"  cortes  d  este  reinado  a 
Diogo  da  Silveira  Caldeira  e  Theodosio  d'Almeida  Cabral, 
N'estas  cortes,  mas  já  em  25  de  março  de  1646  foi  eleita 
Padroeira  do  Reino  a  Senhora  da  Conceição  da  nossa  villa 
por  devoção  d'Elrei  e  approvação  dos  Três  Estados  da  na- 
ção. 
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A  3  de  dezembro  deii-se  execução  a  «ma  caria  do  so- 
berano para  a  formação  de  uma  companhia  de  Auxiliares 
infantes.  Esla  companhia  era  a  1.*  do  terço  da  nossa  co- 
marca em  que  erítravam  só  as  villas  do  ducado  de  Bragança; 
chamava-se  terço  dos  Auxiliares  da  comarca  de  Villa  Viçosa, 
c  era  cnmmandado  por  um  Mestre  d»'  Campo:  mas  no  fim  do 
século  xvni  começaram  a  cliamar-se  Milicianos  ou  Regimento 
de  Milícias  de  Villa  Viçosa,  commandado  por  um  coronel. 
Passou  enlão  a  constar  de  companhias  das  villas  mais  pró- 
ximas, d'esla  sorte:  Villa  Viçosa,  cabeça  do  reíjimento.  dava 
a  1.*  companhia,  Borba  a  2.*,  Estremoz  a  3.*,  Redondo  a  4." 
Alandroal  a  5.*,  Elvas  com  Villaboim  a  6.*  e  a  7.*,  e  Cam- 
pomaioi  a  8.*.  Assim  durou  este  corpo  alé  1834;  e  costu- 
mava jiinctar  se  em  Elfas  na  primavera  para  revista  e  exer- 
cicios.  Para  melhor  disciplina  havia  n'elle  em  rommissão 
nm  major  o  um  ajudante  de  infanleria  regular  ou  da  1.* 
linha.  Além  d'eslcs  dois  só  o  coronel  vencia  soldo  em  tempo 
de  paz.  Os  milicianos  conslituiam  a  2.*  linha  do  exercito;  e 
as  ordenanças  a  3.'. 

Dias  depois  de  principiado  o  alistamento  dos  Auxilia- 
res penetrou  em  nosso  território  um  troço  de  mil  cavallos 
do  marquez  de  Leganés,  que  sahira  de  Badajoz  sobre  Oli- 
vença e  cortou  a  ponte  da  Ajuda  sobre  o  Guadiana.  Rou- 
baram os  montes  da  parle  de  S,  Braz  e  Pardaes  até  us  su- 
búrbios da  nossa  villa  e  mataram  alguns  camponezes. 

1646.  —  A  25  de  março  é  eleita  Padroeira  do  Reino 
em  cortes  a  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

O  conde  de  Fuen  Saldanha  sahe  uma  noile  de  Bada- 
joz com  intento  de  surprender  o  nosso  castello;  mas  che- 
gando a  Juromenha  já  manhã  clara,  torna-se  para  Badajoz. 

1647.  —  Thomé  de  Sousa  Coutinho  toma  possse  da 

kalcaidaria  mór  da  nossa  villa  por  procuração  em  5  de  ja- 
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seu  filho  Fernão  de  Sousa,  que  veiu  a  ser  1.®  conde  do  Re- 
dondo da  2.*  serie.  Desde  então  ale  1834  andou  sempre 
esla  alcaidaria  n'aquella  casa. 

A  28  do  diclo  mez  liouve  inolins  por  ler  sido  elevado 
o  prtço  do  arraiei  de  sabão  de  12  a  36  réis  em  proveito 
do  Estado;  e  suspendeu  se  por  isso  a  execução  da  Provi- 
são d'El  rei  a  este  respeito. 

N'este  mesmo  anno  en^^rossou  o  tributo  da  decima,  su- 
bindo a  1:555$288  réis;  e  no  seguinte  elevou-se  [a  réis 
2:108Í000.  O  povo  protesta  e  quasi  se  arrepende  da  se- 
paração de  Hispanha,  que  tantos  sacrificií  s  lhe  impunha. 

1647.  —  Anno  da  estiagem.  A  fonte  Pequena  secca; 
e  na  do  Alandinal  abre  se  a  arca  durante  o  estio. 

Instilue-se,  para  ler  logar  no  4.*  de  dezembro,  uma 
procissão  commemoraliva  da  acclamacão  de  D.  João  iv;  a 
qual  passou  depois  a  ser  feita  no  1."  domingo  de  diclo  mez: 
e  por  ullimo  ficou  incluida  na  procissão  de  8  do  mesmo, 
que  já  d'antes  se  fazia. 

1649.  —  Começa  a  peste  nas  circumvisinhanças,  ef- 
feilo  da  guerra  e  da  seccura  do  tempo;  e  os  Callipolenses 
premunem  se  com  uma  festa  solemne  a  S.  Sebastião  en> 
30  de  maio. 

1651.  —  Em  dezembro  vem  d'Elvas  D.  Theodosio  m; 
caça  alguns  dias  na  Tapada;  manda  para  Lisboa  de  pre- 
sente a  seus  pães  dois  javalis:  mas  breve  torna  para  Lis- 
boa por  correr  perigo  a  sua  eslada  no  Alemlejo. 

1652.  —  Este  principe  adoece  na  primavera  seguinte 
e  morre  a  15  de  maio,  contando  apenas  19  annos  de  edade. 
Três  dias  antes  fez-se  n'esla  villa  uma  procissão,  em  que 
foi  levada  para  a  capella  ducal  e  real  a  imagem  da  Pa- 
droeira do  Beino,  accompanhada  por  lodo  o  clero,  frades 
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e  confrarias;  mas  a  Providencia  não  quiz  escular  as  preces 
lios  pães  c  da  nação  inteira:  o  que  foi  uma  calamidade  grande, 
porque  D.  João  iv  não  linha  oulro  filho  similhanle  a  este. 

1GÕ3.  —  Nas  côrles  d'esie  anno  (4.")  convocadas  para 
ser  jurado  herdeiro  da  coroa  porlugueza  o  principe  D.  Af- 
fnnso,  foram  presentes  como  nossos  procuradores  Eslcvam 
Mascarenhas  da  Gama  e  Chrislovam  de  Brito  Pereira, 

1654.  —  Anno  secco:  ha  falta  d'agua  nas  fontes  pu- 
blicas. GriasH  uma  compaidiia  de  Auxihares  montados,  for- 
mada com  gente  de  Villa  Viçosa  e  Borha,  s^ndo  capitão 
d'ella  Eslevam  Mendes  da  Silveira.  A  quantos  sacrifn  ios 
se  subjeilaram  nossos  avós  para  fazer  vini^ar  a  separação 
da  Hispanha  1 

NVstc  anno  é  reedificada  a  porta  do  Nó,  converlendo-se 
em  monumento  commemoralivo  da  sahida  de  D.  João  iv  para 
restaurar  a  monarchia  portugueza. 

i655.  —  Por  carta  regia  de  30  de  novembro  ordena 
El-rei  á  Gamara  que  mande  pôr  n'uma  pedra  o  letreiro  re- 
laiivo  á  eleição  da  Immaculada  Virgem  para  Padroeira  do 
reino;  o  que  se  cumpriu  collocando  mais  duas  lápides  na 
imposta  da  mesma  porta  do  Nó,  por  não  caber  n'uma  só  o 
diclo  letreiro. 

1656.  —  O  acconlecimento  mais  notável  d'esle  anno 
foi  o  falleci mento  d'El-rei  D.  João  iv  em  6  de  novembro 
sem  ver  solidificado  o  seu  throno,  visto  durar  ainda  a  guer- 
ra da  Restauração  A  noticia  oíficial  d'este  fúnebre  accon- 
tecimento  chegou  cá  a  17;  no  dia  seguinte  reuniu-se  a 
Gamara  e  apregoou-se  o  luclo  publico  e  a  forma  d'elle,  co- 
mo estava  em  uso  desde  o  funeral  d'EI-rei  D.  Manuel.  A 
22  do  dicto  mez  íizeram-se  exéquias  e  a  demonstração  d« 
dó  pelo  rei  finado.  Junclou-se  a  Gamara  com  o  clero  e  as 
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aucloritlades  civis  e  militares  na  Malriz;  um  panno  preto 
extenJido  no  chão  da  capella  mor  com  uma  coroa  e  um 
scepiro  de  praia  á  cabeceira,  representava  o  ti)mulo  real; 
o  prior  Fr.  André  Girão  com  dois  ministros  cantaram  missa 
de  negro,  que  o  restante  clero  acompanhou  a  canlo-chão; 
e  no  fi(n  da  absolvição  simples  do  tumulo,  sahiu  a  Gamara 
com  a  gente  da  governação,  nobreza  e  povo  para  procede- 
rem ao  quebramento  dos  escudos  na  forma  da  pragmática. 
Foi  partido  o  i°  ò.  porta  da  Matriz;  o  2."  na  Praça  junclo 
ao  pelourinho;  e  o  3.**  no  adro  de  S.  Bartholomeu. 

No  dia  seguinte  converteu  se  o  lucto  em  gala  c  tra- 
ctou-se  da  acclamação  d'El-rei  D.  Affonso  vi.  A  mesma 
gente  da  ves()era  foi  assistir  na  Matriz  a  uma  mi<sa  do 
Espirito  Saneio  cantada;  e  no  fim  d'ella  sahiu  o  préstito  a 
fazer  as  acclamações  na  tórma  do  estylo  —  á  porta  da  Ma- 
lriz, no  Gollo  da  Gaita,  pela  rua  do  Espirito  Saneio,  adro 
de  S.  Bartholomeu,  Gorredoura,  terreiro  do  Paço,  terreiro 
da  Fonie  Grande,  terreiro  dos  Foilos  e  na  Praça  (Velha) 
finalmente. 

1657-59.  —  Os  annos  de  1657  e  1658  passarara-se 
nas  lides  da  guerra  como  desde  1641;  mas  ode  1659, em 
que  leve  logar  a  14  de  janeiro  a  batalha  das  linhas  d'Kl- 
vas.  foi  um  anno  muito  penoso,  porque  lambem  houve  peste 
como  desde  o  estio  de  1658.  A  12  de  janeiro  chegava  aqui 
o  exercito  libertador  e  unia-se-lhe  a  guarnição  do  nosso 
caslello,  para  marcharem  a  soccorrer  Elvas  sitiada.  Auxi- 
liares e  Ordenanças  a  pé  e  a  cavallo,  tudo  foi  no  dia  13 
caminho  d'Elvas,  porque  a  urgência  era  extrema.  Felizmente 
ganhou-se  a  batalha;  aliás  perder-se-hia  todo  o  Alemlejo. 

Era  já  n'esse  tempo  General  da  cavallaria  alemtejana 
Diniz  de  Mello  de  Gastro,  que  depois  foi  1.°  conde  das 
Galveias;  e  como  linha  casa  assente  no  Paço  do  Reguengo, 
esteve  sempre  aqui  oquartel-general  da  cavallaria  no  tempo 
da  guerra  e  muitos  annos  depois  da  paz  geral. 
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O  nosio  palricio  Glirislovam  de  Brilo  Pereira  passou 
n'esie  verão  a  ler  palenle  de  Mestre  de  Campo  do  terço 
de  Auxiliares  da  comarca. 

1660.  —  N'esle  anno  houve  uma  espécie  de  Irégua, 
rmquanio  a  França,  depois  de  fazer  a  Paz  dos  Pirenéos 
cod)  a  Hispanha,  ingralamenle  nos  queria  persuadir  a  des- 
fazer a  obia  de  1640,  íicando  a  Casa  de  Bragança  como 
era  d'anles. 

1661.  —  Temos  pela  primeira  vez  o  imposto  do  papel 
^ellado  e  são  dobradas  as  cisas  por  dois  annos,  tanto  pre- 
diaes  como  pessoacs,  a  fim  de  se  arranjar  o  dote  á  nossa 
palricia  infanta  O.Calljarina  para  casar  com  o  Rei  Carloírii 
de  Inglaterra. 

Recrudesce  agora  a  guerra  com  a  Hispanha,  desemba- 
raçada já  da  França;  e  D.  João  d'Auslria  manda  o  exercito 
de  operações  contra  o  Alemtejo.  Até  aqui  não  se  occupara 
a  Hispanha  seriamente  da  reconquista  de  Portugal:  agora 
é  que  vai  fazel-o  deveras. 

1662. — 2.°  anno  das  campanhas  de  D.  João  d'Aus* 
tria.  Marcha  elle  na  pista  do  nosso  exercito  até  a  vista  de 
Estremoz;  d'a!ii  retrocede  para  Borba  (12  de  maio)  e  en- 
forca o  governador  por  não  se  ter  entregado  logo  á  primeira 
intimação;  passa  por  delraz  da  Tapada;  destroe  a  Casa 
Forte  do  Ferragudo,  que  pertnncia  ao  nosso  palricio  André 
Mendes  Lobo;  e  vai  pôr  cerco  a  Juromenha.  Esta  rende-se 
por  fim  e  vem  a  sua  guarnição  para  Villa  Viçosa  (9  de  ju- 
nho). O  nosso  exercito  foi  lestimunha  de  todos  estes  reve- 
zes sem  conseguir  impedil-os.  Ficaram  assolados  os  cam- 
pos com  as  passagens  de  ambos  os  exércitos  e  com  os  es» 
tragos  do  inimigo. 

Em  Villa  Viçosa  houve  grandes  sustos  e  muita  gente 
abandonou  a  terra.  Dahi  por  deante  até  á  paz  geral  fica- 
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ram  incultas  as  her.ludcs  do  pé  de  Juromenlia  até  S.  Ro- 
mão, Pardaes  e  Alandroal. 

Como  Olivença  desde  1657,  e  Juromenlia  agora,  esta- 
vam em  poder  da  Hispaiihn,  ficou  Villa  Viçosa  sendo  praça 
da  fronteira;  c  portanto  foi  mister  forliffcal-a  melhor  nos 
annos  seguintes 

1663. — O  quarto!  mestre  general  conde  de  Schomberg 
delineou  as  novas  íorliíicações  que  foram:  uma  nova  e&- 
Irella  de  sete  ponctas  sobre  a  antiga  barbacã  ou  esplanada, 
fabricaudo-se  adeante  nova  e.-planada  ou  estrada  coberta ; 
e  porque  ao  norte  do  castello  ou  cidadella  ficava  a  cerca 
velha  de  D.  Diniz,  foi  esta  rodeada  com  uma  cortina  desde 
a.  Torre  de  Homenagem  até  a  estreita  nova  das  Obras  ex- 
teriores; formaram  so  baluartes  no  angulo  inferior  do  poço 
do  concelho,  na  porta  de  Extremoz  e  no  outro  angulo  do 
NNE.  além  do  matadouro  publico.  Para  se  executarem  es- 
tas novas  fortificações  foi  necessário  derrubar  todas  as  ca- 
sas que  estavam  encostadas  ao  panno  da  cerca  velha  por 
fora  e  por  dentro.  Já  quando  em  maio  de  1662  passava 
D.  João  d'Austria  ao  oriente  de  Villa  Viçosa,  mandou  o 
governador  interino  Christovam  de  Brito  Pereira  derrubar 
a  cadeia  publica,  que  ficava  encostada  ao  muro  em  frente 
da  egreja  dos  Remédios,  então  capella  alteada.  Agora  é  lam- 
bem demolido  o  forle  de  S.  Bento  por  o  julgarem  prejudi- 
cial ao  castello. 

Cresce  o  perigo  da  guerra  com  a  tomada  d'Evora  por 
D.  João  d'Austria  nVsle  anno  de  1663;  mas  emfim  a  Pro- 
videncia acode-nos  com  a  victoria  do  Ameixial  a  8  de  ju- 
nho, recuperando-se  Évora  e  perdendo  o  prestigio  D.  João 
d'Austria,  sem  culpa  sua,  por  aquelle  desastre,  que  não 
proveiu  senão  de  um  azar  da  guerra.  Com  isto  respiraram 
mais  folgadamente  nossos  avós. 

1664.  —  Continuam  com  actividade  as  obras  exlerio- 
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res  do  nosso  caslello.  O  general  Diniz  de  Mello  acliva  os 
trabalhos,  executados  por  militares  e  paizanos.  A  presença 
do  inimigo  em  Jnromenlia  incommodava-nos  muito;  por 
isso  a  nossa  praça  de  guerra  tem  agora  uma  forte  guarni- 
ção. 

A  15  de  fevereiro  vem  a  cavallaria  hispanhola  de  Ju- 
romenha  armar  ciladas  á  nossa;  e  arrebatam  ainda  nos 
subúrbios  uma  porção  de  cavallos  que  todavia  tiveram  de 
largar  na  retirada. 

As  casas  da  Gamara,  situadas  ao  norte  do  pelourinho 
(que  ainda  lá  eslá),  servem  pela  uliima  vez  em  5  d'abril, 
porque  foram  também  derrubadas,  assim  como  os  açou- 
gues e  a  rua  do  Balcão  que  ficava  ao  pó  dos  paços  do  con- 
celho Fabrica-se  uma  estacada  em  frente  da  poria  dos  Re- 
médios, que  era  a  entrada  para  o  castello  velho  e  novo,  a 
fim  de  a  defender;  e  para  este  intento  vão  se  CQrtar  paus 
aos  olivaes. 

A  Praça  velha,  que  era  pequena,  tornou-se  um  grande 
largo  por  abranger  o  terreiro  dos  Foitos  com  a  parte  su- 
perior da  rua  da  Praça  e  ligar-se  ao  Terreiro  de  Dom  João, 
extendendo-se  para  o  poente  alé  á  rua  dos  Gentis  em  frente 
da  Torre  de  Homenagem  e  até  á  rua  da  Freira.  (Aqui  ha  ca- 
sas fabricadas  já  de  novo  em  nossos  dias).  Desapareceram 
também  os  primeiros  quarteirões  das  ruas  —  de  Saneia 
Cruz,  dos  Caldeireiros,  o  terreiro  do  Collo  da  Gaita  e  os 
primeiros  quarteirões  da  rua  do  Espirito  Saneio  e  da  rua 
do  Poço  até  a  Vinha  do  Duque  hoje  horta. 

N'esie  anno  comludo  abrandou  a  guerra  por  effeilo  da 
vicloria  do  Ameixial,  que  deixou  a  D.  João  d' Áustria  sera 
exercito  capaz  de  reentrar  em  campanha. 

1665.  —  Este  anno  foi  para  nós  o  mais  cruel  de  toda 
a  guerra  da  Resiauração,  mxs,  por  outra  parte,  adquiriu- 
nos  uma  grande  gloria  por  ser  aqui  —  deanle  da  Imagem 
da  Padroeira  do  Reino  —  que  se  quebrou  de  vez  a  fúria 
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dos  Hispanhoes,  inclinando  os  a  renunciar  á  União  Ibérica 
e  deixar-nos  viver  como  nação  indepemlonle. 

O  exercito  de  operações  conlia  o  Al^mlejo,  reforçado 
já,  é  posto  ás  ordens  de  D.  Luiz  de  Benevides,  iDarquez  de 
Garacena,  o  qual  avaliava  num  almoço  a  c  nijnisla  de  Por- 
tugal. Sabe  de  Badajoz  no  principio  <le  junlio;  e  depois  de 
movimentos  ambíguos,  volve  de  AKaraviça  para  Borba,  cu- 
jos moradores  fogem  logo  espavoridos;  e  os  de  Villa  Viçosa 
começam  a  fazer  o  mesmo,  ficando  apenas  os  frades  e  as 
freiras  nos  conventos,  alguns  padres  e  raras  pessoas  doen- 
tes que  se  esconderam  no  interior  das  suas  vivendas. 

A  9  de  juidio  chegava  a  vanguarda  á  ()orla  do  Nó  e 
havia  o  primeiro  tiroteio  da  guarnição  do  castello  que  aJlí 
fora  esperar  o  inimigo,  ficando  assim  principiado  o  assé- 
dio que  durou  aié  17,  dia  da  memorável  batalha  de  Mon- 
tes Claros. 

Os  principaes  assaltos  foram  á  meia  lua  do  Poço  do 
concelho  em  frente  da  travessa  de  S.  António,  donde  sa- 
bia sempre  o  inimigo;  e  na  noite  de  15  para  1  6  ganha- 
ram na  os  Hispanhoes  e  entraram  para  a  almedma,  indo 
fortificar  se  na  Matriz  do  Gasltllo,  a  da  Padroeira  do  Reino, 
e  ficando  alojados  a  trinta  melros  da  poria  da  Estrella  in- 
terior. Mas  no  dia  seguinte  quiz  a  Providencia  que  o  mar- 
quez  de  Garacena,  contra  o  voto  de  muitos  cabos  do  seu 
exercito  e  por  fanfarronice  castelhana,  commeltesse  o  erro 
de  deixar  a  serra,  em  que  podia  e  devia  limilar-se  á  defen- 
siva contra  o  nosso  exercito,  que  sabira  de  Estremoz  ao  al- 
vorecer de  17,  e  fosse  tomar  a  oíTensiva  nos  plainos  de 
Montes  Glaros  contra  os  nossos  empoleirados  nos  diclos 
montes !  Alli  era  tão  impossivel  o  vencer  os  nossos,  como 
era  impossivel  aos  nossos  vencerem-no  a  elle,  se  elle  to- 
masse posição  na  serra  de  Borba  e  Villa  Viçosa,  limitan- 
do-se  a  esperar  o  choque  dos  nossos.  Parece  que  Dios  lo 
quiere!  exclamou  Philippe  iv  ao  receber  a  participação  da 
nova  derrota  do  seu  exercito. . .  E  pareceu. 
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Nicolau  de  Langres,  que  ficara  eiUrelendo  o  cerco  du- 
rante a  batalha,  quiz  negociar  a  capitulação  da  praça  n'esse 
meio  tempo;  e  porque  teimnu  em  chegar  á  falia  quasi  ao 
pé  da  cidatlella,  lecebeu  no  peito  uma  bala,  de  que  falleceu 
no  dia  seguinie. 

A  guarnição  do  caslello  sahiu  larde  a  fazer  a  soa  sor- 
tida conira  os  sitiantes,  porque  não  podia  saber  o  exilo  da 
batalha:  assim  mesmi)  fez  o  que  pôde,  quando  ás  seis  ho- 
ras viu  que  parava  o  fogo  das  baterias. 

Ao  sol  posto  entrava  o  marquez  de  Marialva  com  o  grosso 
do  exeicito  na  villa;  enchia-í:e  a  almedina  e  a  Estacada  de 
gente  ajoelhada,  emquanto  os  oíTiciaes  do  exercito  levavam 
de  presente  á  Padroeira  do  Reino  os  estandartes  e  bandei- 
ras tomadas  ao  inimi}i;o  e  os  clérigos  e  frades  cantavam  um 
Te-Deum  em  acção  de  graças  por  tão  grande  e  promelte- 
dora  victoria  n'aqiiella  mesma  egreja  que  já  estivera  em 
poder  dos  Hispanhoes  até  uma  hora  antes!  Esta  batalha 
foia  ultima^^e  a  mais  decisiva  das  ganhadas  n'aqiiella  guerra, 
ainda  que  só  morreram  700  dos  nossos  c  4:000  dos  ini- 
migos. 

Pouco  tempo  depois  fallecia  o  Rei  Philippe  iv;  o  que 
muito  contribuiu  para  se  fazer  o  traclado  de  paz.  Este  foi 
ajustado  na  regência  de  sua  esposa  durante  a  menoridade 
de  Carlos  ii  e  assignada  em  13  de  fevereiro  de  1668. 

1666.  —  N'este  anno  culdava-se  em  restabelecer  e  re- 
lógio do  concelho,  que  fora  destruido  pela  artilharia  e  cuja 
faíta  era  muito  lamentada.  A  guerra  estava  quasi  suspensa 
por  parte  dos  Hispanhoes. 

1667.  —  Na  primavera  d'esle  anno  veiu  a  cavallaria 
de  Badajoz  ao  Forte  do  Ferragudo  onde  forrageava  a  nossa 
e  levou  muitos  cavallos  por  nosso  descuido;  pois  já  tínha- 
mos a  guerra  por  acabada  sem  o  estar  ainda. 

Em  31  de  dezembro  foram  eleitos  procuradores  ás  côr- 
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les  de  Lisboa  Eslovam  Mendes  da  Silveira  e  Lopo  Vaz  de 
Almeida,  ambos  Gallipoleiíbes  de  nascimenlo. 

1668.  —  iVlegião  da  paz  geral  por  duas  razões:  1.* 
—  por  cessar  a  guerra,  conformando-se  a  Hispaiihaem  re- 
conhecer a  nossa  independência  politica;  2." — porque  se 
reúnem  côrles  e  n*ellas  se  assentou  em  cumprir  o  promet- 
tido  aos  concelhos  e  por  elles  acceilo;  islo  é— cessarem  com 
a  guerra  os  tributos  creados  para  a  sustentação  d'ella;  mas 
pouco  depois  restabeleceram  se  os  impostos  novos  que  vi- 
goravam no  tempo  dos  Philippes. 

A  publicação  d'esla  paz  íui  festejada  com  Ires  dias  de 
luminárias  cm  10,  11  e  12  demarco. 

As  cortes  d'estc  anno  foram  reunidas  com  o  fim  de  legali- 
sar  ostensivamente  a  injusta  deposição  d'EI  rei  D.  Aííonso 
VI  e  confirmarem  o  titulo  de  Regente  a  seu  irmão  D.  Pedro 
II,  que  já  desde  23  de  novembro  de  1667  estava  gover- 
nand )  em  nome  do  irmão  captivo.  Z 

E'n  2  de  janeiro  tiidia  já  o  serralheiro  Salvador  Gomes 
apromplado  o  engenho  do  relógio  do  concelho,  que  se  B- 
cou  cl)amando  Caracena;  e  lambem  o  fundidor  Francisco 
Pinheiro  linha  o  sino  prompto,  fallando-lhe  fundir  o  sino 
da  Gamara  ou  de  correr:  restava  só  fabricar  a  sineira  e  a 
casinha  da  machina;  o  que  tudo  fora  arrasado  pela  arli- 
Iheria  inimiga. 


ARTIGO  II 

Clironica  do  tempo  de  D.  Pedro  ii.  Noticias  varias.  —  Fundação  da  Ca- 
pella  da  Ordem  Terceira  e  das  ermidas  de  S.  José  e  Senliora  do  Pa- 
raizo.  —  Novo  encabeçamento  do  concellio  em  1685. —  Guerra  da  aufc 
cessão  de  Hispanha. 

1669.  —  Levantam-se  as  estacas  da  Estacada  por  não 
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serem  já  precisas  c  impedirem  o  Iransilo  por  aquella  pra- 
(;a  ampliada. 

1670.  —  Ambrósio  Pereiía  de  Berrêdo  eCaslro  edifi- 
ca a  egreja  da  Seiíbora  dos  Remédios  do  Forle  do  Ferra- 
<judo,  de  que  era  senhor  pelo  seu  casamento  com  uma  fi- 
lha de  André  Mendes  Lobo. 

1671.  —  Manuel  Lopps  Mendes,  saboeiro,  arremata  as 
cisas  das  correntes  em  652^000  réis  e  arroba  e  meia  de 
cera  de  propina. 

1672.  —  Anionio  Fernandes  e  Francisco  d'Andrade, 
cerieiro,  arrendam  a  prebenda  de  dízimos  do  cabido  d'Evora 
nos  concelhos  de  Villa  Viçosa  e  Borba  por  dois  annos  ern 
240|i000  réis  e  as  propinas  ordinárias. 

1673.  —  A  27  de  janeiro  foi  entregado  o  relógio  do 
Caracena  a  Gabriel  Simões,  aferidor  do  concelho. 

A  20  de  setembro  fazem  as  freiras  da  Esperança  doa- 
ção á  Ordem  3.^  de  S.  Francisco  do  terreno  para  fundarem 
uma  capella  com  porta  para  o  interior  da  egreja,  e  um  con- 
sistório detraz  da  dieta  capella;  e  logo  a  mesma  ordem  pro- 
cede por  arrematação  á  feitura  d'estas  obras,  que  deviam 
cslar  acabadas  em  maio  do  anno  seguinte.  Essa  primitiva 
capella  só  tinha  20  palmos  de  comprimento  sobre  17  de 
largura. 

1674.  —  Foi  mandado  ás  cortes  de  Lisboa,  como  nosso 
procurador  Diogo  Lopes  de  Carvalho;  e  relirando-se  este 
por  enfermo,  foi  subslituido  por  Vital  de  Sousa,  que  resi- 
dia na  capital. 

1675.  —  A  2  de  janeiro  falleceu  o  1.°  bispo  deão 
da  Capella  Real  do  estado  de  Bragança  D.  Fr.  Pedro  de 


214 

Síinclo  Agostinho,  que  jaz  na  casa  do  capiliilo  dos  Capu- 
chos. Ainda  não  era  regra  serem  os  deões  da  capella  ducal 
e  real  bispos  sagrados. 

1676.  —  Afora  a  Gamara  a  José  Lopes,  aivenéo,  em 
21  de  janeiro  por  100  léis  annuaes  o  recamo  do  lerreiri* 
nho  da  lua  das  Vaqueiras,  que  dava  passagem  para  a  rua 
da  Freira,  juncto  da  casa  do  forno;  e  acaba  aquella  Iraves- 
sasinha. 

1677.  —  Eslc  anno  ficou  ennobrecido  com  a  pomposa 
funcção  da  trasladação  dos  ossos  dos  Senhores  de  Bragança 
para  o  pantheon,  creado  nacapella-mór  e  cruzeiro  daegreja 
nova  de  Saneio  Agostinho.  Parece  que  só  então  ficaram  os 
túmulos  acabados;  mas  a  egreja  não  o  estava,  nem  ainda 
hoje  eslá.  Apenas  tinha  feiía  a  torre  do  norte.  A  16  de  ju- 
nho reuí)iu-se  todo  o  clero  secular  e  regular,  e  celebrou-sc 
um  solemnissimo  officio,  em  que  disse  missa  de  pontifical 
o  nosso  palricio  D.  Diogo  de  Sousa  ii,  arcebispo  d'Evora, 
assistido  por  D.  Francisco  Barreto,  bispo  do  Algarve,  — 
D.  Alexandre  da  Silva,  bispo  d'Elvas,  —  D.  Bicardo  Bus- 
sel,  bispo  de  Portalegre,  e  D.  Bernardino  de  Sancto  Antó- 
nio, bispo  de  Targa  e  coadjutor  do  arcebispo. 

1678.  —  Pedro  Alvares  do  Marmelleiro  arremata  a 
renda  do  verde  e  campo  em  130^000  réis  e  as  propinas 
ordinárias,  em  que  agora  entravam  duas  pontes  de  lágea 
no  campo. 

1679. — João  Dias  Cabeça  arremata  a  portagem  por 
65^000  réis  e  as  ordinárias,  em  que  entravam  agora  réis 
28000  para  papel  e  tinta  da  secretaria  da  Camará;  e  ar- 
remata outrosim  os  três  Reaes  dagua  dos  Usuaes  em  réis 
3928000. 

Estes  iisuaes  eram  uma  contribuição  para  o  Estado, 
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que  subsliluia  em  parle  o  Iriliulo  da  décima  que  fora  le- 
va n  lado. 

Foram  eleitos  procuradores  ás  côrles  de  Lisboa  Am- 
brósio Pereira  de  Berrêdo  e  Castro  e  Manuel  Galvão  d'An- 
drade,  residente  em  Lisboa  e  filho  do  celebre  cavalleiro 
António  Galvão  d'Andrade;  e  levaram  procuração  da  Ga- 
mara, lavrada  em  12  de  outubro.  O  fim  d'esia  sessão  das 
côrles  era  revoíjar,  por  esta  vez  somente,  a  lei  das  côr^es 
de  Lamego  que  vedava  a  princeza  D.  Isabel  Josépha,  filha 
de  D.  Pedro  ii,  de  casar  com  principe  extrangeiro. 

1680.  —  Foi  adjudicado  por  arrematação  a  Simão  Mar- 
tins o  fornecimento  das  carnes  verdes  n'esle  anuo,  sendo  o 
carneiro  a  28  réis  o  anatei,  a  vacca  a  18  e  o  chibato  a  16, 
incluindo  se  aqui  já  3  réis  do  Real  d'agua  em  favor  dos 
Ustiaes  de  S.  Magestade. 

N.  B.  N'esla  época  foi  edificada  a  ermida  de  S.  José  do 
Carrascal  á  custa  de  esmolas  do  povo;  mas  ainda  não  achei 
a  data  d'este  acontecimento. 

1681. — João  Lopes,  mercador,  toma  de  arrendamento 
pelos  três  seguintes  anno^  económicos  a  commenda  de  Villa 
Viçosa,  que  era  do  Convento  d'Aviz  por  mercê  de  Philippe 
o  Pio,  pagando  930$000  réis  em  cada  anno:  isto  em  22 
d'abril. 

1682.  —  A  renda  da  almolaceria  ou  da  villa  foi  arre- 
matada este  anno  por  Manuel  Fernandes  em  40$000  réis 
e  as  propinas  ordinárias,  em  que  entrava  agora  de  novo  a 
a  quantia  de  600  réis  para  despezas  da  secretaria  da  Ca- 
mará. 

Começam  os  Gracianos  a  torre  do  sul. 

1683.  — A  2  de  outubro  fizeram-se  exéquias  solemnes 
por  D.  AÍTonso  vi,  que  só  tinha  ultimamente  o  titulo  de  rei 
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e  vivia  recluso  no  palácio  de  Cintra.  Foram  mais  pompo- 
sas que  as  de  seu  ()ae  Houve  na  Matriz  eça  levantada;  a 
missa  foi  de  canio-chão,  mas  na  absolvição  do  tumulo  ou- 
viu-se  um  concerto  de  vozes  solas.  Os  Ires  escudos  foram 
quebrados:  o  i.°  íío  adro  da  Matriz,  o  2."  aos  cantos  de 
S.  Agostinho,  e  o  3.°  no  adro  de  S.  Bartholomeu,  que  já 
servia  de  praça  por  funccionar  a  Gamara  n'uma  casa,  alu- 
gada alli. 

1684.  —  Arrematação  de  rendas:  cisas  das  correntes 
em  4125000  réis;  portagem,  52^000;  reaes  d'agua  (para 
pagamento  dos  Usuaes),  365^000  réis;  cisa  de  pannos, 
2§000  réis. 

1685.  —  Na  revisão  das  collectas  do  cabeção  feita  em 
Estremoz,  ficou  reduzido  a  863S226  réis  o  encabcçamenlo 
do  nosso  concelho,  que  era  de  1:0535226,  em  consequen* 
cia  de  ter  diminuído  consideravelmente  a  sua  população  e 
riqueza. 

1686.  —  João  Cordeiro  arremata  o  Real  do  peixe  em 
IIOWOO  réis.  Era  a  2.'*  vez  que  isio  succeuia.  D'antes  só 
recahia  o  real  d'agua  sobre  vinho  e  carnes  verdes. 

1687. — È  reformadaa  Fonte  pequena  por  se  achar  quasi 
sêcca  e  lornar-se  ha  muito  necessário  o  rebaixal-a  como 
hoje  se  vê.  Perdeu  assim  a  configuração  que  linha  quando 
Calado  e  Cadornega  a  descreveram. 

1688.  —  Arrematações  de  rendas:  os  três  reaes  d'agua 
para  pagamento  dos  Usuaes,  em  2705000  réis;  a  renda  do 
campo,  em  805000  réis  e  mais  205000  réis  em  logar  das 
propinas;  a  da  villa  em  405000  réis  com  as  propinas  or- 
dinárias. 

1689. — E*  arrematada  a  renda  do  campo  em  1025000 
réis  sem  propinas. 


» 
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1690  —  O  Dr.  Padre  Manuel  Rodrigues  Rebello  funda 
a  ermida  de  N.  Senhora  do  Paraizo  no  seu  colmeal  aos  Pe- 
nedos do  Paraizo. 

Começa  ura  Real  dagua  para  o  Estado  cora  o  nome  de 
Real  da  fortificação^  destinado  á  reparação  de  fortalezas;  e 
foi  arrematado  por  85^000  réis. 

As  carnes  verdes  foram  arrematadas  a  João  Cordeiro 
com  obrigação  de  dar  95^^000  réis  para  a  creação  dos  en- 
geilados,  podendo  vender:  carneiro  a  25  réis  o  arrátel;  vacca 
e  chibato  a  20;  cabra  a  15. 

1691. —  São  arrematados  os  3  reaes  d'agua  para  os 
Usuaes  e  1  para  a  Fortificação  em  660^000  réis. 

1692. — Cisas  das  carrenles:  arrematadas  era  4501000 
réis;  e  a  portagera  em  OOJOOO  réis  e  as  ordinárias,  en- 
trando n'ellas  2$000  réis  para  o  expediente  da  secretaria 
da  Camará. 

1693.  —  Gomes  Freire  d'Andrade  arrenda  o  monopch 
lio  do  sabão  nesta  villa  a  João  Cordeiro  por  quatro annos 
a  200j^000  réis  annuaes. 

1694. — E*  concertada  a  fonte  Grande,  pondo-se-lhe 
bioas  e  tapando-se-Ihe  os  intercolumnios  da  alpendurada. 
Fez-se  ao  pé  d'ella  o  lago  que  veiu  a  ser  substituido  em 
1856. 


1695.  —  Os  freires  do  conTento  d*Aviz  arrendam  a 
sua  commenda  de  Villa  Viçosa  por  um  anno  em  réis 
i:010i000. 

1696. -^  São  insliluidos  os  mercados  diários  no  adro 
de  S.  Bartholomeu,  que  começava  a  ser  considerado  como 
praça  forense. 


í 
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Í697.  —  E'  creado  o  mercado  semanal /ra«co  ás  quar- 
tas leiras  por  alvará  de  D.  Pedro  u,  passado  em  9  de  fe- 
vereiro a  requerimento  da  Gamara.  A  franquia  era  um  de- 
signativo de  exempção  de  portagens  nas  entradas  de  gé- 
neros de  fora  do  concelho 

No  mesmo  anuo  reuniram-so  cm  Lisboa  as  côrles,  efn 
que  devia  ser  jurado  herdeiro  da  Coroa  o  príncipe  D.João, 
que  veiu  a  reinar  com  o  nome  de  D.  Joãov  e  para  se  crea- 
rem  impostos  novos.  Os  nossos  procuradores  a  estas  cor- 
tes foram:  Francisco  de  Sousa  da  Gamara  e  o  dr.  Manuel 
Ferreira  de  Gampos,  que  ao  tempo  era  prior  da  Magdalena 
de  Monforte. 

1698.  —  Adeantam  os  jesuítas  o  frontispício  de  már- 
more da  sua  egreja,  que  só  tinha  a  galeria  rasteira,  dando 
agora  por  arrematação  as  duas  superiores  a  António  Cor- 
deiro, canteiro  de  Borba. 

1699.  — Vem  a  Villa  Viçosa  cumprir  um  voto  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição  a  nossa  patrícia  D.  Calharina,  fdha 
de  D.  João  iv  e  rainha  de  Inglaterra;  a  qual,  depois  de  ter 
enviuvado,  tornou  para  Lisboa  e  vivia  no  palácio  de  Bem- 
posta. Isto  em  fins  de  fevereiro  ou  princípio  de  março.  Foi 
recebida  com  grandes  festejos  de  danças  e  decorações  da 
villa  em  diversos  ponctos  do  transito  da  porta  do  Nó  para 
à  Matriz  do  Castello. 

A  18  de  setembro  ha  exéquias  na  dieta  Matriz,  com 
oração  fúnebre,  pela  Rainha  D.  Maria  Sophia,  segunda  mu- 
lher d'El  rei  D.  Pedro  ii. 

1700. — Contribue  o  nosso  concelho  com  uma  finta 
para  se  restaurar  a  ponte  da  Ajuda  sobre  o  Guadiana,  que 
estava  cortada,  como  se  disse  n'outro  logar. 

1701.  —  Começa  mal  para  nós  o  século  xviii,  porque- 
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o  Rei  pacifico  moslrou-se  bellicoso,  tomando  parle  aciiva.  na 
Guerra  da  successão  de  Hispanha  por  moric  de  Carlos  if, 
dfvendo  ser  exlranho  a  cila  e  deixando  que  os  Hispanlioes 
a  resolvessem  como  quizessem. 

E'  reedificada  nVsle  anno  a  ermida  deS.  Benio  cá  cus- 
ta do  Padre  Manuel  Vieira  Velho  e  do  capitão  de  auxilia- 
res Silveslre  Mend^*s,  que  lá  eslá  sepultado»  acabando-se 
as  obras  no  1.°  semestre  do  anno  seguinte.  Ficou  agora  com 
6  altares  no  corpo  da  egreja. 

1702.  —  Os  camaristas  arrematam  as  coimas  do  campo 
sem  estar  presente  o  Juiz  de  Fora  Manuel  de  Figueiredo 
Beja;  c  este  manda  mettel-os  na  cadeia.  Recorrem  ellcs  a 
El-rei  por  um  expresso;  e  o  soberano  manda  sollal-os  im- 
mediatamente  pelo  Corregedor  José  Barradas  Freire  e  re- 
prehender  o  jniz  ptda  prepolencia  que  praticara. 

Succede-lhe  logo  o  Juiz  André  Lopes  Loureiro  que  sus- 
pende os  dictos  camaristas  a  seu  arbilrio  e  manda  abrir 
violenlamenle  os  armários  do  cartório  da  Camará.  El-rei 
manda  reprehendel-o  em  sessão  publica  pelo  mesmo  cor- 
regedor, ouvindo  o  juiz  a  reprcheiisão  de  pé  e  descoberto, 
estando  os  officiaes  da  Camará  sentados  e  cobertos. 

1703.  —  Continuavam  os  incommodos  da  guerra  da 
successão  de  Hispanha. 

1704.  —  Muitos  alojamentos  de  tropas;  embargos  de 
carros  e  bestas  de  carga;  formação  de  uma  companhia  de 
Auxiliares  com  éguas;  reorganisação  das  Ordenanças  a  pé; 
reqtiisivfío  de  cavallos  para  o  exercito  pago;  e  restabeleci- 
menlo  da  décima  predial:  eis  o  que  nos  trouxe  agora  aso- 
bredicta  guerra. 

1705.  —  A  mesma  siiuação.  Toma  a  Misericórdia  dois 
capitães  de  150$000  réis  cada  um  a  juro  de  6,25  p.  c. 
para  occorrer  ás  suas  despezas  ordinárias. 
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1706. —  Dobram-se  as  cisas  por  causa  da  guerra  e 
continuam  os  perniciosos  effeilos  d'ella. 

El-rei  D.  Pedro  ii  fallece  a  9  de  dezembro,  deixando 
o  reino  invokido  n'uma  guerra  com  a  Hispanha  por  ques- 
tões alheias,  quando  seu  filho  e  successor  contava  apenas 
17  annos.  Não  encontro  noticias  de  luclo  e  exéquias  pelo 
diclo  rei. 


ARTIGO  m 


Chronica  do  tempo  d^EI-rei  D.  João  v. — Noticias  varias. — Obras  no  Paço 
do  Reguengo. — Novo  celleiro  commum, — Visita  d'El-rei  em  1716.— 
Troca  das  princezas  em  1729. — Quebramento  do  Caracena. — O  medi- 
dor André  Nunes. — Torre  e  relógio  da  Capella  Real  etc.  —  Eiéquia» 
pomposas  do  mesmo  rei. 


1707. — No  1.**  de  janeiro  é  D.  João  v  acciamado  Reí^ 
porque  seu  pae  o  declarara  de  maior  edade  para  este  effeilo. 

Em  16  de  novembro  toma  posse  da  alcaidaria-mór 
dVsta  villa  o  2.°  conde  do  Redondo  Thomé  de  Sousa  Cou- 
tinho. 

1708.  —  No  principio  de  junho  quando  o  nosso  exer* 
cito  vinha  de  Moura,  sobreveiu  uma  grande  trovoada;  foi 
elle  alojar-se  no  paço  do  Reguengo,  onde  os  soldados  pra- 
ticaram distúrbios;  o  almoxarife  dá  parte  d'isso  a  El-rei;  e 
este  escreve  á  Garoara  recommendando-lhe  que  de  futuro 
se  opponha  a  factos  similhantes. 

1709. — 'Os  capellães  da  Capella  Ducal  dão  de  arren- 
damento a  Manoel  Ferreira  as  terças  e  pensões,  que  tinham 
nas  egrejas  da  província  de  Traz-os-montes,  em  1:637^733 
réis,  pagos  em  quartéis. 
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1710.  —  O  sargenlomór  Francisco  Teixeira  de  Maced  a 
Tem  fazer  um  grande  recrmamenlo  para  preencber  as  va- 
gas do  regimenlo  de  Estremoz,  sendo  exceptuados  sômenle 
os  mancebos — filhos  únicos  de  viuva  ou  de  lavrador  [»o- 
bre. 

17H.  —  Esle  anno  quasi  foi  oulro  como  o  de  1665, 
porque  o  general  bispanhol  Don  Domingo  de  Ceo,  estando 
em  Borba  a  2  de  junho  e  cobrando  ali  uma  contribuição 
de  guerra,  manda  um  correio  a  Villa  Viçosa  exigindo  obe- 
diência a  El-rei  Philippe  v  <le  Hispanha  c  25:000  patacas 
de  contribuição,  accrescentando  —  que  em  seguida  para  cá 
marchava.  O  governador  da  praça  de  guerra  Jeronymo  Ro- 
gado de  Carvalhal,  o  Mestre  de  Campo  Francisco  de  Mo- 
raes Barreto,  o  Ouvidor  Francisco  da  Rosa  Limpo,  o  Juiz 
de  Fora  Anionio  de  Figueiredo  Cardoso,  o  Vereador  Bar- 
tholomeu  Lobo  d'Arruda  e  o  Escrivão  da  Camará  Manuel 
António  de  Magalhães  respondem-lhe  negativamente  dizendo 
— -que  a  villa  linha  um  castello  real  bem  municiado  eque 
por  tanto  fizesse  o  que  entendesse. 

A  maior  parte  da  nossa  população  tinha  fugido;  e  ainda 
no  mez  seguinte  estavam  ausentes  mais  de  150  familias. 

Felizmente  o  general  bispanhol  não  reiu;  e  foi  isso  o 
eoelhor. 

Com  data  de  12  do  diclo  mez  escrevia  o  Conde  de 
Villaverde,  Governador  das  armas  d'esla  provincia,  uma 
carta  ao  governador  Jeronymo  Rogado,  agradecendo-lhe 
aquella  resposta. 

N'esle  anno  chegou  o  arrátel  de  pão  alvo  a  custar  70 
réis;  e  o  quartilho  de  azeite  90.  Eram  tão  raras  as  bestas 
de  aluguer  por  andarem  na  campanha,  que  se  viu  obrigada 
a  Camará  a  taxar  em  1(000  réis  o  máximo  do  aluguer 
(iiario  de  uma  besta  grande,  na  vendima. 

1712.  —  E*  ameaçada  a  nossa  villa  pelo  Marquez  de 
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Bai;  por  isso  o  general  Pedro  Mascarenhas  collocnu,  aqui 
iim  corpo  de  infantaria,  assim  como  outros  em  Borba  e 
Estremoz. 

Começam  obras  no  paço  do  Reguengo  por  empreita- 
das e  duram  lodo  esle  remado,  passando  ainda  para  o  se- 
guinte. 

1713  —  Por  um  bando  publica-seem  4  de  maio  a  no- 
ticia de  uma  trégua  para  se  tractar  da  paz;  é  ajustada  esta 
com  a  França  e  põem-se  luminárias  por  isso  em  7,  8  e  9 
de  julho. 

1714.  — Em  agosto  ainda  o  quartilho  d'azeite  custava 
70  réis. 

1715.  —  A  6  d'abril  ajusta-se  a  paz  com  a  Hispanha, 
brando  Pliilippe  v  reconhecido  rei  d'aquelle  reino  e  inuli- 
hsada  a  intervenção  de  Portugal  a  favor  de  Carlos  ni  d'Aus- 
Iria.  São  levantados  só  os  Reaes  d'agua  creados  ultima- 
mente durante  a  guerra  e  a  décima  predial;  mas  esta  fica 
subslituida  pela  conlribuiçõo  de  quatro  e  meio  por  cento, 
como  periodicamente  acconiecera  já  antes  da  mesma  guerra: 
tudo  por  se  conservar  a  maior  parte  do  exercito  mobilisado 
e  promplo:  cousa  que  nunca  houvera  em  Portugal  antes 
de  1640.  Era  omditarismo  que  principiava  a  consolidar-se 
para,  em  regra,  sustentar  o  Estado  contra  a  Nação. 

Começa  agora  o  reinado  prospero  de  D.  João  v.  Vêem 
lodos  os  annos  os  quintos  das  minas  do  Brazil  e  nada  o 
reino  em  ouro. 

No  mesmo  anno  foi  restabelecido  o  Celleiro  conwMm 
du  banco  rural  de  cereaes  para  mutuar  á  vintena,  porque 
deixara  de  existir  o  celleiro  antigo,  pertencente  ao  conce- 
lho, por  effeito  da  guerra.  Agora  foi  elle  concedido  a  João 
Rodrigues  Lourinho  e  veiu  a  acabar  em  poder  de  Thomé 
de  Sousa  Menezes  cerca  de  1860. 
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1716. — Vcfi»  D.  loão  V  a  Vill;»  Viçosa  cumprir  um 
volo,  fciío  á  Padroeira  áo  lieiíio,  |irovav»lmeiilo  por  cansa 
da  gucMra  da  successão  de  Hispaiiha.  Glie^jou  a  3  de  no- 
vembro e  foi  logo  direito  á  «'greja  do  Casiello  com  os  in- 
íaiiles  D.  Francisco  e  D.  António,  seus  irmãos,  (laçou  ai- 
í,'uns  <lias  na  Tapada;  foi  depois  ver  Elvas  e  lornou  para 
Villa  Viçosa:  masjião  acliei  alé  agora  uolicia  do  dia  em 
que  se  lelirou. 

1717.  —  Recommenda  El-rei  a  lodos  os  pielados  que 
se  faça  a  ffsia  da  linm  tculada  Conceição  com  Ioda  a  sole- 
niMidade  c<>mo  Padroeira  d'eslt'  remo.  Dalii  resultou  lepi- 
car-sc  o  sino  do  relógio  do  concelho  (o  Caracena)  lodos  os 
sabliados  por  Ofcasião  da  missa  cantada  á  mesma  SS.  Vir- 
gem n»  egreja  do  caslello;  o  que  deu  logar  a  fender-se  o 
Caracena  em  1734,  como  adeanle  direi 

Por  caria  re<^ia  de  14  de  março  confirma  El-rei  a  doa- 
ção da  commenda  d'esla  villa  ao  Prior-mór  d'Aviz;  o  que 
já  fora  concedido  em  1608  por  Philippe  o  Pio,  ii  de  Por- 
tugal. 

1718. — E  renovada  a  concessão  da  alcaidaria-mór 
d'esla  villa  a  Fernão  de  Sousa,  3.°  conde  do  Redondo,  fi- 
lho de  Thomé  de  Sousa. 

1719.  —  Em  8  de  fevereiro  é  laxado  o  arrátel  de  pão 
alvo  a  9  réis;  e  em  março  a  8  réis.  D'aqui  em  deanle  são 
baratos  os  géneros  de  consumo;  abunda  o  dinheiro;  e  os  ju- 
ros que  eram  de  6,25  p.  c.  descem  a  5. 

1720.  —  Por  não  ter  padroeiro  a  ermida  de  S.  José  e 
achar-se  com  ruina,  toma  a  Camará  posse  d'ella  em  1716, 
concerta  a  agora  n'este  anno;  e  no  seguinte  manda-lhe fa- 
zer um  retábulo  para  o  altar. 

1721.  — Em  Provisão  de  4  dabril  manda  El-rei  que 
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lodos  os  cavalleiros  das  Ordens  militares,  residentes  n'esla 
villa,  assistam  ás  procissões  da  Resurreição  e  Corpo  do 
Deus  da  GapelU  Ducal  e  Real. 

1722.  —  Anno  secco.  Por  nâo  moerem  as  asenhas  en« 
carece  o  preço  das  moen<ias  em  atafonas  ou  moinholas;  e 
a  Gamara  atalha  a  exorbitância  dos  alafoneiros,  laxando  em 
40  réis  a  moedura  de  cada  alqueire  de  trigo. 

1723.  —  Sobe  o  custo  d'azeile  a  40  réis;  e  por  que 
os  olivicultores  o  retinham  esperando  preço  mais  alto  ainda, 
estabelece  a  Gamara  uma  venda  por  sua  conta  para  obstar 
4  elevação  d'aquelie  preço. 

1724.  —  O  general  da  provincia  D.  João  Diogo  de 
Athayde,  conde  d' Alva,  compra  um  colmeal  no  «itio  do  Mi- 
saral  a  Brites  Coelha  e  dá  principio  á  quinta  que  se  chama 
do  General,  na  coutada  do  Tojal. 

1725. — Baixa  o  azeite  a  20  réis  o  quartilho,  O  pâo 
custa  a  10  réis  o  arraiei. 

1726  — Os  capellães  da  Capei  la  Real  arrendam  em  réis 
1:620^000  as  suas  commendas  de  Traz-os-montes  a  José 
Rebello  Pereira  e  Ignacio  de  Barros  Pereira. 

1727. — A  Gamara  afora  uma  quarta  parte  de  courella 
na  folha  do  Tojal  ao  general  João  Diogo  de  Athayde;  e  este 
forma  a  sobredicta  quinta  do  General. 

1728.  —  Estava  ajustado  o  casamento  do  príncipe  D. 
José  com  D.  Maria  Vietoria,  filha  de  Philippe  v  de  Hispa- 
panha,  e  o  da  nossa  princeza  D.  Maria  Barbara  com  Fer- 
nando, filho  do  mesmo  rei,  que  depois  governou  com  o  nome 
de  Fernando  vi;  e  assim  já  em  14  de  maio  fazia  a^Camara 
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reparlição  das  decorações  do  transito  da  família  real  pelos 
oííiciaes  mecânicos,  mercadores  e  lavradores,  como  eslava 
em  uso. 

Em  abril  deu  a  Junla  da  fiasa  de  Bragança  em  Lisboa 
novas  empreitadas  de  obras  no  Paço.  Foram  ellas:  a  cosi- 
nha,  feita  de  novo  com  os  seus  accessorios;  cocheiras  para 
se  accommodarem  mais  de  250  carruagens;  cavallariças 
para  mais  de  duas  mil  cavalgaduras;  cento  e  tantos  bufe- 
te<;  e  50  estrados  para  camas  e  mesas  de  estado.  Assim 
consta  de  uma  escriptura  de  sociedade  enlre  os  empreitei- 
ros e  outros  novos  associados. 

A  camará  concertou  as  duas  estradas  de  Rencatel  e 
Borba,  a  fim  de  poderem  rodar  por  ellas  os  coches  d'El- 
rei. 

N'isto  se  gastou  o  resto  do  anno,  esperando  lodos  com 
anciedade  a  troca  das  princezas,  como  ch;imaram  então  a 
este  acto  e  como  chamaram  depois  a  outro  similhante  (1785). 

1729.  —  A  12  de  janeiro  entrava  n'esta  villaopatriar- 
cha  de  Lisboa  D.  Thomaz  com  a  sua  numerosa  comilivae 
hospedava-se  na  quinta  de  Peixinhos,  já  restituida  aosLu- 
cenas  desde  1720.  Dois  dias  depois  chegou  El-rei  com  seus 
irmãos  D.  Francisco  e  D.  António,  entrando  pela  porta  de 
Sancta  Luzia,  porque  viera  d'Evora  pelo  Redondo:  e  seguiu 
logo  para  o  castello  a  fazer  oração  á  Padroeira  do  Reino. 
Depois  caminhou  para  o  Paço  do  Reguengo,  a  cuja  porta 
se  apearam  todos;  e  logo,  descendo  pela  sala  dos  Órgãos 
á  clauslra  da  capella,  foram  recebidos  á  porta  da  mesma 
com  pallio  pelo  cabido;  e  o  Deão  entoou  o  Te-Deum. 

A  15  foi  D.  João  V  lançar  agua  benta  nos  túmulos  dos 
duques,  seus  avós,  em  Sancto  Agostinho;  de  tarde  chegava 
a  Rainha  D.  Marianna  dAuslria  com  os  noivos  e  o  infan- 
te D.  Pedro.  Dois  regimentos  de  infantaria  e  dois  de  caval- 
laria  estavam  fazendo  a  guarda  de  honra.  El-rei,  com  o  in- 
fante D,  Francisco,  foi  á  noite  visitar  Sancto  Amaro  na 
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egreja  de  S.  Sebastião,  ao  Rocio,  cuja  festa  era  n'aquelle 
dia. 

No  dia  16  foi  ouvir  missa  á  egreja  do  Caslello  e  se- 
guiu depois  para  Elvas,  porque  n'esse  dia  chegava  Philippe  v 
a  Badajoz.  A  entrega  dos  noivos  no  Gaia  foi  em  19  dentro 
de  luxuosos  barracões.  Depois  de  alguma  demora  em  Elvas 
para  acceilar  os  festejos  de  seus  moradores,  tornou  a  fa- 
milia  real  em  27  para  Vilía  Viçosa,  e  apesar  de  chegarem 
depois  das  trindades,  ainda  foram  todos  á  Capella  assistir 
a  um  Te-Deum  pelo  feliz  consorcio  dos  principes;  e  no  fim 
d'elle  metleram-se  nos  coches  e  foram  orar  deanle  da  Pa- 
droeira do  Reino.  Houve  caçada  no  dia  seguinte. 

Resumindo  ainda  mais,  direi  —  que  a  retirada  foi  no 
dia  31  por  Estremoz.  A  Rainha  visitou  os  conventos  de 
freiras  e  os  de  S.  Paalo  e  Capuchos;  e  os  infantes,  além 
de  visitarem  os  conventos,  passeavam  a  miúdo  pela  vilía 
lodos  os  dias.  Veja-se  o  Fasto  de  Eymeneu,  e  a  Historia 
Genealógica. 

O  povo  gostava  muito  de  D.  João  v,  que  não  fazia  vio- 
lências a  ninguém  e  regia-se  pelo  próprio  critério;  e  além 
d'isso  era  profundamenie  religioso  e  inimigo  de  guerras. 
Os  artistas  eram  fanáticos  por  elle,  porque  dispendia  muito 
em  obras  grandiosas. 

1730. —  Queixam-se  á  Gamara  alguns  cidadãos  con- 
tra o  medidor  André  Nunes  por  este  negociar  íia  casa  do 
trigo  em  prejuizo  dos  expositores  e  consumidores.  Então  a 
Gamara  suspende-o  e  nomeia  um  fiel  para  servir  na  dieta 
casa:  mas  André  Nunes,  que  achou  padrinho  para  este  ne- 
gocio, recorre  a  Lisboa  e  alcança  d'El-rei  a  propriedade 
do  oíBcio  de  medidor.  A  Gamara,  que  parecia  vencida  n'esle 
pleito,  não  lhe  dá  posse  e  recorre  a  D.  João  v  dizendo  — 
que  aquelle  medidor  era  nocivo  ao  povo;  e  El  rei  manda 
convocar  uma  assembleia  dos  três  estados  do  municipio  c 
pôr  a  votos  —  se  era  ou  não  prejudicial  ao  publico  o  ser- 
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viço  d'aquelle  homem  na  casa  do  lri;ío,  cereaes  e  farinha? 
—  Os  Ires  estados  votam  contra  André  Nunes;  e  El-rei,  á 
visla  d'isso,  mantém  a  mercê  do  officio,  mas  tolera  que  não 
o  sirva  pessoalmente,  fazendo-se  o  agraciado  substituir  por 
pessoa  da  approvaçãodo  concelho  e  recebendo  a  renda  com- 
petente. Ora  André  Nunes  que  era  teimoso  e  queria  servir 
o  officio  pessoahíienle,  esteve  sem  receber  cousa  alguma 
até  1738.  N'esle  anno  é  que  principiou  a  cobrar  a  renda 
que  a  Gamara  arbitrou. 

1732. — Renovam-se  as  instancias  perante  El-rei  para 
se  conslruirem  paços  municipaes  por  não  os  h.iver  desde 
1664;  e  o  soberano  manda  consultar  o  povosot)re  os  meios 
de  occorrer  a  essa  despeza.  A  resolução  tomada  em  assem- 
bleia dos  Ires  estados  foi  —  arrendarem  se  as  courel'asda 
coutada  e  venderem-se  os  pastos  dos  olivaes:  mas  isto  não 
leve  effeito. 

João  António  SolanoRiva,  de  Bad.ijoz,  refunde  o  actual 
sino  grande  de  Sancta  Cruz,  dando-lhe  as  freiras  2  arro- 
bas de  metal  para  quebras  e  483000  réis  em  dinheiro. 

1733  —  Os  misteres  queixam -se  a  El-rei  contra  a  Ga- 
mara que,  em  vez  de  sortear  as  courellas  da  coutada  pelos 
seareiros  pobres,  estava  dando-as  a  compadres  e  afilhados, 
que  as  arrendavam  por  alto  preço  e  metliam  no  bolso  o  ex- 
cesso do5  1:000  réis  da  taxa  antiga,  em  que  as  recebiam. 
El-rei  defere,  mandando  que  se  distribuam  á  sorte  como  era 
costume,  sob  pena  de  nullidade  da  distribuição. 

1734 — Nos  fins  de  junho  ou  principios  de  julho,  du- 
rante uma  festa  da  Senhora  da  Gonceição,  promovida  pela 
sua  Confraria  Regia,  estando  um  sineiro  qualqnera  repicar 
o  Garacena,  rachou-se  o  sino;  c  deu  isto  motivo  a  um  grande 
pleito  entre  a  Gamara  e  a  dieta  confraria,  querendo  a  pri- 
meira que  a  segunda  pagasse  a  refundição  do  sino,  e  re- 
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cusando  esla  pagar  Ioda  ou  uma  parte  da  despesa.  Passa- 
dos alguns  mezes  sem  o  relógio  ser  reslabelecido,  e  quando 
fazia  muita  falta  a  lodos  a  demarcação  das  horas  por  ainda 
não  existir  o  relógio  da  Gapella  Real,  os  procuradores  dos 
misteres  ou  do  povo  movem  uma  execução  á  confraria  pe- 
rante o  Ouvidor  Félix  da  Fonseca  de  Azevedo  e  esle  sen- 
tenceiaa  favor  dos  misteres.  D'esta  maneira  foi  o  sino  refun- 
dido em  1735  á  custa  de  N.  Senhora  da  Conceição.  O  sino 
que  é  o  aclual  e  3.**  do  relógio,  tem  uma  quadra  relativa 
ao  1.°  quebramento  pelo  marquez  de  Garacena  e  uma  de- 
cima allusiva  ao  2.°  ou  de  1734  por  um  bêbado.  Veja-se 
o  opúsculo  A  Restauração  de  Portugal  dirigido  por  L.  A. 
Palmeirim,  a  pag.  C. 

1735  —  Este  anno  foi  de  fome,  como  diz  o  povo,  por 
ter  sido  escassa  a  colheita  do  anterior.  Por  isso  D.  João  v 
mandou  vir  trigo  extrangeiro  e  ofTerereu  ao  povo  o  que  lhe 
fosse  necessário,  em  diversos  portos  de  mar,  a  300  reis  o 
alqueire;  mas  a  Gamara  não  acceitou  a  oíTerta  por  ficar  ao 
povo  muito  caro,  com  a  despeza  do  transporte  e  porque, 
assim  caro,  o  tinham  os  productores  do  concelho  em  quan- 
tidade sufficiente. 

No  1."  d  abril  tomara  os  jesuitas  conta  do  governo  do 
Seminário  ou  Gollegio  dos  Reis,  instituido  por  D.  Theodo- 
sio  ii;  e  é  seu  reitor  o  padre  José  Velloso. 

1736.  —  E  estabelecida  aqui  a  pagadoria  geral  do  exer- 
cito do  Alemtejo  por  estar  outra  vez  cá  o  quarlel-general. 

Auctorisa  El-rei  a  fundação  dos  paços  municipaes  no 
adro  de  S.  Barlholomeu  á  custa  do  cabeção  de  toda  a  co- 
marca. 

1737.  —  Manda  o  mesmo  rei  aos  Gracianos  6  bustos 
de  prata  para  o  altar-mór  e  4  para  os  do  cruzeiro,  por  se- 
rem da  casa  de  Bragança.  E  despachado  Assistente  do  cor- 
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reio  n'esla  villa  Francisco  LobodaPonle,  de  Estremoz.  Pa- 
rece-me  será  1.*  vez  que  livémos  eslação  de  correio. 

1741.  —  Eslava  já  ornada  com  mármores  a  ca{)ella 
do  Passo  da  Praça;  e  a  confraria  respectiva  ajusta  a  feitura 
de  mais  duas  eguaes  pelo  preço  de  190:000  réis. 

1742.  —  Havia  destacamento  de  tropa  na  cidadella;  o 
o  povo  dava  camas  e  luzes  para  não  ter  aquartelados. 

Tinham  os  jesuitas chegado  o  frontespiciodasua  egreji 
até  ás  torres  e  mandam  fundir  os  dois  sinos,  que  lá  esião  ainda, 
por  Aiilonio  Marques  da  Silva,  ajustando-os  por  20  moedas 
de  4:800  reis. 

1743.  — A  18  de  fevereiro  toma  posse  da  cadeira  de 
Deão  da  Gapella  Real,  o  bispo  de  Tanger  D.  João  da  Silva 
Ferreira.  El-rei  obtivera  do  Papa  Bento  xiv  que  todos  os 
deões  da  mesma  Gapella  fossem  bispos  titulares.  Por  isso 
foi  reedificado  para  residência  crelles  o  palácio  de  D.  Joanna 
de  Mendonça,  hoje  residência  dos  almoxarifes. 

1744.  —  A  receita  do  cabeção  da  comarca,  arrecadado 
para  as  obras  dos  paços  municipaes,  subia  já  n*esle  anno 
a  2:130S000  réis,  devendo  as  dietas  obras  começar  pela 
cadeia,  cuja  falta  era  mais  sensível. 

O  Ouvidor  António  de  Loureiro  e  Almeida  arrenda  o 
palácio  da  ouvidoria,  que  era  na  Carreira  das  Nogueiras  e 
vai  viver  n'uma  quinta  distante  da  villa.  Além  d'isso  tracta 
mal  q  procurador  do  concelho  de  Monsarás  que  lhe  pedira 
audiência.  Por  estas  razões  é  suspenso  pelo  Provedor  d'E- 
vora;  e  no  íim  da  suspensão  vem  reprehendêlo  o  correge- 
dor d'Elvas,  em  vereação  da  Gamara.  Depois  faz  exlrahi  r 
do  registo  da  Gamara  umas  certidões  falsificando-as;  e  d'ah  i 
lhe  resultam  quatro  annos  de  degredo  para  Mazagão,  inha- 
bilidade  para  cargos  públicos  e  100§000  réis  de  multa. 
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1746. — José  dei  Sollas  fande  os  sinos  do  carrilhai 
da  Capella,  cuja  torre  eslava  acabada,  e  o  sino  maior  da 
lijrre  do  norlc  de  S.  Agoslinho;  qae  El  rei  deu  a  esle  con- 
TenU». 

Como  disse  alraz.  não  cessaram  nunca  as  obras  de  Di 
João  T  no  Paço  e  Capella  desde  1712. 

17i7.  —  Resolre  o  3.*  conde  das  Gakeias  aforar  em 
coorellas  to<la  a  saa  herdade  dis  Janella>  de  Bencalel;  e 
começa  o  aforamenlo  em  larga  escala.  Eslava  já  formada 
a  aldeia  da  Lagoa  na  mesma  Dencalel  e  tinha  já  o  seu  Ter' 
reiro. 

1748.  —  Começava  a  prosperar  a  confraria  do  Carmo, 
erecta  na  egreja  de  Saneio  Anlonio  e  que  foi  transferida 
mais  tarde  para  a  Matriz  do  Castello. 

N'fôle  anno  ha  pela  1.*  vez  Ires  missas,  dietas  por  cada 
sacerdote  no  dia  2  de  novembro,  como  El  rei  impetrara  do 
Papa  Bento  xit. 

O  arrátel  de  pão  alvo  custava  14  réis:  o  custo  do  al- 
queire de  irigo  era  de  280. 

1749.  — Houve  procissão  de  penitencia  por  causa  da 
praga  de  gafanhotos  que  vinham  de  Hispanha,  e  estes  mor- 
reram no  Guadiana  por  eflTeiío  de  uma  tempestade.  Por  isso 
em  15  de  junho  houve  na  Matriz  festa  de  acção  de  graças 
com  sermão  e  procissão. 

1750.  — Fallece  D.  João  v  a  31  de  julho  com  immeosc 
desgosto  de  seus  súbditos  que  o  idolatravam.  Exéquias  reaes 
roais  pomposas  que  as  d'elle,  não  as  linha  havido  nem  houve 
até  agora  em  nossa  rilla,  assim  como  não  houre  soberano 
mais  querido  que  elle. 

As  exéquias  tiveram  logar  na  Matriz  a  2  de  setembro, 
seodo  a  oração  fúnebre  recitada  pelo  padre  Félix  Brandão, 
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prcposiro  dos  jesuítas;  e  no  fim  de  ludo  saijiu  o  corlpjo  cí- 
vico a  fazer  o  qiiebramenlo  dos  escudos  no  adro  da  Matriz, 
á  esquina  dos  Afjoslinhos  ou  gracianos  c  no  adro  de  S. 
Barlliolomeu  ou  Praça  Nova.  Custaram  estas  exéquias  á 
Camará  599^750  réis. 

Deixou  nos  esto  Rei  muilas  lembranças  dignas  da  sua 
pessoa.  O  Paço  do  Reguengo  foi  todo  reedificado  por  den- 
tro e  acabada  a  galeria  de  mármore  do  2.°  andar  alio  desde 
o  meio  alé  o  colovello.  A  Capella  do  mesmo  paço  foi  feita 
de  novo;  leve  reformado  o  quadro  capitular  com  cappellães 
—  fidalgos,  sacbristas,  penitenciários,  acolylos,  organistas, 
cantores,  maceiros  e  cusiodes;  c  jonclo  d'ella  foi  edificada 
uma  torre  de  mármore  para  oiio  sinos  afinados  e  um  reló- 
gio de  quartos  com  quatro  mostradores  de  ponteiros,  sendo 
o  engenho  de  bronze.  Fez  a  cavallariça  menor  com  celleirus 
e  palheiros  em  cima  e  um  poço  dentro;  e  planeou  a  reedi- 
ficação  do  Collegio  dos  Reis  que  não  pôde  rcalisar-se  em  sua 
vida.  Deixou  em  preparação  os  novos  Paços  do  concelho; 
reedificou  o  palácio  do  Bispo;  e  deu  requissimos  paramen- 
tos, alfaias  e  imagens  de  prata  á  sua  capella  e  ao  convento 
de  Saneio  Agostinho.  Ainda  nos  gloriamos  hoje  com  alguns 
d'esses  paramentos,  com  que  lambem  foi  contemplada  a 
confraria  dos  Passos  da  Graça  para  poder  fazer  com  pompa 
a  sua  procissão  no  domingo  2.°  de  quaresma. 
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ARTIGO  IV 


Cbronica  do  tempo  d'El-reiD.  José  i. — Noticias  varias — 1.*  visita  sna. — 
Accrescenttiuiento  da  tapada. — Edificação  dos  modernos  Paços  do  co«« 
celho. — Lffeitos  do  teiTemoto  de  1755. — Fundação  da  egreja  da  Lapa. 
— Reedificação  da  Capella-mór  e  altares  do  cruzeiro  de  Sancto  Agos- 
tinho.— Extincçào  do  Collegio  de  S.  João  Evangelista. — Fundação  do 
Beaterio  e  da  nova  egreja  parochial  de  Bencatel — Espancamento  d'El- 
rei  em  1769. — Perseguições  religiosas  do  marquez  de  Pombal. — Sub- 
sidio litterario  a  professores  régios. — Abolição  de  vínculos  pequenos. 


1751.  —Em  maio  vem  a  esla  villa  El -rei  D.  José  i  e 
sua  familia. 

Põe  se  em  arremafação  a  obra  da  cadeia  e  do  açougue. 

A  11  de  dezenibro  assigna  El  rei  um  decrelo,  man- 
dando expropriar  os  prédios  necessários  para  o  alargamenio 
da  Real  Tapada  de  Villa  Viçosa  «por  inlervenção  do  Ouvi- 
dor Miguel  de  Oliveira  Guimarães  e  Castro,  a  quem  ordenou 
que  lomasse  posse  dos  dictos  prédios,  fazendo-os  avaliar, 
aíim  de  receberem  seus  donos  o  juslo  valor  d'elles.  O  Se- 
cretario d'Eslado  Diogo  de  Mendonça  Gôrte-Real  foi  o  com- 
missario  d'El-rei  para  assignar  as  escripturas  d'estas  ven- 
das forcadas;  e  como  tinha  poderes  de  subestabelecer,  de- 
legou os  seus  poderes  no  diclo  Ouvidor.  Ora  parece  que 
nem  lodos  os  proprielarios  se  conformaram  em  largar  os 
seus  prédios,  embora  pagando-lh'os  a  Casa  de  Bragança 
pelo  seu  juslo  valor;  pois  embora  o  decreto  sobredirlo  diga 
— Sendo-me  presente  a  necessidade  que  ha  de  exlender  a 
Real  Tapada — tal  necessidade  não  exislia:  d'ahi  veiu  o  pas- 
sar-se  novo  decreto  em  25  de  junho  do  1753,  designando 
nominalmente  cada  um  de  treze  prédios  ou  parle  de  pré- 
dios que  haviam  de  ser  expropriados  e  pagos  a  dinheiro  ou 
subrogados  por  padrões  de  juro  no  caso  de  pertencerem  a 
vincules,  porqne  assim  o  mandava  El-rei  de  certa  scienciaj 
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poder  Real  e  Supremo;  e  ainda  se  passou  3."  decrelo  em 
2  de  julho  de  mesmo  anno  para  aucloiisar  a  subrogação 
dos  bens  vinculados.  Já  eslava  nos  conselhos  da  Coroa  o 
celebre  iMarquez  de  Pombal;  e  isso  explica  ludo. 

Creio  que  no  diclo  anno  de  1753  ficoti  já  concluído  o 
muro  novo;  e  posla  fui  de  cerlo  a  poria  principal  no  ou- 
teiro de  S.  Bento  em  1752,  porque  lá  lem  ella  essa  dala 
ou  era.  Ha  quem  diga  que  o  muro  novo  fòia  começado 
ainda  em  tempo  de  D.  João  v,  mas  que  este  não  quizera 
tomar  á  força  os  prédios  que  faltava  adquirir  para  chegar 
a  Tapada  até  S.  Bento. 

1752.  —  Arrenda-sc  a  cultura  dnscourelias da  coutada 
por  ordem  régia,  a  fim  de  ir  (tagando  a  Camará  a  divida 
contrahida  para  se  fazerem  as  exéijuias  de  D.  João  v;  e 
continuou  isto  nos  dois  annos  seguintes. 

1753.  —  Nomeia-se  um  depositário  para  as  quotas  do 
Cabeção,  lançadas  em  toda  a  coinarca  para  se  fundarem 
os  novos  paços  municipaes  e  auditório  judicial;  e  recolhe- 
se  na  mão  d'elltí  lodo  o  dinheiro  que  estava  em  poder  dos 
ihesouieiros  das  outras  villas  e  que  montava  a  muitos  mil 
cruzados.  ' 

1754.  —  Em  28  de  fevereiro  arremata  José  Francico 
d'Abreu,  archileclo  d'Elvas,  por  8:800^000  réis  a  dieta 
obra,  conforme  a  planta  feiía  por  elle  mesmo,  devendo 
constnr  o  edifício  de  cadeia  (já  feita  em  parle),  sala  de  Ca- 
mará, auditório  do  Juiz  de  Fora  e  aposentadoria  do  concelho 
no  andar  superior;  e  no  pavimento  rasteiro  haviam  de  fi- 
car o>  açougues  e  a  casa  do  trigo.  Foi  fiscalisada  esta  obra 
pelo  Ouvidor  Miguel  de  Oliveira;  começou  pela  expropria- 
ção de  cinco  prédios  pequenos  de  casas  rasteiras,  d  uma 
casinha  de  arrecadação  da  confraria  das  Almas  e  de  parle 
de  um  ouiro  prédio;  e  acabou-se  em  Ires  annos  conforme 
o  conlracto  da  arremaiação. 

25 
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1755. — No  l.**  de  novembro  causa  grandes  ruínas  o 
lerremoto  em  Ioda  a  villa;  mas  a  principal  foi  no  Umplo 
da  Malriz  do  casiello,  onde  a  essa  hora  se  eslava  dizendo 
a  missa  convenlual.  Desabou  a  abóbada  central  malando 
29  pessoas  do  sexo  feminino  e  deixando  feridas  muiias 
outras.  Para  se  proceder  ao  reparo  d'esla  ruina  foi  mudada 
aimagem  de  Nossa  Senliorapara  a  Gapella  Real,  e  a  paro- 
chia  para  a  egreja  de  Sancto  Anlonio. 

1756.  —  Põe  se  a  primeira  pedra  na  egreja  aclual  da 
Lapa  com  licença  do  arcebispo  d"Evora  D.  Fr.  Miguel  de 
Távora,  devendo  a  dieta  egreja  ficar  subjeila  á  jurisdicção 
immediata  dos  arcebispos.  Já  estava  feita  uma  ermida  pro- 
visória em  queaSenhora  recebia  culto  e  que  provavelmente 
íôra  fabricada  no  anno  anterior. 

1757.  —  A  2  de  julho,  depois  de  terem  os  oíBciâes  da 
Gamara  assistido  á  procissão  da  Visitação,  como  era  de 
lei,  vão  inaugurar  os  novos  paços  do  concelho,  celebrando 
ali  a  primeira  vereação. 

1758.  —  A  companhia  de  Auxiliares  faz  destacamen- 
tos para  Moura  e  Campo-maior. 

Começa  a  reedificação  da  Capella-mór  saltares  do  cru- 
zeiro de  Sancto  Agoslinho  conforme  o  risco  do  archileclo 
José  Francisco  d'Ahreu,  arrematada  por  6  cnnlos. 

Andava  caro  o  vinho;  pois  vendia-se  a  25  réis  o  quar- 
tilho. 

Prohibe  El-rei  por  um  decreto  que  os  juros  dos  capi* 
taes  excedam  a  5  p.  c. 

1759.  —  Na  noite  de3  para  4  de  setembro  é  assaltado 
pelo  corregedor  d'Elvas  o  Collegio  dos  jesuilas  e  são  estes 
levados  em  sé^es  para  Évora.  Eram  oito  os  que  n'elle  es- 
tavam. D'Evora  conduziram-nos  com  outros  para  Azeitão, 
e  d'ali  embarcaram- nos  para  os  Estados  da  Egreja. 
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1760. — E  reconslruiJa  a  fonte  do  Alandroal  ficando 
com  a  frente  para  o  Hocio  ou  para  o  poente. 

1671.  —  A  10  de  junho  vendia-se  o  trigo  velho  a  390 
réis  o  alqueire. 

1 762.  —  Rebenta  a  guerra  do  pado  de  familia;  forma  se 
o  quartel  general  do  Alemlejo  em  nossa  villa;  é  grande  a 
àggiomeração  de  tropas  nacionaes  e  exirangeiras:  e  d'ahi 
resulta  uma  grande  epidemia  de  lyphos  que  mata  muita 
gente. 

Por  alvará  de  16  de  setembro  restabelece  o  marquez 
de  Pombal  a  decima;  e  não  obstante  cessar  a  guerra  logo 
pelo  Malal,  faz  continuar  a  dieta  contribuição,  que  nunca 
mais  deixou  de  existir  correcta  e  augmentada:  tudo  isto 
sem  a  nação  ser  ouvida  em  cortes.  A  contribuição  predial 
dos  Quatro  e  meio  porcento  continíia  transformada  no  Ma- 
neio ou  contribuição  industrial:  imposição  nova. 

1763.  —  Em  janeiro  vem  do  Redondo  a  beata  D.  Vio- 
lante Perpe!ua  de  Jesus  Maria,  lisbonense  e  fundadora  do 
Bealerio  ci'aquella  villa,  trazendo  comsigo  duas  recolhidas, 
a  fim  de  assistirem  aos  epidemicos.  Gessando  porém  logo 
os  lyphos,  pede  á  Gamara  a  ermida  de  S.  José  do  Garras- 
ral  para  ali  dar  principio  a  um  recolhimenlo  de  beatas  do 
Carmo.  Gom  esmolas  edifica  moradias  em  lorno  da  ermida 
e  talha  uma  pequena  cerca  ao  sul,  que  hoje  é  o  cemitério 
parochial  de  S.  Bariholomeu:  tudo  com  assentimento  dos 
officiaes  da  Gamara. 

1764.  —  Publica-se  um  Regulamento  para  o  recruta- 
mento do  exercito  por  circumscripções  terriloriaes;  e  Villa 
Viçosa  fica  obrigada  a  dar  soldados  para  o  2."  regimento 

.    de  infantaria  de  Olivença,  creado  na  ultima  guerra. 

1765.  —  Começa  Bartholomeu  Fialho,  o  cabelleireiro, 
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a  edificar  a  egrcja  de  Nossa  Senhora  do  Alcance  ao  sul  das 
nascentes  da  Lagoa,  para  se  tr.isladar  para  ali  a  parocliia 
de  Sanl'Anna  e  ficar  esla  deniro  da  nova  aldeia  de  Benca- 
\e\;  e  acaba-a  em  cinco  annos. 

1766.  —  Em  março  os  procuradores  do  povo  Gervásio 
Pereira  Borges  e  Philippe  Lopes  Maduro  requerem  á  Ga- 
mara que  se  represenie  a  El-rei  para  não  ler  aqui  execu- 
ção a  lei  que  mandaVa  arrancar  as  vinhas  para  se  cultivar 
trigo  no  seu  lerreno. 

Por  decrelo  de  2  d  agosto  são  avocadas. á  Coroa  Real 
as  saboarias,  cessando  assim  em  nossa  villa  o  privilegio 
de  Ambrósio  Freire  d'Andrade,  que  auferia  d'isso  uma 
renda  annual  de  130|>000  réis. 

Em  22  de  novembro  informa  a  Gamara  e  povo  a  fa- 
vor do  aforamento  de  um  pedaço  de  terra  do  Carrascal, 
para  ficar  sendo  cerca  ou  jardim  da  egreja  da  Lapa:  terreno 
hoje  desamortizado,  que  tinlia  100  réis  de  foro  ao  conce- 
liio. 

1768.  —  São  obrigadas  por  lei  Iodas  as  associações 
religiosas  a  converter  em  faleuzins  os  seus  foros  a  prazo; 
e  a  aforar  lodos  os  seus  prédios,  livres,  exceptuando  só  os 
indispensáveis  para  uso  das  mesmas  associações.  Crescia 
a  perseguição  do  marquez  de  Pombal  á  Egreja. 

1769. — ^^ No  principio  d'este  anno  é  extinguido  pelo 
Governo  central  O  beaterio  de  S.  José  por  não  estar  aucto- 
risado  por  decrelo  d'EI-rei;  o  Ouvidor  Miguel  d'Oliveira  vai 
expulsar  as  irmãs  carmelitas;  e  a  Gamara  toma  posse  dos 
edifícios  com  solemnidade  a  24  de  janeiro,  para  evitar  que 
vão  ter  ao  fisco  ou  fazenda  nacional. 

Em  outubro  vem  para  cá  El  rei  D.  José  com  Ioda  a  sua 
familia,  acompanhando  o  lambem  as  secretarias  d'Eslado 
por  ser  longa  a  diversão.  A  15  de  novembro  fallececáosccre- 
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tario  d'Eslado  Francisco  Xavier  de  Monlunçi,  iimão  do 
inarquez  de  Pombal.  Indo  líl-rei  para  a  Tapada  n'iim  (\o- 
ininíjo,  3  de  dezembro,  espcrava-oá  poila  do  Nó  um  forastei- 
ro, chamado  João  de  Sonsa,  natural  do  Fundão,  de  alcunha  o 
Migas  frias:  c  apenas  o  solierano  Iranspôz  a  poria,  come- 
çou elle  a  zmzil-o  com  um  pau.  Se  o  não  molestou  quanlo 
desejava,  foi  isso  devido  a  ei-rei  ir  montado  n'um  cavallo 
e  cobral-o  sobre  si,  emquanio  a  comitiva  lhe  acudia. ' 

Tinlia  o  Migas  frias  sido  artilheiro  no  regimento  d'El- 
vas;  e  pretendendo  certa  meicê  pelos  seus  serviços,  veiu 
requerel-a  a  Villa  Viçosa.  O  falíecido  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  mandava-o  para  El  rei;  e  este  descartava  sedo 
requerente  mandando  o  para  o  dicto  ministro:  até  que  por 
tlín  este,  que  aíTirmam  ser  grosseiro  e  abrulado,  disse-lhe: 
que,  em  El-rei  não  o  querendo  amercear,  pegasse  num  pau 
eo  castigasse.  Foi  isto  o  que  depôz  o  reu  nos  interrogato 
rios;  e  como  o  dicto  irmão  do  marquez  de  Pombal  fora  a 
causa  moral  d'este  crime,  valeu  ao  reu  tal  circumslancia 
para  não  ser  morto,  esquartejado,  queimado  e  lançadas  as 
suas  cinzas  ao  mar,  como  aquelle  déspota  costumava  fazer 
aos  réus  de  menores  attentados.  José  de  Sousa  foi  lido  por 
demente  e  apenas  condemnado  a  piisão  perpetua,  em  que 
acabou  na  prisão  do  Pateo  dos  Bichos  em  Lisboa. 

Por  El  rei  ser  mal  visto  como  conscntidor  dos  despo- 
tismos do  seu  primeiro  ministro,  o  nosso  povo  zombou  d'estc 
caso,  dizendo  que  o  Migas-frias  fora  até  condecorado  com 
o  titulo  de  conde  do  Paw;  nome  porque  ainda  hoje  é  conhe- 
cido nas.  tradições  populares. 

Relirou-se  de  cá  a  familia  real  no  meio  de  dezembro 
pouco  mais  ou  menos. 

1770.  —  Continuavam  obras  no  Paço.  Parece  que  os 
Quartos  novos  ou  Reaes  sobre  o  jardim  do  Bosque  foram 
n'esle  anno  reconstruidos  quanto  ao  l.''e2.°  andar,  ficando 
a  frontaria  de  cimento  com  janellas  de  sacada;  eoCollegio 


238 


ílos  Reis  foi  reedificado  n'esla  epocha,  sem  lhe  podermos 


assignar  anno  cerio. 


1771.  —  O  Governo  cenlral  consulta  a  Gamara  sobre 
os  meios  de  se  pagar  a  um  mestre  publico  de  latim;  e  con- 
vocando ella  a  gerile  da  governação  da  t  rra,  vence-se  por 
n>aioria  de  votos  — que  conlinue  a  aula  dos  Gracianos,  me- 
lhora ndo-se  o  honorário  do  professor;  mas  o  Governo  cria 
logo  o  Real  d'agua  chamado  Subsidio  litterario  e  põe  por 
lodo  o  reino  mestres  régios  de  latim  e  de  primeiras  letras, 
pagos  pelo  diclo  Subsidio,  a  fim  de  secularisar  o  ensino. 

1772.  —  Apparece  o  dicto  imposto  sem  a  nação  ser  ou- 
vida em  cortes  e  dar  o  seu  consentimento  e  approvação, 
como  se  ajuslára  com  El-rei  D.  João  i  nas  côrles  de  Coim- 
bra 6  ficara  em  vigor  no  direito  publico  de  Portugal. 

1773.  —  O  Ouvidor  Miguel  de  Oliveira,  como syndicantp. 
do  Governo,  afora  ou  obriga  aforar  os  bens  de  conventos 
e  confrarias,  que  não  o  tinham  ainda  feito.  A  Misericórdia 
é  poupada  por  um  certo  escrúpulo;  mas  a  Ordem  Terceira 
d&  S.  Francisco,  por  ser  menos  favorecida,  perde  a  sua 
herdade  de  Tenazes  emJuromenha  e  outros  bens  que  pos- 
suía. 

1774.  —  Chegam  os  dois  primeiros  professores  régios: 
João  António  Xavier,  de  latim,  com  lOOWOO  réis  de  or- 
denado, e  José  Pereira  Baião,  de  primeiras  leiras,  com  réis 
40S000. 

Manda  o  Governo  cenlral  sequeslrar  todas  as  capellas 
de  administração  ecclesiaslica,  instiluidas  depois  do  anno 
de  1640;  e  são  extinctos  os  vínculos  ou  capellas  de  pequeno 
rendimento  em  favor  dos  administradores  leigos. 

1775.  —  A  decima  e  mais  contribuições  geraes  que 
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deixo  mencionadas,  assim  como  a  de  jvros  e  empréstimos, 
creada  lambem  n'esla  epoclia,  não  eram  já  cobradas  em 
casa  dos  conliibuinles,  mas  sim  á  bocado  cofre  na  recebe- 
doria de  cada  concelbo.  Era  1."  recebedor  d'esla  espécie 
— João  Anionio  da  Silva.  Requereu  esleá  Gamara  no  anuo 
sobrediclo  bcença  para  explorar  agua  no  alio  daPraça  Nova 
para  baver  uma  fonle  no  meio  da  mesma  praça,  ficando  eile 
com  a  regalia  de  encanar  um  annel  para  a  sua  casa  do 
Gollegio  Velbo  na  rua  dos  Fidalgos.  Foi-lbe  concedida  a 
licença;  mas  a  agua  não  appareceu  naallura  que  elle  pen- 
sava: por  isso  desisliu  do  inlento. 

1776.  —  Serviam  desde  1767  os  mesmos  officlaes  da 
Gamara  por  não  cbegarem  annualmenle  as  pautas  de  con- 
firmação. N'csle  anno  vem  ordem  para  se  proceder  a  elei- 
ções municipaes;  o  que  já  se  não  fazia,  porque  o  eslado 
revolucionário  das  repartições  de  jusliça  não  dava  occasião 
a  confirmai  as. 

1777.  —  Fallece  El-rei  D.  José  ia  24  de  fevereiro  e 
acaba  o  feroz  despotismo  do  marquez  de  Pombal.  Não  acbo 
memoria  de  se  fazerem  exéquias  niunicipaes;  e  se  as  houve, 
não  causaram  estrondo.  Os  oíficiaes  da  Gamara  serviam  ba 
dez  annos;  dez  annos  ou  mais  bavia  lambem  que  os  cap- 
pellães  e  ministros  da  Gapella  Real  não  recebiam  os  seus 
honorários  ou  pagas;  estavam  suspensas  desde  1769  as 
profissões  de  frades  e  freiras  e  as  ordenações  de  clérigos; 
as  beatas  deS.  José  andavam  dispersas;  a  Mizericordia  cho- 
rava pelos  seus  padrões  de  juro  real,  pedidos  pelo  Governo 
em  1765  e  que  em  1770  ella  reclamava  debalde:  por  isso  a 
morte  d'El-rei  íoi  antes  motivo  de  jubilo,  por  julgar-se  que 
a  politica  interna  do  paiz  mudaria  com  o  soberano,  empu- 
nhando o  sceplro  a  Rainha  D.  Maria  i,  cujo  marido  era  op- 
poslo  ao  marquez  de  Pombal. 
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ARTIGO   V 


Chronica  do  tempo  da  Rainha  D.Maria  i  e  regência  de  seu  filho  D.  Joào. 
—  Noticias  varias. —  Restauração  do  beaterio  de  S.José. —  Creaçào 
das  rodas  para  e.<ípostos. —  Obras  novas  no  Paço  e  troca  das  princezas 
— Partido  municipal  de  medecina. — CoiTCgedores. — Mudança  do  Bea- 
terio para  o  CoUegio. —  Papel  sellado  outra  vez. —  Contribuições  di- 
i-ectas  em  1800. —  Guerra  dos  Hispanhoes. — Quarta  visita  da  Familia 
Real  em  1806. —  Aifornioseamento  do  Carrascal. —  Guerra  dos  Fran- 
cezes. —  Carestia  de  comestíveis. —  Creaçào  do  Exempto. —  Exéquias 
pela  Rainha. 


1777.  —  D.  Violante  Perpetua,  a  fnndadora  do  Bea- 
terio de  S.  José,  vai  a  Lisboa  e  traz  ordem  para  poder  ser 
restaurado  o  seu  inslilulo;  o  (jue  lhe  foi  fácil  por  ella  ter 
comprado  o  edifício  eacliar-seao  tempo  vivendo  nVlle  como 
pessoa  particular. 

Em  5  d'agosto  vem  tomar  posse  da  cadeira  de  Deão 
(la  capella  Real,  vaga  desd^i  19  de  janeiro  de  1775,  o  bispo 
de  Hetalonia  D.  Vicente  da  Gama  Leal,  que  veiu  a  ser  o 
3.**  Bispo-deão. 

No  inverno  chega  a  Rainha  com  sua  familia  para  pas- 
sar uma  temporada  n'esta  villa  e  assiste  ájfesla  da  Padroeira 
do  Reino  em  8  de  dezembro.  N'esse  dia  auctorisou  os  cap- 
pellãrs  da  sua  cappella  a  usarem  murças  forradas  e  cascu' 
das  de  encarnado.  F^altam  pormenores  do  tempo  que  du- 
rou esta  diversão;  pois  apenas  consta  que  a  familia  real 
partiu  para  cá  em  fins  de  outubro  {Comp.  das  Epochas  de 
Figueiredo). 

1778.  —  Principia-se  n'estc  anno  a  ealçar  a  estrada  de 
Borba:  calçada  que  subsistiu  até  se  fazer  a  nova  de  maca- 
dam  em  1859-CO;  e  foi  acabada  em  1783.  Mandou  fazel-a 
a  Rainha  por  ter  visto  no  anno  precedente  o  péssimo  es- 
tado em  que  se  achava  aquellc  caminho. 
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Km  novembro  veiíi  segunda  vez  a  familiareal  divcrllr  se 
n'esla  vil!a;  e  relirou-se  em  dezembro.  E  provável  qtic  lam- 
bem agora  assistisse  á  fv'Sla  da  Immaciilada  Conceição. 

1779. — Manuel  Gil  Ligeiro  consegue  que  a  Gamara 
lhe  afore  um  pedaço  de  coulada  aos  Telheiros;  e  têm  as- 
sim principio  a  quinla  do  Gil. 

1780.  —  A  requcrimcnio  dos  vinhateiros  faz-se  uma 
posiuia  vedando  a  entrada  de  vinho  de  fora  do  concelho, 
cmquanto  n'cllo  o  houvesse  de  boa  qualidade. 

1781.  —  Em  27  do  setembro  á  noite,  leva  João  Paulo 
enganada  sua  mulher  Tlieresa  de  Jesus  com  o  filho  José, 
cieança  de  peilo,  e  assassina-os  na  Porlella,  já  na  serra 
ao  norte  da  estrada  de  Bencatel.  O  reo,  que  era  natural  de 
Elvas,  fui  enforcado  em  Lisboa  no  anno  seguinte;  mas  a 
cabeça  veiu  para  juiicto  da  cruz  mortuária  das  suas  vicli- 
mas  e  lá  esteve  por  alguns  annos  exposta  sobre  um  alto  pau, 

1782.  —  N'esia  epocha  fazia-se  o  3.°  andar  do  Paço 
na  trazeira  do  mesmo,  entre  o  meio  da  fachada  principal  c 
o  rotovello  do  norte;  acrescenla-se  um  quarto  aos  novos, 
reedificados  por  D.  José;  e  faz-sc  de  novo  a  casa  do  jantar: 
ludo  por  causados  casamentos  principescos  de  1785.  Tam- 
bém se  fez  de  novo  a  casa  das  Ires  janellas  que  eslá  no 
centro  da  fachada,  e  a  cocheira  grande  da  Ilha  com  Ires 
largas  portadas.  Duraram  estas  obras  pelos  dois  annos  se- 
guintes. 

1783.  —  São  creadas  as  rodas  ou  berços  para  a  expo- 
sição de  creanças,  com  o  fim  de  evitar  os  infanticídios  — 
directos  e  indirectos,  resulianies  do  abandono;  mas  pcrse- 
guem-se  as  mancebias  publicas  ou  notórias,  e  obrigam-se 
a  casar  toJos  os  desfloradores  de  donzellas  babeis  para  con- 

26 
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Irahir  matrimonio;  e  cl'ahi  resulta  uma  grande  economia  na 
creação  dos  expostos  ou  engeilados,  A  roda  ficava  servindo 
sómenle  para  as  fragilidades  secietas. 

1784.  —  N'esie  anno  fazia  se  uma  calçada  na  estrada 
de  Bencatel  até  o  meio  do  caminho  da  dicla  aldeia.  Foi  a 
que  nós  conhecemos  até  1870-72. 

1785.  —  Festejos  da  troca  das  princezas  D.  Marianna 
Victoria  para  casar  em  Hispanha  com  o  infante  D.  Gabriel, 
e  de  D.  Carlota  Jaoquina  para  casar  em  Portugal  com  o 
infante  D.  João,  que  veiu  a  ser  Rei  com  o  nome  de  D.  João 
vi;  mas  por  serem  ainda  muito  jovens  não  se  lornou  por 
ora  eíTectivo  o  casamento. 

Trigo  a  500  réis  o  alqueire. 

1786.  —  Cria-se  pela  primeira  vez  um  partido  muni- 
cipal de  medecina  de  70^000  réis.  Até  alli  havia  medico 
pago  pela  Casa  de  Bragança;  e  porque  já  era  pequeno  esse 
honorário  para  o  tempo  corrente,  dava  lhe  por  fim  a  Ga- 
mara a  melhoria  de  20^000  réis. 

1787. — E  provido  o  bacharel  João  Bernardo  de  Se- 
queira no  partido  municipal  de  medecina;  mas  elle  já  cá 
vivia  ha  tempos. 

1788.  —  Dão  os  Gracianos  de  empreitada  a  Sebastião 
Gomes  de  Borba,  por  1:109^600  réis  a  cúpula  da  torre  do 
sul;  mas  fallindo  o  dicto  empreiteiro,  viram  se  os  frades 
obrigados  a  acabal-a  por  sua  conta.  Cuslou-lhes  a  cúpula 
mais  de  dois  contos  de  réis,  e  concluiu-se  em  abril  de  1790, 
108  annos  depois  de  se  ter  principiado  mesma  torre. 

1789.  — È  elevada  a  IC^OOO  réis  a  gratificação  que 
os  Capuchos  recebiam  da  Camará  por  pregar  os  4  sermões 
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de  advento,  5  domingos  de  quaresma  (lodos  na  Malriz  do 
Castello)  e  o  sermão  de  S.  Scbaslião. 

1791. — São  cxlinlas  as  ouvidorias;  c  os  ouvidores  pas- 
sam a  ter  as  allribuições  de  Corregedores.  Projecla-se  ar- 
redondar a  nossa  romarca,  junclando  lhe  o  Alandroal,  Te- 
rena,  Redondo,  Estremoz  e  Veiros,  e  abdicando  as  villas  de 
Portel.  Alter  do  Glião,  Clianceliaria,  e  Margem;  mas  isto 
não  teve  cíTeilo. 

1 792.  —  Adoece  a  Rainha  D.  Maria  i  com  a  chamada 
alienação  mental;  por  isso  fez-se  uma  procissão  nocturna  de 
penitencia  levando  a  Padroeira  do  Reino  para  a  Gapella 
Real,  a  fim  de  se  fazerem  alli  preces  publicas.  Isto  nos  pri- 
meiros dias  de  fevereiro. 

1793.  —  As  Reatas  de  S.  José,  depois  de  alcançarem 
do  Príncipe  Regente  D.  João  a  posse  do  Gollegio  de  S.  João 
Evangelista  com  a  obrigação  de  terem  escola  do  sexo  fe- 
minino, mudam-se  para  esta  casa  a  22  de  janeiro.  Ainda 
vivia  a  fundadora. 

1794.  — Toma  posse  o  1.**  corregedor  Thomaz  Antó- 
nio de  Villa  Nova  Portugal. 

1795.  —  Em  22  d'agosto  senta- se  na  cadeira  de  Dtão 
da  Real  Gapella,  vaga  desde  27  de  outubro  de  1791,oRispo 
de  Ziiara  D,  José  Nicolau  d'Azevedo  Goutinho  Gentil.  Foi 
o  4.**  bispo  sagrado. 

1 796.  — Vem  a  familia  real  pela  3.*  vez  n'este  reinado. 
Em  6  de  fevereiro  são  declarados  cavalleiros  de  S.  Thiago 
da  Espada  os  capellães  da  Gapella  Real,  e  cavalleiro  de 
Ghrislo  o  ihesoureiro-mór;  o  que  foi  mudado  em  1806  ou 
antes,  passando  lodos  os  capellães  a  ser  cavalleiros  de 
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Clirislo.  Faltam  pormenores  do  lempo  que  se  demorou  cá 
a  Rainha. 

1797.  —  É  restabelecido  o  imposto  do  papel  ?eUado 
sem  anuência  de  cortes,  conforme  a  doutrina  absolutista  do 
Marquez  de  Pombal;  e  fica  permanente. 

1799.  —  O  preço  das  carnes  verdes  era  este:  vacca  a 
60  réis  o  arrátel:  carneiro  a  40, 45  e  50,  conforme  o  tempo; 
chibato  a  50  e  55;  cabra  a  30  e  35. 

1800.  —  No  estio  vem  aquarlelar-se  em  nossa  viila  o 
regimento  de  cavallaria  de  Moura  e  aqui  se  conserva  até 
fevereiro  seguinte. 

Contribuições  directas,  pagas  á  boca  do  cofre: 

Decima  predial  da  vilIa  e  termo 1:300^262 

»      de  juros 127$853 

X      de  empréstimos  gratuitos 23<^914 

»       predial  de  fazendas  ecclesiasticas  .  . .  32^725 

»      de  juros  de  capilacs  ecclesiaslicos.  . .  1^828 

Somma 1:486^582 

Quebras  (ou  falhas)  . .  19^182 

Accrescimos 0^564 

DiíTerença 12^618 

Arrecadado  .  .    1:4735904 
N.  B.  Pagavam-se  dizimos,  tisas  e  cabeção. 


1801. —  Principia  mal  o  sccnlo  xix;  abre  logo  com  a 
guerra  que  chamaram  —  dos  hispcmJwes,  movida  a  Porlu- 
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gal  pnr  cslc  não  qncrer  derlarar-sc  conlra  íntjlalcrra  con- 
forme os  desejos  de  França.  Foi  curta,  mais  Irisle,  esla  cam- 
panha, porque  o  nosso  exercito  não  sniibe  defender  o  paiz. 
iMiiron  cá  o  inimigo;  c  por  não  padecermos  o  effeilo  das 
lio>lilidades,  foi  mister  pagar  llio  uma  contribuição  de  guerra 
de  i6  contos  de  réis,  que  saliiram  dos  cofres  públicos  e 
por  ultimo  do  raleio  que  a  Gamara  fez  pelos  conventos  e 
{)e!os  cidadãos!  Não  havia  cá  Iropn. 

Começa  a  ser  arrematada  a  cultura  das  courellas  da 
coutada  a  quem  maior  preço  dava,  e  não  por  1:000  réis 
somente,  como  se  praticava  desde  antes  de  1640.  Também 
começaram  a  ser  vendidos  os  gustadourvs  das  mesmas  cou- 
rellas. 

N'este  anno  é  al)andonada  a  nossa  praça  de  guerra 
passandoa  sua  artilharia  paraCampo-maior.  Só  ficou  a  sala 
(Tarmas  antigas  dos  duíjues;  e  esla  veiu  a  ser  saqueada 
pelo  povo  durante  a  Guerra  peninsuíar,  visto  não  haver 
já  almoxarife  ou  cascrneiro  do  castello. 

1802.  —  Por  ter  sido  saqueado  o  castello  no  anno  an- 
terior faz  se  nova  finta  no  povo  para  se  mobilarem  os  quar- 
téis da  cidadelln,  a  fim  de  não  soffrermos  aquartelados. 
Gusiou  isso  340^680  réis;  e  porque  o  Principe  Regente 
resolveu  mandar  para  cá  o  2."  regimento  de  infanleria  de 
Olivença  (que  deixara  de  ser  portugucza  na  ultima  guerra,) 
o  qual  se  achava  agora  em  Santarém,  renovou-se  a  finta  c 
chegou  a  cerca  de  contos  de  réis,  para  que  o  diclo  corpa 
tivesse  quartel  promplo  de  tudo. 

Forma  se  em  Bencaic!  a  rua  da  Lagoa,  aforando  Jorge 
de  Mesquita  Mascarenhas  um  sexmo  de  courelhis  com 
obrigação  de  edificart-m  os  emphyleutas  prédios  de  casas 
dentro  de  3  annos. 

1803.  —  No  outono  chega  o  dicto  regimenlo,  que  de- 
pois teve  o  n.°  15. 
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N'esle  anno  dá  o  Príncipe  Regenlo  á  Camará  o  provi- 
menlo  de  medidor  da  casa  do  trigo,  para  ser  arrendado 
csle  officio  e  fazer  parle  das  receitas  do  concelho. 

Forma-sa  novo  parlido  municipal  de  medeeina  por  es- 
tar já  véllío  o  medico  João  Bernardo  de  Sequeira;  e  cria-se 
«m  parlido  de  cirurgia,  cujo  primeiro  exercenle  foi  o  cele- 
bre operador  Francisco  Iguacio  de  Mira  Vidigal,  cirurgião 
do  Rcgimenlo  n.°  15,  e  tomou  posse  no  anno  seguinte. 

1804.  —  Anno  escasso  de  cereaes.  Chegou  o  arraiei 
de  pão  alvo  a  custar  60  réis,  correspondentes  a  1:200  réis 
peio  alqueire  de  trigo.  Vieram  de  fora  20  moios,  euupres- 
lados  pelo  Príncipe  Regente  cora  o  juro  de  10  p.  c. 

1805. — Depois  da  colheita  começa  a  baixar  o  preço 
do  irígo.  A  19  de  junho  custava  já  só  900  réis  c  conti- 
nuou a  descer. 

1806. — Este  anno  ficou  sendo  muito  notável  em  nos- 
sos fastos.  Veiu  para  cá  a  família  real  cm  18  da  janeiro  e 
demorou  se  alé  22  d'abríl,  isto  é  —  mais  de  três  mezes, 
funccionando  cá  as  secretarías  d'Eslado  e  assistindo  a  Rai- 
nha D.  Maria  com  os  príncipes  á  semana  saneia  na  Capella 
Real.  Entrou  a  Rainha  pela  porta  de  Saneia  Luzia,  porque 
veiud'Evora  pelo  Redondo;  e  depois  chegou  a  visitai-a  o  ar- 
cebispo d'Evora  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo. 

O  marquez  d'Alorna,  governador  das  armas  da  provín- 
cia, muda  para  cá  o  quai  lei -general;  traz  40  parelhas  de 
presos  a  trabalhar  em  obras  publicas  e  aformoseia  o  campo 
do  Carrascal  com  uma  avenida  desde  a  porta  de  Sancta  Lu- 
zia até  o  lago  da  Fonte  Nova,  que  lambem  é  obra  sua;  e  faz 
outros  passeios  pela  circumferencia  com  renques  de  chou- 
pos, faias  e  freixos.  A  avenida  era  enião  ajardinada. 

Pela  paschoa  houve  o  brinco  da  Aboboreira  na  fregue- 
zia  das  Ciladas,  assistindo  o  Principe  Regente c  sua  esposa. 
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Esla  manobra  foi  a  lomada  de  uma  ponle  de  madeira,  cons- 
Iruida  sobre  o  iMures  sob  plano  do  marquez  d'Alorna,  to- 
mando parle  n'ella  4  regimentos  de  cavallaria,  7  de  infan- 
tafia  e  1  de  artilharia;  lodos  alemlejanos. 

Em  março  aiiida  o  alqueire  de  trigo  custava  800  réis; 
e  só  em  jtilho  baixou  a  550. 

O  bacharel  António  José  dos  Santos  toma  posse  do  par- 
tido municipal  de  medicina  em  1  demarco,  vivendo  ainda 
o  medico  João  Bernardo,  que  continuava  com  o  seu  orde- 
nado antigo. 

Muda-se  a  Capella  Real  para  o  Collegio  de  S.  João 
Evangelista  a  fim  de  se  proceder  a  obras  na  Capella  do 
Paço.  Essas  obras  consistiram  unicamente  em  pôr  llie  no 
fundo  o  allar-mór,  como  agora  se  vê,  para  que  o  coro  fi- 
casse deanle  d'elle  e  não  dclraz,  como  eslava  desde  a  re- 
ediíicação  de  D,  João  v. 

1807. —  Em  27  de  novembro  sahe  d'aqui  o  Regimen- 
to de  infantaria  n.**  15,  porque  já  os  Francezes,  lendo  al- 
Iravessado  a  His|)anha,  se  aproximavam  de  Portugal;  e  o 
Principe  Regente  já  linha  em  Lisboa  o  ihesouro  da  Real 
Capella  para  o  levar  comsigo  para  o  Brasil.  Dois  dias  de- 
pois embarcava  se  clle  com  Ioda  a  familia  real,  deixando 
D.  meada  uma  regência. 

O  trigo  em  agosto  eslava  a  500  réis. 

180H.  —  Eslabelece-se  o  Governo  em  nome  de  Napo- 
leão i;  são  nomeados  Notáveis  em  todos  os  bairros  da  villa 
para  conterem  o  povo,  não  fosse  caso  que  se  revoltasse  este 
contra  os  Francezes  que  diziam  vir,  como  amigos,  liberlar- 
nos  da  influencia  ingleza. 

Dissolvido  o  exercito  antigo,  são  levados  para  França 
os  soldados  válidos  e  os  recrutados  de  novo,  com  os  oífi- 
ciaes  que  acceitaram  gostosos  o  serviço  do  imperador.  Lú 
foram  alguns  Gallipolenses. 
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Em  maio  lança-se  uma  contribuição  exlraordinaria  de 
2:400^^000  réis;  levanla-se  o  dinheiro  das  caixas  dos  or- 
phãos  e  a  praia  das  egrejas.  Só  do  convénio  de  Sando 
Agostiidio  sahiram  28  arrobas  e  10  arraieis,  não  devendo 
ser  menor  a  quantidade  da  prata  das  mais  egrejas  collecii- 
vamcnte. 

Quando  no  principio  dcjunho  sabia  o  dinheiro  e  a  praia, 
bramia  o  povo  do  raiva  contra  os  Francezes;  e  por  isso  o 
general  Kellermann,  aquartelado  em  Elvas,  mandou  para 
cá  uma  força  de  100  homens  do  Regimento  de  infantaria 
n.°  86,  a  qual  ficou  alojada  íio  castello.  A  16  do  mesmo 
junho  é  intimada  a  companhia  de  Milicias  da  nossa  villa 
para  marchar  para  Elvas;  e  ella  recus;i-se.  Três  dias  depois, 
acabada  a  procissão  de  Corpo  de  Deus  da  CapePa  Real, 
succede  ser  um  rapaz  mallractado  por  um  soldado  francez 
na  Estacada;  e  islo  foi  o  mesmo  que  lançar  fi.go  á  pólvo- 
ra da  indignação  popular.  O  destacamento  é  encerrado  no 
castello  e  esle  assaltado  pelo  povo  com  algons  mortos  <le 
ambas  as  parles.  No  dia  20  chega  de  Esliemoz  uma  bri- 
gada commandada  polo  general  d'Avril;o  povo  espera-o  á 
porta  do  Nó  e  mpía  lhe  o  capitão  da  vanguarda;  a  metra- 
lha inimiga  faz  debandar  os  defensores  da  porta;  entramos 
Francezes  na  villa  fazendo  fogo  sem  ordem;  e  o  destaca- 
mento do  castello  sahe  de  lá  furioso,  atirando  aos  paizanos 
que  já  fugiam  para  os  campos  do  sul  pela  Aldeia.  Perecem 
dos  nossos  cerca  de  25  pessoas  e  morrem  3  dos  inimigos, 
afora  outros  do  castello,  no  dia  antecedente,  cujo  numero 
é  ignorado. 

António  Lobo  Infante  de  Lacerda,  sargenlo-mór  refor- 
mado a  quem  o  povo  pedira  que  tomasse  o  commando  su- 
[)remo,  foge  para  Olivença  com  grande  numero  dos  ex  sol- 
dados do  exercito  e  dá  conta  ao  coronel  D.  Frederico  Mo- 
relti  do  occorrido  em  V^illa  Viçosa  c  de  serem  delidos  em 
Juromenlia  uns  viole  Callipolensesquelá  se  tinham  acolhido; 
e  consegue  d'elie  iremapossar-scdeJuromcnha  cm  22  para 


24Q 

libertar  os  diclos  Callipolenscs  e  porem  esla  praça  aa  obe- 
diência do  Príncipe  Regenle :  o  que  felizmente  se  levou  a 
eíítiio. 

Oavril  que  deixara  Viila  Viçosa  em  21,  lorna  com  o 
fim  de  relonaar  Jsroiuenh»;  taas  desisls  do  inlenlo  por  dif- 
ficil  d«  execQlâr. 

Eslara  pois  inaugurada  a  insurreição  alemlejana  por 
um  filho  de  Villa  Viçosa;  e  de  mais,  a  28  do  dicto  mez,  á 
ordem  de  Junot,  reliram-se  os  Prancezes  d'csla  provinda. 
A  12  de  julho  tinha  Worelii  e  Anlonio  Lobo  para  se  de- 
cidir o  nosso  municipio  a  favor  do  partido  nacional  e  or- 
ganisar-se  a  defesa  da  provinria.  íslo  mesmo  pralic^iram 
por  todo  o  Alio-alemlejo.  A  16  chegava  aqui  Moretti  com 
100  infantes  e  50  cavallos;  e  a  18  vinha  o  aniigo  gene- 
ral da  provincia  Francisco  de  Paula  Leiíe  e  accordara,  era 
casa  de  António  Lobo,  obedecer  ao  dicto  gen^Tal  como  a  su- 
perior legitimo.  Passando  a  Estremoz  em  19  e  a  Évora  em 
20,  alli  organisaram  jnnias  governativas,  cabendo  á  d'E- 
vora  a  honra  e  os  poderes  de  Junta  Suprema.  P()r  esta  Jiinía 
é  promovido  Anlonio  Lobo  a  coronel  e  seu  filho  Jeronymo 
Infante  a  alferes  da  companhia  de  100  Miqueletes,  organi- 
sado  em  nossa  tilla  com  os  licenciados  de  Infanteria  nu- 
mero 15. 

Mas  eis  que  Junot,  sabendo  que  se  levantara  o  Alem- 
lejo,  m\n  Ia  rapidamente  sobre  Évora  a  Loison  c  dá-se  ás 
portas  d'csla  cidade  U!n  combate,  em  que  os  nossos  tive- 
ram de  ceder  por  serem  poucos  e  mal  municiados  (^9  de 
julho).  Erora  paílcceu  muito  n'esla  entrada  dos  Francezes; 
e  Villa  Viçosa,  origem  da  insurreição,  tremeu  de'  susto  e 
apressou-se  a  mamlar  a  Évora  uma  deputação  a  Loison, 
para  que  perdoasse  ao  poro.  Elle  passou  logo  a  Estremoi 
e  Elvas  e  não  veiu  á  nos^a  villa.  Mas  a  es»e  tempo  jí  og 
levantamentos  eram  muitos  nas  outras  províncias;  desem- 
barcavam os  Inglczes;  davam-se  em  agosto  os  combales  da 
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Roliça  e  do  Vimieiro  na  Exlremadura;  e  Junol  capitulava 
evacuar  Portugal. 

Villa  Viçosa  padeceu  muito  n'esle  anno;  leve  porém  a 
sorlc  de  ser  poupada  no  fuluro  d'esla  guerra,  chamada  Pe- 
nimular,  porque  os  Hi^panhoes  fizeram  causa  commum  com 
os  Porluguezes:  dentro  de  seus  muros  nunca  mais  se  dis- 
parou um  liro  hostil. 

No  resto  do  anno  tralou-se  de  reorganisar  o  exercito 
em  Iodas  as  suas  trcs  linhas.  Em  lodo  o  tempo  d'esta  guerra 
Irabalhou  a  nossa  companhia  de  Milicias;  e  lambem  as  nos- 
sas Ordenanças  escoltaram  comboios,  chegando  a  ir  até 
Serpa. 

1809.  —  O  mais  nolavel  d'este  anno  foi  servir  o  Paço 
do  Reguengo  de  hospital  de  sangue  aos  feridos  da  batalha 
de  Talavera  de  la  Reina.  Morreram  Ctá  muitos  Inglezes,  que 
tiveram  sepultura  na  várzea  doMórgadinho  e  lambem  de  traz 
do  Reguengo  n'uns  olivaes  dos  Gracianos,  e  principalmente 
na  secção  do  sul  do  Carrascal,  que  ficou  sendo  o  cemitério 
ordinário  dos  Inglezes  protestantes.  Ainda  la  se  vê  a  campa 
do  major  de  brigada  Mahomey. 

]N'esse  anno  entrou  para  o  partido  municipal  de  me- 
dicina o  nosso  patrício  João  Vicente  da  Silva  por  se  ter 
ausentado  o  medico  Santos.  Foi  por  tanto  o  3.°  medico  par- 
tidista municipal. 

Villa  Viçosa  padecia  muito  com  os  alojamentos  de  tro- 
pas que  passavam  por  ella  on  invernavam  cá.  Os  Inglezes 
não  respeitavam  as  propriedades  dos  paizanos  e  seduziam 
muitas  donzellas,  que  levavam  comsigo  nas  retiradas.  As- 
sim praticaram  lambem  nos  annos  seguintes. 

1810.  —  Continuam  os  incommodos  da  guerra;  e  os 
géneros  de  consumo  encarecem. 

Fallecc  n'cste  anno  Fr.  António  Moreira  do  convento 
de  Sancto  Agostinho;  e  por  não  haver  outro  frade  graciano 
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que  se  encarregasse  de  leccionar  lalim  com  o  honorário  <le 
60^000  réis,  dados  pela  G:isa  de  Bragança,  feclia-se  esla 
aula. 

1811.  —  Com  os  grandes  alojamenlos  do  exercilo  do 
general  Beresford,  que  se  dispunha  a  tomar  Olivença  e  Ba- 
dajoz, chegam  os  géneros  alimenticios  á  maior  carestia  de 
que  ha  memoria.  O  alqueire  de  Irigo  chegou  a  custar  réis 
2â400;  o  alqueire  de  d'azeite  4§800  réis;  a  carne  de  porco 
200  réis  o  arraiei.  Os  jornaes  dos  artistas  e  dos  trabalha- 
dores lamhem  subiram,  menos  para  os  alvenéos,  porque 
apenas  se  procedia  a  concertos  de  urgência.  Os  carpintei- 

.  ros  ganliavam  a  800  réis  diários. 

^  Também  para  cá  vieram  alguns  feridos  da  batalha  de 
Albueira;  e  os  pinhaes  d'EI-rei  forneceram  madeiras  para 
os  cercos  de  Badajoz.  Cá  soavam  os  trons  da  artilharia  e 
morteiros. 

1812. — E  tomada  Badajoz  em  abril  durante  o  3." 
cerco;  e  com  isto  findou  a  guerra  para  nós,  porque  não 
mais  soaram  cá  os  canhões.  Os  géneros  alimenticios  come- 
çam a  baixar  de  preço. 

No  estio  chega  o  5.°  Bispo-deão  D.  Vasco  José  Lobo, 
titular  d'Olba;  e  lomou  posse  da  cadeira  qnc  vagara  &hi 
por  1807  ou  1808,  fallecendo  fora  d'esta  villa  o  bispo  D. 
José  Nicolau. 

1813.  —  Acaba  n'esle  anno  a  aula  de  primeiras  letras 
do  convénio  de  Saneio  Agostinho,  regida  por  Fr.  João  de 
Sousa  com  o  honorário  de  405000  réis  annuaes,  por  lhe 
não  augmentarem  o  ordenado,  nem  talvez  lh'o  pagar  a  Casa 
de  Bragança.  Como  havia  já  professores  régios  de  latim  e 
primeiras  letras  na  villa,  os  Gracianos  desistiram  do  ensi- 
no da  mocidade. 
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18Í4.  —  Por  uma  Provisão  do  Desebnrgo  do  Paço  fi- 
cam supprimidas  para  sempre  as  laxas  dos  jornaleiros.  En- 
tão a  Camará  fez  poslura  para  estarem  no  trabalho  ao  rom- 
per do  sol  e  lerarem  agua  para  beber  lob  a  c<Haia  de  réis 
2*000. 

Acabou  a  Guerra  peninsular;  mas  o  preço  do  ilqueire 
de  trigo  aida  era  de  700  e  800  réis. 

1815.  —  Começam  as  feslas  da  paz  geral  crguendo-so 
um  maslro  na  Praça  Nova  com  bandeira  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  e  Nossa  Senhora  da  Lapa.  Ha  danças  e  co- 
medias em  publico  na  Praça  e  pelas  ruas,  durando  islo 
largos  annos. 

Tem  aquarlelar-se  n'esla  rilla  o  Regimento  de  caval- 
laria  de  Moura,  que  lem  iigora  o  n,°  2. 

O  Prir.cipe  Piegenle  D.  João  alcança  do  Papa  Pio  vna 
creação  de  um  Exemplo  nuUius  dicecesis  em  nossA  rilla  e 
termo,  sendo  seu  prelado  o  Deão  da  Real  Cappella.  Este 
exemplo  é  inaugurado  em  18  de  dezembro  cantando  na 
Matriz  do  Caslcllo  o  bispo  D.  Vasco  um  Te  Deum  na  pre- 
sença de  lodo  o  clero,  religiosos  e  aucloridades  civis  e  mi- 
litares. 

1816. — Reforma-se  o  quadro  capitular  da  Real  Cap- 
pella, passando  a  haver  cónegos  e  beneficiados,  como  es- 
taia  planeado  desde  1802. 

A  20  de  março  fallece  no  Rio  de  Janeiro  a  Rainha 
D.  Maria  i.  O  luclo  publico  é  annunciado  em  21  de  julho. 
As  exéquias  officiaes  do  município  tiveram  logar  a  7  e  8 
d'agoslo  com  vésperas,  matinas  e  missa  de  pontifical  pelo 
bispo  d'01ba  e  oração  fúnebre,  recitada  por  Fr.  Jacynlho 
Herculano  Cardoso,  graciano.  Foram  muito  pomposas. 
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Clironica  do  tempo  d'El-roi  D.  João  vi. — Noticias  varias. — Instituição  da 
Ordem  da  Conceição  d'esta  villa. — Nascimento  e  morte  da  Constitui- 
ção de  1830. — Eitincção  diis  tar.ns  da  alniota«eria.- — lievolta  de  um 
esquadrão  de  cavallarÍH2. — Prlnci^jio  dabiblicthecamunicipal, — Exé- 
quias oâicíees  d'£l  rei. 

1817.  —  E  reinlegratio  noparli(3o  municipal  de  cirur- 
gia q  Mira.  que  andara  na  campanha. 

E  reduzida  a  500  réis  a  coima  dos  trabalhadores  que 
não  estivessem  no  trabalho  ao  nascer  do  sol. 

1818. — Acclamação  d'El-rci  D.  João  vi  a  6  dè  feve- 
reiro. Inslilue  o  dicio  Rfi  no  mesmo  dia  a  Ordem  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  d'esla  villa,  fazendo-o  orago  daCa- 
pella  Real  em  vez  de  S.  Jeronymo.  Ficaram  sendo — com- 
mendador-nalo  o  Bispo- deão, — e  ca valleiros- natos  os  có- 
negos da  mesma  capella,  o  prior  e  os  benehciados  da  Ma- 
triz, os  Ires  gerentes  da  Confraria  Regia  de  Nos^aSenhora 
e  os  doze  Mesarios  perpeiuos  da  Confraria  dos  Escravos  da 
mesma  Senhora.  O  motivo  da  instiiuição  d'esta  ordem  foi 
dar  El-rei  .á  Immaculada  Virgem  Padroeira  do  Reino  um 
solemne  tesúmunho  da  sua  gratidão  por  se  achar  libertado 
o  mesmo  reino  da  invasão  franceza  que  o  obrigara  a  ex- 
patriar-se  para  a  America  e  tanio  fizera  soíTrer  a  Portugal. 

1819.  —  Pensa  a  Regência  do  reino  em  unificar  as 
medidas;  e  por  isso  pede  a  remessa  dos  padrões  á  Conimis- 
são  do  plano  de  refonna.  Foram  os  nossos  para  Lisboa  e 
não  mais  roltaríim. 

Trigo  a  480  réis  em  7  de  julho. 

Í82f.  —  Chega  uma  Provisão  da  Directoria  Geral  dos 
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EsluJos  para  se  ensinar  nas  escolas  o  Sijsíema  métrico  de- 
cimal 

Toma  posse  o  2.°  professor  régio  de  lalim  Joaquim  José 
Casqueiro. 

Rebenta  no  Porlo  a  24  d'agoslo  a  revolução  liberai: 
principio  de  grandes  aconlecirnentos.  E  bem  recebida  csla 
insurreição,  porque  se  dizia — mirar  a  fazer  vollar  El-reido 
Brasil  e  sublraliir  a  nação  á  influencia  dos  Ir»glezes,  que 
linliam  o  cxercilo  na  soa  ntão  desde  a  guerra  peninsular. 

Os  dízimos  de  cercaes  recolhidos  n'esle  anoo  foram: 
6:818  alqueires  de  Irigo;  2:001  de  centeio;  2:100  de  ce- 
vada; 154  de  aveia.  (Esta  ultima  eslava-se  cultivando  lia 
poucos  annos:  razão  porque  figura  em  tão  pequena  quan- 
tidade). Fora  abundante  a  collieita  d'este  anjio;  de  sorte 
que  a  13  de  setembro  custava  só  300  réis  o  alqueire  de 
Irigo.  Nos  dois  annos  seguintes  foi  menor  a  colheita  de  dí- 
zimos, qne  não  andava  agora  cobrada  por  arrematação,  mas 
sim  por  uíu  prioste. 

1821.  —  O  medico  João  Vicente  da  Silva  é  eleito  de- 
putado <ás  cortes  constituintes  pela  nossa  villa.  Clíegam  as 
bases  ou  artigos  ov^nwlcus  ih  Constituição  Politica,  forma- 
das segundo  os  princípios  da  revolução  franceza  de  1780; 
e  por  isso  o  Bispo  d'01ba  jura-as  com  algumas  reservas. 

Em  30  d'abril  recebe-se  um  aviso  da  Kegencia  parti- 
cipando que  El-rei  tornava  para  Portugal;  e  chega  effecii- 
vamíMite  o  soberano  a  Lisboa  em  3  de  jullio.  Logo  a  Ca- 
pella  Real  cuidou  em  festejar  o  regresso  d'EI-rei  com  um 
Iriduo  em  acção  de  graças. 

Em  maio  é  prendido  o  Bispo  d'01ba  e  levado  para  a 
torre  de  S.  Julião  {oro  nome  da  liberdade.  .  .)  por  não  ler 
querido  jm-ar  algumas  bases  da  Constituição.  Também  f<ii 
encarcerado  o  corjego  João  Bernardo  de  Oliveira  como  ad- 
verso á  nova  pnliiica. 

Passa  por  nossa  villa,  demorando  se  poucos  dias  a  prin- 
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C(za  lia  Beira  D.  Maria  Tlicrezn,  com  seu  filho  D.  Sebas- 
lião,  infanle  de  HispaDlia,  em  direcção  áquelle  reine.  Visi- 
luram  a  Malriz  do  Caslello. 

São  exliiiclas  as  t.ixas  da  almolaceria,  limilando-sepor 
laiilo  os  almolaccs  a  íiscalisar  o  estado  sãoe  limpo  dos  gé- 
neros alimeniicios. 

1822.  —  Arrependem-sc  os  cíimarislas  de  lerem  ele- 
L'ido  o  medico  para  depulado  por  lhes  fazer  cá  falia  ])ara 
o  curativo  dos  enfermos,  e  pen>am  emcrear  um  novo  par- 
tido municipal;  mas  nãoo  levam  aeffoitn,  porque  o  Governo 
central  pede-lhes  uma  derrama  de  2:171|i770  réis  para  o 
património  nacional,  isto  c — para  os  deputados  que  ven- 
ciam 4$800  réis  diários;  e  ficaram  esmorecidos  com  o  novo 
regimen,  que  em  vez  de  alliviar  o  povo  de  tributos,  carre- 
gava-o. 

A  3  d'abril  chega  solto  o  Bispo  d'OU>apor  inlervenção 
d'El-rei,  mas  não  vive  senão  ale  28  de  maio,  ^dando-o  a 
voz  publica  por  victima  d'um  envenenamenlo.  E  sepultado 
no  jazigo  da  Capella  do  Sacramento  da  Malriz;  e  o  coronel 
Torres  de  cavallaria  n.°  2,  que  mais  tarde  foi  barão  do  Pico 
do  Gelleiro,  manda-lhe  tocar  atraz  do  ferelro  o  hymno  da 
Constituição. 

Em  20  de  outubro  ha  eleições  po[)ulares  directas  para 
camaristas  e  substituto  do  Juiz  de  Fora. 

Faz  se  na  Malriz  a  3  de  novembro  o  juramento  da 
Constituição  c  é  assignado  o  auto  respectivo  só  por  24  pes- 
soas, cuja  1.*  fui  o  Vigário  capitular  Joaquim  Cordeiro  Ga- 
lão. Já  declinava  o  entluisiasmo  pela  Constituição,  porque 
se  conseguira  o  principal  desejo  do  povo  cera — o  regresso 
dEl-rei. 

1823.  —  Revolta  contra  o  regimen  liberal  nas  provín- 
cias do  norte  pelo  general  Silveira.  A 21  demarco,  quando 
marchava  para  Elvas  um  esquadrão  de  Cavallaria  2  pela 
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Tapada  Real,  apenas  lá  entraram,  sublevaram  os  sargentos 
o  dicio  esquadrão  aos  grilos  de  —  Abaixo  a  Constituição ! 
Viva  El-rei  absoluío !  Viva  o  general  Silveira!  Kugiram  os 
officiaes;  e  passando  o  esquadrão  por  Monforte  á  Exlre- 
niadura  hispaohola,  com  o  fim  de  caminharem  para  onorle 
e  unirem-se  ao  general  Silveira,  foram  detidos  fm  Sarça 
pelos  Hispanhoes. 

Em  2  d'abril  dá-se  piincipio  á  or^ianiíiação  da  Guarda 
Nacional,  que  devia  substituir  a  Ordenança. 

Pondo-se  en^fim  o  infante  D.  Miguel  á  lesladoscorcw/í- 
das  ou  adversários  da  Constituição,  morre  esta  no  1.°  de 
junho.  Neste  mesmo  dia  sub!eva-se  a  guarnição  d'Elvas  o 
obriga  o  governador  Thotnaz  Goilherme  Sinbbs,  iugb-z,  a 
ofíiciar  aos  commandanles  dos  corpos  d  i  província  para 
adherirem  áquelie  ínovimento.  Assim,  no  dia  2  canlava-se 
um  Te-Deurn  na  Matriz  do  Caslcllo  pela  restauração  da 
monarchia  pura  com  lanto  regosijo  popular,  como  houvera 
quando  se  annunciou  a  revolução  de  1820.  O  Corregedor 
Varella  levou  nas  mãos  um  retrato  d'EI-rei  e  o  Guardião 
dos  Capuchos  Fr.  .íosè  de  Tavira  recitou,  a  pedido,  um  im- 
proviso gratulatorio.  No  dia  seguinte  começava  a  persegui- 
ção aos  iiberaes  exaltados;  e  o  seu  coripheu  José  Anlon-o 
de  Torres,  coronel  de  Cavaliaria  2,  leve  de  refugiar-se  nos 
paços  do  concelho  e  de  fugir  secretamente  á  noit»\  A  Ga- 
mara faz  affixar  uma  nora  proclamação  recommendandoao 
povo  cordura  e  tolerância  para  com  os  Uberaes,  porque  os 
resentimenlos  eram  grandes.  Vae  umadepulaçãoa  Lisboa 
para  dar  a  El  rei  os  emboras  da  restituição  do  poder  so- 
berano e  convocam  grandes  festas  populares  por  csVe  accon- 
tccimento. 

1824.  —  Tofíia  para  esla  TÍlla  o  Ihe.^ouro  da  C.ípeila 
Real,  que  f,l-rei  tmha  letado  para  o  Brasil;  eé  depositado 
nos  paços  municipaes,  porque  desde  1806  funccionava  no 
Gollegio  de  S.  João  Evangelista  o  cabido,  emquanto  se  rc- 
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formava  a  Capella  do  Paço:  obra  que  fora  inlerrom[»ida 
por  causa  da  guerra,  mas  já  eslava  acabada. 

1825.  —  A  13  de  maio  reconhece  D.  João  vi  a  inde- 
pendência do  Brasil  para  assegurar  a  existência  politica  e 
06-  destinos  futuros  de  Portugal,  assim  como  os  do  Brasil; 
e  começa  a  qiieslionar-s«  a  successão  do  reino  por  morie 
d'El-rei. 

Chega  no  verão  o  6.°  e  ullimo  Bispo-deão  D.  Fr.  Ma- 
nuel da  Encarnação  Sobrinho,  Ulular  de  Nemesis,  paulista 
e  doutor  em  iheologia. 

A  2  d'agnslo  fallece  o  lenenle  coronel  commandanle 
dft  Gavallaria  2  Christovam  Avelino  Dias,  deixando  em 
leslauienlo  ao  poro  os  seus  livros  sob  a  direcção  dos  Gra- 
cianos:  e  foi  \>\o  o  principio  da  nossa  b.bliolheca  municipal. 

Dala  d'esla  epocha  o  aforamenio  de  lerra  da  coutada 
do  Tojal,  em  que  se  formou  a  quirUa  í/o  S/smí/o,  assim  cha- 
mada por  ser  seu  fundador  Manuel  Joaquim  da  Encarnação 
Sizudo,  professor  de  insUucção  primaria  no  Gollegio  dos 
Reis. 

1826.  —  Fallece  D.  João  vi  a  10  de  março  oa  anles, 
apparecendo  um  decreto  que  nomeava  Regente  do  reino  a 
infanta  D.  Isabel  Maria,  emquanto  não  desse  as  suas  ordens 
o  successor  da  Coroa.  Publicou -se  o  luclo  nacional  e  houve 
solemnes  exéquias  na  Matriz  do  Gaslello,  sendo  orador  o 
capuchinho  Fr.  José  de  Serpa.  Esle  soberano  era  muito  es- 
timado pelos  Callipolenses,  que  lhe  pagavam  aííeição  com 
affeição  e  ainda  hoje  recordam  com  saudade  o  seu  nome. 
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ARTIGO  YII 


Chronica  do  tempo  da  regente  D.  Isabel  Maria  e  d'£l-rei  D.  Miguel  i. 
—  Noticias  varias. — ReA'olta  contra  a  Carta  Constitucional — Surpres;» 
de  nmesquadriío  de  Çavallaria  7. —  Remoção  do  thesouro  da  Capella 
Real.  — Acciamaçào  popular  de  D.  Miguel.  —  Procuradores  ás  cortes 
de  Lisboa. 


1S2G. —  SuLrevIvcram  a  El-rei  D.  João  vi  dois  fillios 
vaiões  que  se  chamavam  D.  Pedro  e  D.  Miguel.  O  1.°  fi- 
cara no  Brasil  em  1821  como  logar-tenenie  de  seu  pae  a 
fim  de  reger acjuelle  Estado,  já  elevado  ácalhegoria  de  reino, 
a  inslancias  dos  Brasileiros,  que  se  reservaram  logo  cons- 
liluir  no  seu  paiz  um  im[)erio  iiidependenle  de  Portugal, 
como  fizeram;e  oS."  eslava  cm  Vieiína  d'Auslria  como  des- 
terrado por  inlrigas  de  liheraes  encobertos,  que  preponde- 
ravam no  animo  do  bondoso  e  timido  pae,  e  votavam  ao 
infante  um  ódio  entranhado  por  se  ter  elle  associado  ás 
ideias  rialislas  da  mãe  e  dado  a  morte  á  Constituição  em 
1823.  Por  isso  estava  o  reino  pí'ofandamenle  agitado  n'esle 
anno.  Gostavam  os  liheraes  de  D.  Pedro,  porque  era  mais 
propenso  para  as  suas  ideias  e  até  dera  ao  Brasil  uma 
Constituição  democrática;  mas  viam  que  elle  não  deixaria 
a  coroa  imperial  do  Brasil  para  vir  cingir  a  de  Rei  em  Por- 
tugal, se  llTa  mandassem  oíTerecer:  e  de  mais —  era  já  o 
Biasil  reconhecido  como  nação  independente  e  lambem  não 
deixaria  sahir  de  lá  o  seu  imperador.  Pelo  contrario  os  rea- 
Jistas  queriam  a  D.  Miguel  no  ihrono  portugucz:  1."  porque 
favorecia  as  suas  ideias;  2.°  porque  lendo  morrido  politi- 
camente D.  Pedro  para  Portugal,  era  o  infante  D.  Miguel  o 
legitimo  successor  de  seu  pae  na  coroa  d'esle  reino.  Ac- 
conleccu  porém  que  no  governo  da  Rrgencia preponderas- 
sem os  Ubcracs]  c  estes  excogitaram  um  meio  de  excluir  a 
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D.  iMigiicl,  roj^ando  ao  imperador  do  Brasil  que  mandasse 
para  cá  um  filho  seu  c  abdicasse  n'elleoseu  dircilodepri- 
mogonilura.  D.  Pedro  acceilou  a  offorla  que  lhe  faziam;  e 
porque  só  linha  um  íilho  varão  que  reservava  para  lhe  suc- 
ceder  no  Brasil,  abdicou-a  em  sua  filh;i  D.  Maria  da  Glo- 
ria: pnrccendo-lho  porém  impossível  excluir  do  ihrono  por- 
luguez  a  seu  irmão  D.  Miguel,  lembrou-sede  subordinara 
dicla  abdicação  ao  cnsamenlo  de  sua  filha  com  o  diclo  in- 
fante; e  desde  logo  o  nomeou  Regente  de  Por lu^'al  sob  con- 
dição de  juiar  esponsaes  com  a  nuva  Rainha  e  bem  assim 
uma  Carla  Gonsliiucional,  que  elledavajunclamenie  áNa- 
^'ão  Porlugueza,  modificando  um  pou  o  inonarchicamenlea 
Consliluição  de  1820.  Tudo  islo  não  era  mais  que  um  mo 
dus  vivendí  accordado  para  concih"ar  os  ânimos  de  Uberacs 
e  realistas;  mas  eslcs  não  se  accommodaram  com  tal  com- 
posição, como  se  veiá. 

Dei  estas  noções  previas,  porque  sem  ellas  não  pôde 
cnlender-se  a  hisloria  dos  acconlecimenlos  d'esla  cpocha. 

A  31  de  julho,  quando  a  Regente  mandava  jurar  pela 
nação  a  Girta  Conslilucional,  oulhorgada  a  29  dabril  por 
D.  Pedro,  sublevou  se  ás  8  horas  da  manhã  o  Regimento 
de  cavallaria  2  e  a  companhia  de  Milícias,  e  puzeram-se  a 
camiidio  de  Hispanha  por  não  quererem  reconhecer,  nem 
o  dador  da  Carta  nem  a  rainha  por  elle  nomeada.  A' noite 
passava  por  esta  villa  o  Regimento  de  infantaria  17,  que 
eslava  em  Estremoz,  e  seguia  o  mesmo  pat  tido  e  caminíio. 
Chamavam-se  realistas  ou  partidários  da  rcileza  do  sobe- 
rano; e  era  seu  caudidio  n'este  Allo-alemlejo  o  brigadeiro 
Magessi. 

Vem  depois  para  Villa  Viçosa  um  esquadrão  de  caval- 
laria n."  7,  commandado  pelo  capitão  Soares;  e  este  esqua- 
drão foi  surprendido  pelos  emigrados  realistas  em  26  de 
novembro  ao  romper  da  manhã,  morrendo  o  diclo  capitão 
e  um  soldado  realista  somente.  Eram  90  os  cavallos.  Os 
officiaes  foram  levados  no  dii  seguinte aléBjrbae  allidei- 
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xados  em  liberdade;  e  os  soldado.-?,  feitos  prisioneiros,  fra- 
leriiisaram  logo  com  a  revolta  pedindo  as  suas  armas  e 
cavallos.  No  mesmo  dia  26  retrocedeu  a  divisãode  Magessi 
para  a  raia  de  Hispanha,  depois  de  ter  exercido  algumas 
vexações  em  liheraes  notórios  cVesla  villa. 

I3ias  de})ois  mandava  a  Regente  do  reino  recolher  para 
Lisboa  o  lliesouro  da  Capella  Real,  que  foi  Iransporlado 
em  14  carros  de  bois:  e  nunca  mais  tornou  para  esta  villa 
senão  um  paramento  de  lisso  de  ouro,  que  servia  nos  pon- 
liíjcaes  solemnes. 

1 827.  —  Os  reíilislas  revoltados  passaram  ao  norle  por 
dentro  da  Hispanha;  e  depois  de  lerum  alguns  coriibates 
com  as  tropas  da  íiegencia  ou  dos  liberaes,  acolheram-se 
á  mesma  Hispanha  em  abril  e  lá  ficaram  internados  á  es- 
pera de  mudança  politica  em  Portugal.  Foram  raros  os  mili- 
cianos que  optaram  pela  restiluição  aos  pátrios  lares  accei- 
lando  a  amnistia  da  Regência. 

Í828.— O  infante  D,  Miguel,  %'  filho  de  D.  João  vi, 
chega  emfim  de  Vienna  d'Austria  a  Lisboa  em  22  de  fe- 
vereiro, como  Regente  em  nome  da  Rainha  D.  Maria  n, 
sua  sobrinha  e  futura  consorte;  mas  começa  logo  a  serac- 
clamado  rei  pelo  povo  que  viu  n'elle  o  legitimo  successor 
de  seu  pae  no  ihrono  de  Portugal  em  rasão  de  seu  irmão 
mais  velho,  D.  Pedro,  estar  reconhecido  como  imperador 
independente  do  Brasil:  o  que  deu  logar  a  passar  o  diclo 
D.  Miguel  a  governar  em  seu  próprio  nome,  a  dissolver  as 
cortes  modernas  de  que  era  adversário,  e  a  convocar  asan^ 
ligas  dos  Três  Estados;  e  eslasdeclararam-no  legitimo  rei, 
sendo  por  lanto  acciamado  como  lai  por  todo  o  reino  em 
11  de  julho. 

Jtá  se  vê  pois  que  este  anno  foi  mui  critico  para  a  na- 
ção. A  acclamação  popular  de  D.  Miguel  n'esla  villa  foi  ao 
serão  do  dia  14  d'abril;  no  dia  seguinte  lavrou  a  Gamara 
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um  aulo  (l'essa  ncclamação,  promovida  por  três  homens 
contra  a  vontade  dos  magistrados  que  professavam  princi  • 
pios  liberaes;  e  fui  remctiido  ao  infante  Regente  depois  de 
assignado  por  G4  cidadãos. 

Fazem-se  perseguições  aos  liberaes,  partidários  da  Rai- 
nha. E'  levado  preso  para  o  aljube  de  Lisboa  oconsgo  An- 
tónio Calado  da  Silva  como  delator  do  Bispo  d'01ba  em 
1821,  por  ser  secretario  do  cabido  e  ler  passado  uma  cer- 
tidão do  juramento  que  elle  fizera  das  bases  da  Constitui- 
ção. Outros  muitos  foram  prendidos  e  mettidos  na  cadeia 
por  homens  do  povo  e  até  por  mulheres  realistas  ou  migue- 
listas. A  19  de  maio  foram  eleitos  procuradores  ás  cortes 
de  Lisboa  o  brigadeiro  Diogo  da  Cunha  Soutom.aior  e  o 
coronel  de  Milícias  António  Lourenço  de  Mattos  Azambuja. 
A  30  de  junho  chega  um  correio  expresso  do  Corregedor 
annunciando  a  acciamação  de  D.  Miguel  pelos  Três  Estados 
do  Reino;  e  finalmente  é  coroado  Rei  ali  de  julho,  como 
dicto  fica.  Para  isso  nada  cooperaram  as  tropas  emigradas 
em  Hispanha,  ponjue  só  em  agosto  começaram  a  regressar. 
Em  setembro  eslava  outra  vez  em  Villa  Viçosa  o  Regimento 
de  cavallaria  2  e  a  1.*  companhia  de  Milicianos. 

Nos  fins  d'este  anno  começam  a  organisarse  BatalhõPS 
de  Voluntários  Realistas  em  contraposição  das  Guardas  Na- 
cionaes  dos  liberaes.  Cá  se  encabeça  um,  lendo  por  coronel 
a  José  António  de  Sousa  Menezes. 

1829.  —  Em  fevereiro  forma-se  em  nosso  caslello  um 
deposito  de  presos  politicos;  chega  em  21  a  primeira  re- 
messa delles  no  meio  de  insultos  e  maus  Iraclamenlos  da 
plebe,  que  assim  tomava  represálias  do  occorrido  nos  an- 
nos  de  1820-28,  em  que  preponderavam  os  liberaes  cora 
o  favor  do  governo  da  Regente  D.  Isabel  Maria. 

Enlrelanto  organisa-se  o  batalhão  de  Voluntários  Rea- 
listas de  Villa  Viçosa  com  armamento  de  caçadores,  dand  o 
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a  nossa  villa  as  duas  primeiras  coníii>ariliias,  Borba  a  3.', 
Estremoz  a  4."\  Redondo  a  5/  e  Alandroal  a  C/. 

1830. — -Fallece  a  7  ile  janeiro  a  Rainha  mãe  D.  Car- 
lota Joa(|uina;  ha  exéquias  por  parle  do  c!ero,  mas  não  mu- 
nicipacs. 

Sobe  a  600  léis  o  cuslo  do  ab:]Lieire  de  Irigo,  que  alé 
agora  corria  barato 

1831.  —  D.  Pedro  d'Alcanlara,  1.°  imperador  do  Bra- 
sil, chamado  cá  D.  Pedro  iv,  é  expulsado  pelos  Brasileiros 
por  ler  acceilado  a  inlervenção  na  successão  de  Portugal; 
e  porque  se  via  sem  uma  e  outra  coroa  de  que  fora  jurado 
principc  herdeiro,  vem  para  a  Europa  disposto  a  fazer  guerra 
a  seu  irmão  D.  Migutd  [)ara  o  deslhronar  e  pôr  em  seu  lo- 
gar  a  fdlia  D.  Maria  da  Gloria,  e  tornar  d'a(iui  com  uma 
expedição  paia  rehaver  a  coroa  do  Brasil.  Por  isso  começa 
a  haver  piecauções  em  Portugal  contra  csla  n»va  guerra 
da  siiccessão  de  D.  João  vi.  Pelo  Natal  sahe  d'esla  villa 
para  Estremoz  o  batalhão  de  Voliiniarios;  e  de  Estremoz 
parte  em  7  de  janeiro  seguinte  para  Pedrouços.  Também 
marchou  para  Azeitão  o  Regimento  de  cavallaria  2,  forle 
de  mais  de  400  cavallos,  ficainlo  ( á  só  o  casco.  O  mesmo 
succede  com  a  companhia  deMdicianos.  A  guerra  começou 
em  8  de  julho  com  o  desembarque  da  expedição  de  D.  Pedro 
noMindello;  mas  em  Villa  Viçosa,  felizmenie,  não  se  ouviu 
um  só  tiro  d'eíta  campaidia. 

1833.  —  A  23  de  março  chegam,  fugidos  de  Hispanha, 
a  princeza  da  Beiía  D.  Maria  Thereza,  sen  filho  D.  Sebas- 
tião, D.  Carlos  Isidoro  seu  cunhado,  D.  Maria  Francisca 
mulher  do  ultimo  c  seus  três  filhos.  Fugiam  porque  fora 
abolida  por  Foriiando  vn  a  lei  salira,  f"chando  o  accesso 
de  D.  Carlos  ao  ihrono  de  Hispanha  echau)ando  suas  filhas 
á  successão  do  reino.  Três  dias  depois  seguiram  para  Lis- 
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ho.i;  mas  a  27  (Vabiil  passava  por  aqui  oiilra  vez  D.  Se- 
baslião  e  dcmorava-se  vinie  dias,  fazendo  quarcnlena  por 
liavcr  já  cm  L'sltoa  c  seus  contornos  a  epidemia  do  colcra- 
murl)ns. 

Em  junho  enlra  cá  a  dicla  epidemia,  Inzida  por  um 
miliciano  que  fora  atacado  em  Sanlarein;  começou  na  Al- 
deia dos  Bufjios  em  casa  do  dicto  miliciano,  chamado  Ja- 
cinlho  das  Pores;  e  d*aUi  se  propagou  pela  villa  alé  os  fins 
de  julho,  fazendo  muitas  viclim.is. 

O  deposilo  de  presos  polilicosdoCastello,  onde  viviam 
bem  Iraclados  passeando  por  todaacidadeI!a,é  transferido 
para  Estremoz  por  se  julgar  que  estavam  alli  mais  a  salvo 
(jos  guerrilhas;  e  sticcedeu  o  contrario.  A  25  de  julho,  du 
rante  a  feira  de  S.  Thingo,  amotina  se  o  povo  por  causa 
das  más  novas  da  expedição  do  Goudo  de  Villaílor  sobre 
Lisboa;  e  elles  são  victimas  da  raiva  popular,  perecendo 
lodos  os  trinta  que  eram  c  maislrí'S  creados  seus. 

Em  novembro  chega  ao  ('aslello  uma  leva  de  prisio- 
neiros pedrislas  do  ataque  de  Alcácer.  Foi-am  empregados 
em  vários  trabalhos  puhlií^os,  sendo  um  d'elles  a  desob- 
slrucção  do  poço  do  concelho  na  almedina. 

1834.  —  Pendida  a  vicloría  para  D.  Pedro  com  a  sua 
entrada  em  Lisboa  a  24  de  julho  ultimo,  acaba  a  guerra 
nos  campos  d'Evora  pela  convenção  dEvora  monte  a  26 
de  maio.  O  Rei  D.  Miguel  i  embarca  no  dia  1."*  de  junho 
em  Sines  para  viver  exilado  fora  do  reino. 

O  nosso  batalhão  de  Voluntários  dissolveu-se  em  Es- 
tremoz em  25  de  maio;  Cavallaria  2  laigou  as  armas  em 
Évora;  c  os  Milicianos  vieram  para  suas  casas,  creio  que 
lambem  de  Estremoz. 

Entra  o  reino  a  ser  governado  pela  politica  do  libera- 
lismo. 


264 


I 


CAPITULO  VII 
QUARTA  SECÇÃO 

Segunda  decadência  de  Yilla  Viçosa 

AKTIGO  I 


Chronica  do  tempo  da  Rainha  D.  Maria  n.=Noticias  varias  —  Expulsão 
dos  frades  e  prohibição  de  profissões  de  novas  freiras. — Extincçàode 
Milicianos  e  Ordenanças. — Guarda  Nacional.  —  Abolição  de  dizimos, 
portaf^em,  cabeção,  maneio,  etc. — Perseguição  aoa  realistas. — Extin- 
cçào  do  Cullegio  dos  Reis  e  do  Exempt  >. — Assassinatos. — Chafariz  da 
coutada. — Nova  demarcação  do  concelho. — Extincção  da  comarca  ju- 
dicial e  crcação  d'um  Julgado  de  Direito.  —  Subjeição  á  comarca  de 
Estremoz. — Juizados  e  juizes  ordinários. — O  monge  Émygdio.  —  Sch- 
walbach  iroso. — Assassinio  de  Manuel  Vaz. — Disti-ibuiçào  da  coutada 
em  traços. — Prime  iro  recrutamento  por  sorteio. — Novo  gyro  do  ribeiro 
do  Rocio. — Côngruas. — Cemitérios.  —  Fuzilamento.  —  Assassinio  do 
guerrilheiro  Silva. — Visita  da  Rainha  D.  Maria  ii. — Chrisma. — Patu- 
leia.— Estiva  de  18i8. — Vinda  de  cavai  laria  3. — Obras  dos  grilhetas. 
=1.*  phylarmonica. — Exéquias  pela  Rainha. 


1834.  —  A  28  (]e  maio  é  reconhecida  e  jurada  pela 
Gamara  e  por  muilos  cidadãos  a  soberania  da  Rainha  D. 
Maria  ii;  e  fica  inlerinamenie  governando  a  villa  o  verea- 
dor mais  velho  Ignacio  José  do  Prado,  porque  não  h.via 
então  cá  Juiz  de  Fora  nem  Corregedor. 

Chega  em  31  do  diclo  mez  uma  brigada  hispanhola, 
que  vinha  contra  D.  Miguel  i  por  ler  dado  hospitalidade  a 
D.  Carlos  Isidoro;  c  assiste  em  1  de  junho  á  procissão  do 
Corpo  de  Deus  da  Capella  Real. 
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Só  no  principio  ile  julho  chegaram  os  magislraJos  do 
novo  regiiiicn  e  foram:  João  Carlos  Nogueira  com  o  litulo 
de  Corregedor,  e  seu  irmão  Thomaz  d'Aquino  Nogueira 
<:om  o  cargo  de  Provedor  do  concelho,  lilulo  que  depois  foi 
mudado  em  Administrador  do  concelho.  Mandaram  cslcs 
logo  executar  o  decrelo  de  29  de  maio  que  cxlinguia  os 
convénios  de  frades  c  prohibia  que  as  íreM"as  admillissem 
jirofissões  para  o  futuro,  a  íia)  de  irem  acabando  os  seus 
convénios  com  a  morte  d'ellas.  O  primeiro  dos  diclos  ma- 
gistrados pouco  tempo  se  demorou  cá,  porque  o  governo 
cenlral  determinou  fazer  uma  novaorganisagãoem  matéria 
judiciaria,  assim  como  em  tudo  o  mais.  Eram  ambos  de 
Kslrnmoz. 

Fui  cxtinclo  o  Regimento  de  Milicias  e  o  Terço  de  Or- 
denanças para  ficar  o  povo  di-sarmado;  o  que  se  praticou 
por  lodo  o  reino:  e  cuidou  se  em  substituir  a  Ordenança 
por  uma  companhia  d  i  Guarda  Nacional,  que  nunca  che- 
gou a  lunccionar,  apesar  de  existir  nominalmente  durante 
muitos  annos.  Esta  guarda  era  electiva.  São  abolidos  os 
dizimes,  a  porlagem,  o  cabeção  e  o  maneio. 

Em  13  de  julho  são  expidsados,  ou  suspensos,  daCa- 
pelia  Real  lodos  os  miguelislas  notórios. 

N'eslc  meio  tempo  foi  eleita  uma  Camará  nova. 

Depois  de  fechados  os  convénios  de  frades  em  fins  de 
julho,  exlingue-se  a  15  de  outubro  o  Cnllegio  dos  Reis  ou 
Seminário,  porque  faltando  a  Casa  de  Bragança  com  as 
consignações  do  coslume  desde  1832,  o  reitor  não  linha 
que  dar  de  comer  aos  rolleí;iaes.  i 

Entretanto,  apesar  da  amnistia  concedida  pelo  Regen- 
te D.  rvdro,  começam  as  vinganças  dos  liberaes  contra  os 
miguelistas  ou  realistas,  havendo  lambem  assassinatos:  ex- 
cesso a  que  não  tinham  chegado  os  vencidos.  O  Bispo  de 
Nemesis  é  deporlado  para  Portel;  e  sendo  mudado  para 
Lisboa,  ali  viveu  obscuramente  até  1846.  Deixou  por, vi- 
gário geral  do  Exemplo  ao  Prior  da  .Mairiz  Fr.  José  Vaz 
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Tonio;  mas  abolindo  o  Regente  D.  PeJro  os  Exemptos,  fi- 
cou o  diclo  vigário  geral  nos  fins  Ll'agoslo  reduzido  a  um 
simples  vigário  da  vara  do  arcebispado  d'Evora. 

Em  junho  chega  o  Regimenio  de  cavallaria  11,  com- 
mandado  pelo  coronel  Rezende;  após  elle  vem  o  balalhia 
de  Volmiíarios  Liberaes  de  Marcão,  denominado  vulgar- 
ment — do  Cahe-lhe  o  fato,  o  qual  commelle  barbaridades 
— prendendo,  ferindo,  roubando  ele:  e  é  mandado  sahir 
da  villa  pelo  diclo  Rezende  a  instancias  dalguns  Irberaes 
moderados,  por  não  terem  ainda  chiado  os  magistrados 
novos.  No  mez  de  julho  vem  o  guerrilheiro  Ralalha a  Seiva- 
cedo  e  prendeu  ali  a  Pedro  de  Magalhães,  qne  fora  capilão 
de  uma  guerrilha  miguelista:  levou-o  camiidio  de  Portel, 
sua  terra,  mas  ao  passar  juncto  de  Terena,  resolveu  fuzi- 
lal-o,  quando  o  preso  bebia  de  bruços  n'uma  fonte. 

Retirando  o  Regimento  de  cavallaria  11  (que  depois 
passou  a  4),  vem  presidiar  a  villa  um  destacamento  de  Lan- 
ceiros  n.°  1,  ás  ordens  do  major  Form>;  o  qual  sahe  em 
2  de  novembro  e  é  substituido  por  outro  de  Cavallaria  4-. 
Os  diclos  Lanceiros  assassinaram  a  João  António Chamiç;i 
na  herdade  do  Montebranco,  e  o  ex  sargento  Joaquim  Ma- 
nuel no  caminho  de  Estremoz,  para  onde  o  levaram  alge- 
mado com  ouiro.  que  lambem  deixaram  por  morto.  Os  seus 
successores  de  Cavallaria  4  assassinaram  a  António  Maria 
Correia,  sapateiro,  por  maldade;  pois  nem  sequeninha  cri- 
mes polilicos.  Accrescenlandoa  esles  assassinatos  o  doex- 
capitão  de  Voluntários  Realislas  de  Moura  RodrigoHilario 
Rogado,  morador  em  Bencatel  onde  exercia  o  oflicio  de 
mesire  de  meninos,  temos,  ^ón'esleanno,  cinco  homicidios. 
Rodrigo  Hilário  foi  topado  juncto  á  ermida  de  S.  Pedro  e 
Mercês  pela  guarda  nacional  do  Redondo;  e  tanta  panca- 
daria lhe  deram,  que  morreu  d'ísso  poucos  dias  depois. 
Omitto  as  demissões  esuspensõesde  empregos  por  serisso 
matéria  vasta. 

N'este  anno  consegue  da  Gnmara  nova  Francisco  An- 
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lonlo  (los  Sanclos  substituir  o  chafariz  conceUielro  qde  es- 
lava detraz  da  casa  da  sua  qainta  do  Gil,  por  outro  na  es- 
trada de  Juromenlia,  que  labricou  e  abasteceu  com  agua 
explorada  em  Vai  de  Pegas. 

D.  Pedro  falleceu  a  24  de  sciembro  c  logo  ficou  gover- 
nando em  seu  próprio  nome  a  Rainha  D.  Maria  u,  porque 
as  cortes  declararam-na  de  maior  edade,  apesar  de  só  contar 
15  annos. 

No  inverno  sahiu  o  provedor  do  concelho  Thomaz  de 
Aquino  e  siiccediMi-ihe  o  cirurgião  Francisco  Zephyrino 
Mendes,  que  era  (2.")  cirurgião  partidista  do  município  e 
amltcm  estnmoccnso. 

1835.  —  Passa  o  concelho  a  constar  de  freguezias  in- 
teiras; e  porque  as  egrejasparochiaes  de  Bencalel  e  Cila- 
das estavam  denlrodo  termo,  ficam  no  concelho  moderno 
por  inteiro,  e  vice-versa  as  da  Terrugem  e  S.  Braz  dos 
Mattos,  como  se  disse  no  art.  3  do  cap.  i. 

A.  nossa  comarca  judicial  c  extincla,  porque  acabara  a 
jurisilicção  dos  antigos  donalarios,  sendo  avocada  para  o 
listado;  e  assim  Villa  Viçosa  ficou  dependendo  só  do  lis- 
tado e  não  mais  tiveram  os  seus  marquezes  e  duques  de 
Bragança  poder  sobre  ella.  Km  vez  da  grande  comarca, 
()assou  a  havor  um  Julgado  de  Direito,  a  que  obedeciam 
Borba,  Redondo,  Alandroal  e  Ferreira  de  Terena.  Durou 
só  ditis  annos  este  julgado,  porque  foi  exlincto  por  decreto 
de  29  de  novembro  de  1836;  e  desde  enião  firou  a  nossa 
viila  fazendo  parte  da  comarca  de  Estremoz  até  1890.  Ao 
mesmo  tempo  foram  introduzidos  os  jurados,  tanlo  para 
sentença  como  para  pronuncia  dos  réos;  appareceram  os  jui- 
zes ordinários  nas  cabeças  dos  concelhos,  os  juizes  de  paz 
e  orphãos  em  cada  fregnezia  da  villa  e  em  Bencalel,  da 
mesma  sorte  que  os  pedanecs,  que  passaram  depois  a  ter 
o  nome  de  eleitos  (e  já  acabaram  cm  nossos  dias);  e  desap- 
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finrcceram  os  avaliadores,  parlidores  c  iiiquii-iJores  vitalí- 
cios, qne  vinham  de  tempos  anliqnissiinos. 

Na  ordem  adminislraliva  passou  o  Provedor  a  cliamar-sc 
Administrador  do  concellio,  lendo  um  escrivão  privativo; 
licoii  a  Gamara  municipal  composta  de  cinco  vereadores, 
eleitos  indireclnnienlo,  desappnrecendo  o  officio  áe  prom- 
rador  do  concelho  e  os  cargos  de  alinotacés,  que  antlav;un 
por  trimestres  nos  elegiveis  para  oííiciaes  da  Gamara. Nas 
freguezias  pozeram  Commissarios  de parochia,  ainda  sub- 
sistentes com  o  nome  de  Regedores  de  parochia;  e  estes 
passaram  a  ler  ás  suas  ordens  uma  ordenança  diminuta, 
que  teve  o  nome  de  cabos  de  policia,  corno ainila  lioje:  mas 
porque  nas  freguezias  ruraes,  tirando  Benralel,  não  adia- 
ram pessoal  sníficienie,  ficou  Pardaes  annexa  civilmontea 
Bencalel,  S.  Romão  a  S.  Barlholomcn  e  Ciladas  á  Matriz; 
o  que  veiu  a  durar  alé  1872,  como  disse  já  n'outrologar, 
ficando  somente  a  das  Giladas  annexa  áde S.Romão. Sur- 
giram também  as  corporações  administrativas  que  ainda  se 
chamam,  como  então,  Juntas  de  Parochia.  Foram  suppri- 
midos  os  zeladores  ou  coimeiros,  chamados  vulgarmente 
rendeiros,  por  arrematarem  a  cobrança  das  multas  por 
transgressão  de  posluras  policiaes  do  concelho,  para  virem 
a  ser  restabelecidos  mais  tarde,  como  se  mostrará.  Para 
substituir  o  rendeiro  do  campo  foi  creadoum  fjnarda  rural, 
pago  pela  Gamara. 

Appareceu  pela  primeira  vez  o  cargo  áa  Recebedor  do 
concelho,  substituindo  o  antigo  almoxarife  ou  recebedor  do 
almoxarifado  c  o  depositário  da  cisados  bens  de  raiz,  que 
tinham  escrivães  particulares,  e  nrs^afido  a  escriplnração 
respectiva  do  Escrivão  da  Gamara  para  o  da  Administra- 
ção do  concelho,  até  se  crearcm  mais  tarde  (1850)  os  Es- 
crivães de  Fazenda. 

Gonlinuou  n'esle  anno  a  haver  deslacamenlos  de  Ga- 
vallaria  4  e  Lanceiros  1.  No  oulomno  veiu  o  i.**  balallião 
de  Infantcria  4,  o  qual  se  demorou  cá  cerca  de  um  anno 
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nqiifirlel.ulo  no  convénio  de  S.  Paulo  e  coinin^nJa  lo  pelo 
iiiionel  Carrasco. 

Em  seguiila  ao  cirurgião  Francisco Ze()liyrino  foi  Pro- 
vedor do  concelho  José  Pedro  de  Figueiredo. 

E'  miserável  a  situação  económica  da  vi!la  por  eslar 
cheia  de  padres,  frades,  officiaes  miguelistas  e  empregados 
civis  demillidos  ou  sus|)ensos  de  seus  em[)regos,  que  se 
acostavam  a  parenles  e  amigos  para  os  susieniarem!  Os 
priores  da  villa  não  recebiam  honorário  por  terem  sido  abo- 
lidos os  dizimos  c  aind  i  não  ter  o  governo  central  provido 
á  sua  côngrua  susientação;  e  os  próprios  cnpellães  c  mi- 
nistros da  Capella  Real,  que  não  foram  expulsados  ou  siis- 
jTtmdidos,  lambem  nada  receberam  nos  primeiros  dez  annos 
do  regimen  liberal. 

No  principio  de  fevereiro  deu- se  o  seguinte  caso,  que 
dá  maioria  para  um  bom  romance  ou  para  uma  opereta. 
O  subprefeito  interino  da  comarca  d'Evora  (hoje  corres- 
pondente a  Governador  Civil)  Manuel  Rodrigues  SiUano 
veiu  tomar  aguas  férreas  da  Tapada  Real  e  hospedou -se 
no  Paço  do  Reguengo.  Indo  um  dia  para  a  tapada  eiicon- 
Irou-se  com  o  monge  deS.  Jeronymo,  Emygdio  Adrião  da 
Natividade;  e  tomando-o  por  um  frade,  rebelde  em  largar 
o  habito  e  desfazer-se  das  longas  barbas  e  cauiaudidas  ao 
pescoço,  mandou  meltel  o  na  cadeia.  Informado  porém  pelo 
almoxarife  do  Paço  João  da  Costa  e  Oliveira,  e  pelo  Pro- 
vedor do  concelho,  de  que  não  era  frade  nem  tinha  votos 
perpétuos,  fez  que  um  alfaiate  lhe  talhasse  do  habito  um 
vest'do  secular;  e  foi  assim  que  sahiu  da  cadeia,  sem  oulru 
cobertura  emquanio  lhe  não  deram  um  capolc  etc.  Deixou 
então  o  eremitério  e  veiu  acabar  na  villa  o  resto  da  vida. 

Os  soldados  maltractavam  muito  os  paizanos  sem  que 
estes  os  provocassem,  dando  lhes  atécoronhadas,  principal- 
mente á  noite.  Um  dos  mallractados  foi  João  Bacalhau,  natu- 
ral de  Borba,  creado  de  José  Fernandes  S.  Thiago,  quartel 
mestre  reformado;  e  este  no  seguinte  serão  despica-se  aca- 
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tilando  com  a  espada  do  amo  o  primeiro  soldado  que  to- 
pou ao  subir  a  rua  das  Cóiles  onde  morava  o  diclo  amo, 
e  ficando  o  ferido  aleijado  de  ambas  as  mão-i.  Resultou 
d'alii  vir  de  Estremoz  o  general  Scliwalbach  com  um  forle 
desiacamenlo  e  artilharia;  cerca  a  villa;  faz  publicar  um 
bando  para  a  entreg:i  immediaia  de  arm  is  brancas  e  pre- 
tas, e  para  se  junclarem  na  praçu  forense  os  chefes  de  fa- 
niilia.  Reunido  o  povo  na  praça,  andou  a  cavallo  por  meio 
dos  grupos,  furioso,  ameaçando  que  arrasaria  a  villa,  se 
tornasse  alguém  mais  a  malliaclarum  soldado.  ORacalhau 
tiiiha-se  evadido;  e  não  podtM"am  saber  asauctoridadesque 
fora  «lie  o  auclor  do  acuiilamento. 

1836.  —  Começa  a  haver  Administradores  do  conce- 
lho electivos,  e  recahe  em  Caetano  José  Alves  de  Araújo 
a  maior  a  de  votos.  Isto  em  iO  d'abril. 

Na  primavtTi  estua  cá  o  2°  balaihão  de  Intantaria4, 
commandado  pelo  ca[)ilão  mais  velho  Jeronymo  António 
Lu  na. 

O  tenente  miguelista  Manuel  Vaz  de  Guimarães  é  es- 
perado na  noite  de  24  para  25  d'agosto  por  soldados  que 
sabiam  costumar  elle  ir  asseroar  para  o  erimilerio  da  Lapa; 
levam-n'o  preso  para  a  cadeia;  á  porta  d'esta  insinúa-lhe 
um  que  fuja;  elle  cahe  no  erro  de  fu^ir(pois  não  tinha  de- 
licio commum),  e  é  apanhado  perto  da  fonte  do  Alandroal, 
quando  já  quasi  estava  sahindo  da  villa.  Alli  o  assassina- 
ram defronte  da  rua  da  Freira.  Foi  o  6."  assassinato  poli- 
tico. 

Sobrevindo  logo  felizmente  a  Revolução  de  Setembro, 
retirou-se  d'aqui  o  diclo  batalhão  de  infantaria;  e  porque 
os  liberaes  começaram  a  giierrear-se  uns  aos  outros,  dimi- 
nuiu com  isso  a  perseguição  aos  miguelistas,  deixaudo-os 
em  paz.  Voltou  logo  o  Regimento  de  Lanceiros  I,  com- 
mandado  pelo  coronel  Bravo;  e  estes  já  viveram  b-^m  com 
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o  povo,  que  fui  inJiffercnlc  para  com  asluclas  pailiiiarias 
íios  liberaes. 

NVsle  anuo  era  presidenlc  da  Gamara  Francisco  An- 
tónio (l(is  Santos,  Leirense,  o  qual  pcrsuaiiiii  os  seus  colle- 
gas  a  dislribuirom  as  Ires  lollias  da  coulada  pelos  morado- 
res da  villae  concelho,  sendo  as  courellas  subdivididas  em 
Traços  ou  pedaços  de  G,8  e  12  por  conrell;»,  a  fim  de  po- 
derem ser  contemplados  todos  os  chefes  de  familia,  pagan- 
do cada  um  de  foro  annual  o  contingente  da  ullima  arre- 
matação; o  que  deu  em  resultado  á  Gamara  lri()licar  esta 
receita  dos  bens  do  concelho  e  melhorar-sea  cullurad'es- 
tes  campos,  até  ali  de  logradouro  commum,  porque  os  seus 
cmphyteutas  lhes  lêem  feito  grandes  bemfeilorias.  Desta 
maneira  deixou  de  haver  terrenos  communs  de  cultura 
agricola.  Se  não  fora  esta  medida,  cujo  alcance  não  previu 
o  próprio  auctor  d'(dla,  as  couladas,  por  meio  da  desamor- 
tisação,  estariam  hoje  na  posse  de  um  só  individuo  em  forma 
de  herdado  ou  herdades. 

lím  27  de  julho  faz-se  uma  posluraprohibindo  no  mer- 
cado até  ás  dez  horas  as  vendas  por  grosso  para  revender, 
e  ordenando  um  sigu.d  dado  pelo  sino  da  Gamara  para  po- 
derem começar  essas  vendas;  o  que  foi  excellente  medida 
policial,  exigida  pela  ausência  dos  almotacés,  que  eram 
quem  d'antes  fiscalisava  os  mercados  e  açougues. 

1837.  —  EtTeituou-se  no  1.°  de  janeiro  a  eleição  da 
nova  municipalidade  ou  camará,  votando  apenas  14  eleito- 
res. 

Em  26  de  fevereiro  verificou  se  a  eleição  do  1.°  Juiz 
Ordinário  por  haver  sido  extincto  o  Julgado  de  Direito,  como 
dicto  é;  e  esta  eleição  foi  já  disputada,  porque  José  Duarte 
Gordeiro  e  Silva,  que  íôrademillido de  escrivão  da  Gamara 
e  precisava  de  um  emprego,  pretendeu  agora  este;  e  como 
pessoa  bem  quista  do  povo,  obteve  a  maioria  relativa  de 
81  votos,  apesar  da  opposição  do  grupo  liberal  da  terra. 
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Tomou  posse  a  12ile  junho  e  (içou  5«ò%aí/o junctod'elle 
António  Maria  (rAlniciJa  e  Silva. 

EíTeiluou-se  n'este  anno  o  1.°  recrulamenlopor  sorleio, 
sen'lo  o  conlingeiíle  do  concelho  13  mancebos;  e  logo  loi 
sophismada  eslabôa  medida  pela  Iroca  de  um  numero  baixo 
por  outro  alio,  porque  os  mancebos  ainda  não  conconeram 
a  esle  acto. 

Por  influencia  de  Francisco  António  dos  Sanios,  que 
enião  era  dono  das  hortas  da  Tromliela  e  do  Couleiro,  é 
revisto  o  gyro  ou  distribuição  das  aguas  do  ribeiro  do  Ro- 
cio em  beneficio  do  mesnio,  fo'mando-se  «mia  tabeliã  que 
ainda  vigora. 

Começa  a  ser  executado  o  1."  Código  Administrativo, 
promulgado  n'este  annu;  e  Domingos  Alves  Torres  é  eleito 
Administrador  do  concelho  e  passa  a  ler  ordenado. 

N'esla  epocha  foi  eleito  depulado  ás  cortes  constituin- 
tes o  nosso  palricio  Manuel  Bernardo  de  Brito  Peracha. 
Eram  indirectas  estas  eleições. 

1838.  —  Tem  Caetano  José  Alves  de  Araiijo  a  presi- 
dência da  Cimaia  e  foi  quem  começou  a  regularisar  a.«ua 
contabilidade.  Até  ali  a  adminislração  municipal  fora  doida, 
porque  se  extinguiram  receitas  velhas  sem  assubsliluirem 
por  outras  novas,  achando-se  por  isso  o  medico  e  o  cirur- 
gião dos  partidos  sem  receberem  os  mesmos  partidos;  eas 
amas  dos  expostos  não  queriam  acceilal-os  por  não  Ihe.s 
pagarem  as  men>alidades,  tornando-se  necessário  impôl-os 
á  força  etc.  Propõe  Caetano  Alves  o  1.°  orçamento  muni- 
cipal creando  três  impostos,  a  saber:  Novo  imposto  sobre  o 
vinho,  Viação  sobre  as  canetas  e  Vér-opeso.  Todos  estes 
eram  tributos  antigos,  restaurados  com  apparencia  de  no- 
vidade; pois  substituíam  o  ilcal  (Tagua,  o  imposto  das  far- 
reias de  origem  não  muito  velha,  e  o  Juizo  da  balança, 
que  linha  seu  escrivão,  para  as  grandes  pesagens  de  por* 
cos  cevados,  ele.  Depois  Iractou  de  cortar  os  ordenados  a 
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Assim  deu  principio  a  uma  séria  adminislraçrio;  mas  por- 
que elle  Irada va  esles  assumptos  com  seriedade  e  puro  ci- 
vismo, nunca  mais  foi  eleilo  vereador. 

A  18  lie  fevereiro  foi  benzida  a  cerca  das  Beatas  em 
S.  José  para  servir  de  cemitério  parocliial  de  S.  Bariholo- 
ineu  por  meio  d'ii(n  arrendamento  de  4^800  réis  annuaes 
(!).  O  da  Matriz  foi  coiislruido  no  anno  seguinte  por  uma 
commissão  de  freguezes;  e  os  das  freguezias  ruraes  mais 
larde. 

O  Juiz  de  Direito  de  Estremoi  vem  pela  1.*  vez  dar 
audiências  geraes. 

N'esle  anno,  por  decreto  de  5  de  março,  allcnden  a 
Rainha  á  reclamação  dos  paroclios,  cuja  dotação  provinha 
do  celleiro  dos  dízimos,  mandando  estabelecer  um  imj)osin, 
denominado  côngrua parochial;  pois  desde  o  anno  de  1833 
nada  mais  recebiam  que  os  emolumentos  cvenluaesdecar- 
torio  e  pé  d'aliar. 

A  6  de  março  é  jurada  a  3.*  Coaslituição  politica  da 
nação  portugueza. 

O  professor  publico  de  primeiras  leiras  ou  inslrucçâo 
primaria  Francisco  de  Paula  de  Oliveira  Prezado,  que  ne- 
nhum honorário  rt'cebia  desde  1834,  pede  á  Camará  réis 
20ã000  de  gratificação  conforme  a  portaria  do  ministério 
do  reino  de  6  de  dezembro  de  1836.  Para  os  receber  no 
anno  seguinte  foi-lhe  exigido  que  tirasse  nova  carta  de  pro- 
vimento na  cadeira. 

Era  votada  em  1 1  ile  junho  a  crea^ão  de  uma  Commissãn 
zeladora  dos  prédios;  e  foi  organisada  no  dia  30  com  15 
membros.  Assim  repunha  Caetano  Alves  o  antigo  collegio 
dos  Misteres  com  modificações:  e  fôl-o  assim  porque,  não 
havendo  coimeiros  ou  rendeiros,  mas  apenas  um  guarda 
rural  que  pouco  valia,  tornavam  se  audazes  os  damninhos, 
que  nuniTa  faltam.  Pena  é  que  a  dieta  commissão  não  du- 
rasse mais  que  até  1874  ou  pouco  depois. 

30 
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Prclcndo  a  Gamara  íomnr  posse  do  cerrado  das  feiraS;, 
mas  debalde;  pois  era  propriedade  parlicular  da  Casa  de 
Biagança. 

Da  mesma  sorle  prelende  vender  os  pasiosdos  olivaes 
e  terras  abertas  dos  coiilos  da  vslla  com  a  allegação  deter 
que  pagar  ao  guarda  rural;  mas  desde  logo  houve  opposi- 
ção  por  parle  d'alguns  proprietários:  e  ainda  que  levou  por 
<leanle  aquella  violação  da  propriedade  particular,  sempre 
tjcaram  exemplos  alguns  prédios  dos  reclamantes.  Com  o 
tempo  cresceu  a  oj)posição  e  por  fim  resolveu-se  o  pleito 
com  a  cicaçãodeuma  Commissão policial  dos  olivaes,  como 
adeanie  se  verá,  sendo  o  seu  caracter  mais  parlicular  do 
que  publico. 

Havia  cessado  já  a  continuação  dos  destacamentos  de 
Cavallaria  4,  Lanceiros  1  e  Infantaria  4;  durava  no  Al- 
garve a  guerrilha  do  Remechido:  assim,  o  tenente  migue- 
lista José  António  da  Silva  organisou  uma  guerrilha  para 
secundar  no  Alemiejo  as  lidesdo  Algarve; e  como  Villa Vi- 
çosa eslava  agora  desj^Miarnecida,  enirou  cá  n'uma  quarta 
íeira  26  de  setembro  e  levanlou  os  diidieiros  públicos  eos 
dos  eslanques  de  labaco.  í)'ahi  resultou  vir  para  o  nosso 
<:astello  um  deslacamenio  de  Infaularia  4,  cujo  corpo  já 
eslava  definilivamenle  aquarlcladoem  Klvas;  e  esse  desla- 
camenio era  commandado  pelo  tcíiente  João  Caldeira.  D'elle 
[aliaremos  ainda  mais  adeante. 

Chegou  d'Evora  n  este  anno  uma  grande  porção  de  li- 
vros dos  conventos  da  nossa  villa,  reclamados  pela  Camará 
a  fim  de  tomar  posse  dos  livros  de  Chrisiovam  Avellino 
Dias,  que  se  achavam  na  hibliolheca  dos  Gracianos  e  não 
haviam  sido  apartados.  Veiu  porém  o  qnadrupulo  do  que 
se  pedia;  pois  entregaram  em  Évora  quasi  todos  os  livros 
da  bibliotheca  de  Saneio  Agostinho  c  dos  Capuchos. 

Na  noile  de  19  para  20  de  dezembro  vão  Ires  solda- 
dos de  Infantaria  4  á  quinta  òa.  Fonte  daceboUadebaixo  e 
assassinam  o  quinlaneiro  João  Baptista  Picanço  com  sua 
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mulher,  uma  fillia  casadcira  e  lun  filho  menor.  Esle  crime 
foi  da  chisse  coiiíiniim  o  linha  em  visla  o  roubo;  mas  os 
objeclos  roubados  ao  pobre  qiiiiilanciro  apenas  foram  ava- 
liados em  '2^400  réis:  o  que  elies  buscavam  era  o  dinheiro 
de  uns  porcos  cevados  que  os  assassinos  lhe  viram  Irazer 
ao  Rocio  n'essa  (piaria  feira  e  que  elle  não  chegara  a  ven- 
der. Esie  caso  produziu  iiiuncnst)  horror,  (]uc  ainda  senão 
extinguiu  de  lodo.  Quatro  assassinios  na  mesma  hora  e  casa! 

A  22  de  dezembro  loma  a  Gamara  posse  do  palacia 
dos  Corregedores  á  Carreira  das  Nogueiras  com  o  tim  de 
arrendar  as  lojas  e  ceder  os  allos  para  se  arranjar  ali  o 
Theatro  CaUípolense,  que  durou  até  1858. 

A  Commissão  Zeladora  dos  prédios  ou  Misteres  (como 
o  povo  lhes  conlinuo^i  a  chamar),  apresenlou  á  Camará  em 
21  de  outubro  70^125  réis  de  coimas;  e  lomou  para  si 
metade  da  quantia  conforme  o  seu  regimento. 

1839.  —  E'  restabelecido  o  cargo  de  Zelador  ou  coi» 
meiro  do  campi)  a  reque;  imenlo  do  vereatlor  Sebastião  de 
Brito;  e  abre-se  com  isto  uma  outra  antiga  fonte  de  recei'a 
municipal. 

N'este  anuo,  em  que  entraram  na  municipalidade  ho- 
mens graves  e  sérios,  como  eram — Manuel  Diogo  da  Sil- 
veira MenezfS,  da  nossa  vidha  aristocracia,  e  Sebastião  de 
Brito,  morgado  ifElvas  refugiado  aqui  e  rniguelislas  ambos, 
delibera-se  que  aCamaraconlinuea  assistir, como  oulr'ora, 
á  procissão  do  Corpo  de  Deus. 

Começa  o  imposto  de  sello  nas  licenças  de  porta  aberta; 
mas  era  tão  precária  a  silu  ição  das  lojas,  que  apenas  sete 
individnos  tiraram  essa  licença. 

A  8  d'agoslo,  de  madrugada,  é  fuzilado  no  Carrascal 
juncto  á  cerca  da  Lapa,  José  Vicente,  natural  do  Saraga- 
çal  do  concelho  de  La^os,  o  auctor  do  roubo  e  assassinios 
da  Fonte  da  Cebolla.  Os  seus  complices  José  áo  Nascimento 
e  José  Golovio  de  Silves,  foram  dígreJidjs  perpetuamente 
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para  Africa:  cousa  que  o  povo  julgou  indulgeule  i!e  mais. 

Fr.  João  Ignacio  Moreira,  graciano,  aprcseiilou  á  Ca- 
mará em  31  de  dezembro  o  catalogo  da  bibliolheca  muni- 
cipal de  que  elle  ?e  encarregara. 

A  receiía  municipal  d'esle  anno  foi  de  LSTl-^SSô;  e  a 
despcza  eíTeiluada  foi  de  1:279^83872.  As  dividas  passi- 
vas porém  monlavam  a  alguns  conlos  de  réis;  e  foram  pa- 
gas pouco  a  pouro  çluranle  n>ai$  de  40  annos,  excepto  a 
divida  ás  amas  dos  exposlos  que  nunca  foi  satisfeita. 

1840.  —  O  orçamenlo  municipal  d'csieanno  resume-se 
assim:  receita  1:876^002,  e  despeza  2:3 1 0 W^,  haven- 
do portanto  um  saldo  negativo  de  437^086,  e  ficando  ainda 
postas  de  parle  as  dividas  passivas  antigas. 

E'  restabelecido  o  Real  d'agua  sobre  a  carne  e  peixe, 
para  equiiiberar  a  contabilidade  municipal,  d'esle  modo:  4 
réis  no  anatei  de  carne;  e  quanto  ao  p<^ixe  ficou  este  im- 
posto em  300  réis  por  carga  maior  e  200  por  menor,  como 
já  se  pagava,  não  vigorando  oaccrescimo  de  120  e  80  réis, 
que  a  Gamara  pretendia  agora  addicionar  ás  dietas  cargas. 

A  estiva  camarária  d'esle  anno,  para  regular  o  paga- 
mento de  géneros  a  dinheiro;  foi  esta:  trigo  a  490  réis  o 
alqueire;  centeio  a  300;  cevada  a  220;  vinho  a  750  o  al- 
mude;  azeite  a  1§920  o  alqueire  ou  meio  almude. 

O  Novo  imposto  municipal  sobre  o  vinho  ele.  fica  li- 
mitado agora  ao  vinho  somente  com  exclusão  do  vinagre  e 
da  aguardente. 

Achavam  se  pois  restabelecidos  por  varias  formas  os 
impostos  municipaes  antigos;  e  em  vezda  portagem  eslava 
rehavido  o  terrado  das  feiras,  desmanchandose  a  troca  feita 
com  o  duque  D.  Jayme. 

1841.  —  Começa  a  administração  municipal  a  ser  por 
biennios;  os  vereadores  que  eram  7  com  outros  tantos  sub- 
stitutos, ficam  reduzidos  a  5;  é  creado  um  conselho  muni- 
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cipal  dos  20  maiores  conlribuinles  varões,  sabendo  ler  e 
fiscrever,  com  oulros  lanlos  siibslilulos.  Isto  era  iima  res- 
tai» ração  do  aniigo  syslema;  pois  o  consellio  municipal  fi- 
cava fazendo  as  vi-zesdos  antigos  homens  bons,  dos  réspu- 
blicos  e  da  gente  da  governação  ou  povo,  que  a  Camará  con- 
vocava em  assembleia  geral  nos  casos  extraordinários. 

Em  sessão  dt3  6  de  março,  por  instancia  do  vereador 
Manuel  José  da  Nóbrega  Camisão,  renova-se  um  requeri- 
mento ás  côrles  pedindo  o  convénio  de  S.  Paulo  para  n'elle 
se  installar  o  Hospital  do  Espirito  Santo,  e  a  egreja  do  Col- 
legio  de  S.  João  Evangelista  para  parocliia  de  S.  Bariho- 
lomeu.  E'  pena  que  se  não  conseguisse  o  1."  pedido:  o  2." 
foi  alcançailo  mais  tarde  por  concessão  da  Casa  de  Bra- 
gança, padroeira  do  Collegio. 

No  dia  16  de  maio  ao  serão  foram  assassinados  —  o 
capitão  de  guerrilhas  José  António  da  Silva  e  José  Maria 
Carrombas  em  uma  casa  rasteira  do  palácio  dos  Lemos  na 
rua  das  Cortes.  Viera  d'Evora um  intrujão  para  attrahirali 
o  diclo  Silva,  fingindo-se  miguelista  e  promeltendo  aprom- 
plar  grandes  fundos  para  se  reorganisar  a  guerrilha;  assim 
como  veiu  da  mesma  cidade  o  capitão  Mendonça,  da  Guarda 
Nacional,  com  um  destacamento  para  o  assassinar.  Foi  o 
capitão  guiado  Ká  pelo  administrador  do  concelho  Domin- 
gos Alves  Torres,  a  quem  se  agarrou  Malhias  José  Reixa, 
um  dos  três  guerrilheiros  attrahidos,  conseguindo  assim 
escapar  com  vida  e  adquirir  o  alcunha  de  Coronho  por  lhe 
cortarem  somente  alguns  dedos  ás  cutiladas.  A  casa  não 
tinha  sabida,  como  de  propósito  a  escolhera  o  traidor;  e 
portanto  os  três  guerrilheiros  não  poderam  fugir,  nem  re- 
sistir porque  não  estavam  armados.  Com  estes  sobem  a  8 
os  assassinos  de  miguelistas  por  motivo  politico. 

E'  elevado  a  lOOSOOO  réis  o  honorário  do  Adminis- 
trador do  concelho,  que  só  tinha  48^000  réis;  e  o  seu  es- 
crivão passa  a  ter  70§000  em  vez  de  405000,  afora  os 
emolumentos  eventuaes.  E' accrescentado  no  anno  seguinte 
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o  honorário  do  Escrivão  da  Gamara  até  1 50^000  réis;  e 
pouco  depois  Icm  1723000  alem  dos  eiiiolumentos  even- 
luaes.  Esies  ordenados  conservaram-se  invariáveis  durante 
muitos  annos. 

1842.  —  A  15  de  fevereiro  é  jurada  outra  vez  a  Carta 
Conslilucion.il  de  1826  com  um  addilamento,  vindo  assim 
a  ser  o  4.°  código  politico  moderno  da  nação. 

E  recebido  em  27  o  2."  Código  Administrativo,  o  qual 
não  alterou  o  quadro  municipal,  exceplo  quanio  ao  Admi- 
nistrador do  concelho  e  seus  Regedores  de  }»arochia,  que 
deixavam  de  ser  electivos  em  lista  Iriplice;  e  d'esle  modo 
ficou  deslruida  a  autonomia  mmiicipal. 

O  ministro  do  reino  António  Bernardo  da  Costa  Cabral 
começa  a  chamar  os  miguelistas  para  os  cargos  públicos; 
6  por  isso  Manuel  Diogo  da  Silveira  Menezes,  antigo  sar- 
genlo-mór  da  Ordenança,  é  nomeado  Administrador  do 
concelho. 

Passou  a  íiaver  Junta  Geral  doDislricto  em  Évora,  con- 
forme o  diclo  código. 

1843.  — Em  agosto  appoia  a  Gamara  um  requerimento 
de  vários  cidadãos,  dirigido  á  Bainha  para  se  restabelecer 
o  Gollegio  dos  Reis  ou  seminário;  e  em  1851  tornou  a  la- 
zer a  mesma  coisa. 

Requer  lambem  a  Gamara  o  aquarteiamenlo  em  nossa 
villa  de  um  regimento  de  cavallaria,  para  assim  melhora- 
rem os  interesses  da  povoação,  que  se  achava  muito  deca- 
hida  da  sua  antiga  riqueza. 

A  17  de  outubro  chega  a  Rainha  D.  Maria  n  com  seu 
esposo  e  os  dois  fdhos  mais  velhos  D.  Peilro  e  D.  Luiz, 
sendo  recebida  com  brilhantes  decorações  da  villa  e  lumi- 
nárias, como  a  Gamara  ordenara.  Demorou-se  alé  20  de 
manhã,  seguindo  para  Elvas  depois  de  ler  visitado  a  Ma- 
triz e  os  conventos.   Esta  visitação  era  feita  a  todo  o 
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Alemtcjo.  Resullou  (ralii  proceder  a  Casa.  de  Bragança  a 
uma  reparação  nos  telhados  do  Paço  do  Reguengo,  effei- 
liiada  nos  dois  aonos  seguintes,  cuslando  mais  de  três  con- 
tos de  réis;  o  que  foi  beneficio  para  a  villa. 

A  Gamara  despendeu  na  recepção  da  Rainha  oquenão 
podia;  de  sorte  que  soílVeu  logo  o  dissabor  de  llie  serem 
penhorados  os  paços  municipaes  por  varias  dividas,  cujas 
principaes  eram  as  Terças  dos  bens  do  concelho,  que  desde 
tempos  remotos  se  pagavam  ao  Estado  e  se  continuaram  alé 
1864. 

1844.  —  Em  19  de  fevereiro  perto  da  meia  noite  foi 
assassinado  com  um  tiro  de  espingarda  António  Dias  Ro- 
dam, que  exercia  os  logares  de  Recebedor  do  concelho  e 
Assistente  do  correio;  e  era  natural  da  Beira.  Acabava  de 
vir  do  Theatro  Callipolense  e  de  entrar  em  sua  casa,  dei- 
xando a  porta  aberta.  Da  rua  lhe  dispararam  um  tiro.  Este 
assassinio  pôde  ser  olhado  como  desforra  de  miguelistas. 
O  seu  auctor  nunca  foi  conhecido  officialmente. 

A  7  de  março  vem  pernoitara  casa  do  fidalgo  José  An- 
tónio de  Sousa  Menezes  o  bispo  d'Elvas  D.  Fr.  Angelo  e 
dá  chrisma  na  Matriz  nos  dois  dias  seguintes  com  auclori- 
sação  do  Ordinário  d'esle  arcebispado  d'Evora.  Eslava  des- 
terrado em  Lisboa  pelo  crime  de  ser  miguelista  e  tinha  con- 
seguido vir  agora  visitar  o  seu  rebanho. 

Chega  em  junho  o  batalhão  de  Caçadores  6;  e  demo- 
rava-se  cá  dois  annos  aquartelado  no  couvento  de  Sancto 
Agostinho. 

Em  outubro  começa  José  Joaquim  Mendes  a  exercer 
temporariamente  o  cargo  de  professor  publico  de  ensino 
primário  por  ter  fallecido  o  coxo  Prezado. 

184.5.  —  Em  10  de  janeiro  nsa  a  Camará  os  emolu- 
mentos do  medidor  do  concelho  em  240  réis  por  moio  de 
trigo,  5  réis  por  alqueire  de  cevada  3  10  por  dicto  de  fa- 
rinha; o  que  ainda  vigora. 
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Presenceia  a  nossa  villa  em  3  (l'agoslo  o  espectáculo 
de  uma  eleição  renhida  para  deputados.  A  opposição  era 
capitaneada  pelo  nosso  patrício  Eint'Sto Maria  Vidigal  Mon- 
tenegro, a  quem  os  officiaes  de  Caçadores  G  quizeram  ma- 
lar, e  que  sahiu  a  custo  da  Matriz  do  Caslello.  onde  então 
se  faziam  as  eleições  para  depaiados  ás  cortes.  Depois  d'isso 
deliberou  a  Gamara  que  tivessem  hígar  na  sal;»  das  sessões 
da  mesma  camará;  o  que  durou  até  o  anno  de  1878:  ora, 
como  a  lei  eleití^ral  d'esieanno  triplicou  o  numero  dos  elei- 
tores para  melhor  ser  sophismada  esta  garantia  politica, 
tornou  outra  vez  a  fimccionar  na  Matriz  a  única  assembleia 
de  eleições  geraes,  districlaes  e  municipacs.  Isto  fica  já 
diclo  por  ar)iecipação. 

1846.  —  Sahe  d'aqui  em  abril  o  batalhão  de  Caçado- 
res 6  por  causa  da  revolução  do  Minho,  chamada  Patuleia 
ou  Maria  da  Fonte,  que  era  deliberaes  contra  liberaes dis- 
putando a  governação  do  reino. 

No  meio  de  julho  vem  o  arcebispo  d^Evora  D.  Fran 
cisco  da  Mãe  dos  Homens  Annes  de  Carvalho  compor  umas 
dissensões  que  havia  no  convento  das  Chagas;  e  adminis- 
tra o  sacramento  do  chrisma. 

Tivemos  em  outubro  dois  administradores  de  concelho: 
Manuel  José  da  Nóbrega  Camisão,  nomeado  pela  Junta  Pa- 
tuleia d'Evora;  e  Manuel  Diogo  da  Silveira  Menezes,  res- 
tabelecido pelogoverno  da  Rainha.  Por  fim  prevaleceu  este. 
Os  paizanos  permaneceram  indiíTerentes  para  rom  esta  nova 
lucta  partidária:  apenas  alguns  officiaes  miguelistas,  que 
andavam  mortos  de  fome,  foram  unir-se  aos  patuleias. 

1847.  —  Por  ser  estéril  o  anno  anterior  e  haver  guerra 
civil,  foi  este  anno  chamado  pelo  povo — anno  de  /bme,  por- 
que o  alqueire  de  farinha  chegou  a  custar  na  primavera 

réis. 
— Em  julho  tivemos  cá  de  passagem  uma  brigada  his- 


281 

panhóla  (!o  exercilo  comniaiidado  por  CoTicba  e  que  vinlia 
em  favor  fia  Rainha  conlra  (»s  patuleias,  porque  esles,  com 
o  appoio  dos  mijiuelislas,  pozeram  em  perigo  o  ihrorio  da 
mesma  Rainha.  Demorou-sccá  três  dias:  16  a  19  dejulho. 
São  recolhidas  para  Elvas  as  peças  de  artdliaria  das 
praças  de  guerra  secundarias  ou  abandonadas,  para  que 
não  se  aproveitassem  d'ellas  os  revoltosos.  Do  nosso  caslello 
sahiram  no  estio  3  que  esluvam  cá  desde  1806  para  ser- 
virem nas  salvas  reaes. 

1848.  —  Estiva  formada  em  3  dagosio: 
Trigo,  por  alqueire,  340;  renteio,  200;  cevada,  150; 
A7.eile,  850;  grão  de  bico,  480;  feijão  amarello,  750;  diclo 
branco,  700;  dicto  frade.  420;  chicharo,  280;  fava,  240. 
Em  26  de  ouiubro  corriam  estes  preços: 
Carne  de  porco,  por  arrátel,  25  réis;  de  carneiro,  40; 
de  vacca,  60;  de  chibato,  40;  queijos  pequenos  a  10  réis 
cada  um;  vinho  a  copos,  10  réis  por  quartilbo. 

Chega  em  16  d'agosto  o  Regimenlo  de  cavallaria  3  e 
demora-se  aqui  25  annos  seguidos.  Com  isto  melhorou 
muito  a  situação  económica  do  concelho.  Veia  de  Leiria 
e  trouxe  por  coronel  a  José  Júlio  de  Amaral,  que  esteve  cá 
até  sahir  brigadeiro  effectivo,  dando-se  o  povo  mui  lo  bem 
com  elle. 

1849. — Começam  varias  obras  municipaes,  realisa- 
das  pelos  grilhetas  de  Cavallaria  3;  os  quaes  trabalhavam 
como  alvenéos,  calceteiros,  cabouqueiros  e  cavadores,  dan- 
do-lhes  a  Camará  a  gratificação  de  60  réis  diários  sobre 
oíTerecimento  do  coronel  Amaral,  que  era  o  promotor  d'es- 
las  obras.  Uma  das  realisadasno  outono  foi  o  macadamde 
entulhos  da  estrada  do  Alandroal  desde  a  esquina  de  S. 
Paulo  até  os  olivaes. 

Em  março  toma  a  casa  de  Bragança  posse  do  palácio 
dos  Corregedores  apesar  da  repugnância  da  Gamara;  con- 

31 
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línoam  porém  os  almoxarifes  a  lolerar  o   Tfieaíro  Calbpo- 
knse  ali  montado, 

1850.  —  E'  reslabelecido  o  zelador  uu  coimeiro  da  villa, 
assim  como  já  fora  o  do  campo. 

Na  manhã  de  16  de  fevereiro  appareceu  roubada  a 
Malriz  do  Caslello,  d'onde  levaram  a  ambula  do  sacrário, 
despejando  primeiro  no  mesmo  sacrário  as  sagradas  formas: 
e  pouco  mais  foi  roubado  por  não  estarem  lá  as  alfaias 
principaes,  porque  já  Ijouvera  oulros  roubos,  com  ou  sem 
arrombamento,  em  egrejas  depois  de  1834.  Ficando  a  egreja 
profanada  por  este  desacato,  foi  reconciliada  e  fez  se  a  2i 
a  procissão  e  fesla  de  desaggravo,  cujo  préstito  sahiu  da 
egreja  da  Saneia  Cruz,  levando  o  Sanlissimo  Sacramento 
em  cibório  com  o  concurso  de  varias  confrarias.  Não  foram 
descobertos  os  ladrões  sacrilegos,  que  entraram  por  meio 
de  arrombamento  na  poria  do  sul. 

Inaugurou-se  na  primavera  a  1.*  pbylarmonica  d'esla 
villa,  sendo  seu  director  Francisco  Peres  Ailon  de  Lara, 
antigo  mestre  de  musica  no  Collegio  dos  Reis. 

Chega  d'Evora  o  1.*  Escrivão  de  Fazenda  José  Maria 
Ramires  e  começa  a  escripluração  dos  impostos  a  ter  mn 
empregado  privativo. 

E'  desfeito  no  Carrascal  o  quinchoso  do  eremitério  de 
S.  João;  fabricam-se  depois  os  passeios  que  estão  junclo 
dos  quintaes  da  rua  de  Sancta  Luzia;  plantam-se  novos  chou- 
pos e  fabricam-se  novos  poiaes  e  cadeirões:  tudo  executado 
pelos  grilhetas  de  Cavallaria  3.  Defronte  da  egreja  da  Lapa 
é  collocado  ocruzeiro  da  serpente,  que  o  Amaral  tirou  da 
cerca  do  convento  de  Saneio  Agostinho,  onde  servia  de 
cascata,  sahindo  a  agua  pelas  ventas  da  serpente.  O  mesmo 
Amaral  afora  á  Camará  por  500  réis  uma  lira  de  terra  do 
Carrascal  junclo  á  cerca  das  Beatas,  a  fim  de  construir  ali 
um  prédio  de  casas  para  saa  residência  e  outras  pequenas 
para  alugar;  mas  estas  obras  foram  mui  lentas:  eelle  nunca 
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lá  chegou  a  morar.  Ainda  lliecinmam  casas  do  brigadeiro. 
Este  edifício  foi  delineado  para  endireilar  aquella  faceira 
<ie  Carrascal. 

1851.  —  A  12  d'abril  sahe  o  regirnenlodecavallariaS 
por  causa  da  revolução  dos  liberaes,  chamada  Regeneração; 
e.  demora-se  dois  mezes  lã  fora.  D  essa  revolução  proveiu 
ficarem  recebendo  soldo  os  officiaes  miguelistas,  promovi- 
dos anles  do  governo  de  D.  Miguel  i,  segundo  o  posloque 
Unham  a  esse  tempo,  sendo  islo  devido  ao  duque  de  Sal- 
danha, Com  esta  mercê  ganhou  a  nossa  vilia,  porque  tinha- 
mos  cá  não  poucos  desses  oíBciaes  e  mendigando  alguns 
o  pão  de  seu  sustento. 

O  imposto  de  viação  ou  de  estradas,  creado  em  1845 
e  desapparecido  com  a  revolução  da  Patuleia,  resurge  n'esle 
anno  como  addicional  ás  contribuições  directas  na  razão 
de  15  p.  c. ;  e  não  mais  deixa  de  vigorar,  crescendo  até 
40  p.  c. 

A  29  d'abril  appareceu  arrombada  a  poria  do  norle 
da  egreja  do  Gollegio;  e  levaram  d'ali  os  ladrões  a  ambula 
do  sacrário,  Greu-se  que  foram  os  mesmos  que  tinham  rou- 
bado  a  Matriz  e  roubaram  lambem  n'este  anno  a  egreja  de 
S.  Romão  e  fizeram  tentativas  de  outros  furtos  similhantes. 

Nos  Ires  últimos  dias  de  maio  teve  já  logar  a  feira  no 
campo  do  GarrascaJ;  o  que  foi  levado  a  effeilo  para  a  Ga- 
mara crear  o  imposto  do  terrado,  que  aliás  não  podia  co- 
brar no  abarracamento  da  Gasa  de  Bragança  nem  no  Ter- 
reiro do  Paço.  A  feira  das  bestas  fazia-se  no  Carrascal  já 
desde  tempos  remotos;  e  a  de  gado  vaccum  e  porcos  gor- 
dos sempre  leve  logar  no  Rocio  de  S.  Paulo,  como  ainda 
hoje.  Veiu  assim  a  feira  a  ficar  toda  juncla  e  melhor  col- 
locada,  salvo  a  differença  do  abrigo  das  tendas  de  cimento, 
agora  substituídas  por  barracas  volantes. 

N'esle  anno  começou  a  explorar-se  o  Nascente  novo  no 
silio  do  Carvalho  com  o  fim  de  abastecer  a  fonte  do  Car- 
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rascai  que  chegara  a  scccar  por  causa  das  estiagens,  Aqueíía 
agua  é  do  concelho^  ainda  que  pareça  abandonada  pela  Ga- 
mara, 

Í852. — Houve  em  S.  Bairíiolomeu  os  festejos  da  se- 
mana saneia  com  lava-pés  na  quinta  feira  de  Endoenças^ 
sendo  isto  promovido  pelo  prior  Pliilippe  Benicio  e  execu- 
tado gratuitamente.  O  lava  pés  causou  novidade  por  estar 
em  desuso  ha  muitos  annos;  e  deu  motivo  a  repelir-se  pos- 
teriormente esia  ceremonia  em  alguma  das  freguezias  ur- 
banas ou  na  Ordem  Terceira. 

Acabou-se  n'esle  anno  o  muro  que  dividiu  em  duas 
parles  a  Tapada  Real  para  ser  cultivada  por  seareiros  a 
parle  orienial  que  é  a  maior.  Começara  a  fabricar-se  no 
anno  precedente. 

A  16  de  julho  foi  derrubado  o  frontispício  pyramidal 
da  fonle  Pequena  para  se  construir  na  trazeira  (l'ella  uma 
estancia  em  forma  de  trapézio  com  assentos  e  o  meio  cal 
çado  para  regallo  dos  passeanles. 

No  palácio  dos  Lemos  á  rua  das  Cortes  foi  insliluida 
uma  sociedade  recreativa  com  o  lilulo  de  Club  CaUipnknse, 
Crearam-n*o  os  officiaes  militares;  e  durou  poucos  annos. 

1853  — No  1."  de  julho  vem  para  esla  villa  a  Dele- 
gação da  alfandega  d'Elvas  que  eslava  em  Terena. 

Em  outubro  fallece  Vicente  José  Mouro  e  deixa  a  maior 
parle  dos  seus  bens  aos  pobres  em  esmolas  de  ifôOOréís 
cada  um;  o  que  se  cumpriu  fielmente. 

A  16  de  novembro  pela  lardc  chegou  a  noticia  do  ler 
fallecido  repentinamente  na  véspera  a  Rainha  D.  Maria  n; 
e  á  noite  confirmou-se  com  os  dobres  na  torre  da  Capella 
Real,  a  que  respondeiam  logo  as  parochias  e  conventos. 
Houve  depois  exéquias  pelo  clero;  porém  solemnes  de  mu- 
sica só  foram  as  da  Capella  Real,  sila  no  Collegio  de  S. 
João  Evangelista;  ás  quaes  assistiu  a  Camará  com  as  au- 
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cioridades  civis  e  militares;  e  no  dia  seguinte  houve  uma 
uiissa  resada  na  mesma  egreja  pelo  capellãodeCavallaria3 
assistindo  o  Regimento  inteiro. 

ARTIGO  II 


Clironica  do  tempo  (l'El-rei  D.  Pedro  v. — Noticias  varias. — Grande  festa 
pela  definição  do  dogma  da  Immaculada  Coneeiçào. — Inundações. — 
Desabamento  da  egreja  de  S.  Sebastião. — Introducçào  dos  novos  pe- 
sos e  medidas. —  Três  visitas  d'El-rei  a  esta  villa, — Telegrapho  elé- 
ctrico. —  Reparação  da  egreja  de  láancto  Agostinho.  —  Exeqnias  por 
este  rei. 


1854.  —  Corriam  OS  annos  mui  seccos;  por  isso  em 
agosto  houve  peste  em  Badajoz  e  communicou-se  a  Elvas. 
Ccá  adoplaram-se  providencias  de  sentinellas  ás  portas  e 
entiadas  para  vedar  o  ingresso  a  gentes  d'aquelles  sitios, 
sendo  este  serviço  ordenado  peia  Administração  do  con- 
ceiiio  e  executado  pelos  paizanossem  distineção  de  classes, 
fizeram  se  preces  publicas  na  Matriz  levando  para  lá  os 
Terceiros  a  S.  Francisco,  S.  Roque  e  S.  Sebastião  em  pro- 
cissão de  penitencia,  realisada  á  noite;  e  em  31  de  dezem- 
bro houve  festa  gratulatoria  com  sermão  e  procissão  de 
regresso  das  imagens  sobrediclas. 

Continuavam  as  obras  municipaes  executadas  pelos  gri- 
lhetas, estourando  pedreiras  no  Alto  do  Rocio  e  pelo  Car- 
rascal, para  calçadas. 

1855. — Este  anno  ficou  celebre  em  nossos  annaes 
principalmente  por  duas  razões:  ai.*  foi  haver  uma  ex- 
traordinária exportação  de  cereaes,  vinho  e  gados  por  causa 
da  guerra  da  Criméa,  principiada  no  anno  antecedente;  o 
que  fez  subir  o  preço  do  almude  de  vinho  até  2S600  réis 
e  elevou  proporcionalmente  o  preço  dos  géneros  procura- 
dos, com  grande  vantagem  de  vinhateiros  e  lavradores:  a 
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2.",  por  se  ter  feilo  no  1.°  de  julho  a  fesla  gralulaloria  em 
applauso  da  definição,  pronunciada  em  8  de  dezembro  ul- 
timo pelo  Papa  Pio  ix,  de'clarandoser  dogmalicaa  doutrina 
da  Immaculada  Conceição  da  Virgem  Maria.  Esta  festivi- 
dade foi  a  mais  pomposa  de  que  ha  memoria  enirenós;  epro- 
moveram-n'a  as  duas  confrarias  rétjias  da  Matriz.  Toi  pre- 
cedida por  vésperas  e  matinas  solerimes,  havendu  musica 
de  banda  no  adro  e  a  philarmonica  da  villa  locando  pelas 
ruas.  A  missa  foi  a  grande  orchestra,  cousa  não  vista  ainda 
entre  nós.  Sahiu  de  tarde  em  procissão  de  gala  a  imagem 
da  Padroeira  do  reino:  facto  que  fião  se  repelia  já  desde 
179i  nem  se  praticou  depois.  Foi  de  um  regosijo  tão  grande 
esta  festividade  que  não  houve  classe,  nobre  ou  plebeia, 
que  não  tomasse  parle  activa  nas  alegiias  de  tal  luncçào. 
Concorreram  muilos  peregrinos  alé  d'Evora  e  da  Exlrema- 
dura  hispunhola.  Vieram  morleiros  e  peças  de  artilharia 
d'Elvas  para  haver  salvas  reaes  etc. 

A  16  de  setembro  teve  logar  a  acclamação  d'EI-reiD. 
Pedro  V,  que  attingiraa  maioridade  de  18  annos,enlregan- 
do-lhe  o  regente  seu  pae  as  rédeas  do  governo. 

1856.  —  Esle  foi  anno  de  inundações.  Em  agosto  de 
1855  haviam  começado  as  chuvas  e  continuaram  atéquasi 
o  verão  seguinte  com  raras  intermittencias.  D'ahi  resultou 
perderem-se  as  sementeiras,  não  recolhendo  os  lavradores 
senão  feno  ou  tanto  grão  como  o  lançado  á  terra.  D'essas 
inundações  resultou  também  o  desenvolver-se  nas  vinhas  o 
mal  do  cinzento  ou  oidium,  que  ainda  continua. 

No  estio  fabricou-se  o  lago  do  Adro  de  Sancto  Agosti- 
nho na  extremidade  do  cano  do  ribeiro  do  Passadiço  com 
um  lavadouro  de  roupa.  Mais  se  fez  no  largo  da  Fonte 
Grande  juncto  ao  muro  da  levada  um  chafariz  novo  de  bes- 
tas. Estas  obras  foram  executadas  a  instancias  dos  Azam- 
bujas,  moradores  nos  Paços  visinhos,  que  não  gostavam  do 
espectáculo  dos  banhistas  ali.  Deslruiu-selogoo  antigo  lago 
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e  chafariz,  fican*lo  mais  desimpedido  e  formoso  aquelle  ter- 
reiro. E  tudo  se  fez  com  pouca  despeza,  porque  se  ence- 
tou a  extracção  de  mármores  do  convénio  de  S.  Paulo,  a 
que  mais  tarde  se  veiu  a  dar  o  nome  de  mina  de  cantaria 
p;ira  obras  publicas. 

Começou  n'esle  anno  a  Gamara  a  lançar  o  chamado 
Imposto  municipal,  que  foi  cobrado  pela  1.*  vez  em  janeiro 
seguinte;  e  d'eiítão  para  cá  tem  ido  sempre  crescendo  ad- 
miravelmente em  desfavor  dos  municipes. 

1857.  —  Foi  chamado  pelo  povo  —  anno  da  fome — , 
como  já  fora  outro  em  meus  dias,  o  de  1847.  Agora  na 
primavera  chegou  a  custar  1^400  e  ll>500  réis  o  alqueire 
de  farinha,  por  ler  sido  escassissima  ou  quasi  nulla  a  co- 
liíeila  de  ccreaes  no  anno  pretérito.  A  cevada  chegou  a  900 
réis.  E  foi  preciso  importar-se  trigo  de  fora,  porque  o  ve- 
lho do  concelho  não  chegava.  Mas  felizmente  o  vinho  ren- 
dia a  2S000  e  2S400  réis  o  almude;  e  só  o  azeite  eslava 
barato  por  serem  abundantiis  as  colheitas  d'este  fructo:  o 
que  foi  grande  compensação. 

Na  fnesma  primavera  reorganisou-se  a  Phylarmonica 
Callipolense  sob  a  direcção  do  sargenio  Penella,  mestre  da 
Charanga  de  Cavallaria  3;  e  logo  no  mesmo  anno  começou 
a  ser  dirigida  pelo  nosso  patricio  Eugénio  Joaquim  Tarana, 
que  foi  quem  a  pôz  na  condição  de  verdadeira  sociedade  e 
a  dotou  com  estatutos  para  poder  manler-se  e  melhorar-se. 

Baixou  no  estio  o  preço  do  pão  por  ser  abundante  a 
colheita  d'esle  anno. 

Pela  exoneração  de  D.  Bernardo  Lucena  Noronha  que 
servia  o  cargo  de  Administrador  do  concelho,  passou  a 
exercei  o  três  annos  consecutivos  o  substituto  António  Car- 
los de  Mattos  Azambuja. 

1858.  —  A  6  de  setembro  desabou  o  tecto  da  egreja 
de  S.  Sebastião  no  Rocio  juncloá  rua  de  Cima  da  Aldeia. 
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O  tecto  era  de  abóbada  forle,  mas  eslava  rachado  pelo  meio, 
provavelmente  desde  o  lenemolo  de  1755.  As  imagens  fo- 
ram logo  recolhidas  na  parochia  de  S.  Barlholomeu,  onde 
ainda  se  conservam.  Houve  quem  princi{)iasse  uma  sub- 
scripvão  particular  para  se  reconstruir  o  ledo,  visto  as  pa- 
redes estarem  solidas;  como  porém  a  Gamara  resolvesse 
pedir  a  egieja  de  S.  Paulo  para  servirem  logar  da  cahida, 
suslou-se  a  subscripção  e  o  resu'tado  foi — nem  se  reedifi- 
car esta  nem  se  aproveitar  aquella. 

Se  a  dieta  egreja  não  cahisse  em  setembro,  desabaria 
em  11  de  novemhro,  no  qual  houve  um  terremoto  depois 
das  7  horas  da  manhã,  padecendo  sobretudo  a  capella  c 
secretaria  da  Ordem  3.*,  onde  foi  mister  proceder  a  repa- 
ros importantes,  que  se  fizeram  por  meio  de  esmolas. 

N*este  anno  melhorouThomé  de  Sousa  Menezes  a  egreja 
de  Saneia  Luzia,  de  que  os  Sous;ís  por  sua  devoção  se 
tinham  constituido  padroeiros.  Substituiu  lhe  o  tecto  de 
madeira  por  um  fasquiado;  pôz  lhe  coreto;  fez-lhe  de  novo 
os  altares  coUateraes;  e  ladrilhou-lhe  o  chão  que  era  térreo. 

1859, — A  17  de  julho  falleceua  RainhaD.  Estepha- 
nia,  mulher  de  D.  Pedro  v.  Esta  infausta  nova  chegou  cá 
na  manhã  seguinte,  porque  já  estavam  montados  os  lele- 
graphos  eléctricos  entre  Lisboa  e  Elvas,  d'onde  nos  veiu  a 
noticia.  Não  deixou  descendência.  A  Capella  Real  fez-lhe 
exéquias  solemnes  em  24  e  25  d'agosto. 

Levou-se  a  cabo  n*este  anno  a  estrada  nova  de  maca- 
dam  entre  Villa  Viçosa  e  Borba,  ligando-se  ali  com  a  de  1.* 
classe  que  já  estava  construída  até  Elvas  desde  o  Tejo  por 
Évora  e  Estremoz;  e  já  o  serviço  do  correio  era  feito  em 
carros  francezes  (cabriolets)  para  também  se  transportarem 
passageiros. 

As  finanças  do  município  em  31  de  dezembro  eram 
assim:  activo,  1:306$332;  passivo,  1:864^321;  saldo  ne- 
gativo 557^989  réis. 
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1860.  —  Em  fevereiro  publica-seporedilaeso  iisoobri- 
gíitorio  do  metro  em  vez  da  vara  anliga  de  l^OQS  e  do 
covado  O.^^GG,  para  se  dar  principioá  execução  do  decreto 
de  13  de  dezembro  de  185i2,  que  mandara  adoptar  or^ys- 
lema  melrico  decimal.  A  adopção  do  melro  não  foi  custosa, 
por  ser  elle  egiial  a  côvado  e  meio.  Os  pesos  enconlraram 
mais  opposiçâo  no  povo;  eas  medidas  de  capacidade  muilo 
mais.  Por  isso  o  governo  cenlral  leve  de  ser  tolerante.  Pó- 
de-se  dizer  com  verdade  que  só  em  1886  ficou  implantado 
esle  syslema,  porque  foi  o  diclo  anno  o  primeiro,  em  que 
o  azeite  para  exportação  foi  medido  pelo  decalitro.  O  mais 
já  eslava  em  vigor. 

As  medidas  ficaram  aproximadas  assim  das  antigas: 
arroba,  15  kilogranomns;  alqueire  de  rasa.  15  lilros;  al- 
queire do  cogulo,  20;  ahnude  de  vinho,  vinagre  e  aguar- 
denle  20;  alqueire  de  azeile  ou  mel,  10. 

Foi  levada  a  effeito  n'este  anno  a  inslallação  da  secre- 
taria da  Gamara  no  edificio  dos  paços  do  concelho  para 
cessar  o  abuso  de  andar  o  cartório  por  casa  dos  escrivães 
com  grande  [irejuizo  do  mesmo  cartório  e  do  serviço  regu- 
lar. Deslinaram-lhe  a  !.* metade  da  sala  da  bibliothcca  mu- 
nicipal, restringindo  esta  á  2.*:  d'onde  resultou  ficar  bem  a 
secretaria  e  mal  a  bibliolheca ;  a  qual  por  isso  deve  ser 
estabelecida  n'oulra  parle. 

Em  oulubro  sahiu  de  Lisboa  Elrei  D.  Pedro  v  a  visi- 
tar o  Alemlejo;  e  deu  entrada  n'esta  villa  a  20  do  mesmo 
outubro,  vindo  já  d^Elvas.  Foi  esperado  á  porta  do  Nó  pela 
Gamara,  clero,  funccionarios  públicos  e  iiiuilo  povo  da  terra 
e  de  fora,  por  ser  então  rarissimo  o  virem  pessoas  da  fa- 
mília real  a  esta  villa  e  província.  Era  El-reí  acompanhado 
pur  seu  irmão  D.  João,  pelos  marquezes  de  Loulé  e  Fica- 
Iho  e  outros  cavalheiros.  Gaçou  na  Tapada  em  21  e  22; 
visitou  o  quartel  de  cavai laría,  os  conventos,  o  beaterio,  o 
hospital  da  Misericórdia  e  varias  egrejas.  Fez  mercê  á  Mi- 

32 


2dX> 

serícordia  de  duas  carradas  de  lenha  e  dois  ^amos  por 
mez.  Relirou-se  no  mesmo  dia  22  ús  3  horas  da  tarde,  se- 
guindo para  Évora  por  Estremoz, 

Tão  gostoso  ficoii  El-rei  de  Villa  Viçosa  que,  apenas- 
acabou  a  visita  geral  do  Alemtejo,  tornou  cá  directamente 
em  IH  de  dezembro,  vimJo  por  Elvas,  onde  eUegava  já  o 
caminho  de  ferro  de  lesle.  No  dia  seguínl<;  houve  uma  grande 
caçada,  para  que  foram  convidados  muitos  figurões  do  Alem  • 
tejo,  mormente  d'Evora.  A  20  foi  de  madrugada  a  cavallo 
visitar  o  campo  da  balalhade  Montes  Claros  eseas  padrões^ 
acompanbando-o  seu  irmão  D.  João.  Doesta  vez  lambem  cá 
esteve  o  infante  D.  Luiz  e  o  principe  Leopoldo,  que  vinha 
casar  com  a  infanta  D.  Antónia.  Relirou-se  El-rei  no  dia 
21  de  manhã,  deixando  esmolas  para  os  pobres  como  já 
fizera  na  primeira  visita. 

1801.  — Em  19  d'abril  loma  poííse  dologarde  Admi- 
nistrador do  concelho  o  nosso  patrício  bacharel  Francisco 
Augusto  Nunes  Pousão. 

Gomo  El-reí  tencionava  amiudar  as  suas  visitas  ao  so- 
lar dos  Braganças,  mandou  n'esle  anuo  montar  o  telegra- 
pho  eléctrico  de  Borba  até  cá;  e  a  sua  estação  começou  a 
iunccionar  em  12  de  julho. 

Cinco  dias  depois  começavam  a  armar-se  os  andaimes 
para  se  reparar  o  zim'borio  da  egreja  de  Saneio  Agostinho, 
de  que  a  Casa  de  Bragança  estava  já  da  posse.  O  diclo 
zimbório  fiçára  rachado  por  effeilo  do  terremoto  de  1858: 
e  além  d'elle,  foram  concertados  os  lelhados  todos,  limpas 
as  cantarias  e  feitos  os  mais  reparos  precisos.  Correu  voz 
de  ler  monlado  esta  despeza  a  Ires  contos. 

Em  30  de  setembro  á  hora  e  meia  da  tarde  chegava 
El-rei  pela  3.*  vez  com  seus  irmãos  os  pequenos  infantes 
D.  Fernando  e  D.  Augusto,  para  espairecer  as  maguas  da 
ausência  de  D.  Antónia  quo  se  apartara  pelo  seu  casamento, 
e  dos  infantes  D.  Luiz  e  D.  João  que  a  tinham  ido  accom- 
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panlmrtitéã  Prússia.  Aqui  sedemorouD.  Pedro  v  até  á  mTi- 
ílrugada  de  6  de  outubro,  em  que  se  retirou  por  ter  cá 
vindo  o  presidente  do  conselho  de  ministros  Marquez  de 
Loulé  a  dar-Hie  parle  do  occorrido  na  Assembleia  Pátrio 
tica  do  Becco  do  Monele.  Fez  caminho  por  Saniaretn  e  che- 
gou doente  a  Lrsboa  por  lhe  ter  leito  mal  a  eile  e  a  seus 
irmãos  o  café  que  tomaram  no  jantar  d'aquella  cidade.  Tudo 
isto  foi  logo  sabido  por  toda  a  gente;  e  por  isso  cahiu  no 
ridiculo  a  lembrança  de  attribuir  Luiz  Augusto  Pimentel  a 
íloença  d'EI-rei  e  seus  irmãos  a  miasmas  dos  tanques  do 
Paço  do  Reguengo, 

Fallecendo  El  rei  a  1 1  de  novembro,  foi  muito  lamen- 
tada a  sua  morte  tomo  prematura  e  imprevista.  Fizeram- 
íie-lhe  exéquias  solemn^s  em  Saneio  Agostinho  a  16  e  17 
<le  dezembro  por  parte  da  Capella  Keal,  e  a  19  e  20  do 
ilido  mez  por  parte  da  Camará,  havendo  nas  ultimas  ora- 
ção íunet)re,  recilada  pelo  cónego  d' Évora  Doutor  José  Mau- 
rício de  Carvalho,  Jíoje  Deão  e  Monsenhor. 
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quias de  D.  Luiz  i. 


1861.  —  A  22  de  dezembro  foi  acclamado  Rei  o  in* 
fante  D.  Luiz  com  o  nome  de  D.  Luiz  i. 
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1862.  —  No  1.°  de  janeiro  começa  a  haver  em  Benca- 
Icl  escola  publica  do  sexo  masculino,  creada  por  decrelo 
de  25  de  jullin  de  1860.  Foi  seu  1."  professoro  nosso pa- 
Iricio  Francisco  Gomes  Pereira. 

Em  setembro  sabe  do  Collegio  de  S.  João  Evangelista 
a  Capella  Real  para  a  sua  rapella  do  Paço,  já  benia  desde 
1843;  e  recomeça  ali  o  coro  cm  19  <lo  dictomez.  Logo  se 
deu  principio  na  egreja  do  Collegio  ás  obras  de  reparação 
por  conta  da  Junta  de  Parochia,  a  fnn  de  se  estabelecer  ali 
definitivamente  a  Freguezia  de  S.  Bartholomeu,como  lôra 
concedido  por  decrelo  de  4  d'abril  de  1853,  e  Carla  de 
10  de  maio  do  mesmo  anno;  e  porque  a  Junta  não  lomára 
posse  n'aquelle  tempo,  foi-lhe  passado  novo  decrelo  em  24 
d'agosto  d'esle  anno:  e  assim  tomou  posse  da  egreja  en»  13 
de  setembro.  Essas  obras  porém  foram  lentas  por  falta  de 
meios;  e  por  isso  prolongaram-se  pelos  dois  annos  seguin- 
tes. 

1863.  —  Em  abril  é  fundada  na  rua  de  Três,  casan." 
42,  a  Sociedade  Artistica  de  recreio,  sendo  sen  principal 
promotor  Philippe  Nery  Cunhal,  commercianle;  como  po- 
rém não  havia  outra  sociedade  recreativa,  concorreram  a 
associar-se  individues  de  Iodas  as  classes. 

Em  setembro  fez-se  pela  1.*  vez  na  egreja  dos  Capu- 
chos a  festa  do  Senhor  Jesus  da  Piedade,  c[ue  foi  inslituida 
por  Mathias  José  Reixa,  o  Coronho,  a  conselho  de  Adrião 
Olyntho  da  Silva  Rainho,  enião  pyrolechnico,  em  vez  deir 
fazeba  ao  Serdior  da  Piedade  d'Elvas,  como  usava. 

O  baixarei  Joaquim  Taibner  de  Moraes  toma  posse  do 
cargo  de  Administrador  do  concelho  em  3  de  outubro;  e 
foi  em  seu  tempo  que  se  installou  nos  paços  municipaes  a 
secretaria  da  Administração.  Para  isso  foi  mister  abrir  no 
primeiro  recebimento  da  escada  uma  poria  e  novolançode 
escadas  a  fim  de  se  communicarcom  atrazeira  do  edifício. 
Ahi  pozeram  o  portado  principal  da  egreja  de  S.Sebastião. 
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1864.  — Esle  anno  foi  o  d;i  profanação  da  cgreja  de 
S.  Paulo  com  o  íiin  [)rinci[)al  de  seaproveilar  para  aegrcja 
<lo  Collegio  o  (|ue  faltava  para  ficar  ali  decenlernente  col- 
locada  a  sede  ou  malriz  de  S.  Barlholomeu.  A  Senhora  do 
Rosário  e  seus  collaleraes  S.  Domingos  e  S.  Vicente  Fer- 
reira, S.  Paulo  (de  habito  fradesco)  e  S,  Braz  foram  leva- 
<los  para  a  egreja  do  Es[)irilo  Saneio.  Dia  de  Natal  ao  sol 
posto  foi  a  procissão  de  trasladação  da  irmandade  de  S. 
Crispim  para  a  egreja  de  Saneio  António,  levando  as  ima- 
gens do  seu  patrono,  Seuhora  do  Amparo,  S.  Paulo  (de  tú- 
nica de  palma),  S.  Josée  outras  imagens,  no  meiode grande 
consternação  do  povo,  que  via  tamanha  decadência  do  culto 
na  sua  terra.  Algumas  imagens  foram  recolhidas  por  pes- 
soas parlicu  lares. 

A  1 1  de  setembro  houve  uma  eleição  renhida  para  de- 
putado ás  cortes;  e  leve  de  ser  repetida  em  2  de  outubro 
f)or  falia  de  vencimento  de  maioria  absoluta.  A  maiorparle 
dos  Gallipolenses  votaram  no  candidato  governamental  An- 
tónio Maria  Bueno  de  Cevalhos  Vilialobos,  cunhado  de 
Thomé  de  Sousa  Menezes;  mas  em  vão,  porque  os  conce- 
lhos de  Borba  e  Estremoz  votaram  no  candidato  opposio- 
nisla  António  de  Serpa  Pimentel. 

N'esle  anno  foi  eleito  vereador  para  o  biennio  seguinte 
o  nosso  patricio  José  de  Sousa  e  Figueiredo;  e  os  seuscol- 
legas  deram  lhe  a  presidência:  o  que  se  repetiu  por  muitos 
biennios  successivos.  Começou  o  calcetamento  das  ruas  e 
foi  sempre  continuando  pouco  a  pouco. 

18G5.  —  A  19  de  fevereiro  verificou-se  a  trasladação 
da  sede  ou  matriz  da  freguezia  de  S.  Barlholomeu  da  egreja 
do  Espirito  Saneio  para  o  Collegio  de  S.  João  Evangelista. 
Na  procissão  figuraram  somente  os  andores  de  S.  João 
Evangelista  e  Senhora  da  Soledade,  o  esquife  do  Senhor 
do  Descendimenlo,  com  a  sua  imagem,  e  o  deposito  do 
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Sanlissimo  Sacramento  debaixo  do  pallio.  Houve  fcsla  no 
CoUegio  em  acção  de  graças  e  sermão  pregado  pelo  padre 
Joaquim  José  de  Sanl'Anna  Simões,  do  Alan(Jroal. 

No  diclo  mez  começou  a  circular  pelaviila  um  carrinho 
de  limpeza  com  um  varredor;  o  que  muilo  contribuiu  para 
o  aceio  dus  ruas  e  largos  públicos. 

IL'  creada  pela  Gamara  a  Commissão  policial  dos  oli- 
ráes,  tendo  um  guarda  rural,  nomeado  peia  mesma  com- 
m  ssão  e  pago  pelo  produclo  da  venda  dos  pastos,  arreca- 
dado em  cofre  especial.  De  futuro  quando  havia  sobejos  no 
cofre,  pozeram-se  guardas  extraordinários  no  tempo  da  azei- 
tona, farrejos  e  feiras.  Com  eslasobigão  ficou  harmonisada 
a  Gamara  com  os  proprietários  e  feita  a  policiados  coutos 
sem  a  mesma  camará  perder  nem  ganhar  com  a  vendados 
pastus.  Foi  então  supprimido  o  cargo  de  rendeiro  do  campo: 
mas  a  experiência  mostrou  depois  que  devia  ser  restabele- 
cido, para  os  damninhos  pagarem  annualmente  ao  concelho 
uns  300W00  réis  e  não  causarem  damnos  impunemente. 
Se  existisse  ainda  o  corpo  dos  Misteres  funccionando  como 
outr'ora,  então  sim;  podia  supprimir-se  o  dicto  cargo. 

Paia  augmentar  a  receita  municipal  sem  carregar  mais 
a  propriedade  predial,  já  então  muito  onerada,  votou  a  Ga- 
mara nm  imposto  de  terrado  nas  feiras  sobre  todas  as  es- 
pécies de  gados  qne  entrassem  nossitiosdas  mesmas  feiras, 
sendo  as  taxas  do  imposto:  100  réis  por  cadarez  adulta  e 
40  pelas  pequenas; — por  cada  cabeça  de  gado  caprino  ou 
ovino,  10;  —  50  réis  por  cabeça  de  gado  suino  gordo,  e 
20  sendo  magro;  —  100  réis  por  bestas  cavallares  ou  mua- 
res montadas;  e  não  montadas,  60 ;  —  40  réis  por  burros 
e  burras;  e  20  pelas  crias  não  montadas. 

Foi  exigido  o  dicto  imposto  pela  primeira  vez  na  feira 
d'agoslo  d'este  anno;  e  então  houve  grandes  tumultos  por 
não  quererem  pagal-o  os  feirantes.  Sahiram  da  villa  os  re- 
voltosos com  os  gados  e  fizeram  pequenos  mercados  em 
vários  pontos  das  visinhanças;  mas  o  Administrador  do 
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concelho  Manuel  deCaslro  Lobo  Pimentel,  qiielomára  posse 
eri)  3  <le  junho,  moslrou  grande  energia  e  coragem,  sahindo 
com  um  esquadrão  de  cavallaria  3  sobre  essas  feirólas  e 
obrigando-as  a  desfazer  se  no  meio  de  pedradas  e  espal- 
deiradas  e  trazendo  muitos  [)resos  para  a  cadeia.  Felizmente 
não  houve  moiies 

No  mesmo  anno  loi  introduzido  nos  mercados  o  uso  das 
kmcas  ou  tabuleiros,  alugados  a  20  réis,  cessando  assim  o 
coslume  de  se  pousarem  as  hortaliças  no  chão. 

Apparece  nos  fins  de  setembro  o  colera-morbus  em  líl- 
vas;  e  cá  lomavam-se  prevenções  vedando  o  ifigresso  a 
pessoas  vindas  de  lá,  segundo  o  uso  antigo  Foramlevados 
em  procissão  de  penitencia  para  a  Matriz  S.  Francisco,  S. 
Roipic  eS,Sel)asiião;  eíizeram-seali  preces  publicas  deante 
d'eslas  imagens  e  da  Padroeira  do  Reino.  Entretanto agre- 
tniaram-sc  os  trabalhadores  e,  com  exemplo  admirável,  cus- 
tearam elles  sós  uma  festa  de|)r*^caliva  á  Senhora  da  Con- 
ceição, incorporando-se  na  Ordem  3.'  á  qual  pertenciam  em 
grande  numero  e  vestindo  todos  o  habito  da  mesmaordem. 
É  não  foi  mesquinha  a  festa  dos  pobres:  constou  de  vés- 
peras, matinas,  festa  solumne  de  manhã  com  exposição  do 
Santíssimo  Sacramento  e  segundas  vésperas,  havendo  ser- 
mão de  manhã  e  de  tarde.  A'  similhança  d'esta  funcção 
fez  se  outra  em  Bencalel  a  26  de  novembro,  mas  com  me- 
nor apparato,  custeada  por  muitas  pessoas  sem  dislincção 
de  classes.  A  Ordem  3.*,  emfim,  ajudada  por  alguns  de- 
votos, encarregou-se  da  festa  de  acção  de  graças,  por  não 
ler  cá  chegado  o  flagello,  e  da  procissão  solemne  da  resti- 
tuição das  imagens  ás  suas  respectivas  casas,  sendo  a  de 
S.  Sebastião  entregada  noCollegio  elevadas  as  outras  duas 
para  a  capella  da  Ordem.  Houve  por  isso  festa  só  de  ma- 
nhã em  31  de  dezembro,  sendo  orador  o  capellão  da  ps- 
rochia  de  Bencalel,  auclor  d'esle  opúsculo. 

1866.  —  Exlinguiu-se  neste  anno  o  convento  da  Es- 
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perança.  Quiz  o  Governo  leigo  snppriniií  o  por  íiaver  cá 
oulro  de  clarissas  e  poderem  se  fundir  n'um  só  ;  masachoii= 
opposição  no  aicebispo  Malla  e  Silva  e  nas  freiras;  e  por 
isso  lolerou  apenas  que  a  coinmunidade  continuasse  a  vi- 
ver ali  sem  receber  os  jnrcs  dos  bens  dcsamorlisados.  En- 
lão  a  abadessa  Angélica  Peregrina  Perpetua  do  Ceu  e  ;t 
Vigaria  Anna  Peregrina  Rijo  optaram  peia  sabida  para  o 
século  como  lhes  propunha  o  ministro  respectivo,  recebendo 
a  pensão  de  20^000  réis  mensaes  cada  uma;  e  sahinm 
eflectivamenle  da  clausura  em  12  de  setembro,  a  1.'  paru 
Estremoz  sua  pátria,  e  a  '2."  para  o  Kocio  d'esla  villa.  Fi 
cara  lá  somente  a  madre  Mariaima  Peregrina  da  Conceiçãf> 
Xavier,  Callipolense;  a  qual  por  ser  surda  enão  cpif^rer  vi- 
ver no  seculOj  pediu  admissão  no  convento  das  Chagas,  para 
onde  se  recolheu  no  1.®  de  outubro,  ficando  enião  deserta 
o  convento  da  Esperança,  porque  sahiram  junctamenie  as 
mais  pessoas  que  lá  estavam  recolhidas  ou  servindo.  A  Or- 
dem 3.*  que  linha  capella  communicada  para  dentro  da 
egreja  das  freiras,  pediu  a  dicia  egreja  e  obteve-a:  razão 
porque  se  conserva  em  bom  eslado.  O  convento  foi  muito 
infeliz,  porque  o  arrematou  um  especulador  para  negociar 
com  os  seus  materiaes,  derrubando  grande  parte  d'elíc;mas 
agora  parece  estar  travada  a  roda  de  seus  infortúnios  sob 
a  posse  de  novos  senliores. 

A  14  de  novembro  falleceu  emAllemanha  o  Rei  D.Mi- 
guel 1.  Cá  houve  apenas  missas  rosadas  por  sua  alma,  não 
porém  officios  solemnes  como  em  Borba,  Arcos,  Alandroal 
e  muilas  cidades  e  villas  do  reino. 

1867.  —  Em  18  de  janeiro,  pouco  depois  de  anoilejer, 
chegou  El-rei  D.  Luiz  i  com  a  Rainha,  o  príncipe  r^al  D. 
Carlos,  seu  pae  D.  Fernando  e  seu  irmão  o  infante  D.  Au- 
gusto. Por  ser  a  1."*  vez  que  entrava  cá  depois  de  coroado 
rei,  foi  recebido  á  porta  do  Nó.  onde  se  fabricara  um  bar- 
racão para  as  aucloridadcs  o  o  clero  esperarem  a  sua  che- 
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f^ada.  Deu-lhc  a  paz  o  vigário  da  vara  e  prior  da  Matriz 
Padre  José  Vaz  Touro.  Demoraram-sealé  o  dia  25,  Gastou 
n  Rainíia  uiuilo  do  solar  dos  Braganças;  formou  tenção  dft 
visilal-o  a  miudo;  e  por  isso  fez  que  logo  se  fabricasse  de 
macadão  a  estrada  que  da  porta  principal  da  Tapada  con- 
duz a  poria  da  Albufeira,  para  que  as  suas  carruagens  vin- 
das d'Elvas,  entrassem  logo  por  esta  porta  evitando  a  di- 
gressão por  Borba.  Pela  mesma  razão  começou  o  paço  do 
Reguengo  a  ser  devidamente  mobilado;  pois  não  o  eslava 
desde  a  Guerra  Peninsular,  em  que  servira  de  bospilal  de 
cangue. 

Em  10  de  junho  passou  na  camará  electiva  das  cortes 
o  projecto  de  lei  que  cedia  o  convento  de  S.  Paulo  á  ca- 
mará municipal,  na  forma  em  que  esta  o  requerera  quasi 
D  ânuos  antes  esem  as  municipalidades  terem  fallado  mais 
cm  tal.  Assim  ficou  garantida  a  posse  daí?M/íade  mármo- 
res e  o  goso  da  renda  annual  da  cerca  ou  horta. 

No  outono  começou  a  execular-se  a  reforma  adminis- 
trativa, ideada  pelo  ministro  iMartens  Ferrão,  segundo  a 
qual  a  nossa  villa  ficava  sendo  cabeça  de  concelho,  tendo 
annexos  os  de  Borba  e  Alandroal;  e  ainda  foi  eleita  uma 
nova  municipalidade,  em  que  entravam  alguns  vereadores 
dos  sobredictos  concelhos  visinhos:  como  porém  era  de 
vantagem  para  Villa  Viçosa,  dando-lhe  a  área  que  logo  de- 
via ler  tido  na  erecção  do  concelho  em  1270,  fragnou-se 
esta  reforma  ante  as  opposições  que  surgiram  em  muitos 
ponctos  do  reino. 

1868. Em  30  de  janeiro  ao  anoitecer  chegou  El-rei 

com  a  sua  família,  vindo  pela  1.*  vez  o  infante  D.  Affonso. 
Foi  esperado  á  porta  do  paço.  A  5  de  fevereiro  tornou  El- 
rei  para  Lisboa,  mas  voltou  em  7  com  os  ministros  da  Rússia 

e  Prússia. 

A  retirada  geral  foi  em  11  do  dicto  mez  de  fevereiro  por 
9  horas  da  manhã.  Começou  d'esla  vez  a  etiqueta  de  se 

33 


2ÍÍS 

arvorar  no  (ope  do  paço  a  bandeira  real.  Todo  o  tempo  da 
diversão  foi  empregado  na  caça. 

Em  visla  da  lei  de  6  de  janbo  de  Í864-.  pela  qual  for 
creado  em  cada  concelho  um  cofre  de  viação  municipal  com 
rendimentos  próprios  começou  a  nossa  camará  a  gastar 
aquelle  dinheiro  na  estrada  municiptil  de  S.  Romão  a  par- 
tir da  rua  do  Cambaia,  dirigintlo-sc  á  rna  de  S.  Sebaslião 
e  proseguíndo  até  á  quinta  das  Casas  Altas,  onde  parou 
pelas  razões  que  adcante  direi.  Principiaram  os  trabalhos 
em  27  de  julho.  Colligiramse  os  ossos  que  esiavam  na 
carneiro  e  sepulturas  da  egreja  do  Marlyr  e  foram  Irasla- 
dados  em  12  d'agos(o  para  o  cemitério  de  S.  José,  porque 
se  procedeu  então  a  demolir  o  fronlispicro  que  sohresahia 
para  a  dieta  rua  e  tinha  a  camará  resolvido  que  não  se 
reedificasse  aquelle  templo,  m;is  se  demolissem  as  suasre- 
liquias. 

Em  16  de  novembro  toma  posse  o  novo  Administrador 
do  concelho  José  António  Dias  Azedo. 

1869. — Continuaram  as  obras  da  estrada  nova  de  S. 
Romão,  cotno  diclo  é,  chegando  alé  a  ponle  do  ribeiro  do 
Mòrgadinho;  e  fizeram-se  calçadas  na  vi  lia  como  em  todos 
os  annos  precedentes. 

1 870.  —  A  estrada  de  Bencatcl  lôra  posta  em  2.*  classe 
ou  como  districlal;  por  essa  razão  a  camará  deixou  de  fa- 
zel-a,  começando  aliás  a  de  S.  Romão,  que  era  de  3.' classe 
ou  municipal:  mas  sendo  Bencatel  a  aldeia  mais  populosa 
do  concelho  c  achando-se  a  sua  estrada  n'uma  situação 
muito  deplorável,  a  camará  obteve  do  Governo  que  se  lhe 
mudasse  a  classificação  para  ser  municipal  e  poder  ser 
conslruida  pelo  concelho.  Assim  aconteceu.  Foi  inaugurada 
a  28  de  abril  d'este  anno  junclo  á  Fonte  Nova;  e  conti- 
nuando, com  leves  interrupções,  vimol-a  acabada  em  20 
de  julho  de  1872,  tendo  o  percurso  de  4:800  metros.  De- 
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pois  iVisso  reFormou-sc  a  avenida  do  Marquez  (rAlornaaré 
o  Alio  do  Collogio,  ficando  o  empedrado  só  com  os  4  me- 
tros de  leilo,  que  deram  á  eslrada  nova. 

Começou  «'esle  anno  a  haver  confeitarias  pela  semana 
saneia,  sendo  iniciador  d'esla  especulação  o  commercianie 
A^o-linlio  José  Rodrigues. 

Em  maio  d<3savieram-se  os  sócios  da  pliylarmonica  an- 
tiga, chamada  CaUipolense;  e  isso  deu  em  resultado  crear-se 
oulra  de  novo,  intitulada  Esperança,  a  qual  mais  larJe  mu- 
dou o  titulo  para  União  CaUipolense,  quando  se  formou  a 
sociedade  recrealiva  doeste  nome.  Houve  desordens  grandes 
entre  os  músicos  e  enlre  parentes  e  adeptos  d'elles,  che- 
g.in  lo  a  espancar-se  e  ferir-se;  e  como  então  rebentou  a 
guerra  franco.prussiana,  o  povo  deu  o  nome  de  francezes 
aos  1.*"  c  o  áe  prussittiios  aos  2.°*.  E  foram  os  prussianos 
que  deram  mais  bordoada,  assim  comoacconleccra  na  sorle 
da  guerra  alludida. 

A  5  de  maio  falleceu  o  ultimo  professor  régio  de  latim 
José  Honório  de  Pádua  Cardoso,  jubilado  já  desde  1863. 
Deixou  um  legado  para  se  vestirem  150  pobres  varões  e 
outras  lamas  femias,  recebendo  ainda  cada  um  dos  300  o 
que  sobejasse  da  quantia  de  três  contos  de  réis  que  desti- 
nava paia  esle  legado;  o  que  se  cumprin  tarde  e  mal  por 
se  oppôrem  os  herdeiros  universaes  ou  qu  m  os  repre- 
sentava. 

No  eslio  foi  reformado  o  fronlispicio  da  egreja  Matriz 
do  caslello,  fingindo-lhe  mármore  por  meio  de  cal  hydrau- 
liça  e  listas  brancas  de  estuque,  ásimilhançado  que  usam 
em  Évora;  o  que  se  executou  com  um  donativo  de  80S000 
réis  do  cofre  da  bulia  da  Cruzada.  —  Ao  mesmo  tempo  a 
planou-se  o  adro  e  assoalhou-secom  xadrezes  de  mármore 
azul  e  branco  do  claustrode  S.  Paulo.  Alli  se  gastou  muita 
cantaria  do  mesmo  convento  na  escada  de  trapesio-isósce- 
les  que  dá  subida  para  o  adro,  no  parapeito  ou  tramo  do 
sul  etc.  Alli  se  estragou  a  bella  escadaria  principal  do  con- 
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Tenlo  sobrediclo.  Esla  obra  correu  por  conia  das  confrarias 
régias. 

Foi  esle  anno  o  de  fiuclos  mais  lemporãos  de  que  se 
lemliiam  os  vivos.  No  principio  de  selernbro  começava-f;e 
a  vendima  e  ficaram  doces  a  maior  patle  dos  vinhos.  No 
prit)CÍpio  de  oulubro  liavia  debaixo  das  oliveiras  azeitona 
aproveitável;  e  lanlo  que  Manuel  Pereira  Anão,  de  Bencalel, 
eslreiou  uma  lagarela  .»ua  na  asenha  do  Conde  em  11  do 
mesmo  oulubro.  Assim  pois,  tanto  que  enirou  o  niezde  no- 
vembro, começou  o  apanho  geral  da  azeitona.  Aniecipa- 
ram-se  as  colheil.is  uns  25  dias. 

Decahiu  n'esle  anno  o  preço  do  azeite  até  1^000  réis 
por  alqueire  velho,  concorrendo  para  isso  princípidmenle 
a  iniroducção  do  uso  do  petróleo:  inlroducção  realisada 
meia  dúzia  d'annos  antes. 

A  17  de  dezembro  toma  posse  o  Administrador  do 
concelho  Joaquim  José  Madeira. 

1871.  —  Esle  anno  foi  muito  fértil  em  cereaes;  e  lanlo 
como  não  houvera  outro  ha  30  annos  pelo  menos.  Quando 
as  nossas  terras  mansas  costumam  produzira  10el2  por 
um,  este  anno  compensou  a  15  e  20;  e  como  desde  1865 
vigorava  já  a  livre  admissão  de  cereaes  extrangeiros  me- 
diante pequenos  direitos  alfandegários,  o  resultado  foi  che- 
gar-se  a  vender  o  alqueire  novo  de  trigo  por  360  réis. 
D'essa  admissão  permaricnle  do  cereaes  extrangeiros  pro- 
veiu  egualmenle  mudar-se  pouco  depois  para  Juromenha 
a  Delegação  aduaneira  da  nossa  villa,  a  fim  de  obstar  a 
descaminhos,  sempre  inevitáveis  nos  portos  seccGS. 

Em  3  d'abril  toma  outra  vez  posse  do  cargo  de  Admi 
nislrador  do  concelho  José  António  Dias  Azedo. 

Fcz-se  delraz  do  cemitério  de  S.  José  um  lanço  de  es- 
trada nova  com  uma  ponte:  necessidade  palpitante,  porque 
se  espraiavam  ali  as  aguas  do  ribeiro  do  Rocio.  Rebaixou-se 
o  alto  do  Collegio  para  ficar  mais  viável  o  transito  da  es- 
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traila  de  Bencalel;  e  fizeram-seao  longo  da  mesma  estrada, 
no  Cariascíl,  grandes  cadeirões  e  um  lavadouro  de  rouj  a 
jiinclo  ao  Ladrão  d;i  fonte  do  mesmo  Carrascal:  tudo  guar- 
necido com  mármores  de  S.  Paulo. 

Mandou  o  Governo  central  ailmillir  n'este  anno  juizes 
ordinários  bacharéis  com  200^000  réis  de  ordenado;  e  as- 
sim veiu  p.ira  esle  logar  o  bacharel  Manuel  de  Castro  Lobo 
Pimentel,  que  ao  tempo  eslava  sendo  Administrador  do 
conceliiò  de  Borba;  e  demorou-se  cá  só  dois  annos,  porque 
fugiu  para  não  ser  preso  por  abusos  de  officío.  Deixara  de 
ser  eleclivo  este  cargo. 

1872.  —  Fallt!ceu  n'e4e  anuo  em  Évora  osub-regenle 
da  Casa  Pia  Fr.  João  Nepomuceno,  que  fora  leigo  do  nosso 
conv.nto  d ;  Saneio  Agostinho.  Deixou  os  seus  haveres  á 
mesma  casa  com  o  encargod*;  ter  n^eila  sempre  seis  orphãos 
de  Vdia  Viçosa.  Não  esqueça  isto. 

Em  15  de  setembro  á  tarde,  emquanto  se  fazia  a  tou- 
rada por  occasião  da  festa  do  Senhor  da  Piedade,  houve 
desordens  gravíssimas,  que  tornaram  o  arraial  festivo  quasi 
n'um  campo  de  batalha.  A  origem  d'este  conflicto  foi  a  re- 
cusa d'uma  fila  em  premio  d'uma  pega,  feita  em  novilho 
por  um  curioso;  o  qual  veiu  ás  mãos  com  o  distribuidor. 
Tanto  bastou  para  se  intrometleremlogo  amigos  de  ambos; 
e  vendo  cada  qual  os  seus  parentes  ou  atíeiçoados  invol vi- 
dos na  lucta,  qualquer  entrava  na  liile  sem  saber  outra  ra- 
zão d'isso.  Entretanto  o  major  Henrique  Moreira,  de  Caval- 
laria  3,  que  se  achava  presente,  correu  ao  quartel  e  fez 
montar  a  soldadesca  disponivel;o  qne  ainda  foi  peior,  por- 
que  ao  distribuir  de  pranchadas,  mais  se  irritaram  os  âni- 
mos, já  enião  socegados  quasi  de  todo.  Por  fim  dava-se 
pancadaria  a  lorlo  e  a  direito,  até  em  gente  inoíTensiva, 
levantando-se  por  isso  o  arraial  antes  de  tempo.  Felizmente 
não  houve  mortes,  mas  só  feridas  e  contusões. 

Houve  este  anno  uma  colheita  abundante  de  azeite, 
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mas  vendeu-se  nos  lagares  por  900  a  1:020  réis  o  alíjiieire 
velho:  eííeilo  do  u^^o  do  petróleo  e  da  admissão  do  azeite 
de  Hispaidia. 

1 873.  —  A  6  de  setembro  sabe  para  Elvas  o  nogimcnlo 
de  cavallaria  3,  depois  de  ler  lido  aqui  o  seu  quartel  mais 
de  25  ânuos.  Para  esta  resolução  do  ministro  da  guerra 
concorreram  os  acconlecimentos  do  anuo  pretérito  na  tou- 
rada, e  sobretudo  a  má  vontade  do  coronel  Amai  ai,  irmão 
do  brigadeiro  José  Júlio  no  sangue,  não  porém  na  aíTeição 
a  Villa  Viçosa.  Ficou  em  seu  logar  um  deslacameniodeôO 
cavallos  que  se  rendia  de  6  em  6  mezes.  Houve  represen- 
tações a  El-rei  D.  Luiz  em  diverso»  tempos  e  levadas  até 
por  deputação  a  Lisboa;  mas  El  rei  não  quiz  nunca  impor 
a  sua  vontade:  e  portanto  nada  se  conseguiu.  E  por  não 
mexer  mais  n'este  assumpto  anticiparei  já  —  que  mais  tar- 
de vinham  lambem  destacamentos  do  Regimento  n.°  5  de 
Évora;  e  em  1886  cessaram  de  todo  esses  destacamen- 
tos. 

No  outono  foi  continuada  por  dentro  da  aldeia  deBen- 
calel  a  estrada  municipal,  que  devia  prolongar-se  até  o 
termo  do  Redondo;  e  chegou  até  o  Outeirinbo  da  Moura, 
já  por  baixo  da  mesma  aldeia. 

A  23  de  novembro  fizeram  se  eleições  municipaes  e 
foram  as  mais  renhidas  que  houvera  até  então.  Ignacio  da 
Silveira  Menezes,  julgando  se  offendido  por  não  querer  a 
Gamara  annullar  a  concessão  da  Junta  deParochia  da  Ma- 
triz, que  permillira  altear-se  o  jazigo  do  mercador  Joaquim 
Luiz  Fernandes,  impedindo  assim  parcialmente  a  via  do 
cemitério  em  cujo  extremo  se  acha  o  jazigo  dos  Silveiras, 
resolveu  excluir  do  governo  do  município  aquelles  verea- 
dores, pondo  outros  de  sua  escolha  com  appoio  do  Admi- 
nistrador do  Concelho  Dias  Azedo.  E  o  caso  é  que,  se  ti- 
vera escolhido  melhor  os  seus  propostos,  vencia  a  eleição; 
mas  houve  recusa  por  parte  de  alguns  dos  seus  eleitos:  e. 
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assim  houve  de  continuar  interinamente  a  municipalidade 
do  biennio  anierior. 

Quairt)  di?<s  depois  chegou  El  rei  D.  Luiz  com  sua  es- 
posa e  filhos,  o  infante  D.  Augusto  e  o  ministro  Fontes,  o 
conde  das  Galveias  e  muitos  fidalgos;  e  d'ahi  a  dois  dias 
(29)  chegava  El-rei  D.  Fernantio  com  sua  esposa  morga- 
nática a  condessa  d'Fdla.  A  guarda  ao  paço  foi  feila  por 
um  batalhão  de  Caçadores  8.  No  dia  1.°  de  dezembro  houve 
recepção  de  gala  no  paço  por  motivo  do  anniversario  da 
accl.imação  de  D.  João  iv;  o  presidente  da  Gamara  José  de 
Sousa  Figueiredo  pronunciou  umaallocução  r^^lativaaodia; 
e  El  rei  lhe  respondeu  com  outra  agradecendo  esla  mani- 
festação patriótica.  Os  dois  jovens  filhos  d'El-reieslrearam-se 
no  exercicio  da  caça,  atirando  aos  pardaes  no  Reguengo 
s(tb  as  vistas  do  Administrador  Geral  da  Casa  de  Bragança 
Sebastião  do  Canto.  Retiraram-se  em  7  de  dezembro  ao 
meio  dia. 

1874.  — No  meio  d'esleanno  foram  extinctas  as  rodas 
dos  expostos  por  deliberação  da  Junta  Geral  do  districto, 
vídíIo  assim  a  durar  91  annos.  A  tolerância  das  mancebias 
publicas  deu  este  resultado.  D'essa  exiincção  provieram  es- 
pectáculos nada  edificantes;  porque  passou  a  lirar-se  de- 
vassa dos  auciores  das  exposições,  e  a  retrahirem-sequasi 
lodos  de  recolher  os  expostos  encontrados,  por  evitar  in- 
commodos  em  interrogatórios  nas  dietas  devassas. 

A  iO  de  setembro  tornava  subitamente  paia  Villa  Vi- 
çosa o  Regimento  de  cavallaria  3,  porque  houvera  em  Es- 
tremoz um  conflicto  com  Lanceiros  n."  1;  e  mandando  o 
Governo  retirar  estes  d'ali,  collocou-os  em  Elvas, devendo 
aliás  mandal-os  para  Villa  Viçosa  por  maior  economia. 
Para  isso  équeo  Regimento  de  cavallaria  evacuou  o  quartel 
d'Elvas  e  tornou  para  esta  villa.  Mas  osestremocensestaes 
empenhos  melteram  para  rehaver  o  aquartelamenio  de  um 
corpo  de  cavallaria,  que  o  ministro  da  guerra  annuiu  a  de- 
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ferir-lhes  a  pelição  no  anuo  seguinte,  dandollies  o  regi- 
mento n.°  3  em  vez  do  n  °  1.  Villa  Viçosa  não  tem  pois 
que  gradecer  ao  celebre  Fontes,  ministro  da  guerra  e  pre- 
sidente do  Governo  por  muitos  annos. 

Fez-se  um  lanço  de  estrada  nova  desde  a  poria  da  Es- 
perança até  a  horta  da  Cruz  de  S.  Thiago. 

A  c.isa  de  Bragança  restaurou  oaqueducloda  fonledo 
Carrascal  por  serem  suas  as  sobras  d'esta  fonte,  dando  a 
Gamara  o  pequeno  subsidio  de  cem  mil  réis.  Deitou  enlào 
a  Gamara  abaixo  os  choupos  que  estavam  perto  dos  arcos 
è  fez  pela  1.*  vez  n'esta  villa  uma  plantação  de  eucalyplos. 
Entupiu  lambem  o  lago  da  Fonte  Nova  e  tapou  as  3  bicas 
de  que  elle  se  alimentava,  por  serem  causa  de  um  disper- 
dicio  d'agua  e  não  fazerem  ali  falta. 

Este  anuo  foi  o  primeiro  de  Ires  aunos  consecutivos 
seccos  que  tivemos.  Eram  raras  as  chuvas  e  constante  no 
inverno  o  vento  do  nordeste,  chamado  suão. 

1875.  —  A  13  de  janeiro  chega  a  família  reinante  de- 
pois das  cinco  horasda  tarde,  vindo  pela  ferro-via  do  sueste 
a  Estremoz  pela  primeira  vez.  No  dia  seguinte  chegou  El- 
rei  D.  Fernando  com  sua  esposa.  O  hm  desta  visila,  assim 
como  das  outras,  era  unicamente  caçarem  na  Tapada.  Re- 
tiraram-se  todos  no  dia  21.  Depois  facullou-se  a  visita  do 
paço  aos  Callipolenses  e  aos  forasteiros,  como  eslava  em 
uso;  mas  d'esta  vez  foi  maior  que  nunca  a  concorrência  de 
visitantes  por  estar  o  paço  já  bem  mobilado. 

Em  25  de  março  foi  para  Estremoz  o  Regimento  de 
cavallaria  3  para  substituir  alli  o  n."  1,  como  fica  dicto. 

Teve  logar  n'este  anno  o  augmento  de  ordenados  aos 
empregados  da  Gamara  e  da  Administração  do  concelho : 
augmento  que  levou  alguns  honorários  acima  do  dobro.  A 
Gamara  recusou  conceder  aquelles  augmentos;  porém  o 
Administrador  do  concelho  Dias  Azedo  assegurou-lhes  que, 
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inler  pondo  recurso  para  o  Conselho  de  Dislriclo,  seriam 
altendidos,  pdrque  tile  os  appoiaria.  Assim  acconteceu. 

Por  decrelo  de  16  <le  junho  crcou  o  Governo  Ceniral 
niuilas  comarcas  novas;  e  quando  seconlavaque  Villa Vi- 
çosa fosse  cabeça  de  comarca  de  3.*  classe  com  os  conce- 
lhos de  Borba  e  Alandroal,  achou-se  ella  na  mai?  Irisle 
decepção"  e  ludo  por  subsistirem  ao  suesle  as  comarcas 
do  Redondo  e  Reguen^íus.  Para  se  conservar  a  comarca  do 
Redondo  com  o  concelho  do  Alandroal,  ainda  foi  necessá- 
rio tomar  Bencalel  a  Villa  Viçosa  e  S.  Miííuel  de  Machedc 
a  Évora.  Assim  pois  ficou  havputlo  em  Bencalel  auclorida- 
des  adminislraliv.is  por  Villa  Viçosa,  e  judiciaes  pelo  Re- 
dondo e  julgado  ordinário  do  Alandroal  1 

Coniinuava  a  estiagem.  As  fontes  publicas  e!<tavani 
quasi  seccas,  exceptuando  a  Grande,  que  sempre  fez  cor- 
rer a  meio  as  suas  (bias  bicas  baixas  de  ferro;  e  porque  ali 
concorriau)  carros  com  pipas,  a  (im  de  se  regarem  poma- 
res de  quiulaes,  fez  a  Gatnara  uma  postura  em  que  sóau- 
clorisava  colher-se  agua  em  pipas  na  bica  esquerda  ou  de 
baixo,  íicando  a  outra  reservada  para  os  usos  domésticos. 

Em  25  de  outubro  foram  desamoríisados  a  maior  parte 
dos  beíís  das  Beatas  e  de  Sancta  Quitéria,  cuja  imagem  se 
venera  no  Collegio  de  S.  João  Evangelista.  Tambein  pozeram 
em  praça  alguns  eremitérios;  e  foi  então  que  se  vendeu 
por  10(^100  réis  a  ermida  de  S.  Marcos. 

Em  novembro  não  se  realisaram  as  eleições  municipaes 
por  se  temerem  os  dois  partidos  que  então  hav^ia  na  villa; 
e  o  resultado  foi  ser  nomeada  pelo  Governador  Civil  para 
o  biennio  seguinte  um:\commissão municipal :  ora  esta,  como 
se  esperava,  ficou  ao  arbitramento  do  Administrador  do 
concelho  Dias  Azedo. 

A  15  do  mesmo  novembro  cessou  a  autonomia  judicial 
de  Vida  Viçosa,  recolhendo  a  Estremoz  os  dois  cartórios 
dos  escrivães,  cxce|ito  as  Notas  (]ue  ficaram  em  poder  de 
um  só  labellião.  Por  isso  deixou  de  haver  o  cargo  de  Sul- 

34 
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(íelegaclo.  As  próprias  audiências  corrcccionaes  passaram  a 
ser  feitas  ein  Estremoz  pelo  Juiz  de  Direito:  tudo  praticado 
em  proveito  da  burocracia,  que  é  quem  explora  lioje  ana- 
ção  porlugueza !  Ficou  ainda  cá  um  juiz  ordinário  com  a 
altribuição  de  formar  corpos  de  delictoe  interrogar  algumas 
lestimunhas:  isto  é  —  sendo  nui  cargo  qnasi  nominal.  A 


que  ponto  chegou  u  degradação  da  nossa  vil 

Como  alraz  se  insinua,  ficámos  lendo  um  só  labellião 

de  notas  sem  substituto. 

Começaram  n'este  anno  a  vir  dois  policias  do  Corpo 

d'Evora  em  destacamento  mensal. 

1876.  —  El-rei  D.  Luiz  devia  í^hogar  aqui  em  8  de 
janeiro;  já  cá  estavam  os  cosinheiros  e  uma  força  de  infan- 
taria 4:  mas  como  fallecesse  o  mar(juez  do  Sá  da  Bandeira, 
retardou  a  marcha  para  o  dia  II.  Veiu  enião a familia rei- 
nante e  El-rei  D.  Fernando  com  sua  2.*  mulher.  Estiveram 
cá  a!.é  20. 

Em  31  de  março  foi  António  Gonçalves  de  Brito  a  Lis- 
boa c  comprou  por  800^100  réis  o  convento  daEsperariça, 
que  n'aquelle  dia  era  posto  em  arrematação  pela  Fazenda 
Narionai.  Fez  esta  compra  com  o  fim  de  negociar  com  os 
materiaes,  vendendo-os  a  retalho.  Gomo  o  comprador  ti- 
rasse as  campas  da  casa  do  capitulo,  houve  clamores  no 
povo  pela  profanação  das  sepulturas;  e  a  requerimento  ilo 
Vigário  da  vara  Palma,  foram  exhumados  os  ossos  de  todas 
as  sepulturas  á  custa  do  concelho  e  trasladados  em  solemne 
procissão  para  o  cemitério  da  Matriz  em  terça  feira  dePas- 
choa  á  tarde,  no  meio  de  grande  concurso  de  povo. 

A  estiagem  aggravava-se,  chegando  n'esle  anno  até  onde 
os  velhos  não  tinham  visto  similhante  calamidade.  Seccou-sc 
de  todo  a  fonte  Pequena;  e  na  do  Alandroal  havia  uma 
bomba  que  trazia  agua  cheia  de  bichos  (irincarlos):  socor- 
riam uns  fios  delgados  no  chafariz  d'Elrei  e  a  meias  bi- 
cas a  fonte  Grande.  Quanto  á  fonte  do  Carrascal  não  admira 
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íjoc  dia  secasse  de  lodo,  porque  acconleccra  já  isso  por 
vozes  em  nossos  dia?. 

A  Gommissão  Municipal  creoa  n\>sle  annouma  escola 
de  laiim  e  írancez,  sendo  remunerado  o  professor  com  réis 
200^000  annuaes.  Também  poz  a  concurso  um  logar  de 
Apontador  das  obras  municipaes  com  144(^000  réis  deor- 
<len.ido;  mas  não  foi  logo  provido  por  falia  de  concorrentes 
habilitados.  Da  mesma  sorte  creou  a  illuminação  nocturna 
da  villa;  organisou  um  novo  código  de  posturas;  fez  regu» 
iamenlos  sobie  a  co!locaç<ão  de  carros  devolutos;  e  ordenou 
nma  nova  numeração  de  portas  com  a  designação  dos  no- 
mes das  ruas  e  largos  públicos  em  legendas  a  óleo  sobre 
tabuletas  de  barro  cosido. 

Durante  a  feira  d'agoslo  era  tanta  a  gente  em  redor 
da  fonte  Grande,  que  o  Administrador  do  concelho  intimou 
os  donos  dos  prédios  visinlios  que  tinham  poços  da  mesma 
veia  d'agua,  para  os  franquearem  ao  povo;  foi  tolhida  in- 
leiramenie  a  colheita  d'agiia  para  regas  em  pipas;  e  o  in- 
quilino da  casa  dos  Lucenas  foi  intimado  para  não  lirar 
agua  da  nora  com  engenho  senão  de  noite.  Estas  medidas 
severas,  mas  justas,  foram  impostas  pela  urgência  da  ne- 
cessidade geral. 

Em  Bencatel  e  Pardaes  cessaram  de  correr  as  nascen- 
tes de  suas  lagoas,  ficando  cada  uma  reduzida  a  simples 
poça  imprestável  para  beber:  isto  já  no  aimo  anterior.  For- 
mou-se  enr.  Bencatel  uma  commissão  para  cobrir  de  abo- 
badas o  famoso  manancial,  que  devia  ficar  convertido  em 
fonte;  mas...  não  pôde  chegar-se  a  isso.  No  entanto  ficou 
mais  aceado  e  livre  de  novos  rebaixes,  que  servem  só  para 
os  mananciaes  se  esgotarem  mais  depressa. 

Quando  em  1 1  de  novembro  se  inaugurava  a  illumi- 
nação nocturna  da  villa,  começou  a  soprar  rijo  o  vento'do 
sudoeste;  a  12  continuava  o  mesmo  vento  já  trazendo  nu- 
vens flamantes;  e  a  13  soavam  trovões  e  começava  a  chuva 
a  cahir  torrencialmente.  Desde  logo  começou  a  haver  agua 
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nas  fontes  publicas,  porque  as  chuvas  conlinuavam  cm  bá- 
tegas tamanhas,  que  em  6  de  dezembro  o  Guadiana  fazia  o 
que  tivera  já  feito  em  1823:  isto  é — liasbordava  para  a  her- 
dade da  Varge,  alagando-ae  deixando  gados  e  pastores  cer- 
cados n'uma  illia,d'ondea()enas  sahiram  em  barcos  os  pas- 
tores e  pouco  gado  miúdo.  Os  bois..  .  «alvaram-se  e!|es 
mesmos  nadando,  mas  tresmalhando-sealijuns  para  amar- 
gam hispanhola.  Assim  pois  esle  anno,o  da  maior  estiagem 
conhecida,  acabou  por  uma  inundação,  chegando  o  manso 
Alcarrache  a  invadir  o  andar  rasteiro  do  paço  do  Reguengo 
entornando  barricas  de  petróleo  ele. 

No  outono  começi  u  se  o  1.°  laoço  de  eslrada municipal 
n."  9,  de  Bencalel  ao  Ahmdroat,  desde  o  caminho  deVilla 
Viçosa  alé  o  [)ôço  da  Nora,  na  exlensfío  demeiokilon)etro. 

O  augmento  de  despezas  votadas  pela  Commissão  Mu- 
nicipal deu  em  resullado  elevar-sea30  p.  c.  o  imposto  mu- 
nicipal sobre  as  contribuições  direclas  do  Estado;  o  qual 
produziu  em  janeiro  seguinte  2:842^755  réis. 

1877.  —  Em  janeiro  foi  reslabelecidoo  rendeiro  ou  coi- 
meiro  do  campo;  e  n'isto  andou  bem  a  Commissão  Muni- 
cipal, porque  os  damninhos  nunca  deixam  de  lesar  os  pré- 
dios alheios  com  seus  gados  etc. :  porlanio  haja  rendeiro 
que  d'elles  exija  para  o  cofre  do  concelho  uma  receita  de 
300ÍÍ000  réis  approximados,  e  assim  não  façam  os  da- 
mnos  impunemente. 

Em  março  foi  reformado  o  açougue  da  carne,  desap- 
parececdo  o  planalto  ou  balcão  dos  cortadores  e  ficando 
substituído  por  mesas  de  mármore.  O  chão  lambem  foila- 
geadocom  cantarias.  Ficou  barata  esta  obra,  porque  a  mina 
de  S.  Paulo  deu  para  tudo. 

Começou  a  íunccionar  em  Bencalel  a  18  d'abril  uma 
delegação  do  correio,  que  alli  fazia  muita  falia.  Foi  conce' 
dida  a  requerimento  da  Junta  de  Parochia. 

O  acconlecimento  principal  d'esta  primavera  foi  a  vi- 
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sila  pasloral  do  arcebispo  d'Evora  D.  JoséAnIonio  Pereira 
Bilhano  com  o  fim  de  administrar  o  sacramento  do  chrisma. 
r.hegou  a  23  de  abril  e  toi  recebido  pelo  clero,  confrarias 
c  aucloridades  á  porta  da  egrcja  de  Saneio  Agostinho,  onde 
se  conloii  o,  Te-Dcum  ele;  e  d'ahi  foram  lodos  accompa- 
nhal-o  até  á  sua  hospedaria  na  rua  dos  Fidalgos.  Nos  dias 
25,  26,  28,  29  e  30  administrou  o  sacramento  da  confir- 
mação a  3:842  pessoas.  A  maior  parle  da  cera  que  dão  os 
confirmandos,  foi  distribuida  pelas  egrejas  pobres.  Retirou-se 
o  prelado  no  1."  de  maio. 

lístabelecpu-se  no  1,"  de  julho  o  uso  obrigatório  das 
novas  medidas  de  capacidade  para  liquidos  sem  repugnân- 
cia do  povo,  porque  já  se  ensinava  ha  muito  nas  escolas  o 
syslema  métrico  decimal. 

Começou  n'esle  anno  a  melhorar  a  festa  da  Senhora 
da  Lapa,  estreando-se  ali  um  basar:  cousa  nova  para  nós. 

Em  outubro  andou  um  engenheiro  traçando  um  ramal 
do  caminho  de  ferro  de  Estremoz  por  Borba,  Villa  Viçosa, 
Alandioal  e  Juromenha  a  ligar  com  Elvas.  Devia  passar  por 
traz  da  egrc^ja  da  Lapa  e  ter  uma  estação  no  olivial  d"El-rei. 

A  18  de  novembro  tiveram  logar  as  memoráveis  elei- 
ções municipaes  para  o  biennio  seguinte.  Os  adversários  do 
Administrador  Azedo  e  de  Ignacio  da  Silveira,  que  ha  dois 
annos  se  temeram  de  dar  uma  batalha  eleitoral,  resolveram 
agora  sahir  a  campo.  Balalhou-se  como  nunca;  mas  apesar 
de  tudo  ficaram  os  opposicionistas  com  3  vereadores  e  os 
governamentaes  com  2.  Estes  porém,  vencidos  na  maioria, 
urdiram  sophismas  para  excluir  a,  um  dos  3  (chamados 
progressistas  pelo  povo),  que  foi  Thomé  de  Sousa  Menezes, 
e  mais  a  Manuel  de  Mattos  Azambuja  que  era  immedialo 
em  volos;  e  assim  com  esles  manejos  apresenlaram-se  a 
tomar  posse  no  1.*  de  janeiro — Diogo  de  Castro,  Francisco 
de  Paula  Tarana  e  António  Augusto  da  Silva  Paracana, 
governamentaes  ou  regeneradores,  sendo  chamados  somente 
os  opposicionistas  José  de  Sousa  Figueiredo  e  António  Ma- 
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ria  Lobo  Vidiííal  Saldado.  Não  cabe  n*esle  resumo  Ião  com- 
plicada  liisloria. 

1878. — Tbomé  de  Sousa  inlrepòz  logo  recurso  da  de- 
cisão do  Conselbo  de  districlo  para  o  Supremo  Iribuna! 
adminislralivo;  é  provido  o  recurso;  e  o  recorrente  devia 
tomar  posse  da  cadeira  de  vereador  em  8  de  março.  A 
sessão  municipal  d'esle  dia  foi  lumulluosa;  e  no  fim  d'ella, 
já  na  sala  vaga,  passou-se  das  palavras  aggressivas  á  pan- 
cadaria com  bengalas,  devendo-se  á  muila  prudência  e  po- 
pularidade do  Administrador  substituto  António  Carlos  de 
Mattos  Azambuja  o  não  ler  havido  mortes.  O  motivo  foi 
não  dar  o  presidente  Castro  cumprimento  ao  accord  im  do 
Supremo  Tribunal,  mas  illudilo  com  embargos  ou  chica- 
nas; então  os  [irogiessislas,  que  haviam 'concorrido  como 
espectadores  em  numero  de  70,  começaram  a  invectival-o, 
trocaram-se  injurias  nos  grupos  adversos;  interrompeu  se 
a  sessão;  e  começou  finalmente  a  piuiradaria,  de  cpie  re- 
sultaram vários  processos  crimes.  Nas  cortes  foi  interpel- 
lado  o  ministro  do  reino  Barjona  de  Freitas  por  se  não 
cumprir  o  accordam  sobredicto;  e  assim  no  1."  d'abril  Thomé 
de  Sousa  tomava  posse  da  cadeira  de  vereadur  e  ficava  re- 
conslruida  a  maioria  progressista. 

N'aqiiella  epocha  era  profundíssima  a  divisão  dos  âni- 
mos dos  Callipolcnses;  esó  com  o  tempo  se  foram  apagando 
os  ódios.  O  Administrador  Azedo  que  fora  a  causa  prin- 
cipal d'estas  discórdias,  cuidou  logo  em  obterá  sua  trans- 
ferencia para  Borba,  onde  já  servira  o  mesmo  cargo  c  tinha 
a  sua  casa;  e  Diogo  de  Castro  conseguiu  nomearem-no  Ad- 
ministrador substituto  do  nosso  concelho,  ficando  assim 
oxempto  do  cargo  de  vereador.  Tomou  posse  em  18  de 
maio.  Quanto  ao  fiscal  Paracana,  como  em  6  de  maio  sa- 
hiu  logo  um  novo  Código  Administrativo  e  tinha  de  pro- 
ceder-se  a  nova  eleição,  não  o  obrigaram  a  comparecer 
mais.  Entretanto  ficou  sendo  o  municipio  governado  por 


311 

José  de  Sou^a,  co:no  ili3can  >,  Tliomé  Jo  Souni  o  Anlonio 
Mari.i  L"íbo;  alé  qii-  em  4-  d'agosto  se  fizeram  ele.ções  no- 
vas de  sete  veread  ^res  com  oairo;  tantos  subslitulos,  go- 
vernando por  qiiadrieniiioscoin  renovação  parcial  aos  hien- 
nios  (!•••)•  ^^'^  lioiive  op().)siçã')  aos  progressista-^;  e  d'el- 
Ics  s;diiu  portanto  a  nova  municipalidade. 

Em  janeiro  fura  já  publicado  o  novo  Código  de  Postu- 
ras muiiicipaes;  e  passou  a  ser  de  40  réis  o  aluguer  das 
bancas  do  mercado,  que  só  era  de  20.  O  imposto  do  vinbo 
a  relallio  foi  fixado  em  10  réis  por  liiro;  e  o  dos  carros 
cresceu  um  quinto,  subindo  a  1|200  réis  o  dos  Tirados  a 
parelha,  e  a  GOO  os  de  u(na  só  besta. 

Palleccndo  em  Roma  a  7  de  fevereiro  o  Papa  Pio  ix, 
fizeram-lbe  exéquias  solemiies  as  freiras  da  Saneia  Cruze 
os  confrades  da  Misericórdia.  O  clero  fez  as  suas  na  Ma- 
triz, como  determinara  o  arcebispo. 

Foi  este  o  primeiro  anno  em  que  deixou  de  celebrar-se 
no  carnaval  o  laus-perenne  das  40  Horas  á  custa  das  con- 
íVarias  da  Senhora  da  (Conceição,  para  se  fazerem  anlcs  as 
festas  da  semana  saneia  na  mesma  egreja. 

Nos  fins  de  fevereiro  foi  Iransferida  para  Juiomenhaa 
Delegação  aduaneira  que  fonccionava  em  nossa  villa,  como 
já  se  disse. 

E'  d'csle  amio  a  reforma  eleitoral  (pie  deu  a  cathego- 
ria  de  eleitor  a  lodos  os  chefes  de  familia  e  a  lodos  os 
maiores  que  islo  requeressem  pelo  fado  de  saberem  ler  o 
escrever;  do  sorle  (jue  os  eleitores  do  censo  de  ISOOO  réis 
que  eram  pouco  mais  de  400,  tiveram  mais  de  outros  lau- 
tos oollogas.  O  recenseamento  eleitoral  comprebendeu  agora 
1:055  votantes;  e  ainda  cri^sceu  nos  annos  seguintes  mais 
uma  cenlena  (!...). 

Fundou  se  na  rua  dos  Fidalgos  e  casa  dos  Menezes 
nma  nova  sociedade  recreativa  com  o  titulo  de  União  Cal- 
lipolense.  Alli  se  inaugurou  uma  orchestra  e  se  inslallou  a 
pbylarmonica  Espemvça,  tomando  aquelle  mesmo  titulo. 
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Fora  islo  cíTeilo  das  discórdias  das  prelerilas  eleições.  Eslci 
sociedade  era  de  regeneradores;  emqaaiUo  a  Artística  se 
compunha  de  progressistas.  Durou  dez  annos. 

Tcnioi)  a  Gamara,  chamada  progressista,  cercear  os  or- 
denados aos  empregados  da  mesma  camará  eda  Aíhninis- 
tração  do  concelho;  mas  em  vão:  pois  a  Junla  Gera!  do 
Dislriclo  não  admiiiu  os  córles  e  apenas  supprimiu  o  to- 
gar de  professor  de  lalim  e  francez,  que  assim  vcui  a  du- 
rar só  dois  annos. 


1879. — A  16  de  março  falleceu  no  convénio  da  Sah- 
cta  Crnz  a  madre  Joaquina  Ri  lia  das  Dores  e  a  18  a  prio- 
reza  Próspera  Benedicla  de  Sousa  Menezes.  Julgou-se  ex- 
tinclo  o  convento;  como  porém  a  madre  RosaAdcodalade 
S.  Nicolau,  que  vivia  cm  Portalegre  a  mu'lar  d'ares  ha 
mais  de  40  annos,  se  resolveu  a  tornar  para  o  seu  con- 
Tento,  suspendeu- se  a  sua  exliuçãopor  mais qualro annos. 

Gahiu  no  fim  de  maio  o  ministério  regenerador  de  An- 
tónio Maria  de  Fontes;  foi  demillido  o  AthBÍnistrador  sub  ■ 
slitulo  do  concelho  Diogo  de  Castro  e  Silva  Soutomaior  e 
nomeado  em  seu  logar,  como  substituto  egualmenlo,  An- 
tónio Maria  Lobo  Vidigal  Salgado,  que  era  pre?id(ínle  do 
Ceniro  |)rogressisla  d'esla  villa.  Tomou  posse  am  5  de  ju- 
lho. 

No  estio  mandou  a  Gamara  construir  juncloao  eremi- 
tério de  S.  João  do  Carrascal,  uma  casa  de  Estação  para 
cobrança  de  lerrado  nas  feiras,  cm  vez  da  barraca  acnbii- 
lante  de  que  usava  n'aqnelle  silio.  A  obra  ficou  barala, 
porque  a  mina  de  S.  Paulo  deu  cantarias  e  muitos  malc- 
riaes  para  ella. 

A  24  de  selembro  toma  posse  o  Administrador  efifeclivo 
do  concelho  Christovam  de  Brito  Pereira  Sousa  e  Menezes. 

Em  7  de  oulubro  foi  exiincta  a  Gommissão  policial  dos 
olivaes  por  eíícitodas  discórdias  intestinas.  Por  isso  mesmo 
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tornou  a  reslabelecer-se  com  modiOcações  em  janeiro  de 
1884,  quando  já  os  espirilos  estavam  mais  serenados. 

A  i2  do  mesmo  oulubro  começou  afazer-secom  pompa 
no  Collegio  a  lesla  da  Senhora  do  Rosário  de  S.  Paulo, 
lendo  arraial  de  fogo,  luminárias  e  musica  na  véspera  á 
íioite  e  procissão  no  dia  seguinte  de  tarde  pela  villa.  Foi 
islo  devido  a  José  da  Conceição,  artista  beirense,  que  re- 
sidia em  Borba. 

Chegou  El-rei  com  a  Rainha  e  seus  filhos  em  14  de 
dezembro  ás  Irindades,  trazendo  o  archiduque  d'Auslria 
Regnier  que  se  retirou  em  17;  e  nesse  mesmo  dia  chegou 
El-rei  D.  Fernando.  A  retirada  geral  foi  em  21  depois  das 
onze  horas  da  manliã. 

1880.  —  Em  março  doeste  anno  começou  a  Camará  a 
aformosear  a  Estacada,  formando-se  um  socalco  em  frenie 
das  ruas  dos  Caldeireiros  c  da  Saneia  Cruz,  com  arvoredo 
cm  que  pela  primeira  vez  appareceram  as  pimentoeiras  era 
sitio  publico.  Ao  longo  d'esta  praça  conslruiu-se  uma  es- 
trada macadamisada,  que  ligou  o  transito  publico  da  rua 
do  Poço  até  a  rua  da  Praça.  Pena  é  que  não  lenham  con- 
tinuado a  embellezar  aquelle  passeio  publico;  pois  raere- 
ce-o  por  sua  situa<;ão  salubre  no  meio  da  villa.  Conlinuou-se 
pela  rua  de  Nossa  Senhora,  dentro  da  almedina,  a  calçada 
que  subia  de  fora;  e  para  ficar  mais  viável  a  dieta  rua,  foi 
esta  rebaixada  e  tornou-se  mister  accrescenlar  dois  degraus 
ao  escadorio  do  adro  da  Matriz.  Foi  tapada  n'esla  occasião 
a  boca  da  rua  de  António  Gançoso. 

Sotíremos  n'este  anno  o  vexame  de  se  tornar  extensivo 
aos  fumeiros  dos  particulares  o  imposto  do  real  d'agua  na 
razão  de  10  réis  por  kilogramma;  e  continuou  no  anno  se- 
guinte. Felizmente  cessou  depois. 

Decahiu  ouira  vez  o  preço  do  azeite,  que  em  1878  e 
1879  chegara  a  render  15500  réis  por  alqueire  velho. 
Agora  baixou  oulra  vez  a  ISOOO.  Baixou  egualmenle  a 
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2^800  réis  o  preço  da  arroba  de  carne  de  porco,  a  qual 
desde  muilos  annos  estava  acima  de  S^ãiOOO  réise  alé  che- 
gara pouco  anies  a  4^000. 

1881.— -Janeiro  muilo  chuvoso.  Quasi  não  se  fez  a 
íeira  no  fim  d'etle;  e  até  cahin  um  choupo  em  frente  do 
jardim  do  Viegas  por  elTeilo  do  temporal,  deixando  dois 
ciganos  em  maus  lençoes  no  hospital. 

Ao  canto  de  S.  Paulo  em  7  de  março  começaram  os 
trabalhos  do  1.*  lanço  da  estrada  districlal  n,"  106,  d'esla 
villa  ao  Alandroal  na  exlenção  de  2:6G0  melros  ou  até  á 
serra. 

Como  cahisse  o  governo  progressista  pediu  Chrislovam 
de  Sousa  a  sua  demissão  do  cargo  de  Administrador  do 
concelho  e  entrou  para  elle  de  novo  Diogo  de  Castro  em 
25  d'abril  com  o  titulo  de  substituto. 

A  16  de  junho  fez  a  Gamara  a  procissão  de  Corpus 
Christi  sem  levar  a  imagem  de  S.  Jorge;  e  n'este  dia  co- 
meçaram a  approximar-seos  homens  dos  dois  psrlidosque 
se  chamaram  regeneradores  e  progressistas  setn  o  serem. 

Os  progressistas  organisaram  também  n'este  anno  uma 
orcliestra  para  competir  com  a  da  Uniião  CalUpolense;  e 
appareceu  ella  n'algumas  festas  religiosas:  mas  não  chegou 
a  compleiar-se. 

Extenderam-se  no  estio  aos  arraiaes  de  festa  as  exa 
cções  do  real  d'agua,  feitas  por  um  fiscal   que  se  creoii 
n'este  anno  com  500  réis  diários. 

No  1.**  de  junho  passou  a  correr  por  conta  dos  con- 
celhos o  pagamento  dos  prof*fssores  públicos  d'ensino  pri- 
mário, desligauilo-se  d'isso  o  Kstado;  o  que  durou  até  1892. 

Começaram  em  novembro  grandes  obras  no  paço  do 
Reguengo  com  o  fim  de  ser  n'elle  hospedado  o  rei  de  His- 
panha  Afifonso  xíi;  partiram-se  mais  algumas  salas  da  Ira  • 
zeira,  fizeram  se  novos  fogões,  e  vieram  de  Lisboa  novas 
niobilias  e  decorativos.  O  mais  notável  de  tudo  foi  appa- 
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fecerem  na  sala  dos  Tiulescos  os  qiialro  reposteiros  de  ve- 
ludo carinezim  com  as  anuas  anlig.\s  dos  Braganças  o  cer- 
caduras bordadas  a  fio  de  ouro,  quede  cá  levara  D.  Joãoiv 
€m  1640:  mas  rci^olheram  de  novo  a  Lisboa  por  não  haver 
cousa  melhor  d'esli  e<j)ecie  no  Paço  da  Ajuda.  Foi  apla- 
nado e  lerreplenado  em  parte  o  Terreiro  do  Paço;  fabri- 
cou-se  uma  via  de  macadão  ao  longo  do  Paço  e  oulra  ao 
longo  du  convénio  dos  Agostinhos,  ligadas  ao  meio  por 
outra  fronteira  á  porta  principal  do  Paço;  elevou-se  a  15 
o  numero  dos  candieiros,  montados  em  pilares nas  quatro 
faces  do  terreiro  e  que  d'antes  eram  só  4  na  taceira  do 
mesmo  Paço. 

Foi  escassíssima  a  colheita  de  azeitona:  houve  lagares 
qne  não  se  abriram  por  não  pagarem  a  contribuição  indus- 
Ifial. 

1882. — Em  janeiro  baixou  a  Gamara  a  5  níis  o  im- 
posto sobre  o  liiro  de  vinho  a  relalho  que  era  de  10  réis, 
por  insinuação  do  escrivão  de  Fazenda,  allegando  este  que 
pagavam  os  taberneiros  mais  á  Gamara  que  ao  Estado  (7 
réis)  e  que  os  dictos  taberneiros  furtariam  menos  aos  di- 
reitos, 

A  16  de  janeiro  por  5  horas  da  larde  chega  El-reiD. 
Luiz  com  sua  familia  e  o  rei  de  Hispanha  Atlonso  xu  e  a 
esposa  d'este.  Foi  grande  a  concorrência  de  forasteiros, 
priacipalmenie  das  povoações  visinhas,  chegando  a  alu- 
gar-se  uma  casa  por  12^000  réis  para  habitação  de  três 
dias.  A  guarda  de  honra  foi  feita  pelo  5.**  regimento  de 
Gaçadores,  que  se  aquartelou  na  cidadella,  c  por  um  es- 
quadrão de  Gavallaria  3.  Os  reis  de  Hispanha  demora- 
ram-stí  apenas  até  á  manhã  de  18  por  se  haverem  detido 
em  Lisboa  mais  do  que  tencionavam;  partiram  d'aqui  para 
Badajoz;  e  ao  mesmo  tempo  tornou  só  El-rei  D.  Luiz  a 
Lisboa  para  trazer  d'aHi  alguns  convidados.  Entretanto  os 
dois  filhos  d'El-rei  andaram  á  caça  miúda  na  Tapada  com 
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sôu  tio  o  infanle  D.  Augusto;  e  ja  no  dia  20  atiraram  á 
fjrossa.  De  tarde  chegava  seu  pae  trazendo  28  convidados. 
Retiraram  se  todos  em  28  do  diclo  mez  depois  das  1 1 
horas  da  maniã.  Não  veia  d'esta  vez  Kl-rei  D.  Fernando, 

Em  maio  foi  collocado  na  lorre  da  matriz  de  Bencalel 
Si  machina  do  relógio  dos  Capuchos,  (jue  se  conservava  nos 
paços  do  concelho,  conlrihuindo  para  isso  principalmcnl(5 
João  de  Sousa  Menezes.  Foi  um  bom  melhoramento  para 
aquella  importante  aldeia. 

Em  10  e  11  de  junho  houve  pela  1.*  vez  exames  de 
inslrucção  primaria  nos  paços  do  concelho,  sendo  exami- 
nadores o  professor  da  villa  e  o  de  Bencalel,  conforme  a 
lei  de  2  de  maio  de  1878. 

Começou  no  1.°  de  julho  a  haver  aponctador  das  obras 
municipaes  com  500  réis  diários.  Foi  José  Celestino  Re- 
bocho  Rebello,  de  Estremoz,  que  mais  larde  passou  a  ven- 
cer 600  réis. 

Foi  reparada  no  dicto  mez  a  lorre  de  Homenagem  por 
meio  de  chispadura  de  cal  a  modo  de  mosaico.  Tiraram-se 
de  lá  6  balas  grandes  do  tempo  do  cerco  de  1665. 

Em  agosto  fabricou- se  um  eirado,  com  cadeirões  á 
banda,  em  frente  do  adro  dos  Capuchos,  para  alli  estacio- 
nar melhor  o  arraial  da  festa  do  Senhor  da  Piedade  e  co- 
meçar a  haver  basar  de  prendas  á  sorle. 

Em  novembro,  sendo  presidente  da  Junta  de  parochia 
da  Matriz  o  artista  João  José  d'01iveira  Paloles,  fizeram-se 
reparos  importantes  naquella  egreja,  que  custaram  mais 
de  400S000  réis  e  procederam  de  esmolas  na  sua  maior 
parte.  Foram  limpadas  Iodas  as  cantarias;  fez-se  de  novo 
o  assoalhado  de  madeira;  alargou-se  o  accesso  á  cappella- 
mór,  tirando  parle  da  balaustrada;  metteu-se  uma  linha  de 
ferro  perto  do  coro;  e  aceou-se  com  decência  a  capella  do 
baptistério. 

1883. — Em  janeiro  estrearam-se  as  Juntas  de  Paro- 
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cliia  (ia  villa  em  cobrar  3  p.  c.  sobre  as  .contribuições 
dirpcias  do  EslaiJo,  conforme  o  Góidgo  Administrativo  de 
1878;  mas  felizmenie  cessou  o  real  dagua  sobre  os 
fumeiros  dos  particulares. 

Fez  a  Câmara  em  fevereiro  um  pedaço  de  estrada 
macadamisnda,  ligando  o  Rocio  com  o  Carrascal  junclo 
a  S.  José,  onde  no  inverno  havia  sempre  grandes  lama- 
çaes;  e  foi  ai  borisado  com  acácias  até  á  rua  de  Fr.  Ma  • 
nuel. 

Em  quinta  feira  de  Endoenças  houve  lava-pés  na 
Ordem  3*  pela  1  •  vez.  Fizera-se  já  esla  cerimonia  uma 
vez  na  Matriz  (1878)  e  algumas  em  S.  Bartholomeu 
(1877  ele):  mas  na  Ordem  3.*  repeliu-se  por  vezes  alé 
1890- 

Na  primeira  quinzena  de  março  cahiram  grandes 
chuvas  de  neve. 

Convidou  a  Câmara  o  clero  para  assistir  á  procissão 
de  Corpo  de  Deu^;  mas  depois,  allegando  acharem-se 
doentes  alguns  vereadores  (eíTectivos),  suspendeu  o  con- 
vite e  não  mais  promoveu  tal  procissão. 

A  13  de  julho  falleceu  a  ultima  freira  do  convento  da 
Saneia  Cruz  Madre  Rosa  Adeodala  de  S.  Nicolau;  e  um 
mez  depois  sahiram  as  educandas  e  creadas,  ficando  o 
edifício  devoluto.  Para  obstar  ao  abandono  e  ruina  da 
egreja  resolveram  as  confrarias  das  Almaii  e  Rosário  do 
Espirito  Santo  passar-se  para  lá  com  auctorisação  provi- 
sória do  Administrador  do  concelho  Diogo  de  Castro  e  do 
escrivão  de  Fazenda  Joaquim  José  Fernandes,  e  definitiva 
do  Ordinário  d'Evora;  o  que  se  eílVituou  com  pompa  em 
4  de  novembro.  Foram  promotores  d'esta  mudança  João 
António  Correia  F^usco,  Marianno  da  Bôa-morle  Rosa  e 
Francisco  José  Farrifa,  lodos  artistas. 

Na  primavera  projectou  a  irmandade  da  Lapa  accres- 
centar  o  seu  jardim,  que  era  somente  ao  sul  da  egreja, 
pondo  lhe  outro  tanto  ao  norte  e  fechando  tudo  com  uma 
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gradaria  de  ferro  sobre  socalco  de  cimento  e  mann  )re  e 
três  porlõi*s,  a  jusante  da  cerca  antiga,  jcá  dcsfimortisada. 
Começou  a  execular-se  lai  empresa  n'este  anno;  e  conli- 
nuou  nos  segniii  es,  pi>r  meio  de  douaiivos  e  esmolas. 
Ignacio  da  Silveira  Menezes  deu  o  terreno  do  norte,  como 
seu  bisavô  Manuel  Diojjo  1."  dera  o  assento  da  egrcja;  e 
a  Câmara  deu  na  frente  a  nesga  que  faltava  paia  o  ali- 
nba  mento. 

Em  agosto  reformou  a  Câmara  o  açougue  do  peixe  á 
guisa  do  seu  visinho  da  carne  com  o  auxilio  da  mina  de 
S.  Paulo. 

No  mesmo  estio  trabalhava-se  aclivamí^nte  na  con- 
clusão da  estrada  nova  do  Alandroal,  qutí  no  lim  do  anno 
eslava  quasi  prompta  de  tudo. 

Fecl)0U'Se  esl;  atmo  com  um  acconteciment  i  di'  nmila 
alegria:  foi  chegar  aqui  a  !29  de  novembro  D.  Thomaz 
d'Almeida,  bispo  da  Guarda  com  o  có^iego  de  Gòa  Miguel 
Arclianjo  Fernand^^s.  Como  o  prior  da,  Mil  iz  Angelo  Ma- 
ria Manhoso  e  o  alm)xarife  António  Joaqunn  Mo  ua  ins- 
tassem com  elle,  para  que  se  dí^morasse  até  á  festa  da 
Conceição  afim  de  crlchrar  n'ella  á)  ponlificil,  annuiu 
promptamente:  e  assim  viu-se  n'esta  villa  o  que  já  se  não 
via  desde  1825,  pouco  mais  ou  menos.  Foi  immenso  o 
concurso  de  povo  no  dia  8  de  dezembro;  e  serviram  os 
paramentos  e  utensilos  dos  Bispos  da  Real  Capella  do 
Estado  de  Bragança. 

i 884. —  Em  domingo  da  Paschoella  trasladou  a  Mi- 
sericórdia para  a  sua  egreja  do  Espirilo  Saneio  a  imagem 
da  Seríhora  dos  Prazeres  da  Sancta  Cruz,  que  era  orago 
da  capella  de  D.  Francisca  de  Noronha  e  seu  marido  Ruy 
de  Sousa  Pereira,  afim  de  a  collocar  no  camarim,  vago 
pela  ausência  da  Senhora  do  Rosário. 

Na  primavera  tivemos  cá  a  variola,  detendo-se  em 
Pardaes  e  na  villa,  onde  fez  algumas  victimas  entre  os 
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não  vacciiia(]os.  Tambom  alacoa   pessoas   vaccinadas  ha 
muitos  aniios,  mas  sem  carácler  inorlifero. 

Os  irmãos  da  L;i[ia  formam  uma  nova  lotcria  afim  de 
obler  (liulniro  para  o  engradamenio  do  jardim;  e  este  en- 
oradamenío  é  fabricado  na  villa  pelos  carpinleiros  Ignacio 
José  do  Prado  e  Francisco  Maria  Toscano,  que  se  tinham 
converlido  ha  pouco  em  serrahieiros.  Ao  mesmo  tempo 
abriu-se  uma  subscripção  de  donativos  para  se  arranjarem 
vinte  bancos  para  o  mesmo  jardim.  Foi  promovida  pelo 
labellião  Ramos  Leal. 

Km  junho  reimiu-se  na  camará  um  comido  popular  ou 
assembleia  geral  do  concelho,  para  ser  eleita  uma  com- 
missão  que  fosse  a  Lisboa  pedir  a  El-rei  e  ao  ministro 
Fonles  um  corpo  de  cavallaria  on  inf.uUeria  para  a  nossa 
villa,  visto  ser  agora  augmenlado  o  exercito  com  vários 
corpos  de  novo.  Conseguiram  os  commissarios  ouvir  boas 
palavras  e  nada  mais.  Para  maior  decepção  deu  o  conce- 
lho em  29  do  mesmo  junho  1:024-  votos  (?)  aos  candida- 
tos governamenlaes  do  circulo  d'Evora  com  o  fim  de  li- 
sonjear o  dicto  ministro,  que  lanlo  menoscabo  fazia  da 
nossa  terra.  Foi  mais  isso  que  se  perdeu. 

Em  20  de  junho  houve  uma  explosão  na  hospedaria 
da  Lapa,  onde  se  fahricava  fogo  artificial  para  a  b  sta  de 
8  de  setembro;  e  procedeu  de  murrão  de  cigarro  do  ope- 
rário José  Vicente,  que  áquella  hora  estava  sô.  Ficou  hor- 
rivelmente queimado  e  d'isso  marreu  dias  depois.  O  te- 
lhado da  hospedaria  teve  de  ser  feito  novamente. 

A  O  de  julho  houve  outra  ex[)!osão  de  aguardente, 
que  se  refinava  em  casa  de  Vicente  Nunes,  rus  de  Saneia 
Luzia  n.°  37,  em  alamhique  sobie  fogareiro.  Quatro  pes- 
soas de  familia  ficaram  abrasadas  pelo  álcool  e  em  estado 
perigoso;  e  d^essas  íalleceu  José  António  Dias  Palma  de- 
pois de  horriveis  padecimentos.  Também  se  arruinou  a 
casa. 

Ao  mesmo  tempo  faziam-se  precauções  de  aceio  por 
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cansa  do  cólera-morbus,  mie  grassava  na  Kuropa  e  cliej^ára 
á  Hispanlia.  Foram  os  (xlircos  retiradas  ()ara  íóra  da  villa 
ele. 

N'este  verão  mudou  se  o  saliiiuenlo  (Ja  e>irada  nova 
de  S.Romão,  que  era  pela  Aldeia,  passando  a  ser  pela  poria 
da  Esperança,  em  direcção  aos  Capuchos  e  cniiiinuando 
pela  liorla  das  Manas  ale  á  quinta  do  M.irliidio.  para  li- 
gar-se  alli  com  olrillio  antigo.  Aproveilou-se  o  lanço  que 
já  chegava  á  horta  da  Cruz;  começou-se  uma  bella  pi'nle 
sobre  o  ribeiro  de  Rocio  ao  pé  da  sobredicta  horta  das  Ma- 
nas; e  chegou  o  leito  novo  daesirada  alé  á  referida  qtinia 
do  Martinho  (José  Leal). 

Houve  n'esle  anno  abundância  de  azeitona,  mas  sem 
preço  remunerador;  pois  o  al(|ueire  velho  de  azeile  (81,88) 
ibi  expuriado  apenas  por  820  aié  880  réis ! 

O  contingente  de  recrutas  foi  tie  17  para  lodo  o  con- 
celho. 

O  orçamento  da  Camará  para  este  anno  foi  calculado 
em  9:829^089  réis  de  receita. 

1885. — A  3  de  janeiro  chega  o  principe  D.  Carlos  com 
seu  irmão  o  infante  D.  Atíonso  e  caçam  na  Tapada  até  se 
retirarem  no  dia  11. 

Inaugurou-se  na  primavera  no  convento  da  Saneia 
Cruz  um  pequeno  iheatro  por  industria  de  amadores  de 
comedia;  e  para  locar  no  mesmo  theatro  arranjou-se  uma 
charanga  sob  a  direcção  do  nosso  palricio  Joatjuim  Maria 
Tarnna.  Durou  esla  uns  Ires  annos  somente. 

A  1 1  de  maio  foi  celebrada  na  Matriz  com  pompa  a 
primeira  communhão  de  meninos  de  ambas  as  fregufzias 
da  villa:  funcção  muito  estimada  pelo  povo.  Houve  missa 
de  instrumental  com  exposição  e  sermão  pelo  prior  Ma- 
nhoso; e  no  fim  procissão  até  o  adro:  o  que  lornou  este 
acto  excessivamente  demorado  e  obrigando  os  meninos  e 
meninas  a  prolongarem  o  jejum  até  o  meio  dia. 
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Complelou-se  n'esle  verão  o  1.*  lanço  daeslraJa  nova 
de  S.  Romão,  começado  no  ainio  anterior;  e  fez-se  uma 
ligação  no  meio  do  Rocio  á  estrada  de  1868,  levando  este 
ianro  alé  á  poria  da  lísperança,  onde  começava  o  onlro  já 
feilo  em  1874. 

Rej)eliram-s<;  os  sustos  por  cansa  do  cólfra-morbus, 
que  d'esta  vez  graçava  em  Don  Benito  na  província  de  Ba- 
dajoz. Por  isso  foi  prohibida  a  reunião  da  feira  dagosto. 

Em  14  de  julho  vendeu  a  Gamara  a  António  Joaquim 
Paixão  um  pedaço  do  chão  da  egreja  de  S.  Sebastião  para 
e!le  ampliar  a  sua  officina  de  ferreiro. 

Vendeu  a  mesma  camará  em  23  d'agosto  por  réis 
1:010<&000  a  cerca  ou  horia  de  S.  Paulo  para  empregar 
este  dinheiro  na  construcção  de  um  cemitério  municipal 
dentro  do  Gastei  lo. 

Appareceran»  na  festa  da  Lapa  este  anno  duas  kermes" 
ses  aos  cantos  exteriores  do  jardim,  fabricadas  com  paus 
de  sobro  e  cobertas  de  mallo:  invenção  moderna. 

A  5  de  novembro  depois  do  meio  dia  chegou  o  prín- 
cipe D.  Garloscom  uma  pecjuena  comitiva  para  caçar  na 
Tapada.  Relirou-se  três  dias  depois. 

Falleceu  a  15  de  dezembro  El-rei-esposo  D.  Fernando. 
Houve  exéquias  por  elle  na  Gapella  Real  em  14  de  janeiro 
seguinte. 

1886. — A  feira  de  janeiro  foi  substituída  por  um  mer- 
cado íia  Praça  Nova,  porque  duravam  ainda  as  precauções 
contra  o  cólera  e  havia  cordão  militar  na  raia  com  a  His- 
panha. 

Em  27  de  fevereiro  toma  António  José  d' Acha  Gastei- 

ilo-branco  posse  do  cargo  de  Administrador  do  concelho 

Ipor  ler  fallecido  Diogo  de  Castro  e  Silva  Soulomaior;  mas 

pouco  tempo  conservou  esle  cargo:  cahe  eulrelanto  o  mi- 

1  nislerio  foníisía  c  é  nomeado  pelo  governo  prog rcssisíaí oi\o 

de  Sousa  Menezes,  que  toma  posse  a  2  de  abril.  Ambos 
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eram  subslilulos,  mas  em  exercício  eífeclivo,  como  Diogo 
de  Castro. 

Formou  se  em  maio  nm  concorlo  enlrons  logislas  para 
fecharem  os  seus  eslabelecimenlos  nos  domingos  de  larde 
a  fim  de  se  recrearem:  medida  bôa  ecalliolica.  Foi  promo- 
tor d'esta  folga  o  commercianle  Jgnacio  Falcão  da  Gama 
Pom  beiro. 

Começa  a  Camará  em  junho  a  alinhare  aplanar  o  chão 
da  Praça  Nova  para  ser  ajardinada.  Para  isso  conlrahiu 
um  empréstimo  de  G  contos  de  réis  com  o  Banco  Eborense, 
amorlisavel  em  c/c.  Traclou-se  também  de  realisarum  pro- 
jecto muito  aniígo  e  era — Irasladar-separa  a  Praça  a  fonte 
do  Carrascal,  ficando  alli  somente  uma  farta  bica  sobre  u 
chafariz  de  bestas,  a  fim  de  supprira  Ibnle  n'aquelle  campo 
das  feira.?.  Foi  assentada  a  dicia  íonle  no  centro  da  Praça 
cm  novembro,  com  o  fim  de  começar  a  correr  alli  no  l.*^ 
de  dezembro;  mas  isto  não  [)ôde  ser  levado  a  elfeito  por 
difficuldades  que  apresentou  o  aqueducto  de  Inbosde  ferro 
e  que  só  no  anno  seguinte  poderam  ser  vencidas. 

Da  coliocação  da  fonte  na  Praça  resultou  —  levar-sc 
agua  das  sobras  d'eila  ao  veslibulo  dos  paços  do  concelho 
e  aos  açougues  para  diversos  misteres. 

Continuaram  estas  obras  ainda  nos  dois  annns  seguin- 
tes. Em  i887  foram  assentes  20  bancos  de  pés  de  ferro 
fundido;  e  em  1888  foi  arborisada  a  l*raçacom  austrálias 
e  meos- poros  e  angmenlado  o  numero  dos  bancos.  Quem 
promoveu  ludo  islo  foi  o  pres;d'.'nte  Agostinho  Augusto 
Cabral. 

No  principio  deo  ntnbro  abre-so  a  r.ula  (rensino  ele- 
mentar e  complementar  com  28  manicul^dos,  por  ler  sido 
esta  cadeira  provida  em  José  da  Silva  Escobar  com  réis 
2501000  de  ordenado,  pago  pelo  concelho. 

Reedificou-.sc  n'esle  anno  a  capella  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios,  sendo  promotor  d'esla  obra  Joa(|uim  Ma- 
rianno  Gomes  Plangana,  alvenéo  e  pintor,  ajudado  por  ou- 
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Iros  arlislas  e  algumas  oulras  pessoas  com  esmolas  em  di- 
nheiro. Ficou  sendo  rasteiro  o  pavimento  e  desappareceu 
assim  a  moradia  do  cuslode  ou  saclírislão,  que  ficava  nos 
baixos  da  mesma  capella.  Em  31  de  outubro  já  se  fez  alli 
a  festa  da  Senhora  com  arraial  de  véspera,  logo  e  musica: 
tudo  por  esmolas. 

Em  7  de  novembro  chegou  repcniinamente  o  príncipe 
real  D.  Carlos  com  o  (im  de  vistoriar  algumas  obras  a  que 
se  procedia  nc  palacete  da  Tapada.  Helirou  se  logo  no  dia 
segumte. 

A  14  do  mesmo  novembro  tiveram  logar  as  eleições 
municipaes  e  de  um  vogal  á  Junta  Geral  do  districlo,  sendo 
a  camará  outra  vez  composta  de  cinco  vereadores  com  exer- 
cício por  trienníos,  conforme  o  novo  Código  Administrativo 
de  17  de  julho  d'este  anno.  Foram  renhidas;  volaram  (ap- 
parentemenie)  926  eleitores;  e  os  vencedores  não  poderam 
ganhar  mais  de  3  cadeiras  por  causa  da  invenção,  intro- 
duzida agora,  da  representação  das  minorias.  Na  maioria 
ficaram — Cabral,  Acha  ou  Aça  e  Joaquim  da  Silva  Tava- 
res; e  na  minoria  Joaquim  José  Fernandes  e  Mathias  de 
Castro  Soutomaior.  Para  se  obter  este  resultado  gaslaram 
largas  sommas  os  contendores,  comprando  votos  e  dando 
bródios.  Eis  o  fructo  do  chamado — alargamento  do  suffra- 
gio  popular,  dando  á  gentalha  o  direito  de  voto. 

1887  —  O  recenseamento  eleitoral  d'esls  anno  ficou 
formado  assim:  inscríptos  pelo  censo  (antigos),  485;  como 
chefes  de  família,  653;  e  por  saberem  ler  e  escrever,  35 
(todos  estes  modernos):  total — 1173. — Um  cento  de  elei- 
tores era  já  bastante  para  um  concelho  de  3.'  ordem  cumo 
o  nosso. 

Em  janeiro  pede  João  de  Sousa  demissão  do  cargo  de 
Administrador  substituto  do  concelho,  que  elle  servia  como 
effectivo,  por  ter  sido  vencido  nas  eleições.  E'  nomeado 
em  seu  logar  Joaquim  José  Fernandes;  e  como  Adminis- 
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Irador  proprielario  Francisco  Maria  de  Sousa  e  Figueiredo^ 
que  não  pretendia  lai  cargo  e  por  isso  nunca  tomou  posse 
d'elle.  Ficou  portanto  servindo  o  substituto  Fernandes, 
que  lomou  posse  a  10  de  fevereiro;  e  já  servia  como  inte- 
rino desde  12  d'agosto  ultimo  por  nomeação  do  Governo 
Civil  d'Evora. 

No  1.*  d^abril  chega  o  principe  D.  Carlos  com  seus 
sogros  os  condes  de  Paris,  a  fim  de  lhes  mostrar  a  casa 
solar  dos  Braganças.  Retiraram-se  todos  no  dia  3,  que 
era  domingo  de  Ramos. 

A  9  de  maio  começam  a  correr  as  bicas  da  fonte  da 
Praça.  Já  era  tempo.  Fora  necessário  vencer  uma  difficul 
dade  nos  tubos  de  ferro  que  não  tinham  ficado  no  alto  do 
Collegio  com  a  devida  profundidade,  por  serem  alli  mui 
duras  as  rochas. 

A  23  do  dicto  mcz  chega  de  novo  o  principe  D.  Carlos 
cora  sua  esposa  D.  Maria  Amélia  d'Orleans,  qiie  entrava 
cá  pela  l.*  vez.  Era  27  foram  á  Matriz  do  Gastello,  onde 
a  Camará  os  recebeu  com  pallio. 

Nas  vésperas  da  feira  de  maio  foram  assentes  os  por- 
tões de  ferro  do  jardim  da  Lapa,  feitos  por  Francisco 
Maria  Toscano. 

Concerta-se  n'este  verão  o  convento  de  Sancto  Agos- 
tinho, agora  quartel  militar,  como  disposição  para  o  De- 
posito de  remonta  ou  Potril,  que  o  Governo  resolvera  col- 
locar  n'esta  villa  para  satisfazer  d'algum  modo  ás  nossas 
reclamações. 

Em  setembro  fazem-se  aqui  os  exercicios  de  cavallaria 
da  4.*  divisão  militar.  Os  regimentos  3  e  5  chegam  no  dia 
20,  e  o  infante  D.  Augusto  era  27  como  general  inspector. 
O  regimento  de  Lanceiros  n.*  1  deu  aqui  entrada  em  28, 
commandado  pelo  nosso  patricio  D.  Polycarpo  Malheus 
da  Silva  Lobo.  Os  exercicius  começaram  em  30  e  conti- 
nuaram nos  dias  seguintes.  Retirou-se  cavallaria  3  em  6 
de  outubro;  e  os  mais,  com  o  infante;  no  dia  seguinte. 
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Em  4  d'oulubro  é  inaugurado  o  Julgado  Municipal 
d'esle  concelho,  sendo  juiz  o  bacharel  Anlonio  Ignacio 
de  Almeida  e  subdelegado  José  Maria  da  Conceição  Nunes. 
Fora  requerido  pela  Gamara,  visto  distar  a  nossa  villa 
mais  de  15  kylomelros  da  cabeça  de  comarca  (Estremoz), 
e  ()brig;ira-se  a  pagar  3001)000  réis  ao  juiz  e  metade  ao 
subdelegado. 

Em  novembro  manda  a  Camará  pôr  na  Praça  Nova 
limas  lápides  em  que  a  intilulava  Praça  da  Princeza 
Amélia,  conforme  votara  anteriormente. 

Chega  a  16  de  novembro  o  principe  D.  Carlos  com 
sua  esposa  e  seu  filho  primogénito  o  principe  da  Beira  D.. 
Luiz.  Logo  no  dia  19,  por  8  horas  da  noite,  lavra  um  in- 
cêndio no  quarto  onde  o  principe  da  Beira  dormia;  e  re- 
cebe algumas  queimaduras  na  cabeça  quando  a  ama  o  re- 
tirava do  berço,  e  sabia  ardendo  já  os  reposteiros  do 
mesmo  quarto.  Tocou-se  a  fogo;  e  o  incêndio  em  breve 
foi  exlincto. 

Em  consequência  d'isso  chega  a  rainha  D.  Maria  Pia 
em  20  e  retira-se  em  22. 

Em  30  vae  D.  Carlos  a  Lisboa  e  torna  em  3  de  de- 
zembro trazendo  a  seu  lio  D.  Augusto.  A  6  chega  o  infante 
D.  Affonso  6  um  batalhão  de  Infanteria  4  d'Elvas.  Reti- 
ra-se D.  AÍIonso  para  Lisboa  em  7  á  noite.  No  dia  se- 
guinte o  principe  D.  Carlos  com  sua  esposa  e  o  infante 
D.  Augusto  c  alguns  fidalgos,  assistem  á  festa  da  Padroeira 
do  reino,  levando  o  principe  a  sua  grau-cruz  e  o  infante  a 
commenda  de  Nossa  Senhora.  A  Câmara  e  clero  espera- 
ram-nos  com  pallio  á  poria;  e  elles  assistiram  em  tribuna 
que  se  improvisou  na  cappella-mór.  A's  3  horas  da  tarde 
fizeram  distribuir  no  jardim  do  Bosque  300  jantares  em 
cru  a  pobres,  e  á  noite  mandaram  queimar  fogo  artincial 
no  Terreiro  do  Paço. 

Em  í  4  do  dito  mez  ás  6  horas  da  manhã  dá  a  prin- 
ceza á  luz  uma  menina  abortiva,  que  logo  foi  baptisada 
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com  o  nome  de  D.  Maria  e  falleceu  pouco  depois.  A'  noile 
chega  a  Rainha;  no  oiilro  dia  vem  o  ministro  da  jusiiça 
Francisco  António  da  Veiga  Beirão  e  o  governador  civil 
d'Evora  José  Carlos  de  Gouveia;  e  sahem  no  dia  17  ás  7 
horas  da  uianhã  com  o  enterro  da  infanta,  a  que  presidiu 
o  prior  da  Matriz,  em  cujo  districlo  está  o  paço  do  Re- 
guengo, acompanhado  pelo  seu  sachrislão. 

Em  27  chega  o  conde  de  Paris,  pae  da  princeza 
Amélia,  com  seu  filho  o  duque  de  Orieans  e  demoram-so 
alguns  dias. 

Em  21  de  novembro  chegaram  os  primeiros  potros 
ao  Deposito  de  remonta  ou  piinl  com  um  destacamento 
de  cavallaria  3  e  começa  a  funcciouar  sob  a  direcção  do 
capitão  Carlos  Basilio  Damasceno  Rosado. 

Houve  n'este  anno  uma  bôa  colheita  de  azeitona  sem 
se  esperar  por  ser  anno  impar;  e  o  decalitro  de  azeite 
vendeu-se  a  1<J250  réis  até  1^550  para  exportação. 

1888.  —  A  25  de  janeiro  salie  D.  Carlos  para  Lisboa 
e  volta  em  28  com  sua  sogra  a  condessa  de  Paris,  que  se 
demora  até  7  do  mez  seguinte. 

Canla-se  na  Matriz  do  C;islello  em  8  de  fevereiro  um 
Te-Deum  pela  preservação  do  principe  da  Beira  no  in- 
cêndio referido  e  peio  restabelecimento  de  sua  mãe  do 
accidenle  de  aborto.  Retiram-se  em  10,  hatendo-se  de- 
morado quasi  Ires  niezes  n'esta  villa. 

Chega  no  dia  13  de  abril  o  principe  D.  Carlos  com  o 
fim  de  impulsionar  a  concorrência  de  productos  agricolas 
e  industriaes  á  Exposição  Industrial  d'esle  anno  em  Lisboa 
na  Avenida.  A  Câmara  convoca  os  agricultores  e  indus- 
triaes em  18  para  se  fazer  antes  de  tudo  uma  exposição 
no  paço,  conforme  os  desejos  do  principe:  exposição  que 
se  abriu  na  sala  de  Medusa  e  mais  duas  conliguas  ao  sul^ 
em  6  de  maio,  com  muita  pompa,  assistindo  os  principes, 
chegados  n*esse  mesmo  dia.  Foram  213  os  expositores: 
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i55  de  productos  agrícolas  e  58  de  induslrias  diversas. 
Os  principes  reliraram  se  em  11  por  chegar  a  Lisboa  o 
lei  Oscnr  da  Snecia. 

A  21  de  ouluhro  vem  oulra  vez  D.  Carlos  para  se  ris- 
carem obras  decoralivas  no  qiiarleirão  do  sul  do  paço,  a 
fim  de  serem  agora  alli  os  aposentos  de  seus  pães — El  rei 
D.  Luiz  e  D.  Maria  Pia,  quando  cá  viessem.  Fizeram-se 
lamliem  cinco  fogões  novos. 

È  benzida  em  8  de  dezembro  na  Matriz  a  nova  ban- 
deira azul  e  branca  do  niunicipio;  e  os  principes,  duques 
de  Bragança  chegam  ás  9  horas  da  noite;  em  22  partiram 
para  Lisboa  para  la  lereui  a  fesla  de  Natal  com  SS.  MM., 
iicando  cá  o  [>rincipe  da  Beira;  e  tornam  em  2G  com  o  in- 
fante D.  Affoiíso  e  alguns  convidados.  Lm  31  sabem  lodos 
para  Lisboa. 

As  contribuições  geraes  on  do  Estado,  relativas  a  este 
anno  e  pagas  em  janeiro  seguinte,  foram  estas: 

Predial ,         9:730^050 

Industrial l:453|47i 

De  renda  de  casas 993^967 

Sumptuária Í4()|)180 

De  juros 475^247 

Sellos  forenses  • 3'i5|i06() 

Sellos  de  decima  de  juros 741^300 

Letras  de  cambio  e  juro 98^670 

Procurações 3â910 

Receita  eventual  (rendimentos  diversoSj 

em  que  entram   foros  de  conventos 

extinctos 4:76GW32 

Somma  ....;.       18:753^959 

Sellus  de  franquia  do  correio 892§155 

Total  do  dinheiro  entrado  na  recebedoria 

do  concelho 19:046^114 
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Sobre  as  primeiras  qualro  contribuições  recahiram: 
15  p.  c.  para  o  dislricto,  41  p.  c.  para  o  municipio,  3 
porá  as  juntas  de  parochia  da  Matriz  e  de  S.  Barliiolomeu, 
e  2  para  a  junla  de  Bencalel. 

No  anno  seguinte  já  cresceu  muito  a  contribuição  in- 
dustrial e  a  de  renda  de  casas.  Para  o  districlo  foram  já 
20  p-  c.  addiccionaes. 

1889. —  Em  21  de  janeiro  dislribue-se  o  contingente 
dos  recrutas  de  1888,  que  foi — de  1  para  a  armadn,  13 
para  o  exercito  e  3  para  a  segunda  reserva.  Em  4  de  fe- 
Tereiro  são  sorteados  62  mancebos  e  apura- se  o  contin- 
gente. Era  tão  avultado  o  numero  dos  recenseados,  já 
inspeccionados,  porque  foram  comprehendidos  os  man- 
cebos de  19  e  20  annos,  afim  de  ficarem  sendo  inacri- 
plos  aos  19. 

A  28  do  mesmo  janeiro  tornam  SS.  AA.  os  principes 
e  duques  de  Bragança  com  a  princeza  Helena  de  Orleans, 
irmã  da  princeza  Amélia;  e  assistem  á  feira  dos  três  dias 
seguintes.  Em  15  de  fevereiro  vão  presidir  a  uma  expo- 
sição agricola  em  Elvas,  íicacído  cá  o  joven  principe  da 
Beira;  e  regressam  em  16  ás  onze  horas  e  meia  da  noite. 
Em  20  preside  o  mesmo  principe  e  duque  D.  Carlos  em 
Estremoz  a  um  congresso  agricola.  A  retirada  para  Lisboa 
foi  em  sabbado  gordo  ou  2  de  março,  afim  de  passarem  o 
entrudo  com  SS.  MM. 

A  18  do  dicto  mez  de  março  chega  D.  Carlos  de  sú- 
bito, com  o  conde  de  S.  Mamede,  seu  mordomo,  a  ver  as 
obras  do  paço;  e  velta  no  dia  seguinte.  Chega  outra  vez 
em  15  d'abril  (2.*  feira  da  semana  sancta)  e  retira-se  a  17. 
A  2  de  maio  vem  passar  cá  a  primavera  com  sua  esposa 
e  filho.  Vão  em  19  do  mesmo  a  Évora  para  se  junclarem 
alli  com  SS.  MM.,  que  vinham  visitar  aquella  cidade;  e 
toriian)  para  cá  em  23  chegando  á  uma  hora  da  tarde.  A 
28  vem  o  infante  D.  Afíonso  para  assistir  á  feira  de  maio 
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f  rclira-se  em  2  de  junho.  Km  \  I  d'este  sahe  D.  Carlos 
para  o  termo  de  Monsarás  afim  de  vèr  o  reguengo  do 
Honccão  e  regressa  em  13.  A  sua  relirada  para  Lisboa  foi 
scUe  dias  depois. 

Ouranle  esta  visita  foi  D.  Carlos  por  vezes  a  Lisboa 
para  assistir  a  conselhos  de  listado  e  trazer  convidados; 
e  assim  fez  também  n'oulras  occasiões.  Não  mais  cá  lornou 
antes  de  ser  coro;ido  Rei. 

Em  9  de  julho  passa  finalmente  na  Câmara  dos  pares 
o  projecto  de  lei  quo  concedia  á  nossa  camará  o  convento 
da  Sancta  Cruz  para  repartições  publicas.  Já  lá  funecio- 
nava  a  aula  d'ensino  elementar  e  complemenlar. 

Em  27  de  scllembro,  ao  serão,  dão  se  os  signaes  fú- 
nebres pela  mnrie  do  infante  D.  Augusto;  e  os  oííiciaes  do 
polril  mandam-lhe  dizer  em  Saneio  Agostinho  uma  missa 
resada  em  30  do  mesmo  sellembro,  assistindo  us  militares 
e  aucloridades  locaes. 

A  19  d'ontubro  pelas  cinro  horas  e  meia  da  tarde  ou- 
vem-se  outros  signaes  fúnebres  pela  morte  do  Rei  D. 
Luiz  f,  fallecido  em  Gascaes.  Não  viera  d'Evora  a  Villa 
Viçosa  em  maio,  por  se  achar  n'nm  estado  mórbido,  não 
obstante  contar  cincoenta  annos  somente.  Teve  expquias 
solemnes  em  12  de  novembro  na  Capella  Real,  onde  lhe 
fez  o  elogio  fúnebre  o  padre  Joaquim  José  Alves  Pitta  do 
Redondo;  e  em  19  do  mesmo  houve-as  na  Matriz  do  Cas- 
tello  por  parte  da  Câmara,  sendo  orador  o  padre  Joaquim 
Ribeiro  Cavaca,  também  do  Redondo. 


— ■  ■  ■  C^^^^^ 
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ARTIGO  IV 


Clironica  do  tempo  d'EI-rei  D.  Carlos  i. — Noticias  varias. — Escola  pra- 
tica de  cuvallaria. — Erecção  da  uossa  comarca  judicial. — Item  do 
asvlo  dVjrphàs. — Club  litterario  e  orchestra. —  «Grupo  de  amadores»', 
— «O  Calyiwleiise». — Theatro  «Duque  de  Bragança». — Sociedade  Ar- 
tietica  ua  tiauta  Cruz. 


1889.  —  Em  20  de  oiilubro,  (ha  immfiliato  á  morlc 
(I'EI-rei  D.  Luiz  i,  fizeram -se  eleições  para  as  câmaras  le- 
gislativas. Sahiram  da  urna  1:157  lislas,  ficando  apuradns 
— Gamara  Manuel  com  1:112  votos;  Vasconcelfos  do 
Gusmão  com  1:080;  Estevam  de  Oliveira  com  1:060  (pela 
maioria);  dr.  Adriano  Monteiro,  d'Evora,  com  159  (pela 
minoria). 

A  17,  18  e  19  dfi  novembro  põem-se  luminárias  pelo 
nascimenlo  do  iníanle  D.  Manuel  nos  edifícios  públicos  e 
da  Gasa  de  Bragança. 

No  1.**  de  dezembro  começa  a  funccionar  nas  casas  de 
João  Tovar,  esquina  do  adro  de  Saneio  Agostinho  para  o 
Terreiro  do  Paço,  o  Posto  fiscal  aduaneiro  do  circulo  do 
sul  para  despacho  de  mercadorias  estrangeiras,  conti- 
nuando na  casa  dos  Lucenas  a  columna  da  guarda  fiscal 
externa. 

A  28  dtí  dezembro  é  acclamado  o  Rei  D.  Garlos  t. 
O  auto  e  juramento  é  feito  nasala  da  Gamara;  depois  can- 
líi-se  um  Te-Dcum  na  Matriz  por  musica  de  cappella;  c  á 
noite  põem-sc  luminárias  nos  edifícios  públicos,  havendo 
também  foguetes  do  ar  e  toques  festivos  de  musica  na 
praça  e  pelas  ruas. 

Acaba  o  anuo  com  preces  publicas  de  chuva  por  ler 
sido  mui  secco  o  outono;  e  assim  continuou  o  tempo  até 
meados  de  março. 
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1890.  —  Em  janeiro  grassca  a  epidemia  di  grippe  ou 
influenza  de  mislura  com  alguma  varíola  e  outras  doenças; 
de  sorle  qne  este  aiino  começou  bem  insalubre. 

A  3  de  fevereiro  loma  posse  do  cargo  de  Administrador 
do  concelho  António  José  d'Aça  Caslello  Branco,  tendo  por 
substituto  a  seu  cunhado  Ignacio  Clemente  da  Costa. 

Fallece  em  8  de  margo  Luiza  Rosa  Sueiro,  viuva  de 
Francisco  António  Cravo,  moradora  no  terreiro  de  Dom 
João;  e  deixa,  para  comôço  d'um  asylo  dorphani?  sob  o 
patrocínio  de  Nossa  Senhora  da  Concei(;%io,  o  prédio  de 
casas  da  sua*  residência,  seis  contos  nominaes  em  iuscri- 
pções  de  3  p.  c,  uma  tapada  em  V^al  de  Nogueira  e  um 
olival  aos  Cobres. 

N'esse  mez  começa  a  arranjar  se  parle  do  dormitório 
do  convento  da  Sancta  Cruz,  por  cima  da  portaria,  para 
aula  de  meninos  d'cnsino  elementar,  contitmando-sc  com 
outras  obras  para  re^idencia  do  respectivo  professor. 

A  30  do  tnesmo,  que  era  domingo  de  Ramos,  fazem-se 
eleições  para  as  cortes  na  egreja  de  Saneio  Agostinho  por 
causa  da  festividade  na  Matriz. 

Em  26  d'abril  pelas  cinco  horas  da  lardtí  chega  a  nova 
Rainha  D.  Maria  Amélia  a  titulo  de  mudança  (Kares.  Por 
ser  a  primeira  vez  que  entrava  cá  sendo  rainha,  foi  es- 
peral-a  a  Camará  com  o  clero  e  funccionarios  ao  Marco  de 
Borba  em  dez  trens.  El-rei  D.  Carlos  chegou  quatro  dias 
depois  (30  d'abril),  sendo  esperado  com  a  mesma  demons- 
tração de  respeito  e  cortezia.  Era  hora  e  meia  da  tarde. 
Pouco  depois  foram  SS.  MM.  á  egreja  da  Conceição,  ou 
Matriz  do  castello,  em  coche,  para  assistirem  ao  Te-Deum 
pela  sua  1.*  visita  a  Villa  Viçosa  como  reis,  sendo  recebi- 
dos á  porta  da  egreja  pelo  prior,  que  lhes  deu  a  paz  e  os 
aspergiu,  c  honrados  pela  Gamara  com  pallio  até  á  capella- 
mór.  onde  eslava  armada  uma  tribuna  da  parte  do  evan- 
gelho para  SS.  MM.  Findo  o  Te-Daum  com  os  versos  e 
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oração  própria  (J'es!a  iccepção,  foram  os  soberanos  recon- 
duzidos com  pallio  alé  o  escadorio  do  adro.  lílrei  tornou 
para  Lisboa  no  dia  2  de  maio  á  uma  da  larde  por  eslarein 
aberlas  as  córles  e  srr  lá  necessária  a  sua  presença;  mas 
voltou  de  novo  cm  10. 

Enlrelanlo  promoven-se  uma  subscripçãn  no  povo  paru 
serem  obsequiados  os  soberanos  com  uma  illuminação,  [ò'^o 
e  musica  no  Tcnciro  do  Paço,  devendo  ler  logar  na  noilc 
de  domingo  H:islo  principalmenlepor  causa  de  ter  El-rei 
decrelado  a  creação  de  uma  escola  pratica  de  cavallaria 
em  nossa  vllla  na  ordem  do  exercito  n.°  16,  publicada  no 
Diário  do  Governo  de  27  d'abri|.  Rptirouse  líl-rei  a  14  e 
a  Rainha  a  19  depois  de  ler  percorrido  as  cercanias  de 
Vilia  Viçosa  em  varias  diversões  na  forma  do  seu  costume. 

Em  17  de  julho  publica-se  o  1.'  numero  do  periódico 
O  Caljipolense,  \mpresso  no  Redondo,  sendo  editor  respon- 
sável d'e!le  Álvaro  dos  Santos  Clarinho  e  proprietário  t> 
impressor  do  Rcdundense  Francisco  de  Paula  Oliveira  de 
Carvalho.  Era  seminal,  escripto  e  impresso  no  Redondo, 
Ao  cabo  de  34  números  suspendeu  a  sua  publicação. 

A  30  do  diclo  mez  começaram  as  obras  no  convento 
de  Saneio  Agostinho  para  se  estabelecer  alli  a  Escola  pra- 
tica de  cavallaria,  (pie  principiou  a  funccionar  em  outubro 
com  cerca  de  CO  sargentos  e  cabos  de  todos  os  corpos 
dVsla  arma. 

Teve  loíiar  no  dia  18  de  outubro  a  inslallação  da  nossa 
comarca  de  3.'  classe,  composta  somente  do  nosso  conce- 
lho. Houve  Cirande  regosijo  por  este  facto.  Veiu  por  juiz  o 
dr.  Ayres  Cnedes  Coutinho  Garrido,  (pie  ao  tempo  servia 
o  cargo  de  delegado  em  Arganil;  e  por  delegado  o  dr.  Da- 
mião Pereira  da  Silva  Sousa  Menezes,  da  familia-Bretian- 
dos,  sabido  ha  pouco  dos  bancos  da  universidade.  Foram 
nomeados  escrivães  Francisco  d'Oliveira  Costa  e  António 
Dias  da  Silva.  0  1.°  tomou  posse  e  ficou  exercendo  o  cargo;  j 
mas  o  2.°  só  tomou  posse  e  em  seu  logar  ficou  servindo 


333 

inlerinamenle  o  aniigo  labellião  José  Joaquim  dos  Ramos 
Leal.  Também  foi  nomeado  um  conservador  e  um  recebe- 
dor de  comarca;  os  quaes  não  tiveram  pressa  de  vir  para 
cá.  Fizeram-se  depois  obras  no  tribunal  para  Iiaver  na  Ira- 
zeira  um  gabinete  para  os  magistrados  e  para  o  jury  das 
audiências  geraes,  ficando  o  tribunal  suííicienlemenle com; 
modo. 

A  estrada  de  Bencatel  passou  n'esle  anno  a  ser  dislri- 
clal  com  o  n."  173. 

1891. — E  inaugurado  a  8  de  março  o  Asylo  de  or- 
phans  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  com  qiialro  meni- 
nas, a  que  logo  se  junclou  uma  quinta  educanda,  cumprin- 
do-se  a  disposição  leslamenlaria  de  Lniza  Rosa  Sueiro. 
Houve  testa  na  Matriz  a  orchestra,  assistindo  já  as  quatro 
meninas,  com  asna  regente  e  mestra,  de  bandeira  alçada; 
c  na  casa  do  asylo  que  a  testadora  legara,  pronunriarair.-sc 
discursos  gratulalorios,  que  Agostinho  Augusto  Cabral  pu- 
blicou no  mesmo  anno  em  um  folheto  intitulado  Bievc no- 
ticia sobre  a  fundação  e  inauguração  do  referido  asylo. 

A  28  <le  maio  é  também  inaugurado  o  Clubliiterario  e 
recreativo  no  andar  rasteiro  do  convento  da  Saneia  Cruz 
para  satisfazer  aos  desejos  dos  officiaes  militares,  (pie  não 
gostavam  de  junclar  se  com  os  sargentos  na  Sociedade  Ar- 
listica.  Despendeu-sft  muito;  mas  o  edifício  do  convénio  c  a 
Camará,  sua  senhora,  também  muito  lucraram  com  isso. 

Ao  mesmo  tempo  aclivavam-se,  [)or  e^ual  motivo,  as 
obras  do  theatro  novo  no  mesmo  convento,  por  subscripção 
do  povo,  promovida  por  uma  commissão  de  que  era  presi- 
dente o  coronel  Júlio  César  Ferreira  Quaresma  e  ihesourciro 
o  almoxarife  António  da  Conceição  Silva,  que  teve  de  pôr 
do  seu  bolso  1:500^000  réis  para  se  poderem  ultimar  as 
obras  no  armo  seguinie. 

E  inaugurada  a  7  de  junho  na  aula  d'ensiuo  elemen- 
tar, situada  no  andar  alto  do  mesmo  convento  sobre  oclub, 
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a  nova  orchcslra  regida  pelo  capitão  JuIio  Auguslo  Ferreira 
com  o  lilulo  de  Grupo  de  amadores. 

Ha  falia  d'agiia  no  eslio;  grassa  a  influenza  ou  grippe 
na  villa  e  concelho  ea  variola  em  Bencalel.  Emau  o  estado 
sanitário. 

Enj  agosto  começa  a  Sociedade  Artística  de  recreio  a 
aproveitar  o  rfslo  do  andar  rasteiro  do  convento  da  Saneia 
Cruz,  da  parle  da  Corredoura,  para  se  transferir  para  alli, 
com  licença  da  Gamara. 

Glíega  El-rei  D.  Carlos  ao  pôr  do  sol  do  dia  26  de 
agosio  para  assistir  ás  provas  finaes  dos  exames  dos  alum- 
nos  da  Escola  práiica  de  cavallaria,  demoracido  se  até 
á  manliã  ds  dia  31.  Na  véspera  liotive  fogo  de  artificio  no 
Terreiro  do  Paço  á  sua  custa. 

Accenlua-se  a  crise  mondaria,  começando  a  circidar 
notas  do  Banco  de  Portugal  até  de  500  réis  e  cédulas  da 
casa  da  nr.oeda  de  100  e  de  50  réis;  começam  a  vender 
suas  libras  os  que  as  tinhnm,  com  ágio  de  1^000,  1Í200 
réis  e  mais,  cada  uma;  e  do  oulniio  por  doante  é  rarissimo 
O  dinheiro  de  metal  em  circulação. 

Recrudesce  a  influenza  até  o  inverno,  atacando  famílias 
inteiras  e  fazendo  algumas  viciimas. 

Chega  em  outubro  o  recebedor  da  comarca  Eduardo 
Augusto  Anderson  Vellez  Botelho,  o  2.°  nomeado,  por  ter 
sido  transferido  o  1.°  que  nunca  veiu. 

E'  distribuído  em  16  de  outubro  o  contingente  do  re- 
crutamento, que  constou  de  2  recrutas  para  a  armada,  16 
para  o  exercito  e  7  para  a  2.*  reserva:  total — 25. 

A  carne  de  porco  no  fim  do  anno  regida  por  2S700 
a  3â000  réis  a  arroba;  o  vinho  por  mOO  o  almude;  e  a 
farinha  por  620  réis  o  alqueire  de  22  litros. 

1892.  —  Em  30  de  janeiro  ás  duas  horas  da  tarde 
chega  El-rei  e  a  Rainha  para  assistirem  á  feira  d'este  mez 
e  divertirem-se.  Demoram-se  até  3  de  fevereiro  pelas  7 
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Iioras  da  manhã.  Durante  a  feira  comprou  a  commissão  de 
remonta  cavallos  e  muares  para  o  exercito  no  Terreiro  do 
Paço.  Não  houve  guarda  ao  mesmo  paço. 

A  27  de  fevereiro  é  inaijguradocom  uma  récita  o  novo 
thealro,  recebendo  o  nome  de  Duque  de  Bragança. 

E'  excessiva-nenle  chuvoso  o  inverno  e  a  primavera, 
prejudicando  isso  as  searas  e  a  classe  dos  trabalhadores, 
para  os  qnaes  se  f.z  lun  peditório  em  12,  13  e  14  de 
março,  que  produziu  80^120  réis,  6  ahjueires  de  trigo  c 
»)  pães. 

Por  isso  mesmo  não  se  fizeram  as  procissões  de  Cinza 
e  de  Pa.^^sos;  e  esteve  a  ponto  de  se  não  fazer  a  do  enierro 
do  Senhor  em  sexta  feira  saneia  por  egual  molivo. 

Começa  na  pricnavera  o  cappellão  do  Paço  do  Reguengo 
a  dizer  a  missa  dos  domingos  na  egreja  de  Sancto  Agos- 
tinho, para  alli  ir  ouvd-a  a  Escola  de  cavallaria. 

Em  20  de  maio,  quinta  feira  da  Ascensão,  ás  dez 
horas  da  manhã,  estouram  muilos  foguetes  de  regozijo  por 
se  ler  inslallado  no  convento  de  Sancta  Cruz  a  Sociedade 
Artística  de  recreio,  que  alli  dispendera  1:500^000  réis 
para  se  accommodar,  ficando  exempla  de  pagar  renda  de 
casas. 

Dois  dias  depois,  ás  8  horas  da  noite,  chega  El  rei 
para  assistir  á  feira  de  maio,  acompanhado  pelo  marquez 
d'Alvilo,  Chaters  d'Azevedo,  administrador  geral  da  casa 
de  Bragança  e  outro.  Reliram-se  no  1."  de  junho  às  9  da 
maidiã. 

As  searas  dão  pouco  fructo  por  causa  da  invernia;  mas 
as  oliveiras,  por  isso  mesmo,  promeltem  muito,  apreseii- 
lando-se  exiraordinariamenle  floridas. 

Em  27  d'agosto,  depois  das  6  da  tarde,  chega  S.  M. 

lEI-rei  o  sr.  D.  Carlos  i  para  assistir  ás  provas  fiiiaes  dos 

exames  da  Escola  Pratica  de  Cavallaria  e  b»^m  assim  á 

feira  do  fun  d'este  mez.  Em  26  de  tarde  para  27  de  manhã. 

houve  bivaque  e  exercicios  de  campanha  na  Lagoa  de 
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Pardnes  e  d'alii  para  o  NO.  até  á  Vigaria  em  Bencatel. 
Estava  já  cá  desde  o  dia  22  o  general  inspector  de  ca- 
vallaria  Manuel  Alves  de  Sousa  e  um  destacamerito  de 
infanleria  4  com  a  sua  musica  desde  25, 

No  1."  de  settembro  vai  S.  M.  visitar  o  convento  da 
serra  d'Ossa,  em  carros  alemlejanos  de  Bencalel  em  deanie; 
volta  de  lá  já  depois  das  9  do  serão  e  chega  á  uma  depois 
da  meia  noite:  descança  aié  ás  8  da  manhã  de  2  e  lorna 
para  Lisboa. 

Em  23  de  ouluero  faz-se  eleição  para  deputados  sem 
opposição. 

Apura-se  em  3  de  novembro  o  conlin<íenle  de  recrutas, 
que  este  anno  foi  mais  crescido;  a  saber:  2  para  a  armada, 
17  para  o  exercito  e  8  para  a  2.*  reservn. 

A  6  do  mesmo  é  elegida  nova  municipalidade  para  o 
triennio  seguinte,  sendo  a  urna  quasi  abandonada. 

Vem  SS.  MM.  e  A  A.  em  14  de  dezembro  ás  4  horas 
da  tarde,  trazendo  pequena  romitiva.  Pela  1.*  vez  entra 
cá  o  sr.  infante  D.  Manuel.  A  Rainha  Amélia  foi  a  Terena 
em  19  afim  de  visitar  o  templo  vetusto  da  Senhora  da 
Bôa  Nova,  emquanto  El-rei  ia  a  Lisboa  receber  nmas 
commissões  do  Porto.  A  retirada  foi  em  22  á  uma  e  meia 
da  tarde. 

Fechou  se  o  anno  com  uma  abundante  colheita  de 
azeitona,  oscillando  o  preço  do  decalitro  de  azeite  entre 
1S450  e  1Í500  réis. 
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PARTE  SEGUNDA 

Nttlieias  Especiaes  e  Descri plivas 

CAPITULO  VIII 
SECÇÃO  PRIMEIRA 

Monumentos  Religiosos 

ARTIGO  I 

Convento  de  Sane  to  Agostinlio 

Anligamenle  usava-se  mais  appellidar  mosteiros  eslas 
casas  religiosas  de  vida  em  commum;  e  como  o  de  Saneio 
Agostinho  foi  único  da  vilia  quasi  dois  séculos,  bastava  in- 
dicai o  pela  designação  de  mosteiro  de  Vilh  Viçosa,  para 
para  se  conhecer  que  fallavam  d'eHe.  Também  era  chamado 
outr'ora  mosteiro  da  Graça  por  alli  receber  culto  a  SS. 
Virgem  com  esta  invocação, 

Está  situado  ao  norle  da  villa,  ficando-lhe  o  Terreiro 
do  Paço  ao  poente  e  o  terreiro  ou  largo  dos  Agostinhos  ao 
sul.  Era  primitivamenle  por  esie  largo  a  serventia  da  egreja 
e  do  convento:  razão  porque  nos  documentos  antigos  se  líje 
dá  o  nome  de  Adro  de  Sanzto  Agostinho;  e  lá  se  conserva 
ainda  a  cruz  indicativa  d'essa  qualidade.  Era  terreno  des- 
tinado a  procissões,  arraiaes  de  fesla  e  cemitério,  comoto- 
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dos  os  adros  chrislãos.  Mas  depois  que  os  duques  de  Bra- 
gança formaram  no  Reguetígo  um  terreiro  deanle  do  seu 
paço  do  mesmo  lili]!»,  cuidaram  em  afformoseal-o  inslanilo 
com  os  frades  para  que  iniidassem  para  alli  o  IVoulispicio 
da  egreja  com  a  portaria  e  paliío  do  serviço  commuin  da 
casa. 

Era  este  convénio  da  regra  dos  eremitas  antigos  ou 
calçados;  e  o  seu  presidente  cliamava-se/)/70/-,  b\ti-lhe  posla 
a  primeira  pedra  em  5  de  maio  de  12  J7,  qu  m  lo  Villa  Vi- 
çosa ainda  era  sómcnle  aldeia  do  tenn  )  de  í*]>  remoz.  Co- 
meçando em  pobres  dimensões,  íoi-se  engran  Iccendo  com 
o  lempo  e  chegou  a  ser  o  m:vis  snmpiuoso  e  r'co  em  edi- 
fícios, doiação  e  alaias.  Alli  se  hos[)edavam  os  reis  e  pes- 
soas de  wrandeza  que  visitavam  a  nossa  povoação:  motivo 
porque  El-rei  D.  Diniz  o  estimava  e  lhe  deixou  cem  libras 
em  testamento  para  suíTragios  por  sua  alma.  Mais  tanie 
foi  protegido  pelo  Ciindeslavel  D.  Nuno  e  pelos  duques  de 
Bragança,  que  o  elegeram  para  seu  panlheon;  e  para  que 
este  pantheon  fosse  digno  de  tão  altos  princip  'S,  conceria- 
ram  com  os  frades  a  reediíicação  da  egreja  com  maior 
grandeza  e  snmptuosiiJade,  ficando  o  frontispício  para  o 
Terreiro  do  Paço  e  custeando  elles  as  obras  do  cruzeiro  e 
capella-mór,  onda  havia  de  ser  o  jazigo  dos  seus  varões. 
Poz  El-rei  D.  João  iv  a  primeira  pedra  d'este  novo  templo 
a  14  de  julho  de  1635,  quando  aimia  era  somente  duíjue; 
mas  estas  obras  levaram  muitos  annos  a  executar  por  causa 
da  Guerra  da  Restauração  d  i  monarchia  e  porque  os  fra- 
des não  tinham  forças  para  concluir  de  prompto  as  obras 
que  lhe  cabiam:  só  no  anno  de  1077  poderam  os  ossos  de 
C  duques  ser  collocados  nos  6  túmulos  da  cnpella-mór.  e 
os  de  3  irmãos  seos  em  outros  tantos  do  cruzeiro,  ficando 
o  4.°  devoluto  e  reservado  para  os  ossos  de  D.  Duarte,  ir- 
mão do  rei  sobrediclo  c  fallecido  em  Milão.  Jazem  alli  na 
capella  mor — D.  Fernando  i,  D.  Jaymee  D.  João  ida  parto 
esquerda  ou  da  epistola, — D.  Fernando  n,  D.  Theodosio  i 
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e  D.  TlicoJosio  ii,  do  oiiiro  lado;  e  nos  lopos  do  plano  do 
presbylerio  jazí^m  D.Manuel  e  D.  Maria,  filhos  d"EI-rei  D. 
João  IV,  fallecidos  em  tenra  edade.  No  cruzeiro  eslão — d;i 
parle  da  epistola  D.  Alexandre,  arcebis{)0  d'Evora,  e  seu 
sobrinho  do  mesmo  nome;  e  da  parte  do  evangelho  —  D. 
Philippe  sómenle.  No  centro  do  cruzeiro,  sob  o  zimbório 
octogonal  de  4janellas,  descança  em  sepultura  rasa  D.  Ro- 
drigo de  Lancastre,  neto  de  D,  Diniz,  que  era  irmão  do 
duque  D.  Jayme. 

Apesar  porém  de  se  dar  por  acabada  a  capella-mór  e 
o  cruzeiro  em  1677,  não  ficaram  os  retábulos  de  seus  al- 
iares com  a  devida  magnificência;  e  por  isso  mandou  a 
Casa  de  Bragança  fabricar  os  actuaes,  reinando  já  D.José. 
Os  desenhos  da  capella  rnór  com  a  sua  tribuna  e  dos  dois 
aliares  do  cruzeiro,  íôram  feilos  em  1753  pelo  architeclo 
(rEiva!>  José  Francisco  d'Abreu  e  orçados  em  quinze  mil 
cruzados  ou  G  contos  de  réis;  por  esta  mesma  somma  fo- 
ram taes  obras  arrematadas  em  1758  pelo  canteiro  João 
da  Costa  Torres  de  sociedcáde  com  o  canteiro  Bento  da 
Silva  e  o  alvenéo  José  Mendes  Brochado,  lodos  moradores 
n'es!a  villa;  e  acabaram  nas  em  1763. 

O  corpo  da  egreja  não  pôde  ser  concluido  pelos  frades 
alé  o  tempo  da  sua  expulsão  em  1834;  mas  elles  foram 
sempre  fazendo  o  que  podiam.  Em  1677  só  existia  a  torro 
do  norte  ou  da  direita;  mas  logo  em  1682  começaram  a 
da  esquerda,  levando-a  até  a  montagem  dos  sinos:  o  resto, 
ou  cúpula,  foi  acabado  em  1790,  custando  só  isto  mais  de 
dois  contos  de  réis.  Ajustaram  em  1754  a  balaustrada  de 
mármore  docòrocomo  architecto  sobredicto  por  240^000 
réis;  fizeram  depois  os  púlpitos,  que  lhes  custaram  réis 
150S000;  depois  de  1790  mandaram  fabricar  a  balaus- 
trada ou  teia  da  capella-mór,  os  retábulos  de  mármore  do 
quatro  capellas  do  corpo  da  egreja,  e  oguardaventu  de  ma^ 
deira.  (jue  foi  desenhado  por  um  italiano,  mas  ac;ibado  por 
um  carpinteiro  da  terra.  As  capellas  do  corpo  da  egreja 
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deviam  todas  ler  tribuna  com  saclnislia  por  baixo  d^efía^ 
como  se  vê  desde  1825  na  cà|>pl!a  do  Senhor  dos  Passos, 
para  cuja  execução  deu  400|)000  réis  o  irmão  da  sua  con- 
fraria Manuel  dos  Sanios  Rosa,  que  lá  jaz  na  saclirislia  da 
mesma  capella.  As  capellas  de  Sancta  Hilla  e  S.  Nicolau 
Tolenlino  tinham  padroeiros  e  jazigos  parliculares,  sendo  a 
1.*  de  Manuel  Lopes  Almoxarife,  e  dos  Mascarenhas  a  2/: 
razão  porque  teem  a  sua  feição  pnmiliva  de  talha  e  azu- 
lejo. Devia  ludo  isto  ser  uniíonuisado  pelos  frades;  mas 
não  lhes  chegaram  os  meios  e  o  lempo. 

Ha  seis  capellas  no  coipo  da  egreja,  dois  aliares  no 
cruzeiro  e  a  capella  mòr:  tola! — 9  altares,  sendo  3  ainda 
sem  orago. 

Advirlo  já  que  chamaUiOs  aZ/aresaosediculos  construi- 
dos  á  superfície  das  paredes;  e  capellas  aos  que  são  mais 
ou  menos  fundos,  parecendo  umas  egrejinhas  accessorias. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  gracianos  ou  agostinhos  con- 
tinuavam as  obras  da  egreja  nova,  reedificavam  também  no 
tempo  de  D.  João  y  o  seu  convento,  levaniando-!he  os  pa- 
vimentos dos  dormitórios  em  Ires  lados  e  ficando  por  aca- 
bar sómeute  o  lado  oriental;  e  ainda  nos  annos  de  1820  a 
1829  monlaram  a  sua  bibliolheca,  medianie largo  dispên- 
dio, com  todos  os  resguardos  e  utensílios  precisos. 

Çompleiarei  agora  adescripçãoda  egreja  e  do  convento. 

E  a  egreja  em  forma  de  cruz  latina,  precedida  por  um 
alpendre  magesloso,  fechado  por  gradaria  de  ferro;  e  ahi 
fica  3l  porlaria  do  convénio  á  mão  esquerda.  As  parede* 
do  cruzeiro  e  da  capella-mór  são  revestidas  de  mármore 
branco  até  a  cornija;  o  chão  é  assoalhado  com  xadrezes 
brancos  e  azues  de  bardilho  de  Montes  Claros;  e  os  altares 
são  lavrados  em  mármore  branco,  azul,  vermelho  e  prelo. 
O  frontispício  eslá  completo:  sobre  o  alpendre  Ires  esbeltas 
janellas  dão  luz  ao  coro  e  a  um  rico  orgam  de  Ires  folies, 
hoje  estragado;  em  cima  está  uma  varanda  com  parapeito 
arrendado  entre  duas  torres  elegantes.  O  corpo  inferior  é 
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de  silharia  de  mármore  branco;  e  d'ahi  paca  cima  só  ha 
mármore  nos  ângulos.  Nos  aliares  só  havia  lâmpadas  e 
casliçaes  de  prata;  e  os  da  capella-mór  e  cruzeiro  linham, 
entre  os  casliçaes,  dez  bustos  de  pralá,  mandados  por  El- 
rei  D.  João  v.  Todas  eslas  e  outras  mais  alfaias  levaram 
os  francezes  em  1808,  pesando  ludo  28  arrobas  e  10  ar- 
raieis. 

O  convento  fioa  ao  norle  da  egreja.  Tem  sete  janellas 
de  peitoril  nas  cellas  do  andar  alto  e  duas  de  sacada  no 
topo  dos  corredores,  nos  quaes  estão  outras  janellas  de 
sacada  para  o  claustro,  que  tem  cinco  arcos  por  banda, 
lodos  de  cantaria. 

Mais  ao  norle  vê-se  a  porta  do  serviço  commum,  onde 
está  o  ingresso  para  o  claustro  e  para  os  dormitórios  por 
meio  de  uma  bella  escada  de  mármore  dupla,  e  para  a 
cerca  ou  horta,  que  sobe  pela  encosta  do  monte  de  S.  Bento. 
Alli  linham  os  gracianos  adega  e  lagar  d'azeile. 

Esta  casa  era  para  24  frades. 

Hoje  é  quartel  militar  o  convento;  e  a!li  se  teem  feito 
não  poucas  alterações,  principalmente  era  1890  por  occa- 
sião  de  se  estabelecer  n'este  edifício  a  Escola  pratica  de 
cavallaria.  As  amplas  janellas  do  andar  rasteiro  sobre  o 
Terreiro  do  Paço  appareceram  no  dicto  anno  substituindo 
as  meias  janellas  alteadas  que  alli  havia. 

Pela  egreja  olha  a  Casa  de  Bragança  por  estar  alli  o 
pantheon  de  seus  maiores. 


ARTIGO  n 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  ou  de  S.  Paulo 

E  situado  no  Rocio  ao  sul  da  villa,  por  baixo  da  es- 


342 

irada  nova  do  Alaiidioal,  lendo  a  cerca  ou  liorla  pelo  oriente 
e  sul. 

Perlencia  á  congregação  dos  monges  da  Serra  d'0s3a^ 
rujos  eremilas  adojtlarain,  con^  modiíica(,ões^  a  regra  de 
Sancto  Agostinho;  o  seu  maioral  chamava  se  reitor,  e  pre- 
lÁidente  o  vice-reilor. 

Foi  edificado  sobre  os  muros  novos  da  vílla  em  1590 
pelo  reilor  Fr.  Marlinho  de  S.  Paulo,  que  n'esse  anno  lians- 
ierin  para  umas  casas  da  Faceira  do  nu'snw  rocio  o  governo 
da  cummunidade,  que  já  íuncciunava  em  Valbom,  hoje 
(juinia  da  Provença,  desde  1439  com  organização  de  mos- 
leiru  regular,  depois  de  ler  sido  mevi\  provença  de  eremilas, 
fundada  em  1415  por  Pedro  AtTonso.  Com  esmollas  foi 
Frei  Marliidio  execulando  as  obras  da  nova  e  grandiosa 
casa  do  Rocio,  ajudando-o  principalmenie  o  duque  D.  Theo- 
dosio  11,  que  logo  aforou  por  100§000  réis  annuaes  o  cru- 
zeiro e  a  capella-mór,  para  poder  ler  alli  liibuna  e  jazigo 
para  a  sua  família.  Duraram  as  obras  23  annos  ou  alé 
1G13,  acharido-se  a  communidade  reduzida  quasi  sómenle 
ao  reilor  Fr.  Luiz  da  Resurreição,  que  linha  poderes  ex- 
Iraordínarios,  concedidos  pelo  capilulo  do  convento  da  serra 
d'Ossa,  á  falia  de  conselho  adminislralivo  da  nova  casa; 
mas  ficava  ainda  por  acabar  o  lado  occidenlal  do  convento; 
e  as  capellas  da  egreja  tinham  apenas  o  casco,  emquanto 
não  foram  vendidas  a  parliculares  para  seu  jazigo  ou  se  con- 
sliluiram  n'ellas  confiarias  que  as  ornassem. 

No  primeiro  qiiarlel  do  século  xvm  realisaram-se  alli 
importantes  nTelhoramenlos,  devidos  sobretudo  a  Fr.  Luiz. 
Gralho^  dcscendeole,  filho  lalvez  de  Cliristovam  Machada 
Gralho,  o  qual  herdara  um  mo!'gadu;  e  como  não  precisava 
do  seu  reniJimento,  alli  o  gastou  no  claustro,  portaria,  sa- 
ciistia  e  curo  alto.  Quizera  elte  em[>regal-o  anles  no  cru- 
zeiro e  capella-mór  da  egreja,  cujo  pavimenlo  foi  sempre 
de  ladriiho;  mas  não  lho  permilliu  a  posseira  casa  de  Bra- 
gança. No  pilar  do  canto  do  claus!rj,  junclo  da  casa  da 
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portaria,  eslá  gravaJa  csla  legenda — Boc  chmslrnm  ma- 
</mts  vir,  que  apenas  indica  ser  obra  de  uma  só  pessoa 
■oquella  grandiosa  empreza,  talvez  sem  egual  no  Alemiejo; 
e  no  boccal  do  poço  do  centro  do  mesmo  claustro  lè  se  a 
era  de  17 IG. 

Descriprão. — Acha-se  oxnlado  €ste  edifício  e  tem  por 
isso  mesmo  uma  excellente  siiuação  hygienica.  Ea  ilharga 
da  egreja  que  toca  no  alto  rocio,  e  não  o  frontispício  d'ella; 
por  isso  não  tem  aquelie  aspeclo  grandio>o  que  ennobrece 
o  contento  e  egreJH  de  Saneio  Agostinho,  e  que  esta  egreja 
dos  paulistas  podia  ter,  se  a  riscassem  no  lado  occidenlal 
<!a  quadratura:  mas  esse  lado  ficava  ao  tempo  extra-muros. 
Vê-se  do  convento  o  Rocio  todo,  ponjue  o  aiilolha  das  suas 
faces  do  norle  e  nascente;  a  faceira  do  occidente  cahe  sobre 
a  estrada  nova  dò  Alandroal;  a  do  sul  tem  vistas  lindas 
pelos  coutos  alè  o  outeiro  da  Torre.  Na  face  do  norle  dois 
arcos,  antigamente  sem  grades  ou  portas,  conduzem  apor- 
taria, que  é  na  frente, — e  á  egreja,  que  se  abre  á  mão  di- 
reita. 

A  egreja,  egual  na  forma  á  de  Saneio  Agostinho  e  com 
o  mesmo  numero  de  capellas  e  aliares  só  se  differença 
d*aquella  em  ser  menos  snmpluosa  c  em  ter  nos  topos  do 
cruzeiro  os  altares,  que  n'aquel!a  são  virados  para  baixo. 
Por  se  achar  profanada  desde  1864,  mencionarei  todas  as 
suas  capellas  €  aliares  como  eu  os  conheci  antes  da  profa- 
nação, línlrando-se  na  egreja  era  logo  á  mão  direila  a  ca- 
pella  de  S.  Christovam  de  quadros  a  óleo  sobre  tela,  per- 
tenceste a  Francisco  Soares  Moreno,  cominendador  e  ihe- 
soureiro  da  Casa  de  Bragança  em  tempo  de  ser  duque  El- 
rei  D.  João  iv;  depois  a  da  rainha  Saneia  Isabel  em  volto 
com  dois  bellos  quadros  aos  lados  sobre  madeira,  perlen- 
cente  a  Luiza  Mendes  e  seu  marido  Fernão  Duarle,  desde 
1642;  e  depois  a  do  Santissimo  Sacramento  com  bel'a  (ira- 
daria  de  madeira,  hoje  reduzida  a  egual  destino  em  S.  Bar- 
iholomeu  e  cujo  tabernáculo  serve  agora  na  Matriz.  Da  ou- 
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Ira  parle,  em  baixo  era  a  capella  da  S.inlissima  Trindade 
com  quadros  sobre  léla,  perlencenle  a  iManuel  Homem  Pes- 
soa, ll)esoureiro-mór  da  Capella  Real;  depois  a  de  S.  Gre- 
gório Magno,  lendo  por  collaleraes  a  S.  Braz  e  S.  Gonçalo 
d'Amaranle,  perlencenle  ao  padre  Manuel  Vieira,  secrela- 
rio  da  mesma  real  capella;  e  finalmente  a  da  Senhora  do 
Rosário  com  S.  Domingos  e  S.  Vicente  Ferreira,  perten- 
cente ás  Baplistas;  a  qual  tinha  cancellos  e  credencias  de 
raarmore  azul  pulido,  que  hoje  eslão  na  capella  do  Sacra- 
mento da  Matriz.  O  altar  do  topo  norle  do  cruzeiro  era  de- 
dicado a  S.  Chrispim  e  tem  ao  pé  uma  saciistia  para  a  sua 
irmandade  e  para  a  do  Rosário:  defronte  era  o  altar  do 
Saneio  Christo,  onde  se  venerava  lambem  Nossa  Senhora 
da  Piedade.  Na  capella-mor,  cujos  lavores  são  de  estuque 
fingindo  mármores,  estava  no  centro  em  camarim  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  orago  da  casa,  e  aos  lados  S.  Paulo 
eremita  e  S.  José,  patronos  da  mesma. 

A  sacristia,  ao  sul,  era  a  mais  sumptuosa  da  nossa 
villa.  Tinha  no  topo  um  magnifico  aliar  de  mármore  branco, 
egual  ao  da  portaria;  no  ceniro  a  grande  mesa  hexagonal 
que  hoje  se  vê  na  Matriz;  o  lavatório  está  hoje  na  botica 
da  Miseiicordia;  os  caixões  de  paramentos  eram  de  carva- 
lho do  norte  e  tinham  dois  grandes  espelhos  nos  retábulos. 

O  claustro  era  ajardinado  com  um  poço  no  meio;  as 
ruas  d'esse  jardim  eram  lageadas  de  mármore  branco;  as 
arcarias,  Iodas  empilaslradas  com  suas  cornijas  e  impostas, 
eram  feitas  da  mesma  pedra,  conservando-se  descobertas 
ainda  as  varandas  superiores,  pavimentadas  egualmenie  de 
mármore  branco;  debaixo  das  arcadas,  assim  como  na  por- 
taria e  no  corredor  da  sacristia  e  tribuna,  todo  o  pavimento 
era  de  xadrezes  brancos  e  azues,  cuja  maior  parte  está  em- 
pregada agora  no  adro  da  Matriz. 

O  coro  tem  no  topo  (oriente)  uma  janella  enorme  para 
lhe  dar  luz  bastante;  duas  ordens  de  cadeiras  de  carvalho 
do  norte  o  rodeavam  pelos  três  lados  hábeis,  com  uma  so- 
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berba  jínleria  de  quadros  a  óleo  de  sanclos  e  veneráveis 
da  ordem  paulista  sobre  a  Irazeira,  que  era  mais  alteada. 
Perlo  lhe  ficava  o  orgam  de  dois  folies  sobre  a  capei  la  da 
Trindade. 

Só  a  portaria  se  conserva  intacta  por  servir  de  estação 
municipal  de  colirança  de  terrado  nas  feiras. 

O  convento,  como  dicto  é,  pertence  á  Camará;  e  a  borla 
a  um  particular  que  l!i'a  comprou. 

Hoje  esiá  reduzido  a  um  montão  de  ruinas  este  bello, 
mas  infeliz  convento. 

Em  paramentos,  alfaias  e  vasos  sagrados  linha  o  neces- 
sário; e  possuia  uma  dotação  sufficiente  para  os  seus  vinte 
frades  em  herdadse,  vinhas  e  olivaes:  razão  porque  havia 
uma  adega  no  convento  e  um  lagar  d'azeile  ao  porto  d'EI- 
vas  junclo  da  borla  do  Amparo,  com  que  o  padre  Manuel 
Vieira  dotara  a  sua  capella  de  S.  Gregório. 


ARTIGO  III 


Convento  cios  Capuchos 


Fica  ao  extremo  oriental  do  largo  ou  rocio  que  se  dm- 
ma  Outeiro  do  Ficalho,  em  um  cômoro  no  qual  campeava 
oulr'ora  a  ermida  de  S.  Lazaio;  e  olha  para  o  poonto.  O 
seu  orago  é  Nossa  Senhora  da  Piedade;  linha  a  honra  de 
ser  cabeça  de  Província  capucha  do  mesmo  lilulo;  e  porque 
a  capucha  é  reforma  da  ordem  1.''  de  S.  Francisco  d'As- 
sis,  davam-lhe  antigamente  com  mais  frequência  o  nome 
de  Comento  de  S.  Francisco. 

O  seu  superior  chamava-se  guardião  ou  custodio. 

39 
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O  edifício  aclual  começou  a  existir  em  1606,  ponJo- 
Ihe  a  primeira  pe.lra  em  26  de  jidho  o  duque  D.  Tlieodo- 
sio  II  por  ser  o  principal  hemíeilor  d'esles  frades  menores; 
mas  foi  melhorado  posleriormenle,  creio  qu^  já  no  século 
xviu,  com  um  dormilorio  novo  e  novas  officinas,  tornando  se 
capaz  de  abrigar  40  moradores,  como  se  requeria  n'uma 
casa  c^ipitular  da  provincia-  Ao  oriente  fica-lhe  uma  bella 
horla  ou  cerca;  e  era  só  iílo  o  que  a  casa  possuia  de  bens 
de  raiz,  por  lhe  não  permiltir  n?'^is  a  sua  regra.  Do  traba- 
lho e  esmolas  é  que  viviam  os  capuchos  ou  capuchinhos. 

Este  edifício  foi  o  3  °  por  elles  habitado.  0  1.°  fez-lh'o 
o  duque  D.  Jayme  em  1500  no  silio,  chamado  agora  S. 
Francisco  velho;  e  parece  não  constar  mais  que  d'uma  er- 
m  da,  cosinha  e  refeitório,  onde  ia  por  aquiduto  aagua  da 
Fonte  das  lagrimas,  abrigandose  os  frades  em  cabanas  de 
colmo  ou  de  matto.  A  egrejinha  fora  fabricada  no  ultimo 
quartel  do  século  xiv  pelo  padre  Álvaro  Fernandes  e  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  da  Piedade,  como  diclo  é.  Hoje  só 
ruinas  se  vêem  alli. 

Por  ser  este  sitio  sesonático  e  menos  accessivel  aos 
Gallipolenses,  na  distancia  de  2  kilomelros  da  viila  para  o 
oriente,  mudaram-se  os  frades  para  o  meio  da  cerca  actual 
em  1547,  protegidos  principalmente  pelo  duque  D.Theo- 
dosio  I.  Ainda  lá  está  a  egrejinha  transformada  em  Prese 
pio.  Depois  conseguiram  trepar  a  encosta  e  viver  mais  are- 
jados no  cômoro  sobrediclo. 

Não  tem  este  convento  a  riqueza  architectonica dos  ou- 
tros dois  já  descriptos,  porque  assim  o  mandava  o  seu  es- 
tatuto; mas  é  o  mais  picloresco  de  todos.  O  frontispício, 
com  seu  alpendre  fechado  por  grades,  janella  do  coro  por 
cima  do  alpendre,  Ires  nichos  com  imagens  de  barro  figu- 
rando sanctos  da  ordem  franciscana,  c  dois  elegantes  cam- 
panários aos  lados,  tem  deanle  de  si  um  adro  espaçoso  la- 
deado por  jardins;  e  agora  ainda  na  frente  se  exlende  mais 
um  grande  eirado,  feito  pelos  devotos  do  Senhor  da  Pie- 
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ílade  em  ISSá.  A'  esquerda  ou  sul  da  eg^eja  eslá,  depcis 
do  jardim  da  Palmeira,  o  paleo  do  serviço  commum;  e 
ainda  mais  para  o  ioterior  corre  o  noviciado  e  a  casa  da 
livraria.  As  janellas  dos  cubiculos,  ou  pequenas  cellas, 
eram  de  cúrias  dimensões  e  vasadas  para  fóia;  e  liôje  lêem 
jâ  perdido  muil;is  a  sua  uniformidade  com  o  alargamento, 
feilo  pelos  devotos  do  Senhor  da  Piedade,  a  fim  de  verem 
melhor  o  arraial  cá  fora  nos  dias  da  sua  festa:  o  que  não 
di^via  ser  permiltido,  salvo  praticando  todos  o  mesmo  alar- 
gamento. 

E'  notável  o  alpendre  pela  sua  abobada  quasi  iínrison- 
tal  no  meio,  fabricada  em  1791  ou  perto  d'esteanno  pelo 
alvenéo  Isidoro  Marlins  Rude,  vulgo  Gallego.  A'  mão  di- 
reita no  mesmo  alpendre  é  a  podaria;  vê-se  á  es(|uerda  a 
capella  do  Transito  de  S.  Francisco,  que  é  um  sancluario 
representando  em  plástica  os  factos  mais  impDrtanles  da 
sua  vida  e  morte;  e  na  frente  está  a  porta  da  egreja.  Esta, 
hoje  uíclhorada  fielos  devotos  sobredictos,  não  linha  azu- 
lejos nem  pinturas;  n'ella  se  vêem  dois  altares  no  cruzeiro, 
virados  [>ara  baixo,  além  do  maior,  que  tem  tribuna  e  ii^da 
uma  preciosa  esculptura  da  Senhora  da  Piedade,  obra  de 
1767  feita  na  casa.  A  sachrislia  tem  bous  caixões  e  lindo 
retábulo  com  imagens  e  relicários;  e  mostra  hoje  nas  suns 
paredes  maior  numero  de  quadros  a  óleo,  por  tereoi  alli 
posto  ha  pouco  os  que  outr'ora  no  corpo  da  egreja  pen- 
diam. 

Ha  duas  escadas  que  dão  subida  para  os  dormitórios: 
uma  antiga  e  estreita,  junclo  da  sachrislia;  e  oulra  moderna 
e  larga  no  pateo. 

Este  convento  ainda  se  conserva  na  pnsse  da  Fazenda 
Nacional  por  ninguém  ter  q-ierido  compral-o.  E'  a  mesma 
fazenda  que  arrenda  a  cerca  e  casas  por  uns  50  a  60  md 
réis  annuaes;  mas  não  se  importa  com  a  conservação  do 
edifício.  A  mordomia  do  Senhor  da  Piedade,  que  eslá  nus 
braços  da  Virgem,  vela  por  elle;  e  o  seu  actual  juiz  Anto- 
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nio  Carlos  da  Silveira  Menezes  fez-lhe  em  1888  um  con- 
ceito g(M-al  nos  lei  lia  dos  com  largo  dispêndio, 

E'  a  Providencia  que  lem  salvado  cs!a  casa,  conser* 
vando-a  em  condições  de  poder  tornar  a  ser  liabilada  por 
seus  anligos  religiosos. 


ARTIGO  IV 


Convento  da  Sancta  Cruz 


Era  de  freiras  de  Saneio  Agostinho  e  encontra-se  na 
rua  da  Corredoura.  Primeiramente  occupou  o  quarteirão 
de  casas  limitado  pelas  quatro  ruas — da  Corredoura,  Tor- 
re, Sancto  António  e  Sancta  Cruz;  e  em  1598  consegui- 
ram as  freiras  exlender  o  seu  convento  e  quintal  ou  cerra 
para  o  norte,  até  poderem  chegar  á  travessa  do  Valderra- 
ma,  permittindo-lhes  o  concelho  e  El-rei  D.  Philippe  o  i 
taparem  o  troço  da  rua  da  Torre  comprehendido  enMv  a 
rua  de  Sancto  António  e  a  Corredoura;  mas  só  em  1678 
poderam  chegar  com  o  seu  dominio  á  travessa  mencionada. 
Do  exposto  já  se  vê  que  este  convento  é  um  edifício  encra- 
vado no  centro  da  villa,  conslruido  pouco  a  pouco,  e  não 
traçado  logo  no  principio  com  a  largueza  que  lem. 

A  historia  da  sua  fundação  é  assim.  Por  não  haver 
ainda  n'esla  villa  convento  algum  de  freiras  e  se  tornar 
preciso  um  ao  menos,  deixou  o  padre  Mendo  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  capellão  do  duque  D.  Jaime,  um  assento  de 
casas  suas  na  Corredoura,  onde  hoje  está  a  egreja  e  por- 
taria; e  os  frades  de  Sancto  Agostinho  facilitaram  a  em- 
preza,  requerendo  fundadoras  ao  convento  de  Saneia  Mó" 


nica  d'Evora  e  encarregando  se  ellcs  da  adminislação  es- 
piritual da  commiiiíid;ide.  Mas  enlrelanlo  fazia  D.  Jaime  á 
sua  custa  o  convento  das  Chagas  afim  do  renieiiar  a  ne- 
cessidade sobredicla  de  «im  convento  do  sexo  feminino,  e 
quiz  que  as  íunda-loras  se  estabelecessem  lá.  Vieram  d*E* 
vora,  segundo  parece,  em  1525  as  fundadoras  niadrn  Mar- 
íjarida  de  Jesus  Nunes  sua  sobrinha  Leonor  da  Cruz  e 
Ignez  da  Assumpção;  recolheram  se  provisoriamente  no 
convento  das  Chagas,  ainda  em  construcção:  e  ao  cabo 
de  dois  annos,  por  não  quererem  communicaçãopariicular 
ou  passadiço  para  o  paço  do  Reguengo,  como  o  duque 
pretendia,  sahiram  do  edificio  das  Chagas  e  vieram  em 
1527  para  as  casas  do  padre  Mendo;  fizeram  aqui  as  obras 
indispensáveis  no  espaeo  de  dois  annos;  a  27  de  dezembro 
de  1529  fazia  Leonor  da  Cruz  a  sna  proãssão  nas  mã.os 
de  sua  tia  Margarida;  c  no  l.^de  janeiro  de  1530  come- 
çava aquella  communidade  a  funcciortar  regidarmenle.  E 
isto  o  que  pude  apurar  entre  varias  e  conlradicloiias  no- 
ticias dos  auctores,  entre  os  quaes  se  acha  quem  affirnie 
que  só  em  1527  vieram  d'Evora  as  fundadoras. 

Já  se  vè  pois  que  esta  casa  começou  com  fracos  ele- 
mentos, por  não  ter  padroeiro:  era  um  convento  do  povo, 
que  toi  crescendo  pouco  a  pouco  mediante  os  próprios  re- 
cursos e  as  esmolas  d'alguns  bemfeilores.  A  egreja  e  a 
tone  são  obras  pouco  posteriores  á  inauguração  da  com- 
munidade; mas  o  resto  levou  largos  annos  a  expandir-se, 
como  diclo  fica. 

Extende-se  a  egreja  ao  longo  da  rua  da  Sancta  Cruz 
com  singello  fronlis(»icio  para  a  Corredoura,  onde  uma 
(mica  janella  dá  claridade  ao  coro  alto;  á  direita  ou  norte 
o  dormitório  geral  sobre  celleiros,  oíTicinas  e  locutórios: 
ludo  feito  aos  lariços,  de  tempos  a  tempos,  como  foi  pos- 
sivel  adquirir  terreno  e  meios  de  construir. 

Ha  um  pequeno  claustro  adeante  da  portaria  cnm  pas- 
seios em  baixo  e  varandas  cobertas  em  cima,  como  se  usa 


350 

em  todas  eslas  casas:  o  mais  são  conslrucgões  irregalares 
em  prédios  annexados. 

A  egreja  é  a  mais  pequena  dos  Ires  conventos  de 
freiras:  tem  uma  poria  lateral  para  a  ma  da  Saneia  Cruz, 
ficando-lhe  em  frente  o  aliar  de  Saneia  Anna;  jiinclo  ao 
Cruzeiro  da  parte  do  Evangelho  esiá  agora  a  Senhora  do 
Rosário  do  Espirito  Saneio  em  vez  da  Senhora  dos  Pra- 
zeres que  passou  para  o  altar  d'aquella;  e  da  oulra  parte 
está  o  aliar  de  Saneia  Mónica:  total,  com  o  maior,  4  al- 
iares. Na  capella-mór  occupa  o  centro  a  imigem  da  Se- 
nhora das  Dores.  Ahi  da  parle  do  evangelho  fica  o  coro 
de  baixo  com  o  commungatorio  e  um  rodo  ao  lado  para  a 
sacristã  ministrar  os  paramentos  e  vasos  sagrados;  o  (|ue 
aliás  não  succedia  nos  outros  conventos  por  lerem  nos 
caixões  da  sacristia  os  paramentos  do  uso  quoiidiaru). 

Foram  345  as  freiras  que  professaram  n'esla  casa  desde 
a  madre  Leonor  da  Cruz  até  a  madre  Henriqueta  Máxima 
Peregrina  do  Céo,  filha  do  cirurgião  M.ra,  cuja  profissão 
teve  logar  em  5  d'a gosto  de  1826;  e  ao  prohibir  o  Governo 
leigo  em  1834  a  admissão  de  noviças,  existiam  14  freiras 
professas,  cuja  ultima  falleceu  em  1883,  como  atrcás  se 
disse.  Em  1754  chegou  a  conler  95  freiras  professas  ou 
de  véo  preto. 

A  superiora  linha  o  titulo  de  prioreza  e  governava  por 
biennios  com  a  sub-prioreza  e  8  discretas,  em  que  entra- 
vam a  escrivã,  a  sachristã  e  a  depositaria,  formuido  s^  as- 
sim o  conselho  administrativo.  Nos  outros  conventos  era  o 
mesmo  teor.  E  assim  acconleeia  com  os  frades,  salva  a 
diíferença  de  se  chamarem  rfe^M/a^/os  em  Saneio  Agostinho, 
daveiros  em  S.  Paulo  e  definidores  nos  caj)uchos.  etn  nu- 
mero de  seis,  os  vogaes  do  conselho  adminislralivo. 

A  comedoria  do  anno  do  noviciado  eslava  computada 
em  20J>000  réis;  o  dote  em  500^000;  e  com  as  propinas 
da  profissão  custava  ludo  uns  600^000  réis.  Nos  outros 
eonvenlos  era  com  pouca  differença  o  mesmo  dispêndio 
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para  uma  profissão:  e  foi  com  a  accumulação  doestes  dotes 
que  se  consliiuiu  o  fundo  convenlual  ou  commum.  Mas 
lambem  liavia  fieiras  de  meio  dole  e  alé  sem  elle,  admit- 
tidas  pela  prenda  j»or  serem  boas  organistas,  cantoras  e 
langfdoras  de  inslnimentos  músicos;  o  que  da  mesma  sorte 
se  praticava  nas  ordens  monacaes  do  sexo  masculino.  As 
seculares  admillidas  para  viverem  alli  somente  como  reco- 
lhidas com  breve  ponlificio,  pagavam  d'esde  1801  cin- 
coenla  mil  reis  de  piso,  que  vndia  a  ser  o  aluguer  da  vi- 
venda pago  por  uma  vez  somente. 

Dfolro  liavia  cieadas  da  communidadee  dietas  de  par- 
ticulares; e  fora  os  seguinie  empregados:  1  procurador,  1 
saclirislão,  1  azemel,  uma  veleira  da  portaria  e  duas  mo- 
ças de  recados  e  compras. 

O  confessor  d'eslas  freiras  vivia  no  convento  deSancto 
Agostinho  e  era  nomeado  pelo  provincial. 

Parece  que  a  Providencia  vella  pela  conservação  d'este 
edificio-  Hesitara  a  Gamara  em  pedil-o  para  repartições  pu- 
blicas; mas  vendo  pôl-o  em  hasta  publica  pela  Fazenda 
Nacional  para  se  alienar  cm  Ires  secções,  acordou  então, 
pediu-o  para  si  e  l.á  se  vae  convertendo  em  dois  bellos  pa- 
lácios, um  de  sele  janellas  ou  portas  em  cada  andar,  e  o 
outro  de  cinco,  ambos  para  a  parle  da  Gorredoura.  Den- 
tro em  pouco  lá  estarão  todas  as  três  escolas  publicas,  vi- 
vendo lá  lambem  os  professores  respeclivos,  como  já  estão 
dois  iheatros,  o  poslo  de  policia  e  as  moradias  d'alguns 
empregados  municipaes,  tendendo  tudo  isto  a  sustar  a  sua 
ruina. 
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ARTIGO  V 


lícal  convento  das  Chac-ag  de  Chíisto 


E'  da  ordem  de  Saneia  Clara  e  siUiado  no  Terreiro  do 
Paço  ao  pé  do  mesmo  paço,  mas  olhamlo  para  o  Dorlc; 
limila-o  a  rua  dos  Fidalgos  polo  ori<;nle,  e  alii  se  acha  o 
pateo  do  serviço  commnm  onde  está  a  portaria,  as  casas 
de  falias,  o  hospício  dos  frades  confessores  da  casa  ((pic 
eram  Ires)  e  as  moradias  dos  servos.  No  sid  e  oc<'-idenl.e 
eslá  a  cerca,  á  qual  se  junclava  a  horla  externa,  hoje  an- 
ncxa  ao  reguengo  do  paço  real. 

Esle  convento  é  do  padroado  da  Casa  de  Bragança, 
d'onde  lhe  vem  o  tilul(»  de  Real.  Deu-lhe  principio  D.  Jayme 
em  1514,  dizem;  c  o  edifício  achava-se  prompto  de  Indo 
quando  este  duque  falleceu  em  1532.  Como  falhasse  a 
combinação  feita  para  viverem  alli  as  mouicas  ou  aj^'oslinhas, 
que  fundaram  o  da  Sancta  Cruz,  a  viuva  de  D.  Jayme  e 
seu  enteado  o  du(pie  D.  Theodosio  i,  níandaratn  vir  para 
elle,  de  Sancta  Clara  de  Beja,  oito  freiras  que  chegaram 
eíleclivamente  em  25  de  fevereiro  de  1533,  dia  de  quarta 
feira  de  Cinza;  e  desde  logo  ficou  inaugurada  a  communi- 
dade,  sendo  1.*  ahbadessa  d'ella  a  madre  Maria  de  S. 
Thomé,  irmã  da  doqueza  viuva  D.  Joajína  de  Mendonça. 

O  sobredicto  0.  Theâdosio  i  dotou  logo  este  convénio 
com  as  duas  commendas  de  S.  Miguel  deBdtar  no  bispado 
do  Porto,  e  de  Saneio  Estevam  da  Chancellaria  que  linha 
annexa  a  de  S.  Bartholomeu  de  Margeín;  e  depoia  com  os 
dolos  das  freiras  engrossou  a  sua  dotação,  chegando  á 
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rrnda  annual  de  três  conlos,  emqiianio  que  os  oiilro?  da 
Sai  ca  Cruz  e  Espor^^nça  não  tiveram  mais  ()iie  dois. 

Agora  observaiei  que  a  maior  parle  das  freiras  tinham 
suas  tenças  para  gaslos  particulares,  consignadas  vilalicia- 
ii:enl('  por  suas  tamilias  ou  proieclores;  e  cliamavam-se 
(lor  i^so  freiras  ricas:  (\o  conliiivi^  evíxm  freiras  pobres:  mas 
n'esli'  convento  das  Chagas  <  ram  ricas  todas,  porqoe,  se 
íMilravam  tloladas  com  a  prenda  .le  í?í?í8/'fas, arbitra va-llics 
a  communirlade  a  tenra  de  lOSOOO  réis. 

Como  este  convtnlo  ft»i  logo  feito  de  raiz  para  tal  fim, 
não  houve  de  futuro  a  fabricar  alli  senão  moradias  novas 
p;Ta  freiras  e  sl'(  ulares,  que  os  pães  ou  protectores  d'ellas 
constiuiam  á  sua  custa,  porque  a  vida  freiralica  só  era 
commiim  no  coro,  refeitório  e  dormilorio:  quanto  ao  mais 
Crida  freiía  tiniia  sua  rasa  apartada;  eas  seculares,  em  re~ 
g!a,  não  comiam  no  refeilorio,  mas  em  suas  vivendas.  De- 
pois essas  uovas  moradias,  ás  vezes  com  seu  quintal,  eram 
repassadas  a  oulras  religiosas  ou  seculares,  sendo  juiz  de 
rsses  direitos  a  abbadessa  e  lavrando  a  escrivã  os  títulos 
de  laes  contractos.  Islo  succediaem  todos  os  conventos  de 
freiras. 

A  egreja  tem  a  porta  no  estylo  manuelino;  é  de  arco 
e  pouco  elevada.  A'  esquerda  fica-lhe  a  torre  de  coruchéo 
muito  esguiado,  olhando  isto  para  o  norle.  Ainda  no  lado 
occidenial  do  Terreiro  do  Paço  eslá  o  mirante  sobre  a  an- 
tiga casa  de  falias  privaiiva  dos  Braganças,  olhando  para 
a  portaria  de  Saneio  Agostinho:  o  mais  do  convento  cahc 
para  a  rua  dos  Fidalgos.  A  dieta  porta  d  >  egreja  é  lateral 
da  parte  do  evangelho.  Ao  enirarse  no  templo  ficam  á 
direita  os  córns — alio  e  baixo.  O  alto  s^Tve  para  a  recila- 
ção  do  oíTicio  divino  e  assistência  de  meninas  educandas 
ou  de  coristas;  o  dibaixo  serve  tás  seidioras  seculares  alli 
recolhidas  e  ás  creadas:  eslá  aqui  o  commungalorio  no 
meio  e  dois  confessionários  aos  lados. 

Tem  o  corpo  da  egreja  dois  aliares  cm  frente  um  do 
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oiUrc;  e  dois  lia  Innilem  no  cruzeiro  viiaJos  para  baixo. 
No  aliar- mor  e  lioca  da  Irihuiia  vè  se,  ainovivel,  o  quadra 
do  orago,  (]i]e  é  Cliristo  pegani^o  no  Índice  direilo  de  S. 
Tliomé  a  me!ter-ll)'o  nas  soas  chadas.  AdS  lados  eslão  etn 
escnlplnra  S.  Francisco  d'Assis  e  Saneia  Clara,  licando  lhe 
o  sacrário  no  meio,  E'  maior  esia  egréja  que  a  da  Saneia 
Cruz;  e  aportada  saelirislia  diz  para  a  rua  dos  Fidalgos. 

O  claustro  d'fcs!e  convénio  é  lambem  o  maior  dos  de 
freiras:  tem  nos  passeios  em  baixo  e  nas  varandas  em  cima 
e  por  outras  parles,  muilas  capellas  e  nichos  com  imagens. 
O  mesmo  succedia  nos  outros:  e  à  excusado  repelil-o.  O 
dormitório  das  freiras  íica  no  lado— sul  em  cima:  aqui, 
exceptuando  a  sala  do  beija-nifio  dos  reis  e  carlorio,  ludo 
o  mais  são  vivendas  apartadas  em  dois  andares;  por  haixo 
eslão  officinas  diversas. 

Tinha  esle  convento  ainda  em  1858  sua  carm-irada, 
conservando  o  r»  feilorio  em  commum,  quando  já  o  não  ti- 
nham as  religiosas  das  oiilras  duas  casas. 

O  n)aximo  niniiero  de  freiras  n*este  convento  foi  em 
tempo  d'El  rei  D.  João  v;  mas  nunca  passou  de  60  con- 
forme dizem.  Subsiste  ainda  com  duas  froiras  somente,  já 
octogenárias;  e  será  o  ultimo  a  fechar-se. 


APJGO  VI 


Keiil  Convento  tTe  Nossa  Sonhora  da  Kspcraiiça  e  Ordem  Terceira  de 
IS.  Francisco 


E'  situado  no  extremo  oriental  do  Rocio  de  S,  Paulo, 
onde  esiá  o  adro  com  a  porta  (]a  egrcja;  e  prolonga-so 
para  o  norte  pela  rua  dos  Frades  ou  da  Esperança,  onde 
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€slá  o  hospício  Joslres  franciscanos,  regentes  do  espirilual 
íiVlle;  e  mais  adeanlc  fica  o  paleo  tio  serviço  cominum. 
A!ais  adeanle  ain^la  oslá  a  poria  da  vilja  que  se  clíama — 
da  Esperança.  A  lioila  ou  cerca,  oiilr'o'a  exlr.»  inuio-^,  íi- 
ca-llie  ao  orienlc  e  sui,  coinmunicada  já  com  os  quinlaes 
de  dentro  das  muralhas. 

Professavam  estas  freims  a  rt-grade  Sancta  Clara,  coiro 
as  das  Chagas;  e  dilTcrenvavam-se  d'a(iu^'lias  em  usarem 
hahitos  prelos,  ao  passo  que  aquellas  os  teèm  de  azul  es- 
curo ou  loio.  Tand)iMii  a  sua  superiora  se  chímava  ahba- 
densa;  e  vigaria  ou  immcdiata  a  sua  substituía,  egualmeule 
como  nas  Chagas. 

At|uelle  ediíicio  era  oulr'ora  o  solar  dos  Pintos;  e  ul- 
liuiaini-nle  íoi  vendido  por  Gonçallo  Vaz  Pinto,  fidalgo  <la 
Ca>a  de  Bragança,  a  uma  dona  viuva,  chamada  Isabel 
Martins  Fuzeira,  que  principiou  alíi  uina  ermida  em  honra 
de  Nossa  Senhora  de  Jesus.  Falleceu  ella  em  1553;  man 
dou  em  lestamenlo  que  se  vendesse  a  casa  nobre  para  ser 
o  seu  preço  distribuído  em  lega.los;  e  a  DuquezaD.  Isabel 
de  Lencastre,  que  desejava  adqunir  terreno  próprio  para 
(un  convento  de  clarissas,  aproveiíou  este  ensi^jo;  comprou-o 
e  transferiu  logo  para  estes  paços  a  commuuidade  ijue  já 
funccionava  n'oulra  parte,  como  vou  dizer. 

Havia  cinco  annos  (jue  esta  communidade  existia,  pro- 
fessando a  regra  clarissa  n'uina  casa  da  rua  da  C.ideia, 
que  ainda  existe  na  almedina,  logo  a  mão  esquerda  quando 
se  entra  pelo  arco  dos  Remédios,  sendo  o  fruclo  da  fusão 
de  dois  recolhimentos  declaustracs  ou  terceiras  de  S.Fran- 
cisco. O  principal  (Testes  recolhimentos  fora  fundado  em 
1533  por  Isabel  Cheirinha,  viuva  de  Thomé  Rei  e  irmã 
mais  velha  da  fundadora  do  convento  da  Sancta  Cruz:  e 
o  outro  era  situado  na  rua  deSancto  António  desde  1519. 
No  primeiro  d'eslessein,^ugurou  em  1548  acommunidade 
clarissa  de  baixo  da  protecção  de  Nossa  Senhora  da  Espe- 
rança, que  era  o  titular  d'esse  recolhimen'o;  e  pouco If^mpo 
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depois  foi  junclarse  com  as  chiúslraes  JeSanclo  Anlania. 
já  também  corivei  lidas  em  clarissas,  por  lerem  melhor  casa. 
D'all!  passaram  para  o  Rucíd  como  diclo  é. 

A  duqiieza  fundadora  D.  Isabel  doloa  esla  casa  com 
seis  mil  Ciuzados;  e  poiquc  só  viveu  cinco  annos  depois 
da  inslallação  nas  casas  «do  poço  do  Alandroal»,  mandou 
em  testamento  entregar  ás  freiras  a  dieta  quantia,  deson- 
tando  500  cruzados  que  já  linha  en).treslado  para  a  coni- 
pra  das  casas  sobredictas.  Com  esse  dole,  eo  mais  que  as 
ireiras  poderam  ir  arranjando,  se  fez  a  egieja  eas  offi:inas 
piecisas;  tudo  pouco  a  pouco.  A  duqueza  fundadora  íalle-- 
ceu  em  Li.sboa;  inas  passados  alguns  annos,  vuram  paia 
cá  os  seus  ossos  e  jazem  ao  pé  do  commungatoric,  nocôro 
de  baixo,  a  par  dos  de  sua  sogra  D.   Leonor  de  Gusmão. 

A  egreja  é  do  mesmo  formato  que  a  das  Chagas,  po- 
rém maior;  e  tesn  o  mesmo  numero  de  altares,  senilo  os 
do  corpo  dedicados  a  Nossa  Senhoi-a  doPdar  eS.  Vi  enio 
Ferreira;  os  do  cruzeiro  a  S.  Francisco  dWssise  ao  Saneio 
Crucifixo;  e  no  maior  venera-se  o  orago  na  tribuna  e  em 
baixo  S.  Francisco  e  Saneia  Clara. 

A  porta  do  templo  é  excessivamenio  alta.  No  topo  á^y 
adro  que  a  precede,  corre  a  capella  da  Ordem  Terceira;  i; 
á  mão  direiía  está  o  edifício  da  secretaria  da  mesma  ordcu» 
com  suas  ofíicinas  por  baixo.  A  capella  da  Ordem  Terceira 
tem  a  entrada  ao  fundo  da  egreja  das  freiras;  é  longa  (? 
deixa  ver  nas  paredes  lateraes  em  nichos  as  imagens  dos 
sanclos  penitentes  que  figuram  na  procissão  de  Cinza.  O 
retábulo  da  capella  tem  no  meio  a  Seidiora  da  Goncei(,*ão; 
e  aos  lados  o  Safvador  do  Mundo  e  S.  Francisco  d"Assis. 
Foi  edificada  em  1673  só  com  4  varas  de  bindo  e  mu 
consislorio  na  lrazeii'a;  e  dizem  que  foi  accrescentada  e 
])0sta  na  situação  aclnal  em  173r>  p(dos  esforços  do  fran- 
ciscano Fr.  António  das  Chagas.  Ju!go  |mais  provável  qucí 
esles  melhoramentos  foram  devidos  á  doação  que  Maria  de 
Moura,  viuva  de  Francií^co  Foi  eira  Garro,  fez  á  Ordem 
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n'esse  tempo;  doação  em  qiíeenlrava  a  herdade  deTenazes 
do  teiíno  de  Juromenlia,  uma  liorla  em  Pardaes  e  outros 
prédios,  que  a  mesma  ordem  perdeu  por  eífeilo  das  leis 
pombalinas. 

O  jazigo  da  capella-mór  da  egrcja  perlencia  aos  Luce- 
nas  por  doação  que  lhe  fez  D.  Tlieodosio  n.  O  claustro  é 
quasi  tão  espaçoso  como  o  das  Chagns.  mas  sem  cantarias; 
e  o  edifício  era  mais  irregular  que  o  d'aque!le  convento.  E 
fama  que  chegou  a  conter  80  freiras  no  tempo  de  D.Juãov. 
Fecfiou-se  em  1866  depois  de  ler  existido  alli  a  commu- 
nidade  313  annos.  A  egreja  foi  cedida  pelo  Governo  á  Or- 
dem Terceira  que  a  tomou  para  seu  uso,  depois  de  lerem 
já  sabido  a  maior  parle  dos  paramentos,  alfaias  e  uíensi- 
lios  para  a  Matriz  e  o  orgam  para  a  Misericórdia. 

O  convento  foi  vendido  com  a  cerca  em  1876,  como 
fica  diclo  na  cbronica.  Depois  de  muilas  demolições  para 
venda  de  maleriaes,  acha  se  agora  na  posse  de  dois  indi- 
vidues, um  dos  quae.>  estabeleceu  alli  uma  fabrica  de  cor- 
tumes  e  cultiva  a  cerca  por  sua  conta;  e  o  outro  negocia 
com  o  aluguer  das  casas. 


ARriGO  VII 


CoUegio  de  San  Joiío  Evangelista 


Era  casa  professa  de  jesuilas.  Foi  edificado  sobre  os 
muros  occidentaes  da  villa  juncto    ás  boccas  superiores 
das  luas  de  Frei  Manuel  e  de  Fora,  cuja  ultima  ficou 
senilo  becco,  para  esie  convento  poder  ler  cerca  ou  horta 
;    para  a  parle  do  Carrascal;  mas  o  fronlispicio  da  egreja 


358 

ficou  no  alio  do  Adro  de  S'  Barlholotneu,.  agora  Praça  da 
Princeza  Amélia. 

Da  mesma  sorle  que  o  convénio  das  Glvigas,  esle 
cullcgio  é  (djra  dos  Braganças:  foi  fn miado  sobie  a  pro- 
lecçào  do  duque  I).  Theodosio  u  e  seus  siiccessiires,  que 
se  lornaram  padroeiros  d'elle,  conforme  a  escriplura  la- 
vrada em  28  de  junho  de  1604,  em  que  loram  estipu- 
lantes o  duque  referido  e  o  provincial  padre  António  Mas- 
carenhas. Assim  consta  da  Historia  Genealógica;  mas  eu 
bei  mais  o  que  vou  dizer. 

Os  jesuilas  vinham  a  Yilla  Viçosa  com  frequência  a 
fazer  missões;  e  tinham  cá  uma  cappella  provisória  já  em 
1569,  como  veritiipiei  no  cartório  da  Misericórdia,  d'onde 
consta  ()ue  n'aqut'lle  anno  linhací»  elles  na  sua  cappella, 
por  empréstimo,  imia  vestimenta  liMnvla  (casula)  e  o  calis 
da  cappella  das  Roncas.  O  sen  nome  vulgar  enião  e  por 
muito  tempo  foi  o  de  apostolas. 

Gostando  o  duque  D.  Theodosio  n  de  ver  o  zelo,  que 
mostravam  em  calhequisar  e  moralisar  os  povos  com  suas 
missões  constantes,  resolveu  palrocinál-os  para  que  ti- 
vessem uma  Casa  Professa  n'esta  vi  lia*  e  promoveu  que 
se  comprasse  para  elles  um  prédio  de  casas  nobres  com 
seu  páteo  na  rua  dos  Fidalgos,  quasi  defronte  da  travessa 
da  Amoreira.  Entrando-se  no  páteo,  ncava  a  egreja  pro- 
visória á  mão  direita  e  a  casa  da  moradia  dos  padres  á 
esquerda.  D'ahi  veiu  ser  este  piedio  conhecido  no  sé- 
culo XVII,  e  ainda  no  xvui,  por  Collegio  velho. 

No  sobredicto  anno  de  1604,  em  que  se  constituiu  o 
padroado  da  C  isa  de  Bragança,  eslavam  já  no  diclo  Col- 
legio Velho  os  padres  —  Pedro  de  Novaes,  que  veiu  a  ser 
o  seu  1."  preposito  (assim  intitulavam  o  superior)  e  morreu 
sendo  bispo  do  Japão,— Diogo  Valente  e  António  d'Abreu: 
lambem  notáveis  por  seu  saber  e  virtudes.  Ahi  continuaram 
os  jesuitas  a  ter  a  sua  casa  por  mais  de  meio  século, 
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pnniiie  as  obras  do  Collcgio  Novo  conliiiiiaram  lenlamenlr, 
coii  o  rt' ferir. 

Como  o  local,  escollildo  para  esle  collegio  estava  di- 
vidido en)  parcellas  pequenas  de  leira  para  futuras  cons- 
trucções  d^í  casas,  fui  necessário  ir  comprando  pouco  a 
pouco  esse  terreno,  em  que  já  estavam  levantados  alj^uns 
prédios  d(í  casas,  alé  na  rua  de  Fora  da  parte  do  Car- 
rascil,  onde  hoje  é  a  cerca.  Por  isso  o  duípie  sohrediclo 
vm  sómenie  e  approvoti  a  traça  dos  edifícios  novos,  mas 
nem  se<pií'r  viu  principial-os:  só  em  163G  se  realisou  a 
rom[»ra  dos  prédios  de  casas,  onde  hoje  se  vê  a  egreja;  e 
jidgo  ser  n'esse  mesmo  anno  que  se  lhe  deu  começo. 
Consta  (pie  El- rei  D  João  iv  manda va-Ihes  dar  600^000 
réis  aniiuaes  da  Casa  de  Bragança;  e  como  d'ahi  sahia 
também  o  sustento  dos  padres,  que  nada  acceitavam  pelas 
suas  prédi'  as  e  cailiequeses  e  porlanio  ganhavam  pouco, 
foi  lhes  pn  ciso  acceiíar  donativos  de  vários  devolos;  e 
assim  mesmo  só  pouco  antes  de  1664  eslava  o  Colh-gio 
Novo  em  comlições  de  se  mudarem  para  elle.  No  referido 
anno  de  1664  venderam  o  Collegio  Velho;  signal  certo 
de  o  não  hiibilarem  já:  mas  ainda  em  1668  é  que  com- 
praram o  u'limo  prédio  da  rua  de  Frei  Manuel  para  com- 
ple!a'em  o  lado  oriental  do  seu  claustro. 

Dcjiois  de  estabelecidos  nu  Collegio  Novo  continuaram 
sempre  os  jesuitas  as  obras  do  mesmo  colleyiu;  e  apesar 
d(!  Ilido,  (piando  foram  exjtnlsados  em  1759,  ficou  incom- 
pleta a  sua  nova  casa.  Na  ej^r»  ja  faliam  os  cappellos  das 
torres  sómenle;  mas  o  claustro  ficou  apenas  com  os  lados 
— norle  e  oriental. 

Tomou  a  Casa  de  Bragança  posse  do  edificio  em  1759, 
quando  os  seus  moradores  foram  poslos  íóra  d'elle  e  le- 
vadns  presos,  como  se  disse  na  chrotnca.  Da  egreja  cui- 
daram as  irmandades  n'ella  estabelecidas;  mas  o  convento 
ficou  devoluto  alé  1793,  em  que  as  Beatas  de  S.  José  se 
t'ansferiram  para  lá  por  mercê  de  D.  João  vi  com  une- 
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cargo  (Je  lerem  escola  p  iblfca  án  meniriis.  O  mesmo  prín- 
cipe man  lou  em  1806  funcnouar  na  egr^j-i  a  Crípuf^lla 
Real,  emquanio  se  n^formava  a  Cajip''lla  Jo  paço  do  Re- 
guengo; e  porque  succedeo  logo  a  gueria  pHn'ní<ular  e  a 
civil  de  18á0,  ve  u  a  eslar  alli  ale  1862,  qnando  a  Casa 
de  Brygmça  enln-gou  a  egreja  á  Frcgoezia  de  S.  Barllio- 
lomeu  pira  sua  sele  0!i  ma  riz.  Esta  veiu  a  in5la!lar-se 
lá  em  19  de  fevereiro  de  1865, 

Com  o  eslalielecimen'o  da  frégnezia  de  S.  Barlho- 
lom^n  n'esla  ejfreja  alteraram  se  ns  o  ago-^  das  Cap|jell;is; 
e  alé  foram  retiradas  algumas  ima<;ens,  j»or  se  junclarem 
aqui  lambem  muitas  das  egrejas  de  S.  Pano  e  S.  S»'bíís- 
tião.  Hoje  no  corpo  da  egreja,  subindo  pela  parte  do  evan- 
gelho, estão — Nossa  Senhora  do  Rosário  de  S.  Paulo  cm 
S.  Francisco  Xavier  e  S.  Caetano;  Nossa  Senhora  da  So 
ledade  com  S.  João  Evangelista  ab^orlo  de  dôr  e  S.  Braz; 
e  Nossa  Senhora   da   Saúde  com   S.  Sebastião  e  Saneio 
Amaro:  e  subindo  pelo  I  ido  da  epistola  vês**  a  Cáppella 
de  Saneia  Quitéria  em  quadro  e  Nos-a  Senhora  do  Piíar; 
a  de  Saneia  Anna  com  S.  Luiz  Gonz?iga  e  S.  Paulo  ere- 
mita; e  a  do  Sacramento,  onde  era  a  da  Senhora  do  Soc- 
corro:  Esta  venera  se  agora  no  cruzeiro  do  mesmo  lado, 
onde  era  d'anies  a  capp»'lla  de  S.  Francisco  Xavier;  e  no 
lado  opposio  está  a  cappella  da  S^^nhora  da  Conceição: 
c^ipellas  pouco  fundas  de  talha  dourada.  Na  cappella-mór, 
que  é  um  primOr  da  rnesma  talha,  e  obra  do  nosso  B.ír- 
iholorneu  Gomes,  estão  agora:  o  orago  S.  João  Evangelista. 
S.  Bartholomeu,  Saneio  André,  Saneio  Ignacio  de  Loyóia 
e  S.  Francisco  de  Borja. 

E  a  egreja  em  forrr»a  de  cruz  latina  como  as  de  Saneio 
Agosliídio  e  S.  Paulo,  porém  miis  pequena;  tem  ires 
poitas  no  frontispicio  de  bardilho  branco  de  Montes  Claro.v 
ornado  com  pilastras  e  colurnnas,  formando  Ires  galerias 
com  janellas.  Fallam-lhe,  como  diclo  é,  os  coruchéos  das 
lorres. 
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Na  cappella  mor  eslão  tluns  Iribiinas  dos  Biagançns, 
crija  (la  parle  do  evaiigellio  serve  lu')je  as  Bealas. 

O  coro  Dão  tem  cadeiras,  porque  os  jusuilas  i)ão  reci- 
íaram  o  oíficio  divino  em  commuuiilade. 

Note-se  (|ue  os  jesuil;is  ou  Padres  da  Compafdiia  de 
Josus,  iiistiluida  por  Saneio  Ignacio  de  Loyula,  perten- 
ciam cá  classe  dos  congreganisias  ou  reguhires:  eram  pa- 
dres e  não  fiades. 

Com  este  convénio  sobe  a  selle  o  numero  d'elles  em 
nossa  vi  lia. 


ARTIGO  VIII 


Recollíim^nto  dv  Nossa  Senhora  do  Canno 


As  recolhidas  rresla  casa  inlilulam-se  irmmis;  teem 
«ma  superiora  vilalicia,  chamada  regente;  não  fazem  volos 
perpeluos  como  as  freiras,  mas  sim  temporários,  limiiados 
á  sua  permanência  na  clausura.  Professam  a  Regra  3.*  do 
Carmo. 

Foi  sua  fundadora  D,  Violanle  Perpetua  de  Jesus 
Maria,  natural  de  Alcântara  de  Lisboa,  filha  de  Manuel 
da  Costa  Pimentel,  oílicial  militar,  e  de  D.  Miiria  Josepha 
Pereira,  Depois  de  ler  fundado  ou  ajudado  a  fundar  os 
recolhimentos  do  Redondo  e  Borba,  veiu  fundar  este  em 
17C3  juncto  da  ermida  de  S.  José  do  Carrascal  por  meio 
de  esmollas  que  sollicitava,  cá  e  em  Lisboa,  de  pessoas 
religiosas  e  abastadas. 

Mas  ao  cabo  de  cinco  annos  foi  este  recolhimento  ex- 
lincto  pelo  marquez  de  Pombal,  que  enlão  governava  o 
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reino;  e  a  Câmara  municipal  lomou  posse  dVíle  em  ja- 
liCMo  de  i769  com  o  fundamenlo  de  eaiar  edificada  em 
lerra  do  concelho  sem  provisão  do  Eslado  de  Bragança^ 
nem  aiiclorisação  eseripia  da  mesma  camará.  AtToraodo 
pois  esta  o  edificio  em  7<^000  réis  auniiaes  a  D.  Maria 
Próspera  de  Menezes,  viuva  ãe  Thomé  Jo>é  de  Sousa,  ella 
o  vendeu  á  fundadora,  que  assim  ponde  viver  aDi  como 
pariicular.  Quando  El-rei  D.  José  íalleceu  em  1777,  íot 
D.  Violante  a  Lisboa  e  trouxe  auclorisação  da  Rainiia  D, 
Maria  i  para  poder  leslaurar  o  seu  recoliiimenlo  na  toiírw 
anliga;  o  que  lhe  foi  fácil  por  estar  na  posse  d'eUe. 

Quinze  annos  depois  alcançou  a  fíindadora,  como  alr.i^ 
se  disse,  a  habitação  do  Collegio  da  Compaiiliia  de  Jesus; 
e  para  aqui- se  mudou  o  insiiluio  em  22  de  janeiro  ãe 
1793,  fabricando  se  um  commungalorio  no  cruzeiro  dà 
egreja  da  parte  do  evangelho  epondo-se  rodo  na  porlaria. 

Então  o  recolhimento  de  S.  José  foi  dividido  em  mo- 
radias [)obres,  que  as  Beatas  alugam  em  seu  proveito;  e  a 
cerca  passou  em  1838  a  ser  cemitério  paroquial  de  S. 
Barlholomeu,  medianie  a  rt  nda  annual  de  4|800  réis.  En> 
1800  dispensou-as  a  Gamara  de  pagarem  o  foro  dos  7<^000 
réis  por  insinuação  do  Principe  Regente 

Possue  este  recolhimento  alguns  bens,  mas  pnncns  e 
insufficienles  para  se  manterem  seis  irmans  e  duas  edu- 
candas que  hoje  vivem  n'elle.  O  que  mais  lhes  avultava 
era  o  honorário  de  professoras  de  ensino  primário,  que 
D,  Pedro  v  lhes  concedeu  e  a  Gamara  lhes  retirou  v.in 
1888.  Hoje  orça  o  seu  rendimento  por  uns  2501000  réis: 
jxtr  isso  não  ha  cap^^llão  ou  confessor  privativo  do  insti- 
tuto; e  ellas  lêem  de  trabalhar  ern  costuras,  rendas  ele.  e 
fazerem  ellas  mesrnas  lodo  o  serviço  domeslico. 

As  regentes  que  tem  havido  até  agora  são  as  seguintes: 

1.* — D.  Violante  Perpetua  de  Jesus  Maria,  íalleeida 
em  13  deju'ho  de  1800; 
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2.' — Feliciana  Tlierêsa  do  Coração  ác  Jesus,  fallecida 
em  ^9  de  fevereiio  de  1836; 

3,»_Therêsa  PerpeUia  de  Jesus  Maria,  do  Redi.ndo, 
fallecida  em  18  de  novembro  d<?  1845; 

4.*_)4aria  TliíMèsa,  fallecida  em  20  de  fevereiro  de 
1856; 

5.* — Marianna  de  Jesus,  fallecida  em  18  de  março 
de  1860; 

5  »_Maria  da  L-ipa,  d'esía  villa,  fallecida  em  11  de 
julho  de  1867; 

7.* — Agosíinlia  Angélica,  sobriídja  de  Tlierèsa,  do 
ricdoffido,  fallecida  em  31  de  janeiro  de  1886; 

8,* — Maria  José  dos  Prazeres,  de  Estremoz,  actual. 


ARIGO  IX 
Ittsigne  e  Re»l  Collegiada  de  Noisa  Scnhoí-a  da  Conceição 

D.  Jaime,  depois  de  fundar  o  paço  do  Reguengo  era 
1501,  traclou  logo  de  o  engrandecer  com  uma  capella  e 
«apellães,  que  n'ella  resassem  diariamente  o  ofíicio  divino 
e  tizessem  os  mais  actos  do  cullo  publico  mediante  certo 
honorário  annual.  Foi  erigida  esta  primeira  collegiada  em 
1505  por  meio  de  uma  bulia,  que  em  10  de  junho  do 
mesmo  anno  lhe  concedeu  o  papa  Júlio  ii;  e  o  duque  de- 
signou-lhe  por  patrono  ao  Douior  da  Egreja  S.  Jeronymo. 

Durou  esla  organisação  até  o  tempo  do  duque  D. 
João  I,  o  qual  resolveu  constituir  a  collegiada  em  cabido 
regular,  com  disiribuição  quotidiana  de  rendas  próprias 
do  mesmo  cabido,  lendo  este  duas  dignidades,  a  sab  t; 
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Deão  e  Thesoureiro  inór.  Para  isso,  além  da  applícaçã(> 
de  valias  commendas  para  o  caljiilo,  iinpelrou  do  papa 
Gregório  xiii  auclorisação  de  lirar  fnictos  da  egreja  de  S. 
Paio  de  Fão  e  do  chanlrado  de  Saneia  Maria  de  Barcellus 
em  f.ivor  da  côngrua  do  Deão,  assim  como  do  priorado  de 
Barcellos  para  a  côngrua  do  Thesoureiro  n^ór.  O  logar  de 
Deão  foi  creado  por  bulia  de  22  d  abri!  de  1581;  e  o  de 
Thesoureiro-mór  por  bulia  de  8  d'agoslo  do  mesmo  anno 
e  do  mesmo  papa. 

Antes  dSsso  havia  já  deão  e  ihesoureiro,  mas  sem 
insliluição  canónica.  Uma  dúzia  de  capellães,  alguns  moços 
de  capeila  e  músicos,  era  lo  lo  o  pessoal  do  cabiiio. 

D.  Theodosio  ii  engrandeceu  esta  sua  capeila,  impe- 
trando que  fosse  exempla  da  jurisdição  do  Ordinário 
d'Evora  por  bulia  de  Glemenle  vni,  passada  em  18  de  se- 
tembro de  I()OI;e  instiiuiu  o  collegio  di)S  Santos  Reis 
afim  de  crear  alli  músicos  e  minislros  para  a  mesma  ca- 
peila e  não  ler  que  os  conlraciar  fora  do  ducado  e  do 
reino. 

Assim  continuou  a  capeila  ducal  até  o  tempo  de  D. 
.loão  V,  que  a  reformou  depois  do  anno  de  1729,  dando- 
Ihe  eslalulos  novos,  e  a  fez  inlilular  Insigne  além  de  Real. 
Reedificou  o  edifício,  ullimando-se  esta  obra  em  1735: 
elevou  a  trinta  o  numero  dos  capeliães,  conferindo-lhes  a 
lionra  de  cnppellães-  fidalgos;  e  em  vez  dos  moços  da  capeila 
pôz  doze  acolylos,  dos  quaes  um  ensachrisla,  emaisduis 
maceiros,  Ires  cuslodes  (vu'gó,  peireiros),  3  sineiros,  2 
ajudantes  e  1  relojoeiro,  porque  fez  a  torre  de  maruíoro 
com  o  carrilhão  de  8  sinos  e  relógio  de  lioras  e  qnarlos 
com  qualro  mostradores  de  pomeiros.  Para  maior  esplen- 
dor d'es!a  collegiada  impetroií  do  papa  Bento  xiv  que  de 
fuluro  os  deões  fossem  bispos  sagrados.  Reconsiruiu  lam- 
bem o  palácio  da  duqueza  D.  Joanna  de  Mendonça  para 
servir  de  Paço  ao  Bispo-deão. 
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D.  Maria  I  assignou  a  esle  prelado  um  conlo  de  réis 
de  côngrua  além  da  dislriliuição  capitular. 

O  Príncipe  Regente  D.  João  vi  em  1796  fez  cavallri- 
ros  da  Torre  e  Espada  a  lodos  os  capell.ães,  e  de  Clirislo 
ao  Ihesoureiro-rnór,  e  em  1806  mandou  conferir  a  lodos  o 
liabilo  de  Chrislo. 

Por  decrelo  de  16  de  dezembro  de  1802  approvou  o 
mesmo  principe  um  plano  de  reforma  do  quadro  capitular, 
elaborado  pt^lo  capeilão  Padre  Manuel  Ferreira,  a  quem 
fizera  Inspector  da  mesma  cape/la,  com  o  íim  de  baver  co- 
rèio.  Esle  plano  só  começou  a  executar-se  no  anuo  de  1815 
com  a  creação  do  Exemplo  nuUlus  dioceús  em  nossa  villa 
e  seu  lermi).  Foram  os  capellàes  reduzidos  a  16  cónegos 
para  se  ciear  de  novo  a  onlem  dos  beneficiados  em  numero 
de  14;  e  creou-se  lambem  de  novo  o  corêlo  com  musicos 
seculanvs,  devendo  compôr-se  de  4  conlrallos,  4  tenores, 
4  baixos  e  2  organistas  por  servirem  de  liples  os  meninos 
do  Collegio  dos  Reis.  O  mais  pessoal  ficou  sendo  como  de 
anies:  piégadores  régios,  23;  penitenciários  ou  confessores, 
2;  e  1  armador.  Os  acolylbos  deviam  ficar  reduzidos  a  10. 
Mas  todos  estes  logares,  por  eíTeilo  das  guerras  civis  nunca 
cbegaram  a  ser  preencbidos.  Havia  lambem  exercentes  que 
não  eram  senão  praticantes  dos  officios  menores  e  candi- 
dates ao  seu  provimento.  Os  bonorarios  ficaram  proviso- 
riamente lotados  assim:  cónegos,  240^000  réis;  beneficia- 
dos, 1201000  réis;  cantores,  80^000  réis;  organislas, 
lOOSOOO  réis;  maceiros  e  cuslodes,  40^000  réis.  A  do- 
tação da  Gollegiada,  que  só  constava  de  commendas,  como 
dicio  é,  foi  reforçada  por  D.  João  vi  com  a  de  Merlola;  e 
ludo  isso  é  fama  que  rendia  40  mil  cruzados  ou  16  contos. 

Em  6  de  fevereiro  de  1818,  dia  da  coroação  d'El-rei 
D.  João  VI,  instituiu  elle  a  ordem  de  Nosse  Senbora  da 
Conceição,  lendo  por  cabeça  a  mesma  capella  e  snbsliluin- 
do-liie  o  amigo  orago  S.  Jeronymo  pela  Senbora  da  Con- 
ceição da  Matriz  do  Castello.  Os  cónegos  ficaram  sendo 
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cavalleiros  natos  e  o  deão  cnmmendador  da  mesma  ordem.  Por 
isso  d  ahi  em  deanle  saliia  da  capella,  de  cruz  alçada,  o 
cabido  a  íazer  vésperas  solemnes  e  íesla  de  manhã  á  Pa- 
droeira do  reino  em  8  de  dezembro;  e  lornava  da  mesma 
sorle,  ficando  o  resto  da  feslividad.'  a  cargo  das  respectivas 
confiarias. 

Sendo  extinclos  em  1834  os  dízimos  de  que  provinha 
a  dotação  desla  collegiada,  ii-ve  ella  de  acabar  necessaria- 
mente. Duranle  os  primeiros  dez  annos  os  seus  emprega- 
dos nada  receberam  de  lionorarios;  e  depois  liouveram  i:m 
pequeno  sul>sidio  aléu»  dos  50^000  réis  de  um  annal  de 
missas  das  capellas  da  casa,  que  tinham  o  encarg.  de  qua- 
lorze  annaes  e  meio,  sendo  algumas  doiadas  por  servos 
da  mesma  casa,  que  era  quem  administrava  essas  capei- 
las. 

Tallecendo  em  14  de  setembro  de  1872  o  ultimo  be- 
ficiado,  foi  nomtado  um  capellão  único,  venc«'ndo  i 00^000 
réis  em  dinheiro,  180  alqueires  de  trigo  e  6  carradas  de 
lenha.  Já  então  havia  um  sacristão  com  160  réis  diários; 
e  continuou  a  haver  um  sò  sineiro  e  um  relojoeiro  com  100 
réis  diários.  Tal  é  o  seu  estado  actual. 


Catalogo  dos  Deões  collados,  que  houvo  n'e8ta  collegiada 

1.° — Manuel  Passanha  de  Brito  (1581  até  cerca  de 
1620); 

2.**  —  António  de  Sousa  de  Brito,  sabrinho  do  anlece- 
denle,  o  qual  falleceu  em  1652; 

3.'  —  Fernão  de  Castro; 

4."  —  Francisco  Rodrigues  de  Valladares; 

5.° —  D.  Fr.  Pedro  de  Saneio  Agostinho,  bispo  titular 
de  Constância,  fallecido  em  1675; 
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6.' — Anlonio  de  Brilo  Pereira,  que  passou  a  Prior- 
íDúr  ílAviz  já  depois  de  1691; 

7.°—  André  de  Mello  e  Cislro,  filho  do  !.•  conde  das 
Galveias,  o  qual  deixou  a  vida  ecciísiaslica  e  foi  por  fim 
vice-rei  do  Brazil  (1684  1707); 

8* — D.  Anlonio  de  Lencastre,  minorista,  que  lotnou 
posse  em  1707  e  passou  dez  annos  depois  a  ser  cónego 
da  patriarcal; 

9."  —  Manoel  Thomaz  da  Silva,  collado  em  1717; 

10.°  —  D.  Luiz  Pereira  Coutinho,  que  principiou  em 
1731  ou  ponco  antes; 

1  i°  —  I).  João  da  Silva  Ferreira,  bispo  titular  de  Tan- 
ger (1743  a  1775); 

l^.**  —  O.Vicente  d:^  Gama  Leal,  bispo  titular  dé  He- 
talonia(1777  91); 

13."  —D.José  Nicolau  d'Azevedo  Coutinho  Gentil,  bis- 
po titular  de  Zuara  1795-1808); 

14.«_D.  Vasco  José  Lobo,  bispo  titular  d'01ba  (1812 
1822)  e  1."  governador  do  Exempto; 

15." — D.Fr.  ManiiPl  da  Encarnação  Sobrinho,  bispo 
titular  de  Nemesis  (1825-34),  que  falleccu  em  Lisboa  no 
anno  de  18  i6. 


Catalogo  dos  Thesourelros-móres  collados  da  mesma  Collegiada 


Como  além  do  thesoureiro-wôr  havia  outro  menor,  fico 
indeciso  a  respeito  d'alguns,  cujos  nomes  se  encontram  em 
documentos  antigos  só  com  o  titulo  de — ihesoureiro. 


l.«— António  d'Evora  (1581-1603); 
2.°— João  Freire  (1603-14); 
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3.'' — Jeronymo  Soares  (1617); 

4."— Braz  Simões  (1628); 

5."— Raphael  de  C;islro  (1634); 

e).o_M.uiuel  Homem  Pessoa  (1638-44); 

7.° — António  Alvares  Franco  (1645-50); 

8." — Jeronvnu)  Franco  de  Aialtus.  fira  lliesoureiro  em 

1654; 
9." — Thoiné  Alvares  em  1660. 
10." — Fiancisco  Cardoso  d'Almeida  (^1662  e  annos 
seguintes); 

1 1."  — Fr.  Francisco  d'Arruda  era  ihosoareiro-mór  em 
1678; 

12.° — Andié  de  Mello  de  Gaslro,  que  passou  a  Deão 
(1680-84); 

13.°— Fr.  José  da  Sdva  (1684-1707); 
14.° — José  Dionysio  Garnen-o  e  Sonsa,  que  lomou 
posse  em  1708  e  passou  depois  para  a  pnlriarcal; 

15.*  —  Manuel  Rodrigues  de  Sousa,  que  succedeu  em 
1716; 

16/ — Pedro  da  Moita  e  Silva  em  1730; 
17.°— D.  João  de  Faro  (1757); 
18.°  — D.  João  de  Noronha  (1791-95); 
19.° — D.  Diogo  de  Lucena  e  Noronha  até  cerca  de 
1820; 

20.*— Joaquim  Cordeh-o  Gailão  (1825-34). 


ARTIGO  X 
Collegío  dos  Sanctos  Reis  Magos 


Deu  lhe  principio  o  duque  D.  Theodosio  n,  segundo 
parece,  em  1609  com  o  lilulo  de  Collegío  dos  Moços  do 
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Côio;  pois  n\'sse  anno  já  era  seu  reitor  o  licenciado  padre 
Bartliolumeii  Couraça  e  {iiilia  5  aluniDos,  como  consta  de 
uiria  procuração  por  elles  passada  nas  Ddlas  do  labellião 
Audré  Luiz  da  SiUeira  a  9  de  dezemliro  sobre  a  cobrança 
de  40.^000  réis  nos  frucios  da  egreja  de  S.  Pedro  de  Co- 
vello,  diocese  de  Braga,  de  que  o  papa  lhes  fizera  mercê; 
í;omo  esta  prnsão  porém,  era  de  pouca  monl;.»,  o  sobredi- 
clo  duque,  depois  de  lornecer  ao  collegio  em  sua  vida  o 
qne  lhe  e  a  necessário,  d(4ou-o  por  sua  inorie  com  bens 
de  raiz  Siifficientts,  que  conslau)  do  seu  testamento;  o  que 
teve  etTeito  no  anno  de  1630. 

A  casa  d'esle  collegio  ou  seminário  era  ua  Ilha,  logo 
passada  a  moradia  do  porteiro,  á  ínão  direita.  EnsinavA-se 
alli  in^írucção  primaria,  latim,  cantochão,  musica  e  toque 
de  otgam.  El-reei  D.  João  iv  d^u  lhe  estatutos,  que  se  en- 
contram nas  Provas  da  Hist.  GeneaL,  sob  a  invocação  dos 
Sanclos  Reis  M  igos.  Reformou  o  D.  João  v  em  1735,  en- 
tregando o  governo  d'elle  aos  jesuitas,  excepto  no  respei- 
tante a  musica;  ô  que  veiu  a  duiar  somente  24  ânuos:  e 
[)orque  o  edifício  antigo  precisava  d'uma  j^rande  reparação, 
mudi)U-se  o  collegio  para  o  andar  rasteiro  do  Paço  ducal, 
até  se  reedificar  aquelle  já  em  tempo  d"El-r('i  D.  José.  Desde 
enlão  ficou  fixado  em  doze  o  numero  dos  alumnos  internos, 
que  eram  admitlidos  aos  sete  annos  de  edade  e  tinham  oito 
(le  internato,  e  no  cabo  d'elles  sabiam  com  um  vestuário 
secular  e  24$000  réis  em  dinheiro  pelo  serviço  prestado 
á  Capella  Real.    , 

Muitos  dos  ahjir.nos  entravam  nas  ordens  religiosas  pe- 
las prendas  de  canior  e  organista,  como  Fr.  José  Marques, 
outros  iam  para  varias  sés  do  reino  e  do  ultramar,  como 
António  José  Soares  que  passou  a  mestre  do  corêlo  da  pa- 
triarcal de  Lisboa,  e  Duarte  dos  Santos  que  foi  para  a  sé 
do  Funchal:  ele. 

Em  Villa  Viçosa  frequentavam-no  muitos  rapazes  como 
externos  sem  pensão  alguma. 
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A  casa  ora  boiíila  e  sufficieníeiíi  'iih^  commixia,  cam  nm 
anilar  alio  de  doze  jaiiellas  de  peilo  envidraçadas  t  uma 
de  sacada  no  meio  sobre  a  poila;  e  dclraz  liavia  um  quin- 
tal, que  hoje  eslá  encampado  no  picadeuo  real. 

Ninguém  mandou  fechar  este  collegio  em  1834:  fe- 
chou se  a  15  de  outubro,  porque  o  reilur  não  recebia  da 
Casa  de  Bragança  as  cousignações  do  coslnme  já  desde 
183!2;  e  porlanio  não  podia  snslenlar  os  meninos  e  pagir 
aos  meslres.  Essas  cousigna(;ões  eram:  960  alqueires  de 
trigo  pagos  nos  almoxarifados  de  Vilia  Viçosa  e  Éslremoz, 
210  de  cevada,  140  dazeite,  1:064^000  réis  em  dinheiro, 
120á000  réis  mais  de  ordenado  para  o  reitor  e  mais  60 
alqui^ires  de  irigo  do  honorário  do  mestre  de  lalim:  e  por 
eslas  consignaçÕe^  ch^^garern  l>cui  ao  sustento  do  collegio 
ninguém  conleslou  se  eiam  eoiia^s  ou  inferiores  ao  rendi- 
mento dds  hens  legados  por  D.  Theodosio  n. 

De  1834  a  1848  esleve  devoluio  o  edifício;  passou  en- 
tão a  servir  de  hospital  de  convalescença  ao  Rcgiuienlo  ile 
cavallaria  3,  durando  islo  até  1875:  depi  is  esleve  fechado 
ou  servnulo  para  arrecadações  da  Casa  de  Bragança;  c 
agora  serve  de  novo  á  Escola  praliga  de  cavallaria  [)ara 
arrecadações. 


ARTIGO  XI 


Hospital  Real  tio  Espirito  Saiicto  e  Casa  (Tc  Slisericordía 


As  noticias  relativas  ao  hospital  não  alcançam  mais 
que  ao  principio  do  século  xvi,  em  que  já  funccionava  com 
regularidade,  tendo  a  porta  para  a  rua  do  Espirito  Saneio 
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com  duas  ca«as  graiulcs  no  alio.  qiiR  Ihn  serviam  de  enfer 
marias  e  algumas  oíTicmas  em  haixo.  Na  Irazeira  eslava 
um  i^^cqiioiu)  qninlal. 

E  provável  qne  esle  hospital,  lendo  por  oratío  o  Espi- 
rito Saneio,  viesse  já  do  século  xv.  Nenhuma  noticia  en- 
tonli-ei  aiuila  scbre  sen  principio. 

Da  casa  de  Misericórdia  sim,  sahe-se  a  origem.  Teve 
priíícipio  a  sna  confraria  nos  prinaeiros  annos  do  século  xvi 
e  porvenlura  em  150S;  pois  exisle  no  cyriorio  d'ella  uma 
certidão  dt  s  privdegios,  concedidos  por  El  rei  D.  Manutl 
á  Miseri(  ordia  de  Lisboa,  passada  pela  confraria  da  còrle 
em  22  de  seiemliro  do  referido  anno;  e  em  dezembro  do 
seguinte  (1509)  eiilrt^gava  D.  Jayme  á  nossa  confraria  a 
udministravão  do  Hospital  do  Espirito  Saneio  por  um  al- 
vará, (\ue  ainda  se  conserva  no  mesmo  cartório.  Segundo 
referencias  d'aliiuns  documeuios  pari'cc  {\ue  só  em  1516 
communicoti  El  rei  D.  Manuel  a  esta  nossa  confraria  os 
privdegios  da  Misericórdia  de  Lisboa. 

O  documento  mais  antigo  dos  seus  tombos  é  do  anno 
de  1518;  e  os  primeiros  legailos  feitos  a  este  estabeleci- 
mento Irazí-m  a  clausula  de  vigorarem  a  favor  do  Hospital 
no  caso  de  se  dissolver  a  confraria;  o  que  prova  ser  esia 
uma  instituição  recente,  ao  passo  que  o  hospital  linliá  já 
duração  de  muitos  annnos  e  achava-se  em  condições  de 
inanler-se  co(n  vigor. 

Fundidos  pois  em  um  só  os  dois  institutos  do  Hospital 
e  da  Misericórdia,  começou  esta  casa  de  beneficerícia  a  es- 
pandir-se  por  nieio  de  legados  e  csmoll.is,  colhidas  de  poila 
♦•m  pui  ta,  e  ()iiiicipalinent,e  pela  munificência  dos  dij(|U(S 
de  Bragiuça,  que  se  declararam  sius  pntteclores.  Pouco  a 
pouco  adipniiu  a  confiaria  os  prédios  de  casas  adjaiecites 
e  alguns  (juinlaes  cem  <>  fim  de  alargar  o  hospital;  e  foi  as- 
sim que  no  tempo  de  D.  Theodosio  i  (cerca  de  1540)  pôde 
formar-se  o  páieo  ou  claustro  com  serventia  pela  rua  de 
Trás  (hoje  de  Trê.s)  havendo  por  cima  da  porta  a  enferma- 
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ria  nova,  chamada  agora  de  S.  José,  para  homens,  e  oulra 
fíova  de  Nossa  Senhora  da  Visitação  para  mulheres,  ao 
norle  ou  detrás  do  antigo  hospital.  Parece  que  o  altar  d'esia 
ultima  era  o  que  servia  de  capelia  da  casa,  que  n'esta  edade 
começou  a  ter  um  capellão  privativo  para  administrar  os 
sacnwnenios  aos  eiiíormos. 

Km  1558  por  morte  da  duqueza  D.  Isabel  de  Len- 
castre foi  instituido  o  collegio  dos  Meninos  orphãos,  que 
passou  pouco  depois  a  ser  administrado  pela  Misericórdia 
e  de  que  adeante  íalhuei. 

Entretanto  o  hospital  podia  receber  somente  alguns 
enfermos  pobres,  jnus  não  a  todos;  porque  as  heranças  e 
legados  obtidos  pela  Misericórdia  eram  onerados  con> 
fnuilos  encargos  pios,  principahnenle  decapellasde  missas: 
e  assim  para  poder  curar  a  lodos  os  pobres,  era  misiér 
que  os  duques  lhes  solvessem  os  alcances. 

A  egreja  foi  edificada  em  1568  ou  [)ouco  antes. 

Finalmente  ahi  por  1609,  ou  cerca  d'elle,  entregou 
D.  Theodosio  u  á  Misericórdia  a  administração  do  Hos- 
pital dos  males,  que  a  Casa  de  Bragança  linha  na  Ilha  e 
servia  para  curativo  de  venéreo,  careca  e  moléstias  seme- 
lliantes  dos  súbditos  de  todo  o  ducado  nos  mezes  de  abril 
e  srílcmbro,  dando  o  mesmo  D.  Theodosio  a  este  estal)e- 
lecimcnlo  a  dotação  correspondente  ás  suas  despesas.  Foi 
então  que  se  fabricou  o  lado  orintal  do  paleo  e  se  cons- 
truiu em  baixo  uma  enfermaria  de  homens  e  outra  de 
mulheres  em  cima,  aíim  de  se  curarem  aili  dos  referidos 
males.  Mas  primeiro  que  tudo  foi  preciso  com[)rar  a  Mi- 
sericórdia em  1509  Ires  moradas  de  casas  na  rua  das 
Vaqueiras;  e  em  1611  adiquiriu  finalmente  a  rasa  do 
despacho,  immediata  ao  consistório,  na  rua  do  Espirito 
Saneio.  D'então  para  cá  ficou  o  edificio  já  com  a  extensão 
ipie  hoje  tem,  salva  a  acquisição  da  residência  do  boti- 
cário na  rua  de  Três,  que  já  foi  effeiluada  no  século  xvni, 
e  salvos  alguns   pequenos   accessorios  e  melhoramentos 
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inlorno?,  feitos  principalnienle  desJe  o  auno  de   1852  alé 
agóia. 

A  enferuiaiia  cie  S.  José  ainda  serve  aos  homens  do 
turativo  de  nu;ilicii>a;  a  da  Visilação  passou  no  corrente 
spciílo  a  servir  aos  lioniens  do  curativo  de  cirurgia  na  sua 
primeira  metade;  e  a  outra  metade  fornece  o  moderno 
ijuarto  reservado  a  pensionistas  e  o  quarto  do  receituário. 
As  ení 'rinarias  doa  medes,  em  cima  e  em  baixo,  são  as  que 
lioje  si^rvein  ás  mídlieres:  e  para  .1  de  cima  transferiu-se, 
i\\\\  por  1825,  o  altar  da  Senliora  da  Visitaçcão  paia  íicar 
(endo  e^ual  titulo  a  novissima  enfermaria  do  sexo  feini- 
nino,  A<í  norie  dVsta  fica.  no  mesmo  lado,  o  antigo  quarto 
<le  pensionistas,  hoje  do  enfermeiro,  e  a  cosiidui  moderna 
com  residência  para  a  cosinhcira  e  um  bom  quintal.  O 
lado  sid  é  formado  por  algumas  varandas  e  casas  do  bo- 
ticário e  pelo  quarto  dos  presos,  que  é  por  cima  do  poço. 
íicando  na  trazeira  d  este  lado  um  jardim,  fabricado  em 
1886  n'um  quintal  antigo  dos  despejos  da  casa  com  o  pe- 
queno cmiíeiio  que  serviu  até  1838. 

A  estreiteza  d'este  opúsculo  nào  permille  mais  ampla 
discripção  do  hospital. 

As  casas  do  consistório  e  do  despacho  ou  secretaria 
dizem  para  a  rua  do  Kspito  Sancto;  mas  a  porta  da  egreja 
é  hoje  para  a  Praça  forense.  Esta  egreja,  dedicada  ao  Es- 
pirito Sancto,  só  linha  no  principio  o  altar-mór;  e  como 
alli  foi  logo  eslabelecer-se  por  empréstimo  a  fi-egue/ia  de 
S.  Barliioloineu  veiu  a  Misericórdia  a  lucrar  (pie  lhe  foi- 
ninssem:  primeiro  a  capella  do  Ro^^ario  pouco  depois  de 
1571;  a  do  Loreto  em  1727;  a  tio  SaiTamcnto  já  depois 
de  1750;  a  das  Aim:i?,<puí  existia  pouco  depois  de  1600, 
íoi  reedificada  com  niarnu.re  polido  nos  fins  do  século  xvni; 
e  a  torre  foi  conslruida  pela  Ordem  d'Aviz,  quando  se  de- 
cidiu não  ir  por  deanie  a  edificação  da  nova  matriz  de  S. 
Barlholomen  no  meio  da  Praça  moderna  (ahi  por   1790), 

Tem  a  egreja  abóbada  artezoada  ou  de  laçarias;  um 
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pequeno  coro,  ao  qual  dá  luz  uuia  janella  abriria  por  ciiiií 
l1(í  pórtico;  e  é  reuialado  o  fronlispicio  por  um  cainpauano 
(pie  seivo  para  os  signaes  ordinários  lo  liospilal. 

O  rendiuienio  de  bens  próprios  da  Misericórdia  é  boje 
de  Ires  contos  de  reis;  e  cnni  os  lendimeiítos  da  botica  e 
pensões  dos  niililares  e  paizanos  que  se  curam  no  bospilal, 
sobe  a  receita  a  quatro  contos;  os  quaes  todos  se  despen- 
dem no  Irálego  do  hospital  e  traclanienlo  de  enfermos 
pobres  fora  d'elle. 

Os  empregados  (jue  a  casa  tem  actualmente  são:  maiores 
—  capellão,  2  mídicos-ciriirgiôes,  boticário,  secretario  e 
cobrador;  menores  —  sacristão,  enfermeiro,  enfermeira, 
cosinlieira,  servo  das  enfermarias,  [jorteiro  e  lavadeira.  Os 
quatro  servos  do  esquife  e  o  coveiro  leerh  só  emolumentos 
eventuaes. 


ARTIGO  XII 


Collegio  dos  meninos  orpliãos  ou  da  Visitação 

A  duqueza  D.  Isabel  de  Lancastre,  fallecida  em  1558, 
quiz  dar  principio  a  um  collegio  de  meninos  orphãos  pobres; 
e  para  isso  deixou  em  testamento  \  1<J000  reis  de  juro  e 
80  alqueires  de  trigo,  com  que  se  podesscn)  educar  dois: 
mas  o  duque  D.  Tlieodosio  i,  seu  marido,  vendo  que  era 
pequena  aquella  dotação,  resolveu  melhorai -a  em  sua  vida; 
e  por  su.-v  morte  cm  1563,  deixou  1001^000  reis  de  juro 
anuual  para  o  sustento  de  mai.*  (jualni  meninos.  Já  n'este 
meio  tempo  falleceu  o  doutor  Joanne  Mendes  de  Vascon- 
cellos  (a  6    d'abril  de  1560)  deixando  a  este  instituto  uma 
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pensão  iia  liofilíide  do  Fn'ix'>,  da  íregn  zia  <lo  Terrugem, 
com  o  •'iKiii-go  de  10  missas  por  siia  alma:  o  (pie  prova 
ler  D  Toeodnsio  erigido  o  c.diegio  em  sua  vida:  mas  não 
liouve  mais  hetnkilores  que  o  ajudassem,  nem  se  adquiriu 
casa  própria  do  collej^io,  para  cujo  eífeiío  destinava  o  mes- 
mo duque  uma  ou  ra  deix;»  de  100^000  reis. 

Até  1575  t"ii  ailministrado  esle  inslilulo  nela  Casa  de 
Bragança;  e  só  eu  ão  o  enlregnii  D  João  i  á  Misericórdia, 
conforme  dispuzera  seu  pae  em  lesiamento,  reservando 
pjira  si  e  seus  successores  a  inspecção  d'ede  e  a  admissão 
dos  orphãos.  Passou  enião  a  Misericórdia  a  educar  os 
sf^is  meninos  quisi  sempre  em  casa  do  seu  capellão-mór, 
quri  lhes  servia  de  reitor  e  recebia  mensalmente  o  Irigo  e 
duilieiro  neressario  para  a  susleolação  d'elles,  assim  como 
um  honorário  especial  pela  sua  dir*MÇão,  a  pag.ida  moradia 
e  o  mais  i]ue  com  elles  disperjdiaem  vesiuario  livros  epq^e!. 
Nestas  condições  se  conservou  oinstiiutoaté  que  em  1(»67, 
volvendo  á  Misericórdia  as  casas  que  fò  am  de  Gre- 
gório de  Souto  na  rua  de  Poço,  á  es(]u;na  da  travessa 
da  Esperança  da  parle  do  sul.  onde  ha  um  b  «m  quintal 
com  seu  poço,  determinou  a  uiêsa  em  junho  d'esse 
amio  destinar  aquelie  prédio  para  casa  do  collegio,  dan- 
do-lhe  o  titulo  de  Collegio  da  Visitação  e  onlenando 
uns  estatutos  que  ainda  se  consf^rvam  no  cartório  da 
Misericórdia.  O  ultimo  reitor  d'esle  collegio  foi  o  padre 
João  Dias  Delicado,  que  tomou  posse  d'elle  em  17 i4; 
mas  d'ahi  a  doze  ânuos  eram  já  dois  somente  os  me- 
ninos: e  parece  ter  sido  extinctoem  17:27  ou  pouco  depois. 

Duas  foram,  a  meu  ver,  as  causas  de  acabar  este  ins- 
tituto: 1.* — a  falta  de  doações  ulteriííres;  2.* — as  neces- 
sidades, sempre  crescentes,  do  hospital,  que  absorviam 
sempre  os  saldos  positivos  do  collegio  e  reclamaram  por 
uUimo  a  extmcção  d'elle  em  seu  beneficio. 

Os  meninos  qui^  mostravam  habilidade  para  as  letras 
e  para  a  musica,  apprendiam-nas  ou  com  o  reitor,  se  era 
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íipto  para  isso,  oii  nos  convénios  e  no  collegio  dos  Sanclos 
Reis.  iMuitus  (J'esses  eiilrarani  nas  ordens  religiosas  peU 
prenda. 


AiíiiGO  xm 


Asylo  de  Nossa  S«nhora  da  Conceiçãc? 

E  de  fresca  data.  Foi  ínsliiuido  para  educação  de  me- 
ninas orpliãs  de  6  a  8  annos  porLuiza  Rosa  Soeiro,  viuva 
de  Franscisco  Antuniu  Ciavo,  a  qual  íalleceu  em  8  de 
março  de  1890  com  leslamenlo  pnbliiO,  lavrado  nas  notas 
do  labellião  José  Joa(juim  dos  Raníos  Leal  emá4  dejulhi) 
de  188i.  N'esi5e  lestamenlo  deixou  a  casa  da  sua  resi- 
dência no  Terreiro  de  D.  João,  da  parle  do  oriente,  para 
n'ella  se  esiahelecer  um  asylo  na  forma  sobredicta  sob  o 
palrocinio  de  Nossa  Senhora  da  Cunceição,  ilolando-o  coid 
os  seguintes  bens:  uma  tapada  de  terra  de  semear  com 
sobreiras  em  Vai  de  Nogueira,  um  Olival  pequeno  aos 
Cobres  e  seis  inscripções,  de  um  conlo  de  réis  cada  uma, 
da  Junta  de  Credito  Publico.  Por  nomearão  dos  leslamen- 
Iciros  e  coníicmação  da  Camará  Municipal  em  3  de  junho, 
formou-se  uma  commissão  organisadora  do  Asylo,  com 
posta  do  Vigário  da  vara  Angelo  iMaria  Manhoso  e  dos 
vereadores  António  Augusto  da  Silva  Paracana  e  Anlonio 
Carlos  da  Silveira  Menezes.  Foram  estes  cavalheiros  que 
tiveram  o  trabalho  de  montar  o  instituto  em  8  de  marco 
de  1891,  anniversario  do  óbito  da  instituidora,  como  ella 
desejava  que  se  fizesse.  A  inauguração  do  asylo  n'esse  dia 
foi  precedida  de  uma  festa  á  Senhora  da  Conceição,  assis- 
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linJo  a  ella  já  qualro  menirins  com  sua  haiideira,  dirigidas 
pela  sua  piimcira  regtnU!  D.  lilmilia  Aiiluncs  Namorado. 
Poucos  dias  depois  fui  admillida  mais  uma  orpliã  e  lioje 
são  já  6. 

Mas  logo  viram  os  commissarios  da  instalação  que  os 
rendimeolos  logados  ao  asylo  pela  sua  limdadora,  não 
obstanlH  ella  deixar  lambem  muilas  roupas  e  moveis  para 
esle  elTeilo,  eram  insufficienles  para  o  m;inler;  c  por  isso 
Iraclaram  de  orgaiiisar  lambem  uma  associarão,  iiiliinlada 
Associação  Protectora  do  mesmo  iosliUilo,  cujos  sócios  o 
adminislrassem  e  coiilrd)uissem  amiualm-nte  com  a  quola 
mínima  de  mil  réis.  P.ira  essa  associação  enlraran»  logo 
157  pessoas  entre  varões  e  fèmias.  Em  assembleia  geral 
d'esles  sócios  foram  approvados  os  estalulos  e  o  regula- 
mento interno.  Ha  alli  três  corpos  gerentes:  o  consdho  di- 
rectory  para  que  foram  eleitos  os  insialladores;  o  consdlio 
fiscal,  composto  de  três  senhoras;  e  a  mesa  da  assembleia 
geral,  que  consta  de  um  presidente  e  2  secretniMos. 

O  meu  amigo  Agostinho  Augusto  Cabral  publicou  um 
folheto  com  o  tilulo  de  Breve  noticia  da  fnivlação  d'eslc 
asylo  em  seu  beneficio;  mas  o  resultado  alé  agora  lem  sido 
negativo.  Alli  se  enconlram  noticias  miúdas;  e  [)or  isso 
lembro  a  sua  leitura. 


ARTIGO  XIV 


Egreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 


A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  (]onceiçã,  chamada  an- 
tigamente Sancta  Maria  do  Castello,  está  deniro  da  cerca 

43 


378 

primiliva.  E  paroquial  e  chamain-lhe  Matriz  da  villa  por 
ser  a  primeira  íiégiiezia  da  villa  e  do  lenno;  e  alé  foi  única 
emqu;uilo  se  não  eri^Mi  no  meio  do  século  xvi  a  urbana 
de  S.  Barllío  oíDeii  e  as  ruraes. 

Crê -se  que  a  primitiva  egreja  malriz  funecionou  na  er- 
raiila  de  S,  Tliingo.  Depois  (não  se  sabe  qucUido)  erigiu  se 
no  caslello  a  sobredicla  egreja  de  Saneia  iMaria  e  passou 
a  ler  as  honras  de  paroquial  lia  villa  e  seu  lermo.  Dizem 
que  foi  o  condeslav^l  D.  Nuno  Alvares  Pereira  quem  fundou 
essa  egreja  do  caslello,  mas  não  ha  provas  (l'isso;  e  alé 
parece  provável  que  sómenle  reedificasse  um  templo  já 
alli  exisiente  e  que  adquirisse  a  eslalua  da  Iiiunaculada 
Virgem,  que  se  julga  ser  de  mármore  e  fabricada  em  In- 
glaterra; porque  diz  Fr.  Manuel  Callado  no  Valeroso  Lu- 
cideno  ser  tradição  commum  no  seu  tempo — que  elle  para 
cá  Irouxera  a  dicla  imagem. 

Mas  é  certo  que  em  tempo  d'El-rei  D.  Sebaslião(1569) 
se  cumoçou  a  Iraclar  da  reediíicação  da  egreja  do  caslello, 
correndo  as  obras  por  conla  da  Oídem  d'Aviz,  padroeira 
d'ella,  e  gaslaí)do-se  alli  annualmenie  cem  mil  réis  da 
commenda  de  Villa  Viçosa.  Em  1579,  a  instancias  do 
duque  D.  João  i,  duplicou  o  Gardeal-rei  esta  consignação 
pelo  iem[»o  de  qualro  annos;  e  por  fim  liveram  os  duques 
D.  Theodosio  n  e  D.  João  ii,  e  outros  bemfeilores  prova- 
velmente, de  dar  ajuda  á  sua  fabrica  para  não  ser  Ião 
demorada. 

Km  1571  cessaram  os  enlerramenlos  na  egreja  velha; 
o  que  prova  começarem  as  obras  n'aquelle  aimo:  e  em 
1610  i)assaram  a  fazer-se  na  egreja  nova;  o  que  mostra 
achar  se  concluído  o  templo  no  seu  lodo,  posto  que  não 
decorado  interior  e  exleriormente.  Ainda  em  1643  foi  am- 
pliada a  capella  do  Sacramento  e  a  sacristia  geral  á  custa 
d'Elrei  D.  João  iv. 

A  forma  do  lemplo  é  singular  na  villa.  Riscaram-n  a 
os  mestres  Gonçallo  Dias  de  Carvalho  e  Paulo  Affonso. 
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Tcin  fionlispicio  de  cicnenlo  iniircln  tadode  mármore,  con- 
tendo lies  portas  correspondentes  ás  ties  naves,  e  Ires 
janellas  eslieitas  e  compridas,  vasad.is  para  íóra,  recoi- 
ilando  «t  >eciilo  xvi.  em  (pie  ÍOram  Icilas;  e  a  parle  supe- 
rior é  encimada  por  uma  cruz.  A'  direita  liça -lhe  a  torre, 
construída  em  harmonia  com  a  lacliada.  —  As  três  naves 
estão  separadas  por  cohimnas  dóricas;  e  deviam  ler  seis 
arcos  em  vez  de  cinco,  ()ara  não  íicar  a  egreja,  como  é, 
fpiasi  (piadrada.  São  as  pareiles  revestidas  de  aznl«'jos  at«3 
a  cimalha,  como  as  dos  Ires  convénios  de  fieiras,  líspirilo 
Saneio,  Saneio  António,  Remeilios  <'  Paraizo. 

Ha  selle  capelias,  com  a  maior  onde  se  venera  a  Pa- 
droeira do  reino,  em  camarim  fectiado  por  róinlas  de  prata. 
No  topo  da  nave  dirrita  ou  do  norte  é  a  capdla  do  Sacra- 
mento, bastante  funda,  com  jazigo  no  pavimento,  feito 
para  Anlonio  Cavíde;  e  no  outro  é  a  do  Saiiiissimo  Nome 
de  Jesus  ou  Saneio  Crucifixo.  Aos  lados,  viradas  para  o 
centro  da  egreja,  PS'ão:  da  parte  do  evangelho  a  capella 
da  Sanciissima  Trindade  e  a  de  S.  José  com  o  S.  Jorge 
das  procissões  de  Corpo  de  Deus,  ficando  entre  aiid;as  a 
conta  Adriana  ou  millenaria.  Do  outro  ladú  está  primeira- 
mente a  do  Carmo,  desde  o  fim  do  século  xvin,  (h^piis  do 
ler  sido  por  muitos  annos  en  Saneio  António;  e  por  haixo 
a  de  S.  Pedro  apostolo  com  Saneio  André  da  ermida  dos 
coutos  occidentaes,  alli  poslo  quando  se  arruinou  a  dicla 
ermida  nos  fins  do  século  f)yssado.  Toda>  rslas  rapelias 
lêem  sua  confraria  propiia;  mas  a  da  Serdiora  da  Con- 
ceição lem  duas.  ambas  com  o  tilnio  de  Regias,  que  se 
ciíamam — Confraria  de  Nosm  Senhora  da  Conceição  do 
Castello  e  Confraria  dos  Escravos  da  mesma  Senhoia. 
Consta  a  1/  de  Ires  confrades  somente;  e  st  2.*  lem  doze 
mesarios  perpétuos  e  numero  iiiimiiado  de  escravos.  Os 
quinze  confrades  gerentes  d'eslas  duas  confrarias  usam 
nos  actos  públicos  de  medalhas  próprias,  pcrlencenles  ás 
mesmas  confrarias;  e  são  todos  cavalleiros  natos  da  Ordem 
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de  Nossa  Senhora,  assim  corno  o  prior  (J'es!a  egreja.  A  sa- 
cristia geral  é  bastante  espaçosa  e  clara;  e  aclia-se  agora 
pavitneolada  com  mármores  de  S.  Paulo,  da  mesma  sorlc 
que  o  adro  cá  fora. 


ARTIGO  XV 


E^rejii  de  Nossa  Senhora  da  Lupa 


È  O  mais  novo  dos  nossos  templos  e  tamlicm  de  lodos 
o  mais  lindo.  E4cá  no  campo  do  Carrascal  e  ao  poenle 
d'elle,  em  terra  do  olival,  agora  farregial,  dos  Silveiras;  e 
olha  para  o  nordeste  ou  para  a  villa,  em  frente  da  tra- 
vessa do  Arco. 

Foi  fundada  em  1756  pondo-lhe  a  primeira  pedra  o 
Bispo  deão  D.  João  da  Silva  Ferreira  com  licença  do  ar- 
cebispo d'Evora  D.  Fr.  Miguel  de  Távora  e  a  clausula  de 
ficar  subjfiila  á  jurisdição  immediala  dos  arcebispos  da 
mesma  cidade,  e  porianto  —  exempta  do  podroado  d'Aviz 
e  da  jurisdição  do  prior  da  Matriz  do  Caslello.  Houve  por 
isso  alli  até  183G  um  capellão  privalivo,  nomeado  pelos 
arcebispos. 

O  desenho  d'esla  egreja  é  obra  do  arquitecto  d'Elvas 
José  Francisco  d'Abreu,  o  mesmo  que  desenhou  o  relabiilo 
da  capella-mór  e  altares  do  cruzeiro  de  Saneio  Agostinho. 
Foi  fe/ta  de  esmolas  de  romeiros  que  viniiam  de  varias 
lerras  da  província,  e  principalmente  de  Borba,  venerar 
a  milagrosa  imagem  dn  Saneia  Virgem,  chamada  então 
Senhora  da  Lapa  dos  Milagres.  Ainda  hoje  vem  uma  ro- 
magem d'Evora- monte  no  domingo  2-°  de  fcUembro  para 
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nliora  do  Caslello  c  outra  a  esla. 

Quanto  á  origem  da  irragem  e  motivo  da  edificação  do 
seu  templo,  é  varia  a  Iradicção  dos  velhos;  e  a  que  me  pa- 
rece mais  provável  é  a  que  diz — que  uns  missionários  tra- 
ziam a  dieta  imagem  nas  suas  missões;  e  que  sendo-ihes 
pedida  por  muitos  devotos,  a  cederam  ao  povo  com  aobri- 
gação  de  lhe  eiJificarein  uma  casa  própria,  em  que  rece- 
besse cidto  publico.  E  com  effeilo:  consta  do  requerimento 
dirigido  ao  arcebispo  d'Evora  para  a  organização  da  ir- 
mandade em  175(3 — que  o  missionário  apostólico  padre 
Angelo  de  Sequeira,  coadjuvado  pelo  nosso  patrício  padre 
Francisco  José  Martins,  capelião  da  Real  GápeJa,  era  o 
iniciador  d'esta  fundação.  Ora  o  missionário  retirou  se;  mas 
o  padre  Martins  cá  ficou  lidando  sempre  na  obra  com  os 
confrades;  o  porque  o  desenho  foi  seguido  á  risca  e  eram 
fracos  os  elementos  de  esmolas  dos  fieis,  largos  annos,  tal- 
vez mais  dcí  25,  se  passaram  primeiro  que  o  templo  se 
concluisse  com  lodos  os  seus  accessorios. 

Em  176G  dtíu  a  Gamara  e  povo,  com  approvação  de 
El-rei  D.  José,  o  terreno  para  se  fazer  a  cerca  ou  quinta 
(pie  está  ao  áíd,  pagando  apenas  cem  réis  de  foro  a  con- 
fraria, que  a  esse  tempo  já  tinha  feito,  mas  não  acabado, 
a  egreja  definitiva,  recebendo  a  Senhora  culto  na  egreja  pro- 
visória, que  já  eslava  construida  quando  se  pôz  a  primeira 
pedra  na  actual  em  175G.  íía  quem  opine  que  a  dieta 
egreja  provisória  c  hoje  a  casa  do  despacho  da  irmandade; 
€  talvez  fosse  fabricada  no  anuo  anterior. 

Enlre  a  dieta  cerca  e  a  egreja  formaram  os  confrades 
um  jardim  de  buxo  e  muitas  flores,  com  uma  hospedaria 
no  fundo  para  agasalho  dos  romeiros  de  fora,  que  muito 
auxiliaram  as  obras  com  suas  esmolas;  e  no  meio  do  jar- 
dim pozeram  uma  fonte  de  repuxo,  aproveitando  a  agua 
da  Biquinha  do  aqueducto  da  fonte  do  Carrascal:  o  que 
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foi  auctorisado  pela  Casa  de  Bragança  cm  provisão  de  14 
de  março  de  1785,  que  se  acha  registada  na  Gamara. 

Ficou  a  egreja  definitiva  com  a  forma  de  cruz  latina^ 
contendo  só  dois  altares  no  cruzeiro,  virados  para  baixo,  e 
o  maior;  tudo  com  retábulos  de  mármore  po  ido,  azul^ 
branco  e  vermelho.  Da  mesma  sorle  é  o  púlpito,  sem  du- 
vida o  mais  lindo  que  possuimos.  E  beihi  a  sachrisli;»;ieii> 
no  centro  aparador  de  mármore  azul  e  branco,  bom  lava- 
tório com  golfinhos  de  caudas  enroscadas  e  saliida  para  o 
jardim  ao  pé  da  residência  do  ermitão. 

A  festa  annual  da  Senhora  tem  logar  em  8  de  setem- 
bro com  prévia  novena  e  arraial  de  véspera. 

Em  1883  começou-se  a  reparar  o  triste  eíTeito  da  de- 
samorlisação  da  cerca  (que  primeiro  foi  uma  excelh-nle  vi- 
nha e  agora  é  um  bom  olival)  por  meio  de  urna  nova 
amortisação  de  um  pedaço  do  farregial  dos  Silveiras,  ao 
norte,  egual  ao  jardim  do  sul,  para  ficar  a  egieja  todain- 
volvida  em  jardins,  vedados  na  frente  por  uma  gradaria  de 
terro  com  três  portões  para  o  Carrascal.  Isso  demandou 
muito  zelo  na  irmandade,  que  é  pobre;  e  conseguiu-se 
por  meio  de  esmolas  colhidas  em  subscripções,  rifas  e  ba- 
sares,  como  já  fica  notado  na  chronica. 


Com  isto  findarei  as  moiiojíraphi.-is  religiosas  por  serem 
de  menos  vulto  as  outras  egrejas  tlliaes  da  villa  e  subúr- 
bios; e  lambem  peque  este  compendio  já  se  vae  avolu- 
mando muilo. 


^ã#^^ 
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SECÇÃO  SEGUNDA 

Monumentos  Profanos 


ARTIGO  I 


Paço  Real  do  Regnengo 


No  sftnhorio  de  Villa  Viçosa  entrava  uma  almuinha  ou 
liorla  suburbana  ao  noroesle,  chamada  por  isso  reguenga; 
a  o  duque  D.  Jayme,  que  era  melancólico  e  não  gostava 
<io  bulício  do  Paço  do  Castello,  situado  então  no  meio  da 
villa,  apesar  de  ter  alli  nascido,  resolveu  construir  um  pa- 
l-acêle  na  dieta  horta  em  1501;  e  para  lá  foi  logo  morar  no 
anno  seguinte  com  sua  primeira  mulher.  Com  os  annos 
foise  accrescentando  este  palacete  ou  casa  de  campo,  tor- 
nando-se  mais  commoda  e  agradável  a  sua  vivenda;  e  as- 
sim uunca  mais  os  duques  de  Bragança  habitaram  no 
Paço  do  Castello  de  Homenagem,  se  bem  que  o  conservas* 
sem  e  melhorassem  ainda,  tendo  lá  um  almoxarife  priva- 
tivo para  velar  por  elle,  por  seus  armazéns  e  depósitos  de 
ricas  armações,  que  soiam  adornar  o  paço  moderno  em 
festas  de  gala. 

Ainda  é  do  tempo  de  D.  Jayme  a  construcção  da  ca- 
pella  com  sua  clauslra,  a  Ilha  e  tudo  o  que  eslá  do  Arco 
da  porta  de  ferro  para  o  norte  até  o  primeiro  andar,  sal* 
vos  alguns  accrescentamcntos  de  moderna  data. 
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Nos  uliimos  annos  da  sua  vitla  fiinildu  o  mesmo  dn- 
qiie  o  convento  das  Ghag.is  e  o  aharracainenlo  das  feiras; 
e  deu  isso  logar — a  talliar-se  o  Teiroiro  do  Paço,  que  alé 
então  era  um  olival  do  Reguengo, — e  bem  assim  a  for- 
mar-se  a  fachada  hoje  principal,  virada  para  o  noniesleou 
para  o  mosleiro  de  Saneio  Agosíinlio:  mas  islo,  sejínndo 
parece,  foi  já  levado  a  elTeito  por  sen  íiiho  D.  Theo.lfsio  i; 
e  é  certo  que  em  1537,  qn^ndo  se  veri.iear.im  as  bodas 
do  infante  D.  Duarte  com  D.  Isabel,  irmã  do  mesmo  D. 
Theodosio,  já  a  dieta  fachada  se  extendia  pa-a  o  snl  alé 
a  poria  principal.  O  mesmo  duque  ainda  coiiti[moii  esta 
fachada;  e  seu  filho  D.  João  i  pcjz  lambem  mão  no  sen  ac- 
crescentamenlo;  de  forma  qoe  em  1571,  quando  alli  foi 
hospedado  o  cardeal  iVlexandrino,  j.á  o  palácio  chegava  á 
sala  de  Medusa,  que  é  altravessada.  D.  Theolosio  n  fez, 
nos  annos  de  1601  e  1602  ou  vésperas  do  seu  casamento, 
o  ultimo  quarleirão  do  snl,  que  ainda  não  eslá  concluido 
na  trazei ra. 

Faliam  documenlos  para  sabermos,  —  se  foi  D.  Theo- 
dosio II  quem  dotou  com  revestimento  de  mármore  de 
Montes  Claros  a  fachada  principal  desde  o  quarteirão  que 
elle  fabricou  alé  o  jardim  do  Bosque, — ou  se  já  tmha  seu 
pae  revestido  a  parle  existente  no  seu  letnpo,  como  se  l(> 
n*um  manuscriplo  antigo  e  anonymo.  Com  esse  reveslimenlo 
fífou  agora  dividid)  a  fachada  om  Ires  galerias,  porque  D, 
Theodosio  ii  pôz  2.°  andar  alio  no  qijaíteirão  [)or  elle  cons- 
truído e  bem  assim  na  parle  que  vae  para  o  norte  alé  por 
cima  da  porta;  e  (fahi  para  cima  até  o  cotovello  do  paço 
aniigo,  ficaram  só  duas  galerias.  A  1."  ou  rasteira  é  d'or- 
dem  dórica;  a  2."  jónica;  ea  3.*  corinlhia.  Assim  ficou  este 
fronlispicio,  quando  sahiu  d'aHi  Kl  rei  D.  João iv em  1640. 

Além  de  ficarem  suspensas  as  obras  d'esta  casa  com 
a  ausência  de  seus  donos,  veiu  ainda  o  lempo  e  as  guer- 
ras damnificar  o  que  já  estava  feito;  mas  eis  que  lhe  surge 
um  Bíagança  á  altura  da^^suas  necessidades:  foi  D.  Joãov. 
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Logo  em  171^2,  quando  ainda  ardia  a  guorra  da  successão 
de  Hispanha,  começaram  alli  as  obras  de  reparação  e  me- 
Ihoramenlí),  e  duraram  si'm  interrupção  alé  depois  da  sua 
niorle  em  1750.  Acalxm  D.  João  v  a  galeria  de  mármore 
do  !2/  andar,  (ii^aiiJo  ussim  complclas  loda^  as  Irês;  e  re- 
formou lodo  o  paLu-io  iitlnioi mtMiie,  assim  como  a  capella 
e  ludo  quanto  alli  lia  de  pinturas^  (|ue  foram  executadas 
pêlo  fraucez  Pedro  Anlonio  Quillard,  e  cuja  mais  nolavel 
é  a  «laleria  de  quadros  dos  duques  e  seus  troncos  alé  o 
principe  D.  Jusé,  na  sala  dos  Tudescos.  Fez  de  novo  aco- 
siidia  e  oíficinas  aimexas,  derrubando  o  que  lá  eslava ;  a 
cavallariça  menor  com  celieiros  e  palheiros  em  cima  e  um 
poço  dentro;  e  a  torre  da  capella  com  o  seu  carrilhão  e  re- 
lógio, de  que  já  fallei. 

D.  José  I  acabou  as  obras  planeadas  por  seu  pae.  Re- 
construiu a  parle  do  paço  velho,  chatnada  agora — quartos 
novos  ou  re<ies,  que  estão  sobre  o  jardim  do  Bosque,  olliando 
para  o  sul,  com  fronlaria  de  cimenlo  e  janellas  de  sacada, 
pondo  ahi  também  2.^  andar  alto,  e  ficando  assim  os  dois 
fronlispicios  com  dois  andares  allos:  mas  não  locou  nas 
casas  rasteiras.  Também  lhe  aitribue  um  manuscriplo  an- 
tigo a  construcção  da  cavallariça  Grande  ou  Real  e  o  quar- 
tel e  picadeiro  real,  já  fora  da  poria  do  Nó,  em  terra  do 
olival  do  collegio  dos  Reis. 

D.  Maria  i  em  1784,  por  occasião  da  troca  das  priíi- 
cezas  aocrescenlou  uma  sala  ao  dicto  quarteirão  dos  (}«ar- 
tos  Novos,  que,  se  fosse  continuando,  viria  a  ladear  o  ter- 
reiro pelo  norte  dentro  do  jardim  do  Bosque,  assim  como 
o  fronlispiciode  mármore  o  ladeia  quasi  ludo  pelo  poente. 
Também  tez  o  3.°  andar  alto  da  trazeira,  continuando  para 
o  norte  o  que  vinha  feito  do  sul  por  D.  Tlieodosio  u.  Fa- 
bricou a  grande  Casa  de  jantar,  demolindo  o  (jue  lá  es- 
tava no  andar  nobre  ou  1.*;  e  na  Ilhaconstruiu  a  Cocheira 
Grande  de  3  portadas  As  pequenas  alé  a  porta  dos  Nós 
são  do  tempo  de  D.  João  v.  Appareceu  então  a  Casa  dos 
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alfaiates  com  Irfis  janellas  de  peilo  em  3."  andar  por  cima 
da  poria  principal  sem  revestimento  de  mármore. 

D'enlão  para  cá,  principalmente  depois  do  anno  de 
1867,  lêem-se  feito  alli  muitas  obras;  mas  não  se  accres- 
cenlou  uma  só  casa  de  novo:  o  que  se  tem  executado  é — 
dividir  salas  grandes  em  aposentos  pequenos,  apartados  por 
meio  de  corredores;  consiruir  fogões  novos,  latrinas,  casas 
de  banho  etc,  e  sobre  tudo  mobdar  o  paço,  que  se  achava 
quasi  sem  moveis  desde  a  Guerra  Peninsular,  em  que  ser 
via  de  hospital  de  sangue  e  chegara  a  não  ter  portas  na 
entrada  principal. 

O  administrador  geral  da  Casa  de  Bragança  Joaquim 
José  Falcão  mandou  pôr  em  1849  uma  porta  de  ferro  no 
Arco  do  passadiço  para  o  reguengo  e  para  a  capella;  o  que 
nunca  fizeram  os  duques  antigos,  permittindo  alias  que  o 
dicto  reguengo  fosse  um  passeio  publico  do  povo  com  sa- 
bida pela  porta  antiga  do  Carrascal  durante  o  dia;  a  qual 
somente  era  fechada  á  noite  por  um  porteiro  alli  rezidente. 
A  descripção  externa  do  paço  em  duas  palavras  se 
pode  fazer  já:  occupa  elle  as  duas  faceiras  do  terreiro  ao 
norte  e  ao  occidente.  Ao  norte  está  o  jardim  do  Bosque  e 
suas  casas  de  recreio,  tendo  por  detráz  os  Quarios  Novos, 
a  lorre  da  Capella  e  a  Ilha.  Ao  occidente,  a  fachada  prin- 
cipal toca  no  terreiro;  tem  na  trazeira  vários  jardins  e  de- 
pois o  Reguengo  ou  grande  quinta,  hoje  composta  do  re- 
guengo antigo,  da  horta  do  Carrascal  de  Dona  Catharina 
e  da  horta  das  freiras  das  Chagas,  ambas  com  sabida  para 
o  Carrascal.  A  ultima  foi  annexa  ahi  por  1855. 
iít%  Ha  vinte  e  três  janellas  ou  portas  em  cada  um  dos  trea 
andares  da  fachada  principal;  e  mais  duas  ja  dentro  do 
jardim,  sem  mármores;  na  do  norte  são  sete;  e  o  jardim 
do  Bosque,  chamado  outr'ora  das  Damas,  tem  doze  para 
o  terreiro,  sendo  Ires  sobre  o  Chafariz  d'El-rei  em  ponto 
mais  alio. 
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ARTIGO  II 


Tapada  Real 


Hoje  lem  a  sua  porta  principal  no  oiileiro  de  S  Bento, 
distante  pouco  mais  (le  Iresenlos  melros  da  porta  da  villa 
que  se  chama  do  Nó  e  que  eslá  juncto  á  Ilha  do  paço. 

A  sua  liisloria  resume  se  no  seguinte.  Tinha  a  Casa 
de  Bragança  uma  herdade  alem  da  ribeira  de  Borba  até  a 
Asseca,  onde  chamavam  o  Matto  por  haver  alb  azinho  na- 
tivo. D.  Jayme  cercou-a  com  um  muro  de  taipa  e  lançou 
para  lá  veados,  jjjarnos  e  javalis  para  ter  caça  grossa  em 
tprrenos  seus.  D.  Theodosio  i,  seu  filho  e  successor.  fez- 
Ihe  moiiie  ahi  por  1540.  Depois  engrandeceu  D.  João 
esse  monte,  formando  um  palacete,  rasteiro  ao  norte  ecom 
andar  alto  ao  sul,  por  se  achar  n'um  declive;  fabricou-lhe 
um  louril  ao  noroeste;  e  ao  sul  pòz  a  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora de  Belém.  C*mprou  em  seguida  muitos  prédios  ao 
poente  e  puxou  a  lapoda  para  a  parle  da  villa,  até  o  sitio 
que  hoje  se  chama  a  Porta  Velha:  isto  é  —  dobrou-lhe  a 
exienção:  mas  foi  seu  filho  D.  Theodosio  ii  quem  acabou 
este  melhoramenlo. 

Assim  esteve  o  grande  parque  até  o  tempo  d'EI-rei  D. 
João  V,  de  quem  se  diz  ter  secundado  o  plano  de  seu  ter- 
ceiro avô,  puxando  mais  ainda  para  a  villa  até  onde  hoje 
começa  no  outeiro  de  São  Bento;  mas  essa  obra  não  pas- 
sou de  um  projecto:  foi  seu  filho  D.  José  quem  edificou  o 
muro  novo  e  casas  durante  os  ânuos  de  1752  a  1754, 
expropiando  so  entretanto  treze  prédios  de  terra  ou  por- 
ções d'elles,  que  a  Casa  de  Bragança  aiuila  não  tinha  ad- 
quirido por  venda  voluntária.  Ha  Ires  decietos  sobre  esta 
expropriação  com  as  datas  11  de  dezembro  de  1751,  25 
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de  JHnho  e  2  de  julho  de  1753,  segundo  os  qiiaes  foram 
pagus  pelo  seu  valor  os  prédios  livres  e  subrogados  os  de 
vinculo  por  padrões  de  juro,  pago  pelo  almoxarifado  da 
Casa  de  Brajsiança.  Foi  fabricade  o  novo  muro  com  pedra, 
barro  e  cal,  despresando  algumas  parcellas  de  terreno,  que 
jà  era  da  Casa,  para  se  evilar  a  irregiiUaridade  nos  seus 
lanços;  ficou  havendo  além  da  poria  de  São  Bento,  a  de 
Sanla  Barbara  ao  noroeste,  a  da  Albufeira  ao  norte,  a 
de  Santo  António  ao  oriente  perto  da  Terrugem,  e  a  de 
Ferro  ou  de  Matlo  ao  sul:  todas  com  seus  porteiros,  ex- 
cepto a  de  Sanio  António,  além  dos  guardas  ou  couteiros 
ambulantes  em  vários  dislrictos,  a  pé  e  a  cavallo. 

Assim  se  conservou  a  tapada  até  1850,  anno  em  que 
o  administrador  geral  da  Casa  de  Bragança  Joaquim  José 
Falcão  mandou  exlender  através  um  muro  para  a  dividir 
em  duas  e  ficar  só  a  parte  de  cima,  e  menor,  destinada  á 
oreação  de  caça  groça,  e  a  debaixo  ou  oriental  servindo 
para  exploração  agrícola  de  cereaes  e  legurries.  Acabou-se 
esle  muro  transveasal  em  1852;  formo-se-lhe,  na  estrada 
que  cenduz  ao  palacete^  uma  nova  porta  com  seu  couteiro; 
malou-se  muito  gado,  que  se  vendia  por  cabeças  ea  reta- 
lho nos  açougues  d'esta  villa  e  de  Botba;  foram  extermi- 
nados os  javalis;  e  bateu-se  o  resto  do  gado  para  a  tapada 
de  cima:  não  obstante  isso  ainda  se  encontram  alguns  vea- 
dos e  gamos  na  parte  agricultada. 

Em  1868  fez-se  alli  de  rnacadão  a  estrada  que  conduz 
ao  palacete,  que  até  então  era  de  calçada;  e  foi  continuado 
alè  á  porta  da  Albufeira,  para  a  família  reinante  entrar 
por  alli  quando  vinha  pelo  caminho  de  d'Elvas. 

Tal  é  o  seu  estado  actual.  O  maior  rendimento  da  ta- 
pada é  o  da  cortiça  e  o  da  bolota  para  cevadura  de  gado 
suíno;  dp[)ois  dVsses  eslão  as  searas  semeadas  por  conta 
da  casa,  e  os  qiiinios  dos  seareiros  da  tapada  de  baixo  em 
cereaes  e  feijfio:  ha  emíim  rendimentos  de  lenha,  azeitona 
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ç  oiilros  fnictos.  Só  a  bolota  já  chegou  a  render  mcis  de 
(jualro  contos. 

O  comprimento  da  tapada  é  de  O  kilomelros  de  0.  a 
E.;  e  a  sua  largura  é  de  3  kilomelros  e  tanto.  A  circumfe- 
rencia  é  de  cerca  de  18. 

Estão  alli  as  três  ermidas — de  São  Jeronymo  logo  á 
entrada;  mais  abaixo  a  de  Sancto  Eustáquio  no  monle  da 
Âlalaya;  d  junclo  á  ribeira  de  Borba  a  de  Nossa  Senhora 
de  Belém. 

No  Grelhai  ao  noroeste  acham-se  as  celebres  Águas 
férreas,  muito  frequentadas  no  eitio  pela  genle.anèmica. 

É  franca  a  entrada  n'este  parque;  e  apenas  são  exc^ui- 
dos  os  cães  por  não  perseguirem  os  gamos  e  veados. 


NOTA.  —  Pode  consnltar-se  com  proveito  a  NoTlciX  HISTORICV  E  ES.- 
TATISTICA  DO  Palacio  e  Real  Tapada  etc.  que  o  meu  amigo  A.  A.  Cabral 
publinou  em  1889  com  minha  ajuda,  alli  se  encontram  muitas  miudeaaa 
cariosaã 


ARTIGO  III 

Portas  dos  Nós 

São  duas.  Uma  é  a  da  Ilha  do  Paço,  onde  eslão  mo» 
radias  diversas,  cavallariças,  cocheiras  e  oíTicinas,  e  se 
chama  ilha  por  eslar  exulada  e  fechada  pela  dita  porta  e 
por  outra  secundaria,  que  responde  á  claustra  da  capella. 
A  onlra  é  a  poria  da  villn,  por  onde  se  vai  a  Borba  etc:  mas 
o  povo  deu  em  chamar  í/os  nòsú.  1.*,  e  dono  á2.*.  que  aliás 
adquiriu  o  nome  d'aquella  em  razão  de  lhe  íioar  mui 
perto. 
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A  primeira  foi  feita,  já  se  vê,  por  D.  Jayme  para  fecíiar 
o  paleo  do  serviço  commum  do  seu  paço.  Tem  a  forma  de 
um  M  com  Ires  nós  sobre  o  vão;  e  diz  Fr.  Marinei  Calado 
(jue  oulr^ora  moslrava  nm  letreiro  assim:  Depois  de  vós,, 
nós,  —  querem'©  esta  empresa  de  D.  Jaime  dizer  —  qne 
depois  da  Casa  Real  estava  em  grandeza  a  de  Bragança. 
Jaz  a  dieta  porta  sobre  a  avenida  ou  rua  de  Borb.»;  e  uns 
20  passos  mais  acima  é  a  porá  do  Nó  ou  da  villa,  reedi- 
ficada em  tempo  de  D.  João  iv  para  eomraemorar  a  sua 
aeclamação  e  a  indept^ndencia  de  Portugal  em  1640.  Não 
é  muito  elevado  o  seu  arco  de  peças  almofadadas.  Tetft 
aos  ladoSj  em  duas  tabuletas,  os  seguintes  dislicus: 

Haec  est  fatalis 
nodorum  porta. 

JOANNES 

ME  NODO  HeSPERIAE 

LIBERAT  ENSE  POTENS. 

Sol  Vir  Aletandek 

SODUM  UT  REX  IM 

PER  ET  ORBI 

KeX  MEUS  UT  REGIS- 

SCEPTRA  LATENTI» 

AGAT. 

Anno  1654, 

Traducção:  «Esta  é  a  fatal  porta  dos  nós.  João,  cam 
O  poder  da  sua  espada,  me  livra  do  nó  da  Hispanha, 
Desfaz  Alexandre  um  só  nó  para  imperar  como  rei  na  re- 
dondeza da  terra:  o  meu  rei  desata-o  para  empunhar  os 
sceptros  do  rei  encoberto.  Anno  de  1654. 

A  ultima  parle  allude  ao  Rei  encoberto  das  prophe- 
cias  de  Bandarra,  inculcando  ser  elle  D.  João  iv. 

Mais  acima,  perpendiculares  ao  arco,  estão  duas  ia- 
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pules,  contendo  as  legendas  relativas  á  eleição  da  Virgem 
immacniada  para  Padroeira  do  Reino  e  que  o  mesmo  rei 
fnandoii  collocar  por  Iodas  as  cidades  e  villas  notáveis. 
Darei  aipii  somente  a  sua  versão  em  vulgar:  «João  iv,  rei 
de  Poriugal,  com  approvívção  das  cortes  geraes,  dedicou 
publicamente  á  Immaculalissima  Conceição  de  Maria  a  sua 
pessoa  €  os  seus  reinos  debaixo  de  um  censo  tributário 
annual  e  confirmou  com  juramento  que  havia  de  sempre 
defender  —  que  a  Mãe  de  Deus,  escolhida  para  Padroeira 
do  reino,  fora  exempta  do  peccado  original.  Para  animar 
esta  piedosa  crença  dos  Porluguezes,  mandou  que  se  gra- 
vasse em  pedra  viva  este  perenne  memorial  no  anno  de 
Christo  de  1654,  16."  do  seu  reinado.» 

No  fecho  do  arco  está  o  brasão  dos  Braganças;  e  aos 
lados  veem-se  duas  espheras  armillares  de  que  elles 
«savam  também.  Termina  o  enlablamento  d'csta  porta 
n'um  vértice  angular,  onde  costuma  arvorar  se  a  bandeira 
iiacionaL 

Um  pouco  mais  bastaria  para  ser  um  monumento  per- 
íeilo  da  reslauração  de  1640:  era  pôr-lhe  um  plintho  no 
▼ertice  e  sobre  elle  uma  estatua  d'EI-rei  D,  João  iv  de  la- 
majiho  natural,  e  de  mármore  ao  msnos. 


ARTIGO  IV 
Palácio  do  Bispo  e  Abarracameato  das  ícirâà 

Na  faceira  do  sul  do  Terreiro  do  Paço,  olhando  para 
o  norte,  está  o  palácio  do  Bispo  occupando  o  centro  d*esta 
faceira  entre  as  casas  do  alcaide-mór  João  de  Tovar  Ca* 
minha  e  a  rua  dos  Fidalgos, 
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O  diclo  palácio  foi  eJiíicado  pela  doqueza  D.  Joanna 
de  Mendonça,  viuva  de  D.  Jaime,  para  alli  acabar  os  seus 
dias,  communieando-se  das  janellas  da  rua  dos  Fidalgos 
com  as  duas  filhas  freiras  no  convénio  das  Chagas.  Por 
sua  morte  em  1580  ficou  metade  d'esle  prédio  ao  dictc 
íonvenlo  como  dote  das  mesmas  filhas  freiras,  e  a  outra 
metade  ao  filho  D.  Fulgencio.  Então  o  du(|ue  D.  Theo- 
dosio  II  fez  compra  de  todo  elle  para  dar  alli  aposento  aos 
seus  hóspedes  que  não  deviam  ser  agasalhados  no  sei» 
mesmo  paço. 

Chegado  o  tempo  de  D.  João  v  e  deterruinando  este 
que  os  Deões  da  Capella  Real  fossem  bispo«  sagrados, 
mandou  reedificar  esle  palácio  depois  do  anno  de   1743, 
ficando  então  com  a  forma  que  hoje  tem.  Consta  de  lojas 
e  sobre-lojas  e  andar  nobre  com  setle  janellas  de  sacada 
para  o  terreiro  e  quatro  de  peitoril  para  a  rua  dos  Fidal- 
^'os;  e  tem  servido  desde  1853  aos  almoxarifes  da  Casa  de 
Bragança  para  sua  residência.  Hoje  está  melhorado  o  sen 
quintal  na  reclaguarda  por  se  lerem  demolido  as  tendas 
ou  barracas  das  feiras  do  cerrado,  feito  por  D.  Jayme 
quando  negociou  com  a  Camará  a  troca  da  sua  portagem 
pelos  direitos  das  ff;iras,  que  eram  municipaes.  Só  exisle 
agora  uma  porta  do  referido  cerrado  ou  abarracamenio;  t 
é  a  do  Terreiro  do  Paço,  por  ler  a  Casa  de  Braj^ança  af 
forado  em  1889  a  entrada,  por  delraz  da  fonte  Pequena 
ao  dono  das  casas  de  João  de  Tovar,  e  por  ter  sido  fabri 
cado  na  rua  dos  Fidalgos  um  e^l.tbulo  de  vaccas  leiíeiraí 
em  tempo  do  Administrador  Geral  Sebastião  do  CanK 
(1874),  onde  era  a  3.'  poria  do  mesmo  abarracamenio.  í. 
centro  d'este  é  hoje  um  bosque  de  encalyptos,  que  dã 
fcalce  áquella  faceira  do  Terreiro  do  Paço. 
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ARTIGO  V 


Paços  (lo  concelho,  suas  officinas,  pelourinho  e  forca 


Não  se  sabe  onde  foram  as  prin.eiras  casas  consislo- 
riaes  da  Gamara  do  concelho:  deveriam  ser  no  adro  da 
Matriz  do  caslello,  caso  de  as  haver  já  enlão;  mas  é  cerlo 
existirem  exira  muros  da  cerca  de  D.  Diniz,  ao  sudoeste 
da  torre  de  ílomenageui,  viradas  para  o  norte,  ficando-lhe 
na  frente  o  pelourinho  que  ainda  lá  existe.  Este  pelourinho 
é  digno  de  ser  conservado  coma  specimen:  deve  medir  uns 
7  a  8  metros  de  altnda  desde  o  chcão  até  o  verlice  da  py- 
ramide  que  encima  a  roca  sobre  um  fuste  quadrado,  tudo 
azul.  A  base,  hoje  quadrada  e  coberta  de  mármore  branco 
desde  1849,  era  até  então  redonda. 

Estes  pa<;os  municipaes  da  Praça  Velha  foram  demo* 
lidos  em  1604,  quando  se  construiam  as  obras  exteriores 
do  caslello  moderno,  ten<lo  já  tido  a  mesma  sorle  no  anno 
de  1662  os  açougues  e  a  cadeia,  situada  em  frente  da 
capella  dos  Remédios.  Desde  então  alé  1757,  ou  durante 
93  annos,  a  Gnmara  fazia  as  suas  vereações,  e  tinha  a 
cadeia  e  os  açougues,  em  casas  de  aluguer  como  o  permil- 
tiam  as  circumslancias.  Primeiramente  funccionou  a  tra- 
mara dentro  do  castello  (creiu  que  nas  melhores  casas  da 
rua  da  Cadeia) ;  e  pouco  depois  alugou  no  Adro  de  S.  Bar- 
tholomeu  uma  casa  nobre  de  quatro  janellas  de  s:icada,  fron- 
teira aos  paços  municipaes  de  hoje  e  ahi  se  conservou  alé 
estes  serem  acabados  no  anno  sobredicto.  A  cadeia  foi 
constituida  alguns  annos  depois  da  paz  geral  de   1668 
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n'amas  casas  do  Rocio  Ji>  S.  Paule  áesiiuina  occiJental  da 
rua  de  Baixo  da  Aldeia:  rua  que  leve  n'essae[)Ocha  oiioiiie 
de  rua  da  C  ifieia  por  la!  molivo;  mas  os  presos  de  criíiies 
gravíssimos  eram  recolhidos  na  prisão  da  cidadella  do  cas» 
lellc. 

2. — Depois  de  muílos  requerimenlos  da  Gamara  para 
se  lhe  edificarem  uovos  paços  e  principalinente  unia  cadeia 
de  correcção,  que  akida  era  de  necessiilade  mais  urgente, 
deferiu  líl  lei  D.  João  v  em  1734  que  se  fizesse  todo  o  re- 
querido, Scdiindo  o  dÍRheii'0  d'eslas  obras  (i'um  addicional 
ao  imposio  do  cabeção  de  toda  a  comarca,  visio  servirem 
estes  ed  íi'ios  a  toda  eila,  como  sua  cabeça,  e  lerem  desap- 
parecido  em  pieseiiça  da  guena  para  defensão  do  reino. 
Cinco  ânuos  depois  era  posta  em  arrematação  a  obra  da 
cadeia,  por  ser  a  que  mais  falta  fazia;  e  lomou-a  de  em- 
preitada Manuel  da  Costa  de  Negreiros,  que  deu  sociedade 
ii'ella  a  José  Meiídes  Bioxailo,  Francisco  Gonçalves  Paes, 
Doudngos  Timotheo  e  Salvador  Ferreira,  canteiro.  Fm 
1744  havia  jcá  mais  de  2  contos  de  réis,  juntos  para  as 
obias  restanles,  que  o  architecto  d'Elvas  José  Francisco 
d'Abreii  linha  riscado  e  orçado,  e  dez  annos  depois,  rei- 
nando já  D.  José  I,  aiictorisou  este  [»or  decreto  de  12  de 
março  a  expropriação  de  varias  moradas  de  casas,  onde 
os  paços  do  concelho  deviam  ser  construidos,  no  Adro  de 
S.  Barlholomeu.  N'esse  mesmo  auno  de  1754  leve  logar 
a  expropriação  de  cinco  moradas  térreas,  uma  casa  de  ar- 
recadação da  confraria  das  Almas  e  parle  do  prédio  de 
casas  altas  de  Luiz  da  Cosia  e  Avellar  aooccidente;  o  que 
ludo  custou  8801000  réis. 

Foi  o  dicto  archileclo  José  Francisco  d'Abreu  quem 
arrematou  as  obias  res.anies  etu  28  de  fevereiro  do  dicto 
anno  poi  22  mil  cruzados,  obrigando-sea  dal-as  promptas 
CU)  li(S  auijos.  Assim  o  compriu  A  2  de  julho  de  1757  fa- 
zia-se  alli  a  1 ."  vereação.  N'essa  empreitada  figurou  lambem 
o  nosso  alveijéo  José  Mendes  Brochado  e  outros. 
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Sobre  a  ;  orla  principal  eslá  iima  legenda  cm  lalim, 
que  diz  ser  esla  ()l)ra  luandad  fazer  por  El-iei  0.  José 
como  addiinislrador  da  Casa  de  Bragaíiça  em  nome  de 
sua  filha  miMinr  D.  Maria  i,  senhora  da  mesma  casa,  em 
1757;  mas  saiha-sc  que  o  anno  sohrediclo  é  o  da  con- 
chisão  d'aqiielle  palácio  da  Jusliça  e  (jiie  D.  Joãi^  v  foj 
quem  a  ordenou,  (Midíóra  não  chegasse  a  conslruir-se  a 
maior  d't*lla  em  sna  vida. 

Jaz  este  gran  !e  e;liíic!o  na  íaceira-siil  da  PniçaNova, 
agora — da  Princeza  Ameha,  olhando  para  o  norle  e  con- 
lendo:  em  baixo  á  sua  direila  a  enxovia  e  por  cima  a  sala 
livre  da  cadeia  (ohra  do  lempo  de  D.  João  v);  depois  o 
açougue  do  peixe  e  por  cima  a  sala  tias  sessões  da  Câ- 
mara; logo  eslá  o  açougue  da  carne  debaixo  do  auditório 
judicial;  em  seguida  temns  o  vesiibulo  com  a  escada;  e 
uilifíiamenle  acha  se  a  casa  do  trigo  com  a  aposenladoria 
do  concelho  fior  cima.  Segue-se  ainda  a  poria  do  quintal 
debaixo  do  campanário  do  sino  de  correr. 

A  aposenladoria  do  concelho  abrangia  lambem  parle 
da  trazei ra  do  edihcio,  ficando  o  resto  para  residência  do 
carcereiro  com  entrada  pela  rua  do  Cambaia  ao  oriente. 
N"esle  lado  eslá  a  cadeia  com  quatro  janellas  de  peitoril 
em  cima  e  Ires  em  baixo  e  mais  a  porta  da  mesma  ca- 
deia. 

E  na  aposenladoria  do  concelho  que  se  estabeleceram 
as  repartições  da  secrelaria  da  Câmara,  bibliolheca,  ad- 
ministração do  concelho,  repartição  da  fazenda  e  gabinetes 
juiliciaes. 

Na  fachada  principal  e  andar  alio  sfio  dez  as  janellas, 
rasgadas  alé  ao  chão  com  sacadas  de  ferro,  exceptuando 
as  da  sala  livre  da  cadeia  em  (pie  ha  grades. 

O  sujierintendenle  d'esfa  edificação  íoi  o  Ouvidor  Mi- 
ííuel  de  Oliveira  Guimarães  e  Castro. 

3. —  Vislo  que  íallei  aqui  do  palácio  da  justiça  e  do 
pelourinho,  cabe  tambêoi  dar  noticia  da  f  trci.  No  outeiro 
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que  jaz  ao  oriente  cVaquelle  que  lem  a  ermida  de  S,  Benio, 
eslavam  dois  altos  paredões,  que  foram  demolidos  em 
nossos  dias  (ahi  por  1860).  Era  aili  a  forca;  e  o  outeiro 
conserva  o  nome  d'ella.  Sobre  os  mencionados  paredões 
punha-se  uma  travessa  de  ferro  ou  de  madeira  e  lá  se 
penduravam  os  suppliciados  com  infâmia.  As  escadas  para 
a  subida  dos  réus  e  do  carrasco  eram  ievadiças.  Os  en- 
forcados ficavam  alli  pendurados  até  á  tarde  do  dia  1.* 
de  novembro  em  que  a  confraria  da  Misericórdia,  segundo 
os  seus  privilégios,  ia  com  a  sua  tumba  em  procissão  fú- 
nebre e  recolhia  o  que  lá  restava  dos  suppliciados. 

Os  que  padeciam  morte  por  degollação,  eram  execu- 
tados na  praça  forense  junclo  do  pelourinho;  e  passadas 
as  horas  de  exposição  no  patíbulo,  conforme  o  determi- 
nado na  sentença  condemnatoria,  eram  os  seus  corpos 
dados  á  sepultura,  cortamlo  se  ás  vezes  as  mãos  para  fi- 
carem penduradas  n'um  gancho  do  pelourinho,  se  a  sen- 
tença assim  o  mandava. 

O  nosso  pelourinho  nunca  teve  ganchos  de  ferro,  se- 
gundo parece. 


ARTIGO  VI 


Brasão  d'annas  da  villa 


No  angulo  direito  dos  paços  do  Concelho  está  pen* 
dente  o  escudo  das  Armas  Reaes  dos  Braganças;  e  no  es- 
querdo vô-se  o  brasão  da  villa,  figurado  assim:  um  escudo 
com  três  casiellos,  postos  em  forma  pyramidal  ou  de  um  A* 
Assim  mesmo  tem  sido  usado  a  cores,  sendo  08  três  cas- 
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Iflios — de  ouro  e  postos  em  c-impo  azul.  Mas  Vilhena 
3}aibosa,  na  sna  obra  das  Cidadee  e  villas  que  teem 
hrasão,  diz:  serem  suas  armas  um  castello  de  praia  com 
suas  quinas  sobre  a  poria,  entre  duas  torres  lambem  de 
praia,  em  campo  verde,  com  a  Seuhora  da  Conceição  por 
cima  do  castello. 

Não  sei  deslindar  a  diíTerença  que  haja  enlre  o  di- 
reito e  o  facto.  E  certo  que  lendo  a  villa  uma  cidadella 
com  dois  revelins,  —  e  sendo  isso  o  que  represenla  o  seu 
biasão,  deve  n^cste  figurar  um  só  caslello  com  duas  torres 
aos  lados,  sendo  ttido  posto  no  mesmo  plano,  mas  sobre- 
sahindo  o  caslello  do  centro.  Islo  coníorma-se  com  o  an- 
tigo sello  de  prata  da  Câmara  que  ainda  se  conserva  na 
secretaria,  e  onde  figura  um  só  castello  nmstrando  aos 
lados,  no  cimo,  umas  guaritas  ou  torrinhas.  O  uso  dos 
Ires  caslellos  é  porianio  confusão  do  castello  com  as  duas 
torres;  e  acho  provável  que  o  brasão  de  mármore  do  an- 
í;ulo  dos  [laços  mnnicipaes  fosse  lavrado  em  vista  do  que 
se  encontra  escripto  no  Portugal  Restaurado,  tomo  iv. 

O  campo  verde  é  eíTeclivamente  mais  próprio  do  sitio; 
€  a  imagem  da  Senhora  da  Conceição,  padroeira  da  villa 
o  do  reino,  lorna-se  um  bello  remate  para  este  brasão, 
embora  custe  assim  mais  a  pintar  o  a  bordar  na  bandeira 
do  concelho. 


ARTIGO  VII 

í^ontes  publicíiS 


M  ficam  enumeradas  e  sufficientemenle  descríplas  tiio 
capitulo  I  as  fontes,  bebedouros  ou  chafarizes,  e  lavadou* 


308 

ros  puljlicos;  e,  lanío  por  isso  como  por  não  avoTiiínar  n\:\]i- 
este  compendio^  alislenho  nue  de  fazer  d'elles  mais  larga' 
descripção,  remellendo  para  Fr.  Manuel  Calado  no  Vale- 
roso  Lucideno  e  para  Anloiiio  d'01iveira  Cadornega  na  sua 
Descripção  de  Villa  Viçosa  (ii»s.)  os  ieiíoies  que  desejarem 
conhecer  a  forma  antiga  d'estes  monumentos. 

Por  esta  ocçasião,  visto  não  tel-o  feito  do  dicto  caj>i- 
iiilo  1,  limitai  me  hei  a  dar  noticia  dos  í?raus  hydrotÍTTielri- 
cos  das  nossas  principaes  aguas  potáveis,  segundo  a  pesa- 
gem que  dVllas  fez  em  Lisboa  o  nosso  patrício  e  insigne 
pharmaceulico  Joaquim  Urbano  da  Veiga  no  estio  de  1890. 
Eis  a  tabeliã  que  e!le  formulou  : 

Nora  do  Reguengo 11  graus 

Poço  da  cerca  dos  Capuchos     ....  11  » 

Fonte  da  Praça 12  » 

í     (lo  Alandroal     , 14  » 

í     Pequena 16  » 

»     Grande 18  » 

Chafariz  d'EIrei     . 19  » 

Contam  os  velhos  que  El  rei  D.  João  vr  mandara  pesar 
estas  aguas  em  1806;  e  que  a  da  fonte  da  Praça,  enião 
— do  Carrascal,  fora  achada  por  a  mais  leve  das  fonle& 
publicas:  o  que  de  novo  se  verificou  agora' 
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CAPITULO  IX 

lasUMicçãô  puhllc?..— Bíllas  arles.— Biblioíhceas 


1. — Grê-síí  que  os  primeiros  mestres  da  mocidade  cal- 
iipolensi-'  íoi-am  os  frades  de  Saneio  Agoslinho;  e  de  cerlo 
líuuve  ;dli  escolas  de  porlugoez  e  lalim,  subsidiadas  pela 
-(iasa  de  Bragança  até  o  1."  quarlel  do  secalo  corrente. 

Nus  outros  conventos  de  IVades  e  no  Conegio  dos  Reis 
davam-se  licções  de  sciencias  e  letras,  mas  por  favor. 
Sempre  liouve  nos  conventos  quem  se  prestasse  a  dar  licções 
d(t  latim  e  ilieologia  moral  a  ordinandos. 

No  século  XVI,  além  de  muitos  mestres  de  meninos 
(!e  profissão  particular,  havia  um  professor  subsi^iiado 
]íelo  conrellio,  como  se  viu  na  clironica,  e  na  biograpliia 
de  D.  Theodosio  i  viu-se  lambem  que  elle  projectava 
fundar  uma  universidade  no  convento  de  Saneio  Agos- 
tinho: universidade  que  não  passou  de  duas  aulas,  uma 
de  lalim  e  outra  de  grego. 

Crearam-se  no  tempo  d'El  rei  D.  José  (em  1774) 
duas  aulas  regias  —  de  iustrucrão  primaria  e  de  latim, 
euja  ultima  cessou  em  i8G3  e  ambas  eram  pagas  pelo 
S^^slado. 

Em  1876  creou  a  Câmara  uma  escola  de  latim  e 
íi.-incez,  a  qual  só  durou  dois  annos;  e  assim  acabou  in- 
teiramente o  ensino  publico  do  latim. 

Desde  então  firou  havendo  somente  a  escola  de  en- 
sino elementar  (primeiras  letras)  até  que  em  1887  foi 
inslituida  a  aula  de  ensino  elementar  e  complementar  para 
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Labililaçno  Je  alumnos  a  exame  de  admissão  nos  íjcçus: 
e  em  1888  abriu-se  iim  curso  noclarno,  regido  pelo  pro^ 
fessor  d'ensino  elementar. 

De  1880  alé  1892  correram  as  pgas  do&  professo- 
res por  conla  do  cofre  miinicipàL 

NVsla  situação  nos  enconlramos  quanlo  ao  eí>s"mo  pu- 
blico. 

Pelo  que  respeita  ao  particular  direi — que  nos  con- 
lenlos  de  frades  houve  por  vezes  collegios  ou  cursos  d»? 
pliilosophia  elheologia  para  os  seus  noviços  elarohein  para 
externos,  mas  islo  por  especial  íavor;  assim  como  houve 
periodicamente  academias  para  defesa  de  conclusões:  e  mo- 
dernamente, desde  que  se  estabeleceu  a  Escola  Pratica  de 
Cacallaria,  ha  quem  leccione  particularmente — porluguez, 
desenho,  francez,  inglez,  latim^  geographia^  historia  e  ma- 
themaliea. 

2.— No  Collegro  dos  Sanctos  Reis,  além  das  primei i'as 
lellias  e  latim^,  ensinava  se  canlo-chão,  mn^-ica,  loque  de 
orgam,  cravo  e  outros  instrumentos,  não  só  aos  alumnos 
internos,  mas  também  aos  externos  que  o  pediam.  Foi  a 
musica  a  única  das  bellas  artes  bem  cultivada  entre  nós, 

Comquaiito  poiéui  nada  conste  a  respeito  de  escola 
publica  de  desenho  linear^  de  ornato  e  figuras^  não  se  pódtí 
negar  que  elle  era  cultivado  entre  nós^  prineipabnente  no 
século  xvm^  em  que  tanto  se  usava  a  talha  dourada  ou  en- 
vernisada  nas  egrejas,  e  que  não  podia  ser  executada  se- 
não em  presença  de  desenhos.  E  muito  provável  que  nelles 
andasse  mão  de  frades. 

3. — BiBLioTHECAS, — Tinham  os  gracian^s  nma  excel- 
lente  livraria  e  muito  bem  montada  a  p;ulir  do  anno  de 
1826,  em  que  lhe  destinaram  casa  própria  com  os  nlensi- 
lios  convenientes;  os  capuchos  tinham  outra  em  muito  boas 
condições:  e  só  os  paulistas  possuíam  poucos  livros,  arre- 
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cadados  n\ima  casa  por  cima  da  capellu  do  Sacramento. 
No  collogio  c^s  Reis  forinou-se  oulra  em  lempo  de  D. 
João  V,  qtiaiid  clle  entregou  o  diclo  collcgio  em  1735  á 
direcção  dos  Padres  da  Companliia  lic  Jesus;  mas  não  foi 
accrescenlada  com  as  obras  li  Iterarias  e  scienti  ficas  publi- 
cadas posteriormente. 

A  aclual  hibliotheca  municipal,  que  eslcá  nos  Paços  do 
concelho,  formou-?e  assim.  Fallecendo  cm  1825  a  2  de 
agosto  o  tenente  coronel  de  Cavallaria  2  Cliristovam  Ave- 
lino Dias,  deixou  cm  leslamento  os  seus  livros  aos  frades 
gracianos  com  obri^^ação  de  os  farullarem  ao  povo  para 
sua  instrucção;  inas  prevendo  ellejá  a  extincção  das  ordens 
religiosas,  accresceiíton — que  no  caso  de  acabar  aquelle 
convento,  i-ecolhes.^e  a  Gamara  os  diclus  volumes,  que  ao 
lodo  eram  563,  e  lhes  desse  egual  destino.  Não  os  recla- 
mou a  Gamara  em  1834  quando  se  fechou  aquella  casa 
religiosa;  por  isso  foram  levados  para  lívora:  e  só  dois  an- 
nos  depois  é  que  se  lembrou  de  requeier  a  sua  entrega. 
Mas  com  islo  nada  se  perdeu,  porque  o  Administrador  Ge- 
ral do  districlo  defeiiu  que  trouxessem  para  cá  os  livros 
que  pretendessem  os  vereadores:  de  sorte  que  em  vez  de 
563  volumes  veiu  para  cá  a  maioria  dos  livros  dos  nossos 
trcs  conventos  supprimidos  ou  cerca  de  Ires  mil  volumes, 
posto  que  ficando  muitas  obras  truncadas. 

Foram  collocados  estes  livros  na  1:*  sala  da  aposenla- 
doria  do  concelho  e  nas  estantes  dos  gracianos,  que  os  ve- 
readores mandaram  buscar  ao  seu  convénio,  assim  como 
as  escadas  e  allibancos;  e  Fr.  João  Moreira,  da  mesma  casa, 
encarregou-se  de  os  collocar  e  catalogar.  Ma^  em  1860 
foi  partida  ao  meio  aquella  sala  e  accomodados  os  livros 
na  metade  interior,  ficando  por  isso  mal  montada  á  espera 
de  melhor  collocação,  talvez  no  convento  da  Sancta  Cruz, 
onde  se  vão  in^lallar  todas  as  escolas  ()ublicas  8  onde, 
por  isso  mesmo,  dc\e  palenlear-se  a  bibliotheca  publica. 
Em  1892  creou  se  no  Club  Utterario  e  recreativo  uma 
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pequena  bibliollieca,  a  qual  pode,  com  o  tempo,  vir  a  ser 
o  núcleo  de  uma  livraria  moderna  ou  melhoramenlo  da  an- 
tiga. 


CAPITULO    X 


AgricuUnra,  Industria  ecommcrcio— Feiras  e  mercadas— 
Eslatisticas 


A  agricultura  foi  sempre,  e  ainda  é,  a  fonte  da  subsis- 
tência dos  Callipolenses.  Terra  sertaneja,  Vdla  Viçosa  não 
pode  viver  d'outra  maneira:  a  agriculiura,  accompanhada 
por  um  commercio  de  exportação  dos  seus  proiliictosagri- 
colas  e  por  algumas  industrias  das  mais  necessárias  ávida, 
— eis  os  seus  elementos  económicos. 

1. — Desde  o  principio  cultivamos  cereaes,  legumes  e  ga- 
dos em  todo  o  concelho. 

As  fructas  e  horlaliças  criam-se  principalmente  nas 
hortas  da  villa  e  nas  ribeiras  de  Bencalel  e  Pardaes. 

A  vinha  foi  cultivada  com  muito  proveito  em  lodos  os 
coutos  da  villa,  porque  a  serra  prestava-se  a  esta  cultura; 
e  como  os  povos  circumvisinhos  nãopossuiam  terrenos  as- 
sim para  serem  distribuidos  em  pequenas  glebas,  cá  pro- 
curavam o  nosso  vinho,  que  d'esta  maneira  se  tornou  a 
principal  riqueza  de  nossos  avós.  Agora  já  nãosuccede  as- 
sim, porque  o  Alandroal,  o  Redondo,  Reguengos,  e  outras 
villas  próximas,  já  plantaram  vinhedos  em  herdades  reta- 
lhadas e  não  carecem  de  imporlar  este  género. 

A  decadência  das  vinhas,  tanto  porserem  velhas  como 
pela  causa  antecedentemente  ciiada,  trouxe  a  sua  substiui- 
ção  por  olivaes;  e  a  producção  d'azeiie  é  hoje  a  que  nos 
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allrahe  mais  dinheiro  de  fóia,  chegando  nós  a  exportar, 
logo  na  colheita  mais  de  60:000  decahtros,  representando 
o  valor  de  mais  de  80  contos  de  réis. 

Além  dos  cereaes,  legumes,  fructas,  hortaliças,  vinhos 
e  azeite,  creamos  gado  vaccum  (não  muito),  caprino,  ovino 
e  suino,  sobretudo  nas  fréguezias  niraes;  e  em  todo  o 
concelho  creamos  gado  cavallar  (não  muito),  muar  e  asi- 
nino. 

Também  temos  algum  mel  e  cera,  em  quantidade 
menor  que  antigamente,  por  terem  sido  extinctas  as  casas 
religiosas  e  achar  se  mais  introduzido  o  uso  do  assucar  de 
canna. 

A  cultura  do  sobro  está  melhorada  por  causa  do 
grande  preço  que  hôjc  lem  a  cortiça;  mas  a  do  linho  de- 
cahiu  depois  que  no  século  corrente  foram  introduzidos  os 
algodões. 

A  debulha  dos  cereaes  e  legumes  de  quem  não  possue 
eiras  próprias  na  villa,  faz-se  nos  largos  do  Outeiro  do 
Ficalho  e  do  Carrascal  sobre  o  chão  sem  preparado  algum. 
N'es!a  matéria  convêm  introduzir  o  melhoramento  das 
eiras  artificiaes  de  betume,  como  ha  uma  no  outeiro  da 
IJôa-visia  e  muitas  em  Bencatel;  e  essas  eiras  devem  «er 
fabricadas  no  sobrediclo  Outeiro  do  Ficalho  por  um  syn- 
dicato,  revertendo  a  sua  posse  ao  concelho  no  cabo  de 
certo  numero  d'annos,  afim  de  serem  alugados  por  conta 
do  mesmo  concelho,  como  succedeu  em  1865  com  a  in- 
troducção  das  bancas  nos  mercados.  —  A  prova  d'esta 
necessidado  e  do  lucro  certo  das  eiros  artificiaes  está  em 
que,  fabricando  Chrislovam  da  Rosa,  haverá  vinte  annos, 
uma  eira  de  lágeas  no  seu  farregial  do  alto  do  mesmo  ou- 
teiro, colheu  tanto  proveito  dos  alugueres,  que  logo  fez 
segunda  ao  pé  da  primeira. 

Celleiro  commtim. — Dosde  antigos  tempos  havia  no 
andar  térreo  dos  paços  do  Concelho  um  Deposito  de  ce- 
reaes, que  mutuava  á  vintena  por  conta  do  município. 
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Desliuido  este  celleiro  com  a  demolição  dos  diclos  paços 
em  1664  e  malbaratado  com  a  guerra  (l'aqnelle  lempo, 
veiu  a  fundar-se  novo  celleiro  comm:im  em  1715  defronte 
da  casa  dos  Luconas  no  terreiro  do  Saneio  Agostinho, 
salva  a  differença  de  reverterem  as  vintenas  em  proveilo- 
do  seu  fundador  João  Rodrigues  Louriniio  e  seus  succcs 
sores.  Veiu  a  acabar  ahi  por  1860  na  rua  de  Saneia  Luzia 
em  mão  de  Thomé  de  Sousa  Menezes.  Não  ha  portanlo 
já  esta  espécie  de  banco  rural,  que  aHás  faz  muila  falta. 
Quanto  a  instrumentos  agricolas  novos,  apenas  se  in- 
troduziu o  uso  do  trilho  para  as  debulhas,  fabricado  já 
pelos  nossos  abegões.  Houve  dois  lavradores  que  tentaram 
a  adopção  das  ceifeiras  mechanicas  americanas,  mas  sem 
resultado  favorável,  por  serem  os  nossos  terrenos  muito 
accidentados  e  pedregosos. 

2. —  As  nossas  indusirias,  alem  do  que  pertence  á 
agricola,  rcduzem-se  ás  artes  mais  necessárias.  Temos  sa- 
pateiros, alfaiates,  alvenéos,  carpinteiros,  olleiros,  telheiros, 
ferreiros,  serralheiros,  surradores  etc. 

Também  temos  caleiros,  porque  ha  na  serra  calcáreo 
trigueiro  que  dá  boa  cal  preta  ou  parda  para  cimento  ou 
argamassa;  e  em  Bencalel  encontrase  mármore  (bardilho) 
branco  e  azul,  que  fornece  excellente  cal  branca:  o  que  é 
uma  industria  assas  lucrativa,  porqu^i  exceptuando  os 
nossos  visinhos  ao  norte,  carecem  todos  os  mais  d*este 
mineral" 

A  decadência  da  villa  por  eíTeilo  da  ausência  dos  Bra- 
ganças  em  1640  trouxe  a  suppressão  da  fabrica  de  vidro, 
que  funccionava  nas  dependências  do  paço  do  Reguengo, 
perto  dos  tanques  e  continuou  a  ser  explorada  ainda  por 
alguns  annos  em  arrendamento  aos  oííiciaes  d'esla  arte, 
que  fora  introduzida  por  D,  Theodosio  n.  —  Muito  poucos 
annos  durou  a  fabrica  de  papel,  junclo  á  ribeira  de  Borba, 
montada  por  El-rei  D.  João  iv  no  anno  de  1637  sob  a  di- 
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recção  do  mestre  Francisco  Orliz  Moulezinlios.  —  Deixon 
logo  de  haver  ourives  e  apenas  snbsisliram  os  praieiros 
alé  o  fim  do  século  xviíi.  —  Os  sombreireiros  ou  chapeleí- 
ros  acabaram  já  no  principio  do  século  corrente.  —  Final- 
mente a  liberdade  de  commercio  trouxe  no  mesmo  tempo 
a  cessação  do  officio  de  tecelãd  e  seus  affins.  Tivemol-os 
sempre  de  panno  de  linho  e  de  côr;  e  no  principio  do  sé- 
culo xvH  havia  também  tecelões  de  veludo,  ainda  que 
poucos. 

A  typographiíi  de  Manuel  Carvalho,  que  funccionou  cá 
em  1636,  vein  d'Evora  unicamente  para  se  imprimirem 
aqui  as  obras  medicas  do  Dr.  André  António  de  Castro. 
Só  desde  1890  se  acha  estabelecida  enire  nós  uma  peque- 
na Minerva  para  bilhetes  e  impressos  de  Yg  de  folha;  mas 
creio  não  se  demorar  já  muito  a  montagem  de  uma  offi- 
cina  completa  d'este  género. 

3. —  O  nosso  commercio  consiste  principalmente  na 
exportação  dos  géneros  agrícolas  e  d'alguns  arlefaclos. 

Imporlamos  ferro,  aço,  vidro,  tecidos  de  toda  a  es- 
pécie, chapéos,  manteiga  de  vaccas,  assucar,  chá,  cale, 
massas,  tabaco,  papel,  drogarias,  especiarias,  quinquilhe- 
rias  ele:  o  que  em  regra  compram  as  mais  terras  serta- 
nejas. 

Ha  hoje  uma  difierença  que  se  não  dava  ha  trinta 
annos  e  è  —  possuirmos  excellenles  armazéns,  onde  se 
vende  ferro,  aço,  gesso,  drogarias  e  miudezas,  qne  ou- 
tr'ora  se  vendiam  nas  terras  mais  populosas  da  província 
e  não  entre  nós.  Hoje  quasi  pedimos  somente  a  Lisboa  o 
que  nos  falta. 

^,  Feiras  —  Temos  três,  todas  antigas  e  reunidas  a 
29  dos  mezes  de  janeiro,  maio  e  agosto*  Duram  só  três 
dias.  A  de  maio  é  a  primitiva  da  vi  lia  e  hoje  a  mais  rica 
da  província  om  gado  vaccum  e  bestas.  A  de  agosto  fo 
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alcançada  pelo  duque  D.  Jayme  em  seu  proveito,  por  haver 
trocado  com  á  Câmara  a  portagem,  que  era  d'ellc,  pelos 
direitos  das  feiras;  e  fez  por  essa  razão  o  abarracamenio 
já  menciodado.  Mas  era  de  oito  dias  esla  feira,  dieta  de 
Saneio  Agostinho;  e  como  os  mercadores  se  retiraram  ao 
cabo  de  Ires  ou  pouco  mais,  pediu  o  duque  a  D.  João  iii 
em  1528  a  mercê  de  crear  oulra  feira  nova  com  cinco 
dias  de  reunião.  Esta  veiu  a  ser  a  de  janeiro,  que  de  facto 
só  dura  outros  três  dias. 

Ainfía  que  as  feiras  são  um  commcrcio  de  passagem 
ou  periódico,  não  deixa  por  isso  a  nossa  villa  de  lecrar 
muito  com  ellas.  A  Gamara  levanta  muitos  direitos  de  ter- 
rado  e  os  particulares  lucram  muitissimo  com  as  hospeda- 
gens de  gente  e  animaes,  aluguer  de  madeira  para  barra- 
cas e  distracção  de  seus  géneros  de  consumo.  Gomo  pos- 
suo extensos  rocios,  aptos  para  estas  reuniões,  debalde  lêem 
os  concelhos  visinhos  procurado  prejudical-a  com  a  insli  • 
luição  de  feiras  novas. 

Desde  1850  armam-se  as  barracas  e  mesas  no  Car- 
rascal ao  oriente  da  sua  secção-norte,  estacionando-lhes  ao 
poente  as  bestas;  e  na  secção  do  sul  jnncta-se  o  gado  miúdo. 
O  vaccum  pousa  no  rocio  de  S.  Paulo,  e  também  aqui  são 
expostos  os  porcos  cevados,  não  só  na  feira  de  janeiro  mas 
lambem  nos  mercados  semanaes. 

5. — Mercados. — Temos  um  mercado  semanal  ás  quar- 
tas feiras,  concedido  por  El-rei  D.  Pedro  ii  em  1697,  por* 
que  n'esse  tempo  havia  a  portagem  e  a  cisa  das  correutes; 
e  portanto  carecia-se  de  tal  concessão  para  franquia  d'aquel- 
les  impostos.  Também  ha  diariamente  mercados  de  horta- 
liças, porém  mais  avultado  nos  domingos.  Os  mercados  fa- 
zem-se  na  Praça  Nova,  embaixo,  na  parle  caiçada. 

6. — Preços  regulares  dos  principaes  géneros  de  con- 
sumo.— Trigo,  de  500  a  600  reis  o  alqueire;  cevada,  de 
240  a  320;  centeio,  idem;  aveia,  de  160  a  240;  grão  de 
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bico,  de  900  a  lg200;  fava,  de  400  a  660;  chicliaros, 
idem;  feijão  branco,  de  900  a  1^200;  diclo  amnrello,  de 
lâOOO  a  lâ300;  diclo  frade,  480  a  720;  azeite,  de  1^500 
a  2S000  o  alqueire  novo  decalilro);  vinho,  deSOO  a  1:200 
o  almude  (20  litros);  aguardeile  simples  a  100  réis  o  gran 
por  cada  almude;  vinagre;  de  360  a  480  o  almude. 

6. — Breve  estaCistica  dos  salários  agrícolas  e  indus- 
triaes. — Geiras  de  lavoura  de  6  horas  em  olivaes  ou  al- 
queves,  600  réis;  dietas  em  tempo  de  sementeira,  700  a 
800;  frete  diário  de  um  carro  de  muares.  1^000  a  1^200; 
soldada  mensal  de  um  creado  de  lavoura  ou  carreiro,  3<^000; 
jornal  de  um  cavador,  280  a  320;  diclo  de  serviços  menos 
custosos,  200  a  280;  jornal  de  homem  ceifeiro,  360  a  600: 
diclo  de  mulher  a  200;  diclo  em  apanha  de  azeitona,  es; 
monda  e  vendin»a,  a  120;  jornal  de  carpinteiros  e  alvo-, 
néos,  400  a  500;  de  serventes  de  alvenéo,  280  a  320- 
pintores  e  borradores,  400  a  500.  Tudoislo  é  sem  comida. 


CAPITULO  XI 
Pessoas  nolaveis  d'esla  villa 


A  Historia  Genealógica  da  C.  R.  P.  menciona,  como 
é  sabido,  muitos  personagens  illuslres  da  Casa  de  Bragança, 
nascidos  em  Villa  Viçosa;  assim  como  dá  noticia  de  grande 
numero  de  fidalgos  que  serviam  a  mesma  casa,  semlo  Cal- 
lipolenses  de  nascimento  ou  ao  menos  deadopç.ão.  Ha  ou- 
tros Callipolenses,  elogiados  como  escriplorcs  na  Biblintheca 
Lusitana  em  numero  de  meio  cento.  Outros  por  sua  virtude 
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obtiveram  logar  no  Agíologio  Lusitano  e  no  Jardim  de  Por- 
íiigcd.  Outros  acliam-se  inscriplos  nas  Ghrouicas  dos  con- 
ventos e  nas  liistorias  geraes  d'esle  reino.  Francisco  de 
Moraes  Sardinha  archivou  a  memoria  de  njuil^s  no  seu 
Parnaso  de  Villa  Viçom.  Finalmente,  ríienos  felizes,  mui- 
lissimos  jazem  na  sombra  do  esquecimento,  por  nrxo  lerem 
a  ventura  de  achar  quem  lhes  Iransmillisse  o  nome  á  pos- 
teridade. Grande  numero  d'elles  lenho  eu  conseguido  fazer 
lembrados  n'um  grosso  volume  das  minhas  Memorias  de 
Villa  Viçosa,  incluindo  os  Callipolenses  de  adopção  que, 
apesar  de  nascidos  n'outra  parle,  aqui  lêem  vivido  e  mor- 
rido, prestando  serviços  importantes  á  nossa  viNa. 

Agora  porem  limilar-me  hei  a  dar  uma  pequena  amos- 
tra alphahelica  dos  nomes  dos  Callipolensesde  nascimento, 
que  se  ennobreccram  pur  qualquer  titulo  honroso,  excluindo 
os  de  adopção. 

Alfonso  de  Lucena  Almeida  e  Noronha,  filho  do  infeliz 
Francisco  do  Lucena.  Foi  comn>endador  da  O.  Ghr.,  F.C. 
da  0.  R.,  secretario  d'Fstado  do  Conselho  de  Portugal  em 
Madrid  em  1640.  Falleceun'esla  cidade,  porque  a  desgraça 
de  seu  pae  o  privou  aelle  de  succederno  morgado  de  Pei- 
xinhos, instituído  por  seu  avô  Affonso  de  Lucena.  Casou 
duas  vezes.  Do  2.°  matrimonio  houve  a  Don  André  Jero- 
nymo  de  Lucena;  e  foi  esle  que  em  1720  alcançou  de  D. 
João  V  a  rehabililação  do  proceder  correcto  de  seu  avô 
e  a  resliluição  do  morgado;  mas  não  chegou  a  vir  para 
Villa  Viçosa  por  fallecer  em  breve:  em  seu  logar  veiu  aeu 
irmão  D.  Bernardo  António  de  Lucena  Almeida;  e  d'esle 
procedem  os  Liicenas,  que  hoje  restam  (Hist.  Geneai  tom. 
9,  pag.  254). 

D.  Affonso  de  Noronha,  4.*  fdho  de  D.  Luiz  de  NorO' 
nha,  que  foi  camareiro-mór  do  duque  D.João  i.  Depois  de 
servir  o  duque  D.  Theodosio  ii,  passou  á  índia  em  1608 
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como  almirante  da  armada  em  que  ia  por  capilão-mór  D. 
João  Pereira,  conde  da  Feira,  que  falleceu  na  viagem;  e 
por  lanio  recahiu  n'elle  o  commandoda  mesma  armada. — 
Em  1618  pariiu  oulra  vez  para  a  índia  como  capilão-mór 
de  nova  armada  (Ibd.  |)ag.  258). 

A/fonso  Vaz  Caminha,  alcaide-mór  d'esla  villa  e  cama- 
reiro-mór  do  duque  D.  Theodosio  i.  Levou  á  pia  baptismal 
o  duque  D.  Theodosio  ii.  O  auclor  do  Parnaso  chama-lhc 
«hábil  philólogo,  sabendo  perfeitamente  o  grego  e  o  he- 
braico» (L.  2,  cap.  58).  Casou  com  D.  Cecilia  de  Castro, 
de  quem  teve  a  João  (le  Tovar  Caminha  (Vid.)  Fali.  na 
ireg.  da  Conceição  a  3  de  fevereiro  de  1569. 

D.  Alexandre  de  Bragança,  3.'  filho  do  duque  D.  João  i. 
nascido  a  17  de  setembro  de  1570.  Foi  bacharel  em  iheo- 
logia  e  cânones,  cónego  d'Evora,  dom  prior  de  Guimarães 
em  1601  e  arcebispo  d'Evora  no  anno  seguinte  até  falle- 
cer  em  i^OS.  ^2i  Hist.  Geneal.  lom.  6  ôncontra-se  uma  ex- 
tensa biographia  d'este  illuslre  prelado. 

Álvaro  ds  Gonçalves,  o  coitado,  amigo  e  camarada  de 
Pedro  Rodrigues  do  Alandroal,  fronteiro  da  nossa  villa 
em  1383.  Seguiu  a  causa  da  independência  de  Portugal, 
militando  sob  as  ordens  do  condestavel  D.  Nuno,  como  se 
disse  na  chronica  d'aquelle  tempo.  Ainda  vivia  em  1396 
lendo  o  posto  de  capitão  de  comarca;  e  como  lai  assis- 
tiu n'esse  anno  á  tomada  de  Badajoz,  assignalando  se 
n'aquelle  feito  d'armas.  D'elle  falia  extensamente  Fernão 
Lopes  na  Chronica  d'El-rei  D.  João  i. 

Álvaro  Lopes,  hcenciado  em  medicina  e  hábil  opera- 
dor, chamado  muitas  vezes  para  fazer  operações  em  His- 
panha  {Parn.  1.  2,  cap.  60).  Era  filho  de  AíTonso  Lopes; 
e  tinha  em  1620  o  partido  de  cirurgia  da  Miseriuordia. 

47 
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Álvaro  Vahia,  creado  de  D.  Jayme  e  de  D.  Tlieodosio  i. 
Compôz  varias  tragedias  e  comedias,  que  furam  represen- 
tadas no  paço  do  Reguengo  e  das  (juaes  só  uma  foi  im- 
pressa. D'elle  falia  a  Bibliot.  Lnsit. .  Era  filho  de  João 
Valiia  ou  Bahia  e  de  Ignez  Alvares  Pires  Leile.  Falleceu 
de  pesle  em  1598  e  leve  sepultura  no  segando  convento 
dos  capuchos. 

Dr.  André  António  de  Castro,  medico  e  andor  d'al- 
gumas  obras  de  medicina,  impressas  n'esla  villa  em  1636. 
Era  filho  do  dr.  Diogo  de  Castro,  medico  egualmente.  Foi 
physico-mòr  dos  duques  D.  Theodosio  ii  e  D.  João  ii,  a 
quem  acompanhou  para  Lisboa  em  i6i0;  e  lá  falleceu  ao 
cabo  de  dois  annos  (Bibliot.  Lnút).  Morava  ullimameule 
no  prédio  n."  26  da  Corredoura,  que  elle  comprara  aos 
herdeiros  do  deão  Manuel  Pessanha  de  Brito.  Cason  com 
D.  Leonor  d'Albuquerque  e  teve  umas  filhas  que  foram 
freiras  na  Esperança. 

André  de  Mello  e  Castro,  filho  do  1."  conde  das  Gal- 
veias e  de  sua  mulher  D.  Maria  Josepha  Gorle-Real,  que 
era  filha  de  João  de  Tovar  Caminha.  Nasceu  em  1668  e 
foi  baptisado  na  Matriz  a  6  de  deseuibro.  Seu  pae  o  des- 
tinou á  vida  ecclesiaslica.  Aos  dezesseis  annos  era  deão 
da  Capella  Real;  e  depois  graduou  se  bacharel  em  cânones 
pela  universidade  de  Coimbra.  Deixando  em  1711  a  vida 
ecclesiaslica,  passou  a  residir  em  Roma  como  enviado  ex- 
traordinário de  D.  João  v;  e  desde  1718  como  embaixa- 
dor, O  mesmo  rei  fêl-o  conde  das  Galveias  em  1721;  nove 
ânuos  depois  raandou-o  para  o  Brazil  como  capilão-ge- 
neral  da  provincia  das  Minas;  e  em  1736  deu-lhe  o  go- 
verno de  lodo  o  Brazil  com  o  titulo  de  vice  rei.  Alli  es- 
teve até  1750.  Falleceu  em  Lisboa  a  28  de  janeiro  de 
1753,  com  84  annos  completos  de  edade.  D'elle  traclam 
as  Mem.  dos  Grandes  de  Portugal 
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André  Mendes  Lobo,  fundador  da  Casa  do  Forle  de 
Ferragudo,  (jiie  elle  forli ficou  depois  de  1640.  Foi  capitão 
de  cavallos  e  psgador  geral  du  cxercilo  do  Alemlejo  du- 
ranle  a  Guerra  da  Restauração,  ao  mesmo  tempo  que  des- 
envolvia uma  grande  lavoura;  o  que  lhe  permilliu  aug- 
menlar  a  íorluna  que  iierdára  de  seus  pães  e  sogros,  e 
instituir  elle  nm  moigado  em  sua  filha  D.  Angela  da  Sil- 
veira, que  depois  de  enviuvar  de  Álvaro  de  Miranda  Hen- 
riques, passou  a  segundas  núpcias  com  o  capitão  de  ca- 
vallos Am.brosio  Pereira  de  Benêdo  e  Castro,  que  teve  do 
seu  matrimonio  duas  filhas,  pòr  nome  D.  Luiza  Clara 
Menezes  e  D.  Joanna  Vicencia  de  Menezes.  Casou  a  1.* 
com  Gomes  Freire  d'Andrade  e  a  2."  com  Bernardino 
Freire  d'Andrade,  cujo  filho  Gomes  Freire  leve  o  titulo  de 
conde  de  Bobadella  (Vid.). 

André  Mendes  Lobo  era  filho  de  Manuel  Mouro  d'An- 
drade  e  de  Angela  Mendes  Lobo;  nasceu  em  1003;  e  ficou 
orphão  de  pae  aos  onze  annos.  Casou  com  D.  Leonor  da 
Silveira,  filha  de  Luiz  da  Silveira  de  Villalobos;  e  dedi- 
cou se  á  lavoura,  como  seus  pães.  Ainda  mudou  a  sua  re- 
sidência para  Lisboa  depois  de  1640;  mas  alistando-se 
no  exercito  regular,  tornou  para  o  Alemtejo  para  servir  a 
pátria  na  guerra  da  restauração.  Falleceu  n'esla  villa  em 
i66i;  e  jaz  na  cappella-mór  da  egreja  da  Sancta  Cruz, 
que  a  sua  viuva  comprou  as  freiras  por  3  mil  cruzados 
para  seu  jazigo  familiar.  Foi  provedor  da  Misericórdia, 
servindo  a  com  uma  liberalidade  sem  egual;  pois  chegou 
a  dispender  um  conto  de  reis  do  seu  bclso  no  lava-pés, 
esmolas  da  semana  sancta  e  outros  supprimentos. 

António  d' Abreu  Freire  Lobo,  filho  de  Francisco  d'A- 
breu  Coelho  2."  e  de  D.  Luiza  Freire  de  Vasconcellos 
Corie  Real,  baplisado  em  1692  na  freguezia  de  S.  Bar- 
tholomeu,  onde  casou  em  1727  com  D.  Theodora  Fugenia 
de  Sunsa  e  Refoios.  Foi  muitas  vezes  provedor  da  Mise- 
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ricordia  e  um  dos  que  aclivaram  o  aforamento  da  herdade 
de  S.  Romão  em  glebas  para  se  formar  aquella,  já  hoje, 
importante  aldeia.  Falleceu  em  7  dagosto  de  1748  sem 
descendência.  Ennobreceu-se  instituindo  em  testamento  a 
cappella  dan  freiras  pobres,  ou  sem  consignação  de  tença, 
pelas  quaes  se  repartia  o  rendimento  da  mesma  cappella, 
depois  de  cumprido  um  annal  de  missas  que  deixou  por 
sua  alma.  Essa  cappella  era  nllimamenle  admiíiisirada 
pelo  convento  da  Sancta  Cruz.  Seus  pães  e  avós  eram  fi- 
dalgos commendadores  da  Casa  de  Bragança.  Moravn  no 
largo  da  Saboaria  e  casas  do  licenciado  António  de  Gou- 
veia, hoje  n.**  40. 

António  de  Athayde  Pinto,  filho  de  Vicente  de  Sousa 
de  Távora  e  de  D.  Joaiina  de  Brito  Pereira.  Embarcou 
para  a  índia  com  o  vice  rei  D.  Luiz  de  Athayde,  seu  pa- 
rente; e  foi  alli  capitão  geral  do  estreito  de  Ormuz.  Em 
1575  foi  com  D*  Francisco  de  Menezes,  em  soccorro  de 
Malaca,  por  capitão  de  um  navio;  e  teve  depois  a  capi- 
lania  geral  do  mar  de  Malaca.  Voltando  ao  reino  quando 
já  era  fallecido  El-rei  D.  Sebastião,  passou  ao  serviço  da 
Casa  de  Bragança  e  teve  por  isso  a  alcaidaria-mór  de  Ar- 
rayollos.  Casou  n'esta  viila  com  D.  Maria  de  Moraes,  filha 
de  Francisco  de  Moraes  Cogominho  ou  de  Oliveira,  de 
quem  teve  descendência.  O  auclor  do  Parnaso  diz  que 
houve  d'El-rei  Philippe  i  em  mercê  a  capitania  de  Baçaim, 
que  rendia  mais  de  50  mil  cruzados  e  que  por  sua  morte 
passou  a  seu  filho  Francisco  de  Athayde  Pinto  (L.  2,  cap. 
46).  A  sua  morada  era  no  Rocio  de  S.  Paulo  entre  as 
ruas  de  Frei  Manuel  e  António  Homem. 

António  Cavide,  filho  de  Agostinho  Pires  Gavide  e  de 
Margarida  Cam.  Teve  a  fortuna  de  grangear  as  sympa- 
ihias  do  duque  D.  João  ii  que  o  fez  seu  mantieiro-mór,  e 
lhe  deu  algumas  commendas  e  a  alcaidaria-mòr  de  Borba. 
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Casou  em  1639  com  Maria  Vaz  Fradessn,  filha  de  Manuel 
Vicente  Leal  e  de  Calharina  Madureira  de  Andrade,  que 
possuía  um  morgado;  e  enviuvando  passou  a  segundas  nú- 
pcias com  D.  Maria  de  Gaslro,  filha  de  Pedro  de  Castro. 
Acompanhando  a  côrle  para  Lisboa  em  1640,  conti- 
nuou alli  D.  João  lY  a  dispensar  lhe  a  mesma  estimação, 
fazendo-o  Escrivão  da  sua  Real  Camará.  Chegou  por  fim 
a  ser  secretario  d'Estado  interino  d'El-rei  D.  AtTonso  vi;  e 
não  obstante  persuadir  j  este  soberano  em  23  de  novem- 
bro de  1667  que  assignasse  a  carta  de  abdicação  no  in- 
fante D.  Pedro,  não  deixou  de  ser  sempre  seu  partidário; 
e  tanto  assim,  que  foi  preso  por  causa  da  conspiração  <le 
1674  e  acabou  a  vida  no  cárcere  {A  Restauração,  opusi  ulo 
de  1885,  pág.  35).  Não  lhe  serviu  o  jazigo  da  capella  do 
Sacramento  da  Matriz  do  castello,  que  eile  fabricara  para 
si.  Creio  que  não  deixou  deccendencia.  (HisL  Geneal.) 

António  do  Couto,  F.  da  C.  R.,  C.  da  0.  Chr.,  filho  de 
Jorge  Gonçalves  do  Couto  e  de  D.  Isabel  Franca,  nascido 
em  1593.  Embarcou  em  diversas  frotas.  Quando  em  1625 
foi  com  D.  Manuel  de  Menezes  á  Bahia,  sitiada  pelos  Hol- 
landezes,  D.  Manuel  o  armou  cavalleiro  por  haver  pelejado 
contra  os  mesmos  Hollandezes  na  altura  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel. Em  1627  discorreu  pela  costa  da  Corunha  com  o  al- 
mirante Chrislovam  Cabral;  foram  á  ilha  de  Oleron  econ- 
corietam  para  que  Rochella  reconhecesse  a  soberannia  de 
Luiz  xni  de  França..  Falleceu  em  Lisboa  no  anno  de  1679 
e  jáz  no  convento  de  S.  Domingos.  D'elle  procedeu  Luiz 
do  Couto  Félix,  filho  do  seu  primeiro  matrimonio  {Bibliot. 
Lu>it.) 

António  Galvão  d* Andrade,  inimitável  na  arte  de  cavai- 
laria,  estribeiro-menor  de  D.  João  iv  e  de  seus  dois  filhos 
reis,  auctor  da  Arte  de  cavallaria,  gineta  e  estordiota  etc. 
Lisboa — 1678  Era  filho  de  Francisco  Galvão  e  de  Brites 
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Mouro;  nasceu  em  1009  e  casou  na  Malriz  em  1635  com 
D.  Maria  de  Andrade.  Acompanhando  para  Lisboa  a  D. 
João  IV,  lá  morreu  em  O  d'abril  de  1689  e  leve  sepultura 
no  claustro  do  convento  da  Trindade.  {Bihliot.  Lusit.) 

António  Mouro  d' Andrade.  O  auclor  do  Parnaso  Iraz 
no  L.  2,  cap.  44  o  elogio  d'este  varão,  dizendo  (|ue  fora 
capitão  de  Cafianor  na  índia  em  tempo  d'El-rei  D.  Sebas- 
tião. Casou  primeiramente  com  Maria  da  Custa  ^'  depois 
com  Marllui  Fernandes.  Do  1.°  matrimonio  leve  a  D.  Lu- 
zia da  Costa,  mulher  de  Pedro  de  Sousa  Brito;  por  cuja  ra- 
zão veiu  aos  Sonsas  a  casa  nobre  da  rua  de  Santa  Luzia 
(n.®  72)  por  elle  fundada  e  oí>dc  vivi-i,  sendo  fidaigo  com 
mendador  do  duque  D.  Theodosio  n.  Falleceu  em  1611. 
Era  sua  a  horta  do  caminho  dos  Capuclios,  chamada  hoje 
— das  Figueiras  e  que  antigamente  se  chamava  de  António 
Mouro,  conservando-se  até  nossos  dias  na  dieta  casa  dos 
Sousas.  Teve  uma  (ilha  freira  na  Saneia  Cruz,  chamada  An- 
tónia dos  Reis. 

António  de  Oliveira  Cadornega,  auclor  de  uma  Descri- 
pção  de  Villa  Viçosa,  da  Historia  da  Guerra  de  Angola  e  da 
Expiígnação  do  reino  de  Benguella,  obras  ainda  inédilas. 
Era  filho  de  António  Cadornega  de  Oliveira  e  de  Antónia 
Simões  e  foi  baplisado  na  Matriz  a  2  de  março  de  1624. 
Embarcou  para  Angola  em  1639  e  serviu  l.á  no  exercito 
chegarulo  ao  posto  de  capitão.  Depois  de  reformado  ficou 
sendo  juiz  ordinário  em  Loanda  e  alli  falleceu  em  1690. 
{Bihliot.  Lusit ) 

Fr.  António  de  Suncta  Gertrudes  Piteira^  filho  de  Fran- 
cisco losé  Piteira  e  de  Genoveva  Maria.  Professou  a  refor- 
ma dos  agostinhos  descalços  ou  grillos  em  Évora  no  con- 
vento das  Mercês  a  24  de  dezembro  de  1796  aos  17  an- 
nos  de  edade.  Expulso  do  seu  convento  cm  1834,  passou 
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a  viver  em  Porialegre  onde  era  muito  considerado;  e  por 
isso  acabou  alli  no  anno  de  1857,  exercendo  o  cargo  de 
Vigário  aposlolico  e  Governador  d'aquelle  bispado. 

António  Vieira,  musico  e  auclor  de  muitas  obras  da  sua 
arte,  discipnlo  de  João  Lourenço  Pcbello,  mestre  da  ca- 
pella  ducal  em  tempo  de  D.  João  ii.  Foi  direcloi-  dos  core- 
los  das  egrejas  do  Loreto  e  Misericórdia  de  Lisboa;  e  de» 
pois  leve  o  mesmo  oíTicio  no  Crato  na  egreja  do  gran-prior 
da  ordem  de  Malta.  Falleceu  alli.  E  do  século  xvii  (Bibliot. 
Lusit.) 

ApoUinario  de  Valderrama.  Foi  para  a  índia  em  1558 
com  o  vice-rei  D.  Constantino  «le  Bragança  e  alli  milifou 
alé  1575  sendo  capitão  de  fusla.  Assisle  á  defeza  de  Gôa 
contra  o  Hidalcão  enl  1570-71;  salie  d'air[  em  snccorro  do 
caslello  de  Onor,  cercado  pela  rainba  de  Garso,  e  da  forta- 
leza de  Chalé,  sitiada  pelo  Samorim;  vai  em  1572  a  Da- 
mão em  companhia  de  D.  Jorge  de  Menezos  para  fortifica- 
rem esla  cidade  contra  o  Mogol  que  se  apoderara  do  reini 
de  Cambaia;  e  em  1574  vai  por  capiíão-mór  de  fustas  cor- 
rer a  costa  do  Malabar  sob  o  commando  de  João  da  Cosia. 
O  auclor  do  Parnaso  traz  o  seu  elogio  no  L.  2,  cap.  45. 
Veja-se  Couto  nas  Dec.  8.*  e  9.*.  Era  filho  ou  neto  de  Fran- 
cisco Valderrama,  creado  de  D.  Jaiine. 

Bartholomeu  Caiado,  creado  de  D.  Jayme.  Quando  em 
1521  foi  Jorge  d'Albuquerque  expulsar  de  Pacêm  o  intruso 
rei  Geinal  e  reintegrar  a  Orfação,  Bartholomeu  entrou  a- 
deante  de  todos  pela  porta  da  cidade,  tendo  a  fortuna  de 
escapar  com  vida;  o  que  aliás  não  logrou  Bartholomeu  Fer 
nandes,  seu  palricio  e  lambem  creado  de  D.  Jaime  (Barros 
Dec.  3,  L.  5,  cap.  2). 

Belchior  do  Rego  de  Andrade,  doulor  em  Cânones  pe' 
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universidade  de  Coimbra,  filho  de  Ignncio  do  Rêgo  de  An- 
drade e  de  D.  Innocencia  Cacella,  baplisado  em  S.  Bartho- 
lomeu  a  9  de  maio  de  1G04  e  nascido  nas  Casas  da  Praça 
Nova,  hoje  palácio  de  José  Bernardo  de  Sousa  por  baixo 
da  rua  dos  Fidalgos.  Occupou  diversos  cargos  na  magis- 
tratura alé  o  de  dosembargador  do  Paço.  Também  foi  có- 
nego de  Barcellos,  prior  da  egreja  de  S.  Thiago  de  Lisboa 
e  confessor  da  rainha  D.  Luiza  Francisca  e  suas  noras.  Fs- 
creveu  algumas  obras  e  enlre  ellas  umas  Antiguidades  de 
Villa  Viçosa,  que  nunca  mandou  imprimir  e  que  eu  ainda 
não  pude  encontrar.  Falleceu  em  Lisboa  a  14  de  março 
de  1690  e  jaz  na  capella-mór  na  egreja  em  que  foi  prior. 
{Bihliot.  Lussit.) 

Braz  d' Almeida,  bacharel  em  Leis  pela  universidade 
de  Coimbra,  ouvidor  geral  e  provedor  dos  finados  no  Bra- 
sil, desembargador  das  casas  da  supplicação  do  Porto  e  de 
Lisboa,  onde  foi  também  vereador  (Parnaso,  L.  2,  cap.  57). 
Florecia  enlre  os  séculos  16  e  17. 

D.  Catharina  de  Bragança,  filha  d' El- rei  D.  João  iv, 
nascida  a  25  de  novembro  de  1635.  Foi  rainha  da  Gran- 
Bretanha  pelo  seu  casamento  com  o  rei  Carlos  ii  em  1662. 
Enviuvauíio  em  1685  sem  descendência,  tornou  a  Portu- 
gal e  acabou  os  dias  de  vida  no  paço  da  Bemposta  em  31 
de  dezembro  de  1705.  Veiu  á  sna  palria  em  1699  a  pa- 
gar um  voto  á  Senhora  da  Conceição.  Foi  regenie  do  reino 
em  nome  de  seu  irmão  D.  Pedro  h  no  anno  de  1 704.  D'ella 
tractam  as  historias  de  Portugal  e  Inglaterra.  E  obra  sua  a 
Real  Capei  Ia  da  Bemposta  (Hist.  Geneal.) 

Christovam  de  Brito  Pereira.  Houve  ires  d'este  nome: 
o  L°  foi  caçador-mór  de  D.  Theodosio  i;  o  2.°,  veador  de 
D.  Theodosio  ii;  o  3."  foi  celebre  governador  do  nosso  cas- 
ttíllo  em  1665.  Este  era  filho  de  Fernão  Rodrigues  de  Brito 
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Pereira,  camareiro-mór  do  duque  D.  João  ii  e  de  D.  Lucré- 
cia «le  Castro  Corte  Real.  Foi  bapiisado  a  29  d'agoslo  de 
1621  na  casa  de  seu  pae  e  avós,  sita  deirás  da  Fonte  Pe- 
quena junclo  ás  Feiras.  Herdou  de  seu  pae  a  commenda 
de  Saneia  Maria  de  Viale  da  Ordem  de  Christo.  Depois  de 
t^r  acompanhado  a  El- rei  D.  João  iv  em  Lisboa,  voltou  á 
sua  pátria  em  1653  para  se  dedicar  á  vida  militar.  Seis 
annos  depois  era  nomeado  mestre  de  campo  do  terço  dos 
Auxiliares  da  comarca  d'esla  villa  por  carta  régia  de  11 
de  setembro;  e  teve  por  vezes  o  governo  interino  do  nosso 
caslello.  Só  foi  governador  proprietário  porcaria  de  10  de 
maio  de  1676,  anno  em  que  passou  ao  exercito  da  1."  li- 
nha no  mesmo  posto  de  mestre  de  campo  ou  coronel.  Em 
premio  dos  seus  serviços,  que  constam  das  suas  patentes, 
registadas  na  Câmara,  leve  a  commenda  de  S.  Salvador  de 
Sanguinhedo  e  outras.  Falleceu  em  Belem  de  Lisboa  sendo 
governador  da  Torre  cerca  do  anno  de  1690. 

Ainda  houve  um  4.°  Christovam  de  Brito  Pereira,  primo 
irmão  do  antecedente  por  ser  filho  de  Salvador  de  Brito 
Pereira,  trinchanle-mór  de  D.  João  ii  e  de  sua  mulher  D. 
Brites  Pereira  da  Fonseca;  isto  é — irmão  do  Beato  Jião  de 
Brito,  que  já  nasceu  em  Lisboa  depois  de  1640.  Serviu 
no  exercito  regular  como  capitão  de  cavallos  de  couraças 
e  1:*  da  guarda  do  general  D.  Sancho  Manuel.  Morreu  na 
batalha  do  Ameixial  em  1663.  Tinha  sido  baptisado  em 
S.  Bíirtholomeu  a  26  de  setembro  de  1638. 

Clemente  Rodrigues  Montanha,  bacharel  em  iheologia, 
freire  da  Ordem  de  S.  Thiago  em  1626  e  depois  prior  de 
S.  Julião  de  Setúbal,  juiz  da  mesma  ordem  etc.  Era  distin- 
cio  orador  sacro;  mas  apenas  foi  impresso  um  sermão,  que 
elle  pregou  nas  exéquias  d'El-rei  D.  Pedro  ir  {Bibliot.  Lu- 
sit.) 

D.  Constantino  de  Bragança,  4."  filho  do  segundo  ma- 
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Iriínoiíio  de  D.  Jaiaie.  Por  niorlc  d'iil-rei  D.  João  iii  do 
quem  era  camateiro-mór,  foi  iioii?ea(lo  governador  da  ín- 
dia com  o  liiulo  de  Vice-rei  (7.")  e  para  lá  marchou  em 
1558  levando  grande  coniiliva  de  palricios  seus.  Cumpriíá 
sómenle  o  seu  Iriennio  e  vollou  logo  ao  reino  etn  a  nau 
Chagas,  que  elle  mandou  co  islruir  com  o  nou»e  do  con- 
vento, fundado  por  seus  pães  e  onde  linlia  duas  irmãs 
freiras.  Remetlo  para  as  historias  geraes  do  paiz  os  curio- 
sos dri  saberem  o  que  elie  fez  na  índia  e  parlicnlarmenle 
na  empresa  de  Jafanapalão.  Em  premio  de  seus  serviços 
leve  a  capitania  de  Cabo  Verde  (|ue  lhe  rendia  GOOlOOO 
reis.  Casou  com  sua  prmia  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de 
D.  Rodrigo  de  Mello,  marqu-z  de  Feireií-a,  de  (|uem  não 
houve  descendência.  Falleceu  a  14  de  julho  de  1575  ejaz 
na  cgreja  das  Cliagas  logo  á  entrada  (Hist.  Geneal.) 

Cosme  Lopes  Netto,  doutor  e  lente  de  medicina  em 
Coimbra.  El-rei  D.  João  lu  o  mandou  (diamar  a  Lisboa 
para  que  o  tratasse  n'uma  sua  cnfern^idade;  e  d'ahi  lhe  re- 
sultaram varias  mercês,  ruja  uma  foi  o  logar  de  medico 
do  Hospital  Real  da  curle  (Pani.  de  Vílla  Viçoui.  Era  ca- 
sado com  Maria  Lopes. 

Diogo  de  Caeiro,  doulor  em  medicina,  medico  de  D. 
Theodosio  i,  muito  afamado,  suave  poeia.  pae  do  dr.  An- 
dré António  (h  Castro.  Fáileceu  em  15G7  e  jaz  na  egreja 
das  Chagas  {BMíoí.  Liisit.).  A  casa  d'esles  Castros  era  na 
Corredoura,  n.°  80;  a  qual  ainda  conserva  a  sua  feição  do 
século  xví. 

Dio(/o  da  Cunha  Soiitomaior,  filho  natural  de  um  bri- 
gadeiro do  mesmo  nome,  baplisado  em  S.  Bardiolomeu  no 
;inno  de  1763.  Reconhecido  por  seu  pae,  hahdilou-se  ca- 
dele  na  arma  de  cavallaria,  em  que  fez  a  campanha  dos 
francezes,  sahindo  tenente  coronel;  mas  em  1834  era  te- 
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nenlo  general.  Obicve  em  1822  o  foro  de  F.  C.  e  em  1858 
o  de  Moço  fidalgo.  Km  1834  retirou- se  á  vida  privada, 
[)ori]ue  possuia  um  bom  mcrgado  e  sempre  leve  lavoura 
por  sua  ("cnla.  Casou  coir»  I).  Joauna  Isabel  de  Sande  e 
Caslro,  fidalga  de  Lisboa  de  quem  não  leve  descendência. 
Finnu-se  em  30  de  junho  de  1840  e  jaz  no  cemitério  da 
Malriz.  Reedificou  a  casa  de  seu  pae  e  avô  na  rua  de  An- 
tónio Homem  no  anuo  de  1824,  pondo -a  com  as  nove  ja- 
nellas  de  saccada  que  hoje  tem;  e  na  grade  central  fez  col- 
locar  as  iniciaes  do  seu  nome. 

Diogo  Maio,  monstro  de  valentia,  que  serviu  nas  Índias 
orieniaes  em  tempo  do  1.°  rei  Philippe.  O  seu  elogio  vem 
no  Parnaso,  L.  2,  cap.  44. 

D.  Diogo  de  Sousa,  8.°  arcebispo  d'Evora  e  2.°  d'este 
nome,  filho  de  Fernão  de  Sousa,  senhor  de  Gouveia  e  de 
D.  Maria  de  Castro.  Nasceu  em  1601  na  casa  da  esquina 
da  Fonte  Pequena,  hoje  estalagem;  e  foi  baplisado  na  Ma- 
triz a  14  de  junho  do  mesmo  anno.  Visitou  pessoalmente 
as  egrejas  do  nosso  concelho  em  1674;  celebrou  tr<>s  an- 
nos  depois  um  concilio  provincial  em  Fvora;  e  falleceu  alli 
em  23  de  janeiro  de  1678  com  sete  annos  somente  de  pre- 
lazia, porque  íôra  eleito  já  se()luagenario  [Esboços  dos  ar- 
ceh.  d' Évora,  por  A.  F.  Barala). 

Fr.  Diogo  de  Vtlla  Viçosa,  capucho  leigo  de  muita  pru- 
dência. D.  João  ni  o  mandou  primeiro  á  índia,  e  depois  a 
Africa,  a  desempenhar  umas  cnmmissões  de  que  o  encar- 
regara.  Falleceu  em  1537  (Chron.  da  Prov.  da  Piedade). 

Fr.  Domingos  da  Encarnarão.  A  sua  biographia  está 
nas  Mem.  do  A.  R.  da  Hist.  Port.  Tom.  3,  pag.  427.  Era 
filho  de  Pedro  Barreto  e  de  Domingas  Alvares;  dominicano 
professo  no  convento  de  Bemfica  em  1655;  prior  do  con- 
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vcnlo  da  Baiallia,  visitador  da  sua  província  e  conselheiro 
da  inquisição  d'EvGra.  Falieceu  no  convénio  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  em  13  de  maio  de  1713. 

Fr,  Duarte  Alvares,  graciano,  doutor  pelas  universi- 
dades de  Salamanca  e  Paris,  excellenle  orador,  que  pre- 
gou uma  quaresma  em  Angers.  Voltando  ao  reino  em  1532, 
a  rainha  D.  Galhariíia  o  elegeu  para  seu  confessor;  foi 
aqui  nomeado  visitador  da  sua  provincia  e  presidente  do 
capitulo  geral,  celebrado  no  beu  convento  d'Evora.  N'esse 
mesmo  anno  falieceu  em  Lisboa  (Bibliot.  Ltisit.) 

D.  Duarte  de  Bragança,  irmão  d'EI  rei  D.  João  iv.  De- 
pois do  casamento  de  seu  irmão  resolveu  ir  mihlar  em  Al- 
lemanlia,  onde  foi  coronel  do  regimento  de  cavallaria  que 
se  intitulava  da  banda  negra.  Tornou  á  sua  pátria  em  no- 
vembro de  1638  para  liquidar  conlas  das  legitimas  de 
seus  pães  e  irrnâo  D.  Alexandre,  fallecido  no  anno  prece- 
ilente;  e  logo  se  tornou  ()ara  o  dicto  icuperio,  onde  tinha  o 
posto  de  sargento- mor  de  batalha,  quando  em  1640  foi 
seu  irmão  acciamado  rei  de  Portugal.  A  diplomacia  hispa- 
nhola  conseguiu  do  ingrato  imperador  Fernando  in  que 
fosse  prendido  e  entregado  aos  hispanhoes,  para  lhes  ser- 
vir de  joguete  nas  intrigas  politicas  e  não  viesse  dar  ajuda 
a  seu  irmão.  Assim  acabou  os  dias  de  vida  no  castello  de 
Milão  a  13  d'agosto  de  1648  com  sete  annos  e  meio  de 
prisão  rigorosa,  sem  ler  comcnellido  crime  algum.  D'elle  se 
pode  repetir  o  rifão:  Bem  creado  e  mal  fadado!  {Hist.  do 
inf.  D.  Duarte  por  J.  Ramos  Coelho  e  outros). 

Fr.  Duarte  da  Conceição,  professo  na  Ordem  3.*  da 
Penitencia  de  Lisbo»,  vulgo  Borras,  a  áO  de  oulubro  de 
1615,  lendo  20  annos  de  edade.  Ensinou  artes  e  iheologia 
no  collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  até  se  jubilar  em 
164  L  Foi  reitor  do  mesmo  collegio  e  depois  provincial  da 
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sua  ordem,  qualificador  do  Saneio  Officio,  examinador  das 
Ires  ordens  militares  ele.  Morreu  a  26  de  setembro  de  1662 
no  convénio  em  que  professara  [Bibliot.  Lusit.) 

Fernão  de  Castro,  filho  de  Pedro  de  Caslro  de  Aze- 
vedo, aicaide-mór  de  Melgaço,  e  de  D.  Maria  da  Maia.  Em- 
barcou para  a  Índia  em  1558  com  o  vice-rei  D.  Constan- 
tino de  Bragança;  assistiu  á  empreza  de  Jafanapalão  em 
1560;  no  anno  seguinte  foi  com  Pedro  de  Caslro,  d'Evora, 
á  empreza  de  Surrale.  Voltando  ao  reino,  assisiiu  em  1578 
à  batalha  de  Alcacer-quivir  acompanhando  o  duque  de 
Barcellos;  e  alli  ficou  prisioneiro.  Depois  de  resgatado  volta 
de  novo  á  Índia  e  regressa  em  1584  a  requerer  mercês 
pelos  seus  serviços.  Passou  então  a  ser  veador  da  duqueza 
D.  Catharina.  Casou  primeiramente  com  D.  Maria  de  La- 
cerda e  houve  d'ella  um  filho  chamado  Jeronymo  de  Cas- 
tro; depois  passou  a  segundas  núpcias  com  D.  Maria  de 
Azevedo,  viuva  de  Henrique  Henriques  de  Miranda.  Mo- 
rava na  rua  dos  Fidalgos  á  esquina  do  sul  da  rna  das  Cor- 
tes, olhando  para  o  oriente,  occupando  esse  quarteirão  até 
as  casas  nobres  de  André  de  Angerino,  que  vão  até  a  tra- 
vessa da  Amoreira.  O  auctor  do  Parnaso,  L.  2,  cap.  47, 
chamava-lhe:  fidalgo  grande  de  corpo  e  grande  cm  singula- 
res virlndes. 

Sahiu  d'esta  villa  para  Portalegre  cerca  do  anno  de 
1608;  e  em  1610  vendeu  as  casas  da  sua  residência.  Era 
sua  a  herdade  do  Gaião. 

Fernão  Lopes  Netío,  irmão  do  dr.  Cosme  Lopes  Netto» 
Foi  advogado  da  casa  da  supplicação  de  Lisboa  em  lempo 
d'El-rei  D.  João  m  {Parnaso,  L.  2,  cap.  55). 

Fernando  Pereira  de  Brito,  irmão  do  Beato  João  de 
Brito,  nascido  na  freguezia  de  S.  Barlholomeu  em  1640. 
Foi  litteraio.  Escreveu  a  Historia  do  nascimento,  vida  e 
martyrio  do  dicto  irmão. 
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Ambos  eram  filhos  de  Salvador  de  Brilo  Pereira  (Vid.) 
(Do  D  ice.  Bthliogr). 

Fernão  Rodrigues  de  Moraes,  capilão  de  comarca  no 
Alemlejo  em  lempodo  condestavel  D.  Nuno.  Deu  Ires  com- 
bales conlra  EUas  e  seu  alcaide  Fernão  Pereira  que  se  de- 
clarara por  Caslella  em  J383;  mas  ficou  morio  no  terceiro. 
Foi  um  dos  mais  valentes  cavalleiros  do  seu  tempo  (Par- 
naso, L.  2.  cap.  42). 

Fr.  Fernando  de  Sancta  Maria,  dominicano,  bacharel 
em  theoloij;ia,  superior  de  uma  missão  na  Indici,  prior  do 
convento  de  Goa,  vigário  geral  da  sua  ordem  na  mesma 
índia  e  escriplor  ele.  Falleceu  em  Gôa  no  anno  de  158G 
(Bibliot.  Luút) 

Francisco  Angusto  Nunes  Pousão,  bacharel  formado  em 
direito,  nascido  na  fregnezia  de  S.  Barlholomeu  a  23  de 
outubro  de  1830.  Depois  de  ler  sido  advogado,  vereador 
6  administrador  do  concelho  na  sua  pátria,  passou  a  exer- 
cer o  cargo  de  delegado  régio  nas  comarcas  d'Elvas,  Gui- 
marães e  Barcellos,  sahindo  por  fim  despachado  juiz  de  di- 
reito para  as  comarcas  de  Olhão,  Odemira  e  Faro,  onde 
falleceu  a  2  d'agosto  de  1888.  Escreveu  em  2  vol.  um  No- 
ticiaria de  Villa  Viçosa,  obra  incomplela;  e  colligiu  n'ou- 
Iro  volume  as  Poesias  do  Padre  João  de  Figueiredo  Maio  e 
Lima,  prior  da  Malriz  de  Borba.  Esles  dois  MSS.  estão 
na  biblioiheca  municipal  d'esla  villa.  Também  cullivou  a 
poesia.  Villa  Viçosa,  canção  panegyrica  da  sua  terra  é  tal- 
vez a  melhor  de  suas  produccões  lyricas. 

Era  filho  de  António  José  Pousão,  solliciíador  forense, 
e  de  D.  Maria  dos  Martyres  Lobo  da  Rosa.  Casou  primei- 
ramente com  D.  Maria  Thereza  Alves  de  Araújo  e  depois 
com  D.  Maria  da  Conceição  Veiga.  Teve  filhos  de  ambos 
os  loros. 
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Fr.  Francisco  de  Christo,  graciano,  professo  em  1548, 
«louior  em  llieologia,  lenle  de  Coimbra,  audor  do  sysitma 
das  ;i[i0slill;is,  escTiplor  v  orador  sacro.  Fal.  ém  10  de  fe- 
vereiro de  1587  no  collcgio  gracianode  Coimbra  (Bibliot. 
Lmit). 

D.  Francisco  da  Cruz,  graciano,  3/  Itispo  de  Cabo- 
vcrde,  onde  pastoreou  por  espat;o  de  24  ann»'S.  Atiles  do 
isso  foi  bispo  de  Opia  e  coadjucior  do  bispo  de  Coimbra 
D.  João  Soares,  lambem  graciano.  Falleccu  em  1571  ejaz 
na  sua  caíbedial.  Faliam  d'elle  coru  elogio  diversos  auctores 
{Mem.  da  A.  R.  de  H.  P.,  lom.  2  e  5). 

Francisco  Franco,  medico  pela  universidade  de  Alcalá 
na  Andaluzia,  physico  d'EI-rei  D.  João  ni  e  depois  lente  na 
universidade  de  Sevilha  (Bihliot'  Lusit.) 

Francisco  de  Lucena,  filho  de  Affonso  de  Lucena  e  1." 
aduiiniílrador  do  morgado  de  Peixinhos,  instiiuido  por  seu 
pae  que  era  secretario  da  duqiieza  D.  Cadiaiina.  Depois  de 
passar  a  mocidade  n'esla  villa  com  o  foro  de  fidalgo  de  D. 
Theodosio  u,  seu  lio  paterno  Fernão  de  Maltos  lhe  alcan- 
çou o  logar  de  secretario  de  Estado  do  Conselho  de  Por- 
tugal em  Madrid,  a  que  pertencia  o  dirlo  Fernão  deMalto; 
e  exerceu  esse  logar  por  espaço  de  30  annos.  Foi  lambem 
fidalgo  da  C.  R.  de  Philippe  ni.  Eslava  serzindo  ha  pouco 
o  carjío  de  secretario  das  iVíercês  em  Lisboa,  quando  re- 
bentou a  revolução  do  1.°  de  dezembro  de  1640;  os  go- 
vernadores provisórios  do  reino  fizeram  n'o  secretario  do 
Estado  interino,  e  D.  João  iv  confirmou -o  n'esse  cargo: 
mas  em  1642  rebentou  contra  elle  nas  cortes  de  Lisboa 
uma  intriga,  cujo  desfecho  foi — ser  elle  d^'capitado  a  28 
d^abril  de  1643  sem  haver  provas  terminantes  de  traidor 
á  pátria.  Casou  n'esta  villa  com  D.  Francisca  de  Castro, 
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filha  de  D.  Luiz  de  Noronha  1/  e  teve  numerosa  descen- 
dência [Hkt.  Geneal.  c  Portug.  Rest.). 

Francisco  de  Moraes  Sat-dinha,  auctor  do  Parnaso  de 
Villa  Viçosa,  escripto  em  1618  n'um  vol.  in4.%  cujo  ori- 
ginal esta  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Fez  notáveis 
a  muitos  patricios  que  sem  as  suas  noticias  não  seriam  co- 
nhecidos pelo  auctor  da  Bibliotheca  Lusitana.  Kra  filho  do 
dr.  Álvaro  de  Moraes  e  neto  do  dr.  Fernão  de  Moraes;  nas- 
ceu em  1559;  casou  na  freg.  da  Conceição  a  1 1  de  março 
de  1587  com  Vicencia  Mendes  Moxica,  que  julgo  ser  uma 
escrava  de  Nicolau  d'Andiade.  Foi  vereador  muitas  vezes 
e  juiz  pela  Ordenação  na  ausência  do  Juiz  de  Fora.  Falle- 
ceu  por  1625  ou  pouco  depois.  Morava  no  Gastello  e  pos- 
suia  em  Pardaes  a  quinta  de  baixo  da  Ribeira,  que  hoje  se 
chama  do  Doutor  Panasco  (Bibl.  Lusit.) 

Fr.  Francisco  Pedro  Nogueira,  capuchinho,  chamado 
na  sua  ordem — Fr.  Francisco  de  Villa  Hf osa.  Era  filho  de 
um  capador  francez,  chamado  Pedro  Schilolale  (ou  cousa 
parecida)  e  de  Maria  da  Conceição,  pessoa  humilde,  nossa 
palricia.  Foi  guardião  no  convento  de  Estremoz  e  orador 
sagrado  notável.  Depois  de  expulso  do  seu  convento  em 
1834  passou  a  viver  em  Lisboa  como  capellào  de  casa 
particular  e  pregador.  Alli  falleceu  a  19  de  outubro  de 
1873  com  70  annos  de  edade.  Logo  no  dia  seguinte  pu- 
blicou o  jornal  A  Nação  um  elogio  seu,  escripto  pelo  dr. 
António  Gaspar  Borges,  prior  dos  Anjos,  exaltando  muito 
as  suas  virtudes.  Ouvi  sempre  aííirmar  que  tivera  uma  vida 
irreprehensivel  logo  desde  a  sua  mocidade. 

Francisco  da  Veiga,  padre  jesuila,  professo  em  5  de 
julho  de  1617,  mestre  de  Escriptura  Sagrada  na  Universi- 
dade d'Evora  e  notável  orador  sacro.  Falleceu  a  7  de  de- 
zembro de  1643  (Bibliot.  Lusit,  ele). 
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Fr.  Frnmhco  lie  Villa  Virosa  J.°, capucho,  Assisliiulo 
aos  empeslatl''S  »Mn  Coimbra  iio  anno  de  1599  aiii  veiu  a 
morrer  no  seu  poslo  de  honra  {Chron.  da  Proi\  da  Pied.) 

Fr.  Finncisco  de  Villa  Viçosa  2.^,  lambem  capucho,  fi- 
llio  de  Kinncisco  Cuelho  e  de  Jgnt-z  Rodrigues.  Serviu  lo- 
dos os  encargos  (ia  sn.i  (»rdem  ale  o  de  provincial;  foi  ('S- 
criplor  e  religioso  nola^el  por  suas  virindes.  Falleceii  no 
convento  de  Saneio  António  d'Evora  em  1663  (Chron. 
cil.  e  Bibliot.  Lvsit). 

Gomes  Freire  d' Andrade,  filtio  de  Bernardino  Freire 
dAndrade,  baplisado  em  S.  Baribolomen  a  1  de  st-lembro 
de  1688.  Foi  capilão  general  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
{.'cracs  do  Brasil;  e  por  seus  serviços  leve  o  lilulo  dr  conde 
da  Boliadella  em  21  de  outubro  de  1758.  Era  seidior  da 
casa  do  Forle  do  Ferragudo;  e  formou  um  novo  morgado 
lia  pessoa  de  seu  irmão  José  Anlonio  Freire  d'Andrade. 
Não  casou,  mas  leve  uma  bastarda,  chamada  Feliciana 
Micaella  de  Jesus  que  professou  na  Saneia  Cruz.  Teslou 
lio  Rio  de  Janeiro  a  25  de  dezembro  di^  1762  e  mandou 
que  o  sepultassem  no  convento  por  elle  fundado  para  frei- 
ras de  Saneia  Theresa  e  que  ainda  não  eslava  acabado, 
ordenando  se  concluisse.  Era  por  fim  lenenle  general  e 
commendador  da  0.  Chr. 

Dr.  Gomes  de  Moraes,  filho  do  dr.  Fernão  de  Moraes. 
Foi  lenie  de  prima  de  Cânones  em  Coimbra  no  meio  do 
século  XVI  (Bibliol.  Lusit.). 

Gonçallo  Alvares,  padre  jesuita,  professo  em  Coimbra 
no  1."  de  janeiro  de  1549.  Foi  mandado  á  índia  como  vi- 
sitador em  1568;  e  quaniJo  navegava  para  o  Japão  em  a 
nau  Chagas  no  anno  de  1573,  morreu  afogado  no  mar 
{Bibliot.  Ltisit.). 
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Heitor  de  Briío  Pereira,  íilho  de  Clirislo^nm  de  Brilo 
Pereira  3.",  prior  da  toll^giada  de  Barcollos  e  desembar- 
gador da  Ga.s.i  da  supplicação  de  Lisboa,  onde  falleceu  em 
tempo  de  D.  João  v  (Btbliot.  Lmit.). 

Henrique  César  de  Araújo  Pousão,  filho  do  1.*  malri- 
monio  de  Francisco  Augusto  Nunes  Pousão  (Vid.).  FaHe- 
ceu  ii'esta  villa  em  20  de  março  de  1884  aos  25  ânuos 
de  edade.  Era  já  piuior  insigne.  Esiudára  na  Academia  do 
Porlo  e  fora  viajara  França  e  Ilalia,  pensionado  pelo  Es- 
tado. Veja  se  o  jornal  O  Occidente,  n.**  193,  onde  foi  pu- 
blicado o  seu  retracto  com  uma  extensa  noticia  dos  seus 
trabalhos  arlislicos.  Achava-se  cá  a  n)udar  dans,  (piando 
falleceu  lisico  por  eíleilo  das  í^uas  viagens  no  í-xirangeiro. 

/ai/we  de  Moraes,  doutor  em  Cânones.  Hegeu  diversas 
cadeiras  em  Coimbra  desde  1553.  Em  1577  foi  nomea<lo 
cónego  da  mesma  cidade.  Accompanhando  noanno  seguinte 
o  duque  de  Barcellos  á  expedição  d'Africa.  lá  licou  prisio- 
neiro. Era  irmão  de  Francisco  de  Moraes  Sardinha  {Par- 
naso, L.  2,  cap.  33;  e  Bibliol.  Lust.). 

Jeronymo  Franca^  soldado.  Serviu  nas  guerras  de  Flan- 
dres; assisliu  ás  batalhas  do  Lepanto  e  Alcacer-quivir, 
onde  ficou  prisioneiro;  mas  depois  de  resgalado  volveu  á 
sua  pátria  (Parnaso,  L.  2,  cap.  35).  Acho  memoria  de  ter 
servido  o  cargo  de  procurador  do  concelho  em  1601,— *de 
ter  casado  com  Mónica  de  Benavente,  e  <le  ter  fallecidona 
freg.  da  Conceição  em  6  de  setembro  de  1615. 

Jeronymo  de  Mello  de  Castro,  filho  de  Pedro  de  Mello 
de  Castro  e  pae  do  1.*  conde  das  Galveias,  baptisado  na 
freg.  da  Conceição  a  8  de  outubro  de  1599.  Além  de  ser 
fidalgo  da  Casa  de  Bragança,  leve  o  cargo  de  capitão  mor 
das  Ordenanças  d'Evora  e  o  de  governador  do  castello  de 
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S.  Philippe  <le  Seliibal  depois  de  1640,  cIc.  Casou  com 
I).  Maria  da  (iUnha  Cõrlo-íoal,  (ilha  do  2."  inalrimonio  de 
João  de  Tovar  Caminlia  {Corvyr,  Portug.  clc), 

Jeronymo  Rogado  do  Carvalhal,  capilão  de  ordenanças 
desde  1660;  dt'[»ois  capilão  de  auxiliares;  inesire  de  campo 
dos  mesmos  cíd  1686;  capilão  mor  de  ordenanças  em 
1706;  coronel  de  infaolaria  em  1709;  governador  da  nossa 
praça  de  guerra  eii^  1711  aié  faliecer  em  1717.  Foi  se- 
pultado na  egreja  da  Conceição.  Era  senhor  do  morgado 
ioslituido  por  João  Nunes  do  Carvalhal,  em  que  entravam 
as  hortas  de  S.  Thiago  e  S.  Lazaro,  aFaia  de  cima  deBen- 
calei,  ele.  Foram  seus  pães  Manuel  Rogado  da  Silva  e  D, 
Anlonia  Lobo  do  Carvalhal,  filha  de  Jeronymo  do  Carva- 
lhal. Casou  com  D.  Guiomar  Juzarte,  que  linha  muitos 
hens  em  Alter  do  Chão  e  visiidiaríç^s;  massó  lhe  ficou  uma 
(ilha,  por  woine  D.  Maria  Marlha  de  Vasconcellos:  a  qual 
casou  para  a  «idade  da  Guarda  com  Luiz  d'Oliveira  d'Ai- 
meida  Osório  em  1710;  e  (fella  procedem  os  acluaes con- 
des da  Guarda,  que  ainda  conservam  vn  a  maior  parte  dos 
bens  do  morgado.  Com  elle  acabou  entrenós  a  família  dos 
Carvalhaes. 

D.]oUod'Eça.  O  1."  doeste  nome,  que  residiu  em  nossa 
villa  era  filho  de  D.  Fernando  d'Eça;  e  succedeu  a  seu  pae 
no  cargo  de  alcaide-mór  da  nossa  villa;  assistiu  á  expedi- 
ção de  Azamor  com  D.  Jayme  em  1513  e  leve  por  isso  o 
habilo  de  Chr. .  Ainda  se  chama  de  Dom  Joã-i  o  terreiro 
onde  tinha  o  seu  solar.  Casou  com  D.  Maria  de  Mello,  filha 
de  Vasco  Martins  de  Mello,  alcaide-mór  de  Caslello  de  Vide; 
e  leve  d'ena  oito  filhos  que  seguiram  a  carreira  das  armas 
e  se  tornaram  muito  notáveis  na  Africa  e  Ásia.  Elle  leve 
sepultura  na  egreja  anliga  de  Saucto  Agoslinho.  O  qne  não 
posso  affirmar  éque  nascesse  em  Villa  Viçosa  [Hist.  Geneal. 
Tom.  1 1). 
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0  2°  (i'esle  iioíne  é  íillio  ilo  niilt^cedenlc.  Paitiu  para 
;i  índia  a  i.'"'  vez  em  1527,  levando  mcMcê  da  eajiiiaiiia  de 
Cananor.  Sendo  iiiC(im!i/iio  por  sen  cdnliado  L(tpn  V^az  de 
Sampaio  (que  eiilão  governava  a  Judia)  de  vigiar  a  cosia 
de  Calecut,  pòz  n'isso  lanla  ddigencia,  que  loiíiou  50  na- 
vios, (juasi  lodos  carregados  de  pÍFncnla;  mas  foi-lhe  ne- 
cessário Iravar  freipuMílcs  cond)alt*s  para  conseguir  o  seu 
inlenlo.  l^]nlí"ou  á  lorça  em  Maíigalor  e  saqueou-a.  A  islo 
seguiii-se  a  íamo<a  derrola  do  (^utialo;,  (jue  eslà  celebrada 
p(ir  A.  F.  Barala  no  seu  Cancioneiro  Porluguez.  Depois 
entrou  na  posse  do  governo  da  íorlaleza  de  Cananor,  para 
que  ia  despachado  (anno  de  1529). 

Advii  lo  (jue  na  íhstoria  Genealógica  lia  confusão  de  ía- 
clos  por  ler  eslad-».  e  esiar  depois,  na  índia  um  oulro  D. 
João  (l'Eça,  priuid  d'esie,  que  liern  se  distingue  —  por  ser 
a  nosso  palricio  curdia(]o  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que 
casara  cum  sua  iru)ã  D.  Guiomai'  d'i£ça  ÇHisL  Gcneal.) 

Os  Eças  descendiam  do  rei  Í3.  Pedi  o  i  j)elo  infante  D. 
João,  fjllio  df  D.  Ignez  de  Castro. 

Fr.  J'jão  Fogaça,  paulista,  musico  dislinclo  e  composi- 
tor. Creio  que  íloresci:»  ni>  principio  do  século  xvni  (Map. 
de  Portug.) 

João  Jgnacin  (l\4l)reu  Vakjo,  o  descobridor  do  embuste 
da  Beata  d'Evora  em  1792,  porque  era  esperto,  activo  o 
intelligente.  Achava-se  de  guarda  á  casa  da  supposta  de- 
functa,  como  oílirial  do  reL;imeul'i  de  cavallaria  d'aquella 
cidade.  Depois  de  reformado  no  posto  de  capitão  pelos 
iVancezes  em  1808,  veio  para  a  sua  pátria  e  foi  aqui  ve- 
reador em  1812  e  1819.  Ainda  vivia  em  1821  no  Rocio 
e  casa  ilus  Valejos  de  Màris,  por  cima  da  rua  de  Frei  Ma- 
nuel; mas  falleceii  ()Ouco  depois  fora  d"esla  viila.  Era  filho 
de  Francisco  C-oidido  d'AlmeidM  Valejo  e  de  D.  Epiphania 
Bernarda  Thereza  de  Bang(?l;  e  lora  baplisailo  em  S.  Bar- 
iholomeu  a  17  de  fevereiro  (h  1759 
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João  Lopes  Netto,  doiilor  em  iriedicina  e  UmiIc  em  Coim- 
bia  nos  (ins  do  século  xvi.  lira  íilho  do  advogado  Fernão 
Lo[Hs  Nello  {Parnaso,  L.  2,  c;»|).  55). 

D.  João  de  Mello,  doutor  em  cânones  pela  universidade 
de  Salamanrn;  inquisidor  rnór  d'Evora  e  Lisboa*  regedor 
das  justiças;  bispo  de  Silves  cm  1549;  e  em  1564,  arce- 
bispo (J'h]vora,  fallecido  em  1574  a  5  d'agosto,  Era  íilho 
de  Pedro  de  Caslro  de  Azevedo  e  de  D.  Brites  de  Mello. 
Assistiu  ao  concilio  de  Trento  em  1555  {Bibhot.  Lusit.  e 
Esboços  do  arccb.  d' Évora  por  A.  E.  Barata). 

João  Sanches  de  Baêna,  fdho  do  dr.  Pedro  Alvares  San- 
'  lies  e  D.  Maria  de  Baena  e  Barbuda,  nascido  na  freguezia 
de  S.  Barlliolomeu  cerca  do  anno  de  1582.  Recebeu  o  grau 
de  doutor  em  Coimbra  no  anno  de  1605.  Depois  de  ter 
sido  b'nte  de  cânones  no  Real  Collegio  de  S.  Paulo,  pnssou 
em  1614  a  ser  desend)argador  do  Porto;  d'ahi  foi  transfe- 
rido para  a  casa  de  Lisboa;  e  em  1637  estava  no  Desem- 
bargo do  Paço.  E'  seu  6.°  neto  o  actual  visconde  de  San- 
ches de  Baena.  [Porttiga\  ant.  e  mod.). 

João  de  Tovar  Caminha,  filho  de  Affonso  Vaz  Caminha 
(Vid.)  Foi,  como  seu  pae,  alcaide-mór  d'esta  villa.  Antes 
d'isso,  ou  em  1567,  militou  na  índia  em  tempo  do  vice- 
lei  D.  Antão  de  Noronha  e  assistiu  á  expadicão  de  Manga- 
lor.  Em  1588  foi  outra  vez  a  Índia  por  capitâo-mór  de 
uma  armada  de  cinco  naus;  mas  depois  de  tom  r  cargas 
em  Gôa  e  Cochim,  regressou  ao  reino.  Pelejou  em  Cascaes 
contra  a  armada  ingleza  que  trazia  o  pretendente  D.  Antó- 
nio, prior  do  Crato.  Em  1603  era  mestre  dfi  campo.  Foi 
fidalgo  e  commendador  da  Casa  de  Bragança,  senhor  de 
um  morgado,  provedor  da  Misericórdia  etc.  Reedificou  em 
1604  a  sua  casa  do  terreiro  de  Santo  Agostinho  com  vis- 
tas para  a  terreiro  do  Paço,  deixaudo-a  no  estado  em  que 
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hoje  se  eiicorilra.  Casou  primeiramenle  com  D.  Pliilippa  de 
Brilo,  de  quem  houve  a  AÍTonso  Vaz  Gamiuha  2.*,  e  <luas 
filhas  que  foram  freiras  na  Ksperança;  e  depois  com  D,  Ma- 
ria da  Cunha  Côrle  Real,  fidalga  do  Algarve,  de  quem  leve 
filhos  e  filhas.  Falleceu  em  3  de  setembro  de  1614  e  foi 
sepultado  na  egreja  antiga  de  Sancto  Agostinho  (Mem.  dos 
Gr.  de  Port.  Hist.  GencaL  ele). 

D.  João  Xavier  da  Silva  Loho,  filho  de  D.  Francisco 
Xavier  da  Silva  Lobo  e  de  D.  Anna  Francisca  de  Jesus  Nu- 
nos,  nascido  na  fivguezia  de  S.  Bariholomeu  a  19  de  Ja- 
neiro de  1827.  Seguiu  a  carreira  militar  e  serviu  em  An- 
gola. Falleceu  no  Seixal  a  7  de  setembro  de  1886  sendo 
general  de  brigada. 

Fr.  Joaquim  de  Azevedo,  graciano,  que  nasceu  n'esla 
vilia  a  4  d'abril  de  1746,  professo  no  convento  da  Graça 
de  Lisboa  em  1762,  doutor  em  Iheologia  pela  universidade 
de  Coimbra  e  íenie  na  mesma  desde  1793  aié  falh*cer  em 
4  de  outubro  de  1808.  Escreveu  algumas  obras  {Dic,  Bt- 
bliogr.) 

Joaquim  Maria  da  Rosa  e  Sousa^  filho  do  brigadeiro 
José  da  Rosa  e  de  I).  Marianna  Cecilia  de  Araujo,  nascido 
a  21  de  dezembro  de  1806.  Seguiu  a  vida  militar.  Falle- 
ceu em  12  de  naarço  de  1885  na  ilha  de  S.  Miguel  em  casa 
de  uma  filha  sua.  Era  general  de  divisão  reformado. 

Jorge  Cordeiro,  notável  espingardeiro  que  vivia  na  pri- 
meira metade  do  século  xvii,  sendo  casado  com  Rjalriz 
Rodrigues  e  moradora  na  Faceira  do  Rocio  de  S.  Paulo 
{Esperança,  jornal  n."  359). 

Fr.  José  Marques  de  Saneia  Riítae  Stha,  paulista,  fi- 
lho d«  Manoel  Marques  da  Silva  e  de  Felicia  Joaquina,  ba- 


I 


431 

plisado  oní  S.  Barlliolomeii  a  14  «Je  novembro  de  1782, 
Eiilrou  para  o  collegio  dos  Sanclos  Reis  em  dezembro  de 
1790  e  foi  alli  discipulo  de  musica  do  padre  Joaijuim  Cor- 
deiro Gallão.  Complelado  o  seu  curso,  admiiliram-n'o  os 
frades  de  S.  Paulo  sem  dole;  e  por  ser  o  melhor  organista 
da  sua  ordem,  passou  logo  depois  de  professo  a  viver  no 
convento  de  Lisboa.  D.  João  vi  o  nomeou  mestre  director 
dos  coretos  da  Bcmposla  e  da  Ajuda.  Chegou  a  ser  o  me- 
lhor or<;anisla  o  pianista  do  reino.  Compôz  muitas  obras 
de  musica  sacra  e  profana.  Falleceu  em  Lisboa  no  anno  de 
1837  {Diário  lllustrado,  jornal  n.*  1:446. 

Fr.  José  de  S.  Boa-veníura  Piteira,  grillo,  irmão  de 
Fr.  António  de  Saneia  Gertrudes  (Vid.)»  Professou  nocon» 
vento  de  Estremoz  a  17  de  julho  de  1785.  Vivia  em  Por- 
talegre no  anno  de  1845,  sendo  professor  de  theologia  do- 
gmática e  historia  ecciesiaslica  no  seminário  d'aquella  ci- 
dade, onde  passou  o  resto  da  vida.  Gosava  dos  créditos  de 
bom  professor  (Leit.  PopuL,  vol.  10  do  2.°  deceu.  pag. 
307). 

Lopo  Garcia  d' Arca  1.*,  illuslrecavalleirodo  tempo  do 
saucto  Condestavel;  o  qual  sendo  perseguido  n'uni  recon- 
tro pelos  castelhanos  e  não  querendo  largar  abandeiraque 
tinha  nas  mãos,  soffreu  quelh*as  cortassem  antes.  Esla  no- 
ticia é  do  Parnaso  de  V.  Viçosa,  L.  2,  cap.  42. 

Lopo  Garcia  d' Arca  2,\  «illustre  no  Alemtejo  pelas 
armas  e  no  mundo  pelas  letras»  diz  o  Parnaso  no  L.  2, 
cap  43  Creio  ser  este  o  dr.  Lopo  d'Arca  de  que  falia 
Barros  na  Dec  2  vol.  3  mihi,  pág.  299,  pae  de  Luiz  Ma- 
chado que  andou  com  AíTonso  de  Albuquerque  no  Mar 
Roxo  em  1513. 

luiz d' Abreu  de  Mello,  veador  da  casad'El-rei  D  JoãoiY, 
de  quem  fora  copeiro-mór  emquanio  duque  Foi  escriptor 
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(Bibliol  Lusit )  Era  filho  de  Duarlo  (l'Abreu  Noronha,  fi- 
lho de  ouiro  Luiz  d'Ahie(i  de  Mello  e  de  D  Luiza  Soares, 
filha  do  licenciado  Francisco  So;ue.s;  os  quaes  casaram  en^i 
1613  e  ficaram  vivendo  nas  melhores  casas  da  rua  deFrei 
Manuel  n/  20  Foi  F.  da  G.  R.,  C.  0.  Ghr.  e  alcaide-mór 
de  Melgaço  Fal  em  21  de  novembro  de  1663,  tendo  sido 
casado  quatro  vezes  (Dic  Bibliogr ) 

Luiz  da  Costa  Calado,  praieiro  (ou  ourives  da  prata), 
fahricador  da  custodia  da  egreja  da  Conceição,, filho  do 
alferes  Domingos  Galado,  e  <]e  Maria  da  Gosta,  baplisado 
em  S.  Barlholomeu  a  27  d'agosio  de  1707.  Gasou  em  1738 
com  Anna  Thereza  da  Piosa  e  teve  filhos  notáveis^  como: 
Fr.  António  Galado,  graciano;  José  Galado  e  Joaquim  Ga- 
lado de  Garvalho,  cónegos  da  Gapella  Real.  A.  dicla  custo- 
dia, que  é  um  bom  artefacto,  íui  fabricada  em  1749  com 
o  material  de  outra  antiga. 

Jmíz  Godinho  de  Benavente,  creado  d'EI-rei  P.  João  iv, 
emquanto  duque.  Achando-se  em  Lisboa  no  l.°de  dezem- 
bro de  1640,  lomon  parte  na  revolução  patriótica  do  mes- 
mo dia,  investindo  corajosamente  a  guarda  dos  Tudescos, 
da  qual  matou  um  e  feriu  ouiros.  {Hist.  Gcneal.  tom  7) 
Seguiu  depois  a  côrle  para  Lisboa,  e  ainda  lá  vivia  em 
1667,  sendo  já  viuvo  e  lendo  um  filho  chamado  Ghrislo- 
vam  da  Cunha.  Tinha  alguns  bens  n'esta  villa,  ainda  que 
de  pequeno  valor. 

Manoel  Antunes  Ferreira,  creado  particular  do  rei  D. 
Affonso  VI  e  seu  amigo  sincero,  de  quem  se  falia  na  injusta 
desibronação  do  mesmo  rei,  chamando-lhe  nomes  feios. 
Era  administrador  dos  seus  dinheiros  particulares  e  tinha 
o  habito  de  S.  Thiago.  Por  quererem  matal-o  os  adversá- 
rios seus  e  do  infeliz  monarcha,  fugiu  da  côrle  em  1667 
com  grande  mágua  de  seu  amo,  que  em  vão  o  mandou  pro- 


"^O^ 


ciir.ir.  Dizem  qutí  era  filho  «rnin  sineiro  da  MisMÍcordia: 
largo  que  nunca  ali  houve.  Parece-me  ser  u-n  Manuel,  que 
íoi  baplisado  em  S.  Bartholomeii  a  21  de  abril  de  1613 
tomn  filho  lie  João  Anlunes  e  ígnez  Franca:  mas  havia  mui- 
los  iVntnnes.  .  .   knoro  o  fiual  da  sua  carreira. 


'B' 


Fr.  Manuel  Calado,  paulista,  professo  no  convénio  da 
Serra  d'Ossa,  lilho  de  Diogo  Gallado,  sombreireiro  e  de 
Ignez  Martins.  Era  licenciado  em  iheolooia  pela  universi- 
dade d'lívora,  onde  esludou  protegido  pelo  duque  D.  Theo- 
(losio  lí.  Depois  de  ser  cl^rii^o  secular  muitos  annos  é  que 
professou  a  regra  dos  paulistas  e  foi  missionar  no  Brazil, 
onde  escreveu  o  Valeroso  Lncideno  ele,  que  é  a  historia 
(la  restauração  do  Pernambuco  em  1648.  Aqui  mellen  elle 
íiiiia  ligeira  dííscripção  de  Villa  Viçosa  que,  apesar  á*'.  breve, 
V-  inleressanie  (Bibliot.  Lmit.) 

Manuel  de  Castro,  doutor  cm  medicina  e  lente  de  vés- 
pera em  (j(iiu)bra,  filho  do  dr.  Audré  António  de  Castro. 
(Vid.)  Florecia  na  primeira  metade  do  século  xvn  {Parnaso 
de  Villa  Viçosa,  L.  2,  cap.  õ4). 

Fr.  Manuel  da  Conceição,  filho  de  D.  Pedro  Pueros, 
irlandez  emigrado  por  causa  da  perseguição  dos  protestan- 
tes; doutor  em  theologia  pela  universidade  de  Coimbra; 
mestre  do  principe  D.  Theodosio;  graciano,  professo  no 
convento  de  Lisboa  a  4  de  janeiro  de  1651.  Em  1665 
ajudado  pela  rainha  D.  Luiza  Erancisca  realisou  a  reforma 
que  se  chama  dos  Agostinhos  descalços  ou  grillos,  por  ser 
a  sua  primeira  casa  o  convento  do  Monte  Olivete  no  sitio 
do  Grillo  em  Lisboa.  Esta  reforma  chegou  a  contar  18  con- 
ventos. Falleceu  na  cabeça  da  sua  ordem  a  25  de  fevereiro 
de  1682.  Escreveu  algumas  obras  (Bibliot.  Lusit.) 
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Fr.  Manoel  da  Fonseca,  ^Taciano,  [)nircsso  (!in  1016, 
íilho  (Ic  G;ís|i;u'  da  Fonseca  e  de  Joamia  (>iile.  Missionou 
na  ilidia  e  f;dl(  í:l'i)  em  Gôa.  Ih)Í  escripior  iHihliot.  ÍAtsit.) 

Manuel  Freire  d^ Andrade,  irmão  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  l.**  conde  de  Bobadeda  (Viil.)  e  niililar  comoelle. 
Chegou  a  ser  Meslie  de  cam[io  general  e  do  consellío  i\o 
Gnerra  em  176^.  Tiniia  sido  baplisado  em  S.  Baillinlomeu 
H  19  dt'  maríjo  dê  1683.  (]asoi3  com  D.  Joamia  Bernard;» 
de  Casiro.  Falia  (i'elle,  como  escnjiior,  a  Bibliot.  Lusii.). 

Manuel  da  Guerra,  «giganlede  corpíi  e  espirito»  diz  o 
Parnaso  de  V.  Viçom,  L.  'á.  cap.  27.  Era  licenciado  em  <li- 
reilo;  i(»i  jui/-  na  Inciia,  Mina  e  Guiné  com  honras  de  de 
sembargador  d'EI-rei;  e  devia  passar  á  Casa  da  supplica- 
ção,  se  a  morle  não  se  anticipára  ern  1593  ou  anies.  Jaz 
n©  convénio  dos  capuchos. 

Manuel  Lopes  de  OUveira,  o  subtil,  celebr»»  advogado 
da  casa  da  Supplicaçào  d"  Lisboa,  íilho  de  Jorge  de  Oli- 
veira e  de  Bi  anca  Lopes.  Casou  com  D.  Isabel  de  Casiro, 
irmã  do  dr.  André  Anionio.  da  (pi.alera  jtá  viu^o  cm  1604, 
sendo  elle  e:ilão  apena>  licenciado  em  direito  e  com  escri- 
piorio  d'advoi;ad  i  nos  audilniios  d'esla  villa.  Alguns  annos 
depois  foi  douUtrar  se  a  Coimbra  e  passou  a  residir  em 
Lisboa,  cou.o  dicio  é  Em  1626  eracasailo  com  Margarida 
Machada  Ribeira.  Tevf  descendência.  O  licenciado  Atulré 
de  Oliveira  era  seu  filho  e  lambom  ailvogado  na  mesma 
casa  dl  Supplicição  em  1637  {Parn.,  L.  2,  cap.  61;  e 
fíihliot.  Lusit.) 


Manuel  Machado,  íiijalgo  (b)  duque  D.  João i em  1554, 
quando  já  lambem  o  era  seu  filho  Francisco  Macha(b) 
{Hisf.  Geneal.  lom.  6,  pag.  59).  Foi  para  a  índia  cm  1528 
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por  capilão  ila  giiarihido^iovpriKilor  Nuno  Ja  Giinlia(i5ar- 
ros,  Ásia).  Parece  ler  siilo  o  fniitlador  da  casa  dos  Macha- 
dos na  Goriedoim,  i"S(|iiiiia  de  baixo  da  rua  das  Cóiles. 

Manuel  Moreira  de  Carvalho,  mililãr,  jijndanle  de  en- 
g^nli.ui.i  no  Alemlejú.  Traduziu  e  puhliiou  eui  1735  a 
Historia  de  Sempriles,  ele.  do  dr.  Zuniga.  Era  fillio  d(» 
medico  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho  e  de  Rosa  Maria  da 
Silveira:  e  fui  bapiisado  na  freg.  da  G'inc(;ição  vm  31  de 
janeirr)  dt^  1704.  Faneceii  em  Estremoz  no  1.*  de  outubro 
de  1741  {Dic  Biblioyr.) 

Manuel  de  Sousa  d' Abreu  Carte  Real,  filho  de  António 
de  Sousa  d'Abreu,  que  foi  camareiro-mór  de  D.  Theodosio  n. 
Depois  da  morte  dVsle  duque  f<>i  militar  em  Flandres;  e 
lecolhendo  se  a  Hispanha,  casou  com  I).  Francisca  de 
UnsuiMa,  sobrinha  do  cura  de  Almendra!,  de  quem  têvc 
«nuiios  filhos. Tornando  para  Villa  Viçosa  toi  aqui  nomeado 
inlerinamente  ca[)  ião-mór  da  Ordenança  e  governador  da 
praça  em  1649  (Hist.  Geneal) 

Manuel  da  Veiga,  padre  jesuíta,  professo  em  Coimbra 
no  1.'  de  janeiro  de  1583  quando  contava  10  annos  de 
edade.  Foi  missionário  e  escriplor.  Fal.  na  casa  professa 
de  S.  Roque  de  Lisboa  a  15  de  janeiro  de  1647  {Bibltot. 
Lnsit.  e  Dic.  Bihlioyr.) 

Margarida  de  Jesus  Nunes  Cheirinho,  agoslinha,  pro- 
fessa em  1500  no  convento  de  Sanda  Mónica  d'Evora  e 
fundadora  do  convento  da  Sancta  Cruz  em  1529.  Era  fi- 
lha de  Nuno  Alvares  Cheirinho  e  de  Beatriz  Gonçalves. 
Falleceu  a  7  de  janeiro  de  1549  e  jaz  no  coro  de  baixo 
ao  pó  do  commungalorio  {Jard.  de  Port.  e  outros. 

Maria  das  Chagas,  1.*  freira  professa  no  convento  das 


Chagas  em  Í533,  íillia  áo  2.*  matrimonio  do  diiqoe  D, 
Jayme.  Sahiii  em  1542  para  se  inaugurar  em  Borba  ocon- 
vento  (Je  Nossa  Senhora  «ias  Servas;  e  em  1567  foi  intro- 
duzir a  reforma  clarissa  no  convénio  de  Saneia  Clara  de 
Coimbra  a  requer imenío  do  cardeal  D.Henrique.  Falleceu 
a  6  dejulhoilel58()  e  jaz  no  coro  de  baixo  (Hist.  GeneaL 
etc.) 

Mariamio  José  da  Silva  Prezado,  filho  de  Manuel  Ma- 
ria da  Silva  Prezado  e  de  D.  Joamia  do  Carmo  Alves  Tor- 
res, nascido  na  freguezia  de  S.  Barlholomeu  a  14  de  de- 
zembro de  1847.  Dedicando  se  á  carreira  das  armas,  fre- 
quentou a  Escola  do  Exercito  e  sahiu  alferes  graduado  de 
cavallaria  em  1869.  Hoje  é  capitão  da  classe  inactiva.  Teni 
sido  lente  no  collegit»  mililar Jornalista,  deputado  por  Ta- 
vira em  1887,  ele.  Vive  em  Lisboa  cagado  em  2."  núpcias 
com  sua  prima  irmã  D.  Maria  José  da  Silva  Prezado. 

Mariím  Affonso  de  Sousa,  filho  de  Lopo  de  Sousa  edo 
D.  Briíes  de  Albuquerque,  seidior  do  Prado  e  <le  Alcoen- 
tre, alcaide-mór  de  Bnjgança  e  Rio  Maior.  Serviu  a  Casa 
de  Bragança  na  sua  mocidade;  e  depois  pas.«ou  ao  serviço 
da  Coroa.  Poi  capilão-mór  da  expedição  ao  Bio  da  Prata, 
duranle  a  qual  descobriu  o  Rio  de  Janeiro  no  1."  dia  do 
anno  de  1532,  donde  lhe  ficou  este  nome.  Em  1534  par- 
tiu para  a  Índia  como  capilão-mór  de  uma  armada  de  cinco 
naus.  Obrou  alli  acções  que  lhe  grangearam  memoria  in- 
deleTel.  Badur,  sultão  de  Cambaia,  estimava- o  tanto  e 
tanto  confiava  no  seu  prestigio  e  valor,  que  o  requereu  ao 
governador  da  índia,  para  que  o  acompardíasse  no  seu  pró- 
prio Estado,  mal  seguro  por  causa  da  sua  derrola  na  guerra 
com  os  Mogóes,  dizendo — que  para  elle  valia  Marlim  Af- 
fonso por  fiiil  Porluguezes;  e  em  dia  de  Reis  de  1536,  diz 
Diogo  de  Couto — que  o  presenteara  Badur  com  jóias  no 
valor  de  20  mil  cruzado'. 
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A  expoilicru)  Je  Bt'adál;i,  em  (|ne  Palc  Maicar  foi  com- 
plefameiíle  deslroçado,  l()^n()u-!^e-llleolltais  seguro  degrau 
|)ara  j^ubir  ao  caigo  de  13."  governador  da  índia  em  15il; 
e  leve  a  rara  foriuna  de  levar  cofnsigo  o  padre  meslro 
Francisco  Xavier,  hoje  saneio  canonisado,  que  D.  João  iii 
mandava  á  índia  para  pregar  aos  genlios.  Chegou  de  re* 
gresso  a  Lisboa  em  13  de  junho  de  1646.  Passou  enlão 
a  fazer  parle  do  conselho  d'Eslado  até  fallecer  na  capilal 
em  21  de  jullio  de  1564. 

Casou  com  D.  Anna  Pijnenlel  de  quem  leve  muilos  fi- 
lhos. A  sua  biographia  eslá  resumida  na  Bíbliot.  Lusit.; 
porém  nas  Décadas  4.**  deJoão  de  Barroso  Diogo  de  Couio 
enconlra-se  ampla  noticia  dos  seus  feilos  na  índia.  No  i?o- 
tPtro  de  seu  irmão  Prdro  Lopes  de  Sousa,  publicado  por 
Warnagen  em  1839  eslá  nu)  bello  relraclo  seu. 

Mecia  Pimenta,  mulher  virluosa  que  peregrinou  aléos 
Logares  Sanctos  da  Palestina,  (l'onde  não  voltou  por  fal- 
lecer em  Aleppona  Syria.  Vivta  no  século  xvi.  Fr.  Luiz  dos 
Anjos  00  Jardim  de  Portugal  diz  que  era  freira  professa 
no  convento  da  Saneia  Cruz;  o  que  não  posso  confirmar: 
e  o  auclor  do  Parnaso  de  V.^  Viçosa,  L.  2,  cap.  65,  dá-lhe 
o  nome  de  Isabel  Pimenta.  E  mais  provável  que  ella  fosse 
Terceira  da  Correia  de  Saneio  Agostinho  e  não  freira  da 
classe  das  enclausuradas. 

Nuno  Fernandes  de  Moraes.  D'elle  falia  o  Parnaso  de 
V.  Viçosa,  L.  2,  cap.  42,  dizendo  que  batalhara  em  Ar- 
ronches no  anno  de  1384  ás  ordens  do  condestavel  D, 
Nuno;  que  chegara  a  ser  fronteiro  ou  capitão  de  comarca 
e  que  era  muito  rico.  Fernão  Lopes  na  Chronica  de  D.  João  i 
menciona-o  como  nm  dos  cavalleiros  que  o  mesmo  rei  ar- 
mou no  fim  da  batalha  de  Aljubarrola. 

Fr.  Paulino  de  Villa  Viçosa,  capuchinho,  missionário 
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da  índia  Oriental  e  coinnussario  dos  Frades  Menores  por 
espaço  de  ires  annos.  Voltou  ao  reino  e  falleceu  no  Bos- 
que de  Borba  em  1592  (Chron.  da  Prov  da  Pied.) 

Pedro  Alvares  Sanches,  bacharel  formado  em  Leis  pela 
universidade  de  Coimbra,  juiz  de  Fora,  presidiMite  em  va- 
rias alçadas,  desembargador  dos  aggr;iv«;s  em  Lisboa  e  ve- 
reador da  mesma  cidade,  pae  dos  drs.  João  Sanches  de 
Baena  (Vid.)  e  Bento  de  Baena,  ambos  os  quaes  seguiram 
a  carreira  paterna  e  eram  fdhos  do  seu  2.*  matrimonio 
com  D.  Maria  de  Baena  e  Barbuda.  Teve  duas  filhas  frei- 
ras na  Saneia  Cruz,  nascidas  em  Pinhel  e  professas  em 
1602  e  1605. 

Pedro  de  Castro,  filho  de  Fernão  de  Castro  1.®,  senhor 
de  Melgaço,  fidalgo  do  duquti  D  .loão  i.  Lm  1570  foi  com 
Francisco  Barreio  á  eiT»preza  de  Monapalá,  levando  oposio 
de  sargento-mór:  e  em  1578,  accompanhando  a  Africa  o 
duque  de  Barcellos,  ficou  morto  na  batalha  de  Alcácer. 
Era  casado  com  D.  Maria  da  Maia,  de  quem  lêvea  Fernão 
de  Castro  2.^  e  a  Jeronymo  de  Castro  (Parn.  de  V.  Viç., 
L.  2,  cap.  33;  e  Hist.  GeneaL) 

Pedro  Lopes  de  Sousa,  irmão  de  Martim  AíTonso  de 
Sousa,  a  quem  accompanhou  na  armada  que  sahiu  de  Lis- 
boa em  1530  para  o  Brasil.  Foi  F.  da  C  R.,  capilão-mór 
de  6  naus  para  ;i  índia  em  1539.  Também  accompanhou 
o  diclo  irmão  na  expedição  do  pagode  de  Fremel  em  1543. 
Morreu  de  naufrágio  na  volta  para  a  Europa  junclo  da 
ilha  de  Madagáscar.  E  auclor  de  um  roteiro  impresso  em 
1839  (Dic.  Bibliogr.) 

Pedro  ou  Pêro  Lopes,  creado  de  D.  Jayme.  Andava  na 
índia;  foi  ao  reino  de  Sião  com  Duarte  Coelho  cm  1518; 
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'e  alli  morreu  em  Od\k,  sendo  enlerrndo  ao  pé  da  cruz  le- 
v;uilada  para,  junclo  d'ella,  se  jurar  o  Iralado  de  paz  com 
o  rei  dt'  Sião  {Barros,  Dec.  3,  L.  4,  cap.  4). 

Pedro  de  Mello  de  Castro  1.°,  filho  3.**  do  Francisco 
de  Mello,  alcai'lc-inór  do  Casiello  de  Ouieiro,  e  de  D.  Bri- 
tes Nobre,  fidalgos  do  duque  D.  João  i.  Serviu  a  Casa  de 
Bragança  o.  íoi  coininendador  de  Monlealegre.  Assistiu  em 
1Õ78  à  batalha  de  Alcácejquivir,  onde  ficou  prisioneiro. 
Foi  á  Indi»?  por  capitão-mor  de  uma  armada  em  tempo  do 
1/  Phdippe.  Casou  três  vezes;  e  do  seu  2.*  matrimonio 
com  D.  Guiomar  de  Sousa  é  que  leve  a  Jeronymo  de  Mello 
de  Castro,  que  herdou  o  morgado  (Vid.).  Eraveador  d'El- 
rei  D.  João  iv  emqu.mlo  duque.  Pondo-se  a  caminho  de 
Lisboa  no  anuo  de  1641,  já  octogenário,  chegou  sô  até  a 
Arrayollos;  e  tornando  para  a  sua  quinta  do  Mosteiro  em 
Borba,  chamada  hoje — do  General,  ahi  morreu  {Hist.  Ge- 
mai ele.) 

Pedro  de  Mello  de  Castro  2,*  bisneto  do  antecedente, 
filho  do  \.°  conde  das  Galveias  Diniz  de  Mello  de  Castro  e 
de  sua  mulher  D.  Angela  da  Silveira.  Foi  2/  conde  do 
mesmo  lilulo;  seguiu  a  vida  militar,  como  seu  pae,  e  era 
teiienie  general  em  1704.  Tinha  sido  baptisado  na  freg. 
da  Conceição  em  27- de  selembrode  1665.  Casou  com  D. 
Isabel  deBorbon,  da  (jual  enviuvou  em  1692,  deixando-lhe 
a  António  de  Mello  de  Castro,  que  veiu  a  ser  3."  conde 
das  Galveias.  Vivia,  como  seu  pae,  no  paço  do  Reguengo, 
alli  filleceu  a  17  de  janeiro  de  1738;  e  teve  sepultura  no 
jazigo  da  capella  do  Sacramento  na  egreja  da  Conceição, 
que  fora  de  António  Cavide  e  por  se  achar  devoluto,  foi 
vendido  pela  respectiva  irmandade  á  casa  das  Galveias 
{Mem.  dos  Gr.  de  Portug.) 

Prospero  do  Campo,  homern  fidalgo  que  se  íllustrou 
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na  índia  como  capitão  e  vivia  em  Gôa  muito  abastado  em 
1618  (PariL,  L  2,  cap.  48.) 

Ptihlin  Húiteusia  de  Castro,  filha  de  Thomaz  de  Castro 
p  de  Branca  Alves,  poeliza  e  rscriplora  dt>  século  xvi.  De- 
fendeu llieses  publicai  sobre  matcrias  philosophicas.  Nas- 
ceu em  1548  e  falleceu  em  Évora  a  10  de  outubro  de  1595, 
tendo  sepultura  no  claustro  do  convenld  da  Graça  {Bibliot. 
Lnsit.  e  Panorama,  \'o\.  õ.  pag.  310,  onde  se  insinua  ser 
ailo[)livo  o  seu  nome,  atíiríno  porém  fpie  é  verdadeiro,  por- 
(pieasisim  consta  de  v.uias  escripturas,  em  que  figurou  sen 
irmão  Fr.  Jerorjymode  Castro  como  seu  testamenteiro  e  que 
se  encontram  em  noias  publicas). 

Ruy  Dias  Coelho,  moço  da  camará  de  D.  Theodosio  i. 
Foi  capiíão-mór  do  mar  de  Maluco  na  Oceania  em  1549 
Conto,  Dec.  6,  L.  8,  cap.  10) 

Ruy  'de  Sousa  Pereira,  filho  de  Vicenie  de  Sousa  de 
Távora  l.^e  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  Pegada,  co- 
peiro-mór  d«  D.  Theodosio  n,  estribeiro-mór  de  D.  João  n 
e  quem  chegou  á  pia  baptismal  a  D.  Theodosio  lu.  Casou 
primeiramente  com  D.  Mecia  de  Mello;  e  depois  (1613) 
com  D.  Francisca  de  Noronha,  sobrinha  da  mesma  D.  Me- 
cia:  mas  não  leve  filhos.  Era  fidalgo  de  aucloridade.  Nunca 
sahiu  d'esta  villa,  porque  era  rico  e  sus'lentava-se  de  bens 
próprios  e  do  sua  coinmenda  de  S.  Barlholomeu  tJe  Rabal 
e  da  alcaidaria  de  Montealegre.  Jaz  na  capella  da  Senhora 
dos  Prazeres,  da  Santa  Cruz,  hoje  do  Rosário,  onde  eslá 
nma  lápide  com  seu  brazão,  mandada  pôr  pela  sua  viuva, 
que  ali  jáz  egualmenle.  Morava  na  rua  dos  fidalgos,  casa 
(Ia  esquina  do  sul  da  travessa  da  Amoreira.  Falleceu  pouco 
depois  do  anno  de  1640  e  a  sua  viuva  em  1552,  insti- 
tuindo em  testamento  uma  capella  de  duas  missas  quoti- 
dianas, administrada  pela  Misericórdia  (Hi$t,  Geneai) 
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Salvador  de  Brito  Pereira,  filho  de  Clirislovam  Je  Brilo 
Pereira  2.''.  Foi  trinchante- (nór  do  duque  D.  João  ii,  ve- 
reador em  1640  etc  Casou  com  D.  Brites  da  Fonseca,  de 
Portalegre.  Seguindo  a  côrle  para  Lisboa,  nasceu-lhe  alli 
o  filho  João  de  Brito,  beatificado  em  1853  pelo  papa  Pio  ix, 
de  que  rasamos  no  primeiro  de  março  D.  João  iv  lhe  deu 
em  1649  a  capitania  do  Bio  de  Janeiro,  que  elle  regeu 
com  geral  satisfação  alé  se  finar  em  1651  {Hist.  Geneal. 
ele 

Sebastião  de  Saneia  Maria,  padre  loio,  filho  de  pães 
humildes,  meltido  no  convento  deS.  João  d'Evora  por  em- 
penho do  duque  D,  Jayme.  Foi  missionar  para  o  Gongo 
em  1521  com  o  principe  D.  Henrique,  negro.  Fal.  no  con- 
vento de  Xabregas  a  30  de  maio  de  1540  [Agiol.  Lusit. 
lom.  3  e  Hist.  dos  Congrcg.  de  S.  João  Evang.) 

Sebastião  de  Sousa  d' Abreu,  filho  de  Sebastião  de  Sousa, 
d'Klvas,  fidalgo  de  D.  Jayme,  e  de  D.  iMaria  de  Brito.  Foi 
alcaide-mór  de  Borba  e  camareiro-rnór  do  duque  D.  Theo- 
dosio  II.  Serviu  na  índia  em  tempo  do  vice-rei  D.  Gons- 
lanlino.  Etn  1559  assistm  a  uma  viagem  pelo  MarBôxo, 
tomou  parle  na  expedição  de  Alcacer-quivir  e  lá  ficou  pri- 
sioneiro; foi  ca|)iião  de  Diu.  cujo  governo  encimou  em  1597. 
Gasou  com  D.  Brites  de  Barbuda  e  houve  d'clla  filhos  que 
llie  succederam  no  morgado,  que  por  casamento  foi  ler 
mais  tarde  á  casa  dos  Machados  e  d'esla  á  das  Galveias. 
N'elle  entrava  a  Horla  Nova  do  caminho  de  Borba,  a  her- 
dade (lo  Pinheiro  em  Rio  de  Moinhos,  ele.  Foi  morlo  no 
Terreiro  do  Paço  por  um  touro,  quando  á  noite  ia  para  o 
mesmo  paço  {Hist.  Geneal,  Parnaso,  Couto,  etc.) 

Simão  Antunes,  creado  no  caslello  (diz  o  Parnaso  de 
V.  Viç.)  e  provavelmente  nascido  de  pães  pobres.  Seguindo 
.^1 
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a  vida  inililar,  achou -se  na  balalba  do  Lepanloem  1571; 
e  passando  a  servir  em  Flandres,  ganhou  alli  o  poslo  de 
capitão  e  mais  (arde  o  de  meslre  de  campo  ou  coronel. 
Teve  d'EI-rei  Philippe  n  o  habito  de  Ghrisio  e  o  íôro  de 
F.  G.  da  sua  casa  com  brasão  d'armas.  Ainda  vivia  em 
1618  mas  em  Hispanha  ou  Flandres. 

D.  Theodosio  m,  9.°  dnque  de  Bragança  e  1.®  príncipe 
do  Brasil,  nascido  a  8  de  fevereiro  de  1634  e  filho  do  Du- 
que D.  Joãu  II,  que  depois  foi  rei.  Era  um  moço  de  grande 
talento  e  tão  considerado  por  seu  pae,  que  ll>e  chamava  o 
seu  Salomão.  A  sua  morte  prematura  aos  19  annos  foi  uma 
calamidade  publica,  porque  se  perdeu  n'elle  um  esperan- 
çoso herdeiro  do  throno.  Fal.  a  15  de  maio  de  1653  ejaz 
no  mosteiro  de  Belém  [Hkt.  Geneal.iom.  7,  pug.  263.) 

D.  Theotonio  de  Bragança,  3.**  arcebispo  i]'Evora  e 
fundador  da  Carlhuxa  da  mesma  cidade.  Foi  gerado  e 
creado  n'esla  vilJa,  mas  nascido  em  Coimbra  a  2  da^oslo 
de  1530  por  se  terem  seus  pães  recolhido  áquella  cidade 
por  causa  da  peste  que  havia  no  Alemtejo.  Seus  pães  eram 
o  duque  D.  Jayme  e  sua  2.^  mulher  D.  Joanna  de  Men- 
donça. Falleceu  em  Valladolid  a  29  de  juiho  de  1602  e 
foi  trasladado  para  o  convento  de  Sancto  António  d'Evora, 
que  elle  acabara  (Hist.  Geneal.) 

Thomé  Alvares  Velho.  Seguindo  a  vida  ecclesiaslica, 
frequentou  a  universidade  d'Evora,  foi  alumno  do  Collegio 
da  Purificação  e  obteve  o  grau  de  licenciado  em  theulogia. 
Ordenado  sacerdote,  foi  cura  das  Ciladas  em  1628-30;  de- 
pois tomou  o  grau  de  doutor  na  mesma  universidade  de 
Évora  e  foi  alli  cónego  da  sé,  provisor  doarcebispadoserfe 
vacante  por  muitos  annos  e  reitor  da  sobredicla  universi- 
dade em  1665.  Era  filho  de  outro  do  mesmo  nome  e  de 
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Grácia  Lopes,  nascido  na  Gorredoura,  freg.  de  S.  Bartho- 
lomeii,  em  1594.  Falleceii  em  Évora  no  anno  de  1672  e 
veiu  sepullar-se  na  egreja  da  Saneia  Cruz,  como  ordenara 
em  leslamenlo.  Juiiclou  uma  grande  fortuna  e  com  ella 
formou  um  morgado  na  pessoa  de  D.  Maria  Thoreza  de 
Landim,  mulher  de  Pedro  Mascarenhas  da  Gama,  sua  pa- 
renta. 

Thomê  Lobo,  faliecido  em  Ghaúl  na  índia  em  1551. 
Com  as  riquezas  que  lá  adquiriu,  instituiu  uma  capellade 
de  missa  (juolidiana  por  sua  alma  e  pelas  de  seus  p;>es;  a 
qual  devia  ser  admiiiislraiia  ptla  Misericórdia  depois  da 
morte  de  uma  irmã  que  cá  Imha.  Foram  1:500  pardáos 
a  somma  legada  para  dotação  da  capella,  devendo  se  com- 
prar bens  de  raiz  com  aqiielle  dinheiro;  o  que  se  cumpriu. 
Ainda  se  chama — da  capella  uma  herdade  de  S.  Romão, 
con)prada  para  lai  fnn  (!  (pie  a  Misericórdia  coslíimava  dar 
aos  capellães  da  dicla  missa  p;ira  elles  a  dcsfruclarem  ale 
quH  foi  aforada:  e  enião  passaram  elles  a  receber  o  foro 
(Cartório  da  Mker.) 

Thomê  de  Soum,  filho  de  Fernão  de  Sousa,  senhor  de 
Gouveia,  e  de  D.  Maria.  Anua  de  Casiro,  baplisado  na  freg, 
da  Conceição  a  7  de  jmdío  de  1600,  sendo  então  sru  pae 
veador  do  duque  D.  Theodo:/io  n.  Ainda  menino  saliiu  de 
esia  villa  para  Évora  e  Lisboa.  Quando  em  1639  odiKjue 
de  Bragança  D.  .íoão  u  passou  d 'Almada  a  Lisboa  para 
visitar  a  duqueza  de  Mantua,  governadora  do  Reino,  em- 
purrou para  de!)aixo  do  docel  a  cadeira  em  que  devia  sen- 
lar-se  o  duque  c  que  um  fidalgo  castelhano  pretendia  re- 
mover para  que  não  ficasse  a  par  da  dieta  duqueza.  Foi 
depois  veador  da  casa  do  mesmo  D.  João,  sendo  já  rei;  leve 
a  alcaidaria-mór  da  nossa  villa;  e  fal.  em  Lisboa  no  anno 
de  1650.  Seu  filho  Fernão  de  Sousa  foi  o  1.**  conde  do 
Redondo  da  ^.^  serie.  Era  irmão  do  arcebispo  d"Evora  D. 
Diogo  de  Sousa  (Vid). 
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Vicente  de  Sousa  de  T^Dora,  filho  de  Riiy  Vaz  Pinto  i.*. 
Embarcou  para  a  índia  em  1553  e  foi  a  Ormuz.  Voltando 
á  sua  pátria  foi  trinchante  do  Duque  D.  João  i.  Casou  com 
D.  Brites  de  Azevedo,  de  quem  teve  a  António  de  Athayde 
Pinto  (Vid.);  e  passando  a  segundas  núpcias  com  D.Maria 
Pegada,  d'Elvas,  houve  a  Ruy  de  Sousa  Pereira,  já  men- 
cionado {Hist.  GeneaL  ele.) 


44Ó 


REOTIFICAÇÕES 


1.* — A  paginas  17  dê-se  o  lilulo  áeRua Deserta  à3.* 
da  almedina,  que  eu  designei  pelo  nome  de  rua  de  AntO' 
nio  Gançoso  e  continuei  a  chamar  assim  n'outros  legares. 
A  razão  d'issoé  porque  me  convenci  posteriormenle  de  que 
a  rua  de  Anlonio  Gançoso  era  a  mesma  que,  depois  d'eíle, 
se  chamou  de  Gaspar  Cão  e  hoje  do  Bugio.  A  rua  Deserta, 
hoje  sem  morador  algum,  fica  assim  melhor  appellid  da, 
vislo  ignorar-se  o  ultimo  tiliilo  que  leve.  Poderia  ser  a  do 
Escalda-cães  ou  de  outro  nominativo;  mas  nada  encontro 
que  me  esclareça  a  tal  respeito. 

2.* — A  paginas  20  e  21  está  designada  como  6.*  a 
travessa — rua  da  Torre,  quando  na  ordem  numérica  de  N. 
a  S.  devia  caber  como  ò^  a  travessa  de  Sancto  António, 
que  fica  ao  norte  da  mesma  rua  da  Torre.  Esta  ultima  é 
aliás  a  7.*.  Depois  cabe  a  ordem  de  8.*  á  travessa  da  Jmo- 
reira  e  a  de  9.*  á  do  Arco  da  Lapa.  Depois  é  10.*  a  rua 
da  Saneia  Cruz. 

Com  esta  rectificação  já  os  analysadores  da  Planta  de 
Villa  Viçosa,  que  juncto  em  appendice,  podem  conhecer 
bem  a  topographia  actual  da  nossa  pátria  e  saber  os  no- 
mes das  suas  ruas  e  travessas,  que  eualli,  por  falta  de  es- 
paço, não  pude  escrever. 
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3/ — INa  interpretação  da  legenda  a  pag.  67,  substi- 
tua se  Memmio  por  Menio  e  Tito  Annio  por  Tanio, 

4/— A  pag.  410  lê-se  que  André  de  Mello  e  Castro 
era  filho  de  D.  Mana  Josepha  Corte  Real  etn  vez  de  D. 
Angelo  da  Silveira. 

5.* — A  pag.  41 1  é  necessário  rectificar  o  seguinte.  An- 
dré Mendes  Lobo  teve  duas  filhas  que  tomaram  estado, 
além  d'outras  que  professaram  freiras  na  Sancta  Cruz.  A  mais 
velha  d'aquellas  duas  chamava~se  D.  Maria  Lobo  da  Silveira; 
casou  priíneiramente  com  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  e 
depois  de  viuva,  com  Ambrósio  Pereira  de  Berrêdo  eCas- 
U\  .  A  mais  nova  linha  o  nome  de  D.  Angela  da  Silveira  e 
foi  esta  a  que  casou  com  o  1.°  conde  das  Galveias.  André 
Mendes  e  sua  mulher  D.  Leonor  instituiram.  cada  um  de 
suas  terças,  uma  capella.  cuj  •  administração  ficou  perten- 
cendo ás  dietas  duas  filhas:  a  da  mãe.  á  mais  velha'  v.  a 
do  pae,  a  D.  Angela.  Lslo  averiguei  cu  já  depois  de  teres- 
crif)to  o  esboeelo  biogi-aphico  de  André  Memii-s  íjobo.que 
é  lodo  meu. 
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ERI^A.TAS 


São  muitos  08  erros  typographicos  d'e8te  livro  por  nâo  ser 
elle  iropresso  na  mesma  terra  onde  reside  o  seu  auctor;  mas  o 
leitor  intelligente  pode  reconhecel-os  na  sua  maior  parte:  e  por 
isso  darei  aqui  somente  a  corrocy§,o  dos  principaes. 
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